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Washington

decreta toque

de recolher
A prefeita de Washington, Sharon Di-

xon, decretou toque de recolher no bair-
ro de Adams Morgan, a quatro quilôme-
tros da Casa Branca, para enfrentar a
terceira noite violenta na capital ameri-
cana, que está em estado de emergência.
Jovens hispânicos provocaram tumultos
em que um ônibus, um prédio e 20 carros
foram incendiados, 22 pessoas ficaram
feridas e a policia prendeu 20.

O tumulto começou na noite de domin-
go, quando um homem se recusou a obede-
cer a uma ordem de prisão de duas policiais
que, na confusão, acabaram atingindo-o
com um tiro no peito. O toque de recolher
imposto ontem acirrou ainda mais os âni-
mos. Grupos de jovens ignoraram a ordem
e tentaram permanecer nas ruas à noite.
Uma tropa de choque controlou a situa-
çào u§ando gás lacrimogêneo. (Página 8)
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Tempo

No Rio e em
\ J Niterói, céu

encoberto pas-
. J sando a nubla-

¦¦miwuÍmi nu do, com chu-
vas ocasionais.
Temperatura

estável. Máxima e mínima
de ontem: 23,1° e 18,9" em
Bangu. Mar calmo e visibili-
dade moderada. Foto do sa-
télite, mapa e tempo no
mundo, Cidpjj página 2.

Chuvas matam
Duas crianças morreram e
pelo menos sete pessoas fi-
caram feridas em conse-
qüência das chuvas no Rio.
No Morro do Jamelão, An-
darai", a queda de um cacto
de quatro metros de altura
matou um menino de 13
anos. No Morro do Borel,
Tijuca, garoto de sete anos
morreu no desabamento de
um barraco. (Cidade, pág. 6)

O Flamengo disputa hoje a
classificação para a semi-
final da Taça Libertadores
da América contra o Boca
Juniors, em Buenos Aires.
A TV Globo transmite o
jogo a partir das 21h30.
(Páginas 15 e 16)

Manifestantes queimaram um ônibus durante a segunda noite de violência na capital americana

João Ramid

Mutuários da

Caixa 
pagam

25% do saldo

Os 1 17.329 mutuários da Caixa Eco-
nômica Federal que quitaram o saldo
devedor de seus financiamentos até 30
de abril último pagaram, em média,
apenas 25% da dívida, beneficiados pe-
los descontos oferecidos pelo governo.
A Caixa recebeu apenas Cr$ 119,6 bi-
lhões e deu por liquidadas dívidas que
totalizavam Cr$ 439 bilhões.

Os descontos oferecidos pelo go-
verno para a liquidação do saldo de-
vedor da casa própria já atraíram
20% dos 600 mil mutuários da Caixa
Econômica Federal. Mas a instituição-
espera que, até 28 de junho; 30% dos
mutuários liquidem seus débitos, to-
talizando cerca de 180 mil contra-
tos. (Negócios e Finanças, página 5)

Grevistas da

Light 
ganham

na Justiça

O Tribunal Superior do Trabalho deu
ontem um aumento de 26,88% aos fun-
cionários da Eletrobrás c antecipações de
CrS 10 mil (para quem ganha até cinco
mínimos), CrS 8 mil (cinco a 15 mínimos)
e CrS 6 mil (mais de 15 mínimos). A
sentença cobre as principais reivindica-
ções dos eletricitários da Light, que estão
cm greve há 12 dias e hoje decidem se
voltam logo ao trabalho.

O reajuste é retroativo a novembro e
a empresa tem sete dias para pagar os
atrasados. Os cortes freqüentes dc ener-
gia vêm dando prejuízos a empresas
cariocas. Na região da Fazenda Botafo-
go, em Acari, os empresários decidiram
se unir para entrar na Justiça contra a
Light, pedindo indenizações, caso os
cortes continuem. (Cidade, página 3)

A partir de amanhã, es-
tarão expostas na galeria
de arte Ipanema as 22 telas
de Pancetti, entre elas um
auto-retrato do pintor (fo-
to), que o médico e colecio-
nador Aloysio de Paula
manteve, por mais de 50
anos, fechadas num aparta-
mento em Copacabana.

Dennis Crosby, 56 anos,
filho do cantor e ator Bing
Crosby, foi encontrado
morto com um tiro, na casa
em que morava, na Baia de
São Francisco, Califórnia.
Segundo a polícia, tudo in-
dica que se matou.

Parte do renascimento da
ópera se deve aos tenores.
Entre eles, destaca-se Lúcia-
no Pavarotti, cujo mais re-
cente produto, Tutto Pavarot-
li, reúne amplo repertório do
cantor em CD duplo.

Cavaco e Collor assinaram atos de ajuda no combate ao crime

Cavaco promete

a Collor unir

CEE e Mercosul

O primeiro-ministro de Portugal, Aní-
bal Cavaco Silva, assumiu ontem com o
presidente Collor o compromisso de pro-
por uma reunião entre a CEE (Comuni-
dade Econômica Européia) e o Mercado
Comum do Cone Sul (Mercosul). Cavaco
Silva assumirá a presidência da CEE no
ano que vem c, a pedido de Collor, tenta-
rá facilitar o acesso dos países sul-ameri-
canos ao Mercado Comum Europeu.

Collor e Cavaco assinaram no Palácio
do Planalto atos de cooperação entre
Brasil e Portugal no combate ao crime.
Dois tratados prevêem a extradição dc
criminosos comuns e a atuação conjunta
das polícias dos dois países. Um acordo
estabelece a colaboração na repressão ao
tráfico de drogas, incluindo treinamento
de pessoal c assistência técnica. (Página 3)

Maia assinou

compromisso de

deixar mandato

O governador do Rio dc Janeiro,
Leonel Brizola, reagiu ao desafio feito
ontem pelo deputado federal César
Maia, recém-convertido ao PMDB, de
medir forças com o PDT nas eleições de
1992. Brizola autorizou a divulgação de
uma carta assinada por Maia em julho
do ano passado, na qual o parlamentar
se comprometia "sob 

palavra de hon-
ra" a renunciar ao mandato caso dei-
xasse o PDT.

César Maia justificou-se, dizendo que"todos os candidatos assinam documen-
tos burocraticamentc quando se insere-
vem em algum partido". O parlamentar
lembrou o caso da deputada Raquel
Cândido, que também saiu do PDT "e a
ela não pediram o mandato". (Página 2)

Rio-92 vai ter

palco flutuante

em Botafogo

Rock, MPB, jazz, concertos, óperas e
balés são as atrações noturnas que a
prefeitura pretende apresentar aos visi-
tantes da Rio-92 sobre um palco flu-
tuante de 1.200 metros quadrados, com
20 canhões de laser, na Enseada de
Botafogo. Governos de vários países e
grandes empresas já se dispõem a pa-
trocinar os shows.

A prefeitura espera conseguir grandes
estrelas internacionais atuando de graça,
em favor da causa ecológica.. Na lista de
artistas que deverão receber convites desta-
cam-se Paul McCartney, Michael Jackson,
Sting e Lionel Ritchic. O cantor Paul Si-
mon já acertou um show para o dia 24 de
novembro, na Praia de Botafogo, ajudan-
do a divulgar a Rio-92. (Cidade, página 1)

a Um passeio pelo mundo animal
pode começar por um safári foto-

gráfico pela África do
«|LSuÍ, que mantém 18 re-

servas para preserva-
fjpT ção de espécies em extin-
M ção. Talvez menos

^ emocionante, mas também
v<mg divertido, é percorrer zooló-
W| gicos, como os de Londres,

JeI ^a"s# San Diego e Buenos
Mt Aires. A Austrália e as

Ilhas Gaiápagos, reservas

laiÉSÍí$ natura's' apresentam cangu-
M ruseos menores pingüins do

mundo. Para mergulhar e se-
SWp Vgidr o roteiro dos peixes, na-

{/: ftda como as Ilhas Cayman. E
Brasil, o fascínio do Pan-
tanal parece não ter Um.

Nova bolsa
Corretoras reunidas em as-
sembléia fundarão amanhã,
em São Paulo, a Bolsa de
Mercadorias e Futuros, que
movimentará, diariamen-
te, US$ 160 milhões em ou-
ro, ações e dólar. O objetivo
da nova bolsa é criar o mer-
cado futuro de commodities
agrícolas no país. (Negócios
c Finanças, página 5)

Classificados Brasília — Leopoldo Silva

Fazendeiro é

preso por crime

em Rio Maria

O fazendeiro Jerônimo Alves de Amo-
rim foi preso ontem por ordem do juiz
Roberto Gonçalves de Moura, da comarca
de Xinguara, no Pará, que o considerou
mandante do assassinato do sindicalista
Expedito Ribeiro de Souza, morto em 2
fevereiro em Rio Maria. É a primeira vez
que um acusado de mandar matar traba-
lhadores rurais vai para a cadeia no Pará.

Jerônimo estava foragido, mas ines-
peradamente apresentou-se para a se-
gunda audiência do processo. Estão pre-
sos também o gerente da fazenda de
Jerônimo, Francisco Assis Ferreira, é o
pistoleiro José Serafim Sales, que denun-
ciaram o mandante. A condenação do fa-
zendeiro dependerá de júri popular, a ser
convocado nos próximos 30 dias. (Pág. 7)

Minas 
quer ser

o paraíso 
do

jogo 
no Brasil

Estâncias hidrominerais de Minas, co-
mo São Lourenço, que tem 40 hotéis, e
Araxá, querem se transformar em Las
Vegas brasileiras, reivindicando as pri-
meiras autorizações para reabertura dos
cassinos. A Embratur apresenta hoje as
sugestões finais ao anteprojeto de lei do
deputado Dércio Knop (PDT-SC), que
propõe a volta do jogo no Brasil.

Entre as propostas, está a possibili-
dade de aplicação de capital externo
nos projetos dos hotéis-cassinos —
também reivindicados pela hotelaria do
Rio. A Igreja reagiu de imediato contra
a legalização do jogo. O cardeal-arce-
bispo do Rio, Dom Eugênio Sales, disse
que a reabertura dos cassinos "será um
valioso fator de decomposição moral".
(Negócios e Finanças, páginas 1 e 2)

? A crise tem levado comer-
ciantes a trocar de ramo ou,
simplesmente, abandonar seus
negócios. Multiplicam-se as
ofertas nos classificados de res-
taurantes, agências de automó-
veis e vidcolocadoras. (Pág. 5)

Cotações
Dólar comercial: CrS 264
(compra), Cr$ 264,10 (ven-
da). Dólar paralelo: CrS 295
(compra), Cr$ 297 (venda).
Dólar turismo: CrS 293,82
(compra), CrS 297,13 (ven-
da). Salário mínimo: CrS
17.000 mais abono de CrS
3.000. TR (Taxa Referencial
de Juros): 8,93°0. TRD (Ta-
xa Referencial Diária):
0,408141%. Tablita do dia
08.05: 1,5678. Cadernetas de
poupança com, aniversário
hoje: 8.7154%. Último valor
do BTN: CrS 126.8621. Unif
para IPTU residencial: CrS
5.182,45. Unif para IPTU co-,
mercial e territorial, ISS e
Alvará: CrS 5.267,58. Taxa de
expediente: CrS 1.053,52
Uferj: CrS 7.722.

Magri ajudou a socorrer liberto Silva, que teve uma convulsão
ao transmitir o cargo de secretário da Irrigação. (Página 5)

VOYAGE 84 LS — Ô! estadoverde claro seguro até 11/91veículo bem tratado 288-7798/ 258-7689 Manoel.

ATENÇÃO OBJE-
TOS DE PRATA -
Pagamos cotação in-
ternacional. Aparelhos
chá, castiçais, centros,
salvas, faqueiros etc.
VITRINE Cassino
Atlântico 267-8995.

B TIJUCA ESTRADA JOA3100 — Alugo casa salão 2amb 3 qtüs (1 suite) varanda
pise canil gar 8 car jardim 2
qt°s emp Tel Inf local 9 às 13htodos dias CRfCI J. 2221

IPANEMA — SL 90/90 gascinza torio 12000 km ún dono
opcinais est okm tco fin. 228-
2083/6194 UNIVERSITÁRIA.

BRASlUA 80 — Muito boa
sem podres gasolina p. novas
Tratar tel: 288-7798 Carlos.

HOTELEIROS — Estamos ca-
dastrando hotóis e pousadasde todo o Brasil p/ divulgaçãoe agenciamento. Tel. (021)240-1454 ou Caixa Postal10.931 CEP: 22022/RJ

COMPRO RELÓGIOS EJÓIAS ANTIGAS —ROLEX.
PATEK, VACHERON, CAR-TIER. OUTRAS MARCASANTES 1950 255-9566 -235-2989.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica, Av. Atlântica,
2364 Loja. AVALIA-
ÇÃO SEM COMPRO
MISSO Tels 235-
1494-235-0895

ESTRANGEIRO
COMPRA — JÓIAS,
RELÓGIOS EM GERAL
SUPERA QUALQUER
OFERTA. Atende a Do-
micllio, inclusive Sába-
dos e Domingos. Tol.
521-0945 (de 2a a 6a).

VOYAGE 84 — Prata, em ótimo estado, único dono, segu-ro e IP VA. Tel. 717-5879
GOL GTS 88 Preto ônix,único dono, completlssimo.Troco/ financio. Rua Uruguai.226. T: 571-0803.AL. JARDIM BOTÂNICO -R. Getúlio das Neves 56/502c/ sem mobília sala, 2 qts. c/

arms. deps empr. c/ tel. Ver
local. Inf; 262-9437. CRECI
J-12951.

RUA DOS INVÁLIDOS - An-
dares c/ 350 m1, c/ ar carpe-
te, divisórias e 8 vagas pwandar MISTERON. Tel. 262-
0033/ 220 0032. CRECI14396

JET SKY — Yamaha - WR-
500G Wave Runner + impôs-
tos importação todos pagos
preç de oportunidade ver. R.
Humaitá, 88 A 266-4499

VOYAGE CL 88 - Azul met.som 5m. Barato. Aceito trocae fin. Humaitá. 88. 266-4499ISIO AUTOMÓVEIS
CITA ALUGA LOJA C/BHRua Gomes Carneiro 130-FTr 252-3406 ABADI 71
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PMDB do Q exibe cena de

| pragmatismo 
explícito

ào pode deixar de ser in-
J.^ã tencional, pois o acaso
não freqüenta trama de profis-
sionais: o PMDB do Q patro-
cinou anteontem, segunda-fei-
ra, didática exibição de
pragmatismo assumido com a
simples jogada marota de pro-
mover, no mesmo dia e à mes-
ma hora, duas reuniões distin-
tas na intenção tática e na

tânea funcionou como álibi
perfeito para justificar ausên-
cias.

Diga-se, de passagem, que
os ausentes fizeram falta mas
não chegaram a empalidecer o
brilho da festança. O depu-
tado César Maia que me per-
doe, mas a promoção armada
para recepcioná-lo no PMDB
do Q, seção do Rio de Janeiro,

diferenciação dos interesses est4 muito longe de assinalar o
imediatistas e ambas conver- maior acontecimento político
gindo para o mesmo objetivo.

Enquanto aqui no Rio o
candidato Orestes Quércia in-
vadia a praça brizolista, to-
mando posse na sigla que ar-
rendou para utilização especí-
fica, em São Paulo seu
parceiro, governador Fleury
Filho, juntava no Palácio dos
Bandeirantes a meia dúzia de
governadores eleitos na safra
modesta do ano passado para
combinar o melhor jeito de
uma abordagem proveitosa ao
presidente Collor, reivindican-
do tratamento isonômico ao
dispensado ao governador flu-
minense.

Espertinho, não? A badala-
ção carioca movimentou a
vanguarda do partido na ar-
rançada para fincar pé na cida-
dela do PDT, no passo caden-
ciado de oposição, tão oportu-
nista quanto pouco
convincente. Quer dizer: ex-
põe-se quem pode avançar de

das últimas três décadas. O
exagero è compreensível no
embalo da euforia. Mas, que
foi uma reunião expressiva, lá
isso foi. Ainda mais em se tra-
tando do partido que se esvaía
na sangria pelas veias abertas
de derrotas maculadas pelo .ri-
dículo de resultados ínfimos e
de campanhas anedóticas de
candidatos de inviabilidade pa-
tente.

Se alguma coisa merece ser
destacada na bulhènta mani-
festação que sacudiu a sonen
lência do vetusto Edifício Piauí
foi a evidência da liderança, do
comando de Quércia sobre o
partido que é seu de pleno di-
reito e com a aprovação des-
lumbrada da crescente legião
de fiéis da nova seita. Reco-
nheça-se o mérito da clareza.
Empalmando a presidência,
assumiu com desembaraçada
naturalidade a dupla conaição
de proprietário da sigla e de
candidato, com antecedência

peito aberto, sem receio de re- qUe parece temerária, mas tem
taliações federais. A operação seu charme.

ididatura Quércia dá ordens ao seu
partido como quem está em
casa. Entrou portas adentro
distribuindo recados terminan-
tes: César Maia, a brilhante
aquisição que se comemora-
va, assinou a ficha de inscrição
partidária como virtual candi-
dato a governador em 94. Ga-
ro, para ajudar a puxar a le-
genda na eleição conjunta com
a presidencial. O direito de
propriedade permite essas li-
Derdades de designar candida-
tos a governos estaduais, indi-

presa na celebrada habilidade ferente a problemas regionais,
do saudoso senador Petrônio apenas com a instigação prio-
Portela em negociar com presi- ntária de armar dupla da sua
dentes-generais a barganha da conveniência,
tolerância punitiva por votos Não é caso para espanto,
decisivos nos projetos de denso Ou, por outra, a candidatura
empenho político para os altos de Orestes Quércia está seguín-
interesses democráticos da Re- do roteiro de singularidades,
dentora. como se obedecendo a delibe-

¦ Ora, ao menos por en- rado propósito de inverter es-
quanto, não convém misturar quemas tradicionais, testados
governadores no mesmo saco em muitos experimentos. Pri

de lançamento da candidatura
de Quércia necessita ser identi-
ficada pela sociedade enfarada
e desatenta como uma clara
alternativa oposicionista. Não
é fácil trocar de imagem. A
biografia ainda inconclusa do
candidato foi quase toda cons-
truída em polemicas adminis-
trações como prefeito de Cam-

finas 
e governador de São

aulo. Pelo Senado, passou co-
mo gato sobre brasas incandes-
centes das suspeições revolu-
cionárias, a ponta da cauda

do radicalismo oposicionista.
Em.primeiro lugar, porque os
próprios governadores resis-
tem em levar a solidariedade
notória ao benfeitor que aju-
dou companheiros pelo país
afora, em perdulária demons-
tração de generosidade como-
vedora, à imprudência desa-
fiadora de uma postura'desabrida de agressão frontal
ao presidente Collor de Mello.
Que diabo, há tempo para tu-
do. A hora não é de campanha,
mas de administrar os estados
que herdaram com dívidas Ta-
bulosas pela falência da buro-
cracia e pelas despesas alucina-
das com a eleição.

Jeitoso, untado de manhas,
Quércia não é de dar murro em
ponta de faca. Para que con-
trariar governadores, precipi-
tando cobranças sem a menor
necessidade? A reunião simul-

meiro, impõe-se como candi-
dato. Depois, como candidato,
atira-se à conquista do par-:
tido decadente, repelido pelo
eleitorado, estourando na de-
bandada de seus quadros. Ace-
na com a possibilidade de res-
tauração da sigla, reacende a
esperança dos vencidos de vol-
tar ao poder. Reforça a linha
da oposição. Agora, patrocina
a caça a adesões, mirando de
logo no ex-governador Tasso
Jereissati. Estimula a aliança
ou fusão com o PSDB. E até
cuida de montar programa re-
cortado no modelo avançado
da social-democracia européia.

Não é que programa im-
porte muito a um espírito
pragmático, que opera com a
suavidade de um trator. Mas,
sempre enfeita a candidatura.
E, nestes tempos, pega bem.

Villas-Bôas Corrêa
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PETROBRAS
PETR0LEO BRASILEIRO SA

Maia prometeu 
devolver mandato ao PDT

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA DPSE-004/91

A Petróleo Brasileiro S.A. • PETROBRÁS, através do Dlstri-
to de Perfuração do Sudeste (DPSE), comunica que fará reali-
zar concorrência para contratação de serviços de câmara com
fornecimento de alimentação para as Unidades de Perfuração
Marítimas sob jurisdição do DPSE, para um período de 24 (vinte
e quatro) meses.

As informações gerais sobre os serviços e as condições para
habilitação das empresas interessadas e obtenção da docu'
mentação pertinente podem ser encontradas no Resumo de
Edital publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial
do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 02,03 e 06 de
maio de 1991.

Macaé, 30 de abril de 1991.
COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

IHh
Governo
do Brasil

O deputado Ccsar Maia desafiou
ontem "essa 

gente do PDT" a medir
forças com ele na eleição para prefei-
to do Rio, cm 1992. Irritado com
ameaça feita na véspera pelo gover-
nador Leonel Brizola, que prometera
divulgar carta cm que o deputado
garantia devolver seu mandato caso
deixasse o partido, Maia se anteci-
pou c distribuiu nota com duras criti-
cas aos pedetistas. 

"Não sei se o que
motiva essa gente é o ódio, a baixeza
ou o reconhecimento de que expres-
so, no Rio de Janeiro, uma forte cor-
rente de opinião", escreveu César
Maia, que se filiou ao PMDB na
segunda-feira. "Eles não perdem por
esperar. Não faz parte do meu proje-
to, mas se quiserem avaliar rapida-
mente as forças, poderemos medi-las
em 92".

Brizola estava no meio de uma au-
diência com 15 deputados estaduais,
ás 19h, quando foi informado da no-
ta. Sua reação foi imediata. Ao tomar
conhecimento das críticas do depu-
tado, o governador deu o troco e
autorizou a divulgação da carta cm
que Maia realmente promete devol-
ver o mandato — "compromisso"
aue fazia "solenemente, sob palavra
de honra". Maia argumenta na nota
que 

"todos os candidatos, quando
se inscrevem, assinam burocratica-
mente documentos de contribuição,
fidelidade e reserva de mandato". E,
usando expressão comum ao vocabu-
lário de Brizola, afirma: "Franca-
mente, já começo a sentir saudades
dos meses de prisão no Dops". Na
carta, assinada no dia 3 de julho do
ano passado, Maia também garantia"cumprir com honradez e fidelida-
de" as diretrizes do PDT.

César Maia também alega que o
governador não exigiu dos deputados
Miro Teixeira e Fernando Lyra, que
trocaram o PMDB pelo PDT há dois
anos, a devolução de seus mandatos.
E lembra episódio mais recente: "A
deputada Raquel Cândido (RO) saiu
do PDT e a ela não pediram o man-
dato". No entanto, justificou Brizola
à noite, a exigência de fidelidade par-
tidária, expressa em carta assinada
pelos candidatos, foi uma iniciativa
exclusiva do PDT do Rio."Primeiro quiseram calar minha
voz. Depois me eliminaram da comis-
são (de Finanças) em que eu traba-
lhava no Congresso. Mais tarde des-
credenciaram minha representação e
finalmente tentaram atingir minha
honra", diz Maia, lembrando mo-
mentos de seu acidentado relaciona-
mento com Brizola — entre eles o
dia cm que, irritado com a defesa
apaixonada que o deputado fizera do
Plano Collor, o governador fez um
comentário malicioso sobre a relação
de Maia com a ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mello. "A Zé-
lia está desestabilizando o nosso Cé-
sar", disse Brizola na época. "A
linguagem do voto será a melhor res-
posta a essa gente que faz política
sem observar as regras da honra e da
ética", escreve o deputado na nota.

PARTfDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA
DIRETÓRIO REGIONAL
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César Maia comprometeu-se por escrito a renunciar ao mandato se deixasse o PDT

Collor 
'compra' 

briga com Quércia

Candidatos do PRN
em São Paulo vão
ter ajuda federal

Luiz Lanzetta

SÃO 
PAULO — O interior pau-

lista foi o cenário escolhido pe-
lo presidente Fernando Collor para
deflagrar mais abertamente a briga
política com o presidente do PMDB,
Orestes Qucrcia. À medida que se
aproximam as eleições municipais
de 1992, as quase 600 prefeituras do
estado vão começar a receber verbas
diretamente de, Brasília, o que e uma
forma indireta de reforçar as candi-
daturas do PRN cm São Paulo e
enfraquecer o esquema político do
ex-governador. O presidente Collor
já deslocou do escritório da Presi-
dência da República, na Avenida
Paulista, para a sede regional do
PRN, na Rua Argentina, o cx-depu-
tado Marco Antonio Castelo Bran-
co, para, com uma equipe de 12
pessoas, executar a operação de re-
forçar seu partido no estado.

Autorizada diretamente por Col-
lor, a operação já provocou proles-
tos entre os quercistas. O deputado
Tideí de Lima (PMDB-SP) disse que
Castelo Branco e Leopoldo Collor,
irmão do presidente, estão distri-
buindo verbas entre as prefeituras,
ao mesmo tempo em que o governo
federal segura o repasse de verbas
do Suds (Serviço Unificado e Des-
centralizado de Saúde) ao governo
do estado. Ontem, Castelo Branco
confirmou a distribuição de equipa-
mentos hospitalares e medicamen-
tos, além de auxilio para obras de
saneamento básico, a pedido das
próprias prefeituras. 

"Isto é normal.

Não é nada de extraordinário. É
melhor assim", diz Castelo Branco.
"É um caminho mais fácil. Temos
que lutar para evitar a burocracia."

Esta superação da burocracia, na
verdade, tem um cunho político que
nunca foi escondido pelo Palácio do
Planalto. O papel de Castelo Bran-
co, em São Paulo, sempre foi o de
atender prefeitos c deputados direta-
mente. A novidade é que ele, agora,
está dando expediente integral na
sede do PRN.

Compromisso — Apesar do
trabalho já desenvolvido, as prefei-
turas ainda não estão sendo atendi-
das como o governo federal gosta-
ria, reconhece Castelo Branco.
Neste inicio de ano, o Ministério da
Economia esteve equilibrando as
suas contas e, desta forma, não hou-
ve disponibilidade orçamentária pa-
ra maiores afagos administrativo-e-
leitorais. Mas, daqui para a frente,
junto com a organização do PRN
nos municípios, começará a apare-
cer a ajuda aos prefeitos."O presidente determinou aten-
der às prefeituras", argumenta Cas-
telo Branco. "É um compromisso de
campanha. Se os compromissos fo-
rem cumpridos, será melhor para o
PRN, melhor para os estados e me-
lhor para o Brasil." Para fazer frente
à máquina do governo do estado,
que funcionou muito bem em favor
da campanha de Luiz Antônio
Fleury, no ano passado, o governo
federal deverá apresentar suas reali-
zações, de acordo com Castelo
Branco."Temos que demonstrar alguma
coisa de concreto, resolvendo pro-
blemas", diz ele. "O que precisa é
isso. Depois vamos à luta." Asscgu-
ra o dirigente partidário que o cx-
governador Orestes Quércia não é o

principal adversário, uma vez que o
PRN estará concorrendo com ou-
tros partidos. Mas fica nítido que o
alvo do PRN é a máquina de Quer-
cia e Fleury. Para enfrentar o PRN
— e o governo federal —, como
deixa entender claramente Castelo
Branco, o governo estadual terá que
apresentar realizações muito supe-
riores às iniciativas federais em São
Paulo.

A sede da Rua Argentina, oue
serviu de comitê da campanha elei-
toral dc Collor em São Paulo, está
trabalhando com 12 pessoas. Os
contatos no interior estão sendo fei-
tos também pelos seis deputados fe-
derais e um estadual do PRN. Na
capital, trabalha o deputado Amai-
do Faria dc Sá, o nome mais forte
do partido para concorrer á prefei-
tura. Dentro de alguns dias, se jun-
tará ao grupo um dos principais re-
forços da estratégia do PRN". o
irmão do presidente da República,
Leopoldo Collor, que atualmente
está em Londres.

O deputado Tidei de Lima, um
dos que reclamam do repasse direto
de verbas para as prefeituras, sem
que o governo do estado receba o
que está retido pelo governo federal,
diz que o clima no interior, princi-
palmente nas prefeituras, é de oposi-
ção ao governo federal. "Existe uma
discriminação com São Paulo. Há
uma ação política dc enfraqueci-
mento do estado e, conseqüente-
mente, de um candidato de São Pau-
lo que pode ganhar a eleição de
1994", afirma Tidei.

Mas o deputado qucrcista acha
que os governadores do partido não
devem entrar nesta esfera da luta
política, mantendo seus contatos
com o. governo federal nos aspectos
administrativos.
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MALIBU PALACE HOTEL
CABO FRIO.

Férias, Fins de semana e Lua de mel.

RGS6rV3SC
Rio (021) 275-3285 Cabo Frio (0246) 433131.

BREVE: MALIBU PALACE HOTEL COPACABANA
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Opcionaii:
CUBA e JAMAICA JEKA

ESTANCIA YOSEMTE
CEnCEgEEgffiESEfe

CORPUS CHRISTI
DE 30/05 A 276/91

IMENSA RESERVA AMBIENTAL.
TRILHAS BELÍSSIMAS,

LINDOS RIOS E CACHOEIRAS,
AR PURO, SAUNA, CAVALOS,
JOGOS E MUITAS BRINCADEI-

RAS, ALÉM DA COMIDINHA
GOSTOSA DA FAZENDA.
SOMENTE PARA JOVENS

DE 7 A 14 ANOS.
363-2488

BAIXA TEMPORADA
PARIS • 1.090,00
L0NDRES - 1.090,00
ROMA - 1.090,00

ALTA TEMPORADA
PARIS - 1.340,00

LONDRES - 1.340,00
ROMA - 1.340,00

ORIENTE
BOMBAIM • 1.680,00

HONG-KONG - 2.090,00
BALI  2.270)00 H-
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NOVO ENDEREÇO:
Dr. Horácio Arruda Falcão -
Nefrologia
Av. Ataulfo de Paiva. 1079 sala
1005, Leblon.
Telefone: 259-7646. CRM
12895

especial %^/yjyMwggr AI
para jovem* I

¦Mi

Aérea: U8S 998.002*«£o<xrt •PtMMiwftiw*CêOO KtrmrJy • AJmoço AlfrtdoTypí>oo* L»JOOO 0»f ort übrty • Sm0*eov*Y tiwá • 2 tf*»Covjmr, •Orttffrui&uotoa •Jémtpcoi •hmwvmitaud» 1S «noi •C<'t cow pwmsQtm • CtOo KanotG»MGMStuOos DiVW* • Tyçrtooo Ugoci • Rovt O Q'«í> >fcHúnvti Tim« «To*» R Ut-KUtd • f«staa« 1S«km • IW» Siuo-o»C|«r<v • Prnro <* bêtco «MCMStudioi •CtyToura* OMOOXM • ¥«>•*•< Tir^m •gayS**SvcwTT>»a»tfo •Crty Tov* • Bu»cti «Totl H U»-SfoWfcnflTovf •¦«fS4t • Shooptog To«f KMart

PACTO 3X ICRED-rlíSTA) Mirea.õêfca. h6«rj*kntnê. fck.4 Suqtkemtrf*. Frmçê.

TEU: 224-0173 1
AV. RIO 1RANCQ 1» • GRS. 1601 /! I JB , 

"D
O codemo que fax parto X3

cia cultura do pais.

Uf DISNEY
1^9 COM
b NEW YORK

mg SAÍDAS
\JP MENSAIS15òem»o« 12 òe junhoguia acompanhante em toòo

Parte Aerw: J <j\3 X SEM JUROSPttWTenwtr»usumooow.
ESCANDINÁVIA ..usjimop

guia em todo o roteiro *«,224-7720

S. Lourenco, Caxambu,1eresópolis, PetrópoHs, Paraty, Mãe. 
|

VIAGENS RODOVIÁRIAS

São Lourenco e Caxambu
3 dias de viagem visitando São Lourenço,
Caxambu, Cambuqulra e lambari. Um roteiro
fascinante pelo Circuito das Águas.
Hospedagem com pensào completa.
Saída especial para o Dia das Màes: 10/05

Apenas 2 x CrS 14.980,

Teresópolis e Petrópolis
Um domingo inteiro aproveitando as belezas
da serra. O roteiro visita os principais pontos
turísticos das duas cidades com almoço
Incluído em Petrópolis.
Saída especial para o Dia das Máes: 12/05

Apenas 2 x CrS 3.750,

Paraty
Um domingo Inteiro na cidade considerada
Monumento Histórico da Humanidade. O roteiro
visita o bairro histórico com tempo livre para
compras de artesanato. Almoço incluído.
Saída especial para o Dia das Mèes: 12/05

Apenas 2 x CrS 3.750,

ÜCDRGDMvyncéçarxç
Centro: 221-5143
Leme : 541-5596

KontikFranstur
Centro: 296-3131
Copa: 255-2442

No\o Rio
Turismo

Vila Isabel 278-4899
Méier/Madureira

289 8299

Operadora Oficial ^

americatur
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No dia 3 do julho do ano passado,
o deputado Cesar Maia assinou uma
carta em que se compromcteu a de- ,
volver seu mandato ao PDT, caso TARTidd democrAtico TRABAUHISTA _
deixasse o partido. Ncla, afirmava diret6kio regional j 

j
que este era um compromisso que rVl | jfazia "solenemente, sob palavra de
honra . Dianteda esperada divulga-
ijao do documento, o que o govema- h
dor Leonel Brizola ameagava fazer a, f.j
desde segunda-feira, o deputado se n»Bion«i do tui/kj I ]antecipou e distribuiu nota desafian- An »pr.».nt«r »»*u no*® tomo condldiiv do I'nrcldo Duiuuc tot i co I
do "essa eente" do PDT a medir b«lhl»tii-PDT. autumn. iivr» o r.itido. ¦ p«r doc enmprnmi..©. Duu tssa fc>uiu, uu rui a mtuu conttoJo it ico-polf t lco-fai i ldirl o. r>* eompt mho* J.,». .j.xtoi ¦
forgas com ele na elcigao para prcfei-

Brizola estava no meio de uma au- A. |„ei.4- r,nunc1"* *° - q<" recourse, *er do vdt - b* 
'mzots 

T
diencia com 15 denut'idns est-idinis ? coneclencla vltrem • lever « r»tJr«r-«ie do Port ido. »e»p*n.«ni!o ••vim a vomndf do« fUlUlUd CUIu 1J UtpUUlUOS LbulUUalS clcitorer- qoy tx me conJunJr#m( ccnproml»>o ««tr <ju# it»co iiu)vnen.fnu sob mlntio pftla H
no Palacio Guanabara, as 19h, quan- vra de honra; - I
do foi informado da nota. Sua
foi imediata. Ao tomar conhecimento Rio de Janeiro, 3 de julho de^90.
das criticas de Maia, o govemador p\ Bj
autorizou a divulgagao da carta. Na fc, J ), , A , r*rkr> h l .'a i 1
nota, Maia argumenta que 

"todos os KOME POK EXTtNSO: 1|^ 1/ X  s!r£d|jL.JlMM i ,|
candidatos, quando se inscrevem, as- \J \ i;]
sinam burocraticamente documentos ^
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Doisas da Política

S. Lourenço, Caxambujeresópolis, PetrópoSis, Paraty, Mãe. I

VIAGENS RODOVIÁRIAS

São Lourenço e Caxambu
3 dias de vlasem visitando São Lourenço,
Caxambu, Cambuquira e lambari. Um roteiro
fascinante pelo Circuito das Águas.
Hospedagem com pensão completa.
Saída especial para o Dia das Mães: 10/05

Apenas 2 x CrS 14.980,

Teresópolis e Petrópolis
Um domingo inteiro aproveitando as belezas
da serra. O roteiro visita os principais pontosturísticos das duas cidades com almoço
incluído em Petrópolis.
Saída especial para o Dia das Mães-. 12/05

Apenas 2 x CrS 3.750,

Paraty
Um domingo inteiro na cidade considerada
Monumento Histórico da Humanidade. O roteiro
visita o bairro histórico com tempo livre para
compras de artesanato. Almoço incluído.
Saída especial para o Dia das Mães: 12/05

Apenas 2 x CrS 3.750,

•./smee ccmcc
Centro: 221-5143
Leme : 541-5596

Kontik Franstur
Centro: 296-3131
Copa: 255-2442

Movo Rio
Turismo

Vila Isabel 278-4899
Méier/Madureira.

289 8299
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PMDB do Q exibe cena de

pragmatismo explícito

Villas-Bôas Corrêa

i T^T ão pode deixar de ser in-
i JLN tencional, pois o acaso
í não freqüenta trama de profis-' sionais: o PMDB do Q patro-
; cinou anteontem, segunda-fei-
. ra, didática exibição de
i pragmatismo assumido com a
[ simples jogada marota de pro-

mover, no mesmo dia e à mes-
; ma hora, duas reuniões distin-
} tas na intenção tática e na
' diferenciação dos interesses
1 imediatistas e ambas conver-
| gindo para o mesmo objetivo,
s Enquanto aqui no Rio o

candidato Orestes Quércia in-
r vadia a praça brizolista, to-
| mando posse na sigla que ar-
| rendou para utilização especí-
i fica, em São Paulo seu
i parceiro, governador Fleury
} Filho, juntava no Palácio dos
i Bandeirantes a meia dúzia de
| governadores eleitos na safra
; modesta do ano passado para
» combinar o melhor jeito de
; uma abordagem proveitosa ao
J presidente Collor, reivindican-
; do tratamento isonômico ao
j dispensado ao governador flu-
t minense.

Espertinho, não? A badala-
ção carioca movimentou a

í vanguarda do partido na ar-
rançada para fincar pé na cida-
dela do PDT, no passo caden-

í ciado de oposição, tão oportu-
I nista quanto pouco
! convincente. Quer dizer: ex-
i põe-se quem pode avançar de
I peito aberto, sem receio de re-
J taliações federais. A operação
. de lançamento da candidatura
i de Quércia necessita ser identi-

ficada pela sociedade enfarada
| e desatenta como uma clara
I alternativa oposicionista. Não

é fácil trocar de imagem. A
. biografia ainda inconclusa do
. candidato foi quase toda cons-
1 truida em polemicas adminis-
| trações como prefeito de Cam-pinas e governador de São
\ Paulo. Pelo Senado, passou co-
1 mo gato sobre brasas incandes-

centes das suspeiçòes revolu-
' cionárias, a ponta da cauda
| presa na celebrada habilidade
\ do saudoso senador Petrônio
i Portela em negociar com presi-
i dentes-generais a barganha da

tolerância punitiva por votos
decisivos nos projetos de denso

t empenho político para os altos
í interesses democráticos da Re-
1 dentora.
j Ora, ao menos por en-

quanto, não convém misturar
i governadores no mesmo saco
i do radicalismo oposicionista,
i Em primeiro lugar, porque os
} próprios governadores resis-
; tem em levar a solidariedade
? notória ao benfeitor que aju-
i dou companheiros pelo país
[ afora, em perdulária demons-
i tração de generosidade como-

vedora, à imprudência desa-
s fiadora de uma postura
. desabrida de agressão frontal

ao presidente Collor de Mello.
J Que diabo, há tempo para tu-
| do. A hora não é de campanha,
! mas de administrar os estados
i> que herdaram com dívidas fa-bulosas pela falência da buro-
? cracia e pelas despesas alucina-

das com a eleição.
!< Jeitoso, untado de manhas,
? Quércia não é de dar murro em
J ponta de faca. Para que con-
i trariar governadores, precipi-
J tando cobranças sem a menor
( necessidade? A reunião simul-

tânea funcionou como álibi
perfeito para justificar ausên-
cias.

Diga-se, de passagem, que
os ausentes fizeram falta mas
não chegaram a empalidecer o
brilho da festança. O depu-
tado César Maia que me per-
doe, mas a promoção armada
para recepcioná-lo no PMDB
do Q, seção do Rio de Janeiro,
está muito longe de assinalar o
maior acontecimento político
das últimas três décadas. O
exagero é compreensível no
embalo da euforia. Mas, que
foi uma reunião expressiva, lá
isso foi. Ainda mais em se tra-
tando do partido que se esvaía
na sangria pelas veias abertas
de derrotas maculadas pelo ri-
dículo de resultados ínfimos e
de campanhas anedóticas de
candidatos de inviabilidade pa-
tente.

Se alguma coisa merece ser
destacada na bulhenta mani-
festação que sacudiu a sono-
lència do vetusto Edifício Piauí
foi a evidência da liderança, do
comando de Quércia sobre o
partido que é seu de pleno di-
rcito e com a aprovação des-
lumbrada da crescente legião
de fiéis da nova seita. Reco-
nheça-se o mérito da clareza.
Empalmando a presidência,
assumiu com desembaraçada
naturalidade a dupla condição
de proprietário da sigla e de
candidato, com antecedência
que parece temerária, mas tem
seu charme.

Quércia dá ordens ao seu
partido como quem está em
casa. Entrou portas adentro
distribuindo recados terminan-
tes: César Maia, a brilhante
aquisição que se comemora-
va, assinou a ficha de inscrição
partidária como virtual candi-
dato a governador em 94. Cia-
ro, para ajudar a puxar a le-
genda na eleição conjunta com
a presidencial. O direito de
propriedade permite essas li-
herdades de designar candida-
tos a governos estaduais, indi-
ferente a problemas regionais,
apenas com a instigação prio-
ritária de armar dupla da sua
conveniência.

Não é caso para espanto.
Ou, por outra, a candidatura
de Orestes Quércia está seguin-
do roteiro de singularidades,
como se obedecendo a delibe-
rado propósito de inverter es-
quemas tradicionais, testados
em muitos experimentos. Pri-
meiro, impõe-se como candi-
dato. Depois, como candidato,
atira-se à conquista do par-
tido decadente, repelido pelo
eleitorado, estourando na de-
bandada de seus quadros. Ace-
na com a possibilidade de res-
tauração da sigla, reacende a
esperança dos vencidos de vol-
tar ao poder. Reforça a linha
da oposição. Agora, patrocina
a caça a adesões, mirando de
logo no ex-governador Tasso
Jereissati. Estimula a aliança
ou fusão com o PSDB. E até
cuida de montar programa re-
cortado no modelo avançado
da social-democracia européia.

Não é que programa im-
porte muito a um espírito
pragmático, que opera com a
suavidade de um trator. Mas,
sempre enfeita a candidatura.
E, nestes tempos, pega bem.

PETROBRAS
PETRCÍLEO BRASILEIRO &A.

AVISO DE edital
CONCORRÊNCIA DPSE-004/91

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS, através do Distri-
to de Perfuração do Sudeste (DPSE), comunica que fará reali-
zar concorrência para contratação de serviços de câmara com
fornecimento de alimentação para as Unidades de Perfuração
Marítimas sob jurisdição do DPSE, para um período de 24 (vintee quatro) meses.

As informações gerais sobre os serviços e as condições parahabilitação das empresas interessadas e obtenção da docu-
mentação pertinente podem ser encontradas no Resumo de
Edital publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial
do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 02,03 e 06 de
maio de 1991.

Macaé, 30 de abril de 1991.

COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Maia 
prometeu 

devolver mandato ao PDT

No dia 3 dc julho do ano passado,
o deputado Ccsar Maia assinou uma
carta em que se comprometeu a de-
volver seu mandato ao PDT, caso
deixasse o partido. Nela, afirmava
que este era um compromisso que
fazia "solenemente, sob palavra de
honra". Diante da esperada divulga-
ção do documento, o que o governa-
dor Leonel Brizola ameaçava fazer
desde segunda-feira, o deputado se
antecipou e distribuiu nota desafian-
do "essa 

gente" do PDT a medir
forças com ele na eleição para prefei-
to do Rio, em 1992.

Brizola estava no meio de uma au-
diência com 15 deputados estaduais
no Palácio Guanabara, às 19h, quan-
do foi informado da nota. Sua reação
foi imediata. Ao tomar conhecimento
das críticas de Maia, o governador
autorizou a divulgação da carta. Na
nota, Maia argumenta que 

"todos os
candidatos, quando se inscrevem, as-
sinam burocraticamente documentos
de contribuição, fidelidade e reserva
de mandato". E afirma: "A lingua- César Maia comprometeu-se por escrito a renunciar ao mandato se deixasse o PDT
gem do voto será a melhor resposta a
essa gente que faz política sem obser-
var as regras da honra e da ética"

O deputado também alega que o
governador não exigiu dos deputados
Miro Teixeira e Fernando Lyra, que
trocaram o PMDB pelo PDT há dois
anos, a devolução de seus mandatos.
E lembra episódio mais recente: "A
deputada Raquel Cândido (RO) saiu
do PDT e a ela não pediram o man-
dato." No entanto, a exigência de
fidelidade partidária, expressa em
carta assinada pelos candidatos, foi
iniciativa exclusiva do PDT do Rio,
especificamente para a eleição de
1990. Na carta, Maia também garan-
tia "cumprir com honradez e fidelida-
de" as diretrizes do PDT.

A nota de César Maia traz duras
críticas ao PDT. "Não sei se o que
motiva essa gente é o ódio, a baixeza
ou o reconhecimento de que expres-
so, no Rio, uma forte corrente de
opinião", diz Maia, que se filiou ao
PMDB na segunda-feira. "Eles não
perdem por esperar. Não faz parte do
meu projeto, mas se quiserem avaliar
rapidamente as forças, poderemos
medi-las em 92"."Francamente, 

já começo a sentir
saudades dos meses de prisão no
Dops, durante a ditadura", continua
o deputado. "Primeiro 

quiseram ca-
lar minha voz. Depois me elimina-
ram da comissão (de Finanças) em
que eu trabalhava no Congresso.
Mais tarde descredenciaram minha
representação e finalmente tentaram
atingir minha honra", diz Maia, lem-
brando os últimos momentos de seu
acidentado relacionamento com Bri-
zola — entre eles o dia em que, irri-
tado com a defesa apaixonada que o
deputado fizera do Plano Collor, o
governador fez um comentário mali-
cioso sobre a relação de Maia com a
ministra da Economia, Zélia Cardo-
so de Mello. "A Zélia está deses-
tabilizando o nosso César", disse
Brizola na época.

Collor 
'compra' 

briga com Quércia
Candidatos do PRN
em São Paulo vão
ter ajuda federal

Luiz Lanzetta

SÃO 
PAULO — O interior pau-

lista foi o cenário escolhido pe-
lo presidente Fernando Collor para
deflagrar mais abertamente a briga
política com o presidente do PMDB,
Orestes Quércia. À medida -tftie—se
aproximam as eleições municipais
dc 1992, as quase 600 prefeituras do
estado vão começar a receber verbas
diretamente de Brasília, o que é uma
forma indireta de reforçar as candi-
daturas do PRN em São Paulo e
enfraquecer o esquema político do
ex-governador. O presidente Collor
já deslocou do escritório da Presi-
dência da República, na Avenida
Paulista, para a sede regional do
PRN, na Rua Argentina, o ex-depu-
tado Marco Antônio Castelo Bran-
co, para, com uma equipe de 12
pessoas, executar a operação de re-
forçar seu partido no estado.

Autorizada diretamente por Col-
lor, a operação já provocou proles-
tos entre os quercislas. O deputado
Tidci de Lima (PMDB-SP) disse que
Castelo Branco e Leopoldo Collor,
irmão do presidente, estão distri-
buindo verbas entre as prefeituras,
ao mesmo tempo em que o governo
federal segura o repasse de verbas
do Suds (Serviço Unificado e Des-
centralizado dc Saúde) ao governo
do estado. Ontem, Castelo Branco
confirmou a distribuição de equipa-
mentos hospitalares e medicamen-
tos, além de auxílio para obras de
saneamento básico, a pedido das
próprias prefeituras. "Isto c normal.

Não e nada de extraordinário. È
melhor assim", diz Castelo Branco."É um caminho mais fácil. Temos
que lutar para evitar a burocracia."

Esta superação da burocracia, na
verdade, tem um cunho político que
nunca foi escondido pelo Palácio do
Planalto. O papel de Castelo Bran-
co, em São Paulo, sempre foi o de
atender prefeitos c deputados direta-
mente. A novidade é que cie, agora,
está dando expediente integral na
sede do PRN.

Compromisso — Apesar do
trabalho já desenvolvido, as prefei-
turas ainda não estão sendo atendi-
das como o governo federal gosta-
ria, reconhece Castelo Branco.
Neste início de ano, o Ministério da
Economia esteve equilibrando as
suas contas e, desta forma, não hou-
vc disponibilidade orçamentária pa-
ra maiores afagos administrativo-e-
íeitorais. Mas, daqui para a frente,
junto com a organização do PRN
nos municípios, começará a apare-
cer a ajuda aos prefeitos."O presidente determinou aten-
der às prefeituras", argumenta Cas-
telo Branco. "É um compromisso de
campanha. Se os compromissos fo-
rem cumpridos, será melhor para o
PRN, melhor para os estados e me-
lhor para o Brasil." Para fazer frente
á máquina do governo do estado,
que funcionou muito bem em favor
da campanha de Luiz Antônio
Fleury, no ano passado, o governo
federal deverá apresentar suas reali-
zações, de acordo com Castelo
Branco."Temos que demonstrar alguma
coisa de concreto, resolvendo pro-
blemas", diz ele. "O que precisa é
isso. Depois vamos à luta." Assegu-
ra o dirigente partidário que o ex-
governador Orestes Quércia não é o

principal adversário, uma vez que o
PRN estará concorrendo com ou-
tros partidos. Mas fica nítido que o
alvo do PRN é a máquina de Quer-
cia e Fleury. Para enfrentar o PRN
— c o governo federal —, como
deixa entender claramente Castelo
Branco, o governo estadual terá que
apresentar realizações muito supe-
riores às iniciativas federais em São
Paulo.

A sede da Rua Argentina, que
serviu de comitê da campanha ciei-
toral dc Collor cm São Paulo, está
trabalhando com 12 pessoas. Os
contatos no interior estão sendo fei-
tos também pelos seis deputados fe-
derais e um estadual do PRN. Na
capital, trabalha o deputado Arnal-
do Faria de Sá, o nome mais forte
do partido para concorrer â prefei-
tura. Dentro de alguns dias, se jun-
tará ao grupo um dos principais re-
forços da estratégia do PRN: o
irmão do presidente da República,
Leopoldo Collor, que atualmente
está em Londres.

O deputado Tidei de Lima, um
dos que reclamam do repasse direto
de verbas para as prefeituras, sem
que o governo do estado receba o
que está retido pelo governo federal,
diz que o clima no interior, princi-
palmente nas prefeituras, é de oposi-
ção ao governo federal. "Existe uma
discriminação com São Paulo. Há
uma ação política de enfraqueci-
menlo do estado c, conseqüente-
mente, de um candidato de São Pau-
lo que pode ganhar a eleição dc
1994", afirma Tidei.

Mas o deputado quercista acha
que os governadores do partido não
devem entrar nesta esfera da luta
política, mantendo seus contatos
com o governo federal nos aspectos
administrativos.
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briga com Quercia
CandidatOS do PRN N8o e nada de extraordinario. principal adversario, uma vez que o

C,~ D. I melhor assim", diz Castelo Branco. PRN cstara concorrendo com ou-
em bao raulo vao "E um caminho mais facil. Temos tros partidos. Mas fica nitido que o
ter ajllda federal 1uc 'ular r)ara ev'tar a hurocracia." alvo do PRN e a maquina de Quer-

Fsta superaijao da burocracia, na cia e Fleury. Para enfrentar o PRN
. . __ verdade, tem um cunho politico que — c o governo federal —, como

jlll~ nunca f0j cscondido pclo Palacio do deixa entender claramentc Castelo
Planalto. O papel de Castelo Bran- Branco, o governo estadual tera que

S 
AO PAULO —O interior pau- co, em Sao Paulo, semprc foi o de aprcsentar realizagocs muito supe-
lista foi o cenario escolliido pe- atender prefeitos e deputados dircta- riorcs as iniciativas federais cm Sao

lo presidente Fernando Collor para mente. A novidade e que ele, agora, Paulo.
dellagrar mais abcrtamente a briga csta dando expedicntc integral na A sede da Rua Argentina, que
politica com o presidente do PMDB, sede do PRN. serviu de comite da campanha elei-
Orestcs Quercia. A mcdida -que-se Compromisso — Apesar do toral de Collor cm Sao Paulo, esta
aproximam as clcigoes municipals trabalho ja desenvoivido, as prefei- trabalhando com 12 pessoas. Os
de 1992, as quase 600 prefeituras do turas ainda nao estao sendo atendi- contatos no interior estao sendo fei-
cstado vao comegar a reccber verbas das como o governo federal gosta- tos tambem pelos seis deputados fe-
diretamente de Brasilia, o que e uma ria, reconhecc Castelo Branco. derais e um estadual do PRN. Na
forma indireta de reforgar as candi- Neste inicio de ano, o Ministerio da capital, trabalha o deputado Arnal-
daturas do PRN em Sao Paulo Economia esteve cquilibrando as do Faria de Sa, o nome mais forte
cnfraquecer o esquema politico do suas contas e, desta forma, nao hou- do partido para concorrer a prefci-
cx-governador. O presidente Collor vc disponibilidade orijamenlaria pa- tura. Dentro de alguns dias, se jun-
ja deslocou do cscritorio da Presi- ra maiores afagos administrativo-e- tara ao grupo um dos principals re-
dencia da Republica, na Avenida leitorais. Mas, daqui para a frente, forgos da estratcgia do PRN: o
Paulista, para a sede regional do junto com a organizagao do PRN irmao do presidente da Republica,
PRN, na Rua Argentina, o ex-depu- nos municipios, comegara a aparc- Leopoldo Collor, que atualmente
tado Marco Antonio Castelo Bran- cer a ajuda aos prefeitos. esta em Londres.
co, para, com uma equipe de 12 "O presidente determinou aten- O deputado Tidei de Lima, um
pessoas, executar a operacao de re- der as prefeituras", argumenta Cas- dos que reclamam do repasse direto
forgar seu partido no estado. telo Branco. "E um compromisso de de verbas para as prefeituras, sem

Autorizada diretamente por Col- campanha. Se os compromissos fo- que o governo do estado receba o
lor, a operagao ja provocou protcs- rem cumpridos, sera melhor para que esta retido pelo governo federal,
tos entrc os quercistas. O deputado PRN, melhor para os estados e me- diz que o clima no interior, princi-
Tidei de Lima (PM DB-SP) disse que lhor para o Brasil." Para fazer frente palmente nas prefeituras, e de oposi-
Castelo Branco e Leopoldo Collor, ;1 maquina do governo do estado, <;ao ao governo federal. "Existc uma
irmao do presidente, estao distri- que funcionou muito bem em favor discriminagao com Sao Paulo. Ha
buindo verbas entre as prefeituras, da campanha de Luiz Antonio uma agao politica de cnfraqueci-
ao mesmo tempo cm que o governo Fleury, no ano passado, o governo mento do estado c, consequente-
federal scgura o repasse de verbas federal devera aprcsentar suas reali- mente, de um candidato de Sao Pau-
do Suds (Servigo Unificado e Des- zagocs, de acordo com Castelo lo que podc ganhar a cleiijao dc
centralizado de Saudc) ao governo Branco. 1994", afirma Tidei.
do estado. Ontem, Castelo Branco "Temos que demonstrar alguma Mas o deputado quercista acha
confirmou a distribuigao de cquipa- coisa de concreto, resolvendo pro- que os governadores do partido nao
mentos hospitalares e medicamcn- blemas", diz ele. "O que precisa e deveni entrar ncsta esfcra da luta
tos, alem de auxilio para obras de isso. Dcpois vamos a luta." Assegu- politica, mantendo seus contatos
sancamcnto basico, a pedido das ra o dirigente partidario que o ex- com o governo federal nos aspcctos
proprias preteituras. "Isto c normal. governador Orestes Quercia nao e o administrativos.
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Collor e Cavaco admiram o modelo reduzido de uma caraveln, na Embaixada de Portugal
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Cruzeiros Costa. Temporada 91. ra .Mm
Os Cruzeiros Costa no Mediterranco levam vocd a descobnr ''i
um mundo novo no Vclho Mundo. ..
Para percorrer cstes lugarcs mdgicos i prcctso tradiqao. ffl
mesma tradi^ao e conforlo que estao a hordo dos Cruzeiros H
Costa. Seus navios cruzam o Mar Mcditerraneo no mclhor S :-HHH^HHHHH|HHHHSh
cstilo de navegar. j||  §3

hujjcnio Costa \ ^ > Costa Marina T*Y>< 11 FORNO MICROONDASPHILC0Espaniia-CanArlas¦ Madeira • II) dias MOOR Espanha-Baleares-Corscga»7dlas MOD. PMW1000 t ••?
&&>*< %&. Seletor decontrolecom 5graduates, inclusive Kj•' 

_J« •'' -' Ndpol»&n«a. SoWbs. 09. 16. J t-3WJun. 07. 14. descongelamento.alarmeedesligamentoautomitico. M
Portugal - Espanha • 10 dias '. \ ' e' ' e " Ago. 01,08. 15 e ..2/Set Prato giratdrio. |||
Genova. Palma dc MaiorcaOporto/Vigo/Lisboa/Cadiz/MS- Gibraltar • Andaluzia - Baleares • 7 dias Garantia Ptiiicode 1 ano. |»y mm ||
lapi'NiipolcvGenova. Safdas: 22/Mai.J21 Jun, 01 ' Genova/OibrallarCadii'Malaga - Granads/lbiza,Port :^S^4Tp^~
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chaLMaiapiNapolcsCicnova. Saidas: 21 Jul. e 03/Set. \oicza Kalak)loa'Myknn(*.Volos'Pireus/Hydra/Kjlhera |;S
Grande Cruzeiro de Agosto • 32 dias Malta CajaniatTaorminali Durazzo Hvar Spalalo Vene-
Gcnova'Barcelonal.isboaCoric'Dublin.'Oban'ReykjavllJ za Saidas: 23 Jun. 04,15 e 26. Jul, 06, 17 e 2H'Ago, 08;

; JacobshavcnNew York/Hamilton/St. Cruz de Teneiife/Ca- 19 c 30 Set. 11 e 22'Out
, diz.'lbiza Barcelona'Geniiva. Saida: 02/Ago. M- ' 
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REFRIGERADOR
BRASTEMP FROST
FREE403 LITROS
M0D 42 ABC
Porta reversível. Duplo
comando de temperatura.
Não prr.cisa descongelar
nunca (frost-free).Garantia Brastemp de 1 ano.
Cores Qti&riUa&$
Branca 20
Bege 25
Marrom 25

Avista: 219.800,

FREEZER CÔNSUL
180 LITROS MOD. VU18 L.
Puxador embutido. Gavetas deslizantes e removíveis.Poria reversível.
Garantia Cônsul de 1 ano.

25 Cosmd^
25 A marca da genteMarrom....

À vista: 89.800,
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Cruzeiros Costa. Temporada 91

Eugênio Costa
Espanha - Canárias - Madeira • 10 dias
Génava/BarcdonaCadiz/Sl.Cruz de Tefflrifé/Funchal/Má-
laga/Gcnova. Saídas: 05 c 15,'Out.
Portugal - Espanha • 10 dias
Gênova/Palma de Maiorca/Oporto/Vigo/Lisboa/Cadiz/Má-
laga'NápolcvGénova. Saídas: 22;Mai.j2l Jun, 01 c
ll/Jul. KVSct
Grécia • 10 dias
Gênova Nápoles Catánia KatakolonAblos/SalonicoiDclos;
Mykiiníis Pircus.KitlK.TaSiTrcnto OciKwa. Saída: 25,'Sct.
Super Canárias • 12 dias
Gcnòva. BarcelonaCadíz. Arrccífe.St. Cruz de Tcneritv Fun-
cluLMalapiNiípolcsCiéiiova. Saídas: 21 Jul. c O.l/Sct.
Grande Cruzeiro de Agosto • 32 dias
Gênova'Barcelona Lisboa Cork/Dublin/Oban/Reykjavi k/
Jacobshavcn New York/Hamilton'St. Cruz de Tenente/Ca-
diz/lbiza Barcelona/Gênova. Saída: 02/Ago.
Bônus válido a partir da categoria 8 USS 4(X) por cabine ocupada
por. no mínimo, duas pessoas Bônus não aplicável ao GrandeCruzeiro de Agosto

Enrico Costa
Grécia - Iugoslávia • 7 dias
Veneza/Katakolon- Santorint' Heraklion/Rodhes/Dubrov -
nik, Veneza Saídas: 2h Mai. 02. 09. Ib, 23 e 30»Jun, 07,
14, 21 e 28 Jul' 04. II. 18 c 25 Ago. 01. 08 e I5/SetBônus de1 --»t a bine ocupada por no mínimo duas pessoas Bônus nin apiicave á- saídas de 04 11 8 e Agosti

FORNO MICROONDAS PHILC0
M0aPMW1000
Seletor de controle com 5 graduações, inclusive
descongelamento, alarme e desligamento automático.
Prato giratório.Garantia Ptiilcode 1 ano.

PH/iCO

Danae
Total a prazo: 119.800,

ORIENTAÇÕES AO CONSUMIDOR
Ofertas válidas somente para o dia 08/05/91, limitadas ás
quantidades e cores indicadas ikn produtos,Ofertas exduslvas para o Telecor-ipras no Rio e Grande Ria
Prazo de entrega: a combinar.
Forma de pagamento: "2 vezes = 1 entrada
? 1pagamento a 30 dias.
Preoutcs: as Informações sobre produtos foram colhidas do
Manual do Fabricante.
1XL Taxa de Abertura de Cré<8to cobrada nos Mandamentos:
l%dovalordoorodut&
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Cavaco 
promete 

unir CEE e Cone Sul
Brasília — Leopoldo SilvaBRASÍLIA — O nrimeiro-minis-

tro de Portugal, Aníbal Cavaco Silva,
assumiu um compromisso importante
para o Brasil durante os encontros
que teve ontem com o presidente Fer-
pando Collor, no Palácio do Planai-
to. A pedido de Collor, Cavaco Silva
vai propor, no ano que vem, quando
assumir a presidência da CEE (Co-
munidade Econômica Européia), que
Seja realizada uma reunião entre re-
presentantes da entidade e do Merco-
sul (Mercado Comum do Cone Sul),
para estreitar as relações econômicas
entre os dois continentes. Ontem.
Collor e Cavaco firmaram nove atos
bilaterais, entre os quais o que esta-
belece a cooperação econômica e
transferência de informações nos
campos da tecnologia, pesquisa cien-
Íífica, de recursos naturais c de meio
ambiente.

O primeiro-ministro português
chegou ao Planalto às lOh e foi rece-
bido por Collor na rampa do palácio.
Depois da revista às tropas. Cavaco e
Collor quebraram o protocolo para
cumprimentar as crianças com ban-
deirolas que os saudavam. Em home-
nagem ao visitante, foram hasteadas
em frente ao Planalto 12 bandeiras
representativas de diferentes períodos
do domínio colonial de Portugal so-
bre o Brasil.

Acompanhado pelo chanceler
português, quatro ministros da área
econômica, educação e turismo, além
de cinco secretários e outros repre-
sentantes de governo, o primeiro-mi-
nistro reuniu-se com o presidente
Collor pela manhã, no Planalto, du-
rante uma hora e meia] Do lado bra-
sileiro, participaram a ministra da
Economia, os ministros da Infra-Es-
trutura e da Educação, além de secre-
tários e outros membros do governo.
O resultado foi a formulação de nove
acordos, tratados e memorandos de
cooperação assinados durante uma
solenidade às 17h, com a presença de
autoridades e de 60 empresários por-
tugueses que fazem parte da comitiva
de Cavaco Silva.

Moedas terão

cotação oficial
Os governos do Brasil c de Portugal

vão preparar mecanismos para que as
empresas brasileiras tenham cotação nas
bolsas de valores portuguesas. Em con-
trapartida, as ações das empresas portu-
guesas também passarão a ser cotadas"pelas bolsas brasileiras. Este é um dos
pontos do comunicado conjunto assina-
do ontem pela ministra da Economia,
Zélia Cardoso de Mello, com os minis-
tros portugueses das Finanças, Miguel
Beleza, e do Comércio c Turismo, Fer-
pando Faria de Oliveira. Por este comu-
picado, o escudo, a moeda oficial portu-
guesa, passará a ter uma cotação oficial
ho Brasil. O mesmo acontecerá com o
cruzeiro em Portugal.

Os ministros decidiram estudar for-
mas para melhorar o acesso dos produ-tos dos dois paises aos respectivos mer-
irados, com o objetivo de dinamizar o
comércio bilateral. No comunicado, os
ministros dos dois países ressaltaram

t]uc, "embora no curto prazo exista o
risco da recessão, raramente se verificou

;no passado um conjunto de condições
•tão propiciadoras de um futuro equili-
,brado".
.! Zélia e Miguel Beleza decidiram, con-
forme o comunicado conjunto, iniciar
estudos para um acordo de promoçãomútua de investimentos diretos e rever o

. acordo sobre dupla tributação. Também'iserá revisto o convênio interbancário de
^investimentos mútuos e definidas formas
;para maior participação de Portugal na
.privatização de estatais brasileiras.

Collor e Cavaco admiram o modelo reduzido de uma caravela, na Embaixada de Portugal

Acordos ãncSuem combate ao crime

Alem da área econômica, outros
atos assinados abrangem as seguintes
áreas:

Extradição — tratado que per-
mite a extradição de pessoas que res-
pondam a processo criminal ou este-
jam cumprindo pena de prisão,
excluídos crimes políticos e militares.

Investigações — tratado de au-
xílio mútuo para investigações prepa-
ratórias para processos penais.

Drogas — acordo de cooperação
para repressão ao tráfico de drogas,
incluindo treinamento de pessoal e
assistência técnica nesse campo.

Aviação — acordo que substitui

outro firmado em 1946, estabelecen-
do novas bases para regulamentação
dos serviços de transporte aéreo entre
os dois países, para autorizar o fun-
cionamento de companhias, cobran-
ça de impostos e transferência de re-
ceitas.

Seguridade — acordo que aper-
feiçoa outro, firmado em 1969, sobre
pagamento de benefícios por aposen-
tadoria, doença e invalidez a traba-
lhadores dos dois países.

Marítimo — memorando sobre
transporte marítimo fará a revisão de
um acordo firmado em 1978, aten-
dendo reivindicação de empresários
desse setor nos dois paises.

Norma Couri

Brasileiro articulou pauta
imobiliárias, publicidade, corretoras de se-
guro e em outra muito especial que é a
Consultoria Internacional de Investimen-
tos — onde pretende aumentar muito, nos
próximos anos, as 255 consultas recebidas
até agora de brasileiros interessados em
Portugal.

Antigo astro das revistas da boate ca-
rioca Frcd's, por conta da paixão por uma
vedete e ex-sócio de Ricardo Amaral nas
discotecas Le 78 de Paris e Club A de
Nova Iorque, Araújo Lima tem outro pro-
jeto: o Alô, Alô Estoril, misto de discoteca
e restaurante a ser inaugurado até o fim do
ano em Cascais.

Entre todas essas atividades, e o tempo
consumido com os cinco filhos que teve
com suas três mulheres — a vedete Tânia
Schér, sua ex-aluna Lydia Valansy, pro-
prietária dos cinemas Paissandu, Coral,
Scala, e Ópera e a atual, Cristina, de 32
anos —, Francisco Araújo Lima ainda
encontrou tempo para esboçar os princi-
pais assuntos a serem debatidos nas con-
versas de Cavaco Silva com Collor de
TíTèlitr«Tr-Biasilia. Fez isso às duas da
manhã, no computãdor-quçjnstalou no
seu quarto. " —

Para ele, o importante é que o Brasil
tem recursos para fornecer a Portugal."Temos ótimos técnicos, mão-de-obra in-
vejável e de fácil adaptação em alguns
setores como a informática, e podemos
fazer a rota para a África ao lado dos
portugueses: é tático para Portugal se
aproximar do Brasil", frisou Araújo Li-
ma.

LISBOA — Por trás de toda a progra-
mação do primeiro-ministro português no
Brasil está um carioca do Rio Comprido
que aos 47 anos pode ostentar, entre as
suas muitas conquistas, a de Portugal.
Trata-se de Francisco Araújo Lima, único
brasileiro que integra a comitiva oficial de
Cavaco Silva, coringa e secreto articulador
da pauta tratada ontem entre o primeiro-
ministro e o presidente Fernando Collor.
Antigo diretor jurídico da Monteiro Ara-
nha, Araújo Lima atuou como interme-
diário na compra das ações da Volkswa-
gen pelos iranianos e, ao se tornar
acionista, em nome do grupo, numa em-
presa de mineração de ouro na Amazônia,
acabou ganhando a amizade de Collor,
então casado com Lilibcth Monteiro de
Carvalho, ligada pela família à Monteiro
Aranha.

Francisco Araújo Lima, presidente do
Clube dos Empresários do Brasil em Por-
tugal, açode nove entre dez brasileiros
interessados em investir no pais. É quase
USS 1 bilhão de investimentos só nos
últimos quatro anos, o que coloca o Brasil
no quinto lugar entre todos os investidores
estrangeiros, e o maior fora da Comunida-
de Econômica Européia. Araújo Lima

• tómbétn investiu: no café descafeinado, no
projeto da Xuxa portuguesa, na divulga-
çào da griffe Christian Dior, na importa-
ção de frutas brasileiras, na estocagem e
slww-room de produtos tropicais numa
zona portuária de 52 mil m2 , empresas

Portugal quer
mercado aberto

Trocar o discurso político pela coo-
peração econômica. Tanto o presidente
Fernando Collor quanto o primeiro-mi-
nistro de Portugal, Aníbal Cavaco Silva,
sustentaram esta proposta, durante o
jantar oferecido na noite de ontem, pelo
governo brasileiro ao visitante portu-
guês, no Palácio Itamarati. Em seu dis-
curso, Cavaco Silva elogiou "a coragem
e a determinação" de Collor em fazer"reformas estruturais profundas" c disse
que os empresários portugueses estão
atentos á "criação de uma verdadeira
economia de mercado aberta e competi-
tiva". Collor retribuiu, dizendo que o
Brasil conta com Portugal para integrar-
se ao Mercado Comum Europeu.

"Meu governo tem adotado medidas
inequívocas de liberalização das impor-
tações, o que, em curto prazo, deverá
favorecer a entrada de um maior volume
de produtos portugueses em nosso mer-
cado", afirmou o presidente Fernando
Collor. Atrás de "propostas concretas,
realistas e promissoras", o presidente
brasileiro disse ter se alegrado com o fato
de a comitiva portuguesa incluir muitos
empresários. O comércio bilateral entre
Brasil c Portugal é absolutamente dese-
quilibrado: o empresariado brasileiro in-
veste pesado lá, enquanto os portugueses
têm poucos negócios no Brasil e conti-
nuam dizendo que não pretendem au-
mentar seus investimentos no país a cur-
to prazo.

Preocupado com a formação de "bar-
reiras protecionistas e discriminatórias"
no comércio internacional, o presidente
Collor disse contar com a ajuda de Por-
tugal na luta por uma ampla cooperação
internacional. "O Brasil tem em Portugal
uma voz fraterna e solidária na Comuni-
dade Econômica Européia", sustentou o
presidente brasileiro.

Sem responder diretamente aos pedi-
dos de Collor, o primeiro-ministro Cava-
co Silva destacou "as mudanças estrutu-
rais em curso" no Brasil. No primeiro
semestre do ano que vem, Portugal assu-
mirá a presidência do Conselho da Co-
munidade Econômica Européia. Cavaco
Silva disse que umas das prioridades por-
tuguesas será tentar uma aproximação
da América Latina e da CEE, através de
acordos "que vão além dos meros aspec-
tos comerciais, para dinamizarem a coo-
peração industrial, científica, tecnológi-
ca, cultural c social".

jornal do brasil Política e Economia quarta-feira, X/5/91 ? Io caderno ? 3
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Com o Telecompras
é mais cômodo, mais rápüdo

e mais prático você ter
aquilo que deseja.
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Costa Marina
Espanha ¦ Baleares • Córsega • 7 dias
G ènova. ' B arceton a 'Pa I m a de NI a íorcal bi za: Ajacc io- Pa lermo
Nápoles/Gênova. Saldas: 09. 16, 23 e 30/Jun, 07, 14,

21 e 28)Jul, 04, II. 18 e 25/Ago, 01, 08, I5e22/Set

Grécia - Iugoslávia • 11 dias
Veneza KatalDton'Mytonoi\blos'Pircus/HYdtu'Kjtherai
Malta'Ca!ânia(Taor mina Ií Dura zzo'HvarSpalauyVene-
za Safdas: 23 Jun. 04,15 e 26-:Jul, 06. 17 e 28(Ago, 08,
I9e 30 Set. II e 22/Out
Bônus válido a partir da categoria 4 USS 500 por cabine ocupada
por. no mínimo, duas pessoas Bônus nio aplicável às saíclas de
06. 17 e 28 de. Agosto

SP: Av Paulista. 1842
Torre Norte 2" andar cj. 25-'íó
Tcl 10111 284-7911
RJ: R ua Santa Lu/ia. 651
29' andar - gr 2903. 4
Tcl 1021)240-6117

Os Cruzeiros Costa no Mediterrâneo levam você a descobrir
um mundo novo no Velho Mundo.
Para percorrer estes lugares mágicos é preciso tradição. A
mesma tradição e conforto que estão a bordo dos Cruzeiros
Costa. Seus navios cruzam o Mar Mediterrâneo no melhor
estilo de navegar.

Gibraltar ¦ Andaluzia - Baleares • 7 dias
Génova/GibraltarCadiz/Málaga - Granada/lbizai PortMahon,Gênova. Saldas: 29/Set. 06, 13. 20 e 27'0utBônus valido a partir da categoria 6 USS 300 por cabine ocupa-
da por. no mínimo, duas pessoas Bônus nào aplicável às safdas
de 04 II 18 c 25 Agosto

Consulte seu agente de viagem ou.

1 %;#<"»))
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iGovemo libera Cr$ 5,5 bilhoes 
para 

recuperar Lloyd

S LIA 0 libc nt'll Brasilia 
— Gllberto Alvos 

jam credito suplemcntar de CrS 5,5 bilhoes . A TI 13 
~H ^ * T! /p tj

para o Ministerio da Marinha, desiinados ao x .jk.' SF A ,.w ..WH ' ' 
aa tfu £51 nll/llnCB ^>jtf~KTKn-fl"waiKa

! Em exposigao de motivos encaminhada 
' ' "k> atrasados da divida externa, os senadores encarrcgados dc do de Assis, tragou omem para .i

jontem ao Congresso, o presidente rernando f analisar o documento ficaram tao confusos que o vice-presi- missaodo I'undo Monetario Interna-
Collor revela que oTesouro Nacional deixara dente da comissao, Ruy Bacelar (PMDB-BA), chegou a dizer cional (hMI) um quadro bastante
Je arrecadar CrS 60 bilhoes com a nao-co- {T •- ^ O*, que nao sabe sc o apoio do Senado prejudica ou ajuda otimista da politica monetaria execu-'bran$a 

de 1PI sobre maquinas e equipamen* yllrT < Btasil. tada pelo governo. Segundo Assis. o
,'tos, dentro do Programa de Competitividade Gandra (ultimo a esquerda) ironizou a idado de Kandir q ex.mjnjstr0 ^ pazen(]a Bresser Pereira recomendou !c.m '10-'c 11111 comro'e tola' s°',re
^Industrial (PCI). Um projcto de lei propondo / g aprova?ao do acordo, que ainda sera detalhado com os ban- a liquidez Jue representa a quantidaj
;essa isenpao foi enviado pelo governo ao Con- & _ ||^v «J ~ 

I /-kT Tr, _j* queiros internacionais, enquanto o cconomista Paulo Nogueira cle de chnheiro em circuliiijao na eco-
•gressoem fevereirodesteano. JL 1^01 0 L clO £11 IX 3,11.0.117 0 Batista acusou a equipe economica de ter "cedido demais now'„ J?° 

° 
|$Ie ?u

' 0 projeto foi aprovado pela Camara, mas J agora vai pagar mais do que podc aos credores". 0 presidente Qjt Eduardo
Um rpcciiun Hff m„- n „mn-mn pnvinria 7 / • do PT, Luis Inacio Lula da Silva, nao so se manifcstou contra assis, para qucmoesiriiotoiuroie ud
cr . ' , ^ - . j j 

' 
I -b-^I TT1 <HIT,£1 5? trnPQPT1!PQC qualquer pagamento aos credores como pediu ao Congresso moeda contnbuira de forma sigmii-

iinformagoes sobre o total da perda de arreca- VXdIIU.1 d d LlOCcil til llCct© que fa?a uma auditoria sobre a divida externa brasileira. c;u,va Paraofechamento de um acor-
dagao provocada pela medida, que amda sera n • „ . . docomoFMI.
iexaminada pelo Senado. Na exposigao de mo- BRASILIA — A brica entre iuristas e a Desresueito — Em secuida a exoosi- Nogueira Batista, um dos mentores da moratona da divida rnmoexemnllHi riairtodi noliSivnc ,-nviuii m rnnurp«n n onvernn pstihe- !. A origa emre nmstas e a uesrespeuo tm scguiaa aexposi externa durante o governo Sarney, cnticou oacordo acertado Como exemplOjda rigidez da poll• enviaaa ao ujngresso, o govcmo esuoe equipe economica do governo Collor crista- pao de Kandir, Ives Gandra qucstionou a ¦ ; economica com ns hancm credores one acaholi monetaria, Assis citou as opera-
& vimrpnsndncTm r™sda'^emde 

lizo"-^°"tem "adiscussapTentre o sccreta- citagaodos quatro autoresmencionados pe- ficando muit0 diferentc da proposta iniciai da' mi„istra da «5esdiariasexecutadas pelo BC parasera comptnsado com recursos da Keserva de no de p0i,tica Economica, Antonio Kandir, lo secretario de Politica Economica e afir- Economia, Zelia Cardoso de Mello "0 Brasil anunciou em permitir aos bancos financiar os titu-
iContingencia do Tesouro Nacional. e 0 tributarista Ives Gandra, no debate sobre mou que apenas Adam Smith representava o outubro que so pagaria USS I 2 bilhao de atrasados c no final 'os publicos que tern em carteira. 0
•_ 0 ProJeto de Reconstrugao Nacional, o Pro¦ pensamento liberal. A situa?ao de caos da cstii concordando em remeter aos banqueiros USS 3,8'bilhoes." BC vem recomprando por um ou dois
inereita cresce ieUl0' Promovido Pd0 '"Stituto Tancredo economiaalegada por Kandir para justificar Para ele, "o Brasil esta pagando USS 2 bilhoes aos banqueiros diasjos papeis federals de posse da
, Neves, do Partido da Frente Liberal, e a uma maior interven«;ao do Estado foi atri- so para poder continuar negociando". ra'e bancaria para dar liquidez ao

j s /. j. Funda?ao Friedrich Naumann. Kandir con- buida pelo jurista a falta de indicadores eco- ..A  .,•.«! ... . nrxt„nn mercado. As operates, ja batizadas
10 Qa superavit siderou as criticas de Gandra "levianas e nomicos nos ultimos meses do governo Sar- • ,• ,• « p1M|n M.,ir, 1 R,ti..JLhn de oversold, dao um pequeno folegop...,, , .... -j .. ser muito elastico , ironizou raulo Nogueira liatista. Nenhu-
h r^Stm sm«rfic,mS 

e reccbeu em troca iromcas re- ney. Gandra acusou ainda a pequena n,a folga orgamentaria foi criada quejustifique aconcordancia
de LrJft) 4 bilhoes fercncasasuapouca idadeea pequenez equipe economica de desrespe.tar as insti- em pagar mais aos credores." 0 governo, disse, perdeu poder

X, • , 
da equipe economica do governo. uigoesjundicas oque nasuaop.n.ao afas- de negociagao quando aceitou renegociar separadamente os nTee todo ol^as tm l< URAS!L'A-0„Tcsouro Nacional teve . Para o tnbutansta, o atual comando eco- ta os investimentos 0 governo implpdm a juros 

be 
0 inc^al atrasados da divbida de iongo praz0 que r°rbc Tn Xn®

\superavit de CrS 4,2 bilhoes no mespassado. A nonnco do governo — que quahficou de scguranga jundica, desrespcitou a Constitui- ainda riao venceu necessiaaue de Lri 4uu a ouu ni-
.arrecadagao de CrS 962,2 bilhoes foi 20% supe- "pequena equipe economica" — viola a gao", acusou. ' . _ h , , .... Ihoes", afirma o diretor.
inor a receita de margo, o que representa um Constituigao e faz mais sucesso em outros 0 secretario de Politica Economica nao , Nogiieira Batista lembrou que em iy»n o ministro Matlson LmS Eduardo de Assis disse ao
;cruscimento real de 11 %, se descontada a infla- pajses, como Portugal, para onde tem se ficou calado depois de ouvir o jurista. Em Nobrega resolveu retomar os pagamentos aos banqueiros FMI que a demanda dos bancos pe-
igao de abril. Nos quatro primeiros meses cai- dirigido os investimentos dos que nao tem sua replica, afirmou que as colocagoes de acreditando que eles passariam a concedei novos emprestimos. )os litu,os pi-lbiicos continiia muito'ram 23%, em comparagao ao mesmo periodo majs confianga de aplicar no Brasil. Em Gandra sobre os teoricos nao eram adequa- PaBamos e 0 dinhe,ro n.ov°nunca vei0'. /}'nda na0 

f 
t.am0® alta, apesar das fortes criticas feitas

jd° ai)° passado, as transferenctas de recursos resposta 0 secretario de Politica Economica das e apontavam "um desconhecimento gri- 
"um pr° „ss,° ,como 

0 d®j 1 mas caminhamos Para 1SS0- pelo mercado a extingao do overnight
constitucionais da Un.ao aos estados e mumci- 

^ a possibiIidade de dcbate mas obser. ®te" das obras de Keynes. Smith, Marx e Noguc'ra Batlsta reco,?endou a°s e"adores quefna0 apr°T e a criagao dos fundos de aplicagao
pios. 0 secretano de Fazenda, Luis Fernando b - ,. , . c, fa , t.r ,' , , , o acordo antes de conhecer em detalhes o que foi negociado. r • „ « r„,,„u;ii,i.,
Wellisch, e o diretor adjunto do Departamento vou.clue nao Podia compactuar com co lo- Schumpeter. Just.r.cando a nao adogao total ^este momento. advogados brasileiros acertam com os credo- "Tf™ (fund°es)-. A

!do Tesouro, Alvaro Manoel, afirmaram que a ca?oes superficia.s ou levianas . Kandir d.s- das teonas sobre o liberal,smo economico, res, em Nova , 
bum 

otocolo coni lodos os dctalhes do de e boa e nao ha risco de madim-
jqueda nao traduz, neccssariamente, a redugao se que falava s°bre assuntos que conhecia e. disse que ele nao venceu e citou as econo- foi nef,ociado plencia dos papeis federais", argu-
,da atividade economica no pais. dirigindo-se a Ives Gandra, comentou que as mias vitoriosas como a do Japao c da Coreia JM . menta. A procura pelos titulos' 
j Segundo eles, os repasses diminuiram por- pessoas que estudam assuntos tributaries de- que articulam a agao do Estado com a ini- um J,S -Estamos acertando o pagamento d'e apenas publicos, seeundo Assis, esta supe-
jque no primeiro quadrimestre do ano passado o venam hmitar-se a se pronuncar sobre este ciat.va pnvada. Exp icou que o congelamen- ISSdaSSSS um SSr^S rando a necessidade de rolagem da
| governo aumentou muito a receita, com a co- tema e evitar falar do que nao conhecem. to esta situado dentro de uma determinada J , wS
Branga do Imposto sobre Operagoes Financei- A discussao comegou quando o sccreta- conjuntura, acrescentando que o governo fe 

a equl^ economica 
^ 

um recuo eslri!te8|C0 Porque 0b ''ivida Por Parte dos ba,1C0S-
•ras (IOF) dos cruzados novos bloqueados no no de Politica Economica, em sua exposigao nunca o utilizou como forma de baixar a os. norte-amencanos nzeram operagoes que ggabaram 0 chefe da |lssao do FMI, Tho-
Banco Central pelo Piano Collor l. "0 Tesouro iniciai, citou os teoricos Adam Smith, Marx, inflagao. "Nao somos tolos, o que baixa a em prejuiza e passaram a pressionar o governo os mas Reichmann, quis saber detalhes

.esta sendo o mais austero possiyel porque as Keynes e Josef Schumpeter como inspirado- inflagao e o aumento de produtividade, ajus- organismos internacionais para que houvesse um endureci- sobre as mudangas introduzidas no
^receitas sao curtas para atender a demanda de res da atua| po|j(jca de mercado aplicada te fiscal e ajuste monetario." mento com os paises credores. Bresser alertou os senadores sistema financeiro nacional pelo Pla-
jI S aLentarim°em 173V ot Tnraitivos pel° Minist"io da Economia. Eventuais in- Irritado com a replica do secretario, de que a rejeigao do acordo enfraquecera a posigao brasileira no Co||or _ a cria?ao da Taxa Refc.
Ifiscais em 65% os'gastos com amortizagao das lervcngoes do Estado no mercado foram Gandra lembrou que possivelmente seus 35 nas novas renegociagoes. rencia| dc Juros (TR) e dos fund6eSi
jdivida's interna e externa e em 39% os restos a justificadas por Kandir pela situagao de caos anos de atuagao como professor correspon- Ao final, o senador Cesar Dias (PMDB-RR) quis saber os acordos para a rolagem da divida
j pagar da execugao financeira do ano passado. cm que o atual governo encontrou a econo- diam a idade de Kandir. Mencionou sua quais seriam as conseqiiencias para o Brasil se o Senado nao publica de estados e municipios c
1 As "demais transferencias aos estados e munici- mia brasileira. "0 que perm.te o cresc.mento bibl.oteca, com mais de 20 mil volumes, a e 0 acordo da divida ..Havera maior dificuidade do especialmente sobre a devolucao dos
;pios", que aumentaram nos primeiros_quatro e o mercado e o combust.vel deste cresci- relaconando-a com seu embasamento 

[eon- Brasi, nQ FM, no Banc0 Mundia, e em outros organismos „ zados nov'os re(idos a 
Vnir 

dfij meses 119% em relagao ao mesmo periodo do mento e a existencia de um ambiente em que co e amda as discussoes com seus alunos . .. . „ , a " 1 '
j ano passado, foram resultado do pagamento de exista previsibilidade para o investimento. sobre estes autores. Citou suas obras publi- 

internacionais, que vem sen o escan aosameneusa ospe- setembro. Tudo isso para avaliar o
1 royalties, salario-educagao, Imposto Territorial De vez em quando esta maquina enguiga e ai cadas no Brasil e em outros paises, devolven- banqueiros como instruments de pressao sobre os credo- impacto monetario das medidas so-
i Rural (ITR) e cotas dos municipios pela explo- o Estado entra para combater os desequili- do a acusagao de leviano e superficial ao res"' d'sse 0 economista Paulo Nogueira Batista. bre a economia.
; ragao de petroleo. brios", resumiu. secretario Kandir.
I
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| ^ ^^7 ram do presidente Fernando Collor o
11 .^Kginfi H B Mr p -(onoswe \ w — compromisso de redefinigao dos debitos

10 ISMflllSS M M p 73, \ dos estados junto a Caixa Economica
!| w vEbEv vEivi yy^ys j 

j 
1

: ll Os melhorese mais Ssidas(pdla manhii): lle25demaio.. if 3 H- goas, Moacir Andrade, na Secretaria
\ completesroteirosem Visfando:Curitib3,Paranagua(trematnivesd3SerradoMar)fCaioba,'* W Nacional de Irrigagao, os governadores
. ¦ ^JPP onibus de luxo. Nestos Joinville, Blumenau, Torres, Camboriu, Florianopolis, hguna, Portom N Pre^os incluem: da Paraiba, Ronaldo Cunha Lima, dc

R W*-viagens voce niter Alegre, Now Hamburg Canela, Grarndo, Caxias do Sul, Nova | ¦aiBSMigiHiP p™buco, Joaquim Francisco de
|Wifl11  +T temposufidentepara I^G^LoQ^eMogi3xCr$43.380M 1 <1 ^ Gera'do Bulhoes, do \1ara-

i , , . , .. r ... ¦ Embaraue "¦ nhao, Edison Lobao e de Sergipe, Joao
! ^nh^umadasmasbo^g,oes<hBras,l. opefadora Ofici IS| S-S^eon, segulonira si Alves, combinaram uma visita coletiva,
II Hospedagem nos melhores hotels: Cuntiba: Parana ^#11 ¦ m 1 1 Colisa°^Fur,°e Km'Livr8 uM, ainda sem data, ao presidente do BC
; 1 Suite ? ? ? ?; Blumenau: Garden ? ? ? ?; Torres: ^ | | | Jg | ^ i |J ^ | g /^j TELS . Ibrahim Eris. Desde o dia 18 esta no
j_Continental? ? ? ?;Canela:Continental?????; 111 niAi 14 v-v^ri a ( EXEOmVEtTWO. coo -i nQtjra banco um oficio do presidente da Cai-:| FraiburgoiRenar ? ? ?; Porto Alegre: Continental ????; Tel.! Id I o/UI 1 \v/\v r i 7Rfic| xa, Lafayette Coutinho, pedindo o aval
11  ra de Eris para a renegociagao das divi-
1 ™  » '¦¦¦—— — das.

;| ^CDRE)B4 fCS^I KONTIKFRANSTUR ^°Slt£/0 A. 1 7ifw\TT\f\ nlSEwK^oXnrocSS
;B 

vvnoeconx hpnrsf Centra: 296-3131 V ) . , . ,78 4899 TW5JSMO i ¥"0 nao liberou o dinheiro", disse o gover-
Centre: 221-5143 TiiuCa (Shopping 45) Copa: 255-2442 Meier/Madurfeird ^ 

"-0 
A, . .v , ... nador Ronaldo Cunha Lima. Segundo

,1 Leme : 541 5536 264 0179-254 7984 289 8299 Copa 521 8545 i f A teStd SOCIOl e pOlltlCCl dO leitor. cle, o grave e que por uma resolugao da
(_____  ____ _____ _____ _____ ___ ra mmmm^—J Caixa, estados inadimplentes nao po-
3 BHD HHH — H BBM HBSI ¦¦ HSB MM BBH8B HHB dem firmar convenios e. portanto, nao
j [ ¦ m  podem 

receber os CrS 200 bilhoes pro-

i n M a R n que nao recebi nada desde a posse, a

WiM Excursoes So etur, para santo nenhum 1
^ 

w WB VH t^WaSBBW HVBiaQWlIi 
Produtor", contou Ronaldo. Ele e os

====^ hAtnf qefeito 
PE"NOSSOcapernoexpucativo i

aa, &rWW)>, \ wwS Wb ^3 1i 1-uaisr VAiE do iTAJAi t praias do sui. serras gauchas com gramado - 6 contro com Eris. Se o problema nao lor
pra XmrnSEB SDIAS.Visiicndo:Blumenou,Camboriii,ltapeiTia, DIAS.Vi!itando:Conelo,CastolQdoCaracol.No- resolvido, prometem Voltar ao presi-y ASCOSTASQUENTES-6DIAS. Oroleiro PORTO SEQURO ESPECIAL - yDIAS. Florianopolis, Joinville, Guaratuba, Matinhos, vo Petrfipolis, Caxias do Sol, Curitiba com janlar fe$- || dente da Republica para Cobrar 0 refi-' I mois complelo poro o Sul do Bahia, com hospedo- Monle Poscool, Cobrdlio, Coroo Vermelho, igreios &ranogu6 e Curitiba. Meia peniao. tivo no Bairro de Santa Felicidode. Meio-pensoo. ninriimpnto

81 S%\\Vi gem em Prado (Hotel Praia do Prado) e em Porto seculareselc. Meia-pensao. Vlagens pela Solnave, Sot'da: 29/5 |4? feira) a noite. Hotel Serra Azul, o melhor de todo o Serro Gati-
l Seguro (Hotel Vela Branca ou Baia Cabralia). Visi- Hospedagem no Hotel Vela Bronco ouBaia Cobra- Hotel Himmelblou 4 K CrS 13.200,00 cho, em Gramado. Soida: 28/05 (3? leira) 6 nolle, js I—j O Ministerio da Economia D0-

S Wzffl'A WtmmW t" a Alcobota.Viagens pela Solnave. Meia-pensaa lia. Soida: 29/05 (4? leiro) 6 noite. Hotel Plaza Hering 4 X Cr$ IS.400,00 4 X Cr$ 21.200,00 I—1 rWA olnnniac rnmncn
 Warn Saida:26/05 6 noite. 4xCr$ 16.200,00 4xCrS 13boooo ««¦,*« r aera propor aigumas compen-

ri  ^^>-.1,^77 1 , foz do iguacu ESPETACULAR ¦ 5 caldas novas-6 dias. Com suosptsct* sacoes aos fiovcrnos cstaduais para-MEETl CIDADEDACRIANCA-30U4 DIAS. Vi- HOTEL PRAIA DO PRADO • S DIAS. O DIAS. Moringo, bndrino, Catoratas brasileiros e nas termais. Passeio oo Porque da logoa Quente. o. „ .,
sitando: Costa Verde, Paroty, Sdo Jose dos Campos, paraiso 116 mesmo. O melhor Hotel da regiao. orgentinos, Puerto Iguazu, Ciudad del Este, Vila Visita a cidade de Ribeirao Preto. Meia pensao. COnsegtlir aprOVagaO pelO LOnselllO

*™rrlWK§SF Campos do Jordao,Simba Safari, Play Center, etc. Naturezo, charme e conforto. Visitos a Alcobaca, Velho, Curitiba, etc. Meia-pensao. Hotel San Juon Hotel ColdasTermosClube. Soldo: 28/5 {3? feira) ¦£ de Politica Fazendaria (Confaz), 113~ ~M 'WnT/f i J ^ jSBS^y Meia pensao. Hotel Eldoradoou Othon (Sao Paulo). os(omosasfolesiasdePradoeTororao.200kman- ou Continental Inn. Soldo: 29/05 pelamonha. anoite. 4 X CrS 21.600,00 Sexta-feira da isencao de ICMSwCl (. 3 dias 4 X Cr$ 11.200,00 tes de Porto Seguro. Meia-pensao. 4 X Cr$ 21.100,00  ' , ... n
W3B&L rSlW i dias 4 X CrS M.300,00 Saido: 29/05 6 noite. 4 x Cr$ 13.600,00 sAomtiBENfo^ioTHOHEDAsif DISTAQUES AEREOS =• para arroz, feijao, leite e came. O

CIDADES HISTORICAS DE MINAS • GUARAPARIEVIT6RIA.4DIAS.Roda- TRAS-S DIAS, GrcutodasAgu^SdoLou- 
SERRAS 

GAliCHAS AtREO • 5 BIAS. aceno foi fcito ontempelo Secretario
4 DIAS.Barbacena^ongonho^BeloHorizonte, via do Sol, Anchieta, Vila V©!ho, llha do Boi, Nova renco, Caxambu, bmbari, Cambuquira. Viiifa a Hospedaqem no fantastico Hotel Serro Azul ft Fazenda NaClOIial, LlllS Fernan-

TODAS AS VIAGENS RETORNAM ^roPre.aMoriona,Sabara,Maqu™,S.Joaodel. Baependi e Sao Thame das letros. Meia pensao. .mGramoda VisHos a Canela, Caxias do Sul! « do Wellisch, que acredita 113 rene-
DOMINGO 2 DEJUNHO <V PTM' J 111 ai vr ' i ,7 ( in eu SoHq: 29/514? Wra):6 noite. Goribaldi, Bento Goncalves, etc. Meia-pensao. * pnriaran das dmd9<s dni ectadns rnn uv/minuurxucjunnu Saido: 30/5 (5? fe.ra) pela manho. Hotel Alice Vitorio 4 x Cr J 10.980,00 Hotel Universal 4 x CrS 18.200,00 Saido- 29/05 4 x CrS 33 200 00 gOC^aO OaS OlVlOaS OOS eStadOS C0-

^ 7  Hotel Brosllton 4 x CrS 13.200,00 Hotel Porto do Sol 4 x CrS 12.800,00 Hotel Primus4 x CrS 20.980,00 ' » mo a melhor Dianeira para
§ SD^SSfoS^ct: PoCOsrtMl4Vnr,4r'v600'00 CAMP0SD0i0RDA0.4D,AS.Passeias . buenosAIRES.4DIAS inesgueo'- 2 

convencer os secretarios estaduais
g pus Christi, em Matoo. Visita o Ibitinga, Aratoqua- . pOCOS DE CAIDAS - 5 DIAS. Visilas a POSDOJORDAO-4DIAS.CostaVerde,Paroly, por: Costa Verde, Paraty, Aguos de lindoia, Monle ffllviagemocapitalportenha.Gly-toureca- gH de Fazenda. "Se COnfigUrada a per-§ ro, Edusagem no rio Tiete, Barro Bonita, Aguas do AguosdaProta,AndrodasSaolourencoeCaxam- Aguos de Sao Pedro, Aguas da Prata, Barra Bonl- Siao, Serra Negro, Itatiaia e Penedo. Meia pensao. ^domanhamcluidos Hote.scategonzodos. arrPCldarnn vamns rpnartirr Prata, Pocos de Coldas, Campinas, Lindoia e Serra bu. Hospedagem no Hotel Noaono o me hor de to, PirocKobo, Campos do ordao etc. Meia pensao. Saida: 30/5 (5= feira) pela monha. Wa: 30/05 (5. fe.ro). || da 

He arNC«la(aO WIBOS RpUTtV
3 Negro. Meia pensao Hotel Morodo do Sol (Aroro- Pocos. Pensao completo. Sa.da: 29/5 (4» fe.ro) a Sa, da: 30/5 (5° feira) pelo monha. Novotel 4 X CrS 11.980,00 ' i*", ,.?e 15'S2 IB COm eleS O OnUS da deSpCSa", dlSSe.
I quoro) e Hotel Bahamas (Campinas). "0I"' 4 x CrS 19.980,00 Hotel Nacional. 4 x CrS 13.600,00 Hotel Eldorado 4 x CrS 12.980,00 * We o P°n:r de US$ 66,00j - 

uma discUSSaO
I Soij°;9/56l'°i" 4 x CrS 14.980,00 CENTRO: R. da Quitanda, 20/Slj. -Tel.: 221-4499 TIJUCA: Praco Saons Pefio, 45/lj. 10-1 - Tel.: 264-4893 

" 
longa". Ele considera que a isen?ao

COMPARE RQTEI30S E PRECOS IPANEMA: R Vise, de Pir°jd, 351/Lj. - Tel.: 521-1188 NITEROI: (Conlactur) Moreira Gsar, 229/1012 - Tel.: 710-7401 I de ICMS para OS quatro produtos
 HKtCOa ~7 

Em tunsmo a numero 1 COPACABANA: R. Sontq Cipro, 70/Slj. - Tel.: 255-1895 CONSULTE 0 SEU AGENTE DE VIAGENS i da cesta basica diminuiria a SOIiega-
n , um muffi e beneflciaria os estados.

FERIADO DE
CORPUS CHRISTI (30.5)
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Governo libera Cr$ 5,5 bilhões 
para 

recuperar Lloyd

Brasília — Gilberto Alvos
: BRASÍLIA — O governo liberou ontem
jjm crédito suplementar de Cr$ 5,5 bilhões
para o Ministério da Marinha, destinados ao
Fundo Naval para a aquisição de imóveis

SMiencentes 
à Companhia de Navegação do

loydi A medida, oficializada em decreto assi-
hado pelo presidente Fernando Collor, faz
harte do esforço do governo para sanear li-
panceiramente o Lloyd. que vem passando
jxir uma grave crise nos últimos meses. O
governo decidiu, há pouco mais de um mês,
Ücsistir da extinção ou da privatização da
empresa, optando pela sua recuperação.
! Em exposição de motivos encaminhada
jontem ao Congresso, o presidente Fernando
Collor revela que o Tesouro Nacional deixará
Sde arrecadar CrS 60 bilhões com a não-co-
trança de 1PI sobre máquinas e equipamen-
,'tos, dentro do Programa de Competitividade
llndustrial (PCI). Um projeto de lei propondo
jessa isenção foi enviado pelo governo ao Con-
•gresso em fevereiro deste ano.

O projeto foi aprovado pela Câmara, mas'com a ressalva de que o governo enviaria
•informações sobre o total da perda de arreca-
'dação provocada pela medida, que ainda será
íexaminada pelo Senado. Na exposição de mo-'tivos enviada ao Congresso, o governo estabe-
jlece que o não- recolhimento desse tributo
.será compensado com recursos da Reserva de
iContingência do Tesouro Nacional.

Jl

i Receita cresce*

;e dá superávit

;de Cr$ 4 bilhões

J BRASÍLIA — O Tesouro Nacional teve
i superávit de CrS 4,2 bilhões no més passado. A
,arrecadaçào de CrS 962,2 bilhões foi 20% supe-
irior á receita de março, o que representa um
^crescimento real de 11%, se descontada a infla-
ição de abril. Nos quatro primeiros meses caí-
(ram 23%, em comparação ao mesmo período¦do ano passado, as transferências de recursos
!constitucionais da União aos estados e municí-
¦pios. O secretário de Fazenda, Luís Fernando

> Wellisch, e o diretor adjunto do Departamento
.do Tesouro, Álvaro Manoel, afirmaram que a
jqueda não traduz, necessariamente, a redução
,da atividade econômica no país.
í Segundo eles, os repasses diminuíram por-
i que no primeiro quadrimestre do ano passado o
! governo aumentou muito a receita, com a co-
• brança do Imposto sobre Operações Financei-
•ras (IOF) dos cruzados novos bloqueados no
Banco Central pelo Plano Collor 1. "O Tesouro

rèstá sendo o mais austero possível porque as
i receitas são curtas para atender à demanda de
| recursos dos ministérios", disse Wellisch.

Mas aumentaram em 173% os incentivos
I fiscais, em 65% os gastos com amortização das
j dívidas interna e externa e em 39% os restos a
j pagar da execução financeira do ano passado.
1 As "demais transferências aos estados e municí-
| pios", que aumentaram nos primeiros quatro
i meses 119% em relação ao mesmo período do
jano passado, foram resultado do pagamento de
1 royalties, salário-educação, Imposto Territorial
i Rural (1TR) e cotas dos municípios pela expio-: ração de petróleo.

Acordo da dívida confunde

Senadores ficam Banco Central
em dúvida se devem diz ao FMI que
apoiar documento controla moeda

BRASÍLIA 
— Depois de três horas ouvindo opiniões

divergentes sobre o acordo da renegociação dos juros
atrasados da dívida externa, os senadores encarregados de
analisar o documento ficaram tão confusos que o vice-presi-
dente da comissão, Ruy Bacelar (PMDB-BA), chegou a dizer
que não sabe se o apoio do Senado prejudica ou ajuda o
Brasil.

O ex-ministro da Fazenda Brcsser Pereira recomendou a
aprovação do acordo, que ainda será detalhado com os ban-
queiros internacionais, enquanto o economista Paulo Nogueira
Batista acusou a equipe econômica de ter "cedido demais c
agora vai pagar mais do que pode aos credores". O presidente
do PT, Luís Inácio Lula da Silva, não só se manifestou contra
qualquer pagamento aos credores como pediu ao Congresso
que faça uma auditoria sobre a divida externa brasileira.

Nogueira Batista, um dos mentores da moratória da dívida
externa durante o governo Sarney, criticou o acordo acertado
pela equipe econômica com os bancos credores, que acabou
ficando muito diferente da proposta inicial da ministra da
Economia, Zélia Cardoso de Mello. "O Brasil anunciou em
outubro que só pagaria USS 1,2 bilhão de atrasados e, no final,
está concordando em remeter aos banqueiros USS 3,8 bilhões."
Para ele, "o Brasil está pagando USS 2 bilhões aos banqueiros
só para poder continuar negociando".

"O conceito de capacidade de pagamentos do Brasil parece
ser muito elástico", ironizou Paulo Nogueira Batista. "Nenhu-
ma folga orçamentária foi criada que justifique a concordância
em pagar mais aos credores." O governo, disse, perdeu poder
de negociação quando aceitou renegociar separadamente os
juros e o principal atrasados da dívida de longo prazo que
ainda não venceu.

Nogueira Batista lembrou que em 1988 o ministro Maílson
da Nóbrega resolveu retomar os pagamentos aos banqueiros
acreditando que eles passariam a concedei novos empréstimos."Pagamos e o dinheiro novo nunca veio. Ainda não estamos
num processo como o de 88, mas caminhamos para isso."
Nogueira Batista recomendou aos senadores que não aprovem
o acordo antes de conhecer em detalhes o que foi negociado.
Neste momento, advogados brasileiros acertam com os credo-
res, em Nova Iorque, um protocolo com todos os detalhes do
que foi negociado.

O ex-ministro Bresser Pereira considera que o acordo é
um progresso. "Estamos acertando o pagamento de apenas
metade da dívida externa e isso já é um avanço." Bresser disse
que a equipe econômica "fez um recuo estratégico" porque os
bancos norte-americanos fizeram operações que acabaram
em prejuízo e passaram a pressionar o governo dos EUA e
organismos internacionais para que houvesse um endureci-
mento com os países credores. Bresser alertou os senadores
de que a rejeição do acordo enfraquecerá a posição brasileira
nas novas renegociações.

Ao final, o senador César Dias (PMDB-RR) quis saber
quais seriam as conseqüências para o Brasil se o Senado não
aprovasse o acordo da dívida. "Haverá maior dificuldade do
Brasil no FMI, no Banco Mundial e em outros organismos
internacionais, que vêm sendo escandalosamente usados pe-
los banqueiros como instrumentos de pressão sobre os credo-
res", disse o economista Paulo Nogueira Batista.

O 
diretor de Política Monetária
do Banco Central, Luís Eduar-

do de Assis, traçou ontem para a
missão do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) um quadro bastante
otimista da política monetária cxecu-
tada pelo governo. Segundo Assis, o
BC tem hoje um controle total sobre
a liquidez, que representa a quantia®
de de dinheiro em circulação na eco-
nomia. "O poder do BC hoje é muito
grande", afirmou Luís Eduardo de
Assis, para quem o estrito controle da
moeda contribuirá de forma signifi-
cativa para o fechamento de um acor-
do com o FMI.

Como exemplo da rigidez da poli-
tica monetária, Assis citou as opera-
ções diárias executadas pelo BC para
permitir aos bancos financiar os titu-
los públicos que têm em carteira. O
BC vem recomprando por um ou dois
dias os papéis federais de posse da
rede bancária para dar liquidez ao
mercado. As operações, já batizadas
de oversold, dão um pequeno fôlego
aos bancos, que logo depois voltam a
recorrer ao BC por falta de dinheiro."O mercado precisa de dinheiro e
amanhece todos os dias com uma
necessidade de CrS 400 a 600 bi-
Ihões", afirma o diretor.

Luis Eduardo de Assis disse ao
FMI que a demanda dos bancos pe-
los títulos públicos continua muito
alta, apesar das fortes críticas feitas
pelo mercado à extinção do overnight
e à criação dos fundos de aplicação
financeira (fundões). "A rentabilida-
de é boa e não há risco de inadim-
plência dos papéis federais", argu-
menta. A procura pelos títulos
públicos, segundo Assis, está supe-
rando a necessidade de rolagem da
divida por parte dos bancos.

O chefe da missão do FMI, Tho-
mas Reichmann, quis saber detalhes
sobre as mudanças introduzidas no
sistema financeiro nacional pelo Pia-
no Collor — a criação da Taxa Refe-
rencial de Juros (TR) e dos fundões,
os acordos para a rolagem da dívida
pública de estados e municípios c,
especialmente, sobre a devolução dos
cruzados novos retidos a partir de
setembro. Tudo isso para avaliar o
impacto monetário das medidas so-
bre a economia.

Gandra (último à esquerda) ironizou a idade de Kandir

'Projetão' 
leva Kandir e

Gandra a trocar críticas

BRASÍLIA — A briga entre juristas e Desrespeito — Em seguida à exposi-
equipe econômica do governo Collor crista- ção de Kandir, Ives Gandra questionou a
iizou-sc ontem na discussão entre o secretá- citação dos quatro autores mencionados pc-
rio de Política Econômica, Antônio Kandir, lo secretário de Política Econômica e afir-
e o tributarista Ives Gandra, no debate sobre mou que apenas Adam Smith representava o
o Projeto de Reconstrução Nacional, o Pro- pensamento liberal. A situação de caos da
jetào, promovido pelo Instituto Tancredo economia alegada por Kandir para justificar
Neves, do Partido da Frente Liberal, e uma maior intervenção do Estado foi atri-
Fundação Friedrich Naumann. Kandir con- buida pelo jurista à falta de indicadores eco-
siderou as críticas de Gandra "levianas nômicos nos últimos meses do governo Sar-
superficiais" e recebeu em troca irônicas re- ney. Gandra acusou ainda a "pequena
fercncias à sua pouca idade e à "pequenez" equipe econômica" de desrespeitar as insti-
da equipe econômica do governo. tuições jurídicas, o que, na sua opinião, afas-

Para o tributarista, o atual comando eco- ta os investimentos. "O governo implodiu a
nômico do governo — que qualificou de segurança jurídica, desrespeitou a Constitui-"pequena equipe econômica" — viola ção", acusou.
Constituição e faz mais sucesso em outros O secretário de Política Econômica não
países, como Portugal, para onde têm se ficou calado depois de ouvir o jurista. Em
dirigido os investimentos dos que não têm sua réplica, afirmou que as colocações de
mais confiança de aplicar no Brasil. Em Gandra sobre os teóricos não eram adequa-
resposta, o secretário de Política Econômica das e apontavam "um desconhecimento gri-
elogiou a possibilidade de debate mas obser- tante" das obras de Keynes. Smith, Marx e
vou que "não podia compactuar com colo- Schumpeter. Justificando a não adoção total
cações superficiais ou levianas". Kandir dis- das teorias sobre o liberalismo econômico,
se que falava sobre assuntos que conhecia e, disse que ele não venceu e citou as econo-
dirigindo-se a Ives Gandra, comentou que as mias vitoriosas como a do Japão e da Coréia
pessoas que estudam assuntos tributários de- que articulam a ação do Estado com a ini-
veriam limitar-se a se pronunciar sobre este ciativa privada. Explicou que o congelamen-
tema e evitar falar do que não conhecem. to está situado dentro de uma determinada

A discussão começou quando o secretá- conjuntura, acrescentando que o governo
rio de Política Econômica, em sua exposição nunca o utilizou como forma de baixar a
inicial, citou os teóricos Adam Smith, Marx, inflação. "Não somos tolos, o que baixa a
Keynes e Josef Schumpeter como inspirado- inflação é o aumento de produtividade, ajus-
res da atual política de mercado aplicada te fiscal e ajuste monetário."
pelo Ministério da Economia. Eventuais in- Irritado com a réplica do secretário,
tervenções do Estado no mercado foram Gandra lembrou que possivelmente seus 35
justificadas por Kandir pela situação de caos anos de atuação como professor correspon-
em que o atual governo encontrou a econo- diam à idade de Kandir. Mencionou sua
mia brasileira. "O que permite o crescimento biblioteca, com mais de 20 mil volumes,
é o mercado e o combustível deste cresci- relacionando-a com seu embasamento teóri-
mento é a existência de um ambiente em que co e ainda as discussões com seus alunos
exista previsibilidade para o investimento, sobre estes autores. Citou suas obras publi-
De vez em quando esta máquina enguiça e aí cadas no Brasil e em outros países, devolven-
o Estado entra para combater os desequilí- do a acusação de leviano e superficial ao
brios", resumiu. secretário Kandir.

Governadores

cobram promessa

feita por Collor
BRASÍLIA — Os governadores do

Nordeste, que no dia 17 de abril obtive-
ram do presidente Fernando Collor o
compromisso de redefinição dos débitos
dos estados junto à Caixa Econômica
Federal e a promessa da liberação de
cerca de CrS 200 bilhões, até agora não
viram a cor do dinheiro e querem pres-
sionar o Banco Central. Ontem, duran-
te a posse do ex-governador de Ala-
goas, Moacir Andrade, na Secretaria
Nacional de Irrigação, os governadores
da Paraíba, Ronaldo Cunha Lima, de
Pernambuco, Joaquim Francisco, de
Alagoas, Geraldo Bulhões, do Mara-
nhâo, Edison Lobão e de Sergipe, João
Alves, combinaram uma visita coletiva,
ainda sem data, ao presidente do BC
Ibrahim Eris. Desde o dia 18 está no
banco um oficio do presidente da Cai-
xa, Lafayette Coutinho, pedindo o aval
de Eris para a renegociação das dívi-
das."O presidente autorizou e até agora,
não sabemos porque, o Banco Central
não liberou o dinheiro", disse o gover-
nador Ronaldo Cunha Lima. Segundo
ele, o grave é que por uma resolução da
Caixa, estados inadimplentes não po-
dem firmar convênios e. portanto, não
podem receber os CrS 200 bilhões pro-
metidos por Collor. "Para não dizer
que não recebi nada desde a posse, à
Paraíba foram repassados os recursos
do Programa de Apoio ao Pequeno
Produtor", contou Ronaldo. Ele e os
outros governadores vão combinar,
ainda para essa semana, o dia do en-
contro com Eris. Se o problema não for
resolvido, prometem voltar ao presi-
dente da República para cobrar o refi-
nanciamento.

|—j O Ministério da Economia po-— derá propor algumas compen-
sações aos governos estaduais para
conseguir aprovação pelo Conselho
de Política Fazendária (Confaz), na
sexta-feira, da isenção de 1CMS
para arroz, feijão, leite e carne. O
aceno foi feito ontem pelo secretário
da Fazenda Nacional, Luís Fernan-
do Wellisch, que acredita na rene-
gociação das dívidas dos estados co-
mo a melhor maneira para
convencer os secretários estaduais
de Fazenda. "Se configurada a per-
da de arrecadação vamos repartir
com eles o ônus da despesa", disse.
Para Wellisch, "será uma discussão
longa". Ele considera que a isenção
de ICMS para os quatro produtos
da cesta básica diminuiria a sonega-
ção e beneficiaria os estados.
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SUL FANTÁSTICO
12 dias (12 refeições)
Saídas(péta manhã): lie 25de maio..
Visitando: Curitiba, Paranaguá (trem através da Serra do Mar), Caiobá,

Joinville, Blumenau, Torres, Camboriú, Florianópolis, hguna, Porto
Alegre, Novo Hamburgo, Canela, Gramado, Caxias do Sul, Nova
Petrópolis, Garibaldi, Bento Gonçalves e Fraiburgo. 3 x CrS43.380,

Operadora Oficial: ¦

^M\1J Os melhores e mais
completos roteiros em
ônibus de luxo. Nestas

iqgi? - Jjy viagens você vai ter
tempo suficiente para

conhecer uma das mais bonitas regiões do Brasil.
Hospedagem nos melhores hotéis: Curitiba: Paraná
Suite ? ? ? ?; Blumenau: Carden ? ? ? ?; Torres:
Continental ? ? ? ?; Canela: Continental ?????;
Fraiburgo: Renar ? ? ?; Porto Alegre: Continental ? ? ? ?;

Preços incluem:
07 Noites: Hotel (Cat. Turística) Orlando
02 Noites: Hotel (Cat. Turística) Miami
Taxas Hoteleiras • brinde • Assist.
Embarque
Alto Geometro com seguro contra
Colisão • Furto a Km. Livre Promoção válida até

17.05.91
americatyr

Teí: 2218701
EXECimVETOAVEL
Viagens e Turismo Ltda -mcOper adoro:

\ ovo Rio
Turismo

Vila Isabel 278 4899
Meier/Mddureird

289 8299

M. Fíi>ao
>UUO
tvsssmo

Niterói: 717-4115
Copa: 521-8545

CDRBD04 KontikFranstur
Centro: 296-3131
Copa: 255-2442

'vêMW'
Tijuca (Shopping 45)
254-0179- 254-7984

Centro: 221-5143
Leme : 541-5596 A festa social e política do leitor.

VALE DO ITAJAf E PRAIAS DO SUL ¦
5 DIAS. Visitando: Blumenau, Camboriú, Hopema,
Florianópolis, Joinville, Guaratuba, Matinhos,
Paranaguá e Curitiba. Meia pensão.Saída: 29/5 (4? feira) à noite.

Hotel Himmolblau 4 X CrS 13.200,00
Holel Plaza Hering 4 X CrS IS.400,00

FOZ DO IGUAÇU ESPETACULAR • 5
DIAS. Maringá, Londrina, Cataratas brasileiras e
argentinas, Puerto Iguazu, Ciudad dei Este, Vila
Velha, Curitiba, etc. Meia-pensâo. Hotel San Juan
ou Continental Inn. Saída: 29/05 pela manhã.

4 x Cr$ 21.100,00
SÃO IOURENCO E SÃO THOMÉ DAS LE-

TRÁS • S DIAS. Circuito das Águas: São lou-
renço, Caxambu, Lambari, Cambuquira. Visita à
Baopendi e São Thomé das Letras. Meia pensão.Saída: 29/5 (4? feira) à noite.

Hotel Universal 4 x CrS 18.200/00
Hotel Primus 4 X CrS 20.980,00

CAMPOS DO JORDÃO-4DIAS. Passeios
por: Costa Verde, Paraty, Águas de Lindóia, Monte
Sião, Serra Negra, Itatiaia e Penedo. Meia pensão.Saída: 30/5 (5? feira) pela manhã.

Novoiel 4 x CrS 11.980,00
Holel Eldorado 4 x CrS 12.980,00

SERRAS GAÚCHAS COM GRAMADO - 6
DIAS. Visitando: Canela, Cascata do Caracol. No-
*o Petrópolis, Coxias do Sul, Curitiba com jantar fes-
tivo no Bairro de Santo Felicidade. Meia-pensão.
Hotel Serra Azul, o melhor de toda a Serra Gaú-
cho, em Gramado. Saída: 28/05 (3? leira) à noite.

4 x Cr$ 21.200,00
CALDAS NOVAS • 6 DIAS. Com suas pisei-

nas termais. Passeio ao Parque da Lagoa Quente.
Visito ò cidade de Ribeirão Preto. Meia pensão.
Hotel Caldas Termos Clube. Saída: 28/5 (3? feira)
à noite. 4 x CrS 21.600,00

AS COSTAS QUENTES - 6 DIAS. O roteiro
mais completo para o Sul da Bahia, com hospeda-
gem em Prado (Hotel Praia do Prado) e em Porto
Seguro (Hotel Vela Branca ou Baía Cabrália). Visi-
ta a Alcobaça. Viagens pela Solnave. Meia-pensão.
Saída: 28/05 ò noite. 4 x Cr$ 16.200/00

CIDADE DA CRIANÇA - 3 OU 4 DIAS. Vi-
sitando: Costa Verde, Paraty, São José dos Campos,
Campos do Jordão, Simba Salari, Play Center, etc.
Meia pensão. Hotel Eldorado ou Othon (São Paulo).

dias 4 X CrS 11.200,00
dias 4 x Cr$ 14.300,00

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS •
4 DIAS. Barbacena, Congonhas, Belo Horizonte,
Ouro Preto, Mariana, Sobará, Maquine, S. João dei
Rey e Tiradentes. Meia pensão.Saída: 30/5 (5? feira) pela manhã.

Hotel Brosilton 4 X CrS 13.200,00
Hotel OAon 4 x CrS 14.600,00

POÇOS DE CALDAS - 5 DIAS. Visitas a
Águas da Prata, Andradas, São lourenço e Caxam-
bu. Hospedagem no Holel Nacional, o melhor de
Poços. Pensão completo. Saído: 29/5 \i" feiro) à
noite. 4 x CrS 19.980,00

PORTO SEGURO ESPECIAL - 5 DIAS.Monte Pascoal, Cabrália, Coroa Vermelha, igrejas
seculares etc. Meia-pensão. Viagens pela Solnave.Hospedagem no Hotel Vela Branca ou Baía Cabra-
lia. Saída: 29/05 (4? feira) à noite.

4 x Cr$ 13.800,00
HOTEL PRAIA DO PRADO - S DIAS. O

paraíso é lá mesmo. O melhor Hotel da região.
Natureza, charme e conforto. Visitas a Alcobaça,
osfomosas folésias de Pradoe Tororão. 200 km an-tes de Porto Seguro. Meia-pensâo.
Solda: 29/05 à noite. 4 x Cr$ 13.600,00

GUARAPAR1E VITÓRIA • 4 DIAS. Rodo-via do Sol, Anchieta, Vila Velha, Ilha do Boi, NovaGuarapari, Meaípe, etc. Meia pensão.Saída: 30/5 (5? feira) pela manhã.
Holel Alice Vitória 4 X CrS 10.980,00

Holel Porto da Sol 4 x Cr$ 12.800,00
ECLUSAS, POÇOS DE CALDAS E CAM-

POS DO JORDÃO - 4 DIAS. Costa Verde, Paraty,
Águas de São Pedro, Águas da Prata, Barra Boni-
ta, Piracicaba, Campos do Jordão etc. Meia pensão.Saída: 30/5 (5? feira) pela manhã.

Hotel Nacional. 4 x CrS13.600,00

DESTAQUES AÉREOS
SERRAS GAÚCHAS AÍREO • 5 DIAS.

Hospedagem no fantástico Hotel Serra Azul,
em Gramado. Visitas a Canela, Caxias do Sul,
Garibaldi, Bento Gonçalves, etc. Meia-pensão.
Saída: 29/05. 4 x Cr$ 33.200,00

BUENOS AIRES • 4 DIAS. Inesquecí-
vel viagem à capital portenha. City-tour e ca-
fés da manhã incluídos. Hotéis categorizados.
Saída: 30/05 (5? feira).

Aérea US$ 476,00Terrestre a portir de U5$ 66,00

TODAS ÂS VIAGENS RETORNAM
DOMINGO, 2 DE JUNHO

FESTA DO MATÂO, ECLUSAS E POÇOS •
S DIAS. Tradicional e grandiosa procissão de Cor-
pus Christi, em Matão. Visita a Ibitinga, Araroqua-
ra, Edusagem no rio Tietê, Barra Bonita, Águas da
Prato, Poços de Caldas, Campinas, Lindóia e Serra
Negra. Meio pensão. Hotel Morada do Sol (Arara-
quara) e Hotel Bahamas (Campinas).Saída: 29/5 à noite. 4 x CrS 14.980,00

Asoletur' Em turismo a numero 1

CENTRO: R. da Quitanda, 20/Slj. ¦ Tel.: 221 -4499 TIJUCA: Praça Saens Pena, 45/lj. 10-1 - Tel.: 264-4893IPANEMA: R. Vise. de Pirojá, 351/Lj. - Tel.: 521-1188 NITERÓI: (Conlactur) Moreira César, 229/1012 - Tel.: 710-7401COPACABANA: R. Santa Cloro, 70/Slj. - Tel.: 255-1895 CONSULTE 0 SEU AGENTE DE VIAGENSCOMPARE ROTEIROS E PREÇOS
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Suposto marajá

desaparece de

casa em Xerém
Apontado como marajá da Previ-

dcncia por ter recebido cerca de Cr$
20,3 bilhões em fevereiro passado, de
acordo o INSS, o ex-operador de empi-
lhadeira Alaíde Fernandes Ximenes
deixou sua residência em Xerém, na
Baixada Fluminense, há cerca de seis
meses, informou a vizinhança. Há quin-
ze dias, disse um dos moradores da rua
João Gonçalves Pereira, Alaíde voltou
para buscar a ex-mulher Marli Silva e
os três filhos, que ainda viviam na casa
de número 127. A casa agora está vazia
e o pai de Marli, João Cassiano Silva,
vai diariamente verificar se está tudo
em ordem."Alaíde apareceu há alguns dias pa-
ra apanhar as crianças e a esposa. Disse
que tinha ganho na Sena e por isso ia se
mudar para a Zona Sul do Rio e queria
matricular os filhos num colégio me-
lhor", disse um vizinho. Na rua de ca-
sas simples e sem calçamento ninguém
sabe exatamente para onde ele foi. O
irmão de Marli, José Silva, vigilante do
DNER, disse que Alaíde se separou da
esposa há cerca de dois anos e que de lá
para cá praticamente perdeu o contato
com o cunhado. "A Marli está viajando
com os filhos. Ela costuma fazer isso de
vez cm quando", disse José. Ele não
acredita que a irmã esteja com o ex-ma-
rido.

Segundo José, Alaíde sempre foi um
homem correto. "Ele gostava das coisas
certinhas, é um camarada honesto", co-
mentou. Os dois foram colegas de tra-
balho na extinta fábrica da Fiat Diesel.
José não sabe dizer se o ex-cunhado
recebeu de fato Cr$ 20,3 bilhões, mas
confirmou o problema neurológico ale-
gado por Alaíde na ação contra o INSS.
Apesar dos problemas de saúde, Alaíde
— que foi demitido da Fiat em 1982 —
estava trabalhando com um caminhão,
contou José."Gostaria muito que ele aparecesse
para saber se está mesmo com essa
bolada. Vou até pedir uma força," brin-
cou. A mãe de Marli, dona Alcedi Rosa
da Silva, também não tem notícias da
filha há alguns dias. E não tem a menor
idéia de onde está o ex-genro. João
Cassiano, o pai de Marli, é dono do bar
Garota de Xerém, na praça da Manti-
quira.

Zélia nega desvio de

verbas da área social

Brasília — Loopoldo Silva

BRASÍLIA — A ministra da Eco-
nomia, Zélia Cardoso de Mello, ne-
gou ontem, durante debate na Comissão
de Seguridade Social da Câmara dos De-
putados, que esteja retendo ou desviando
recursos que deveriam se destinar aos
programas de saúde, assistência e previ-dência social mantidos pelo governo. Zé-
lia irritou-se com parlamentares que a
acusaram de não repassar à área social
um total de CrS 853 bilhões só no ano
passado, segundo levantamento do de-
putado Geraldo Alckmin (PSDB-SP).
Para a ministra, a legislação sobre o
assunto não é precisa ao definir a desti-
nação dos recursos. "O Ministério da
Economia faz tudo dentro da lei. Se os
senhores querem que eu faça diferente,
devem aprovar outra lei", disse Zélia,
num de seus momentos de maior irrita-
çào.

Geraldo Alckmin disse que, em 1990,
CrS 425 bilhões do Finsocial e da contri-
buição sobre o lucro das empresas deixa-
ram de ser repassados para a área de
seguridade social. A ministra confirmou
que esses recursos vêm sendo usados em
programas diversos, como a regulariza-
çào de terras indígenas, ou o pagamento
da aposentadoria de funcionários estatu-
tários da União, o que, segundo ela, não
constitui nenhuma irregularidade. Para
os deputados, entretanto, tais despesas
deveriam ser cobertas com recursos ordi-
nários do Tesouro. "A interpretação
constitucional da ministra não é necessa-
riamente a mais válida e por causa dela a
Previdência Social e a saúde da popula-
çào brasileira estão se deteriorando rapi-
damente", protestou o deputado Eduar-
do Jorge (PT-SP).

Explosão — A ministra manifes-
tou seu descontentamento depois de in-
terrogada pelos deputados Alckmin,
Eduardo Jorge e Jandira Feghali (PC
do B-RJ), que chegou a sugerir á Co-
missão um processo contra Zélia porcrime de responsabilidade. "Eu vim aqui
para discutir e esclarecer a questão. Mas
estou vendo uma atitude pouco constru-
tiva da parte de alguns deputados, queestão usando verbos como reter, desviar,
confessar c acusar", disse Zélia. "Eu re-
pilo isso veementemente. Nós apenas
executamos um orçamento que é aprova-
do pelo próprio Congresso. Gostaria que
pelo menos os verbos fossem mudados
para que eu não tenha que me sentir num

tribunal", afirmou a ministra aos parla-mentares.
Depois da explosão de Zélia, o de-

bate. que durou quase três horas, inter-
rompido apenas por cinco minutos para
que a ministra fosse ao banheiro, trans-
correu sem maiores incidentes e alguns
deputados chegaram a pedir desculpas
antecipadamente pelas palavras queiriam usar. No final, não houve acordo
sobre o ponto central da discussão, ou
seja, se o Ministério da Economia está
ou não repassando corretamente os re-
cursos para a seguridade social. Por
sugestão do deputado Antonio Brilto
(PMDB-RS), será formada uma comis-
são de parlamentares e técnicos do Mi-
nistério para definir com maior pre-cisão quais os programas que devem
fazer parte do orçamento de seguridade
do governo.

Indefinição — A interpretação
sobre esse ponto é que separa a ministra
dos parlamentares. Para Zélia, a Cons-
tituição não atribuiu a um órgão especí-
fico a tarefa de executar o orçamento de
seguridade, mas distribuiu essa respon-
sabilidade entre vários programas de
diversos ministérios. Segundo a minis-
tra, a lei também não è precisa ao defi-
nir quais as atividades que devem rece-
ber os recursos arrecadados com o
Finsocial, com a contribuição sobre o
lucro das empresas e com parte da re-
ceita de loterias, que integram o orça-
mento de seguridade social do governo.

De acordo com Zélia, não há qual-
quer impedimento de que esses recur-
sos, além de custear a Previdência So-
ciai e programas de saúde, sejam usados
também para pagar os salários de fun-
cionários dos ministérios da Ação So-
ciai. Saúde e Previdência, como vem
ocorrendo. No ano passado, segundo
os dados levantados por Alckmin — e
não contestados pela ministra — cerca
de CrS 427 bilhões em despesas admi-
nistrativas e de pessoal dessas áreas do
governo foram cobertos com recursos
da seguridade social, já que o Tesouro
deixou de repassar o dinheiro prove-
niente de outros impostos arrecadados
pela União. "O governo está fazendo
superávit às custas dos 4,5 milhões de
brasileiros que ainda recebem aposenta-
dorias de meio salário minimo", acusou
o deputado.

liberto passou mal

osse

levado para o hospital, o ministro da
Agricultura, Antônio Cabrera, tomou
o microfone e deu por encerrada a
cerimônia, declarando empossados
Andrade e o novo presidente da Code-
vasf (Companhia de Desenvolvimento
do Vale do São Francisco), Airson
Bezerra Lócio.

O ex-governador, que revisava seu
discurso de dez páginas quando liberto'
teve a convulsão, passou 40 minutos'
recebendo cumprimentos num canto
do palco. Em seguida dirigiu-se ao
Hospital de Base, para informar-se so-
bre o estado de seu antecessor no car-„
go. A posse de Andrade trouxe a Bra-
síjia os governadores Ronaldo Cunha
Lima (PB), Joaquim Franciso (PE),Edison Lobão (MA), João AJves (SE)e Geraldo Bulhões (AL), adversário do
novo secretário de Irrigação. Além de
Margarida c Cabrera, ministros da
área, estava também na cerimônia o
ministro do Trabalho e da Previdência
Social, Antônio Rogério Magri. Quan-
do estranharam sua presença — não é
nordestino e sua pasta nada tem a ver,
com irrigação — Magri respondeu
brincando: "Mas também sou gente".

BRASÍLIA — Uma crise convulsi-
va sofrida pelo ex-secretário liberto
Mascarenhas Alves da Silva quandoentregava o cargo cancelou a posse de
Moacir Andrade, ex-governador de
Alagoas, na Secretaria Nacional de Ir-
rigação. liberto discursava ao microfo-
ne, falando sobre as dificuldades queenfrentou para estruturar a Secretaria."Procurei fazer todo o esforço, apesar
dos problemas de saúde", disse e em
seguida caiu para trás, provocando re-
buliço no auditório da Embrapa (Em-
presa Brasileira de Pesquisas Agrope-
cuárias), onde estavam cinco
governadores e três ministros.

Ministros, governadores, senado-
res, deputados e boa parte das perso-
nalidades de Alagoas que compunham
o auditório imediatamente acorreram
ao palco, imaginando que liberto tive-
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Emagrece
Modela
Tonifica

& & Sou bonita e posso dizê-la Sinto-me
' ' bem, verdadeiramente em forma.
Porquê? A resposta é simples. Utilizo o
sistema Stauffer duas vezes por semana i
durante uma hora. É tudo.

E o suficiente, porque o método Stauf-
fejr é eficaz. Assim você poupa o seu tempo.
Quanto ao resultado, ele é simplesmente pro-
eugiosa Sinto-me leve e em forma como nun-
ca estive

Consegui rapidamente reduzir a cin-
tura e as ancas. Devo este excelente resulta-
do, essencialmente, ao profissionalismo do
sistema Stauffer.

Para conseguir a tônica, a elegância
e a forma através de um programa agra-
dável e revolucionário, repouse-se
sobre Stauffer Concept.

SUA MANEIRA DE VER ESTA CORRETA, ISSO NÃO

QUER DIZER, NECESSARIAMENTE, QUE ELA É QUADRADA.

Talvez ela esteja simplesmente precisando trocai*

de óculos. Então, aproveite que esta semana rio dia ún naães as

Óticas Fluminense estão dando 25% de desconto em toda a linha ótica para

quem pagar a vista (cheque ou dinheiro). Uma armação nova ou mesmo lentes

atualizadas, nessa data, podem deixar aquela gentil senhora com os olhos cheios d'água. E ai,

quem sabe, voce começa a vS-la com outros olhos e acaba descobrindo que até que ela 6 moderuinha.

óticas

fluminense munia

sistema Stauffer compôe-se de 6 mesas electromotoras:
— I&timulaçâo das pernas. É o melhor meio para obter pernas bem

torneadas.
— Ábdome e ancas. Excelente para debelar a celulite nas ancas, cintu-

ra e coxas.
— Abdominais e nádegas. Uma maneira de fazer trabalhar cie um mo-

do intensivo, nào só abdominais, mas também os másculos das nádegas,
300 movimentos em 10 minutos.•I — Másculos das nádegas. Voc£ faz trabalhar intensivamente toda a parteda cintura abdominal. j

— Braços e parte superior.
— Estimuluçüo da circulação sangüínea, permitindo voltar para casa

relaxado mas cheio de energia.
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Informe JB

Tji ica pronto esta semana, c será lançado até o fim do mês" 
no Palácio do Planalto, o Programa Nacional de Pre-

venção das Deficiências.

Trata-se de campanha a ser deflagrada pelo Ministério
da Ação Social, para tentar reduzir as humilhantes estatísti-
cas sobre deficientes físicos no Brasil.

Dez por cento da população brasileira têm um tipo

qualquer de deficiência. Nos países desenvolvidos, ò Índice
aceitável é entre 1% e 3% da população.

Segundo o Ministério da Ação Social, 70% dos casos no
Brasil poderiam ser evitados.

Nessa categoria, estão os problemas de parto e os causa-
dos por desnutrição, acidentes de trabalho c de trânsito,
entre outros. Estes serão alguns dos alvos da campanha do
governo.

Casa de ferreiro
Antônio Ivo, assessor do

deputado, sanitarista, ex-presi-
dente da Fiocruz e ex-sccretá-
rio de Saúde Sérgio Arouca,
está com dengue.

Foi praga do ministro Al-
ceni Guerra.
Toca da raposa

Sem sair da toca, o gover-
nador de Minas Gerais, Hélio
Garcia, se mexe como nin-
guém.

O governador de São Pau-
lo, Luiz Antônio Fleury, e o de
Goiás, íris Rezende, serão os
próximos a visitá-lo. Já estive-
ram lá Antônio Carlos Maga-
Ihães (BA), Joaquim Roriz
(DF), Ciro Gomes (CE) e Joa-
quim Francisco (PE).
Carta secreta

A ministra Zélia Cardoso
de Mello telefonou ontem para
o presidente da Embratur, Ro-
naldo Monte Rosa, dizendo
que não foi ela quem deixou
vazar a notícia da liberação
dos cassinos.

Quem foi, afinal? E por
que guardar a notícia?
Cadeira vazia

Convidado a participar de
um seminário sobre Recupera-
ção, investimento e crescimento
na América Latina, no Oxford
International Institute, na In-
glaterra, o presidente do Banco
Central, Ibrahim Eris, cance-
lou sua viagem a dois dias da
abertura do evento, nesta sex-
ta-feira. Alegou problemas
com a missão do FMI que está
no Brasil e que passou ontem
pelo Banco Central.

Eris perde o convívio com
o primeiro-ministro espanhol,
Felipe González, e o presidente
do BID, Enrique Iglesias, além
de William Rhodes, executivo
do Citibank, principal banco
credor do Brasil, e ministros
das Finanças da Argentina, do
México e do Chile.

Uma velinha
A unidade carbonifera da

Companhia Siderúrgica Nacio-
nal em Criciúma (SC) comple-
ta hoje um ano de ocupação
dos seus 1.500 empregados.

Um ano sem produzir na-
da, sequer um edital de privati-
zação.

Roxos e amarelos
Os funcionários públicos

de Pernambuco, em greve há
15 dias, adotaram como lema
esta frase: "Estamos roxos de
raiva e amarelos de fome."

Roxo é a cor preferida do
presidente Collor, amigo do
governador Joaquim Francis-
co. Amarelo é a cor da publici-
dade de Joaquim.
Roupa suja

Vários oficiais da reserva
afirmam na edição de Manche-

te, hoje nas bancas, que há
realmente relação entre as
bombas do Riocentro c da
OAB.

O general José Maria de
Toledo Camargo diz estar' ar-
rependido de não ter saído do
Exército quando foi apresenta-
da a farsa do inquérito da
bomba do Riocentro, presidi-
do pelo coronel Job Lorena.

Gente fina
Tem um psicopata solto

na praça do Rio.
Comprou uma coleção de

Freud por Cr§ 72 mil, na Feira
do Livro da Cinelândia, com
um cheque roubado.

Marajás
O presidente da Caixa

Econômica Federal, Lafaiete
Coutinho, entregará sábado,
em Salvador, ao governador
da Bahia, Antônio Carlos Ma-
galhães, o relatório completo
sobre os marajás da CEr no
estado.

Trem a jato
Os mineiros estão rindo à

toa.
Depois de muita insistência,

conseguiram transformar o ele-
fante branco de Confins em ae-
roporto internacional. Pelo me-
nos mais três vôos internacionais
descerão em Belo Horizonte.
Por enquanto, sai de lá só um
vôo do Lloyd Boliviano.

Sucessão 94
O ex-governador Tasso Je-

reissati diz que é muito mais
fácil conversar com personali-
dades da política brasileira em
Nova Iorque, onde permanece-
rá até junho, a convite da Uni-
versidade de Columbia.

Só de São Paulo, Tasso já
conversou com todas as cor-
rentes: Paulo Maluf, José Ser-
ra, Francisco Weffort e José
Maria Marins.

Lei esportiva
O ministro da Educação

de Portugal, Roberto Carnei-
ro, ofereceu ao secretário de
Esportes, Bernard Rajzman, o
melhor jurista do seu ministè-
rio para explicar como funcio-
na a legislação esportiva em
seu país.

Bernard recebeu ainda
convite para a participação do
Brasil nos primeiros jogos dos
países de língua portuguesa, a
serem realizados em julho, em
Lisboa.

Vadiagem
Anotem este nome: depu-

tado Suzin Marini (PMDB).
Ele merece uma estátua junto
ao relógio de ponto de todas as
fábricas de Santa Catarina.

Propôs que os deputados
estaduais catarinenses tenham
uma semana bvre por mês.

Para contatos com as ba-
ses.

LANCE-LIVRE

O presidente Collor receberá amanhã
dois prefeitos mineiros do PSDD: Eduar-
do Azeredo, de Belo Horizonte, e Ade-
mir Lucas, de Contagem. Serão levados
pela senadora do PRN mineiro, Júnia
Marisc.

Dou mesas de destaques ontem, no
badalado restaurante Grfll One, no 10°
andar do RB1 — o edifício n° 1 da
Avenida Rio Branco: a dos procuradores
do Estado do Rio, comemorando os 55
anos de Eduardo Seabra Fagundes, e a
do pianista Arte Moreira Uma com a
atriz Angela Leal.

Os cariocas adeptos do programa-saú-
de acabam de ganhar um recanto bucóli-
co para fazer ginástica. A prefeitura está
instalando na Estrada das Paineiras, em
Santa Tereza, equipamentos construídos
em madeira maciça. Sem pregos ou pa-
rafusos.

O procurador-geral de Justiça do Rio,
Antônio Carlos Biscaia, promoie encon-
tro boje com os 17 promotores de Justiça
do Norte fluminense. O objetiro é disca-
tir uma nova política do Ministério Pú-
blico para o interior.
C O compositor Carlos Cachaça, 89

anos, único fundador vivo da Manguei-
ra, será homenageado hoje no especial
da TVE, ás 22h. A direção é de Dcmer-
vai Netto.

Na Secretaria Nacional de Agricnhn-
ra, boje, haverá retndio com ambienta-
listas e agricultores de peso do Estado do
Rio.

O ministro do ltamarati Caríos Gar-
cia, responsável pela organização da
Rio-92, e o presidente do Riocentro,
Paulo Viana, falam boje no Eacontro
com a Impressa, ás I3h, na Rádio JOR-
NAL DO BRASIL, sobre a Rio-92.

O presidente do IBGE, Eduardo Gol-
maries, comparece boje à Comissio de
Transportes t Desenvolvimento Regional
daCftmara.

O diretor-superintendente da Portus,
Paulo Valença, depois d« oito meses no
cargo, constatou que 10% dos benefícios
concedidos no instituto de seguridade
dos portuários apresentavam grosseiras
irregularidades.

Aleluia! Pela primeira vez, um fazeo-
deiro acusado de ser mandante de assa»-
sinato de sindicalista vai para a cadeia
no Pari.

Inquérito documenta morte no Araguaia

O primeiro documento oficial da
guerrilha do Araguaia, um inquérito po-
ücial que atesta o "suicídio" de um guer-
rilheiro desaparecido, o camponês Lou-
rival Moura Paulino, datado dc maio de
1972, foi encontrado por um grupo de
familiares dos 59 combatentes mortos,
no fórum da cidade de Xambioá, era
Tocantins. Parentes de guerrilheiros
mortos viajaram há uma semana para
Xambioá, onde foram encontradas duas
ossadas de supostos combatentes. Dezoi-
to anos após o fim da guerrilha, organi-
zada pelo PC do B, com 69 pessoas, esses
parentes conseguiram outro elemento
que, acreditam, poderá ajudar a reverter
o processo que movem, desde 82, para
responsabilizar a União pelas mortes.

O detalhe mais estranho nessa nova
descoberta é que não se sabe onde está o
corpo de Lourival Moura Paulino. "No
inquérito, o primeiro documento oficial
da guerrilha do Araguaia, consta que o
corpo teria sido levado dc Xambioá para
Marabá, mas o cadáver está perdido. Em
1980, um grupo de familiares de guerri-
lheiros mortos entrou em contato com a
família de Lourival, que não havia tido

notícia ainda do paradeiro do corpo. A
liniào tem que dizer onde está o corpo
dele", disse Vitória Grabois, que perdeu
três familiares no conflito: seu pai, o
comandante da guerrilha Maurício Gra-
bois, o irmão, André Grabois, e o mari-
do, Gilberto Olímpio Maria.

Testemunhas — Há cinco anos,
o processo da guerrilha do Araguaia, em
que 16 famílias dos guerrilheiros exigem
que a União seja responsabilizada pelas
mortes c desaparecimentos, aguarda jul-
gamento no Tribunal Federal Regional
de Brasília, após a sentença da 1' Vara de
Justiça Federal de Brasília ter inocentado
o governo federal. Se as perspectivas de
reverterem o resultado eram poucas, há
uma semana os familiares passaram a ter
esperança.

No último dia 29, o comerciante Rai-
mundo Bandeira Barros, 55 anos, e Joa-
quina Ferreira da Silva, 67 anos, ambos
moradores dc Xambioá, cidade que era
base de operações dos militares na ação
contra a guerrilha, testemunharam o en-
terro, por soldados, de um guerrilheiro, o
médico João Carlos Hass Sobrinho.

Oito familiares e o legisla da Uni-
camp Fortunato Baldan Palhares, foram

ao cemitério de Xambioá onde encontra-
ram duas ossadas, uma delas de uma
mulher com cerca dc 19 anos, enrolada
num pára-quedas, cujo número de iden-
tificação foi cuidadosamente retirado."O pára-quedas é indício veemente de
que as Forças Armadas mataram e en-
terraram a mulher, provavelmente guer-
rilheira. Se isso for confirmado, a decisão
da Justiça poderá mudar", disse o advo-
gado dais famílias, Luís Eduardo Grce-
nhalgh.

Interrogatório — Após acompa-
nhar a procura das ossadas, o grupo foi
ao fórum da cidade, onde achou o tnqué-
rito policial relatando a morte do guerri-
lheiro Lourival. No inquérito, com o
timbre da Secretaria de Segurança Públi-
ca de Goiás (onde ficava Xambioá, antes
da criação do estado de Tocantias), o
então soldado da Policia Militar, hoje
delegado de Xambioá, Salomão Pereira
de Souza, assina a declaração de que
Lourival fora entregue à delegacia, no
dia 18 de maio de 1972, após ter sido
preso pelo Exército.

O preso teria, segundo o documento,
cerca de 55 anos. Lourival fora detido
pelo Exército a fim dc ser interrogado

"por suspeita dc subversão". Cerca das
20h40 do dia 21 de maio de 1972 o então
soldado Salomão de Souza c um soldado
do Exército teriam encontrado Lourival
morto, segundo o relato."(...) Abrimos a
cela e notamos que Lourival tinha se
suicidado, utilizando para isso a corda
da rede que o filho dele tinha trazido
para ele (...)", afirma Salomão de Souza.

Em anexo ao inquérito, há uma auto-
rizaçào para remoção de cadáver, datada
do dia 22 de maio dc 1972, da delegacia
de polícia dc Xambioá para a cidade dc
Marabá (PA), "a fim de ser (o corpo)
entregue a seus familiares onde deverá
ser sepultado", diz o documento, assina-
do pelo então delegado de Xambioá,
Carlos Teixeira Marra. No auto do exa-
me cadavérico, o médico Manoel Fabia-
no Cardoso da Costa, "funcionando co-
mo legista" atesta que a causa da morte
foi por asfixia cerebral provocada por
asfixia mecânica, "resultante de suicí-
dio". O inquérito foi enviado ao juiz da
comarca de Araguaína (GO), Vitor Bar-
boza Lcnza. Sob o número 105/90, o
inquérito foi arquivado no dia 17 de
setembro de 1990, por determinação do
juiz Gilberto Lourenço Ozclame.

; COMERCIAL MARÍTIMA
•. " Sua concessionária C.HEVROLET•••:. t:_

Rua São Clemente, 253 ^ 286-3390 1 i• (em frente ao Santo Inácio)' <. -r'^n''

Marcelo Pontes, com sucursais

ESCLARECIMENTO AOS PAIS DE ALUNOS

DO GIMK E CHAPEUZINH0 VERMELHO

Sobre a greve envolvendo os colégios e a série de mal-enten-
didos que estão ocorrendo, esclarecemos que:

- Consultados pela direção dos çolégios sobre aumentos de
salários dos professores, nos manifestamos em carta de 29/4/
91, informando ser esta matéria estranha aos objetivos da
Associação, que rege a relação Escola/Alunos e não Colégio/
Professores;

- O mandato a nós conferido pelos pais não nos autoriza
endossar um aumento de mensalidade médio de Cr$ 28.000.00
para Cr$ 70.000.00;

- Ê direito do responsável participar da Associação; para
inscrever-se e exercê-lo, ligue para 227-5965. somente entre
18/21h.

(a) A Diretoria da Associação de Pais (A.P.R.A.C.M.C.V.)

VISTA CANSADA
LENTES DE CONTATO

MULTIFOCAIS

Novas lentes de contato
SOHNGES (S. ALEMÃ),
substituem os óculos bifocais,
proporcionam perfeita vis&o
do perto, intermediário e lon-
ge, como um jovem de 15 à 20
anos. SAo de flúor carbonada e
de uso prolongado, podendo
praticar todo tipo de esporte.

lnfonnaçíea técnicas pelo teL: (021) 262-0791
Av. Rio Branco, 156 Slj 833

VOZ, FALA, ORATÓRIA
INIBIÇÃO, IMPROVISO

CULTURA GERAL
Consultas e Cursos

Salão com palco e vídeo, FILIAL SP
.Prol, SIMOH WAJNTRAUa
JlU. 238-0138 / 330-8323* 200-1044 9 às 22 hsAdquira as 8 fitas K-7 com apostilas

eierclotoa do dicçAo. Impostaçôo o oratória
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Viagem JB > Rl
Porque, quando, eomo • onò» I*. 

J| I TEL.*

tosürotegia
DR. PAULO CUNHACRM 52J910.
DR. MAURÍCIO CRM 52.16246.9
á Vali AC ao da potência

V SEXUAL MASCULINA i" 
IMPLANTE: DE'PRÓTESE 

'
" . . PENIANA ¦ '¦'$ .

vÉ REÇÂÜ•RARMAÇQ-INÒÜZIÒÁ^'x •'!-> VACÜUM TERAPIA^'
Rua Hermengarda, 606

(021) S3&-3622

r-—•• •• 
Ojamo$o}j>rdo iMeritinb-de j/utia internacionol agora na PLA1A-
FORMA h Sao 500 ers. de carne de alia aualidade na brasa. Da para

. .

TRE: QUEM ACREDITAR NESSE CONCURSO, VAI SE DAR BEM.
Anote al: TRE enunciou concurso para 112 vagas de Auxiliar Judiciário. Escolaridade: 2o grau. Sem limite de
idade. Salôrio; OS 177 mrf mensais. Quem acreditar no concurso vw se dar bem. Edital previsto para breve .Para
sua onentaçia a Degrau Cuttural preparou apostila básica e «té iniciando turmas intensivas especiaiu em maio.
Infomwçte: Centro (Praça Mahatma Gandht 3/2° * CmetèinJia); MAt» (Const.inça Barbosa, laO/sob c);
Madurotra (Shopping Tem-Tudo/sob. 43); Niterói (Av. Amaral Peixoto. 116/201); Campo Grande (Av. Ccsáno
Meíta. 3.006/219); N. Iguaçu (Rua Otávio Tarquino. 46/321).

Para fazer um brinde que estará no cotidiano das mais diver-
sas pessoas, no trabalho, em casa ou na escola, basta dar um liga-
dinha pra Promarc.

A Promarc é especializada em canetas personalizadas. Assim
vocô pode divulgar sua marca, seu produto ou seu nome através de
uma das formas mais baratas e eficazes de promoção.

Ligue Promarc. Ela tem o brinde certo para levar a sua marca
e trazer bons resultados.

PROMARC,

COMÉRCIO DE,BRINDES LTDA.
Rua Coronel Franca Leite, 1.243
Nltópoiis - RJ - CEP 26515
leis: (021) 791-4975^H

0

NGLES

li «II

Estude em casa através da mais moderna
tecnologia no ensino de idiomas: fitas de
VlDEO. Nada de profundos conhecimentos
gramaticais. Você vai aprender a FALAR
Curso ideal para pessoas de bom gosto que
não tem tempo a perder tais como: Executi-
vos, artistas, empresários, diplomatas, pes-
soas que vão viajar etc.
Produzido na EUROPA para o Merca-
do Comum Europeu

BBC — Londres

1RUA MÉXICO 148-1203 <021> 240-7508 SIC

JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil, 500 — CEP 20949 _ Caixa Postal 23100 — Sào Cristóvão — CEP 20922
Rio de Janeiro — Tel.: (021) 58*4422 • Telex (021) 23 690 — (021) 23 262 — (021) 21 558

Rio dc Janeiro: Noticiário (021) 585-4566
Classificados ( 021) 580-4049

Sâo Paulo (011)284-8133
Brasília (061) 223-5888
Classificados por telefone
Rio de Janeiro (021) 580-5522
Outras Praças (021) 800-4613
Avisos Religiosos e Fúnebres
Tels: (021) 585-4320 — (021) 585-4476

HBí;:.

Sucursais
Brasília — Setor Comercial Sul (SCS) Quadra l. Bloco K.
Edifício Denasa. 2o andar — CEP 70302 — telefone: (061)223-5888 —telex: (061) I 011
Sio Paulo — Avenida Paulista, 777, 15o-16° andares — CEP
01311 — S. Paulo, SP — telefone: (011) 284-8133 (PBX) —
telex: (011) 37 516, (011) 37 518
Minas Gerais — Av. Afonso Pena. I 500, 7o andar — CEP
30130 — B. Horizonte. MG — telefone: (031) 273-2955 —
telex: (031) 1 262

Est ados Dla util Domingo
RJ-MG-ES 160.00 200.00
SP 150 00 220.00
ALPR.SC,SE.RS 200.00 270.00
BA.DF.GO.MS.MT 220.00 300.00
PC 240,00 320.00
Oomars E«tados9 Entreqa Posts* 250.00 350.00

R. G. do Sul — Rua José de Alencar, 207 — s/501 e 502 —
Menino Deus — CEP 90640 — Porto Alegre. RS — telefo-
nes: (0512) 33-3036 (Publicidade), 33-3588 (Redação).
33-3118 (Administração) — telex: (0512) I 017
Bahia — Max Center — Av. Antônio Carlos Magalhães, n"
846, Salas 154 a 158 — telefones: (071) 359-9733 (mesa)
359-2979 359-2986
Pernambuco — Rua Aurora, 325,4° and., s/ 418/420 — Boa
Vista — Recife — Pernambuco — CEP 50050 — telefone:
(081) 231 -5060 — telex: (081) I 247
Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Espirito Santo, Goiás. Mato
Grosso. Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Piaui, Rondò-
nia, Santa Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires. Paris. Roma. Washington, DC.
Serviços noticiosos
AFP. Tass, Ansa, AP. AP/Dow Jones, DPA, EFE, Reuters,
Sport Press. UPI.
Serviços especiais
BVRJ, The New York Times, Washington Post, Los Ange-
les Times, Le Monde, El Pais, L'Express.

â .ÂSíilSl&lito.

Rio de Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613
Gratuita

]

Telefone: (02!) 585-4183
Dc segunda a sexta, das 7h ás I7h
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 11 h
Exemplares atrasados JB
Dc segunda a sexta das lOh ás 17h
Telefone: (021) 585-4377

Novas Assinaturas

Discagem Direta

AVENIDA
Av. Rio Branco. 135 Lj. C, Tels.: 231-1580/232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana, 610 tj. C, Tel.: 235-5539
HUMAITÀ
R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D. Tel.: 226-8170
IPANEMA
R. Visconde de Pirujá, 580 SI. 221. Tel.: 294-4191
MfclEK
R. Dias da Cruz 74 Lj. B, Tel.: 594-1716
NITERÓI
R. da Conceição. 188 L 126, Tels.: 722-2030.717-9900
TUUCA
R. General Roca, 801 Lj. B. Td.: 284-8992
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sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais.
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Preeo PrKjo Preco 3 Pr»90 2 Preqa 3
A vlm» A Vina Parc«l«« Avlrta Pareatu Avhrta Parc«la» A vlata Parcolai

RJ-MG-ES 4.700 00 14 100.00 7 542.00 28.300.00 10 740.00 3 300.00 9 900 00 6.295.00 19 800.00 7 541.00
SP 4 780.00 14 340.00 7 670.00 28 61)0 00 10 923.00 3.300.00 9.800 00 5 295 00 19 800 00 7 541.00
AL.Pn.SC.SE.RS 6 280.00 18.840.00 10 077.00 37 680 00 14 350.00 4 400.00 13 20000 7 060.00 26 400 00 10 054 00
BA.DF.GO.MS.MT 6 920 00 20 700.00 11 104.00 41 520 00 16 813.00 4.840.00 14 520.00 7.767,00 29 040 00 11 060.00
Pt 7 520.00 22 560 00 12067.00 46 120 00 17 16400 5 280 00 15.840 00 6 473.00 31 680 00 12 065.00
Demats Estadose Enlreq3 PothI 7 900.00 23 TOO.OO 12 677.00 4 7 400.00 18052.00 5 500.00 18.500.00 B 826.00 3300000 12 588 00

Cante dc crédilo: BRADESCO, NACIONAL. CREDICARD,
Assinaturas a PREÇOS PROMOCIONAIS. Consulte o atendimento a assinantes, telefone: (021) 585-4321 ou o sen Agente D1NERS. OUROÇARD. CHASE CARD e PCRSONNALITÍ:
A «.-tida dc assinaturas novas c renovadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto nas cidades do Rio de Janeiro. São Pauto e Belo Horizonte, são de inteira responsabilidade de agentes locais.
Fm caso de reclamação náo solucionada pelo agente local, favor entrar cm contato com o JORNAL DO BRASIL pelos telefones (021) 585-4.MI. "580-8243.
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VISTA CANS ADA
LENTESDECONTATO

MULTIFOCAIS

Novas lentes de contato
SOHNGES (S. ALEMA),
substituem os 6culoa bifocais,
proporcionam perfeita vis&o
do perto, intermediArio e lon-
ge, como urn jovem de 15 A 80
anos. Sfto de fltlor carbonada e
de ubo prolongado, podendo
praticar todo tipo de esporte.

lnfoimnJea ttenicas pcto teL: (021) 262-0791
Av. Rio Braneo, 156 Slj 833

VOZ, FALA, ORATdRlA
'nibicAo, improviso

||P|| CULTURA QCRAL
Consultas e Cur&oa

Lfkl Sal&o com palco e video, FILIAL SP
vJPgfefeProf. SIMON WAJNTRAUB

f l3W' 238-5138 / 330-3223I ,JE33m 280-1044 9 &s 22 hs
Adqulra as 6 fltas K-7 com apostllaseierclokMi de dlc^Ao. Imposta^fio o oral6rla
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BELfcM — 0 juiz Roberto Gongalvcs dc Mou- ~~ T~\ * ¦ 1 1
ra, da comarca de Xinguara, a 700 quilometros • - • rri . J_JlTf^TOT ClO JL clTCfUC Q.OS 1
desta capital, considerou o fazendciro Jeronimo Alves I _i|»| At*1l3|r51 I «ThPJlT8TiTBS 1
dc liiorim mandantc do assassinate do presidente do UI IICIIU aiCiliUI IZiCl JL
Sindicato dos Trabalhadorcs Rurais de Rio Maria, . 

fMrador Dediaiuda go depois de sua fazenda ter sido destruida, ele 1 nrl! H HPS flPlXrl P,rirP"0'Expedite Rtbeirodc Souza,e o cncammhou a Peniten- LdVIdOOTpCClG dJUOa ^me?'ou a procurarBeSll, tribunals de Justi- UUClJiCttl U UCO ULCl^VO, gU;
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c enl,dades de defcsa dos d,rcitOS RECIFE ~ Dt:Pois de tentar por familias do local. Mas, auxiliados pelosj
rcceberindewzatao  SSSaSS

para a cade,a A condenagao do fazendciro 
gepende dc Jusli?a de Dianopolis. deu ganho de causa ao palco da luta contra a invasao holan- a|guma. 0 governo recorreu 4 JustiVa e I

do juri popular, a ser convocado nos proximos 30 TO RAS'LIA A vida do pequeno agncultor agricuitor no r,na| do ano pas!JiKlo e determinou desa -, o diretor do parque, Genesio tem a seU favor mais de 90 a?6es dc!dias- JLf ^osc tSe,gundo 
da Cos,ta' 5,° anos, mudou que Ajres pagasse mdeniza?.-10 de acordo com Albuquerque Martins Pereira, entrcgou demolicao de casas. O diretor do parque'

Jeronimo estava foragido de Rio Maria c se r'1 ic,l,mene J"'P01?J.' ?ca,',an.° valor dos bens avaliados na epoca. Jose Povoa os P°ntos: Pedju demissao do cargoa ^ contra o fato de a Uniao recorrer a!
apresentou ontem para a segunda audiencia no proccs- municipio e 

^ 
lan p^is( ocanins), oi es 1UI a recorreu da sentet$| no Tribunal de Justiga de presidente do(Institutodo Patrimomo justjv-a:

so relacionado ao assassinato dc Expedito Ribeiro, ?q§9w e Jun 0 Palma. Em todos os lugares a que foi, o agricuitor H'storico e Artistico Nacional, Lelm "De que adiantam a?oes demolito-i
mono em 2dc fevereiro. Elechegoucom Ires advoga- * 

«teh£ta«sde!noz dSdciSioraS COntOU SUa Pl6ria'maS SUa eausa d#rtou Pou" neracao Ge2 AlbuqSi Pereira rias contra se,ha n° local qIH 401
dos ao Forum da cidade, causando surprcsa a todos ITufflSte cTS i co intcresse- Na 0rdem dos Advo?ados do Brasil SBueadcciSi^mal35 H" P^0§>indaB« de, para quem a
que aciiavam que nao se apresentaria a corte. O fazen- r ao Banco do Bras^ que fjnanciou o plantio, P°r wl?10, 

che!;aram a aC0nselha"10_a.desistir da fal(a de apoio e de •®r|edade! p0|itica" 
a 

,a",va 
*"? a relocaliza^ao mternai

deiro fora denunciado por seu proprio gerentc, Fran- jos^ Seoundo foi obrigad'o a vender todo o cado' fa'• me d'sseram que se eu nao desistisse na preServa?ao do parque, onde ha 40 edifica?oes que dividem ao.
rk™ Pprrpin n Hriln - n-ln nictnleirn Jose xgunoo ioi oongauo a venaer 1000 o gaao, dma morrer com a boca cheia dc formjga" 1, o "M „1irw.„ meio a ter?a parte do parque, que amdaCisco Assis ttrreira, o urilo, t pcio pistoiciro Jose qUe se resumia em quatro bois e 13 novilhos. JW.A, m" pessoas morando em » mil eailica- . . . ,.p . nronocta
Scrafim Sales, o Barrciriio, como mandantc da morte Passados quase tres anos, nao conseguiu a indeni- goes. "£ preciso defimr. ouseacabacom que eu hz atraves do piano de rescate" '
do sindicalista. Mcsmo assim, tentou negar seu envoi- jfeo de seus bens e ainda sofre constantes amea- Josi p°voa. scgundo o agricuitor, tem amplos cssa mpocrisia de parque historico que Qbservou © diretor que entreeou ha cin-!
vimento. O juiz Roberto Gongalvcs de Moura. porcm, gas de morte. Ontem, ele esteve em Brasilia para P°dercs na regiao de Dianopolis. O delegado da J hS,0 co meses o piano ao Instituto Brasileiroj
nao hesitou cm manda-lo para a penitenciaria, dando pedir ao ministro da Justk^a, Jarbiis Passarinho, municipio, Joao Carlos de Araujo, que registrou PJra JS euillcat°es 00 Par<4ue . aesaoa jc patrjm5nj0 Cultural, ao constatar ai
cumprimento ao mandado de prisiio preventiva do ressarcimcnto e protegao de vida. ultima amcaga de morte sofrida por capangas de °UTnmh'ifin Pm iQfi<i lfionrnnH»<tn inviabilidade da Lei 8.043, de autoria do £
Tribunal de Justiga do Pari. Os advogados Olimpio 0 lavrador contou que as investidas de Jose ffKSKe P^o governo federal ha' 20 anos, e abri- deputado Fernando Coclho. O piano i
Jaimcs — que saiu de Goiania para defender o acusa- p6voa Aires paragrilar terrasja sao conhecidas na 0.Kniim . i 'r.', 

gando em seus 230 hectares reliquias consiste em dots pontos basicos: cna^ao!
do Luis Bezerra da Silva e Jose Barbosa Filho. rcgiao "Quand0 ele quer se apossar de alguma PI°vte't0 r « ^,P que vao de uma capela do seculo 17 ao dc um imP°st0 Para os 1ue exploram o<
ambos dc Xinguara. anunciaram que vao recorrer ao nropriedade, provoca um verdadeiro estrago. Desi- n. . s a • suiono Lorrcia de Oliveira. maior bosque urbano de pau-brasil do parque comercialmcnte (ha ate motel na J
tribunal e tentar um habeas-corpus para que o fazen- ludidos por nao conseguirem apoio da lei e com agncultor tem copia do certificado de propridade pais, o Parque dos Guararapes, localv- area) e relocalizagao interna de 1.052
deiro responda ao processo cm liberdadc. medo! os donos acabam deixando as terras para o de sua lazcnda- ad1uinda em Janeir0 de 1981 Na Ktdo em Jaboatao (municipio a 30 qui- residences. O imposto sena revertido

Ihnririto disse cm deooimento oue cobrou CrS 150 grilciro." Embora ele e sua familia (mulher e sete %*** clc comProu 0 lm6wl P°r 10 mil cruzad<| lometros de Recife), vem sendo motivo para a manuten?;io do propno parque.;
•i r r, o i ¦ i v lllhos) tenham sol'ridos varias ameacas de morte do lavrador Domingos Paulo dos Santos e regis- de confhtos ha quase um ano, quando o Esse piano, segundo Genesio Pereira,,

mil para matar Expedito Ribeiro, mas quando a vitima W 
p ; J ^ J(™ g trou a venda no Cartorio do 2° Oficio de Dianopo- presWente Fernando Collor sancionou sena a un.ca poss.bil.dade viavel para;

era um simplest agncultor o pre<;o do scrvigo caia para P P 4 • 
^ 

um projeto de lei do deputado federal que o Parque dos Guararapes, por exem-,
Cr$ 50 mil. A policia ainda nao sabc exatamente de gundog. . q a sc ueixou intimi ar. Lo lis. Fernando Coelho, elaborado ha 10 anos, plo, voltasse a fazer parte do calendario ¦
quantos crimes ele participou. Para seu ultimo traba- que determina a retirada de todas as turistico do estado. >
Iho, o pistoiciro foi contactado pelo gerente da Fazen- J
da Nazare, o Grilo. a pedido de Jeronimo. Expedito "¥~\ 

mil * ~ T i
era o sucessor dos irmaos Canuto, tambem mortos por Deputado aenuncia piano para comunicado a praqa
encomenda quando cstavam a frente do sindicato, no ± JL I
ano passado. Eles haviam tornado o lugar do pai, Joao I >. 7 • 7 • I T~\ Comunicamos 00 publico em geral que foram
Canuto, morto igualmente a mando de fazendeiros. YYintflT" 11'ftOf QlHftlf*ilJ Yl f\ furtadas de nossas dependencias OS folhas de
Mas os processos envolvendo as inortes de Canuto e IB B/lA/viA/l LV\A/\jB Ovt l/Li/vL/Ltl/ I t\J JL iA/l \A/ Cheques de USO administratiVO de n?s 862.359 I
seus dois filhos, Paulo e Jose, continuam parados no ~ q/,9 •j/.n ^ c<f»rio nc m mic
Forum de Rio Maria. BRASILIA — O vereador de Prainha (PA), Ori- dezembro do ano passado, quando um sobrinho da CQ «,an»i inimonb nnmconinHnc ' I
, r i ¦- , j - - r! „ . valdo Ferreira (PT). que tambem e agricuitor csindi- prefeita. secretario municipal, o agrediu a socos no se eventualmente apresentadas, nao serao

tontudo. apnsao dc Jeronimo, jruo c Bar i - ca|jslai p0(je ser a pr6xima vitima dos conflitos de predio da prcfcitura. Depois, em 24 de Janeiro deste pagas por falta de legitimaQOO.rj,n Ioi festejada pclos delensores dos posse.ros do ,crra na regi5o do Bico do Papagaio, no Sul do Para. ano, na Camara Municipal dc Prainha. quando iSul do I ara, pprque marca aparentemente. o tim Ue q a|erta j do depUlado federal Jose Fortunati (PT- primeiro e segundo secrctarios da mesa, Luis Carlos BANCO BRADESCO S Aum longo penodo dc impuntdadc na regiao. Na sema- RS). Ferreira, segundo a denuncia, esta ameagado de Moreira c Jose Helio, tambem agrediram fisicamente An^nr-irr 909 Pnmonc Flic^oc IKP 1na passada, o Tribunal do Juri, em Belem, condenou morte pei0 deputado estadual Jose Alfredo Hagc o colcga. 
Mgencia. ^y^-oampos tuseos-uar

outros dois pistoleiros Miguel Mar aba e SdmtiSo (PMDB-PA). marido da prefeita dc Prainha, Rosa As amea a Ferreira; |umentaram a partir de ZZIIZIIZZZIZIIIIIIIZZZZZZZZIZII:!blaraba e Sebaslm da Teresona, a pena maxima. Hage (PTB). O assassinato do vereador ja estana fevereir0, quando e|e passou a intcgrar a Frente de IScbastiao respondc por mais dc jO mortes, mas neste acertado c devera ser cxecutado pelo pistoiciro 0 j?go Par|amentar que, junto com o Sindicato de COM U NIC ADO A PR ACAprimeiro julgamcnto nao revelou os nomes dos fazen- conhecdo como Negao, de Belem Sera mais uma Jrabalhadores Rurais, promoveu manifestagao con- Pnmi" ,'I' r' n^X7niloI ;dciros que o contrataram para esses crimes. morte anunciada, se as autondades nao tomarem ,r., .. nrorf.i,., Nnnuehfriclkian nm Hesconheddo Comunicou-nos o Banco do Estado do Maranhao S.A. que se
m , nrovidenci is" -idvertiii Fortun iti O nfino foi ties- K preteita. waqueia ocasiao. um desconnecido extraviou em suas dependencias o cheque administrativo nP i

A primeira condena?ao de | bastiao ,la Teresa- g 
d^'-gPfifi0'0'ada portando um revolver abordou o vereador petista 075.985( serie H-044, de nossa emissdo. no valor de :

na foi devida a uma chacina praticada por ele e SEZ BS B%,he que IS dias cstagm contados . Cr$ 48.539.878,51, a favor da Secretaria da Fazenda do !
Miguel Marabii no dia 4 dc setembro de 1985, , ,J. . ,n ^ ° • J ifi j deputado, que esta tentando uma audienaa com Estado do Maranhao, pagavel na praga de Sdo Luis - MA, j
contra o comerciantc Manasses Viterbino da Silva e • , £ . . ' 

,lutnuuwu" 
™ ministro da Justiga, Jarbas Passarinho, pediu prote- tendo como tomadora Alumar Administracao Industrial S.A. I

S ho Manas^s Junior aue transnorfivam uma ouv,ntc' l'or,unatl nao HiS t»u?m ouv,u a vao espedal para o vereador. "Senal ele pode ser Dlante do extravio comunicado, levamos ao conhecimento \
f" mh0 , , I , rrr a ,n h! C0nversa para pr0lC8Cr a Vlda d0 denunciantc- proximo assassinado ncssa luta sem lei pcla terra'", da prapa em geral que aquele cheque teve o seu 'voiumosa quantia, tru o da venoa.dc^ouro. L»e Ex-presidentc do Sindicato dos Trabalhadorcs advertiu Fortunati. "Infelizmente. no Para, cm parti- pagamento sustado, para os (ins de direito.
com especialistas em direito criminal, ||ucresona lor Rurais de Prainha. Ferreira, desde que foi eleito, fez cular, e no Brasil. de maneira geral, a vida dc um • •• nDar%t<;on <: 'ijondenado por todos os crimes que lhe sao atribuidos, oposigao permanente a prefeita Rosit Hage. Ele ja foi lider sindical, de um parlamentar comprometido com , . , ^5;MA \
pegara mais de 500 anos de cadeia. agredido fisicamente duas vezes. A primeira, em 9 de a causa popular, vale muito pouco." J
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Diretor do Parque dos j

Guararapes deixa cargo;

BELÉM — O juiz Roberto Gonçalves dc Mòu-
ra, da comarca de Xinguara, a 700 quilômetros
desta capital, considerou o fazendeiro Jerôniino Alves
de Amorim mandante do assassinato do presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Rio Maria,
Expedito Ribeiro de Souza, e o encaminhou à Peniten-
ciaria Fernando Guilhon, cm Santa Isabel do Pará, a
30 quilômetros dc Belém. É a primeira vez que um
mandante de crime contra sindicalista ou posseiro vai
para a cadeia. A condenação do fazendeiro dependerá
do júri popular, a ser convocado nos próximos 30
dias.

Jerônimo estava foragido de Rio Maria c se
apresentou ontem para a segunda audiência no proccs-
so relacionado ao assassinato de Expedito Ribeiro,
morto em 2 dc fevereiro. Ele chegou com três advoga-
dos ao Fórum da cidade, causando surpresa a todos
que achavam que não se apresentaria â corte. O fazen-
deiro fora denunciado por seu próprio gerente, Fran-
cisco Assis Ferreira, o Grilo, e pelo pistoleiro José
Serafim Sales, o Barrciriio, como mandante da morte
do sindicalista. Mesmo assim, tentou negar seu cnvol-
pimento. O juiz Roberto Gonçalves de Moura, porém,
não hesitou em mandá-lo para a penitenciária, dando
cumprimento ao mandado de prisão preventiva do
Tribunal de Justiça do Pará. Os advogados Olímpio
Jaimes — que saiu de Goiânia para defender o acusa-
do —, Luís Bezerra da Silva e José Barbosa Filho,
ambos de Xinguara. anunciaram que vão recorrer ao
tribunal e tentar um habeas-corpus para que o fazen-
deiro responda ao processo em liberdade.

Darreirito disse em depoimento que cobrou CrS 150
mil para matar Expedito Ribeiro, mas quando a vitima
era um simples agricultor o preço do serviço caia para
CrS 50 mil. A polícia ainda não sabe exatamente de
quantos crimes ele participou. Para seu último traba-
jho, o pistoleiro foi contactado pelo gerente da Fazen-
da Nazaré, o Grila, a pedido de Jerônimo. Expedito
era o sucessor dos irmãos Canuto, também mortos por
encomenda quando estavam á frente do sindicato, no
ano passado. Eles haviam tomado o lugar do pai, João
Canuto, morto igualmente a mando de fazendeiros.
Mas os processos envolvendo as mortes de Canuto e
seus dois filhos, Paulo e José, continuam parados no
Fórum de Rio Maria.

Contudo, a prisão de Jerônimo. Grilo c Barrei-
rjtn foi festejada pelos defensores dos posseiros do
Sul do Pará, porque marca, aparentemente, o fim de
um longo período de impunidade na região. Na sema-
na passada, o Tribunal do Júri, em Belém, condenou
outros dois pistoleiros, Miguel Marabá e Sebastião
Marabá e Sebastião da Teresona, à pena máxima.
Sebastião responde por mais dc 50 mortes, mas neste
primeiro julgamento não revelou os nomes dos fazen-
deiros que o contrataram para esses crimes.

A primeira condenação de Sebastião da Tereso-
na foi devida a uma chacina praticada por ele e
Miguel Marabá no dia 4 dc setembro de 1985,
contra o comerciante Manassés Viterbino da Silva e
seu filho Manassés Júnior, que transportavam uma
volumosa quantia, fruto da venda de ouro. De acordo
com especialistas em direito criminal, se Teresona for
Çondenado por todos os crimes que lhe são atribuídos,
pegará mais de 500 anos de cadeia.

Grileiro atemoriza Tocantins

Lavrador pede ajuda

a Passarinho para
receber indenização

go depois de sua fazenda ter sido destruída, ele
começou a procurar delegacias, tribunais de Justi-
ça, deputados e entidades de defesa dos direitos
humanos.

O juiz Marco Anthony Villas Boas. do Tribunal
dc Justiça de Dianópolis, deu ganho de causa ao
agricultor no final do ano passado e determinou
que Aires pagasse indenização de acordo com o
valor dos bens avaliados na época. José Póvoa
recorreu da sentença no Tribunal de Justiça de
Palma. Em todos os lugares a que foi, o agricultor
contou sua história, mas sua causa despertou pou-
co interesse. Nu Ordem dos Advogados do Brasil,
por exemplo, chegaram a aconselhá-lo a desistir da
briga. "Eles me disseram que se eu não desistisse
poderia morrer com a boca cheia dc formiga",
contou José Segundo.

José Póvoa, segundo o agricultor, tem amplos
poderes na região de Dianópolis. O delegado da
município, João Carlos de Araújo, que registrou a
última ameaça de morte sofrida por capangas de
Póvoa, nunca o chamou para depor. O grileiro tem
11 fazendas de criação de gado, vários postos de
gasolina e ainda tira proveito do fato de ser primo
do deputado estadual lsidório Correia de Oliveira.
O agricultor tem cópia do certificado de propridade
de sua fazenda, adquirida em janeiro de 1987. Na
época, ele comprou o imóvel por 10 mil cruzados
do lavrador Domingos Paulo dos Santos e regis-
trou a venda no Cartório do 2° Oficio de Dianópo-
lis.

RECIFE — Depois de tentar por
mais de um ano preservar o Parque
Nacional Histórico dos Guararapes -
palco da luta contra a invasão holan-
desa -, o diretor do parque, Genésio
Albuquerque Martins Pereira, entregou
os pontos: pediu demissão do cargo à
presidente do Instituto do Patrimonio
Histórico e Artístico Nacional, Lélia
Gontijo. Na carta com o pedido de exo-
neração, Genésio Albuquerque Pereira
explica que a decisão foi tomada pela
falta de apoio c de "seriedade política"
na preservação do parque, onde há 40
mil pessoas morando em 8 mil edifica-
ções. "É preciso definir ou se acaba com
essa hipocrisia de parque histórico, que
só há no papel, ou se dá uma solução
para as edificações do parque", desaba-
fou.

Tombado em 1965, desapropriado
pelo governo federal há 20 anos, c abri-
gando em seus 230 hectares relíquias
que vão de uma capela do século 17 ao
maior bosque urbano de pau-brasil do
país, o Parque dos Guararapes, local»-
zado em Jaboatão (município a 30 qui-
lômetros de Recife), vem sendo motivo
de conflitos há quase um ano, quando o
presidente Fernando Collor sancionou
um projeto de lei do deputado federal
Fernando Coelho, elaborado há 10 anos,
que determina a retirada de todas as

famílias do local. Mas, auxiliados pelos f
políticos, os moradores se mobilizaram e>
não aceitam sair do parque de forma Jalguma. O governo recorreu à Justiça e-
tem a seu favor mais de 90 ações dc!
demolição de casas. O diretor do parque;
é contra o fato de a União recorrer áj
Justiça: j"De que adiantam ações demolitó-I
rias contra 90, se há no local quase 40'
mil pessoas?", indaga ele, para quem àl
alternativa seria a relocalização internai
das 1.052 edificações que dividem ao•
meio a terça parte do parque, que ainda'
está desabitada. "Foi essa a proposta i
que eu fiz, através do plano de resgate", Jobservou o diretor, que entregou há cin- •
co meses o plano ao Instituto Brasileiro jde Patrimônio Cultural, ao constatar a ;
inviabilidade da Lei 8.043, de autoria do j
deputado Fernando Coelho. O plano i
consiste em dois pontos básicos: criação!
de um imposto para os que exploram o i
parque comercialmente (há até motel na |área) e relocalização interna de 1.052'
residências. O imposto seria revertido)
para a manutenção do próprio parque.'
Esse plano, segundo Genésio Pereira,!
seria a única possibilidade viável para:
que o Parque dos Guararapes, por exem-,
pio, voltasse a fazer parte do calendário ¦
turístico do estado. >

8RASÍL1A 
— A vida do pequeno agricultor

José Segundo da Costa, 50 anos, mudou
radicalmente depois que sua fazenda, localizada no
município de Dianópolis (Tocantins), foi destruída
pelo grileiro José Póvoa Aires, no dia 23 de junho
de 1988. Na época, o agricultor perdeu uma lavou-
ra com sete hectares de arroz, dois de mandioca, 5
mil mudas de tomate e I mil de pimentão. Para
pagar ao Banco do Brasil, que financiou o plantio,
José Segundo foi obrigado a vender todo o gado,
que se resumia em quatro bois e 13 novilhos.
Passados quase três anos, não conseguiu a indeni-
zação de seus bens e ainda sofre constantes amea-
ças de morte. Ontem, ele esteve em Brasília para
pedir ao ministro da Justiça, Jarbas Passarinho,
ressarcimento e proteção de vida.

O lavrador contou que as investidas de José
Póvoa Aires para grilar terras já são conhecidas na
região. "Quando ele quer se apossar de alguma
propriedade, provoca um verdadeiro estrago. Desi-
ludidos por não conseguirem apoio da lei e com
medo, os donos acabam deixando as terras para o
grileiro." Embora ele e sua família (mulher e sete
filhos) tenham sofridos várias ameaças de morte
por pessoas que trabalham com Póvoa, José Se-
gundo garante que nunca se deixou intimidar. Lo-

Deputado denuncia 
plano para

matar líder sindical no Pará

COMUNICADO A PRAÇA
Comunicamos ao público em geral que foram
furtadas de nossas dependências as folhas de
cheques de uso administrativo de n?s 862.359
e 862.360, pertencentes à série H-041, as quais,
se eventualmente apresentadas, não serão
pagas por falta de legitimação.

BRASÍLIA — O vereador de Prainha (PA), Ori-
valdo Ferreira (PT), que também é agricultor e sindi-
calista, pode ser a próxima vitima dos conflitos de
terra na região do Bico do Papagaio, no Sul do Pará.
O alerta é do deputado federal José Fortunati (PT-
RS). Ferreira, segundo a denúncia, está ameaçado dc
morte pelo deputado estadual José Alfredo Hagc
(PMDB-PA). marido da prefeita dc Prainha, Rosa
Hagc (PTB). O assassinato do vereador já estaria
acertado c deverá ser executado pelo pistoleiro
conhecido como Negão. de Belém. "Será mais uma
morte anunciada, se as autoridades não tomarem
providências", advertiu Fortunati. O plano foi des-
coberto durante um telefonema com linha cruzada,
cm que o deputado José Hagc acertava os detalhes
do atentado com uma pessoa não identificada pelo
ouvinte. Fortunati não quis revelar quem ouviu a
conversa para proteger a vida do denunciante.

Ex-presidente do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Prainha, Ferreira, desde que foi eleito, fez
oposição permanente á prefeita Rosa Hage. Ele já foi
agredido fisicamente duas vezes. A primeira, em 9 de

dezembro do ano passado, quando um sobrinho da
prefeita, secretário municipal, o agrediu a socos no
prédio da prefeitura. Depois, em 24 de janeiro deste
ano, na Câmara Municipal dc Prainha, quando o
primeiro e segundo secretários da mesa, Luís Carlos
Moreira e José Hélio, também agrediram fisicamente
o colega.

As ameaças a Ferreira aumentaram a partir de
fevereiro, quando ele passou a integrar a Frente de
Oposição Parlamentar que, junto com o Sindicato de
Trabalhadores Rurais, promoveu manifestação con-
tra a prefeita. Naquela ocasião, um desconhecido
portando um revólver abordou o vereador petista e
garantiu-lhe que seus "dias estavam contados". O
deputado, que está tentando uma audiência com o
ministro da Justiça, Jarbas Passarinho, pediu prote-
ção especial para o vereador. "Senão, ele pode ser o
próximo assassinado nessa luta sem lei pela terra",
advertiu Fortunati. "Infelizmente, no Pará. cm parti-
cular, e no Brasil, de maneira geral, a vida dc um
líder sindical, de um parlamentar comprometido com
a causa popular, vale muito pouco."

BANCO BRADESCO S.A.
Agência: 292-Campos Elíseos-USP

COMUNICADO A PRAÇA
Comunicou-nos o Banco do Estado do Maranhão S.A. que se
extraviou em suas dependências o cheque administrativo nP
075.985, série H-044, de nossa emissão, no valor de
Cr$ 48.539.878,51. a favor da Secretaria da Fazenda do
Estado do Maranhão, pagável na praça de São Luis - MA,
tendo como tomadora Alumar Administração Industrial S.A.
Diante do extravio comunicado, levamos ao conhecimento
da praça em geral que aquele cheque teve o seu
pagamento sustado, para os fins de direito.

BANCO BRADESCO SA
Agencia: 408/Sào luis - Centro - MA
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segunda-feira, os hispanicos controla- J ^^^^^^T^n'lados depredaram e saquearam diversas lojas de Mount i*lea^ant
vam varios cruzaraentos, nos quais er- I
guiam banicadas e alvcjavam carros de I -»/jr r "¦ fTH "j& ffl "1

skaronDixonagiucomngor Mosaico etmc© do lerceiro Mraido
lojas e rcstaurantes em diversos pontos governo — ccrtamente o unico lugar proibidas nos Estados Unidos, cle re¬
de Adams Morgan. I Violencia a tinge limpodobairro. torquiu em espanhol: "Mas isso aqui e

A movimenta?ao dos hispanicos lem- bairrO Onde lia Via Entre estes dois extremos, ha urn 0 meu bajrro.' E1.cs n5° Hcm cxi?ir
brava muito as taticas empregadas pela , quadrilatero, cujo centra fica bem nas que a gente viva de um modo que nao
guerrilhaurbanana America Central, de harmOWa racial esqfinas da Rua 18 com a Avenida sabemos "
onde veio a maioria dos jovens que en- I Columbia, onde areas comerciais e re- A frustrapao de nao ser comprcen-
frentam a poucia em Washington. O co- I M _ . • sidenciais se misturam sem frontciras dido nesta cidade ccrtamente contri-
missano Fulwood chegou a aventar que I A B mhrnrlniw en- definidas, e hispanicos se confraterni- buiu para a eclosao da violencia dos
muitos eram ex-guernlheiros, mas a acu- 1 , rmlich mm nedris mm 23111 com imigrantes arabes, africanos hispanicos contra a policia, mas nao
sagao nao foi confirmada. 0 que Ful- I 

, 
P 

ocasioes ate'couueteis e vietnamitas. Esta confusao cultural explica porque ela aconteceu justa-wood admitiu, por volta das 23h de se- Mnlntnv — e nm mn^aicn etnicn cul- geografica atraiu para Adams Morgan mente agora. "As diferen^as culturais
gunda-feira, £ que nao controlava mais I emnnmim —' nm Imnr'rnm um b°m n"mero de profissionais libe- existem ha anos", afirma Lujan. "A
Adams Morgan. are's £ dg Tercejro rail brancos, que foram para la em diferen?a agora e que elas estao sendo

Elc pediu entao a prefeita Dixon au- encravado bem no coracao da capital busca de diversidade e diversao. perceb.das pela comunidade num con-
torizacao para cobrir o bairro com gas americana. Nele existe ate algo que Diivida — Muitos deles, ontem text.° de recessao economica, na qual
lacrimogeneo numa tentativa de tirar os para os cariocas nao causa muito es- pela manha, se perguntavam se tinham os imi8rantes c n^pameos se sentem
manifestantes das ruas. A ordem foi da- panto, mas aqui e olhado como verda- tornado a decisao certa. Vicky Rums- completamente abandonados pela prc-
da e o gas tomou conta de Adams Mor- I deira aberra?ao: os jlanelinlm, sempre feld, uma advogada branca que, com Ieitura 'exP"ca-
gan. Meia hora depois, Dixon anunciou J prontos a arranjar estacionamento pa- marido e dois filhos, ocupa um aparta- Pelas contas da prefeitura, a taxa
que o toque de recolher entraria em vi- I ra os motoristas, mesmo ilegal, em tnento na Rua Calvert, olhava ontem de desemprego na comunidade hispa-
gor a meia-noite de segunda-feira e dura- troca de Uma gorjeta nunca inferior para as lojas saqueadas da Avenida nica esta em torno de 20%, e o proge¬
ria ate as cinco da manha de ontem. I dois dolares. Columbia e cogava o queixo: "Acho ma se agrava na medida em que boa
situa?ao foi acalmando a ponto de, no $uas ruas sa0 su;as e as vezes ma| que e hora de ir embora. Nao entendo parte dela trabalha em subempregos,
meio da madrugada, a prefeitura ter au- I cheirosas contrastando com a limpeza mu't0 bem porque isto esta acontecen- como lavadores de pratos ou faxinci-
torizado a entrada de lixeiros no bairro cristalina'de outras areas mais ricas de do- A policia tem que controlar a si- ros que, em termos de Estados Unidos,
para retirar das ruas os detritos da I Washineton Nas calcadas ouve-se tuagao. E um abuso". Vicky, assim pagam salarios de fome. Os imigrantes
confiagragao da noite anterior. I espanhol dialetos africanos e o ingles como varios brancos estabelecidos em latinos vivem a margem do poder mu-

Pela manha. os inicos .Migios do cm&di do solaqoe da maioria dos Adams Morgan, lore polos policial*. nid|,al, que. por lispor h*

oonBil. cslavam nas lojas saq^das HMgco„di5fe do do-

previam no . . J^ ; I do mundo, livrarias vendendo livros responsavel pela maior parte dos ata- ,.^,un,la Is 
l' '

de ontem. Isto n5o acabou , insi I cm eSpan[10| ou de autores africanos ques contra os policiais. Os imigrantes explodir , diz Lujan.
menino hispanico em ingles cambalcan- I supermercados que nas gondolas tem hispanicos entendem muito bem por- A situagao e agravada ainda mais
te. "Vamos incendiar o bairro". Foi por | desde goiabada ate cerveja nigeriana que estao confrontando a policia. pelo fato de os hispanicos acharem que
conta deste tipo de atitudc que a prefeita I 0u filipina. "Eles nos tratam como gente dc se- a prefeitura tende a favorecer os ne-
resolveu repetir o toque de recolher e o bairro faz fronteira a oeste com gunda classe", reclama Pedro Lujan, gros, que sao maioria em Washington,
prometer prisao sumaria a quem o des- I o parque de Rock Creek, onde esta presidente da associagao do bairro. "A E esta questao e particularmente sensi-
resneitasse I localizada a maioria das embaixadas, policia nao faz nada alem de exigir que v,e' para os lideres negros amertcanos.

I ao sul com Dupont Circle, um dos a ]ei seja cumprida", contra-ataca Carl Afinal, para elcs e sempre dcsconforta-
1 principals entrocamentos de Washing- Thomas, branco e dono de um restau- ^el se acharel? na,p°s'f°-^er^°"*

% I I ton e, a leste, com o centra da cidade., rante na Avenida Columbia. a acusaifoes de jl"0 
sa0 racistas-

« I Fica a menos de quatro quilometros . . M. a'g° especialmente delicado em rela-
i da Casa Branca. Foi toda esta area A unica unanimidade hoje em ^ a policia. Washington tem um dos
5 que passou a madrugada de ontem Adams MorSan acer?a dos disturbios p0ucos destacamentos policiais do

debaixo de toque de recolher e que eles tem sido mcentivados, em pais dominados por uma minona, no
,, r„; grande parte, por diferengas culturais caso a nesra. E por conta disso, seuAdams Morgan sempre fo cm 

geral decididas a favor de quem departamento de policia se acha livreaqui como um modelo da 
^ nao e imigrante. Os problemas afetam das acusagoes de violencia e abuso

-it/a nniie'de domin" pnncipalmente os hispanicos, que em policial que sao feitas contra policiaisderado como tal ate a noiie dedom n- ua maioria n3o falam ingles e, era de outras cidades.
SHr -mf g0,quando.S0mperam0SpnM.r0s Hipotese alguma, Bonseguem absorver 

° 
r, .. . Rtcheques entre policiais e c.visem dePimcdiaf0 a disciplfna sociai dos 0 chcfc de policia local, Isaac Ful-

Mount Pleasant, uma dc suas regioes, americanos wood, ha dois meses dizia categonca-
habitada predominantemcnte por imi- . , mente que seu departamento nao co-
grantes hisp|nic0s. Do outro ladodo "Voce nao podebeberna rua, ou melia'excessos. .Tomo somos
bairro esta a area em torno da rua estacionar na calgada, ou jogar um . ,,
Kalorama, um dos locais mais exclusi- papel no chao que a policia vem logo minona, somos ^sensiveis aos proble-

; . " 
I • ' 111' -1 vos de Washington, endere?o de em- atras", reclamava Daniel Gomez, um mas dos guctos , afirmava ele. Nos

baixadas, casaroes e predios que abri- salvadorenho de 16 anos. Lembrado ultimos dois dias, Fulwood lot obnga-
gam muita gente importante do que, de fato, todas estas coisas sao do a engolir suas palavras. (M.F.B.)
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A rKWiUBlA WHBilM por estupro

/aArara BF|| B] PALM BEACH. Florida — A poli-
lllliiw mm ra®JSi rarann E Ol nraL9 cia informou que vai recomendar o indi-
M ¦ ¦IBl H H HC1 ¦ vvHl ciamento de William Kennedy Smith, so-

¦ ¦ ^8^ BSW ™ w brinho do senador Edward Kennedy,
imx /ffl> ra mrapaaaa nn flH por agressao sexual de segundo grau,

¦ llllTffli MralCra ^rnljk M 1MBB Bm derivada do suposto ataque a Patricia
ILlLUffi yMM IMilHa Bowman durante o fim de semana da

Bliir m miP yffipr Pascoa na mansao da familia Kennedy
nesta cidade no sul da Florida. Agressao

sexual de segundo grau e o equivalente a
O novo pneu P 400 da Pirelli esta chegando as ruas brasileiras estupro em outras estados americanos.• , I Smith negou que tivesse cometido qual-

equipando o novo Santana. Seu perfil rebaixado raz parte da nova serie qUer crime."Conliamos em que sabemos exata-
tecnica 65, uma categoria de pneus que reune desempenho e conror- mente o que ocorreu a 30 de margo na

I mansao Kennedv e vamos recomendar o
to. O novo P 400, medida 185/65 R14 T S/C, faz fW —* indiciamento de William Kennedy

o ^ 1 BS B S Smith", disse o porta-voz policial Craig
questao dedar a pnmeira volta no novo Santana. Gunkei. Eie afirmou que a policia tinha

provas de que o suposto estupro nao
envolvera danos fisicos graves, e disse
que Smith sera provavelmente acusado
de agressao sexual de segundo grau, ja
que os danos nao puseram em risco a
vida da vitima. O relatorio policial sobre

0 mcidente disse que Patriciar tinha pro-
vavelmente umacostelaquebrada.^^ 

^
Bludworth, devera decidir se incrimina
formalmente Smith, se apresenta o caso
perante um Grande Juri para um novo
exame ou se desiste de um julgamento

- Por insuficiencia de provas. Smith vem se
/ — ik.'\ recusando ate agora a falar com a poli-

gEm Hk Patricia, 29 anos, residente em Palm
/ sSf W® »i Beach acusou o sobrinho do senador de

•^HprV / wSt 4 Wmi Massachusetts de viola-la na mansao dos
^Etlr(j^§^5isSSmK / • tP ¦ W% Kennedy na madrugada de 30 margo,

I 
I Bar,um

J Jmsl HH I 9 4 v (; Medicina em Washington, admitiu ter
"I O 'j W* I j l^l'i j 

l'^° rc'??°es »*uais com a mulher, mas

Wushlngton

>s jovens rei

Sharon Dixon agiu com rigor

8 ? 1° caderno ? quarta-feira, 8/5/91  Internacional JORNAL DO BRASIL

Distúrbios 
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Washington em estado de emergência

Washington — AFP .. . . —————————————————————————————————^
Manoel Francisco Brito

Correspondente

WASHINGTON — Depois de uma
¦ reunião com seu chefe de policia e com
Comandantes da Guarda Nacional, a
prefeita de Washington, a negra Sharon
Pratl Dixon, decidiu endurecer mais ain-
da com os jovens que, há duas noites,

„ ! entram em choques com a policia dispu-
tando o controle de algumas áreas hispã-
nicas do bairro de Adams Morgan. Di-
xon repetiu a dose da noite de
segunda-feira e resolveu impor novo to-
que de recolher no bairro — das 19h de
ontem até às 5h da manhã de hoje. A
prefeita prometeu que quem estiver na
rua depois das 19h será preso e multado.

A prefeita prorrogou o estado de
.emergência para toda a cidade por mais

um dia. O toque de recolher dá meios
legais à polícia de fazer prisões em mas-
sa. O estado de emergência dá a Dixon
base constitucional para convocar a
Guarda Nacional para patrulhar as ruas

• de Washington. "Não penso ainda cm
chamar a Guarda", disse ela. "Mas se for
preciso, não hesitarei em chamá-la".

Ao invés de acalmar os ânimos, o
horário do toque de recolher deixou a
comunidade hispânica em pé de guerra."Quem eles pensam que somos? Pessoas
que vão dormir quando são manda-
das?", ironizava José Alacacha, um gua-
temalteco de 15 anos que não escondia o
orgulho por estar há 48 horas dando
pedradas em policiais e expulsando-os de
seu bairro. "Este horário é maluco.
Quem é que vai se recolher às sete da
noite? O dia ainda está claro. Isto só vai
criar clima para confrontação", especu-
lava o padre José Lopez, da igreja de
Nossa Senhora da Assunção, em Mount
Pleasant, a área de Adams Morgan onde
se concentra o grosso da rebelião.

"Não podemos mais tolerar este tipo
de violência", afirmou a prefeita Sharon
Dixon. "Nós queremos as ruas seguras e
sob o nosso comando. Quem sair da
Jinha será preso. Nossa paciência se esgo-

. tou". avisava no começo da tarde o chefe
de polícia, Isaac Fulwood Júnior. Fui-
wood e Dixon pareciam assim ter enter-
rado de vez a política de conciliação
adotada inicialmente. Na segunda-feira,
a ordem da prefeitura era a de não con-
frontar os manifestantes.

Mais cedo — Imediatamente, car-
ros de polícia com alto-falantes passaram; 
3 circular por Adams Morgan anuncian-
do o toque de recolher. No bairro,
donos de restaurantes e lojas se prepara-
vam para pregar compensados de madei-
ra em suas portas e janelas, para evitar
que fossem alvo de saqueadores. Uma'parte do comércio abriu ao longo do dia

.. de ontem, mas com uma certa dose de re-
.',ccio. "Vamos fechar mais cedo hoje",

garantia Felipe Ordonez, caixa de um
supermercado latino em Mount Plea-

. sant. ,
Adams Morgan era um bairro domi-

¦ - nado pelo medo e pela desconfiança.

Também pudera. A segunda noite do
quebra-quebra foi bem pior do que a
primeira, no domingo. Um ônibus, um
prédio e 13 carros foram incendiados.
Sete carros da polícia ficaram severa-
mente danificados. Lojas e supermer-
cados foram saqueados ou destruídos e a
polícia prendeu 50 pessoas. Vinte e duas
pessoas, 10 delas policiais, ficaram feri-
das. O chefe do Corpo de Bombeiros,
Ray Alfred, atingido com uma tijolada,
esta internado, mas passa bem.

O mesmo não acontece com Daniel
Gonzalez, o pivô da crise, que se encon-
tra na unidade de terapia intensiva do
Hospital Geral da cidade. No domin-
go, ele resistiu à voz de prisão dada por
duas policiais negras, puxou uma faca e
acabou sendo alvejado no peito. Os his-
pânicos que testemunharam a cena acu-
saram as policiais de covardia e partiram
para cima delas. As duas pediram refor-
ços e, desde então, Adams Morgan não
foi mais o mesmo.

É inegável que por trás da revolta em
Mount Pleasant e áreas adjacentes, há
muito ressentimento contra uma polícia
acusada pelos hispânicos de racista e vio-
lenta, apesar de integrada quase que em
sua totalidade por negros. A prefeita e
seu chefe de polícia, tentando evitar a
pecha de racistas tentaram a conciliação
nas primeiras 24 horas de distúrbios.

"Estamos fazendo apenas um traba-
lho de contenção dos danos e lutando
para dispersar a multidão. Não quere-
mos briga", dizia Fulwood às 8h da
noite de segunda-feira na rua 16, uma
das principais de Mount Pleasant. Na-

qucle instante, à sua frente, 50 policiais
da tropa de choque se limitavam a lançar
bombas de gás lacrimogêneo contra uns
200 manifestantes que, a pouco mais de
200 metros de distância, xingavam os
policiais.

Foi a última vez naquela noite, que a
polícia pareceu ter algum controle da
situação. Durante quatro horas, Mount
Pleasant e algumas áreas de Adams
Morgan ficaram a mercê dos rebeldes, a
maioria jovens entre 12 e 18 anos, arma-
dos com paus, pedras e coquetéis Molo-
tov. Parte da estratégia policial de não
confrontá-los também foi ditada por
conta da tática empregada pelos mani-
festantes. Eles agiam em grupos peque-
nos para diluir a força policial, for-
çando os agentes da lei a persegui-los
pelas ruas mais estreitas do bairro.

Saque — Além disso, sempre ata-
cavam ao mesmo tempo em lugares dife-
rentes, para impedir que a tropa de cho-
que reunisse um grande número de ho-
mens para atacá-los. Desde modo,
fazendo os policiais correrem feito bara-
tas tontas, os jovens paulatinamente as-
sumiram o controle de Adams Mor-
gan. Por volta das llh da noite de
segunda-feira, os hispânicos controla-
vam vários cruzamentos, nos quais er-
guiam barricadas e alvejavam carros de
polícia. Grupos de manifestantes com os
rostos cobertos por lenços saqueavam
lojas e restaurantes em diversos pontos
de Adams Morgan.

A movimentação dos hispânicos lem-
brava muito as táticas empregadas pela
guerrilha urbana na América Central, de
onde veio a maioria dos jovens que cn-
frentam a polícia em Washington. O co-
missário Fulwood chegou a aventar que
muitos eram ex-guerrilheiros, mas a acu-
sação não foi confirmada. O que Fui-
wood admitiu, por volta das 23h de se-
gunda-feira, é que não controlava mais
Adams Morgan.

Ele pediu então á prefeita Dixon au-
torização para cobrir o bairro com gás
lacrimogêneo numa tentativa de tirar os
manifestantes das ruas. A ordem foi da-
da e o gás tomou conta de Adams Mor-
gan. Meia hora depois, Dixon anunciou
que o toque de recolher entraria em vi-
gor à meia-noite de segunda-feira e dura-
ria até às cinco da manhã de ontem. A
situação foi acalmando a ponto de, no
meio da madrugada, a prefeitura ter au-
torizado a entrada de lixeiros no bairro
para retirar das ruas os detritos da
conflagração da noite anterior.

Pela manhã, os únicos vestígios do
conflito estavam nas lojas saqueadas e
nos rostos dos moradores do bairro, que
previam novas tensões ao longo da noite
de ontem. "Isto não acabou", insistia um
menino hispânico em inglês cambalean-
te. "Vamos incendiar o bairro". Foi por
conta deste tipo de atitude que a prefeita
resolveu repetir o toque de recolher e
prometer prisão sumária a quem o des-
respeitasse.

A PRIMEM VODA

como novo mm I Mi

CONTA DO SAHIMIA.

O novo pneu P 400 da Pirelli está chegando às ruas brasileiras

equipando o novo Santana. Seu perfil rebaixado fez parte da nova série

técnica 65, uma categoria de pneus que reúne desempenho e confor-

to. O novo P 400, medida 185/65 RI4 T s/c, faz 
gg

questão de dar a primeira volta no novo Santana. 01 ^ IE 1L&.1

betados depredaram e saquearam diversas lojas de Mount Pleasant

Mosaico étnico do Terceiro Mundo

Violência atinge
bairro onde havia
harmonia racial

Âdams 
Morgan — o bairro onde

há duas noites moradores en-
frentam a polícia com pedras, paus e,
em algumas ocasiões, até coquetéis
Molotov — é um mosaico étnico, cul-
tural e econômico — um lugar com
ares e aspecto de Terceiro Mundo,
encravado bem no coração da capital
americana. Nele existe até algo que
para os cariocas não causa muito es-
panto, mas aqui é olhado como verda-
deira aberração: os flanelinhás; sempre
prontos a arranjar estacionamento pa-
ra os motoristas, mesmo ilegal, era
troca de uma gorjeta nunca inferior a
dois dólares.

Suas ruas são sujas e às vezes mal
cheirosas, contrastando com a limpeza
cristalina de outras áreas mais ricas de
Washington. Nas calçadas ouve-se o
espanhol, dialetos africanos e o inglês
carregado de sotaque da maioria dos
imigrantes. O comércio reflete esta sa-
lada étnica. Há restaurantes oferecen-
do comidas típicas dos quatro cantos
do mundo, livrarias vendendo livros
em espanhol ou de autores africanos e
supermercados que nas gôndolas têm
desde goiabada até cerveja nigeriana
ou filipina.

O bairro faz fronteira a oeste com
o parque de Rock Creek, onde está
localizada a maioria das embaixadas,
ao sul com Dupont Circlc, um dos
principais entrocamentos de Washing-
ton e, a leste, com o centro da cidade.,
Fica a menos de quatro quilômetros
da Casa Branca. Foi toda esta área
que passou a madrugada de ontem
debaixo de toque de recolher.

Adams Morgan sempre foi olhado
aqui como um modelo da harmonia
entre as raças e, na verdade, era consi-
derado como tal até a noite de domin-
go, quando irromperam os primeiros
choques entre policiais e civis em
Mount Pleasant, uma de suas regiões,
habitada predominantemente por imi-
grantes hispânicos. Do outro lado do
bairro, esta a área em torno da rua
Kalorama, um dos locais mais exclusi-
vos de Washington, endereço de em-
baixadas, casarões e prédios que abri-
gam muita gente importante do

governo — certamente o único lugar
limpo do bairro.

Entre estes dois extremos, há um
quadrilátero, cujo centro fica bem nas
esquinas da Rua 18 com a Avenida
Columbia, onde áreas comerciais e re-
sidenciais se misturam sem fronteiras
definidas, e hispânicos se confraterni-
zam com imigrantes árabes, africanos
e vietnamitas. Esta confusão cultural e
geográfica atraiu para Adams Morgan
um bom número de profissionais libe-
rais brancos, que foram para lá em
busca de diversidade e diversão.

Dúvida — Muitos deles, ontem
pela manhã, se perguntavam se tinham
tomado a decisão certa. Vicky Rums-
feld, uma advogada branca que, com o
marido e dois filhos, ocupa um aparta-
inento na Rua Calvert, olhava ontem
para as lojas saqueadas da Avenida
Columbia e coçava o queixo: "Acho
que é hora de ir embora. Não entendo
muito bem porque isto está acontecen-
do. A polícia tem que controlar a si-
tuação. É um abuso". Vicky, assim
como vários brancos estabelecidos em
Adams Morgan, torce pelos policiais."Não entendo muito o jeito como
eles se comportam", diz ela sobre os
hispânicos, o grupo étnico da região
responsável pela maior parte dos ata-
ques contra os policiais. Os imigrantes
hispânicos entendem muito bem por-
que estão confrontando a polícia."Eles nos tratam como gente de se-
gunda classe", reclama Pedro Lujan,
presidente da associação do bairro. "A

polícia não faz nada além de exigir que
a lei seja cumprida", contra-ataca CarI
Thomas, branco e dono de um restau-
rante na Avenida Columbia.

A única unanimidade hoje em
Adams Morgan acerca dos distúrbios
é que eles têm sido incentivados, em
grande parte, por diferenças culturais
em geral decididas a favor de quem
não é imigrante. Os problemas afetam
principalmente os hispânicos, que em
sua maioria não falam inglês e, em
hipótese alguma, conseguem absorver
de imediato a disciplina social dos
americanos.

"Você não pode beber na rua, ou
estacionar na calçada, ou jogar um
papel no chão que a polícia vem logo
atrás", reclamava Daniel Gomez, um
salvadorenho de 16 anos. Lembrado
que, de fato, todas estas coisas são

proibidas nos Estados Unidos, ele re-
torquiu em espanhol: "Mas isso aqui é
o meu bairro. Eles não podem exigir
que a gente viva de um modo que não
sabemos".

A frustração de não ser compreen-
dido nesta cidade certamente contri-
buiu para a eclosão da violência dos
hispânicos contra a polícia, mas não
explica porque ela aconteceu justa-
mente agora. "As diferenças culturais
existem há anos", afirma Lujan. "A
diferença agora é que elas estão sendo
percebidas pela comunidade num con-
texto de recessão econômica, na qual
os imigrantes e hispânicos se sentem
completamente abandonados pela pre-
feitura", explica.

Pelas contas da prefeitura, a taxa
de desemprego na comunidade hispâ-
nica está em torno de 20%, e o proble-
ma se agrava na medida em que boa
parte dela trabalha em subempregos,
como lavadores de pratos ou faxinei-
ros que, em termos de Estados Unidos,
pagam salários de fome. Os imigrantes
latinos vivem à margem do poder mu-
nicipal, que, por dispor de poucos fun-
cionários capazes de se comunicar em
espanhol, não têm condições de aten-
der às suas necessidades ou reinvidica-
ções. "Numa situação dessas, é fácil
explodir", diz Lujan.

A situação é agravada ainda mais
pelo fato de os hispânicos acharem que
a prefeitura tende a favorecer os ne-
gros, que são maioria em Washington.
E esta questão é particularmente sensi-
vel para os líderes negros americanos.
Afinal, para eles é sempre desconfortá-
vel se acharem na posição de respon-
der a acusações de que são racistas,
algo especialmente delicado em rela.
ção à polícia. Washington tem um dos
poucos destacamentos policiais do
país dominados por uma minoria, no
caso a negra. E por conta disso, seu
departamento de polícia se acha livre
das acusações de violência e abuso
policial que são feitas contra policiais
de outras cidades.

O chefe de polícia local, Isaac Fui-
wood, há dois meses dizia categórica,
mente que seu departamento não co-
metia excessos. "Como somos
minoria, somos sensíveis aos proble-
mas dos guetos", afirmava ele. Nos
últimos dois dias, Fulwood foi obriga
do a engolir suas palavras. (M.F.B.)

Polícia indicia Guerrilha e 
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Colômbia vão negociar
jovem Kennedy

por estupro
PALM BEACH. Flórida — A poli-

cia informou que vai recomendar o indi-
ciamento de William Kennedy Smith. so-
brinho do senador Edward Kennedy,
por agressão sexual de segundo grau,
derivada do suposto ataque a Patrícia
Bowman durante o fim de semana da
Páscoa na mansão da família Kennedy
nesta cidade no sul da Flórida. Agressão
sexual de segundo grau é o equivalente a
estupro em outros estados americanos.
Smith negou que tivesse cometido qual-
quer crime."Confiamos em que sabemos exata-
mente o que ocorreu a 30 de março na
mansão Kennedy e vamos recomendar o
indiciamento de Williarn Kennedy
Smith", disse o porta-voz policial Craig
Gunkel. Ele afirmou que a policia tinha
provas de que o suposto estupro não
envolvera danos físicos graves, e disse
que Smith será provavelmente acusado
de agressão sexual de segundo grau, já
que os danos não puseram em risco a
vida da vítima. O relatório policial sobre
o incidente disse que Patriciar tinha pro-
vavelmente uma costela quebrada.

O procurador da Flórida, David
Bludworth, deverá decidir se incrimina
formalmente Smith, se apresenta o caso
perante um Grande Júri para um novo
exame ou se desiste de um julgamento
por insuficiência de provas. Smith vem se
recusando até agora a falar com a poli-
cia.

Patrícia, 29 anos, residente em Palm
Beach acusou o sobrinho do senador de
Massachusetts de violá-la na mansão dos
Kennedy na madrugada de 30 março,
depois de tê-la conhecido no Au Bar, um
dos lugares badalados de Palm Beach.
Na oportunidade, Smith estava na com-
panhia de seu tio Edward e de seu primo
Patrick, filho do senador.

Smith, de 30 anos, quartanista de
Medicina em Washington, admitiu ter
tido relações sexuais com a mulher, mas
negou tê-la forçado ao ato.

BOGOTÁ — A Coordenadora
Guerrilheira Simón Bolívar, que reúne os
grupos rebeldes de esquerda em ativida-
de na Colômbia, aceitou iniciar negocia-
ções de paz com o governo do presidente
César Gaviria numa cidade do norte do
pais, perto da fronteira com a Venezuela.
A definição do local em que se dará o
início do diálogo demorou três meses,
porque os guerrilheiros temiam pela se-
gurança de seus representantes. No início
da semana, o governo apresentou uma
lista de 16 localidades para o encontro.
Ontem, os rebeldes escolheram o municí-
pio de Cravo Norte, 400 quilômetros a
noroeste de Bogotá.

A Coordenadora Simón Bolívar reú-
ne os grupos remanescentes da mais anti-
ga guerrilha da América Latina, iniciada
no final da década de 50. Ela è formada
pelas Forças Armadas Revolucionárias
da Colômbia (FARC), pelo Exército de
Libertação Nacional (ELN) e uma fac-
ção dissidente do Exército Popular de
Libertação, grupo que se transformou
num partido político legal.

Na noite de segunda-feira, o Exército
de Libertação Nacional Nacional se-
qüestrou sete jornalistas dos principais
meios de comunicação colombianos, le-
vando-os para um acampamento perto
da região onde será realizado o diálogo.
Num comunicado, o ELN se responsabi-
lizou "pela segurança" dos jornalistas e
disse que pretende denunciar-lhes "casos
concretos de violações dos direitos hu-
manos por parte das Forças Armadas e
do governo".

Há quatro meses, a Coordenadora
Simón Bolívar lançou uma das maiores
ofensivas dos últimos anos, em resposta
a um ataque do Exército que em dezem-
bro destruiu o quartel-general das Farc,
nas selvas montanhosas de La Uribe, 150
quilômetros a sudeste de Bogotá, consi-
derado até então uma fortaleza inexpug-
nável. A ofensiva rebelde já deixou mais
de 700 mortos.

Um diálogo entre o governo e os
grupos guerrilheiros colombianos se :or-
nou um imperativo diante das mudanças
políticas por que passou o país nos últi-
mos dois anos. Essas mudanças começa-
ram quando o Movimento 19 de Abril —
outro importante grupo rebelde, de
orientação nacionalista — depôs armas e
integrou-se à política institucional, trans-
formando-se, nas eleições presidenciais e
legislativas do ano passado, na terceira
força política colombiana.

Em um plebiscito realizado paralela-
mente às eleições, os eleitores votaram
pela convocação de uma Assembléia
Constituinte. Eleita em dezembro, a
Constituinte começou a funcionar há
dois meses, redigindo uma nova Carta
que provavelmente revolucionará a poli-
tica colombiana, dominada desde o sécu-
lo passado pelos partidos Conservador e
Liberal.

Para se ter uma idéia da importância
da Assembléia Constituinte, foi nela que
a Coordenadora Simón Bolívar divulgou
seu comunicado aceitando iniciar o diá-
logo com o governo na cidade de Cravo
Norte. Os rebeldes pediram que uma
delegação da Constituinte e representan-
tes dos meios de comunicação estejam
presentes no encontro, cuja data deverá
ser estabelecida pelo governo.

Os representantes do presidente Ce-
sar Gaviria, do Partido Liberal, serão o
vice-ministro do Interior Andres Gonzá-
lez. Os representantes da guerrilha serão
os três comandantes rebeldes que no dia
30 de abril ingressaram na embaixada da
Venezuela em Bogotá pedindo o início
imediato das negociações com o gover-
no. O presidente não aceitou que o diálo-
go fosse realizado na embaixada e os três
comandantes viajaram para Caracas.
Eles serão levados a Cravo Norte sob
proteção policial e depois voltarão à ca-
pitai da Venezuela.
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Distúrbios põem 
Washington em estado de emergência

Washington -AFP J:  Wa»hlng«°n - ReuteD
Manoel Francisco Brito

Cormspondento

WASHINGTON — Depois de uma
reunião com seu chefe de policia e com
comandantes da Guarda Nacional, a
prefeita de Washington, a negra Sharon
Pratt Dixon. decidiu endurecer mais ain-
da com os jovens que, há duas noites,
entram em choques com a polícia dispu-
tando o controle de algumas áreas hispâ-
nicas do bairro de Adams Morgan. Di-
xon repetiu a dose da noite de
segunda-feira e resolveu impor novo to-
que de recolher no bairro — das 19h de
ontem até às 5h da manhã de hoje. A
prefeita prometeu que quem estiver na
rua depois das 19h será preso e multado.

Grupos de jovens hispânicos resolve-
ram, porém, ignorar o toque de recolher
e tentaram, apesar de forte presença poli-
ciai, permanecer nas ruas de Adams
Morgan após as sete da noite. A princi-
pai concentração aconteceu nas esquinas
da rua 16 com Irving. A tropa de choque
foi chamada a intervir e alguns minutos e
disparos de gás lacrimogêneo depois, a
situação estava controlada.

Os jovens desapareceram, mas a po-
lícia não relaxou guarda. Continuou a
mover homens e carros para o interior
de Mount Pleasant, área de Adams
Morgan, decidida a não deixar que
qualquer tipo de grupo fosse formado.
"Por enquanto, não tivemos problema.
Estamos com o controle do bairro" —
afirmou o chefe de policiai da capital
americana, Isaac Fulwood Jr.

A prefeita havia prorrogado o estado
de emergência para toda a cidade por
mais um dia. O toque de recolher dá
meios legais á policia de fazer prisões em
massa. O estado de emergência dá a Di-
xon base constitucional para convocar a
Guarda Nacional para patrulhar as ruas
de Washington. "Não penso ainda em
chamar a Guarda", disse ela. "Mas se for
preciso, não hesitarei em chamá-la".

Mas o horário do toque de recolher
deixou a comunidade hispânica em pé de
guerra. "Quem eles pensam que somos?
Pessoas que vão dormir quando são
mandadas?", ironizava Jose Alacacha,
um guatemalteco de 15 anos que não
escondia o orgulho por estar há 48 horas
dando pedradas em policiais. 

"Este horá-
rio é maluco. Quem é que vai se recolher
âs sete da noite? Isto só vai criar clima
para confrontação", especulava o padre
José Lopez, da igreja de Nossa Senhora
da Assunção, em Mount Pleasant, a área
de Adams Morgan onde se concentra o
grosso da rebelião.

"Não podemos mais tolerar este ti-
po de violência", afirmou a prefeita
Sharon Dixon. "Queremos as ruas se-
guras e quem sair da linha será preso",
avisava no começo da tarde o chefe de
polícia, Isaac Fulwood Júnior. Fui-
wood e Dixon pareciam ter enterrado
de vez a política de conciliação adotada
inicialmente. Na segunda-feira, a ordem

da prefeitura era a de não confrontar os
manifestantes.

Mais cedo — Carros de policia
com alto-falantes, logo após a ordem da
prefeita, passaram a circular por
Adams Morgan anunciando o toque de
recolher. No bairro, donos de restau-
rantes e lojas se preparavam para pre-
gar compensados em suas portas e jane-
Ias, para evitar que fossem alvo de
saqueadores. Uma parte do comércio
abriu ontem, mas com receio. "Vamos
fechar mais cedo hoje", garantia Felipe
Ordonez, caixa de um supermercado
latino em Mount Pleasant.

Adams Morgan era um bairro do-
minado pelo medo e pela desconfiança.
Também pudera. A segunda noite do
quebra-quebra foi bem pior do que a
primeira, no domingo. Um ônibus, um
prédio e 13 carros foram incendiados.
Sete carros da polícia ficaram severa-
mente danificados. Lojas e supermerca-
dos foram saqueados ou destruídos e a
polícia prendeu 50 pessoas. Vinte e duas
pessoas, 10 delas policiais, ficaram feri-
das. O chefe do Corpo de Bombeiros,
Ray Alfred, atingido com uma tijolada,
está internado, mas passa bem.

O mesmo não acontece com Daniel
Gonzalez, o pivô da crise, que se encon-
tra na unidade de terapia intensiva do
Hospital Geral da cidade. No domingo,
ele resistiu à voz de prisão dada por
duas policiais negras, puxou uma faca e
acabou sendo alvejado no peito. Os
hispânicos que testemunharam a cena

acusaram as policiais de covardia e par-
tiram para cima delas. As duas pediram
reforços c, desde então, Adams Morgan
não.foi mais o mesmo.

É inegável que por trás da revolta
em Mount Pleasant e áreas adjacentes,
há muito ressentimento contra uma po-
lícia acusada pelos hispânicos de racista
e violenta, apesar de integrada quase
que cm sua totalidade por negros. A
prefeita e seu chefe de polícia, tentando
evitar a pecha de racistas tentaram a
conciliação nas primeiras 24 horas de
distúrbios."Estamos fazendo apenas um traba-
lho de contenção dos danos e lutando
para dispersar a multidão. Não quere-
mos briga", dizia Fulwood às 8h da
noite de segunda-feira na rua 16, uma
das principais de Mount Pleasant. Na-
quele instante, á sua frente, 50 policiais
aa tropa de choque se limitavam a lan-
çar bombas de gas lacrimogêneo contra
uns 200 manilestantes que, a pouco
mais de 200 metros de distância, xinga-
vam os policiais.

Foi a última vez naquela noite, que
a polícia pareceu ter algum controle da
situação. Durante quatro horas, Mount
Pleasant e algumas áreas de Adams
Morgan ficaram a mercê dos rebeldes, a
maioria jovens entre 12 e 18 anos, ar-
mados com paus, pedras e coquetéis
Molotov. Eles agiam em grupos peque-
nos para diluir a força policial, forçan-
do os agentes da lei a persegui-los pelas
ruas mais estreitas do bairro.

Saque — Além disso, sempre ata-
cavam ao mesmo tempo em lugares di-
ferentes, para impedir que a tropa de
choque reunisse um grande número de
homens para atacá-los. Deste modo,
fazendo os policiais correrem feito ba-
ratas tontas, os jovens paulatinamente
assumiram o controle de Adams Mor-
gan. Por volta das Uh da noite de
segunda-feira, os hispânicos controla-
vam vários cruzamentos, nos quais er-
guiam barricadas e alvejavam carros de
polícia. Grupos de manifestantes com
os rostos cobertos por lenços saquea-
vam lojas e restaurantes.

A movimentação dos hispânicos
lembrava muito as táticas empregadas
pela guerrilha urbana na América Cen-
trai, de onde veio a maioria dos jovens
que enfrentam a polícia em Washing-
ton. Por volta das 23h de segunda-feira,
Fulwood admitiu que não controlava
mais Adams Morgan.

Ele pediu então à prefeita Dixon auto-
rização para cobrir o bairro com gás
lacrimogêneo numa tentativa de tirar os
manifestantes das ruas. A ordem foi dada
e o gás tomou conta de Adams Morgan.
Meia hora depois, Dixon anunciou que o
toque de recolher entraria em vigor à
meia-noite de segunda-feira e duraria até
às cinco da manhã de ontem. A situação
foi acalmando a ponto de, no meio da
madrugada, a prefeitura ter autorizado a
entrada de lixeiros no bairro para retirar
das ruas os detritos da conflagração da
noite anterior.

A PRIMEIRA VOUA

COM O NOVO P400 E POR

CONTA DO SAN1ANA.

O novo pneu P 400 da Pirelli está chegando às ruas brasileiras

equipando o novo Santana. Seu perfil rebaixado faz parte da nova série

técnica 65, uma categoria de pneus que reúne desempenho e confor-

to. O novo P 400, medida 185/65 RI4 T s/c, faz 1

questão de dar a primeira volta no novo Santana. 111® E LLB
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Os jovens rebelados depredaram e saquearam diversas lojas de Mount Pleasant

Mosaico étnico do Terceiro Mundo

Violência atinge
bairro onde havia
harmonia racial

Adams 
Morgan — o bairro onde

há duas noites moradores en-
frentam a polícia com pedras, paus e,
em algumas ocasiões, até coquetéis
Molotov — é um mosaico étnico, cul-
tural e econômico — um lugar com
ares e aspecto de Terceiro Mundo,
encravado bem no coração da capital
americana. Nele existe até algo que
para os cariocas não causa muito es-
panto, mas aqui é olhado como verda-
deira aberração: os Jlanelinlm, sempre
prontos a arranjar estacionamento pa-
ra os motoristas, mesmo ilegal, em
troca de uma gorjeta nunca inferior a
dois dólares.

Suas ruas são sujas e às vezes mal
cheirosas, contrastando com a limpeza
cristalina de outras áreas mais ricas de
Washington. Nas calçadas ouve-se o
espanhol, dialetos africanos e o inglês
carregado de sotaque da maioria dos
imigrantes. O comercio reflete esta sa-
lada étnica. Há restaurantes oferecen-
do comidas típicas dos quatro cantos
do mundo, livrarias vendendo livros
em espanhol ou de autores africanos e
supermercados que nas gôndolas têm
desde goiabada até cerveja nigeriana
ou filipina.

O bairro faz fronteira a oeste com
o parque de Rock Creek, onde está
localizada a maioria das embaixadas,
ao sul com Dupont Circle, um dos
principais entrocamentos de Washing-
ton e, a leste, com o centro da cidade.
Fica a menos de quatro quilômetros
da Casa Branca. Foi toda esta área
que passou a madrugada de ontem
debaixo de toque de recolher.

Adams Morgan sempre foi olhado
aqui como um modelo da harmonia
entre as raças e, na verdade, era consi-
derado como tal até a noite de domin-
go, quando irromperam os primeiros
choques entre policiais e civis em
Mount Pleasant, uma de suas regiões,
habitada predominantemente por imi-
grantes hispânicos. Do outro lado do
bairro, está a área em torno da rua
Kalorama, um dos locais mais exclusi-
vos de Washington, endereço de em-
baixadas, casarões e prédios que abri-
gam muita gente importante do

governo — certamente o único lugar
limpo do bairro.

Entre estes dois extremos, há um
quadrilátero, cujo centro fica bem nas
esquinas da Rua 18 com a Avenida
Columbia, onde áreas comerciais e re-
sidenciais se misturam sem fronteiras
definidas, e hispânicos se confraterni-
zam com imigrantes árabes, africanos
e vietnamitas. Esta confusão cultural e
geográfica atraiu para Adams Morgan
um bom número de profissionais libe-
rais brancos, que foram para lá em
busca de diversidade e diversão.

Dúvida — Muitos deles, ontem
pela manhã, se perguntavam se tinham
tomado a decisão certa. Vicky Rums-
feld, uma advogada branca que, com o
marido e dois filhos, ocupa um aparta-
mento na Rua Calvert, olhava ontem
para as lojas saqueadas da Avenida
Columbia e coçava o queixo: "Acho
que é hora de ir embora. Não entendo
muito bem porque isto está acontecen-
do. A polícia tem que controlar a si-
tuação. É um abuso". Vicky, assim
como vários brancos estabelecidos em
Adams Morgan, torce pelos policiais."Não entendo muito o jeito como
eles se comportam", diz ela sobre os
hispânicos, o grupo étnico da região
responsável pela maior parte dos ata-
ques contra os policiais. Os imigrantes
hispânicos entendem muito bem por-
que estão confrontando a polícia."Eles nos tratam como gente de se-
gunda classe", reclama Pedro Lujan,
presidente da associação do bairro. "A

polícia não faz nada além de exigir que
a lei seja cumprida", contra-ataca Carl
Thomas, branco e dono de um restau-
rante na Avenida Columbia.

A única unanimidade hoje em
Adams Morgan acerca dos distúrbios
é que eles têm sido incentivados, em
grande parte, por diferenças culturais
cm geral decididas a favor de quem
não é imigrante. Os problemas afetam
principalmente os hispânicos, que em
sua maioria não falam inglês e, em
hipótese alguma, conseguem absorver
de imediato a disciplina social dos
americanos.

"Você não pode beber na rua, ou
estacionar na calçada, ou jogar um
papel no chão que a polícia vem logo
atrás", reclamava Daniel Gomez, um
salvadorenho de 16 anos. Lembrado
que, de fato, todas estas coisas são

proibidas nos Estados Unidos, ele re- I
torquiu em espanhol: "Mas isso aqui I
o meu bairro. Eles não podem exigir
que a gente viva de um modo que não I
sabemos". I

A frustração de não ser compreen-
dido nesta cidade certamente contri- I
buiu para a eclosão da violência dos
hispânicos contra a polícia, mas não
explica porque ela aconteceu justa-
mente agora. "As diferenças culturais I
existem há anos", afirma Lujan. "A I
diferença agora é que elas estão sendo
percebidas pela comunidade num con-
texto de recessão econômica, na qual 1
os imigrantes e hispânicos se sentem I
completamente abandonados pela pre-
feitura", explica.

Pelas contas da prefeitura, a taxa
de desemprego na comunidade hispâ- I
nica está em torno de 20%, e o proble- I
ma se agrava na medida em que boa
parte dela trabalha em subempregos,
como lavadores de pratos ou faxinei-
ros que, em termos de Estados Unidos,
pagam salários de fome. Os imigrantes
latinos vivem à margem do poder mu-
nicipal, que, por dispor de poucos fun-
cionários capazes de se comunicar em I
espanhol, não têm condições de aten-
der às suas necessidades ou reinvidica-
ções. "Numa situação dessas, é fácil
explodir", diz Lujan.

A situação é agravada ainda mais
pelo fato de os hispânicos acharem que
a prefeitura tende a favorecer os ne-
gros, que são maioria em Washington.
E esta questão é particularmente sensí-
vel para os líderes negros americanos.
Afinal, para eles é sempre desconforta-
vel se acharem na posição de responi-
der a acusações de que são racistas,
algo especialmente delicado em rela-
ção à polícia. Washington tem um dos
poucos destacamentos policiais do
país dominados por uma minoria, no
caso a negra. E por conta disso, seu
departamento de polícia se acha livre
das acusações de violência e abuso
policial que são feitas contra policiais
de outras cidades.

O chefe de polícia local, Isaac Fui-
wood, há dois meses dizia categórica-
mente que seu departamento não co-
metia excessos. "Como somos
minoria, somos sensíveis aos proble-
mas dos guetos", afirmava ele. Nos
últimos dois dias, Fulwood foi obriga-
do a engolir suas palavras. (M.F.B.)

Polícia indicia

jovem Kennedy

por estupro
PALM BEACH, Flórida — A poli-

cia informou que vai recomendar o indi-
ciamento de William Kennedy Smith, so-
brinho do senador Edward Kennedy,
por agressão sexual de segundo grau,
derivada do suposto ataque a Patrícia
Bowman durante o fim de semana da
Páscoa na mansão da família Kennedy
nesta cidade no sul da Flórida. Agressão
sexual de segundo grau é o equivalente a
estupro em outros estados americanos.
Smith negou que tivesse cometido qual-
quer crime."Confiamos em que sabemos exata-
mente o que ocorreu a 30 de março na
mansão Kennedy e vamos recomendar o
indiciamento de William Kennedy
Smith", disse o porta-voz policial Craig
Gunkel. Ele afirmou que a polícia tinha
provas de que o suposto estupro não
envolvera danos físicos graves, e disse
que Smith será provavelmente acusado
de agressão sexual de segundo grau, já
que os danos não puseram em risco a
vida da vítima. O relatório policial sobre
o incidente disse que Patriciar tinha pro-
vavelmente uma costela quebrada.

O procurador da Flórida, David
Bludworth, deverá decidir se incrimina
formalmente Smith, se apresenta o caso
perante um Grande Júri para um novo
exame ou se desiste de um julgamento
por insuficiência de provas. Smith vem se
recusando até agora a falar com a poli-
cia.

Patrícia, 29 anos, residente em Palm
Beach acusou o sobrinho do senador de
Massachusetts de violá-la na mansão dos
Kennedy na madrugada de 30 março,
depois de tê-la conhecido no Au Bar, um
dos lugares badalados de Palm Beach.
Na oportunidade, Smith estava na com-
panhia de seu tio Edward e de seu primo
Patrick, filho do senador.

Smith, de 30 anos, quartanista de
Medicina em Washington, admitiu ter
tido relações sexuais com a mulher, mas
negou tê-la forçado ao áto.

Guerrilha e 
governo 

na

Colômbia vão negociar

BOGOTÁ — A Coordenadora
Guerrilheira Simón Bolívar, que reúne os
grupos rebeldes de esquerda em ativida-
de na Colômbia, aceitou iniciar negocia-
ções de paz com o governo do presidente
César Gaviria numa cidade do norte do
país, perto da fronteira com a Venezuela.
A definição do local em que se dará o
início do diálogo demorou três meses,
porque os guerrilheiros temiam pela se-
gurança de seus representantes. No início
da semana, o governo apresentou uma
lista de 16 localidades para o encontro.
Ontem, os rebeldes escolheram o municí-
pio de Cravo Norte, 400 quilômetros a
noroeste de Bogotá.

A Coordenadora Simón Bolívar reú-
ne os grupos remanescentes da mais anti-
ga guerrilha da América Latina, iniciada
no final da década de 50. Ela é formada
pelas Forças Armadas Revolucionárias
da Colômbia (FARC), pelo Exército de
Libertação Nacional (ELN) e uma fac-
ção dissidente do Exército Popular de
Libertação, grupo que se transformou
num partido político legal.

Na noite de segunda-feira, o Exército
de Libertação Nacional Nacional se-
qüestrou sete jornalistas dos principais
meios de comunicação colombianos, le-
vando-os para um acampamento perto
da região onde será realizado o diálogo.
Num comunicado, o ELN se responsabi-
lizou "pela segurança" dos jornalistas e
disse que pretende denunciar-lhes "casos
concretos de violações dos direitos hu-
manos por parte das Forças Armadas e
do governo".

Há quatro meses, a Coordenadora
Simón Bolívar lançou uma das maiores
ofensivas dos últimos anos, em resposta
a um ataque do Exército que em dezem-
bro destruiu o quartel-general das Farc,
nas selvas montanhosas de La Uribe, 150
quilômetros a sudeste de Bogotá, consi-
derado até então uma fortaleza inexpug-
nável. A ofensiva rebelde já deixou mais
de 700 mortos.

Um diálogo entre o governo e os
grupos guerrilheiros colombianos se tor-
nou um imperativo diante das mudanças
políticas por que passou o país nos últi-
mos dois anos. Essas mudanças começa-
ram quando o Movimento 19 de Abril —
outro importante grupo rebelde, de
orientação nacionalista — depôs armas e
integrou-se à política institucional, trans-
formando-se, nas eleições presidenciais e
legislativas do ano passado, na terceira
força política colombiana.

Em um plebiscito realizado paralela-
mente às eleições, os eleitores votaram
pela convocação de uma Assembléia
Constituinte. Eleita em dezembro, a
Constituinte começou a funcionar há
dois meses, redigindo uma nova Carta
que provavelmente revolucionará a poli-
tica colombiana, dominada desde o sécu-
lo passado pelos partidos Conservador e
Liberal.

Para se ter uma idéia da importância
da Assembléia Constituinte, foi nela que
a Coordenadora Simón Bolívar divulgou
seu comunicado aceitando iniciar o diá-
logo com o governo na cidade de Cravo
Norte. Os rebeldes pediram que uma
delegação da Constituinte e representan-
tes dos meios de comunicação estejam
presentes no encontro, cuja data deverá
ser estabelecida pelo governo.

Os representantes do presidente Ce-
sar Gaviria, do Partido Liberal, serão o
vice-ministro do Interior Andres Gonzá-
lez. Os representantes da guerrilha serão
os três comandantes rebeldes que no dia
30 de abril ingressaram na embaixada da
Venezuela em Bogotá pedindo o inicio
imediato das negociações com o gover-
no. O presidente não aceitou que o dialo-
go fosse realizado na embaixada e os três
comandantes viajaram para Caracas.
Eles serão levados a Cravo Norte sob
proteção policial e depo - \o!iarão à ca-
pitai da Venezuela.
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Exercito iugoslavo ocupa 
pontes 

e convoca reservista

^ 

^ 
^ 

^ 

^'''''' ^

rcprescntantcs das scis repu- Em Belgrade, lidercs da Igreja Orto- Empunhando bandeiras da Croatia, manifestantes atacam urn carro blindado do Exercito
blicas e dois territorios que compdem vos choque como o de segunda-feira, doxa da Servia e da Igreja Catolica da
Jugoslavia e ha dias nao consegue che- quando um soldado foi morto. 0 clima Crokia sc reuniram para buscar uma A * ' ~ T7 1
gar a um acordo. Apesar de multiitnico, de confusao espalhou-se para a Bosnia- sd^o para as hostilidades entre as /xUSlTld pOG r OTCCIS JlYTllCKlClS GTTl dlGTtCl
o Exercito nacional e composto majori- Herzegovina. Milharcs de pessoas da ci- H ¦ imnnrtintes nMcionalidades . ......
tariamente por servios e comunistas, que dadede Listiea, nesta republica, impedi- ' . • .' VIENA — A Austria colocou suas "No momento, nao ha uma seria situa^ao no pais vtzinho. uma onda de
nao aceitam a desintegrapao do pais ram a passagem de um comboio de tan- 1ue vcnl provocanuo a mais grave onaa por?as Armadas em estado de alerta ma- ameaga que possa envolver a Austria, refugiados invada a Austria,
defendem a manuten?ao de um Estado ques do Exercito que havia saido da de violencia no pais desde a Segunda ximo devido ao agravamento da crise na mas temos a situagao sob controle e Em Washington, o governo america-
federado forte. Ate agora as policias cidade de Mostar, a 430 quilometros de Guerra Mundial. Na segunda-feira, uma vizinha Jugoslavia, informou o ministro estamos prontos para qualqucr eventua- no fez um apelo a que as partes envolvi-
locais tem sido as responsaveis pela re- Belgrado, e se dirigia a fronteira da multidao de croatas atacou a base naval da Defesa Werner Fasslabend. Em pro- lidade", esclarcceu o ministro da Defcsa. das no conflito iugoslavo evitem o recur-
pressao a violencia cabendo as Forcas Croacia' 0 prcfeito de Listiea, Andjelko & cidade de Split, na Croacia, provo- nunciamento pela radio estatal, Fassla- A Austna faz fronteira com a republica so da for<;a. "Opomo-nos decididamente
Armadas o papel de observador. Mikuljc- « 1»e as autoridades mili- cando a morte do rimeir0 Maio do "jal iugoslava da Eslovenia, que ao lado da ao uso da for?a para intimidar, bloquear

. . 1 ^ tares dessem detalhes sobre os objetivos r . . , . • interpretaaa petas autonaaaes mgosia- Croacia defende a autonomia das repu- reformas democraticas ou impor um sis-
A tensao manteve-se ontem na Croa- da 0pcrag;-10 Exercito. Ate entao as 18 mortes haviam vaSi mas arirmou que o governo austria- b]icas c combate as pretensoes hegemo- tema nao democratieo na lugoslavia",

cia, onde a minona de origem servia As historicas hostilidades entre ser- ocorrido entre civis servios e croatas ou Co "esta pronto a reagir se a situa<;ao njcas da Servia. 0 mafor temor das aulo- afirmou o porta-voz do Departamento
continua rebelada, mas nao houve no- vios e croatas cresceram desde as elei- policiais das for?as locais. piorar". ridades de Viena e que, ao piorar a de Estado, Richard Boucher.

fjjH normal na Casa Branca ontem, tres dias suthu Buthelezi, do movimento lnkhata, o dono da embarca?ao garante que havia
IKIk depois de ter sido intemado com irregu- para uma rcumao urgente sobre a violen- apenas 190 pessoas a bordo. A empfesa

laridades no batimcnto cardlaco, e cxer- cia intertribal que num periodo de 24 estatal Petroleos do Peru, eujos emprega-
5 Mpf" ' <HHL| ^#3 ceu toda sua verve humoristica para pro- horas provocou a morte de 28 pessoas na dos socorreram as vitimas, informou que'jf&Mlj' 

§||§ var que esta bem. Durante uma Africa do Sul. Apos o encontro de tres 136 sobreviventes haviam sido rcsgata-
cerimonia ao ar livre em homenagem a horas, durante o qual comunicou a Bu- di-%.

dor" no quarto do hospital. "Tenho que anunciou que se reunira com Nelson em Mozambique apos 16 anos de goyer-
.v "I*' ?¦ *h, 111! admitir que 6 um pouco perturbador vcr Mandela, lider do Congresso Nacional no da Frente de Libertacao de Mofambi-

m r^CT innings apontar para o diagrama Africano, rival do Inkhata. Amanha ven- qllu> (Frelimo) teve ontem um mau come-
® de um cora^aocom o nome da eente nele ce o prazo dado pejo CNA para que o po. com apenas metade da representagao

i' 1mm * 1 r 
e nem era o Dia dos Namorados , as dispmas que ja mutaram cniase 10 mil Pr^sta-Dos 100 delegados do Partido

r ^ 
I 

disse Bush, mmw pplaudido pela peque- dcsdc'l984^ ^ 

^ 
^ 

Liberal e IDemocratico de Mogambique^

. '• ti trabalhando com monitores de bati- no rio^Maration, na Amazdnfa peruana. ?oes multipartidarias a serem realizadas
S_jw ^4"*" mento cardiaco no peito. O governador do departamento de Lore- desde a independeneia do pais, em 1975

Cheney esteve com soldados na capital kuwaitiana depois de visitar as tropas no deserto ————————¦———

A A ~if/r i Cheney visita 7

Armenia acusa Kremlin tropas 
que vao I

depromover massacre ^

EREVAN, URSS — O governo da didas legais para faze-lo. O presidente de Defesa dos Estados Unidos, Dick jy^ i; , ,, "''"'..(Wf
Republica Sovietica da Armenia^acusou Gorbachev diz que tais aijoes destinam- Qieney, em viagem ao Golfo Persico 

h L

, 930 armenia na'regiao fronteiriga com rizar a populagao armenia e derrubar regiao, voou ate o sul do Iraque para ^'1''' Vou^a reP^bli°a da URSS, o^Azerbaijao, governo legal^iente eleito naArmenia.'^ umaripida^ visita astropas americanas^ 

^

dw^utedw"oPwoparamlimlwa giao do Caucaso sovietico. Ja o da Ar- Apfc inn reuniao °ntm de manha '"' ^

questao fronteinga, que amea?a trans- menia, que vem empreendendo reformas ^ ° mi.ni^r.° da ? ^,a': A1'
formar-se em guerra inter-republicana economicas importantes — sobretudo no Sabah al Salei? ?' ,Sa | , , ,n
no Caucaso. terreno da distribuigao de terras a cam- seguir para os Emrados Arabesrllnidos,

Levon Ter-Petrossian o nresidente poneses —, 6 o unico dentre os das 15 Cheney fez uma pausa em sua agenda BU »¦¦¦ j
do Parlamento local echefelo governo republicas que optou por um processo de ^SKtStodiS M
armenio, denundou em entrevista eoleti- A rKIIVHEiBIM WVLBAva na sede do Parlamento em Erevan, Prid u>nsi«unao sovietica. rsestt senti- , d if /"TerriVel" comen- *
capita! da Armenia, novas investidas de do um referendo sobre a independeneia tou ao ver do scu helic6ptero os pogos fjkMM $tktropas do Ministerio do Interior Sovieti- sera realizado em setembro, como prelu- 'hamas t 
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co e de seu congenere azerbaijano. Na dio de um processo de secessao que po- „ ,, , , W llWlW If Ifil
segunda-feira, o presidente sovietico, dera levar no minimo cinco anos - ao ult.mos soldados americanos esta- w H*S W MJ W EH^WW HI ¦ Warn
Mikhail Gorbachev, defendeu a a?ao dos contrario da separa?ao rapida e trauma- <"ora do Iraque ate amanha - de 
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militares que se encontram na regiao tica pretendida por republicas como acordo com 
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com o objetivo declarado de desarmar as Lituania e a Estonia e rejeitada pelo Wlllll W |gf
milicias armenias llegais, com base em Kremhn. iraque com o Kuwait apos a guerra ao
decreto baixado por ele mesmo no dia 25 Gueixas — O Azerbaijao tambem Golfo, agora sera controlada por uma
de iulho do ano passado. tem suas queixas na escalada de violencia lorja de paz das Naijoes umaas, ae nsJiu ,.mi,A,v, „..ni a...  •

A ^io com, o, miiicianos vei. *• *3. tm. O Minis,in. m Rela- >gSjBKgatgaS ° n0V° P"'" P 500 ^ P,rell,'tambem de P61®1 rebaixado.da no™ ^
nas aarrar um problema que se avoluma de Seguranga em 3 de abril. Tambem tccnica 65, foi projetado COm banda de rodagem assimetrica para garantirhi alguns anos, entre a Armenia enstae agravamento da agrcssao aberta por estao encerradas, desde segunda-feira a F 6
separatista e o Azerbaijao mu?uimano parte das lor?as nacionalistas armenias noite, as missoes de patrulhamento aereo melhor desempenho e COnfortO, tantO no seco COITIO no molhado. Oobediente a onenta?ao politica do Krem- que atuam na regiao fronteinga e em n0 su] do Iraaue mas uma brisada de 5
lin. A disputa principal diz respeito ao Nagorno-Karabakh. Acrescentou que mil ^ nivic3n R|inf1aHa fioi. nOVO P 500. medida 195/65 R1 5 H S/C. faz Clues- iga-1— —
territirio de Nagorno-Karabakh, com nos quatro pnme.ros meses do ano, 304 rino Kuwait, "por enquanto". ignEI H flpopula?ao(170.000)demaionaarmenia, ataques foram empreendidos contra al- Prosenca— A viagem de Cheney tao de dar a primeira VOlta no novo Diplomata. ka B ttvt SLLi
mas encravado em territorio do Azerbai- deias azerbaijanas, resultando a morte de ao Q0jp0 tem duraca0 prevista de quatro
jao e por ele administrado. Centenas de 61 pessoas. Em Moscou, uma parlamen- djas e jnc|uj sejs paises; Arabia Saudita,
pessoas ja morreram em conflitos ocasio- tar azerbaijana, Elmira Kafarova, tam- Kuwait Oma Qatar Bahrain e Emira-
nados por esta disputa nos ultimos dois bem considerou que "foi declarada guer- dos Arabes Unidos' O ponto alto sao as
arios, mas desde o fim de abril o drama ra ao Azerbaijao": "Todas as agoes discussoes com o rei Fahd, da Arabia
deslocou-se para pequenas cidades fron- militares foram empreendidas no Azer- Saudita O obietivo desses entendimen-
te'ri^fs- .Nao h?uve "m "nico ata2ue c,n tos e acertar as bases de um mecanismoDestrui^ao—No dia 29, segundo temtono armenio. Todas as mortes e assegure a presenca permanente de
as autoridades armenias, pelo menos 36 destruitfo ocorreram em nosso ternto- , e armas amcricanas no Golfo Per-
pessoas morreram quando tropas sovie- no , disse ela. sico, sem a f0rmaliza?5o de alian?as.t»cas c poliaais azerbaijanos investiram Embora tropas do 4° Exercito sovieti- Consciente das suscetibilidades da opi-
contra redtitos de mihcianos armenios co estejam estacionadas na regiao, o co- niao publica irabe, Cheney tem tido o
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Beatriz
çôes de maio do ano passado. A Sérvia,
a maior república do pais. loi a única —
ao lado da minúscula Macedónia — a
manter os comunistas no poder. A
Croácia, a segunda maior, elegeu gover-
nantes liberais e nacionalistas, que acu-
sam a Servia de querer impor sua hege-
monia e ameaçam com a secessão caso o
governo central não dê maior autono-
mia às repúblicas. No meio desta confu-
são, a comunidade servia que vive na
Croiicia se rebelou pois teme ser tratada
como uma minoria de segunda classe.

A reunião da presidência colegiada
aconteceu a portas fechadas, em Belgra-
do, que é capital tanto da Iugoslávia
quanto da Servia. Era mais uma reunião
para discutir a pertinência da aplicação
de uma medida de força defendida pelas
Forças Armadas. Enquanto o caos
ameaça dominar o país, o presidente da
Croácia, Franjo Tudjman, viajou para
Londres, onde afirmou que as potências
ocidentais podem ajudar a solucionar a
crise de seu país. Tudjman disse ler espe-
ranças de que as Forças Armadas não
intervenham em sua república.

Em Belgrado, líderes da Igreja Orto-
doxa da Servia e da Igreja Católica da
Croácia sc reuniram para buscar uma
solução para as hostilidades entre as
duas mais importantes nacionalidades,
que vem provocando a mais grave onda
de violência no país desde a Segunda
Guerra Mundial. Na segunda-feira, uma
multidão de croatas atacou a base naval
da cidade de Split, na Croácia, provo-
cando a morte do primeiro soldado do
Exército. Até então as 18 mortes haviam
ocorrido entre civis sérvios e croatas ou
policiais das forças locais.

Cidade do Kuwait — AFP
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'Perturbador' — O presidente
George Bush voltou a dar expediente
normal na Casa Branca ontem, três dias
depois de ter sido internado com irregu-
laridades no batimento cardíaco, e exer-
ceu toda sua verve humorística para pro-
var que está bem. Durante uma
cerimonia ao ar livre em homenagem à
mulher empresária, ele admitiu que seu
fim de semana foi "um 

pouco perturba-
dor" no quarto do hospital. "Tenho que
admitir que é um pouco perturbador ver
Peter Jennings apontar para o diagrama
de um coração com o nome da gente nele
— e nem era o Dia dos Namorados",
disse Bush, muito aplaudido pela peque-
na multidão. "Muito obrigado do fundo
da minha ex-fibriíação (disritmia) car-
díaca", acrescentou o presidente, que es-
tá trabalhando com monitores de bati-
mento cardíaco no peito.

Violência — O presidente Frederik
de Klerk convocou o chefe zulu Mango-
suthu Buthelezi, do movimento lnkhata,
para uma reunião urgente sobre a violên-
cia intertribal que num período de 24
horas provocou a morte de 28 pessoas na
África do Sul. Após o encontro de três
horas, durante o qual comunicou a Bu-
thelezi sua intenção de proibir o uso de
armas tradicionais pelos zulus, De Klerk
anunciou que se reunirá com Nelson
Mandela, lider do Congresso Nacional
Africano, rival do lnkhata. Amanhã ven-
ce o prazo dado pelo CNA para que o
governo torne medidas para acabar com
as disputas que já mataram quase 10 mil
desde 1984.
Naufrágio — Quase 300 pessoas
desapareceram no naufrágio de um bar-
co de passageiros ocorrido segunda-feira
no rio Maranon, na Amazônia peruana.
O governador do departamento de Lore-

to, onde ocorreu o desastre, disse que o
barco levava 431 passageiros, enquanto
o dono da embarcação garante que havia
apenas 190 pessoas a bordo. A empresa
estatal Petróleos do Peru. cujos emprega-
dos socorreram as vítimas, informou que
136 sobreviventes haviam sido resgata-
dos.
Convenção — A primeira conven-
ção de um partido de oposição realizada
em Moçambique após 16 anos de gover-
no da Frente de Libertação de Moçambi-
que (Frelimo) teve ontem um mau come-
ço, com apenas metade da representação
prevista. Dos 100 delegados do Partido
Liberal e Democrático de Moçambique
(Palmo), somente 50 compareceram à
cerimônia de abertura. Palmo pretende
disputar com a Frelimo as primeiras elei-
ções multipartidárias a serem realizadas
desde a independência do país, cm 1975.

Cheney esteve com soldados na capital kuwaitiana depois de visitar as tropas no deserto

Cheney visita

tropas que vão

sair do Iraque

SUL DO IRAQUE — O secretário
de Defesa dos Estados Unidos, Dick
Cheney, em viagem ao Golfo Pérsico
para reformular as relações militares en-
tre os EUA e seus aliados árabes da
região, voou até o sul do Iraque para
uma rápida visita às tropas americanas,
que ontem começaram a fase final da
retirada definitiva do Iraque. "Bom tra-
balho", disse ele a uma platéia de 200
soldados vestidos em uniforme de com-
bate. "Eu queria que todos soubessem
como me sinto orgulhoso de vocês".

Após um reunião ontem de manhã
com o ministro da Defesa do Kuwait, Ali
Sabah al Salem al Sabah, e antes de
seguir para os Emirados Árabes Unidos,
Cheney fez uma pausa em sua agenda
para falar às tropas americanas e sobre-
voar os poços de petróleo incendiados
pelas tropas iraquianas nos últimos dias
da guerra do Golfo. ("Terrível", comeu-
tou, ao ver do seu helicóptero os poços
em chamas.)

Os últimos soldados americanos esta-
rão fora do Iraque até amanhã — de
acordo com Cheney —, e a zona de
segurança, estabelecida na fronteira do
Iraque com o Kuwait após a guerra do
Golfo, agora será controlada por uma
força de paz das Nações Unidas, de
1.440 homens, prevista na resolução so-
bre o cessar-fogo baixada pelo Conselho
de Segurança em 3 de abril. Também
estão encerradas, desde segunda-feira à
noite, as missões de patrulhamento aéreo
no sul do Iraque, mas uma brigada de 5
mil homens da 3a Divisão Blindada fica-
rá no Kuwait, "por enquanto".

Presença — A viagem de Cheney
ao Golfo tem duração prevista de quatro
dias e inclui seis países: Arábia Saudita,
Kuwait, Omâ, Qatar, Bahrain e Emira-
dos Árabes Unidos. O ponto alto são as
discussões com o rei Fahd, da Arábia
Saudita. O objetivo desses entendimen-
tos é acertar as bases de um mecanismo
que assegure a presença permanente de
tropas e armas americanas no Golfo Pér-
sico, sem a formalização de alianças.
Consciente das suscetibilidades da opi-
nião pública árabe, Cheney tem tido o
cuidado de repetir, em suas declarações
públicas, que os EUA "não estão interes-
sados em estacionar forças no Golfo em
caráter permanente".

Armênia acusa Kremlin

de promover massacre

EREVAN, URSS — O governo da
República Soviética da Armênia acusou
o Kremlin de estar empreendendo uma"guerra não declarada" contra a popula-
ção armênia na região fronteiriça com
outra república da URSS, o Azerbaijão,
onde dezenas de pessoas morreram nos
últimos dias, em confrontos envolvendo
civis e milicianos armênios ilegais e tro-
pas soviéticas e azerbaijanas. Em Mos-
cou, o Soviete Supremo (parlamento) da
URSS rejeitou proposta armênia de con-
vocação extraordinária do Congresso
dos Deputados do Povo para examinar a
questão fronteiriça, que ameaça trans-
formar-se em guerra inter-republicana
no Cáucaso.

Levon Ter-Petrossian, o presidente
do Parlamento local e chefe do governo
armênio, denunciou em entrevista coleti-
va na sede do Parlamento em Erevan, a
capita! da Armênia, novas investidas de
tropas do Ministério do Interior Soviéti-
co e de seu congênere azerbaijano. Na
segunda-feira, o presidente soviético,
Mikhail Gorbachev, defendeu a ação dos
militares que se encontram na região
com o objetivo declarado de desarmar as
milícias armênias ilegais, com base em
decreto baixado por ele mesmo no dia 25
de iulho do ano passado.

A ação contra os milicianos veio ape-
nas acirrar um problema que se avoluma
há alguns anos, entre a Armênia cristã e
separatista e o Azerbaijão muçulmano e
obediente à orientação política do Krem-
Kn. A disputa principal diz respeito ao
território de Nagorno-Karabakh, com
população (170.000) de maioria armênia,
mas encravado em território do Azerbai-
jâo e por ele administrado. Centenas de
pessoas já morreram em conflitos ocasio-
nados por esta disputa nos últimos dois
anos, mas desde o fim de abril o drama
deslocou-se para pequenas cidades fron-
teiriças.

Destruição — No dia 29, segundo
as autoridades armênias, pelo menos 36
pessoas morreram quando tropas sovié-
ticas e policiais azerbaijanos investiram
contra redutos de milicianos armênios
nas aldeias de Guetachen e Martuna-
chen, povoadas por armênios mas situa-
das em território do Azerbaijão. Ontem,
Ter-Petrossian denunciou a morte de 23
outras pessoas, entre elas 10 policiais do
Ministério do Interior armênio, e a "des-
traição" da aldeia de Voskepar, desta vez
em território armênio, na segunda-feira.
Segundo ele, helicópteros soviéticos tam-
bem estavam atacando outras aldeias na
região de Goris.

O dirigente armênio afirmou que tais
ações militares só seriam justificáveis "se
houvesse sido decretado o estado de
emergência": "Trata-se de atos de agres-
são e guerra não declarada contra a Ar-
mênia", prosseguiu. "Não se desarmam
milícias com estes métodos. Existem me-

didas legais para fazê-lo. O presidente
Gorbachev diz que tais ações destinam-
se apenas a neutralizar grupos armados.
Mas ele tem outro objetivo: quer aterro-
rizar a população armênia e derrubar o
governo legalmente eleito na Armênia."

Ao contrário da Armênia, o Azerbai-
jão apóia o novo tratado da União pro-
posto por Gorbachev, para tentar man-
ter coesa a URSS. O governo
azerbaijano é por outro lado considerado
o último baluarte do comunismo na re-
gião do Cáucaso soviético. Já o da Ar-
mênia, que vem empreendendo reformas
econômicas importantes — sobretudo no
terreno da distribuição de terras a cam-
poneses —, é o único dentre os das 15
repúblicas que optou por um processo de
separação da URSS nos termos da pró-
pria Constituição soviética. Neste senti-
do, um referendo sobre a independência
será realizado em setembro, como prelú-
dio de um processo de secessão que po-
derá levar no mínimo cinco anos — ao
contrário da separação rápida e traumá-
tica pretendida por repúblicas como a
Lituânia e a Estônia e rejeitada pelo
Kremlin.

Queixas — O Azerbaijão também
tem suas queixas na escalada de violência
dos últimos dias. O Ministério de Rela-
ções Exteriores azerbaijano denunciou o"agravamento da agressão aberta por
parte das forças nacionalistas armênias"
que atuam na região fronteiriça e em
Nagorno-Karabakh. Acrescentou que
nos quatro primeiros meses do ano, 304
ataques foram empreendidos contra al-
deias azerbaijanas, resultando a morte de
61 pessoas. Em Moscou, uma parlamen-
tar azerbaijana, Elmira Kafarova, tam-
bém considerou que "foi declarada guer-
ra ao Azerbaijão": "Todas as ações
militares foram empreendidas no Azer-
baijão. Não houve um único ataque cm
território armênio. Todas as mortes e a
destruição ocorreram em nosso territó-
rio", disse ela.

Embora tropas do 4o Exército soviéti-
co estejam estacionadas na região, o co-
mandante militar da Transcaucásia, ge-
neral Alexarrder Patrikiev, comunicou ao
governo armênio que as operações estão
sendo efetuadas por tropas do Ministério
do Interior da URSS, submetidas às au-
toridades do Azerbaijão. Embora tenha
recusado o pedido armênio de convoca-
ção do parlamento ampliado da URSS
(o Congresso dos Deputados do Povo), o
Soviete Supremo concordou em mandar
uma comissão investigar os fatos na re-
gião. Os armênios, no entanto, estão in-
vocando o testemunho de observadores
internacionais e absolutamente insuspeí-
tos, enviados pela ONU, enquanto comi-
nuam preparando o referendo de 21 de
setembro para a oficialização da inde-
pendência constitucional.

O novo pneu P 500 da Pirelli, também de perfil rebaixado, da nova série

técnica 65, foi projetado com banda de rodagem assimétrica para garantir
melhor desempenho e conforto, tanto no seco como no molhado. O

novo P 500, medida 195/65 RI 5 H s/c, faz ques-
tão de dar a primeira volta no novo Diplomata. Ü11 !ü £ LLI

Antes de começar a viagem, porém,
ele admitiu que pretendia discutir com
cada país a realização periódica e rotati-
va de exercícios militares conjuntos, num
plano que permitiria aos EUA manter
sempre tropas c armas no Golfo Pérsico."Isso nos permitiria voltar rapidamente,
no caso de uma nova crise", comentou.
Segundo o jornal The Washington Post,
a proposta de Cheney prevê exercícios de
desembarque anfíbio em Omâ e em ou-
tros paises; treinamento de combate em
terra envolvendo dezenas de milhares de
forças americanas e árabes.
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Exercito iugoslavo ocupa pontes 
e convoca reservista

se reuniu" ontem mais uma J*v crise deseu pais. Tudjnian disse tcrespe- *, ^iL/«8k.vcz para decidir o que fazcr % f V— ran?as de que as Forgas Armadas nao Sg-gtf %/ %£>¦ WBBffimk * " 
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representantes das seis rcpu- Em Belgrado, lideres da Igreja Orto- Empunhando bandeiras da Croatia, manifestantes atacam urn carro bhndado do Exercito
blicas ? dois territorios que compocm vos choque como o de segunda-feira, doxa da Servia e da Igreja Catolica da ^
lugoslavia c ha dias nao conseguc che- quando urn soldado foi morto. 0 clima Croacia se reuniram para buscar uma Anct-rin nno TPnrrna Armnrlnc P1YI fllprtfl
gar a um acordo. Apesar de multietnico, de confusao espalhou-se para a Bosnia- solugao para as hostilidades entre as am "W" V IILUllllo lilVl i tl
o Exercito nacional e composto majori- Herzegovina. Milhares de pessoas da ci- duas mais imp0rtantcs nacionalidades, vifna _ A Austria cnlocnu sins "No momento nao hi uma seria situagao no pais vizjnho, uma onda de
tariamcnteporserv.osecomun.stas, que dade de List.C£que vem provocando a mais grave onda FoSmadas em Sdo SS ma- ameaga que possa'cnvolver a Austria, refugiados invada a Austria.

^ftlwfi^n^SdeumSo ques do Exercito que havia saido da de violencia no pais desde a Segunda ximo devido ao agravamento da crise na mas temos a situagao sob controle e Em Washington, o governo amenca-
defendem a manuten?ao de um Estado JL • 

aq430 quil6metros de Guerra Mundial Na segunda-feira, uma vizinha lugoslavia, informou o ministro estamos prontos para (jualquer eventua- no fez um apelo a que as partes envolvi-
federado forte. Ate agora as policus adade: de M , q 

^ de croatas atacou a base naval da Defesa Werner Fasslabend. Em pro- lidade", esclareceu o ministro da Defesa. das no conflito iugoslavo evttem o recur-
locais tem sido as responsaveis pela re- Belgrado, e se P'rl6ia a Jronteira aa multidao de croatas atac nunciamento 

pela radio estatal, Fassla- A Austria faz fronteira com a republica so da forga. "Opomo-nos decididamentc
pressao a violencia, cabendo as For?as Croacifcautoridades mili- da ? P, "a Croaci!?' pr0V0" bend pediu que a decisao nao seja mal Bslava da Eslovenia, que ao lado da ao usoda forga para intimidar, bloquear
Armadas o papel de observador. i,>ccpm ilonlhi>s snhn- nc nhieiivns cando a morte do primeiro soldado do interpretada pelas autoridades iugosla- Croacia defende a autonomia das repu- reformas democraticas ou impor um sis-

A tensao manteve.se ontem na Croa- S 
^ w ^"1 Exercito. Ate entao as 18 mortes haviam vas, mas afirmou que o governo austria- blicas e combatc as prctensoes hegemo- tcma nao democratico na lugoslavia ,

cia, onde a minoria de origern servia ' As historicas hostilities entre ser- ocorrido entrc civis s6rvios e croatas ou co "csli Pronto a rea6ir se a silua^ri° nicas da Servia. 0 maior temor das auto- afirmou o porta-vo/ do Dcpartamento
continua rebelada, mas nao houve no- vios e croatas crcsceram desde as elei- policiais das forgas locais. piorar ridades de Viena e que, ao piorar e .sa o, ic ar oucier.
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'Perturbador' — 0 presidente trabalhadores da mina de carvao San- thelezi sua inten?ao de proibir o uso de

Wmm George Bush voltou a dar expediente jiao, no norte da China, morrcram em armas tradicionais pelos zulus, De Klerk
IHB normal na Casa Branca ontem, tres dias consequencia de uma cxplosao ocorrida anunciou que se reunira com Nelson

depois de ter sido internado com irregu- em 21 deabril ultimo, informou o Diario Mandela, lider do Congresso Nacional

ceu toda sua verve humoristica para pro- ca?ao oficial do Partido Comunista res- ce o prazo dado pelo CNA para que o
-> J$$kz' var que esti bem. Durante uma ponsabilizou os operadores da mina na governo tome medidas para acabar com

W^i 'x'.*'' cenmonia ao ar livre em homenagem a provincia de Hongdong, cerca de 600 km as disputas queja mataram quase 10 mil

fim de semana foi "um pouco perturba* gundoojornal, a ncgligcncia administra- Nau&dgio — Quase 300 pessoas
^ ^Bggj|l dor" no quarto do hospital. "Tenho que tiva impossibilitou'a manuten?aojde pa- desapareceram no naufragio de um bar-

admitir que ium pouco perturbador ver droes minimos de seguranga. Em 1980, Co de passageiros ocorrido segunda-feira
Feter Jennings apontar para o diagrama uma explosao na mcsma mina matou 30 no n0 Maranon, na Amazonia peruana.

$ iv®, eS* "i de um coragao com o nome da gente nele opcrarios. O governador do dcpartamento de Lon;-
•* — e nem era o Dia dos Namorados", Violencia — O presidente Frederik to. onde ocorreu o desastre, disse que o

'Mt' ' .f^'* disse Bush, muito aplaudido pela pequc- de Klerk convocou o chefe zulu Mango- barco levava 431 passageiros, enquanto
] i P? >.^B^E 
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? na multidao. "Muito obrigado do fundo suthu Buthelezi, do movimento Inkhata, o dono da cmbarcagiio garante que havia

| f HE h^IHhk 
'* *da minha ex>fibrilatao (disritmia) car- para uma reuniao urgente sobre a violen- apenas 190 pessoas a bordo. A empresa

% £ ^BvIbPk'»HBBHIHB^ 
'«r " - * diaca", acrescentou o presidente, que es- cia intertribal que num periodo de 24 estatal Pctroleos do Peru, cujos emprega-

Sr" JRllr^ . ^^SEuStlSiiHBF-5 trabalhando com monitores de bati- horas provocou a morte de 28 pessoas na dos socorrcram as vitimas, informou que
IliriK 

V tli m|HHSBI^^S mento cardiaco no peito. Africa do Sul. Apos o cncontro de tres 136 sobreviventes haviam sido resgata-

WmBtBKfm Explosao 
— Cento e quarenta e sete horas, durante o qual comunicou a Bu- dos.

Cheney esteve com soldados na capital kuwaitiana depois de visitor as tropas no deserto ¦BgggjBggSgBBBgaBBBggMaaaaai»»¦««—a—————a«
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depromover massacre

EREVAN, URSS — O governo da didas legais para faze-lo. O presidente de Defesa dos Estados Unidos, Dick ^
Republica Sovietica da Armenia acusou Gorbachev diz que tais agdes destinam- Cheney, em viagem ao Golfo Persico _ __o Kremlin de estar empreendendo uma se apenas a neutralizar grupos armados. para reformular as relates militares en- -"guerra nao declarada" contra a popula- Mas ele tem outro objetivo: quer aterro- tre os EUA e seus aliados arabes da " '"5^- jW- r. ¦
?ao armenia na regiao fronteiriga com rizar a popula?ao armenia e derrubar regiao, voou ate o sul do Iraque para jjfc. ^ a r -t~
outra republica da URSS, o Azerbaijao, governo legalmente eleito na Armenia." uma rapida visita as tropas americanas, i mSBBB y Y-P-i'' S'J? "
onde dezenas de pessoas morreram nos ^ contrario da Armenia o Azerbai ^ ontem come?aram a fase Final da

civise milicianos armenios ilegais e tro- jaoapoia o novo tratadoda Uniaopro- balho", disse ele a uma plateia de 200 ^S^^HHBBjBMB^I ¦ ' 1 ;
pas sovieticas e azerbaijanas. Em Mos- Posto Por Gorbachev, para tentar man- soldados vestidos em uniforme de com- | , ' ' " 
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cou, o Soviete Supremo (parlamento) da ter coesa_ a V Kb V U governo bate. "Eu queria que todos soubessem
URSS rejeitou proposta armenia de con- azertcomo me s'nt0 orgulhoso de voces". , ' " ' 1 W*

d^'DenuUdos'doPotodaraexan?irmra giaodTcducaso soviMca'jiTdTAr- Apos um reuniao ontem de manha '¦IWlA '* "
dos ueputaoos ao rovo para exam nar a H j „fnrmns com o ministro da Defesa do Kuwait, All
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Boatriz
ções de maio do ano passado. A Servia,
a maior república do pais, foi a única —
ao lado da minúscula Macedônia — a
manter os comunistas no poder. A
Croácia, a segunda maior, elegeu gover-
nantes liberais e nacionalistas, que acu-
sam a Servia de querer impor sua hege-
monia e ameaçam com a secessão caso o
governo central não dê maior autono-
mia às repúblicas. No meio desta confu-
são, a comunidade servia que vive na
Croácia se rebelou pois teme ser tratada
como uma minoria de segunda classe.

A reunião da presidência colegiada
aconteceu a portas fechadas, em Belgra-
do, que c capital tanto da Iugoslávia
quanto da Sérvia. Era mais uma reunião
para discutir a pertinência da aplicação
de uma medida de força defendida pelas
Forças Armadas. Enquanto o caos
ameaça dominar o pais, o presidente da
Croácia, Franjo Tudjman, viajou para
Londres, onde afirmou que as potências
ocidentais podem ajudar a solucionar a
crise de seu pais. Tudjman disse ter espe-
ranças de que as Forças Armadas não
intervenham cm sua república.

Em Belgrado, líderes da Igreja Orto-
doxa da Sérvia e da Igreja Católica da
Croácia se reuniram para buscar uma
solução para as hostilidades entre as
duas mais importantes nacionalidades,
que vem provocando a mais grave onda
de violência no pais desde a Segunda
Guerra Mundial. Na segunda-feira, uma
multidão de croatas atacou a base naval
da cidade de Split, na Croácia, provo-
cando a morte do primeiro soldado do
Exército. Até então as 18 mortes haviam
ocorrido entre civis sérvios e croatas ou
policiais das forças locais.

Cidade do Kuwait — AFP

Bósnia- (
Herzegóvfna

Macedônia

thelezi sua intenção de proibir o uso de
armas tradicionais pelos zulus, De Klerk
anunciou que se reunirá com Nelson
Mandela, líder do Congresso Nacional
Africano, rival do Inkhata. Amanhã ven-
ce o prazo dado pelo CNA para que o
governo tome medidas para acabar com
as disputas que já mataram quase 10 mil
desde 1984.
Naufrágio — Quase 300 pessoas
desapareceram no naufrágio de um bar-
co de passageiros ocorrido segunda-feira
no rio Maraiion, na Amazônia peruana.
O governador do departamento de Lore-
to, onde ocorreu o desastre, disse que o
barco levava 431 passageiros, enquanto
o dono da embarcação garante que havia
apenas 190 pessoas a bordo. A empresa
estatal Petróleos do Peru, cujos emprega-
dos socorreram as vítimas, informou que
136 sobreviventes haviam sido resgata-
dos.

trabalhadores da mina de carvão San-
jiao, no norte da China, morreram em
conseqüência de uma explosão ocorrida
em 21 de abril último, informou o Diário
Popular em sua edição de hoje. A publi-
cação oficial do Partido Comunista res-
ponsabilizou os operadores da mina na
província de Hongdong, cerca de 600 km
a sudoeste de Pequim, pelo acidente. Se-
gundo o jornal, a negligência administra-
tiva impossibilitou'a manutenção de pa-
drões mínimos de segurança. Em 1980,
uma explosão na mesma mina matou 30
operários.
Violência — O presidente Frederik
de Klerk convocou o chefe zulu Mango-
suthu Buthelezi, do movimento Inkhata,
para uma reunião urgente sobre a violên-
cia intertribal que num período de 24
horas provocou a morte de 28 pessoas na
África do Sul. Após o encontro de três
horas, durante o qual comunicou a Bu-

'Perturbador' — O presidente
George Bush voltou a dar expediente
normal na Casa Branca ontem, três dias
depois de ter sido internado com irregu-
laridades no batimento cardíaco, e exer-
ceu toda sua verve humorística para pro-
var que está bem. Durante uma
cerimônia ao ar livre em homenagem à
mulher empresária, ele admitiu que seu
fim de semana foi "um pouco perturba-
dor" no quarto do hospital. "Tenho que
admitir que é um pouco perturbador ver
Peter Jennings apontar para o diagrama
de um coração com o nome da gente nele
— e nem era o Dia dos Namorados",
disse Bush, muito aplaudido pela peque-
na multidão. "Muito obrigado do fundo
da minha ex-fibrilação (disritmia) car-
díaca", acrescentou o presidente, que es-
tá trabalhando com monitores de bati-
mento cardíaco no peito.
Explosão — Cento e quarenta e sete
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com soldados na capital kuwaitiana depois de visitar as tropas no deserto

Cheney visita

tropas que vão

sair do Iraque

SUL DO IRAQUE — O secretário
de Defesa dos Estados Unidos, Dick
Cheney, em viagem ao Golfo Pérsico
para reformular as relações militares en-
tre os EUA e seus aliados árabes da
região, voou até o sul do Iraque para
uma rápida visita às tropas americanas,
que ontem começaram a fase final da
retirada definitiva do Iraque. "Bom tra-
balho", disse ele a uma platéia de 200
soldados vestidos em uniforme de com-
bate. "Eu queria que todos soubessem
como me sinto orgulhoso de vocês".

Após um reunião ontem de manhã
com o ministro da Defesa do Kuwait, Ali
Sabah al Salem al Sabah, e antes de
seguir para os Emirados Árabes Unidos,
Cheney fez uma pausa em sua agenda
para falar às tropas americanas e sobre-
voar os poços de petróleo incendiados
pelas tropas iraquianas nos últimos dias
da guerra do Golfo. ("Terrível", comen-
tou, ao ver do seu helicóptero os poços
em chamas.)

Os últimos soldados americanos esta-
rão fora do Iraque até amanhã — de
acordo com Cheney —, e a zona de
segurança, estabelecida na fronteira do
Iraque com o Kuwait após a guerra do
Golfo, agora será controlada por uma
força de paz das Nações Unidas, de
1.440 homens, prevista na resolução so-
bre o cessar-fogo baixada pelo Conselho
de Segurança em 3 de abril. Também
estão encerradas, desde segunda-feira à
noite, as missões de patrulhamento aéreo
no sul do Iraque, mas uma brigada de 5
mil homens da 3a Divisão Blindada fica-
rá no Kuwait, "por enquanto".

Presença — A viagem de Cheney
ao Golfo tem duração prevista de quatro
dias e inclui seis paises: Arábia Saudita,
Kuwait, Omã, Qatar, Bahrain e Emira-
dos Árabes Unidos. O ponto alto são as
discussões com o rei Fahd, da Arábia
Saudita. O objetivo desses entendimen-
tos é acertar as bases de um mecanismo
que assegure a presença permanente de
tropas e armas americanas no Golfo Pér-
sico, sem a formalização de alianças.
Consciente das suscetibilidades da opi-
nião pública árabe, Cheney tem tido o
cuidado de repetir, em suas declarações
públicas, que os EUA "não estão interes-
sados em estacionar forças no Golfo em

Cheney esteve

Armênia acusa Kremlin

de 
promover 

massacre

EREVAN, URSS — O governo da
República Soviética da Armênia acusou
o Kremlin de estar empreendendo uma"guerra não declarada" contra a popula-
ção armênia na região fronteiriça com
outra república da URSS, o Azerbaijão,
onde dezenas de pessoas morreram nos
últimos dias, em confrontos envolvendo
civis e milicianos armênios ilegais e tro-
pas soviéticas e azerbaijanas. Em Mos-
cou, o Soviete Supremo (parlamento) da
URSS rejeitou proposta armênia de con-
vocação extraordinária do Congresso
dos Deputados do Povo para examinar a
questão fronteiriça, que ameaça trans-
formar-se em guerra inter-republicana
no Cáucaso.

Levon Ter-Petrossian, o presidente
do Parlamento local e chefe do governo
armênio, denunciou em entrevista coleti-
va na sede do Parlamento em Erevan, a
capital da Armênia, novas investidas de
tropas do Ministério do Interior Soviéti-
co e de seu congênere azerbaijano. Na
segunda-feira, o presidente soviético,
Mikhail Gorbachev, defendeu a ação dos
militares que se encontram na região
com o objetivo declarado de desarmar as
milícias armênias ilegais, com base em
decreto baixado por ele mesmo no dia 25
de julho do ano passado."A 

ação contra os milicianos veio ape-
nas acirrar um problema que se avoluma
há alguns anos, entre a Armênia cristã e
separatista e o Azerbaijão muçulmano e
obediente à orientação política do Krem-
bn. Á disputa principal diz respeito ao
território de Nagorno-Karabakh, com
população (170.000) de maioria armênia,
mas encravado em território do Azerbai-
jão e por ele administrado. Centenas de
pessoas já morreram em conflitos ocasio-
nados por esta disputa nos últimos dois
anos, mas desde o fim de abril o drama
deslocou-se para pequenas cidades fron-
teiriças.

Destruição — No dia 29, segundo
as autoridades armênias, pelo menos 36
pessoas morreram quando tropas sovié-
ticas e policiais azerbaijanos investiram
contra redutos de milicianos armênios
nas aldeias de Guetachen e Martuna-
chen, povoadas por armênios mas situa-
das cm território do Azerbaijão. Ontem,
Ter-Petrossian denunciou a morte de 23
outras pessoas, entre elas 10 policiais do
Ministério do Interior armênio, e a "des-
truição" da aldeia de Voskepar, desta vez
em território armênio, na segunda-feira.
Segundo ele, helicópteros soviéticos tam-
bem estavam atacando outras aldeias na
região de Goris.

O dirigente armênio afirmou que tais
ações militares só seriam justificáveis "se
houvesse sido decretado o estado de
emergência": "Trata-se de atos de agres-
são e guerra não declarada contra a Ar-
mênia", prosseguiu. "Não se desarmam
milícias com estes métodos. Existem me-

didas legais para fazê-lo. O presidente
Gorbachev diz que tais ações destinam-
se apenas a neutralizar grupos armados.
Mas ele tem outro objetivo: quer aterro-
rizar a população armênia e derrubar o
governo legalmente eleito na Armênia."

Ao contrário da Armênia, o Azerbai-
jão apóia o novo tratado da União pro-
posto por Gorbachev, para tentar man-
ter coesa a URSS. O governo
azerbaijano é por outro lado considerado
o último baluarte do comunismo na re-
gião do Cáucaso soviético. Já o da Ar-
mênia, que vem empreendendo reformas
econômicas importantes — sobretudo no
terreno da distribuição de terras a cam-
poneses —, é o único dentre os das 15
repúblicas que optou por um processo de
separação da URSS nos termos da pró-
pria Constituição soviética. Neste senti-
do, um referendo sobre a independência
será realizado em setembro, como prelú-
dio de um processo de secessão que po-
derá levar no mínimo cinco anos — ao
contrário da separação rápida e traumá-
tica pretendida por repúblicas como a
Lituânia e a Estônia e rejeitada pelo
Kremlin.

Queixas — O Azerbaijão também
tem suas queixas na escalada de violência
dos últimos dias. O Ministério de Rela-
ções Exteriores azerbaijano denunciou o"agravamento da agressão aberta por
parte das forças nacionalistas armênias"
que atuam na região fronteiriça e em
Nagorno-Karabakh. Acrescentou que
nos quatro primeiros meses do ano, 304
ataques foram empreendidos contra al-
deias azerbaijanas, resultando a morte de
61 pessoas. Em Moscou, uma parlamen-
tar àzerbaijana, Elmira Kafarova, tam-
bém considerou que "foi declarada guer-
ra ao Azerbaijão": "Todas as ações
militares foram empreendidas no Azer-
baijão. Não houve um único ataque em
território armênio. Todas as mortes e a
destruição ocorreram em nosso territó-
rio", disse ela.

Embora tropas do 4° Exército soviéti-
co estejam estacionadas na região, o co-
mandante militar da Transcaucásia, ge-
neral Alexander Patrikiev, comunicou ao
governo armênio que as operações estão
sendo efetuadas por tropas do Ministério
do Interior da URSS, submetidas às au-
toridades do Azerbaijão. Embora tenha
recusado o pedido armênio de convoca-
ção do parlamento ampliado da URSS
(o Congresso dos Deputados do Povo), o
Soviete Supremo concordou em mandar
uma comissão investigar os fatos na re-
gião. Os armênios, no entanto, estão in-
vocando o testemunho de observadores
internacionais e absolutamente insuspei-
tos, enviados pela ONU, enquanto conti-
nuam preparando o referendo de 21 de
setembro para a oficialização da inde-
pendência constitucional.
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caráter permanente".
Antes de começar a viagem, porém,

ele admitiu que pretendia discutir com
cada país a realização periódica e rotati-
va de exercícios militares conjuntos, num
plano que permitiria aos EUA manter
sempre tropas e armas no Golfo Pérsico."Isso nos permitiria voltar rapidamente,
no caso de uma nova crise", comentou.
Segundo o jornal The Washington Post,
a proposta de Cheney prevê exercícios de
desembarque anfíbio em Omã e em ou-
tros países: treinamento de combate em
terra envolvendo dezenas de milhares de
forças americanas e árabes.
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Fontes da Corrupção

Olobby 
da reabertura dos cassinos volta a ata-

car. Desta vez, ao que se noticia, em melhores
condições. Já havia dois projetos de lei sobre a
oficialização! do jogo no Brasil, aguardando distri-
buiçâo na Comissão de Justiça da Câmara. Agora
um deputado de Santa Catarina aparece com um
novo projeto, que provoca grande entusiasmo na
cúpula da Embratur.

De acordo com o projeto, os cassinos, fecha-
dos em 1946 pelo marechal Eurico Gaspar Dutra,
seriam reabertos apenas dentro de hotéis cinco
estrelas, e em municípios com populações inferio-
res a 200 mil habitantes. O Departamento da
Receita Federal já deu parecer positivo, dizendo

que a volta dos cassinos poderá aumentar não só o
fluxo de turistas estrangeiros como a arrecadação
tributária da União.

Esse tipo de argumentação, se bem examinada,
não serve para sustentar o projeto. E o fato de se
restringir o funcionamento dos cassinos a cidades

pouco populosas já eqüivale, por si só, a uma previ-
são dos seus efeitos deletérios. Da mesma forma que
o deputado, aliás, agem os sanitaristas com relação
às doenças. Delimitam as áreas epidêmicas para que
estas não contagiem os corpos sãos.

Os aficionados do jogo costumam diagnosti-
car, na consciência dos que a ele se opõem, o

germe do mais puro e empedernido moralismo.
Mas costumam minimizar sempre o rol das conse-

qüências objetivas da jogatina. Se o jogo é ruim,

piores ainda são os seus subprodutos, entre os

quais se incluem o tráfico de drogas e o lenocínio,
sem falar nos dramas que acarreta no seio de
muitas famílias. Jogo e corrupção são duas pala-
vras que nasceram, de fato, uma para a outra.

Não há exemplo histórico, por outro lado, que
corrobore a idéia de que o país teria, como compen-
sação, aumento de turismo e de receita. Já se joga
muito ilegalmente no Brasil, e a isso não corresponde
um fluxo turístico detectável. O fechamento de cassi-
nos clandestinos, vez ou outra, pela polícia, mostra
com muita clareza qual a categoria mais interessada
no lobby do jogo: os bicheiros. E não se tem notícia
de bicheiro que pague imposto. Pelo contrário, a
oficialização do jogo serviria, principalmente, para
que eles, ao assumirem o controle de mais um rendo-
so cartório, ampliassem as lavanderias por onde pas-
sa seu dinheiro sujo.

Caso os cassinos aumentassem a arrecadação
tributária, a cidade de Atlantic City, por exemplo,
onde o jogo é livre, não teria experimentado o
estado pré-falimentar de há pouco tempo. E a
Cuba de Fulgêncio Batista teria sido a ilha mais
rica io mundo. A jogatina, em Cuba, foi sem
dúvida um fator de desestabilização política. Cu-
ba, no final dos anos 50, apresentava um tecido
social apodrecido. A corrupção endêmica, que tor-
nou inexorável a necessidade de mudança, apres-
sou a queda do regime.

É a isso que serve basicamente a legalização
do jogo — e a nada mais. O país já tem problemas
suficientes com que se preocupar. A criminalidade
campeia. A miséria desce das favelas e invade as
ruas. São esses os problemas que deviam merecer a
atenção de certos deputados. Em vez de se com-

portarem como crupiês frustrados, deveriam ter
em mente os grandes problemas nacionais. A pre-
tendida volta dos cassinos representa apenas, a
criação de novas fontes de vício e crime.
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Ganhando Terreno

A
expectativa de inflação tende para baixo e
reduz, ao mesmo tempo, o teor de pessimismo

na atmosfera econômica. A negociação da dívida
externa segue o seu curso em voz baixa e sinaliza a

possibilidade de um acordo sem ênfase, mas viável.
As despesas governamentais se fazem dentro da

programação e, em conseqüência, o déficit se man-
tém sob controle do governo. Os indicadores, pela
primeira vez, há muito tempo, se apresentam de
maneira favorável.

A mudança é importante porque se processa
silenciosamente, sem alarde político. A_ opinião geral
é de que o pior que podia acontecer já se afasta do
horizonte, por falta de condições. Calam os pessimis-
tas por falta de dados que os abonem. A verdade é

que o exercício subjetivo de descrença na possibilida-
de brasileira perde terreno para os sinais de que os

preços tendem a uma próxima estabilidade.
Objetivamente a situação se define como de

expectativa favorável. Mesmo os céticos que duvi-
davam de resultados positivos a curto prazo ado-
Iam posição cautelosa. Nada indica a possibilidade
de perda de controle das despesas por parte do

governo, ou que a dívida externa se encaminhe
para uma dificuldade que não seja contornável.
Pela primeira vez em muitos anos, a inflação dei-
xou de confirmar prognósticos que decorriam da
ausência de providências e de convicção oficial. A
especulação não tem mais um horizonte ao seu
dispor. As empresas começam a programar-se a
curto e médio prazos, e os consumidores já não
sentem necessidade de consumir o salário antes
que a inflação o devore.

A curto prazo a expectativa da sociedade é que
começa a ser possível respirar financeiramente com
naturalidade. Consolidada a impressão de controle
sobre a inflação, a tendência seguinte é a de racionar
e programar-se tendo em vista semestres, até que se

A Rota Certa

T unho é sempre um mês especial para a Varig,
J porque a cada ano, no aniversário, a sua história
continua a crescer, desde que em 1927 um decreto
governamental autorizou-a a funcionar como empre-
sa privada. São, portanto, 64 anos, o que não é

pouco para uma empresa no Brasil, principalmente
no delicado ramo dos negócios aéreos.

Daquela época, quando começou a funcionar
como uma pequena empresa rio-grandense, fazen-
do seu primeiro vôo da Linha da Lagoa, que vinha
sendo operada pelo Condor Syndicat, passando
por sua transformação em grande empresa em
1955 ao iniciar os vôos internacionais regulares

para Nova Iorque, o crescimento nunca deixou de
ser constante, e o espírito de pioneirismo sempre
esteve no primeiro plano.

De fato, a personalidade da Varig se consoli-
dou naquele 2 de junho de 1955, ao tomar o rumo
do exterior. É num ato como este que se vislumbra
o pioneirismo, a ousadia, a determinação. A Varig
só tinha três aviões quadrimotores para vôos inter-
nacionais, com que se dispôs a enfrentar a Pan
American, que, na ocasião, era a empresa aérea
mais poderosa do mundo. Passaram-se desde en-
tão 26 anos e hoje a Varig está programando um
investimento de cinco bilhões de dólares até o ano
2000 (mais 60 aviões), com que passará a enfrentar
as três maiores companhias americanas (Ameri-
can. Delta e United), as européias e. no plano
interno, a concorrência da Vasp e da Trans-
brasil, que, seguindo-lhe o exemplo, também to-
mam o rumo do exterior.

Já não se pode mais falar, portanto, de monopó-
lio na aviação comercial brasileira. O campo está
livre para todos e, neste contexto, a Varig se sobressai
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torne possível abarcar todo o ano num orçamento
empresarial ou familial. A manter-se a tendência de

que a taxa da inflação não excederá a um dígito e

que, a médio prazo, ela começará a cair naturalmen-
te, será possível pensar em termos mais confortáveis
do que a austera disciplina de gastos.

Vão apresentar-se, na linha das conseqüências

previsíveis, os problemas que se equacionam a
longo prazo. É sabido que soluções que deman-
dam tempo para oferecer resultados precisam de
bases seguras. No momento em que as empresas
saírem do estágio de sobrevivência para a fase de
expansão, será o sinal de que a inflação deixou de
ser uma preocupação para se tornar uma referên-
cia sem expressão numérica.

A continuidade é a tônica da saúde econômi-
ca. Os sinais que a precedem, na produção e no
consumo, podem ser percebidos juntamente com a
confiança de que a inflação não encontra brechas
na linha de combate às suas causas. O governo faz
o cerco às despesas públicas e mantém severo
controle sobre o orçamento. É tempo, portanto, de
recomeçar os projetos que passam à retomada do
crescimento econômico.

O desenvolvimento é, antes de tudo, um esta-
do de espírito da sociedade. Por sua natureza
subjetiva, pressupõe confiança porque não se sus-
tenta com retórica, mas com resultados. Os índices
de produção começam a se alçar sobre o vácuo de
iniciativas que a hiperinflação gerou com os indi-
cadores que a precediam.

Pelo menos a idéia de que o desenvolvimento é
possível começa a ser considerada. Os sinais de que
vale a pena estar preparado para a oportunidade
se multiplicam. Falta apenas silenciar a especula-
ção política que se nutria de incertezas. A mudan-
ça que se deseja é a de mentalidade.

como empresa peculiar. È uma empresa sem dono.
Ou melhor: pertence à Fundação Rubem Berta, dos
funcionários, que detém 87% das ações ordinárias da
companhia. O colégio deliberante da Fundação, gru-
po heterogêneo formado por funcionários com pelo
menos 10 anos de empresa, elege a cada cinco anos
o presidente, o vice-presidente e seu suplente. O
Grupo Varig é formado por 25 empresas e 23 subsi-
diárias. Os negócios do grupo abrangem da aviação à
hotelaria, passando pela publicidade, turismo e agro-

pecuária. Emprega 40 mil funcionários e sua frota de
87 aviões faz escalas em 44 cidades do exterior e 46
brasileiras.

Nos próximos anos haverá uma transforma-
ção importante na aviação mundial. Formam-se
verdadeiras macroempresas nos cinco continentes,
porque se chegou à conclusão de que algumas
delas isoladamente não teriam condições de conti-
nuar. Um exemplo é a British Airways, que foi
privatizada e acabou adquirindo a British Caledo-
nian, também inglesa. Na própria Europa se acer-
tou a união de alguns grupos de grandes empresas,
no sentido de se fortalecerem contra as macroem-
presas dos EUA, empresas que, ao se juntarem,
ficam com frotas de 320 a 560 aviões.

A luta entre os gigantes significa também o
domínio da informática, num país e numa região.
Já não se trata, portanto, de pensar pequeno, mas
de se projetar no mínimo até o ano 2000. Hoje no
Brasil há 18 milhões de passageiros por ano. E

pouco. O ideal seria a existência de 80 milhões,
viajando para cima e para baixo. Afinal, os EUA
têm todos os anos 600 milhões de passageiros, ou
2.5 vezes sua população.

Termo de quitação
A imprensa tem destacado com

riqueza de detalhes os procedimentos
que os mutuários devem seguir para a
quitação da casa própria. Esqueceu
porém de orientar os que já quitaram
seus débitos e até hoje não receberam
o termo de quitação do agente finan-
ceiro.

No meu caso, na primeira semana
de outubro passado, cumpri as cxigèn-
cias do Itaú Crédito Imobiliário, (Rua
do Carmo, 8/2°, RJ) onde deixei a guia
de movimentação do FGTS já autori-
zada pelo banco depositário, no valor
arredondado de CrS 623 mil.

Prometeram-me que iria receber o
chamado em minha residência, no Rio
de Janeiro, e em seguida receberia o
termo de quitação. Embora já tenha
me dirigido ao Itaú duas vezes. (...) só
tomaram o meu dinheiro, e nada mais.
Será que o governo federal concorda
com esse procedimento? Paulo Cezar
da Costa Mattos Ribeiro — São Paulo.

CEF e mutuários
Em final do ano passado, escrevi

uma carta que foi publicada nesta se-
ção, a respeito da CEF, seu atendi-
mento e os reajustes por ela imputados
nas prestações da casa própria. Ime-
diatamente, a empresa se apressou em
responder, publicando carta e envian-
do outra para minha residência. Só
que a resposta, através do Sr. Roberto
O. Landell de Moura, gerente de Ha-
bitaçâo e Hipoteca, como sempre,
apresentava as mesmas desculpas (eles
nunca admitem que estão errados),
deixando a impressão de que nós, que
protestamos, é que somos caluniado-
res e levianos. (...)

Acontece que com a decretação do
Plano Collor II, em fevereiro, tive um
reajuste de 57,25%, e a Caixa reajus-
tou minha prestação em 100,34%, em
abril. Como adquiri o imóvel em janei-
ro de 1989, pelo Plano de Equivalência
Salarial, (...) e não posso faltar ao
trabalho três. quatro ou cinco dias
para ficar numa fila da Caixa e recla-
mar este erro cometido, solicito ao
gerente de Habitação e Hipoteca a
mesma presteza e rapidez demonstra-
da anteriormente, para corrigir esta
falha na minha prestação. Sérgio Go-
mes Nunes — Rio de Janeiro.

?
Dia 29/4, pela televisão, o presi-

dente da CEF anunciou que estará
aberta linha de crédito para o mutuá-
rio quitar seu imóvel em dois anos ou
cinco anos, dependendo do caso. Os
juros serão de 12% a.a„ mais o indice
da poupança mês a mês.

Questão a ser respondida: pedir
empréstimo para pagar empréstimo ao
mesmo credor está cheirando a "agio-
tagem" institucionalizada, oficializa-
da. Nunca vi tanta falta de respeito ao
brasileiro!

Será que as pessoas cairão em
mais esta armadilha?

Sigamos nossos contratos que cs-
tão assinados e registrados em cartó-
rio, como manda a lei. L.F. Moliterno

Rio de Janeiro.

Movimento sindical
Ao lermos na seção Cartas de 29 4

a carta do Sr. Jair Pereira dos Santos,
consideramos oportunos alguns escla-
recimentos a esse cidadão que, dizen-
do-se operário, demonstra estar alheio
às lutas dos movimentos sindicais.

Os dirigentes sindicais não prome-
tem aumentos, (...) o que prometem é
muita luta e determinação para arran-
car do patronato reajustes que ve-
nham, pelo menos, minimizar o arro-
cho salarial. Mas, geralmente, as
negociações são infrutíferas, dai serem
utilizados outros meios como a greve,
para serem alcançados os objetivos.

(...) Os dirigentes sindicais não
pregam o ódio aos patrões, mas defen-

. dem uma distribuição de renda mais
justa. (...) Concordamos que o empre-
gado vista a camisa da empresa, como
alude o Sr. Jair, desde que se cumpra o

i disposto na Constituição: participação
nos lucros das empresas e salário mini-
mo digno. (...) Luiz Antonio S. Campa-
nera, dirigente sindical bancário — Ni-

I terói (RJ).
| Glória momentânea

(...) No dia de sua posse mais re-
| cente, Bnzola chegou ao Palácio Gua-

nabara meio que carregado pela multi-
| dão e meio que carregando o menino

Elias, que lhe fora entregue pelo cami-
nho. O episódio que tirou esse menino
do anonimato, desde os braços do gp-
vernador até o momento em que loi
protagonista do ato de exoneração de
uma diretora de escola pública, impõe

aos educadores e à população deste
estado sérias reflexões acerca do siste-
ma educacional vigente e da politica
que norteia a implantação deste "no-
vo" modelo. (...)

O acontecimento trouxe à tona um
dos problemas insolúveis da educaçao
pública: a falta de vagas. (...) A fila de
espera do Ciep Pedro Varela não é
única. Para cada criança que ocupa
um banco escolar, há outra que pe-
rambula, mal alimentada, sem assis-
tência médica e sem teto. (...)

Massarani

A miséria do magistério é um ca-
pitulo à parte. (...)

Esperamos apenas que Elias não
seja corroído por esse momento de
euforia. Ele. como Pixote, talvez não
saiba como é perversa a sociedade que
o produziu — algumas vezes carente
de símbolos que satisfaçam seus dese-
jos e atenuem seus complexos de cul-
pa, opta pela tutela, à espera de um
momento em que possa, na calada da
noite, definitivamente abandoná-los.
Antônio Eugênio do Nascimento — Rio
de Janeiro.
Exoneração

O nosso voto foi abandonado. Fi-
zemos uma eleição e exoneraram as
nossas diretoras. Que democracia é es-
sa? A punição das diretoras foi injusta.
Só o garoto-estrela, Elias, aparece nos
jornais. E nós, não seremos ouvidos?
Edinaldo, Ana Isis, Nataeh, Janaina,
Gabriel!, Rosimeire, Cassiano, Ronald,
Ncilton e prof Maria Luisa Machado,
Ciep José Pedro Varela — Rio de Ja-
neiro.

?
Nós, da 8a série do Ciep José Pe-

dro Varela estamos reivindicando o
nosso direito de voto. (...) O voto é um
direito adquirido por lei e foi com ele
que elegemos a nossa direção. (...) E
na escola cjue nos educamos. Esse
exemplo de educação autoritária nós
dispensamos. (...) Leonardo de Lima
Nascimento, Viviane, Kelly AlveS, Ca-
rolina Alves, mais sete assinaturas,
Ciep José Pedro Varela — Rio de Ja-
neiro.

História do seqüestro
Esquisita, fantasiosa e de discuti-

vel veracidade a história do seqüestro
do coordenador regional do Movi-
niento dos Meninos c Meninas de
Rua, Volmer do Nascimento. A nação
está exigindo uma plausível e cabal
explicação para o falo que, segundo o
JB de 28 4, "é uma história estranha
que despertou muitas dúvidas". Mil-
ton Carvalheira Peixoto — Cataguases
(MG).
Aeronáutica

No ano em que é comemorado o
cinqüentenário de fundação do Minis-
tério da Aeronáutica (1941), é justo
lembrar a posição relevante que o an-
tigo Ministério de Viação e Obras Pú-
blícas teve nesse evento.

Massarani

a contar em seus quadros, em 1960,
com uma equipe de aproximadamente
120 arquitetos c engenheiros, funcio-
nários civis, encarregada do estudo,
projeto, construção e manutenção dos
aeroportos nacionais e demais instala-
ções militares e civis da aeronáutica.

Essa equipe, com algumas exce-
ções, composta de valores técnicos in-
contestáveis, foi afastada gradativa-
mente da atividade, pela militarização
sistemática, inoportuna e insatisfatória
havida nessa área.

Na contramão da modernidade, a
direção da aviação civil brasileira, há
50 anos, cada dia é mais miütarizada.
Raul Augusto de Araújo Mesquita —
Rio de Janeiro.

Forças Armadas
Enviei carta ao coronel Periçles

Cunha, parabenizando-o pela entre-
vista concedida ao JB de 21/4. (...) e
me solidarizando com as suas inteli-
gentes idéias acerca do espetacular ser-
viço que as Forças Armadas poderiam
executar em prol do nosso desenvolvi
mento. justificando a fabulosa verba
que consomem da arrecadação'dos
nossos impostos. Laercio Dias de 01'-
veira — Petrópolis (RJ).
Conta de água

C^O

Hoje, na propaganda oficial, só
são lembrados os servidores públicos
militares "oriundos" do Ministério da
Marinha e os "provenientes" do então
Ministério da Guerra. Muitos dos fun-
cionários civis, transferidos do MVOP
ocuparam, durante muitos anos, luga-
res hoje utilizados por oficiais generais
e superiores da FAB, destacando as
direções gerais da aviação civil (DAC)
e da antiga diretoria de obras (DO),
atual diretoria de Engenharia (Dj-
rertg); que já foi Deng e Scng. para não
citar a titularidade da pasta do Minis-
tério da Aeronáutica, entregue ao Dr.
Salgado Filho, político ilustre.

A diretoria de Engenharia chegou

(...) Desde 1988, a conta de água
do condomínio do Edifício Transama-
zônica (Av. Brás de Pina, 1450. RJ),
começou a ter um valor muito acima
do normal, tendo em vista que"ó'pré-
dio dispõe de apenas 21 apartamentos,
todos modestos, com famílias peque-
nas. (...)

Em nov 90, após diversas ten(tati-
vas, conseguimos que a Cedae trocasse
o relógio, mas isto de nada adiantou, e
o problema tem se agravado. ( .) A
última conta foi de CrS 475.262, o que
significa uma cota de CrS 22.631,52
para cada condômino!

No dia 25/4 fui ao setor de recla-
mações da Cedae (Rua do Riachuelo.
276) e lá fui informada de que "não
havia equivoco algum e que a conta
refletia exatamente o consumo do pré-
dio", restando a nós apenas a alterna-
tiva de pagá-la. (...) Néia Rosa de Oli-
veira, sindica — Rio de Janeiro.
Seriedade

Quero tornar público o meu agra-
decimento à empresa Frescarini (LPC-
Indústrias Alimentícias S.A.), através
do serviço "Atendimento ao Consumi-
dor", pela maneira atenciosa e gentil
com que fui tratada ao relatar um
problema ocorrido com um produto
de sua fabricação.

Não só foi feita a troca do produ-
to, como também foi-me enviado o
resultado da análise, acompanhado de
saborosas receitas.

Empresas sérias, que preservam
sua imagem perante o consumidor,
merecem ser reconhecidas publica-
mente. (...) Maria de Lourdes Matheus
— Rio de Janeiro.
Praça Santos Dumont

Aqueles mendigos que há mais de
um "ano venho pedindo á Fundação
Leão XIII que sejam retirados da Pra
ça Santos Dumont (em frente ao Jo
ckey Clube) estão muito bem, obriga
da. Além das incontáveis sacas de rou-
pas e utensílios, cadeiras de práiá;'i(...)
carrinho de bebê, triciclo e tudo o níais
que uma casa necessita, eles agora ad-
quiríram um sofá! (...)

Gostaria de saber qual o critério
que a Fundação Leão XIII usa,,no
recolhimento dos mendigos, já, que
sempre que telefono solicitando tal
serviço, sou informada de que "ainda
não está na época de passar pela Gá-
vea". (...) Hedy Chaves — Rio de Ja-
neiro.
Boa música

Não bastasse a bela manhã de sol
no domingo, 28 4, nós, freqüentadoies
permanentes do Aterro do Flamengo,
fomos premiados com um belo espe\á-
culo: a apresentação da orquestra Pe-
trobrás, que durante duas horas reu-
niu mais de duas mil pessoas para
ouvir boa música.

Fiquei mais entusiasmada ao sa-
ber que a orquestra é formada por
funcionários da Petrobrás, e ficp, fpr-
cendo para que. pelo menos uma vez
por mês, ela nos proporcione horas de
bom lazer como naquele domingo. De-
nise Silva Torres — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publica-
ção no todo ou em parte entre ai quo
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia. '
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Amazônia, hipoteca

ecológica?

Ozicl Carneiro'

A região amazônica, cm razão de
.fjL sua floresta tropical úmida, do
enorme potencial gerador de energia
elétrica dos rios e dc sua bacia hidro-
gráfica, das suas riquezas minerais já
identificadas, do fato de continuar sen-
do o maior vazio demográfico do mun-
do, da presença de tribos indígena;, aeul-
turadas e também em estado primitivo,
além de sua importância na questão am-
biental, exige da sociedade brasileira rs-
dobrados cuidados com o seu futuro,
pois quanto maior for a interferência das
grandes potências nos problemas do
meio ambiente, maior será o risco de sua
internacionalização á revelia do povo
brasileiro, com a conseqüente subordina-
çào dc seu futuro á tutela dos países do
primeiro mundo. A Amazônia jamais es-
teve tão próxima da tutela estrangeira
como nos tempos atuais.

A sociedade brasileira deve criar, por
isso mesmo, os seus próprios mecanismos
para defender a grande região. A Sudam
e seu Conselho Deliberativo (Condel) são
hoje: a primeira, organismo enfraquecido
apesar de seu pomposo titulo de Superin-
tendência dc Desenvolvimento da Ama-
zônia e o segundo, é um colegiado que
ficou esvaziado cm sua representativida-
de c perdido na discussão e aprovação de
projetos da iniciativa privada interessa-
dos nos benefícios da política de mcenti-
vos fiscais e em especial dos seus recursos
financeiros.

A criação dc um colegiado, que, pela
sua expressão e sua representatividade
política e administrativa, evite que tecno-
cratas c autoridades desatentas aprovem
planos, programas e projetos, que não
consultam os interesses nacionais c muito
menos as peculiaridades regionais, é ini-
ciativa reclamada pela sociedade para
evitar a repetição desses erros.

Não será possível, nos tempos
atuais, ignorar as crescentes pressões de
potências do primeiro mundo desejosas,
sob a alegação de defesa do meio am-
biente e respaldadas nos constrangi-
mentos causados pela inadimplência da
dívida externa, de influenciar nas dcci-
sòes do governo brasileiro quanto ao
futuro da Amazônia.

É atribuído ao senhor François Mi-
terrand a sentença de que "em se tra-
tando de questões do meio ambiente, o
conceito dc soberania dos povos deve
ser revisto".

A grande imprensa brasileira publi-
cou, recentemente, entrevista do sr.
Noel Brown, diretor Regional do ONU
para assuntos do meio ambiente
ílincp), cm que foi afirmado: "Eu acho
que o problema do meio ambiente vai
definir as relações entre os países e as
pessoas. Vai também reexaminar a
questão da soberania territorial."

Não é necessário ser exagerado, mas
apenas realista, para encontrar nessas
afirmações que o povo citado por Mit-
terrand deve ser a população brasileira c
que a soberania territorial do sr. Noel
Brown, que deve ser reexaminada, não é
outra senão a do território amazônico.

Tenho feito o possível para chamar
a atenção sobre a internacionalização
da Amazônia, à revelia dos brasileiros.
Este artigo não tem outro objetivo.

Não há dúvida de que erros foram! cometidos, recursos naturais foram e
continuam sendo mal-aproveitados,

! mas não há como contestar que isso foi
conseqüência da inexistência de um fó-

j rum com representatividade suficiente,
para estudar ampla e abertamente a

i problemática regional.
Foi nesse sentido que elaborei Proje-

to dc Lei Complementar que visa exata-
mente corrigir tudo isso de modo a
tornar mais transparente a discussão e o

encaminhamento da questão amazòni-
ca, reunindo, com essa finalidade, no
Conselho de Desenvolvimento Econõ-
mico e Social da Amazônia (Codesam),
os srs. governadores dos estados, os srs.
ministros c titulares dc secretarias do
governo federal, cujas atribuições este-
jam envolvidas com o desenvolvimento
econômico e social da região. As forças
produtoras também participarão atra-
vés dos representantes da classe patro-
nal e do operariado. O Congresso Na-
cional também estará presente, sem
voto, mas com direito a voz e em condi-
ções de repercutir no plenário da Cá-
mara dos Deputados e do Senado Fede-
ral os assuntos importantes que ali
forem debatidos. No bojo do projeto é
criada condição imprescindível para
possibilitar á Sudam gestionar junto
aos governos dos estados e municipios,
organismos do governo federal e enti-
dades representativas da sociedade civil,
no sentido de ser conseguido o máximo
dc convergências dc diretrizes, critérios
c ações, no objetivo do Plano de Valori-
zação da Amazônia.

Exatamente para permitir que o Co-
desam trate da política de integração da
Amazônia, é proposto, também, a cria-
ção do Conselho Técnico (Cotec), com
as funções especificas de decidir sobre
assuntos de rotinas, como a aprovação
de convênios, projetos que se bencfi-
ciem da política de incentivos fiscais,
escolha e credenciamento de auditores c
outros, sem a relevância suficiente para
ocupar a atenção e o tempo de um
colegiado com tanta representatividade
político-administrativa, como é preten-
dido que seja o Conselho de Desenvol-
vimento Econômico e Social da Ama-
zônia (Codesam). Os dois Conselhos
não acrescentam despesas ao Orçamcn-
to da União, pois substituem um popu-
toso colegiado (Condel), cuja ineficicn-
cia está mais do que comprovada.

Somente a transparência que a so-
ciedade exige para a ocupação da Ama-
zônia, para o aproveitamento de seus
recursos naturais, será capaz de evitar
que a II Conferência do Meio Ambiente
e Desenvolvimento, patrocinada pela
ONU, não estabeleça uma convenção
qualquer que imponha sobre os bens
naturais da Amazônia uma permanente
hipoteca ecológica.

Aconselhável é não esquecer que a
ONU não teve poder dc decisão e prestí-
gio para impedir a guerra do Golfo Pér-
sico, mas teve recursos financeiros c arse-
nal bélico, até dc sobra, para realizar a
guerra que não soube evitar, Logo, a
ECO-92, patrocinada pela ONU, poderá,
também, não ter condições para oferecer
os conhecimentos científicos e o apoio
tecnológico que nós, brasileiros, precisa-
mos para ocupar a Amazônia, mas terá,
sem dúvida, meios materiais e força poli-
tica para obrigar o Brasil a manter a
Amazônia intocada, na condição dc
maior vazio demográfico de terras pró-
prias para a vida humana e maior almo-
xarifado de matérias-primas à disposição
de todos c. cm especial, das potências do
Primeiro Mundo.

Não basta, pois, que o presidente
Collor de Mello diga, como disse cm
Itacoatiara, no estado do Amazonas,
que: "A Amazônia será modelada por
nós c somente por nós brasileiros, por
nossos valores, por nossos projetos."

É preciso muito mais, como por
exemplo: que os brasileiros namorado-
res e usufruidores das mordomias c das
oportunidades dc negócios com as
grandes potências lembrem-se dc que a
Amazônia não é um caso brasileiro de
concubinato, mas um matrimônio
abençoado por Deus para produzir fru-
tos prioritariamente para o nosso país.

' Senador (PDS-PA)
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RESPONDA DEPRESSA:

Com que foi que dona Leda alimentou o Collor pra ele
ser, em tudo, tão flagrantemente superior a nós todos?
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A mula sem cabeça

lierbert de Souza "

Não 
tem ramo certo. Assusta,

provoca medo. Paralisa as
pessoas. Irrompe de repente dc on-
de menos se espera. Toma rumos
inesperados. Como não tem cabe-
ça, não vê. Esbarra nas coisas, der-
raba. Passa por cima. Tocada, rea-
ge aos coices. Assim como surge
desaparece.

Já vem de muito tempo a crise
do Estado brasileiro; quer queira-
mos ou não, tem sido o principal
agente na construção ou destruição
do país. A lista dos últimos presi-
dentes da República não é de ani-
mar ninguém; é na verdade lamen-
tável, sob todos os aspectos. Só que
agora, com Collor, o Estado perdeu
a cabeça e anda se comportando
como se tivesse tudo menos, rumo.

Quase tudo que afirmou não fa-
zer fez logo em seguida: não iria
confiscar a poupança e as contas
correntes. Jamais faria o congela-
mento dos preços. Jamais permiti-
ria qualquer tipo de indexação.
Não toleraria a corrupção, por me-
nor que fosse. Não sacrificaria o
desenvolvimento do país para pa-
gar os juros da dívida externa. To-
dos os ministros iriam com Collor
até o fim do mandato. A inflação
seria zero. A privatização (venda
ou entrega do patrimônio públi-
co,conhecido como empresa esta-
tal) não pararia ante nenhum obs-
tÁculo. 250 a 350 mil funcionários
públicos seriam demitidos.

O dinheiro (propriedade) do pú-
blko foi confiscado em flagrante vio-
laçâo da Constituição. Os preços (ai-
tos) estão congelados. A indexação
de alguma forma ou é praticada ou
pode até virar política governamental
de novo. A corrupção ataca por to-
dos os lados. Começamos a pagar os

lucros da dívida externa a partir do
patamar de 2 bilhões de dólares. Vá-
rios ministros já se despediram. A
inflação resiste até a recessão e não
sai da fronteira dos dois dígitos por
mês. A reforma administrativa é um
desastre de extensão ainda não total-
mente conhecida.

Depois de bater de frente com o
Congresso, a mula esbarrou e pediu
diálogo, mas continua assustando
empresários. Antônio Ermírio já
não sabe o que pensar, já que os
empresários não conseguem locali-
zar onde está o rumo ou a lógica da
mula. Afinal, o que ela quer? Para
onde quer ir definitivamente? Esta-
rá louca, terá planos escondidos,
armas secretas, mágicas por fazer,
razões não acessíveis aos mortais,
pactos com o demônio? Será capi-
talista neoliberal, combinação de
ortodoxa e heterodoxa, sob direção
xiita. E estatista furiosa com dis-
curso antiestatista, ou libera! con-
victa com uma inclinação ine.xorá-
vel à intervenção.

Como poderá ser parlamentaris-
ta, se ama o exercício solitário e
absoluto do poder? É, afinal, louca,
essa mula-sem-cabeça? Será que o
Brasil fez o elogio da loucura ele-
gendo uma mula-sem-cabeça para
governar o Estado que durante tan-
to tempo vem enlouquecendo a so-
ciedade civil com uma política sa-
domasoquista?

A verdade é que alguém está sem
ramo, sem cabeça, sem razão e não
me parece que seja a sociedade em
seu conjunto. A loucura coestabele-
ceu nas alturas e não é a primeira
vez que isso ocorreu no Brasil. Já
tivemos a Rainha louca. Já tivemos
Jânio, o louco, e agora temos um
governo sem cabeça. Tanta contra-
diçâo estabelecida, tanta desorien-

tação implementada como política,
tanta incapacidade de se sintonizar
com os fatos mais elementares da
vida real, tanta arrogância destruti-
va, tanta falta de memória sobre
todas as posições anunciadas hoje e
negadas amanhã só podem ser ex-
plicadas por falta de cabeça.

Não é que falte corpo, esse existe
e exuberante. A mula corre, sobe,
desce, vira, salta, ataca, recua, mas
não pensa. Como toda mula, é tei-
mosa e estouvada. Às vezes, num
vislumbre, procura implantar uma
cabeça em seu corpo, através dc
espréstimos tomados ao PSDB.
Fernando Henrique Cardoso seria
o cabeça da mula. Mas, exatamente
porque é inteligente, Fernando não
sobe nessa garupa. Desconfia do
animal.

O que se deve fazer quando um
fato desses acontece com um país?
Mudar o regime e implantar o par-
lamentarismo para colocar uma ca-
beça para dirigir a mula? Declarar
o impeachment da mula? Amansar,
domesticar, educar, conduzir,
orientar a mula? Ou tentar laçar a
mula, como está tentando o Brizo-
la, um gaúcho que sabe dessas ar-
tes? Mas, como laçar quem não tem .
pescoço, e para quê, se de todo jeito
falta a cabeça?

O Estado brasileiro perdeu a ca-
beça. Não se conhece nenhuma na-
çào que tenha sobrevivido muito
tempo a essa falta. Algo urgente deve
ser feito. O Brasil não pode conviver
com a loucura implantada na direção
do Estado. Alguém precisa dizer que
a mula está sem cabeça. E eu digo,
não vi cabeça nessa mula.

' Sociólogo, secretário executivo do Ibase ~
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Eco-

nômicas

A discussão sobre as Forças Armadas

Márcio Moreira Alves *

general Jonas Corrêa Neto dei-
xou o comando do Estado -

Maior das Forças Armadas no dia 19
de abril, fazendo duas advertências:
sobre o arrocho salarial que atinge
servidores militares, que considera já
insuportável, e sobre uma campanha,
que não soube precisar por quem
seria promovida ou a quem benefi-
ciaria, destinada a ridicularizar as
Forças Armadas. Sina] dos tempos e
dai consolidação democrática: o seu
discurso mereceu registro modesto na
imprensa.

O coronel Péricles da Cunha, cm-
presário bem-sucedido no ramo da
informática e há alguns anos na re-
serva; deu ao JORNAL DO BRA-
SIL uma entrevista apresentando os
seus pontos de vista sobre futuros
caminhos para as Forças Armadas,
especialmente para o Exército, força
da qual é oriundo. Recebeu 10 dias
de cadeia, que cumpriu em condições
aue a sua esposa considerou descabi-
aas e humilhantes.

Anteriormente, Elio Gaspari, um
dos mais argutos analistas que a im-
prensa brasileira produziu nos últi-
mos anos, publicara na revista Veja
uhi artigo sobre o mesmo assunto.
Civil, não foi incomodado.

A Guerra do Golfo, com os seus
mortíferos videogames a laser e a
quase total ausência de combates ter-
restres clasÁico\ demonstrou a supe-
rioridade da aviação sobre as demais

armas. Demonstrou, ainda, estarem
quase todas as forças armadas do
mundo obsoletas e incapazes dc de-
fender os territórios dos seus respec-
tivos países. As do Brasil não fogem
a essa regra, muito pelo contrário.

Encontra-se no Congresso a
proposta do governo para a Lei de
Diretrizes Orçamentarias do ano
que vem, ou seja, a lei que decide
como e onde se vai gastar o dinhei-
ro dos impostos. Ao mesmo tempo,
estuda-se uma mudança na forma
de pagamento dos militares, incor-
poranido ao soldo, que é o piso
mínimo do salário dos militares, os
benefícios diversos que têm quando
na ativa, o equivalente a, por exem-
pio, os adicionais de insalubridade
ou de periculosidade que determi-
nadas categorias de trabalhadores
recebem. Essa medida tem como
objetivo diminuir a diferença entre
o que ganham os oficiais da reserva
e os pensionistas e o que ganham os
que ainda estão em atividade. Hoje,
essa diferença chej>a a ser de 70%,
proletarizando viuvas e os que já
encerraram as suas carreiras.

Eim conseqüência, parece óbvio
ser a ocasião propícia para um deba-
te em profundidade sobre o futuro
das Forças Armadas, debate que terá
de envolver tanto militares como ri-
vis, sobretudo os partidos políticos e
as suas representações no Congresso.
No entanto, para que aconteça, é
preciso franqueza e desarmamento
de espirites. A traumaüzante expe-
nencia da ditadura intimidou os civt.

e fechou ainda mais os militares no
que consideram as suas reservas poK-
ticas privadas. O resultado desse du-
pio bloqueio é o desinteresse rivi]
pelas questões militares — já aue
pensam não lhes ser permitido delas
tratarem — e a frustração militar
pelo abandono em que se julgam
encontrar.

A formação militar, no Brasil
como em outras partes, nào facilita
o contato com o mundo civil. E ela
feita no interior de instituições que
os cientistas sociais chamam "insti-
tuiçôes totais", locais de residência
c trabalho, onde um grande núme-
ro de indivíduos, com situação se-
melhante, separados da sociedade
mais ampla por considerável perio-
do de tempo, leva uma vida fechada
e formalmente administrada, se-
gundo a definição do sociólogo Er-
vingGoffman.

O resultado é a formação de um
espirito de corpo que tende a ideali-
zar a instituição, portanto, a mi-
crossociedade a qual o indivíduo
pertence, e a encarar com reticência
ou desprezo a macrossociedade, o
mundo civil, no caso. E a oposição
entre militares e paisanos, muito
bem descrita pelo antropólogo Cel-
so Castro, que estudou os cadetes
das Agulhas Negras em um livro
excelente chamado O Espirito Mili-
lar. Aliás, o horror dos cadetes pelo
desleixo nas universidades, pela co-
la, coisa de paisano, e pelo conluio
entre professores preguiçosos e alu-
nos vadios para que uns não te-

nham de ensinar e outros que estu-
dar, é perfeitamente razoável.

A discussão sobre o futuro tem
dc romper esse espírito dc corpo c
essa atitude de superioridade, tare-
fa difícil porque enraizada em uma
cultura institucional. Tem, ainda,
que deixar de lado a letra de alguns
regulamentos inibidores da livre ex-
pressão do pensamento. O coronel
Péricles, por exemplo, nada tinha a
ganhar com a entrevista que deu.
Ao contrário, sabia que teria pro-
vavelmente a perder, talvez até co-
mo empresário. Se deu a entrevista
foi porque achou que poderia con-
tribuir para algo que e importante
para o país. Logo, mesmo que a sua
contribuição fosse considerada
equivocada, deveria ser criticado,
ou, se algo de útil disse, deveria ser
apoiado. Punido, _não. A punição
inibirá a contribuição que outros
oficiais da reserva possam trazer.

Nào existem, no Brasil, suficien-
tes centros de excelência acadêmica
para o intercâmbio civil-militar so-
bre questões estratégicas. A Escola
Superior de Guerra e o Centro de
Estudos Estratégicos da Unicamp
são fechados demais para influírem
sobre a opinião das elites políticas.
A reformulação do SNI e do Con-
seiho de Segurança Nacional, pro-movida pelo governo Collor, nào
conseguiu criar um fórum de dis-
cussáo aberta, como é o Conselho
de Segurança Nacional dos Estados
Unidos, organismo ao qual ne-
nhum intelectual norte-americano

nega a sua contribuição, por ter
confiança na liberdade dc expres-
são que lhe é garantida e, sobretu-
do, por confiar nas instituições de-
mocráticas do seu próprio país.

A pergunta central a ser discuti-
da é se o Brasil deve ou nào dotar-
se de instrumentos para a real defe-
sa do seu território, como reza a
Constituição. E só olhar para o
mapa e o sim vem pronto. Um pais
desse tamanho não pode fazer co-
mo a Costa Rica, que aboliu as
Forças Armadas. Deveria ter, pelo
menos,,recursos de defesa iguais
aos da índia, país parecido conos-
co. Para isso, precisaria desenvol-
ver algum armamento moderno,
como mísseis e submarinos nuclea-
res, o que já está sendo feito com
uma extraordinária modéstia de
meios. Deveria, provavelmente,
mudar também a capacitação pro-
fissional da sua oficialidade. No fu-
ttiro, valerá muito mais um oficial
aue saiba manejar um computador
do que quem saiba atirar de metra-
lhadora. Aliás, um oficial cujos co-
nhecimentos nào vão além dos que
tinha um general alemão da II
Guerra Mundial valerá pouco. E
um soldado que não tenha ao me-
nos um curso secundário razoável
não valerá nada.

Só por esse principio, pode-se
ver como a discussão tem potência-
lidades. No fundo, é uma discussão
sobre a sociedade e o desenvolvi-
mento brasileiro.

* Jornalista e cientista político

¦ RELIGIÃO

O direito

e o avesso

I)om Lucas Moreira !\<'trs *

ara nào abusar de um confessado
gosto pelos velhos e expressivos

adágios latinos, eu poderia até dispensar
o "corruptio optimi, péssima" e anotar
simplesmente que quanto mais belo é o
lado direito de um tecido ou tapera mais
feio aparece o avesso quando é feio.

Isso dito a propósito do trabalho
humano. Os conceitos nobres e verda-
deiros emitidos pelo Magistério da Igreja
(ontem, a Rcrwn iwwrwn, hoje, a La-
borem e.wrcens, a Solíicitudo rei soeialis
e a recentissima Centesimus aimus) sobre
a eminente grandeza do trabalho tornam
mais abomináveis as distorções que lhe
impõem ideologias e sistemas perversos.

A primeira violência — que golpeia o
trabalho na sua substância — consiste
em antepor-lhe ou sobrepor-lhe o capital
e a alma do capital que é o lucro com
suas "obras e seduções". Violência expli-
citamcntc condenada pela Doutrina So-
ciai da Igreja porque desnatura profun-
damente o trabalho humano. Reduzida
a simples mercadoria, este não é maii o
gesto criador realizado por uma pessoa
humana, fator de sua auto-realização,
fonte de elevada espiritualidade. Com
exemplar coerência e constância, o Ma-
gistério social da Igreja continua a pro-
clamar que o trabalhador é, por natüre-
za, infinitamente superior à máquina
mais aperfeiçoada. Mais do que qual-
quer robot e qualquer megacomputador.
É uma pessoa humana, razão pela qual o
seu trabalho traz uma marca inconfun-
divel c não pode ser avaliado só em
termos dc produção e de ganhos auferi-
dos.

É violência contra o trabalho, em
segundo lugar o desemprego gerado quer
pela recessão econômica, quer por ou-
trás causas. Violência grave por alguns
ponderáveis motivos: porque, mais ain-
da do que um dever, uma inclinação
natural e uma vontade do homem, o
desemprego contraria um seu direito, o
direito de trabalhar, de criar, de aprimo-
rar-se pelo trabalho; porque humilha e
avilta quem c vitima dele; porque leva à
insegurança, ao medo e freqüentemente
ao desespero o desempregado e seus de-
pendentes; porque introduz fermentos de
desequilíbrio e desarmonia nas relações
humanas e no convívio social. É tarefa
prioritária dos governos e poderei públi-
cos organizar as instituições políticas e as
estruturas sociais e econômicas nacio-
nais e internacionais de modo a neutrali-
zar as causas do desemprego e do su-
bemprego que é uma forma disfarçada
de desemprego e assegurar trabalho dig-
no para todos.

Interfere também fortemente no va-
lor do trabalho a delicada questão saio-
rial nos seus vários aspectos. O salário
há-de ser, antes de tudo,Wstó e decente e.
só o será se for pago ao trabalhador em
consideração nào só das suas forças d,
produção individual mas das exigciici.
inerentes á sua condição de esposo, pa;.
chefe de família. Um salário insuficiente,
defasado, achatado, aviltado pela erosão
do custo de vida ou pela desproporção
com as imprescindíveis necessidades fa-
miliares torna-se, por definição, um Sa-
lário injusto c indecente. Uma elemehtar
observação psicossocial revela que o sa-
lário injusto desmoraliza inexoravelmen-
te o trabalhador, desvaloriza-o aos seus
próprios olhos e aos olhos dos familiares
e amigos, descstimula-o de trabalhar
melhor e produzir mais, gera no seu
interior mágoa c ressentimento. Tudo
isso tanto mais acirrado quanto mais ele
percebe uma escandalosa desigualdade
entre o seu mirrado salário e os lucros
fabulosos daquele para quem ele traba-
lha.

Não seriamos completos se nào alu-
dissemos, embora brevemente, a mais
uma distorção, que vem das condições de
trabalho. Refiro-me, com esta expressão,
a duas realidades diferentes c comple-
mentares. De um lado, à exigência, qua-
se sempre desatendida no Terceiro Mun-
do, de locais de trabalho-íabrica, mina.
hospital, casa comercial, roça, casa de
família - dotados de um mínimo dc saiu-
bridade, comodidade, conforto, dignidade:
isso deveria traduzir respeito e conside-
ração para com o trabalhador c ao mes-
mo tempo o provocaria e incentivaria a
aprimorar-se do ponto dc vista humano
(via de regra, este nào reivindica uma
certa qualidade do ambiente, nào cola-
bora para criá-la, nào a preserva, bem ao
contrário). De outro lado, a exigência é
dc segurança no trabalho. É chocante o
número de operários mortos ou mutila-
dos graves para o resto da vida, aqui no
Brasil, cm virtude de acidentes no traba-
lho: as estatísticas estão ai, disponíveis, e
são inquietantes. Elas falam de acidentes
devidos a condições inadequadas dos
locais e das maquinárias (responsabili-
dade das empresas) ou à incúria, impru-
dència ou despreparo dos operários (ur-
gente necessidade de uma educação
sistemática c perseverante) ou ao excesso
de trabalho normal ou extraordinário
(falta de fiscalização mais vigilante).

Enfatizo, por último, o pecado mor-
tal contra o trabalho, que é nào dar ao
trabalhador absoluta segurança quantoà hora em que por doença, idade ou
tenipo de serviço, ele nào puder mais
trabalhar. Garantir-lhe uma aposenta-'
doria justa é uma forma de respeito c de"solidariedade na dignidade do traba-
lho" proclamada pela Campanha da
Fraternidade 91. Qualquer forma de
corrupção e pirataria neste terreno, le-
sando gravemente legítimos direitos de
milhões de trabalhadores c assalariados,
clamam aos céus como o sangue de Abel
e reclamam punição exemplar.

Às vésperas do centenário da Rcrwn
novarwn, à luz da terceira enciclica so-
ciai de Joào Paulo II, a Centesimus an-
nus, vá lá esta modesta reflexão desejosa
de reavivar alguns conceitos sobre o di-
reito e o avesso da dignidade no traba-
lho.
' Cartieal-arceb/spo de Salvador (BA) e pn-ma! do Brasil
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Atividades estressantes marcam cotidiano no

Brasil diz ao mundo 
que 

América Latina está doente

GENEBRA — 0 ministro Alccni
Guerra traçou um quadro verdadei-
ramente apocalíptico da situação sa-
nitária na América Latina c culpou as
dívidas externas das nações do conti-
nente por grande parte dos proble-
mas. Alceni, que participa da 44a As-
sembléia Mundial de Saúde,
promovida pela OMS, disse que mi-
ihões de pessoas vão morrer nos pró-
ximos anos por não terem acesso à
água potável e a redes de esgoto.

O ministro brasileiro disse tam-
bem que a América Latina é "um
continente enfermo" e que só no Bra-
sil morrem cerca de 350 mil crianças
por ano — "quatro vezes mais do que
o total de vítimas da bomba atômica
que destruiu Hiroshima". Alceni
Guerra usou outra imagem forte para
descrever esse drama para as delega-
ções de 166 paises integrantes da Or-
ganização Mundial da Saúde: "E co-
mo se três aviões carregados de
crianças caíssem diariamente, todos
os dias do ano".

O ministro lembrou que o Brasil,
"como outras nações em desenvolvi-
mento", esteve desviando grande par-
te de seus recursos para pagar a
dívida externa e condenou esse estado

Saúde compra
BRASÍLIA — Apesar de ter convo-

cado há duas semanas uma nova Comis-
são Consultiva de Meningite para reava-
liar as vacinas cubanas contra a
meningite do tipo B, o Ministério da
Saúde anunciou ontem a compra das 15
milhões de doses. Segundo o ministro
interino Luiz Romero Faria, a tecnologia
será transferida para o Brasil, que atra-
vés de umffloiiit-venture (associação com
empresa estrangeira), desenvolverá a
produção da vacina com Cuba.

Após dois anos de negociação — a
dose da vacina custava inicialmente USS
10, depois passou para USS 7 e agora,
com um novo desconto obtido no inicio
do ano, ficou em USS 5,50 —, os cuba-
nos não verão a cor do dinheiro. Parte
dos USS 82,2 milhões (valor do lote de
vacinas) será paga com produtos brasi-
leiros, como frango, soja, peças de auto-
móveis e produtos químicos. A outra
parte, que será definida em junho, será
investida na produção da vacina, que
será acolhida pela Fundação Osvaldo
Cruz (Fiocruz).

Luiz Romero não admitiu que o go-
verno está comprando as vacinas sem
ter certeza da eficácia, como denunciou
o ex-presidente da Fundação Nacional
de Saúde (FNS), Waldyr Arcoverde,

de coisas. "A vida não pode ocupar o
segundo lugar", disse. Lie aproveitou
para sugerir uma ação conjunta de
toda a América Latina para coniba-
ter a epidemia de cólera que está se
espalhando pelo continente e anun-
ciou que o Brasil vai gastar, esse ano,
cerca de USS 500 milhões para en-
frentar essa e outras enfermidades.

A epidemia de cólera também foi
abordada pelo dirctor-geral da OMS,
Hiroshi Nakajima. Ele assinalou que a
incidência da doença na África é muito
alta. O índice de mortalidade por cóle-
ra em Zâmbia, por exemplo, é maior
do que no Peru. Nakajima comprome-
teu-se a dar apoio técnico integral ao
combate à cólera nos países atingidos.

[—í A cólera já atingiu 177.823
'— pessoas ein cinco países da
América Latina, segundo comu-
nicações feitas ontem à OMS,
em Genebra. Desse total,
171.204 foram registrados no
Peru, que teve 65.052 pacientes
internados e 1.244 mortes. O
Equador, segundo país mais afe-
tado pela doença, comunicou
6.389 casos e 169 mortes.

vacina cubana

que desaconselhou a negociação por
causa da baixa eficiência demonstrada
nos testes brasileiros. "Os resultados no
país não são suficientes para definir
claramente os níveis de eficácia. No
Brasil, os testes realizados pela secreta-
ria de Saúde de São Paulo foram tecni-
camente questionáveis, com números
insuficientes de metodologia", disse o
ministro interino da Saúde.

Segundo ele, o número de casos sele-
cionados (200 pacientes) foi pequeno e"deixou margem de dúvidas no ponto de
vista técnico e estatístico". O ministro afir-
mou que há um trabalho rígido em Cuba
que aponta um nível de cobertura em
80%. Os estados, na opinião de Luiz Ro-
mero, não fizeram adequadamente o estu-
do rígido de controle dos pacicntes vacina-
dos. São Paulo foi o que melhor
apresentou, segundo ele, mas o Rio de
Janeiro. "O Rio de Janeiro se comprome-
teu a fazer esse trabalho, como afirmou a
ex-secretária de Saúde, Maria Manoela,
mas até hoje os dados não foram apresen-
tados", atacou o ministro. Luiz Romero
fez questão de enfatizar que essa compra
representa a transferência total da tecnolo-
gia da vacina a curto prazo (estabelecido
através de um documento), garantida pelo
presidente Fidel Castro.

Astronautas vão levar

medusas 
para 

o espaço

CABO CANAVERAL, EUA — Co-
meçaram ontem os preparativos para o
lançamento da nave Colúmbia, que deve
decolar no dia 22 de maio levando o
laboratório espacial Spacelab. Os tripu-
lantes, quatro homens e três mulheres,
ficarão nove dias em órbita fazendo ex-
periências sobre a fisiologia humana e os
efeitos da ausência de gravidade. Será o
terceiro vôo espacial tripulado num pe-
ríodo de 47 dias, um recorde para a
agência espacial americana.

A tripulação do Colúmbia também
leva ao espaço ratos e medusas para
estudo de suas reações no ambiente sem
gravidade da nave espacial. Em missões
anteriores a Nasa estudou moscas, abe-
lhas, aranhas e peixes para descobrir co-
mo se comportam no espaço. As medu-
sas foram escolhidas desta vez devido ao
seu crescimento rápido. Elas podem mu-
dar sua estrutura em questão de dias, o
que permitirá aos astronautas observa-
rem se elas assumem novas formas no
espaço.

No mar as medusas já vivem num
ambiente quase! sem gravidade, motivo
pelo qual não possuem esqueleto. Elas
capturam pequenos animais com seus
tentáculos e os digerem dentro do corpo
em forma de cúpula. O astrônomo Carl
Sagan diz que criaturas semelhantes, po-rém muito maiores, poderiam viver na

atmosfera de planetas gasosos como Jú-
piter e Saturno.

O mais novo ônibus espacial america-
no, o Endeavour, construído para substi-
tuir o Challenger, que explodiu em 1986,
foi finalmente retirado de sua fábrica em
Ensamble, na Califórnia. A nave foi
transportada no dorso de um jato Boeing
747 para o centro espacial Kennedy, na
Flórido. O vôo teve um atraso de cinco
dias devido ao mau tempo. O Boeing
com o Endeavour no dorso não pode
enfrentar muita turbulência e precisa de
tempo bom para voar.

Com o Endeavour, a Nasa volta a
dispor de uma frota de quatro espaçona-
ves idênticas. As outras três são a Co-
lúmbia, a Atlantis e a Discovery. Essas
naves se encarregarão da maioria das
missões espaciais até o ano 2005, quando
deve entrar em operação o avião hiper-
sônico X-30, capaz de entrar em órbita
como uma espaçonave.

O ônibus espacial Discovery ficou com
o trem de aterrissagem danificado ao pou-
sar cm Cabo Canaveral, na tarde de se-
gunda-feira. A armação do trem de pouso
dianteiro colidiu com a pista e algumas
engrenagens se soltaram. Funcionários da
Nasa. a agência espacial norte-americana,
disseram que as rodas e parte do suporte
terão que ser trocados antes que a espaço-
nave possa voar novamente.

Estresse

Pesquisa mostra

que adrenalina
reduz a memória

Thómas H. Maugli II
Los Angeles Times

Pela 
primeira vez, pesquisado-

res encontraram indícios de
que um estresse prolongado pode
acelerar o envelhecimento das cé-
lulas cerebrais e prejudicar o
aprendizado e a memória. Co-
baias estressadas produziram ní-
veis anormalmente altos de lior-
mònios do estresse, como a
adrenalina, que danificaram as cé-
lulas do cérebro, relatou â Revista
ile NeurociêncVa o neurocicntista
Philip W. Landfield, da Univcrsi-
dade de Kentucky. Em ratos mais
velhos, o estresse provocou a mor-
te dessas células.

A descoberta pode ajudar a en-
contrar a causa do Mal de Alzhci-
mer, que já foi relacionado com
altos níveis de hormônio, além de"indicar o caminho para interven-
ções que vão prevenir a deteriora-
çâo dos processos mentais cm pes-
soas idosas", disse o diretor do
Instituto Nacional do Envelheci-
mento, neurologista T. Franklin
Williams.

A região do cérebro que os pes-
quisadores estudaram é o hipo-
campo, a mesma região que é gra-
vemente danificada nas vítimas do
Mal de Alzhcimer, um distúrbio
devastador progressivo que atinge
pelo menos 2 milhões de america-
nos, a maioria com mais de 65
anos. A doença provoca inicial-
mente uma sutil perda da iriémó-
ria, problemas do uso da lingua-
gem e desorientação espacial.
Quando a-lesão fica mais grave,
causa forte perda de memória e
deterioração do processo de pen-
samento, conduzindo muitas vezes
á incapacidade e á morte.

Os novos resultados sugerem
que o estresse faz com que as
células do hipocampo — impor-
tante tanto na aprendizagem co-
mo na memória — trabalhem
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Japonês cansado

só quer relaxar

gia para serem utilizadas pelo sis-
tema nervoso e coração.

A exposição prolongada aos
hormônios já foi associada á pres-
são alta, osteoporose, doença das
artérias coronarianas e talvez até
o câncer. Landfield, que trabalhou
12 anos para associar essa exposi-
ção à deterioração mental, mos-
trou que a remoção das glândulas
supra-renais cm idade jovem re-
duz a degeneração das células do
hipocampo relacionada com a
idade da cobaia.

Os neurologistas Bruce McE-
wen, da Universidade Rockfeller
em Nova Iorque, e Robert Sa-
polky, da Universidade de Stan-
ford, também demostraram que
injeções dc hormônios no cérebro
de cobaias causam deterioração
mental. Mas o elo perdido, disse
Khachaturian, foi a demonstração
de que o estresse pode causar os
mesmos efeitos que as injeções de
hormônio.

No Japão, prosperam as ativida-
des de relaxamento, que têm um
grande mercado nos seus trabalhado-
res estressados pela maior carga de
trabalho do mundo. Os japoneses
têm se preocupado muito com um
novo fenômeno: a morte por excesso
de trabalho,

Uma clinica de Tóquio atende 400
pessoas por mês, a maioria mulheres."Elas vem conversar", diz o conse-
lheiro Masayoshi Hanami. Mas se
esta terapia convencional não é sufi-
ciente, ele coloca os clientes em "cáp-
sulas" — cadeiras de braços onde
ouvem música New Age intercalada
com sons de ondas se quebrando e
chilreios dc pássaros.

Fios ligam os dedos e têmporas a
um computador, que monitora o pul-
so e as ondas alfa do cérebro, asso-
ciando os ritmos elétricos a um esta-
do de relaxamento desperto. Um
medidor de níveis de estresse fica liga-
do a uma tela de computador durante
toda a sessão. "As pessoas são como
balões", diz Hanami. "Se você põe
muita pressão, elas explodem."

Mais de 3 mil homens preferem
freqüentar o Brain Mind Gym. "Nos-
sos alunos adoram sua vida apressa-
da e não gostam de parar", diz Take-
hiro Ohta. "Eles só querem reduzir o
ritmo de vez em quando", Para isso,
o ginásio oferece óculos especiais que
acendem luzes coloridas em sintonia
com música eletrônica pulsante. O
conceito foi desenvolvido há 20 anos
por um pesquisador americano, para
suavizar os nervos tensos dos vetera-
nos do Vietnam.

Os que optam por uma forma
mais convencional de relaxamento
procuram a Sleep Culture Gallery Al-
pha. A galeria atrai cerca de 50 pes-
soas por dia, a maioria reclamando
de excesso de trabalho e dificuldade

mais, e isso as deixa mais vulne-
ráveis a lesões por outras causas,
assim como a fadiga e a exaustão
podem deixar uma pessoa mais
suscetível a gripes e resfriados,
explicou o neurologista Zcvan
Khachaturian, do Instituto Na-
cional do Envelhecimento. A le-
são definitiva às células do hipo-
campo pode ser causada por uma
pequena interrupção do fluxo
sangüíneo no cérebro, por baixos
níveis de açúcar no sangue, subs-
tâncias químicas no meio am-
biente e até substâncias produzi-
das pelo cérebro, disseram os
pesquisadores.

Os hormônios envolvidos no
novo estudo incluem a adrenalina
e o cortisol, ambos liberados na
corrente sangüínea pelas glându-
Ias supra-renais como parte da
resposta do organismo ao estresse.
Esses hormônios ajudam o corpo
a lutar contra o estresse, produ-
zindo moléculas que contêm ener-

para dormir. "Tentamos promover
uma profunda compreensão do so-
110", disse Kazue Ishii. Ela recomen-
da que as pessoas se espreguicem e
façam exercícios respiratórios antes
de dormir, além de indicar a melhor
temperatura da água do banho e o
tipo de música que se deve ouvir.

KS
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Obituário

Rio <le Janeiro

Oswaldo de Faria Pio da Rocha, 50 anos,
de enfarte, durante jogo de vôlei na cida-
dc de Buyeux (PU). Carioca, coronel do
lixército. comandava o 16" Regimento
de Cavalaria Mecanizado. Campeão de
judô das Forças Armadas, foi instrutor
por 7 anos na Escola de Educação Fisica
da Urca, no Rio. Casado com Sônia
Figueiredo Pio da Rocha, linha uma
filha c era irmão do psicólogo João
Marciano, da professora Maria Amanda
Freire e de Alzira Maria Rangel. Sói
sepultado ontem com honras militares
no Cemitério dc São Francisco Xavier,
no Caju (Zona Portuária).
Iraci Barbosa de Oliveira da Costa, 28
anos, de parada eardiorrespiratória. na
Poljgjinica de Botafogo, em Botafogo
(Zona Sul). Fluminense, auxiliar de en-
iermagem, casada com Marcos Mjfan-
da da Costa, morava em Santa Cruz
(Zona Oeste). Foi sepultada ontem no
Cemitério de São João Batista, em Bo-
tafogo.
João Alves Pinto, 85 anos, de câncer,
no Hospital São Samaritano, em Bota-
fogo. Fluminense, motorista aposenta-
do, viúvo, tinha duas filhas e morava
em Botafogo. Foi sepultado ontem no
São Jtíão Batista.
Maria da Conceição Fontes Starling, 87
anos, de parada eardiorrespiratória e

hipertensão arterial, em casa, na Glória
(Zona Sul). Portuguesa, dona-de-casa,
viúva. Foi sepultada ontem no São
João Batista.
Maria Cecília Ilarros e Vasconcelos, 77
anos, de traumatismo craniano, cm ca-
sa, em Copacabana (Zona Sul). Mara-
nhense, professora aposentada, soltei-
ra. Foi sepultada ontem no São João
Batista.
Volanda Werneck Lucas, 69 anos, de
diabetes, em casa, em Ramos (subúrbio
da Leopoldina). Fluminense, dona-de-
casa, viúva, tinha quatro filhos. Foi
sepultada ontem no Cemitério de São
Francisco Xavier.
José Dutra. 57 anos, de acidente vascu-
lar cerebral e hipertensão arterial, no
Hospital Universitário Graffrée e
Guinle, na Tijuca (Zona Norte). Capi-
xaba, aposentado, casado com Niceia
Nunes Dutra, tinha quatro filhos c mo-
rava cm São Cristóvão (Zona Norte).
Foi sepultado ontem no São Francisco
Xavier.
João Afonso dos Santos, 62 anos, de
enfarte, no Hospital da Beneficência
Portuguesa, na Glória. Fluminense, co-
merciante, casado com Lucinda Vicen-
te dos Santos, tinha três filhos e mora-
va em São Cristóvão. Foi sepultado
ontem no São Francisco Xavier.

MERCEDES STOR
(Missa de 1 ano)

t

A família agradece as manifestações de pesar e carinho recebidas por
ocasião de seu falecimento e convida para a Missa de 1 ano que será
celebrada hoje, dia 8 de maio, às 18h, na Paróquia Nossa Senhora da
Ajuda, Praça Caucutá n° 23, Freguesia, Ilha do Governador.

JÂYME TUPY Dl OlVEIRÂ

(FALECIMENTO)

*L As famílias Oliveira e Domingues Souto consterna-
T das com o falecimento do seu querido JAYME,

! comunicam seu sepultamento dia 8, às 10:00 horas
no Cemitério São Francisco de Paula — Catumbi.

JOSÉ DE ALVARENGA

SOUTTO MAYOR
(MISSA DE 7° DIA)

JL NEUSA RAMOS SOUTTO MAYOR, TERESINHA SOUTTO MA-
X YOR PIRAGIBE, ALFREDO FERREIRA PIRAGIBE, JOÃO DE

I ALVARENGA SOUTTO MAYOR, INAH DE ALVARENGA SOUT-
I TO MAYOR e ZENY DE ALVARENGA SOUTTO MAYOR. agra-

decem as manifestações de pesar e carinho recebidas pelo falecimento
de seu querido esposo, pai, sogro. avô. irmãos e cunhadas e convidam
para a Missa de 7o Dia que será celebrada no dia 09 de Maio
(Quinta-Feira), às 19:00 horas, na Igreja da Ressurreição, à Rua

. Francisco Otaviano —'99 — Copacabana.

(30° DIA)

JL Lia Bandeira de Mello Leite. Mareia e Carlos Roberto
| Arieira e filhos, Mônica e Paulo Barbirato e filhos. Maria
| Yedda Leite Linhares, filhos, nora e netos. Yonne de Freitas

Leite, sensibilizados com o carinho recebido, convidam
para a Missa de 30° Dia em memória de seu querido marido, pai.
sogro, avô, irmão, tio e tio-avô— EDMILSON — a ser celebrada
às 10:30 hs de 5d feira, dia 9 de maio, na Igreja de Santa Luzia,
Centro.

JOÃO HÂVElÂNGi
Homenagem

Davi Moscovite, Armando, Mário, Felipe e
João Roberto Daudt D'OIiveira - Seus
amigos de infância - Associam-se às ho-
menagens que estão sendo prestadas em
comemoracão ao seu 75° aniversário.

t

(MISSA DE 30° DIA)

Esposa, filha, genro. mãe. irmã e irmãos e demais parentes
convidam para a Missa de 30° Dia a realizar-se quinta-feira,
dia 09/05/91, às 10:30 hs., na Igreja de São José. na Rua da
Misericórdia. s/n°— Praça XV de Novembro — Centro.

ALEXANDRE CÉSAR PIRES

DE CARVALHO
(MISSA DE 7" DIA)

tPERY 

GUEDES DE CARVALHO. MARCOS FLÁVIO PIRES DE CARVA-
LHOÍ esposa e filhas. SÉRGIO ALBERTO PIRES DE CARVALHO e filhos.
MARCO AURÉLIO PIRES DE CARVALHO, esposa e filhos e MÁRIO
MÁRCIO PIRES DE CARVALHO, esposa e filhas, respectivamente pai.irmãos, cunhadas e sobrinhos, agradecem todas as manifestações desolidariedade e pesar recebidas pelo falecimento de seu querido filho, irmão,

cunhado e tio e convidam parentes e amigos para a missa que, em sua intenção,mandam celebrar amanhã, quinta-feira, dia 9, às 18 hrs, na Igreja de São Camilo,na Estrada Velha da Ti]uca. 45 Usina, dispensando condolências.

Mato Grosso do Sul encabeça

lista de traficantes de drogas

BRASÍLIA — Nos últimos cinco
anos a Policia Federal prendeu 9 mil
712 pessoas por envolvimento cm trá-
fico de drogas. Uma lista completa,
elaborada pela Polícia Federal, com no-
mes de cada uma dessas pessoas, foi
divulgada ontem pela Comissão Parla-
mentar de Inquérito da Câmara dos
Deputados que investiga a impunidade
de traficantes de drogas e o crescimento
do consumo no país. O estado do Mato
Grosso do Sul é o campeão da lista,
com 2.185 detenções, ou 22,49% do
total geral. Em segundo está o estado de
Rondônia, com 740 prisões e em tercei-
ro o estado do Paraná, com 622.

0 estado do Rio de Janeiro apare-
ce em quarto lugar com 616 nomes
entre simples envolvimentos até tráfi-

co de drogas e o estado de Mato Grosso
vem em seguida com 590. São Paulo
ocupa a sexta posição com 513, seguido
da Bahia com 510. Dessa lista, que che-
gou à CPI na última semana, 300 pes-
soas são reincidentes. O relator da co-
missão, o deputado Moroni'Bing
Torgam (PSDB-CE) disse que a Cama-
ra dos Deputados enviou ofício aos se-
cretários de segurança c procuradores
dc justiça de todos os estados do país
pedindo uma outra lista com a situação
atual de todos os envolvidos no delito
no mesmo período.

Dc posse da segunda lista, os par-
lamentares pretendem fazer um cruza-
mento das informações para, cm se-
guida, pedir ao Ministério Público a
prisão preventiva de todos os reincidcn-

les em tráfico de drogas. Os parlamen-
tares irão se basear no Código Penal,
que prevê esse tipo de prisão em casos
dc reincidência do delito. O primeiro
depoimento na CPI, do diretor da Divi-
são de Repreensão a Entorpecentes da
Polícia Federal, Paulo Gustavo de Ma-
gâihãès Pinto, marcado para ontem, foi
adiado para amanhã às 10 horas.

Pelo roteiro aprovado ontem serão
chamados a depor na comissão o minis-
tro da Justiça, Jarbas Passarinho, o
procurador-geral da República, Aristi-
des Junqueira, um representante do Mi-
nistério Público, policiais e até trafican-
tes. Ficou estabelecido também que a
comissão realizará suas reuniões toda
as quintas-feiras às 10 horas.

áManíaco 
do ácido7 volta após

dois anos e ataca 3 mulheres

SÃO PAULO — Quando o pas-
tor Ernete Evangelista e o motoris-
ta Luís Porfírio foram presos cm
1989, acusados de jogar ácido nas
pernas e nádegas de mulheres, a poli-
cia paulista imaginou haver tirado de
circulação os responsáveis pela onda
dc terror que, por um ano, amedron-
tou as moças de São Miguel Paulista,
bairro pobre da Zona Leste da capi-
tal. Passados dois anos, o maníaco do
ácido está de volta e já fez três novas
vítimas entre 30 de abril e 3 de maio.
São mulheres bonitas, com idade en-
tre 16 e 24 anos, atacadas quando
usavam roupas curtas. Sem maiores
pistas, a polícia conseguiu montar
apenas o retrato-falado do criminoso,
descrito pelas vítimas como um ho-
mem branco, de 25 anos, sem barba,
olhos e cabelos castanhos, !,70m, que
normalmente usa roupas jeans.

A descrição do psicopata, confor-
me reconhece o delegado Hélio Tava-
res, titular do 22" Distrito Policial de
São Miguel Paulista, se assemelha à
de milhares de jovens da Zona Leste
da capital e, por si só, não chega a ser
uma grande pista para a polícia. Há,

porém, um detalhe que pode ajudar
nas investigações. As últimas três víti-
mas foram atacadas no interior das
estações São Miguel e Tatuapé do
metrô, na hora de entrar nos trens, o
que pode significar que o maníaco
escolheu um raio de ação, ao contrá-
rio das vezes anteriores, quando agia
cm vários pontos da Zona Leste.

A mais recente vítima do mania-
co do ácido é Rosângela Aparecida
da Silva, de 21 anos, atacada no em-
barque da estação São Miguel. "Ele
estava atrás de mim e ficou dentro do
trem olhando o resultado", contou
Rosângela à polícia. A garota disse
que o rapaz fez gestos irônicos en-
quanto ela demonstrava sentir dores.
Apavorada, Rosângela desceu na es-
tação seguinte e procurou socorro
médico no Hospital Tidc Setúbal. O
líquido, ainda não identificado pela
polícia, corrói a pele e deixa marcas
só removíveis por cirurgia plástica."O homem é sádico, sente prazer
vendo a vítima sofrer", diz o delega-
do Hélio Tavares.

Um levantamento feito pela poli-
cia mostra que ílos 24 casõs registra-

dos em São Paulo desde 1988, apenas
11 foram devidamente esclarecidos
nas investigações que apontam o pas-
tor Ernete Evangelista c o motorista
da Companhia Municipal de Trans-
portes Coletivos (CMTC) Luís Porfi-
rio, atualmente presos na Casa de
Detenção. Os outros 13 casos, oito
deles ocorridos ainda em 1988, per-
manecem insolúveis e podem ter sido
praticados pelo psicopata que está
agindo agora. De acordo com o dele-
gado Hélio Tavares, o verdadeirç
maníaco do ácido ainda está solto. É
possível que, em 1989, quando a poli-
cia desencadeou a operação, tenha
prendido imitadores do criminoso."Sempre que surge uma onda de um
determinado tipo de crime, aparece
um ou outro para imitar", explica o
delegado.

Os policiais de São Miguel Pau-
lista estão circulando desde ontem
com o retrato-falado do homem des-
crito pelas vítimas. Cópias foram dis-
tribuídas também entre seguranças
que trabalham nas estações do metrô
onde, segundo suspeitas da polícia, o
maníaco tio ácido voltará a agir.

Violência de índio 
preocupa 

Fuxtai

Milícia indígena é
acusada de matar
caiuás em Dourados

GAMPO 
GRANDE — A ação

de uma milícia integrada por
índios caiuás, guaranis e terenas, co-
mandada por capitães das três tribos,
vem gerando graves conflitos na re-
serva indígena de Dourados, no Sul
do estado. Na madrugada dc ontem,
os caiuás, enfurecidos, arrombaram e
destruíram uma cadeia onde estavam
cinco companheiros, presos por em-
briaguez. A policia interna formada
pelos indígenas existe há mais de 70
anos, mas agora vem sendo acusada
de assassinar caiuás, torturar presos e
estuprar menores.

A ação dos caiuás por pouco não
provocou um conflito generalizado
na reserva, com o envolvimento das
três tribos. "Existe uma rivalidade
entre eles, pois são liderados por ca-
pitães diferentes e que não aceitam
interferência em seus grupos", disse o
delegado da Polícia Federal em Dou-
rados, pelei Teixeira. As policias Fe-
deral e Civil do estado estão investi-
gando o caso e as denúncias de que a
policia interna é responsável por as-
sassinatos dentro da reserva. Embora
os caiuás estejam sendo levados ao
suicídio por causa da perda de identi-
dade cultural e pela agressão dos
brancos, a polícia acredita que alguns
índios encontradas enforcadas em ár-
vores podem ter sido na verdade as-
sassinados."A situação é tensa na reserva e
estas denúncias acirraram os âni-
mos", confirma o administrador re-
gional da Funai. Manoel Hélio de
Paula. Ele vai sugerir à Funai, em
Brasília, a extinção da milícia indige-
na como forma de recuperar a paz na

reserva. Depois que as polícias Fede-
ral e Civil interferiram no caso, fami-
lias indígenas que perderam parentes
supostamente por suicídio decidiram
denunciar os policiais da reserva, o
que provocou revolta principalmente
entre os caiuás e os guaranis. O Con-
sellio lndigenista Missionário (Cimi),
em Dourados, tem documentos que
acusam a polícia indígena de três
mortes.

A policia da reserva, segundo Hi-
lárió Paulus, membro da Pastoral In-
digenista de Dourados, usa revolve-
res, facas, cassetetes de cano (tipo
PVC) e chicotes improvisados com
cabos de aceleradores de Fusca. Um
dos documentos em poder do Cimi
relata que no último dia 27 de dezem-
bro a Índia terena Rufina Ribeiro foi
encontrada morta, pedurada numa
árvore com uma corda no pescoço.
Sua morte foi registrada como suicí-
dio, embora, segundo Paulus, os tere-
nas não têm o hábito de se suicidar.
Segundo a família, Rufina teria resis-
tido a uma tentativa de estupro do
policial Florêncio Marques, perten-
cente à milícia e que se enforcou no
último dia 6 de março, após ser tortu-
trado.

"Há uma lesgislação interna rigo-
rosa, onde quem é preso submete-se a
serviços forçados, como trabalhar na
roça dos capitães. Quem desobedece
a essas regras sofre castigos Tísicos",
explica o membro do Cimi. O admi-
nistrador da Funai acha que a policia
indígena "extrapolou seus limites",
desrespeitando o próprio estatuto do
indio. Essa policia foi criada para dar
segurança à reserva, e seus integran-
tes — o pelotão possui hoje sete ín-
dios — são indicados por um conse-
lho das aldeias. Nos últimos dois
anos, foram registrados 59 suicídios
de caiuás na reserva de Dourados.

Guajajaras podem
invadir povoado
maranhense amanhã

SÃO 
LUÍS — Oito mil índios de

seis aldeias guajajaras, liderados
pelos caciques José Galdino, Antônio
Mariano e Marciano Guajajara, estão
cm pé de guerra e ameaçam invadir
amanhã — fim do prazo dado à Funai
para retirar os moradores — o povoa-
do de São Pedro dos Cacetes (MA),
localizado dentro da reserva indígena
de Canabrava, no município de Barra
do Corda. "Estou preocupado", disse
o administrador da Funai, em Barra do
Corda, José'Leite Piancó, que conta
com apenas um destacamento de 20
soldados da Polícia Militar para evitar
a invasão. A população de São Pedro
dos Cacetes promete resistir ao ataque.
O administrador vem se reunindo dia-
riamente com os índios para tentar evi-
tar a invasão, mas com a promessa da
população de resistir, ele teme o pior."Vai ser uma carnificina", prevê.

O conflito entre moradores de São
Pedro e os guajajaras c antigo e ganhou
força em 1989, quando a Assembléia
Legislativa do Maranhão transformou
o povoado de 20 mil habitantes em
município, ato anulado no mês passa-
do pelo Supremo Tribunal Federal,
que acatou ação de inconstitucionali-
dade movida pela Procuradoria Geral
da República. A decisão e as constan-
tes brigas entre moradores do povoado
e índios fez com que os guajajaras deci-
dissem não mais conviver com os bran-
cos. Na semana passada, três índios
foram espancados e um está desapare-
cido.

Há um século, os guajajaras invadi-
ram o povoado de Alto Alegre — cuja
desocupação deu origem a São Pedro
dos Cacetes —, mataram 13 frades e
expulsaram os moradores da cidade.

Avisos Religeosos e Funebres
Para publicapao de seu anuncio,

585-4550 mantemosum servi?ode 585-4320
rnr . atendimento direto pelos telelones:9O5'439O 5o3n447o
Dc 2* a 6* Apos o horirlo
das 9:00 As comcrcial e aos
18:00 horas JORNAL DO BRASIL sdbadon, domingos

eferiados

MARIA MADALENA DE

SIQUEIRA CARVALHO

(MISSA DE 7° DIA)
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Agradecendo as manifestações de pesar e

carinho recebidas por ocasião de seu fale-

cimento, seus FILHOS, GENROS, NO-

RAS e NETOS convidam para a Missa de 7o

Dia que farão celebrar dia 9 de Maio (Quin-
ta-Feira), às 18:00 horas, na Igreja N.Sa do

Brasil, à Av. Portugal — n° 772 — Urca.

Cardeal lança 1

campanha contra

pena de morte
FORTALEZA — o cardeal-arcebís-

po de Fortaleza, dom Aloisio Lorschei-
der, lançou, ontem, na seção da Ordem
dos Advogados (OAB) do Ceará, uma
campanha contra a pena de morte, a
ser difundida em Iodas as dioceses do
estado, como antecipação ao plebisci-
to a ser proposto ao Congresso pelo
deputado Amaral Neto (PDS-RJ). A
iniciativa tem apoio do governo do esta-
do, prefeitura e das comissões de direitos
humanos da Assembléia e da Câmara.

Dom Aloisio recomendou ao Con-
gresso examinar "com a consciência cris-
tâ a proposta do plebiscito, sem se
deixar levar pela emoção". Segundo ele,
a matéria "deve ser precedida de um
julgamento criterioso, por muitos anos",
quando, acredita, a pena de morte não
teria mais sentido. Na sua interpretação,
é um "equívoco pensar que a condena-
çáo capital vai acabar com a violência".

A título de exemplo de como a Justi-
ça no país é discricionária, o cardeal
citou estatísticas que apontam o po-
voamento dos presídios por maioria de
negros e pobres. "Os tribunais rece-
bem pressões e muitas vezes não sa-
bem resolver certos casos que envol-
vem pessoas de camadas sociais mais
elevadas", afirmou.

Motoristas de

Curitiba fazem

greve por 30%
CURITIBA — Com apoio não de-

clarado das empresas, interessadas em
aumentar o valor da tarifa, motoristas e
cobradores do transporte coletivo da
Região Metropolitana de Curitiba en-
traram em greve ontem, reivindicando
um reajuste de 30%. Os trabalhadores
querem a equiparação salarial com os
motoristas rodoviários urbanos da ca-
pitai, que ganham atualmente CrS 85
mil.

A greve teve início à zero hora de
ontem e deixou cerca de 100 mil pes-soas sem ônibus. O presidente do sindi-
cato dos motoristas e cobradores, José
Martins Costa, disse que o movimento
atingiu cerca de 50% durante o dia."Vamos manter o movimento caso não
haja acordo com os empresários", disse
Martins Costa. Os donos de empresas
que gerenciam o transporte coletivo me-
tropolitano asseguram que não podem
conceder o aumento, a não ser que ocor-
ra reajuste da tarifa.

Os motoristas e cobradores do trans-
porte urbano fora da metrópole tam-
bém pensam em greve para conseguir
reajuste de salário. Segundo o sindica-
to da categoria, o movimento deveria
ocorrer simultaneamente com a para-
lisaçáo do transporte da região metro-
politana. Mas está marcada uma para-
lisação para os dias 22 e 23 deste mês.

Clientes de

curandeiros

vão à polícia
ARACAJU — A curandeira Helena

Pereira Costa e o pai-de-santo Valter
dos Santos, o Valtinho, foram denunv
ciados à polícia por seus seguidores. A
primeira é acusada de incorporar o cabo-
cio Benjamin e possuir sexualmente as
mulheres que freqüentam o seu terreiro,
no município de Riachâo do Dantas — a
lOOkm de Aracaju. Valtinho está foragi-
do após ter arrancado com uma dentada
um pedaço da língua de Dinamarque
Reis Santos.

Além de aliciamento dc menores, a
curandeira também é acusada de cliar-
latanismo por celebrar missas em sua
casa, transformada num misto de igre-
ja e terreiro de candomblé. Foi denun-
ciada à polícia por sua ex-seguidora,
Olivinha Rodrigues, que garante ter sido
possuída seis vezes pelo caboclo Bcnja-
min.

O delegado de Riachão do Dantas,
sargento José Deoclécio, disse que há
dois anos a curandeira atua livremen-
te no município: "Nunca fizemos nada
para impedir essa malandragem por falta
de denúncia, mas agora vamos tirar o
atrasado", diz o policial, que já solicitou
a prisão preventiva para Helena Pereira.
Olivinha contou ao delegado que a cu-
randeira usa sexualmente pelo menos seis
das moças que a seguem. Elas foram
taxadas pela falsa profeta de pecadoras e
por isso precisam se penitenciar com o
caboclo Benjamin.

Olivinha Rodrigues, 18 anos, denun-
ciou a curandeira, mas disse que está
com medo porque Helena lhe enviou
uma carta excomungando-a: "Ela es-
creveu que a partir de agora o meu
destino será o tormento do inferno e
que Deus jamais me perdoaria pela dela-
çào", afirma a ex-adepta da seita, dis-
posta a procurar a ajuda de um pa-dre.

O caso do pai-de-santo Valtinho é
ainda mais macabro: ao saber que Di-
namarque Reis Santos, por quem é apai-
xotiado. estava namorando uma moça,
Valtinlio preparou a sua vingança. Cha-
niou a vítima para uma sessão em seu
terreiro e incorporou o caboclo Flecha do
Cupido, que se disse desejoso de beijar
Dinamarque na boca. Quando este per-mitiu. Valtinho aplicou-lhe uma violenta
dentada, arrancando um pedaço da lin-
cua.
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JORNAL DO BRASIL

EDE

JOSE DE ALVARENGA

SOUTTO MAYOR
(MISSA DE 7° DIA)

J» NEUSA RAMOS SOUTTO MAYOR, TERESINHA SOUTTO MA-
X Y°R PIRAGIBE, ALFREDO FERREIRA PIRAGIBE, JOAO DE

I ALVARENGA SOUTTO MAYOR, INAH DE ALVARENGA SOUT-
I TO MAYOR e ZENY DE ALVARENGA SOUTTO MAYOR, agra-

decem as manifestacoes de pesar e carinho recebidas pelo falecimento
de seu querido esposo, pai. sogro. avo. irmaos e cunhadas e convidam
para a Missa de 7° Dia que sera celebrada no dia 09 de Maio
(Quinta-Feira), as 19:00 horas. na Igreja da Ressurreicao, a Rua

. Francisco Otaviano —'99 — Copacabana.

Violencia de hidio 
preocupa 
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Militia indigena KoffiffilKSiSE Guajajaraspodem
acusada de matar lias indigenas que perderam parentes mVadir pOVOadO
caiuas em Dourados maranhense amanha

GAMPO 
GRANDE - A a?ao 1UC Provocou revolta Principalniente

de uma milicia integrada por en,!re ?s,caiua.s,e ^ puarams. 0 Con- « AO LUIS - Oito mil indios de
indios caiuas, guaranis e terenas, co- selho Ind.gemsta M.ss.onario O seis alde.as guajajaras, liderados
m inth(h nor nnitae? diq trie (rib™ em Dourados- tem documentos que pe|os caciques Jose Galdino, Antonio

aCUSam a Policia.indi8ena de tres Mariano e Marciano Guajajara, estaoe. ,. j' p. i 
' ' c mortes. em pe de guerra e ameagam invadirserva indigena de Dourados, no Sul . ,. . . ... „ 'u-:

do estado Na madrueada de ontem A pohm da reserva' se8"ndo Hi- amanha — fim do prazo dado a I unaiao cstaao. in a maarugaaa ae ontem, ^ membro da pastorai !n. para retirar os moradores — o povoa-os caiuas, enfurecidos, arrombaram digenjsla de Dourados, usa revolve- do de Sao Pcdro dos Cacetes <N1A)'destruiram uma cadeia onde estavam ^ facaS) casseletes je canQ ((j |ocalizado dentro da reserva indigena
cinco companheiros, presos por em- pvC) e chjco(cs improvisados com de Canabrava, no mumcipio de Barra
bnaguez. A pohm interna lormada ca(,os de aceieradores dc pusca. Um do Corda. "Estou preocupado", disse
pelos indigenas existe ha mais de 70 fins Hnnimpntnc <>m nnHer Hn rimi o administrador da Funai, em Barra do
anos, mas agora vem sendo acusada ** Jose'Lei,e Piancf que conta

esiupnirSmenores.JS' 
* bro a 'nd'a terena Rufi"a R'beir0 fo1 soldados da iScia Mjl^Jajjevitar

A agao dos caiuas por pouco nao a nlor a-ura a nll"la a invasao. A popula?ao de Sao Pedro
provocou um confiito generalizado J 

° " .c° ,a no P"00?0- dos Cacetes promete resistir ao ataqujj
na reserva, com o cnvolvimento das ^ud mo, fo1 reSlstrada suljg§ 0 administrador vem se reunindo dia-
tres tribos. "Existe uma rivalidade dio, cmbora, segundo Paulus, os tere- riamente com os indios para tentarevi-
entre eles, pois sao liderados por ca- "as naP teil) 0 ,™bll° de se sulcldar- tar a invasao, mas com a promessa da
pities diferentes e que nao aceitam Segundo a fanulia, Rufina term resis- populagao de resistir, ele teme o pior.
interferencia em setts grfpos", disse tido a ,u™ !entatiya de csluPr0 do " scr u™ carnificina" preve.
delegado da Policia Federal em Dou- PokW Flor™cio Marques, perten- 0 confiito entre moradores de Sao
radosf Delci Teixeira. As policias Fe- °rnte aJmil'c]a e 1uc sc e.nforcou 110 fedro e os&aras ® anSlc 8a"b°u
deral e Civil do estado estao invest!- ult™° dla 6 dc mar?°> aPos ser tortu" or<;.alf l989-Jlua»d? a Assembleia
eando o c iso e -is deminchs de tnie •! trado- Legislate do Maranhao transformou
ganoo o cuso as ctenuncias de que , . 0 povoado de 20 mil habitantes em
policia interna e responsavel por as- "a uma lesgislagao interna ngo- ^ . . .,nili.,Hn nn mh nafch-sassinatos dentro da reserva. Embora ro$a, onde quem e preso submete-se , ,P ^ xribunal Federal«,cai»aS csteiam send. le,ados ao f.Mos,como trabalha,„a
suicidto por causa da perda de identi- ro?a dos capitaes Quem desobedece dade movjda ,a Procuradoria Geral
dade cultural e pela agressao dos a essas regras sofre castigos fisicos da Republica. A dccisao e as constan-
brancos, a policia acredita que alguns explica o membro do Cunt. O admi- jes ^rigas entre moradores do povoadoindios cncontrudss cnforcudus cm ur* nistnidor dd Fun^i tichti cjuc 3 policiu ^ indios fez com cjuc os guojojcirjis dcci-
vores podem ter sido na vcrdade as- indigena extrapolou seus limites dissem nao mais conviver com os bran-
sassinados. desrespeitando o proprio estatuto do cos jyja scniana passada tres indios"A situagao e tensa na reserva indio. Essa policia foi criada para dar foram espancados e um esta desapare-
cstas denuncias acirraram os ani- seguranga a reserva, e seus integran- cido.
1110s", confirma o administrador re- tes — o pelotao possui lioje sete in- Ha um seculo, os guajajaras invadi-
gional da Funai. Manoel Helio de dios — sao indicados por um conse- ram o povoado de Alto Aiegre — cuja
Paula. Ele vai sugerir a Funai, em lho das aldeias. Nos ultimos dois desocupa^ao deu origem a Sao Pedro
Brasilia, a cxtimjao da milicia indige- anos, foram registrados 59 suicidios dos Cacetes —, mataram 13 frades e
na como forma de recuperar a paz na de caiuas na reserva de Dourados. expulsaram os moradores da cidade.
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OswaldodcFariaPiodaRocha,50anos, hipcrtcnsaoarterial,cmcasa.naGloria |v JKIl.il C - 101'tC
de enfartc, durante jogo dc volci na cida- (Zona Sul). Portugucsa, dona-ile-casa, J, „ MKl! JHrFORTALEZA — o cardeal-arcebis-
de de Uayeux (I'll). Carioca, coronel do \ iuva. I*'«i sepultada ontcm no Sao fl po de Fortaleza. dom Aloisio Lorschei-
Exercito, comaiulava o 16" Rcgimento Joao Batista. li ' ..'-"CafiBp '*v : .jMfPjj der, lan?ou, ontcm, na se?ao da Ordcm
dciCavalaria Mecanizado. Campcao de Mliria Cecilia Barrns c Vasconcclos, 77 ~"#i I 

' flflg <3HT dos Advogados (OAB) do Ceara, uma
ido-das Horvb Armadas, loi instrutor anos, de traumatismo craniano, cm ca- If M 

'• <Ah HI campanha contra a ncna de morte, a
por 7 anos na tscola de tduca^ao haw sa, em CoPacabana (Zona Sul). Mara- tgfrf 1 Mf' . ser dilund.da em todas as dioceses do
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SCpultddd ontcm no Sd0 Jod° 0% 
| . A deputado Amaral Neto (PDS-RJ). A

Marciano. da prolessora Maria Amanda M 
jg. AyS"' ^iniciativa tcm apoio do governo do esta-

I roire e dc Al/ira Maria Rangel. Foi Ynlanda VVerncck Lucas, 69 anos, dc ..ifjNP do,prefeituraedascomissocsdcdireitos
sepultado ontcm com honras militares diabetes, em casa, cm Ramos (suburbio ifrS'humanos da Asscmblcia e da Camara.
no Cemiterio dc Sao Francisco Xavicr, da Lcopoldina). Fluminensc. dona-de- m • vK Dom Aloisio recomcndou ao Con-
no Caju (Zona Portuaria). casa, viuva, tinha quatro filhos. Foi grcsso examinar "com a consciencia cris-
Iraci Barbosa dc Oliveira da Costa, 28 sepultada ontcm no Cemiterio de Sao iBHHHMpft a proposta do plcbiscito, sem sc
anos. de parada cardiorrespiratoria, na l ranc'sco wavier. ffiB'" dcixar levar pela emogao". Segundo elc,
I'oliclinica dc Botafogo, em Botafogo Jose Dutra, 57 anos, de acidente vascu- l&ll- wSBBw 

"W&r a materia "deve ser prccedida dc um
(Zona Sul). Fluminensc. auxiliar dc en- larcerebralchipertcnsaoarterial.no *' julgamento criterioso, por muitos anos",
fcrmagem, casada eoni Marcos Miran- Hospital Universitario Graf free ! llf quando, aeredita, a pcna de morte nao
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Cemitenp dc Sao Joao Batista, em Bo- Nuncs Dutra, tinha quatro lllhos c mo- „ /r* ^ 

' ' ?ao 
capital vai acabar com a violcncia".tafogo. ¦ rava em Sao Cristovao (Zona Norte). * A titulo de exemplo de conio a Justi-

Joao AlVcs Pinto, 85 anos, dc cancer, rot sepultado ontem no Sao Francisco ta no pais e discricionaria, o cardeal
no Hospital Sao Samaritano, em Bota- ' ,mcr* cilou cstatisticas que apontam o po-
fogo. Fluminense, motorista aposcnta- Joao Afonso dos Santos, 62 anos, dc '-w-/ Aw voamento dos presidios por maioria de
do. viiivo, tinha duas lllhas c morava enfarte, no Hospital da Beneficencia negros e pobres. "Os tribunals recc-
cm Botafogo Foi sepultado ontcm no Portugucsa, na (iloria. Fluminensc, co- ! > >» bem pressocs c muitas vczes nao sa-
Sao Jo"io Batista mcrciante. casado com Luanda Vicen- bem resolver ccrtos casos que cnvol-' 

_ 
' tc dos Santos, tinha trcs filhos e mora- , « ! * . , , ¦ vem pessoas de camadas sociais maisMaria da Conceifao Pontes Starling, 87 va cm Sao Cristovao. Foi sepultado lulson Pureira da bilva, que policia baleou por engano, pode Jicar parahtico clcvadas", afirmou.

anos. de parada cardiorrespiratoria e ontem no Sao Francisco Xavier.
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MERCEDES STOR RODRIGUES 7 . . mulherescom
. , 

<M,;s'd<,7> dois 
dias para ser internado Icido nimetro

f A famiha agradece as manifestapoes de pesar e carinho recebidas por B
^ ocasiao de seu falecimento e convida para a Missa de 1 ano que ser& SAO PAULO — Quando o pastor

J celebrada hoje, dia 8 de maio, is 18h, na Par6quia Nossa Senhora da BELO HORIZONTE — Balcado visi tou de surprcsa o posto do vela Nova Granada, na Zona Oeste de Ernete Evangelista c o motorista Luis
I Ajuda, Praga Caucuta n° 23, Freguesia, llha do Governador. por engano por policiais militares, o Inamps, que funcionava anexo a San- Belo Horizonte, e arrastada para um Porfirio foram presos em 1989, acusados

————— balconista l:dson Pereira da Silva, de ta Casa dc Miscricordia, e foi infor- matagal. fedson se armou com uma de jogar acido nas pernas e nadegas de
_____________________________ 20 anos, foi levado ao hospital muni- mado de que poucas horas antes mais espingarda polveira, de fabricagao ca- mulhercs, a policia paulista imaginou ha-

em n b _ xai ntniin cipal Odilon Berhens as 2h05 de se- um paciente morrcra por falta de seira, mas, no caminho do matagal, yer tirado de circula<;ao os responsaveis
I AYMP TIIPh OP gunda-feira, recebeu atendimcnto dc atandimento, nada menos que o seti- cncontrando com tres policiais, que pela onda dc terror que, por um ano,

^ " wi a urgencia, mas ate 22h45 de ontem, moemapenas 12 dias. procuravam cxatamente dois estupra- amedrontou as mocas de Sao Miguel
(FALECIMENTO) quase dois dias depois, nao tinha ,,, , , , . , , ,. dores que agiam na favela. Paulista, bairro pobre da Zona Leste da

conseguido vaga para internado. Por 0 Ia e maio, exatamente ha 
Os soldados Joaauim Noeueira Fi ^apital. 

Passados dois anosi,o maniaco do

| JL As familias Oliveira e Domingues Souto consterna- volta de 22h, Edson foi transferido ™ano>0P°^ r°' ^Pcl° ««• 
iho de S "r° 

esta,dewv? 
h-f K 

CS-TS
"T° ™ 1011111100 vuy°".a c t-'wiiiiiiyuoo ouuiuwioioiira M . n • , nistro. A sttua?ao amemzou-se sema- l"0, QC -iy.a«os, wagner Amarat vitimas entre 30 de abril e 3 de maio. Sao

| I das com o falecimento do seu querido JAYME, para o nospnai Mater uet. um me- nas depois com a cria?ao de uma cen- Marco Antonio dos Santos, ambos de mulheres bonitas, com idade entrc 16 e
' comunicam seu sepultamento dia 8, as 10:00 horas one e?e nlo rnrro' Hsto Z vWa* traI de lcitos' 1ue se encarregava dc 26 an.os' aI^8aram Edson aP°ntOU 24 anos, atacadas quando iisavam rou-

no Cemiterio Sao Francisco de Paula — Catumbi ma?£e I Sin conse8uir va8as cm hospitals da rede a espingarda para eles, que atiraran^ pas curtas. Sem maiores pistas. a po beta
I "u .vciiiiitJtJU odu ndiiubuu ue rduid ^diuinui. masaeu near paralitico. nnhlira cnnrtiri.Uir atingindo duas vezes o balconista. conseguiu montar apenas o retrato-fala-____ —• <»»»• A rede hospitalar de Belo Hori- ' 

... major Walter Lucas, do setor de co- do do criminoso, descrito pelas vitimas
zonte csteve em evidencia nacional, . acordo com a ocorrencia poli- munica?ao da PM, admitiu o engano como um h°mem branco, de 25 anos,

B"^C A I \S A Bryf A 110 ano Passado, pelos sucessivos ca- cial- 0 balconista baleado ontem por disse que o rapaz atingido foi imedia- sem barba- olhos e eabc,os castanhos,
\ JOSE Oh ALVA^Ca^C5A SOS de morte de pacientesfnas filas de policiais militares tentava salvar a na- tamente conduzido ao hospital. Os 1,70m, que normalmente usa roupas

£^*41STTO Afl A YAp atendimcnto. No dia 4 dc maio, o morada, Celia Moreira dc Souza, do- soldados estao presos no 1° Batalhao jeans'
3UU ) SU IVIATUK ministro da Saude, Alceni Guerra, minada por dois desconhecidos, na fa- da PM e responderao a inquerito. A descri?ao do psicopata, conforme

(MISSA DE 7° DIA) reconhecc o delegado Helio Tavares, ti-
. ——-—— tular do 22° Distrito Policial de Sao Mi-NEUSA RAMOS SOUTTO MAYOR, TERESINHA SOUTTO MA- OTiei p-4,.i se qssemelha a de milliares

|fe VOR PIRAGIBE, ALFREDO FERREIRA PIRAGIBE, JOAO DE 1 * • 1 J • T? Sovensda^
I ALVARENGA SOUTTO MAYOR, INAH DE ALVARENGA SOUT- aejovensda/,ona Leste aa capital e, por
I TO MAYOR e ZENY DE ALVARENGA SOUTTO MAYOR, agra- » 11A1H.1U |jl iL UmMjO^L si so, nao chega a ser uma grande pista

decern as manifesta?oes de pesar e carinho recebidas pelo falecimento ¦"* Para a P°heia. Ha, porem, um ctctalne
de seu querido esp'oso, pai, sogro, avo, irmaos e cunhadas e convidam lifiUrifl inrh'penn P reserva. Depois que aspolidas Fede- rZnnidiarjjc rinrf^m <luc Poc^e aJu"ar nas mvestiga<;oes. As
para a Missa de 7° Dia que sera celebrada no dia 09 de Maio u ral e Civil interferiram no caso, fami- KJUajajaiaa jJUUClll ultimas tres vitimas foram atacadas no
(Quinta-Feira). as 19:00 horas. na Igreja da Ressurreicao, a Rua tlCUSclQcl QG ITlcltar lias indigenas que pcrderam parentes inV3.dirD0V03.d0 interior das esta?oes Sao Miguel c Ta-
FranciscoOtaviano —99 —Copacabana. natiiai-mn ''Tirmrarlnc supostamcnte por suicidio decidiram if i~ tuape do metro, na hora de entrar noscdiiLis em uouraaos dc^unciar os 

vpoUciais 
da rcscrvat 0 maranhense amanha trens, o que pode signincar que 0 mania-

GAMPO 
GRANDE — A acao que Provocou rcvolta principalmente co escolheu um raio de agao, ao comra¬

de uma milicia integrada por cn}?e ?s.c?iuas,e ^ guaranis. O Con- « AO LUIS - Oito mil indios dc rip das vezes anteriores quando agia em

IbUfiViyiSUEM Ut S Ltl i mdiMuas, guaranis e terenas, co- selho Indigemsta Miss.onano (Cm.), © seis aldeias guajajaras, liderados var.os pontos da Zona Leste.
1 ,ono hia\ mandada porcapitaes das tres tribos, em Dourados. tem documentos que pelos caciques Jose Galdino, Antonio A mais recente vitima do maniaco doUIA) vem 

gerando graves conflitos na re- acusam a Pohcia indigena de tres Mariano e Marciano Guajajara, estao fcido e Rosangela Aparecida da Silva, de

JL Lia Bandeira de Mello Leite. Marcia e Carlos Roberto scrva indigena dc Dourados, no Sul amanhii- fldo'pra™M 21 
anos, atacada no embarque da esta-

®r" . . . ... . n . „• ¦•,. . .... .. doestado Na madrueada de ontcm a pomia aa reserva, segunao Hi- um uu pn/.u uauu j iuimi cao Sao Miguel. Ele estava atras de
I Jr'e'ra ,e 

f'lhos. Monica e Paulo Barb,rate, e filhos. Maria oS'eEdfcniaSl 
f10 Paul"s' ™embr?da Pasloral Para re''[ar os moradores — o povoa- ^ e ncoufcdenlro do trem o|hando 0¦ Yedda Leite Linhares, filhos. nora e netos. Yonne de Freitas digemsta de Dourados, usa revolve- do de Sao Pedro dos Cacetes (MA), nHaAaWo" mn»n.. Rn^n^ii & nniu^

Leite, sensibilizados com o carinho recebido, convidam cincn rmmnWmfnr™! 11??^ res' facas< cassetetes de cano (tipo localizado dentro da reserva indigena A nrota dissc aue o rma/'fez ecstosnan t Mksn Hp ?D° Dia pm mpmnrin Hp <;pi, nuprirlo mnrirln mi unco companhciros, presos por em- PVC) c chicotes imnrovisados com de Canabrava, no municipio de Barra A^garota disse que o rajgz tez gestos
para a Missa de_ 30 Dia em memorta de seu querido marido pai. bnagucz. A pohcia interna formada cubo; de ace]crador^ de Fu 

°a T do Corda. "Estou preocupado", disse ironicosen^ntoela demonstravasent*
W'™' ir,ma,0' 

^ 
e tl°"aQ°,— EDMILS0N — 8 s®r celebrada |lo|indigenas existe ha mais de 70 dos documentos cm poder do Cimj oadministradordaFunai,cm Barrado dores. Apavorada, Rosangela desccu na

as 10:30 hs de 5a feira, dia 9 de maio, na Igreja de Santa Luzia, anos, mas agora vem sendo acusada , . .... Corda, Jose Leite Pianeo, que conta cstagao seguinte e procurou socorro me|
C e n t r o de assassinar caiuas, torturar presos e . ? .. R r „ . . j com apenas um destacamento de 20 dico no Hospital Tide Setubal. O liquido,

estuprar menores. pnenntraH^ mnrt-, n ,m. soldados da Policia Militar para evitar ainda nao identificado pela policia, cor-
A a?ao dos caiuas por pouco nao , ' ". a invasao. A populagao de Sao Pedro roi a pele c deixa marcas so removiveisprovocou um conflito generalizado arvore com uma corda no pescogo. dos Cacetes promete resistir ao ataque. por cirurgia plastica. "O homem e sadi-

E jCEx A '315k. ¦ R « n A A II ^ pa na reserva, com o cnvolvimento das ^ua 
mo,rte 101 reBlslra"a como suici- 0 administrador vem se reunindo dia- co, Sente prazer vendo a vitima sofrer",

IhB A MB U A \l III I A mBnb tres tribos. "Existe uma rivalidade dio, embora, segundo Paulus, os tore- riamente com os indios para tentar evi- dizo delegado Helio lavares.
O pk W entre eles, pois sao liderados por ca- nas nao tem o habito de se suicidar, tar a invasao, mas com a promessa da M . . . ... . ...w ® pitaes diferentes e que nao aceitam Segundo a famiha.Rufina teria resis- populagao de resistir, elc teme o pior. Um levantamento feito pela pohcia

I Homenaqem in||ferencia<||seusgrupos" disse o tido a uma tentativa de estupro do "Vai ser uma carnificina", prevc. mostra que dos 24 casos registrados em
nawi Mne^r»\/ito Armanrln K/1 a „ Pa.;_ delegado da Policia Federal em Dou- P",kia! Florendo Marques, pertcn- O confiito entre moradores de Sao Sao Paulo desdc 1988 apenas 11 foram
L-' a VI IVI UoUUVI LU, Ml 11 Idl IUU, IVIdilu, rados, Delci Teixeira As policias Fe- cente a milicia e que se enforcou no Pedro e os guajajaras e antigo e ganhou devidamente esclarecidos nas investiga-
Joao Roberto Daudt D'Oliveira - Seus dcral e Civil do estado estao investi- ultimo dia 6 de margo, apos ser tortu- for?a em 1989, quando a Asscmblcia goes que apontam o pastor Ernete Evan-

. y; . , , gando o caso c as denuncias de que a trada Legislativa do Maranhao transformou gclista e o motorista da Companhia Mu-
amigos de intancia - Associann-se as ho- policia interna e respo^lv^lpor H 

"Ha uma lesgislapao interna rigo- o povoado de 20 mil habitantes em nicipal de Transportes Coletivos
menagens que estao sendo prestadas em sassinatos dentro da reserva. Embora «»^ondeq»^ipreso submerse a rSarSSn® (CMTC) 

Luis Porfirio, atualmente pre-
~ *7 r n ¦ ' os caiuas estejam sendo levados ao servigos forgados, como trabalhar na "'PePrl"??''' sos na Casa de Deten?ao. Os outros 13

comemoracao ao seu 75° aniversario. suicidio por causa da pcrdadeidenti- ro?a dos capitaes. Quem desobedece 3"dSStaSS casos, oito deles oeorridos ainda cm^ dade cultural e pela agressao dos a essas regras sofre castigos fisicos , da Repiiblica. A decisao e as cdnstan- 1988, permanccem insoluveis e podem
brancos, a policia aeredita que alguns ^°t 

a1™' tes brigas entre moradores do povoado ter sido praticados pelo psicopata que
aa « n in a.m u x-t. m a. indios encontradasenlorcadas em ar- nistrador da Funai acha que a pohcia e indios fez com que os guajajaras deci- esta aoindo aaora De acordo com o

J-k U K S Ci ^ Mk vores podem ter sido na verdade as- indigena extrapolou seus Iimites , dissem nao mais conviver com os bran- . ut t aa-I * tt 0^. U sassinados. desrespeitando o propno estatuto do cos. Na semana passada tres indios delegado Helio Tavares, o verdadeiro
I&J f"* I I C i "A situaeao e tensa na reserva c indio. Essa policia foi criada para dar foram espancados e um esta desapare- maniaco do acido ainda esta solto. E

W EI K M. O/A I I /A estas, denuncias acirraram os ani- seguran?a a reserva, e seus integran- cido. possivel que, em 1989, quando a policia
! (MISSA DE 30° DIA) nios", conljrma o administrador re- tes — o pelotao possui hoje sete in- Ha um seculo, os guajajaras invadi- desencadeou a operacao, tenha prendidogional da I-unai, Manoel Helio de dios — sao mdicados por um conse- ram o povoado dc Alto Alegre — cuja ... , . .

JL Esposa, filha, genro, mae. irma e irmaos e demais parentes Paula. Ele vai sugerir a Funai, em Iho das aldeias. Nos ultimos dois desocupaijao dcu origem a Sao Pedro inntadores do criminoso. bcnipre que
convidam para a M issa de 30° Dia a realizar-se quinta-feira, Brasilia, a extingao da milicia indige- anos, foram registrados 59 suicidios dos Cacetes —, mataram 13 frades surSc uma onda de um determinado tipo
clia 09/05/91. as 10:30 hs. na Igreja de Sao Jose na Rua da na como torma dc recuperar a paz na de caiuas na reserva de Dourados. expulsaram os moradores da cidade. de crime, aparece um ou outro para imi-

| Misericordia. s/n°—Praca XV de Novembro — Centro. ———————————————————tar", explica odelegado.

I 

ALEX£cN?5!5is,tRnPIRES 

11 
MARIA MADALENA DE 11 r.1£U

Dc Ca Pk IR. v A L O O* „ ISViinifflkiksptfkiB

S1QUE RA CARVALHO ——LI-IO. esposa e filhas, SERGIO ALBERTO PIRES DE CARVALHO e filhos. mantemosumserviijodeatendimento
1 MARCO AURELIO PIRES DE CARVALHO. esposa e filhos e MARIO / A f T- ni » direto pelos telelones:
I MARCIO PIRES DE CARVALHO, esposa e filhas. respectivamente pai. (fVlid^A Life/ OiA)irmaos. cunhadas e sobrinhos, agradecem todas as manifostanoes do *

solidariodade e pesar recebidas pelo falecimento de seu querido filho, irmao. A -.
cunhado e tio e convidam parentes e amigos para a missa que. em sua intoncao. AnraHoPCinrln OO m r» I f r\ r« + d.2*»b-mandam celebrar amanha. qu.nta-feira, dia 9. as 18 hrs. na Igreja de Sao Camilo. A® AAU I d U t- I I U U db I T 1 C4 ll II CO lO C O 0 S QS UGSdl Gna Estrada Velha da Tijuca. — Usina. dispensando condolencias. I I io.'Oohor>»

[ 
carinho recebidas por ocasiao de seu fale- 585-4396

Avisos Religiosos e Funabrec C i tTI e 1110, seus FILHOS, GENROS, NO- 585-4550

585-4550 manlomosum sefvlcoce 585-4320 RAS e NETOS convidam para a Missa de 7° s£H5u i
S8S.4396  585.44^ Dia 

que farao celebrar dia 9 de Maio (Quin- 885-4320

SSH jornaldobrasil JZSZZ ta-Feira), as 18:00 horas, na Igreja N.Sa do 585-4475

BBaaMaBaaiataa Brasil, 
a Av. Portugal — n° 772 — Urea. sSSsl

Carlos Avelino
Cardeal lança

campanha contra

pena de morte
FORTALEZA — o cardeal-arcebis-

po de Fortaleza, dom Aloisio Lorscliei-
der, lançou, ontem, na seção da Ordem
dos Advogados (OAB) do Ceará, uma
campanha contra a pena de morte, a
ser difundida em todas as dioceses do
estado, como antecipação ao plebisci-
to a ser proposto ao Congresso pelo
deputado Amaral Neto (PDS-RJ). A
iniciativa tem apoio do governo do esta-
do, prefeitura e das comissões de direitos
humanos da Assembléia e da Câmara.

Dom Aloisio recomendou ao Con-
gresso examinar "com a consciência cris-
tã a proposta do plebiscito, sem se
deixar levar pela emoção". Segundo ele,
a matéria "deve ser precedida de um
julgamento criterioso, por muitos anos",
quando, acredita, a pena de morte não
teria mais sentido. Na sua interpretação,
e um "equivoco pensar que a condena-
ção capital vai acabar com a violência".

A titulo de exemplo de como a Justi-
ça no país é discricionária, o cardeal
citou estatísticas que apontam o po-voamento dos presídios por maioria de
negros e pobres. "Os tribunais rece-
bem pressões c muitas vezes não sa-
bem resolver certos casos que cnvol-
vem pessoas de camadas sociais mais
elevadas", afirmou.

Otoituári©

Rio de Janeiro

hipertensão arterial, em casa, na Glória
(Zona Sul). Portuguesa, dona-de-casa,
\iúva. Foi sepultada ontem no São
João Batista.
Maria Cecília liarros c Vasconcelos, 77
anos, de traumatismo craniano, cm ca-
sa. cm Copacabana (Zona Sul). Mara-
nhense, professora aposentada, soltei-
ra. Foi sepultada ontem no São João
Batista.
Yolanda VVerneck Lucas, 69 anos, de
diabetes, em casa, cm Ramos (subúrbio
da Leopoldina). Fluminense, dona-dc-
casa, viúva, tinha quatro filhos. Foi
sepultada ontem no Cemitério de São
Francisco Xavier.
José Dutra, 57 anos, de acidente vascu-
lar cerebral c hipertensão arterial, no
Hospital Universitário Graffréc e
Guinle, na Tijuca (Zona Norte). Capi-
xaba, aposentado, casado com Niceia
Nunes Dutra, tinha quatro filhos c mo-
rava em São Cristóvão (Zona Norte),
Foi sepultado ontem no São Francisco
Xavier.
João Afonso dos Santos, 62 anos, de
enfarte, no Hospital da Beneficência
Portuguesa, na Glória. Fluminense, co-
merciante, casado com Lucinda Vicen-
te dos Santos, tinha três filhos e mora-
va em São Cristóvão. Foi sepultado
ontem no São Francisco Xavier.

Osivaldo de Faria Pio da Rocha, 50 anos,
de enfarte, durante jogo de vôlei na cida-
de de Bayeux (PB). Carioca, coronel do
Exército, comandava o 16° Regimento
de Cavalaria Mecanizado. Campeão de
judô das Forças Armadas, Ibi instrutor
por 7 anos na Escola de Educação Física
da Urca, no Rio. Casado com Sônia
Figueiredo Pio da Rocha, tinha uma
filha e era irmão do psicólogo João
Marciano, da professora Maria Amanda
Freire e de Alzira Maria Rangel. Foi
sepultado ontem com honras militares
no Cemitério de São Francisco Xavier,
no Caju (Zona Portuária).
Iraci Barbosa de Oliveira da Costa, 28
anos, de parada cardiorrcspiratória, na
Policlínica de Botafogo, em Botafogo
(Zona Sul). Fluminense, auxiliar de en-
fermagem, casada com Marcos Miran-
da da Costa, morava cm Santa Cruz
(Zona Oeste). Foi sepultada ontem no
Cemité.cip de São João Batista, em Bo-
t afogo...
João AlVcs Pinto, 85 anos, de câncer,
no I lospital São Samaritano, cm Bota-
fogo. Fluminense, motorista aposenta-
do, viúvo, tinha duas filhas e morava
em Botafogo, Foi sepultado ontem no
São João Batista.
Maria da Conceição Fontes Starling, 87
anos, de parada cardiorrcspiratória e

Edson Pereira da Silva, que polícia baleou por engano, pode ficar paralítico

Maníaco ataca

mulheres com

ácido no metrô
SÃO PAULO — Quando o pastor

Ernete Evangelista c o motorista Luís
Porfirio foram presos em 1989, acusados
de jogar ácido nas pernas e nádegas de
mulheres, a polícia paulista imaginou ha-
ver tirado de circulação os responsáveis
pela onda de terror que, por um ano,
amedrontou as moças de São Miguel
Paulista, bairro pobre da Zona Leste da
capital. Passados dois anos, o maníaco do
ácido está de volta e já fez três novas
vitimas entre 30 de abril e 3 de maio. São
mulheres bonitas, com idade entre 16 e
24 anos, atacadas quando usavam rou-
pas curtas. Sem maiores pistas, a policia
conseguiu montar apenas o retrato-fala-
do do criminoso, descrito pelas vítimas
como um homem branco, de 25 anos,
sem barba, olhos e cabelos castanhos,
l,70m, que normalmente usa roupas
jeans.

A descrição do psicopata, conforme
reconhece o delegado Hélio Tavares, ti-
tular do 22° Distrito Policial de São Mi-
guel Paulista, se assemelha à de milhares
de jovens da Zona Leste da capital e, por
si só, não chega a ser uma grande pista
para a polícia. Há, porém, um detalhe
que pode ajudar nas investigações. As
últimas três vítimas foram atacadas no
interior das estações São Miguel c Ta-
tuapé do metrô, na hora de entrar nos
trens, o que pode significar que o mania-
co escolheu um raio de ação, ao contrá-
rio das vezes anteriores, quando agia em
vários pontos da Zona Leste.

A mais recente vitima do maníaco do
ácido é Rosângela Aparecida da Silva, de
21 anos, atacada no embarque da esta-
ção São Miguel. "Ele estava atrás de
mim e ficou dentro do trem olhando o
resultado", contou Rosângela à polícia.
A garota disse que o rapaz fez gestos
irônicos enquanto ela demonstrava sentir
dores. Apavorada, Rosângela desceu na
estação seguinte e procurou socorro mé-
dico no Hospital Tide Setúbal. O líquido,
ainda não identificado pela policia, cor-
rói a pele c deixa marcas só removíveis
por cirurgia plástica. "O homem é sádi-
co, sente prazer vendo a vítima sofrer",
diz o delegado Hélio Tavares.

Um levantamento feito pela polícia
mostra que dos 24 casos registrados em
São Paulo desde 1988, apenas 11 foram
devidamente esclarecidos nas investiga-
ções que apontam o pastor Ernete Evan-
gelista e o motorista da Companhia Mu-
nicipal de Transportes Coletivos
(CMTC) Luís Porfirio, atualmente pre-
sos na Casa de Detenção. Os outros 13
casos, oito deles ocorridos ainda em
1988, permanecem insolúveis e podem
ter sido praticados pelo psicopata que
está agindo agora. De acordo com o
delegado Hélio Tavares, o verdadeiro
maníaco do ácido ainda está solto. É
possível que, em 1989, quando a policia
desencadeou a operação, tenha prendido
imitadores do criminoso. "Sempre que
surge uma onda de um determinado tipo
de crime, aparece um ou outro para imi-
tar", explica o delegado.

MERCEDES STOR RODRIGUES
(Missa de 1 ano)

A família agradece as manifestações de pesar e carinho recebidas por•ocasião de seu falecimento e convida para a Missa de 1 ano que será
celebrada hoje, dia 8 de maio, às 18h, na Paróquia Nossa Senhora da
Ajuda, Praça Caucutá n° 23, Freguesia, Ilha do Governador.

BELO HORIZONTE — Baleado
por engano, por policiais militares, o
balconista Édson Pereira da Silva, dc
20 anos, foi levado ao hospital muni-
cipal Odilon Berhcns às 2h05 de se-
gunda-feira, recebeu atendimento dc
urgência, mas até 22h45 de ontem,
quase dois dias depois, não tinha
conseguido vaga para internação. Por
volta de 22h, Édson foi transferido
para o Hospital Mater Dei. Um mé-
dico do hospital, Odilon Berhens,
disse que ele não corre risco de vida,
mas deve ficar paralítico.

A rede hospitalar de Belo Hori-
zonte esteve em evidencia nacional,
no ano passado, pelos sucessivos ca-
sos de morte de pacientes nas filas de
atendimento. No dia 4 dc maio, o
ministro da Saúde, Alceni Guerra,

JÀYME TUPY DE OLIVEIRA

(FALECIMENTO)

•L As famílias Oliveira e Domingues Souto consterna-

| das com o falecimento do seu querido JAYME,
' comunicam seu sepultamento dia 8, às 10:00 horas

no Cemitério São Francisco de Paula — Catumbi.

JOSE DE ALVARENGA

SOUTTO MAYOR
(MISSA DE V DIA)

JL NEUSA RAMOS SOUTTO MAYOR, TERESINHA SOUTTO MA-
§p VOR PIRAGIBE, ALFREDO FERREIRA P1RAGIBE, JOÃO DE

| ALVARENGA SOUTTO MAYOR, INAH DE ALVARENGA SOUT-I TO MAYOR e ZENY DE ALVARENGA SOUTTO MAYOR. agra-
decem as manifestações de pesar e carinho recebidas pelo falecimento
de seu querido esposo, pai, sogro, avô, irmãos e cunhadas e convidam
para a Missa de 7o Dia que será celebrada no dia 09 de Maio
(Quinta-Feira), às 19:00 horas, na Igreja da Ressurreição, à Rua
Francisco Otaviano — 99 — Copacabana.

Milícia indígena é
acusada de matar
caiuás em Dourados

GAMPO 
GRANDE — A ação

de uma milícia integrada por
índios caiuás, guaranis e terenas, co-
mandada por capitães das três tribos,
vem gerando graves conflitos na re-
serva indígena de Dourados, no Sul
do estado. Na madrugada dc ontem,
os caiuás, enfurecidos, arrombaram e
destruíram uma cadeia onde estavam
cinco companheiros, presos por em-
briaguez. A policia interna formada
pelos indígenas existe há mais de 70
anos, mas agora vem sendo acusada
de assassinar caiuás, torturar presos e
estuprar menores.

A ação dos caiuás por pouco não
provocou um conflito generalizado
na reserva, com o envolvimento das
três tribos. "Existe uma rivalidade
entre eles, pois são liderados por ca-
pitães diferentes e que não aceitam
interferência em seus grupos", disse o
delegado da Policia Federal cm Dou-
rados, Dclci Teixeira. As policias Fe-
deraj e Civil do estado estão investi-
gando o caso e as denúncias de que a
polícia interna é responsável por as-
sassinatos dentro da reserva. Embora
os caiuás estejam sendo levados ao
suicídio por causa da perda de identi-
dade cultural e pela agressão dos
brancos, a polícia acredita que alguns
índios encontradas enforcadas em ár-
vores podem ter sido na verdade as-
sassinados."A situação é tensa na reserva c
estas denúncias acirraram os âni-
mos", confirma o administrador re-
gional da Funai, Manoel Hélio de
Paula. Ele vai sugerir á Funai, em
Brasília, a extinção da milícia indige-
na como forma de recuperar a paz na

SÃO 
LUÍS — Oito mil índios dc

seis aldeias guajajaras, liderados
pelos caciques José Galdino, Antônio
Mariano e Marciano Guajajara, estão
em pé de guerra e ameaçam invadir
amanhã — fim do prazo dado à Funai
para retirar os moradores — o povoa-
do de São Pedro dos Cacetes (MA),
localizado dentro da reserva indígena
de Canabrava, no município de Barra
do Corda. "Estou preocupado", disse
o administrador da Funai, em Barra do
Corda, José Leite Piancó, que conta
com apenas um destacamento de 20
soldados da Polícia Militar para evitar
a invasão. A população de São Pedro
dos Cacetes promete resistir ao ataque.
O administrador vem se reunindo dia-
riamente com os índios para tentar evi-
tar a invasão, mas com a promessa da
população de resistir, ele teme o pior."Vai ser uma carnificina", prevê.

O conflito entre moradores de São
Pedro e os guajajaras é antigo e ganhou
força cm 1989, quando a Assembléia
Legislativa do Maranhão transformou
o povoado de 20 mil habitantes em
município, ato anulado no mês passa-
do pelo Supremo Tribunal Federal,
que acatou ação de inconstitucionali-
dade movida pela Procuradoria Geral
da República. A decisão e as cònstan-
tes brigas entre moradores do povoado
e índios fez com que os guajajaras deci-
dissem não mais conviver com os bran-
cos. Na semana passada três índios
foram espancados e um está desapare-
cido.

Há um século, os guajajaras invadi-
ram o povoado dc Alto Alegre — cuja
desocupação deu origem a São Pedro
dos Cacetes —, mataram 13 frades e
expulsaram os moradores da cidade.

EDMILSON DE FREITAS LEITE

„9n Lia Bandeira de Mello Leite, Mareia e Carlos Roberto
T Arieira e filhos, Mônica e Paulo Barbirato e filhos, Maria

I Yedda Leite Linhares, filhos, nora e netos. Yonne de Freitas
Leite, sensibilizados com o carinho recebido, convidam

para a Missa de 30° Dia em memória de seu querido marido, pai,
sogro, avô, irmão, tio e tio-avô — EDMILSON — a ser celebrada
às 10:30 hs de 5a feira, dia 9 de maio, na Igreja de Santa Luzia,
Centro.

Homenagem
Davi Moscovite, Armando, Mário, Felipe e
João Roberto Daudt D'OIiveira - Seus
amigos de infância - Associam-se às ho-
menagens que estão sendo prestadas em
comemoracão ao seu 75° aniversário.

NOGUEIRA BATISTA
(MISSA DE 30° DIA)

Esposa, filha, genro, mãe. irmã e irmãos e demais parentes
convidam para a Missa de 30° Dia a realizar-se quinta-feira,
dia 09/05/91, às 10:30 hs.. na Igreja de São José, na Rua da
Misericórdia. s/n° — Praça XV de Novembro — Centro.

Avisos

Religiosos

e Fúnebres

MARIA MADALENA DE

SIQUEIRA CARVALHO

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Agradecendo as manifestações de pesar e

carinho recebidas por ocasião de seu fale-

cimento, seus FILHOS, GENROS, NO-

RAS e NETOS convidam para a Missa de 7o

Dia que farão celebrar dia 9 de Maio (Quin-
ta-Feira), às 18:00 horas, na Igreja N.Sa do

Brasil, à Av. Portugal — n° 772 — Urca.

ALEXANDRE CÉSAR PIRES

DE CARVALHO
(MISSA DE 7" DIA)

Para publicação de sou anúncio,
mantemos um serviço de atendimento

direto pelos telefones:

• PERY GUEDES DE CARVALHO, MARCOS FLÀVIO PIRES DE CARVA-
V LHO. esposa é filhas, SÉRGIO ALBERTO PIRES DE CARVALHO e filhos,

I MARCO AURÉLIO PIRES DE CARVALHO, esposa e filhos e MÁRIO
| MÁRCIO PIRES DE CARVALHO, esposa e filhas, respectivamente pai,irmãos, cunhadas e sobrinhos, agradecem todas as manifestações de

solidariedade e pesar recebidas pelo falecimento de seu querido filho, irmão,
cunhado e tio e convidam parentes e amigos para a missa que. em sua intenção,
mandam celebrar amanhã, nuinta-feira, dia 9. às 18 hrs, na Igreja de São Camilo,na Estrada Velha da Tijuca, 45 — Usina, dispensando condolências.

De 2* a 0ada» 0:00 às10:00 hora»

Avisos Religiosos e Fúnebres
Após o horáriocomercial o aossábados, domingos• feriados

Para publicação de seu anúncio,
mantemos um serviço de

atendimento direto pelos telefones:585-4550
585-4396
Do 2" a 6»
das 9:00 às
18:00 horas

585-4320
585-4476
Após o horário

comercial o aos
JORNAL DO BRASIL sábados, domingos
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ci^((Sfei've/di(ita Sexta A 15h Httechi (Jap)_x Posta£ub(Que) q proiama Arte Final vai trazer importantes grupos de jaa
intcrnacional. Scniprc aos domingos. as 22h05. na JB;AM.

A I7h Sadia (Bra) x Hilachi (Jap) Nao deixe de ouvir o que se faz de nielhor, hoje, na Europa e
B I8h30 Chrysler (EUA) x Mladost (lug) Estados Unidos. Sao 13 semanas para voce conhecer e curtir o

B I8h30 Yoghi (Ita) * Mladosl (lug) • melhor do jazz. Se ligue na JB AM e bon voyage.B 20h30 Yoghi (Ita) x Colgate/Pao de Agiicar
B 20h30 Chrysler (EUA) x Colgate/Pao de Apucar .SSbado 10h 1' semifinal *

Amanha B 15h Yochi (Ita) x Chrysler (EUA) . .- 17h 2' semifinal * tomojao
B 17h Mladost (lug) x Colgate/Pao de Apucar .

Domingo 13h Decisao de 3° e 4° lugares RADIO JORNAL DO BRASH,  ^VA\\ .A 18h30 Hitachi (Jap)xOcchi Verdi (Ita) .i OvK^S^fi )!jj|
,!?tl AM STEREO 940 KHz JM

*Comtransmiss§oaovivopelaTVManchet8

Anfto 13*, Fernanda 14Fatima 15T6ctiico: Ttcnico:
Mauro Grasso Minoru Sato
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FUTEBOL

CICLISMO

TÊNIS

IATISMO

Sâo Paulo — Ariovaldo Santos

Brow (EUA) 6/1, 3/6 o 6/4 A. Sznajder (Can);M. Washibgton (EUA) 6/1 o 7/6 R. Loach (EUA);C. Sacoanu (Alo) 6/1, 3/6 e 6/0 S, Davis (EUA);D. Poroz (Uru) 6/4 o 6/2 J. Tarango (EUA); J.Frnna (Arg) 7/6 o 6/3 Brlan Garrow (EUA)Campoonato Sul-Americano
(Assunção)Atô 17 anos
Paraguai 2x0 Vonozuola
Chllo 3x0 Poru

Volta da Espanha
Nona otapa — 140km
1o J. P. Poppol (Hol)...3h14m50
Classificação goraiIo R. Alçada (Mox)ATP Tour de Hamburgo

L.Mattar (BRA) 6/1, 6/4 U.Riglowski (Ale).
M.Larsson (Suo) 6/2. 3/6, 6/3 W.Forroira
(AI.Sul), A.Boetsch (Fra) 6/4, 6/1 A.Jarrid (Suo).
H.Skofl (Alo) 7/5, 6/2 T. Muster (Aus), C. Caratti
(Ita) 6/3, 6/3 C.Pistolosi (Ita), M.Jaito (Arg) 7/5,
6/3 E.Jelon (Alo), M.Gustavsson (Suo) 6/4, 6/2
D.Engol (Suo). M.Koovormans (Hol) 6/3, 6/2
M.Vajda (Tch), K.Novacok (Tch) 6/4, 7/6 (7/4)
C.U. Steeb (Alo), G.Prpic (lug) 6/4, 6/3 A.Ches-
nokov (URSS). A.Chorkasov (URSS) 7/6 (7/3).
(6/3) H.Leconto (Fra), A.Volkov (URSS) 6/1, 7/
6(14/12) G.Bloom (Isr), S.Edborg (Suo) 6/3, 6/1
A.Mronz (Ale), R.Furlan (Ita) 6/3, 6/3 M.Filipini
(Uru), F.Davin (Arg) 6/4. 6/3 A.Gomoz (Equ),
J.Arreso (Esp) 6/2, 7/5 J.Aguillora (Esp), Y.Noah
(Fra) 7/6 (8/6), 6/0 R. Fromberg (Aus). Paul
Haartiuis (Hol) 3/6,6/4, 7/6 Tom Niolssen.(Hol).

Volta do Dunkerque
(França)Primoira otapa — 169,2km
1* R. Stumpf (Ale)

Volta da Paz
(H. Kralova, Tchoco-Esloviqula)
Primoira etapa — 157km
Io J. Mickiowicz (Pol)...3h39m39

America's Cup
(San Diogo, EUA)
Mundial
Terceira rogata
Io B. Koch (EUA)/Jayhawk2o B. Davis (N.Z)/Nova Zelândia —
3o C. Dickson (Jap)/Nippon
Classiticaçâo geral1o B. Davis (N.Z) Nova Zelândia 12

Aberto da Itália
(Roma)Feminino
Segunda rodada
G. Sabatini (Arg) 6/2 o 6/2 A. Cootzor (A.S)Primoira rodada
F. Labat (Arg) 6/3, 1/6 e 6/3 S. Lucchi (Ita); E.
Reinach (A.S) 7/5. 4/6 e 6/4 R. Rajchrtova (Tch);N. Provis (Aus) 6/4 o 6/1 L. Golarsa (Ita); K.
Quentrec (Fra) 6/4 e 7/5 S. Cocchini (Ita); C.
Tessi (Arg) 6/2 e 6/4 C. kohde (Ale); R. Macquil-
lan (Aus) 6/2 e 6/0 F. Fortunia (Ita); S. Martin
(EUA) 6/2 e 6/4 S. Loosomore (Ing); B. Rittnor
(Ale) 6/2 o 6/3 F. Bonsignori (Ita); A. Hubor (Ale)6/1 o 6/3 A. Dechaume (Fra); M. J. Fernandoz
(EUA) 7/5 e 6/3 L. Jachia (Ita)

Torneio do Sevilha
(Espanha)Granda (Por) 1 x 0 Bass (EUA)
R. Aguilera (Esp) 0.5 x 0.5 Vladimirov (URSS)
Sanz (Esp) 1 x 0 Garcia (Esp)
R. Talavora (Esp) 1 x 0 Hidalgo (Esp)
Goldin (URSS) 1 x 0 Montecatine (Esp)
Classilicação: 1o Goldin, Granda, Sanz e Tala-
vera,1

Aberto de Charlotte
(Estados Unidos)
Primeira rodada
J. Árias (EUA) 6/3 o 6/3 T. Hogstedt (Sue); B.
Shelton (EUA) 6/2 o 6/2 S. Poscosolido (lia); J.ÉSr; • > * i 1

Moser, 22 anos, foi considerada no último Mundial de seleções a melhor cortadora

A tabela

/~v programa Arte Final vai trazer importantes grupos de ja//
internacional. Sempre aos domingos, ás 22h05, na JB; AM.

Não deixe de ouvir o que se faz de melhor, hoje, na Europa e
Estados Unidos. São 13 semanas pura você conhecer e curtir o
melhor do jazz. Se ligue na JB AM e bon voyagc.

Sexta A 15h Hitachi (Jap) x Posta Club (Que)
A 17h Sadia (Bra) x Occhi Verdi (Ita) *

Promoção

RÁDIO JORNAL DO BRASIL

Ricardo Fonseca e
Mariucha Moneró

SÃO PAULO — Sadia e Colgate/
Pão de Açúcar, os dois representantes
brasileiros no I Campeonato Mundial de
Clubes, iniciant hoje, no Ibirapuera, a
luta para dar ao vôlei feminino brasileiro
o primeiro título mundial de sua história.
As dificuldades são muitas, a começar
pelo Mladost-Zagreb, da Iugoslávia,
campeão europeu, e pelo Hitachi, do
Japão, vicc-campeão asiático, dois pro-
váveis finalistas. O torneio tem ainda o
Occhi Verdi e o Yoghi, duas fortes equi-
pes italianas, e os fracos Posta Club. do
Quênia, e Chrysler, dos Estados Unidos.

Sem adversários no continente, a Sa-
dia convenceu a Federação Internacional
de Vôlei a criar o Mundial Feminino de
Clubes e comprou os direitos de sua
organização. Para isto, gastou USS 400
mil, quase a metade do custo numa tem-
porada de sua equipe, base da seleção
brasileira. "Comercializamos o Mundial
com facilidade e ainda obtivemos um
lucro que vai pagar parte do custo de
nossa equipe na temporada 1991/92",
comenta Darci Primo, diretor de espor-
tes da Sadia.

Embora apaixonado pelo vôlei, Pri-
mo encara o investimento em sua equipe
como um negócio qualquer. 

"Para mim,
a equipe de vôlei é que nem salsicha, tem
que dar lucro", brinca. Foi por isto que
Primo, descontente com a diminuição do
retorno da equipe na imprensa, chegou a
cogitar o fim do time ou ao menos uma
diminuição nos investimentos. "Feliz-
mente o quadro está mudando. Outras
equipes podem ser formadas e vamos
continuar investindo USS 1 milhão por
ano na equipe", diz Primo, que, no en-
tanto, ainda não renovou o contrato com
as jogadoras.

Rodada — Para as equipes brasi-
leiras, o compromisso mais difícil de hoje
é o da Sadia, do grupo A, que enfrenta,
ás I7h, o Hitachi, equipe que, entre ou- ?
tros feitos, bateu por 3 a 0 a seleção '
brasileira no ano passado. "Para vencer
uma equipe oriental é preciso ter muita
paciência para atacar, pois eles defendem
muito bem e devolvem quase tudo", ex-
plica o técnico Mauro Grasso, da Sadia.
Sem conhecer a forma de jogar do Hita-
chi. Grasso treinou sua equipe titular
contra um time formado por três homens
e quatro mulheres, para simular um ad-
versário com forte defesa e velocidade no
ataque."

O Colgate/Pão de Açúcar deve ter
uma estréia bem mais fácil, contra o
Chrysler, no jogo de fundo da rodada, às
20h30, pelo grupo B. Isto não significa,
porém, que se possa prever uma classifi-
cação tranqüila pois o Mladost, seu pró-
ximo adversário, já venceu o Colgate/
Pão de Açúcar por 3 a 0 em torneio
amistoso no Rio, e o Yoghi, convidado á
última hora, foi semifinalista do Cam-
peonato Italiano. No outro jogo do gru-
po, ás 18h30, o Mladost, que tem como
destaque três jogadoras da' seleção da
URSS e o técnico soviético campeão
mundial e olímpico, Nikolay Karpol, en-
frenta o Yoghi.

O outro jogo do dia, na abertura da
rodada, às I5h. reúne o Posta Club e o
favorito Occhi Verdi. A Sadia tem gran-

.de interesse nesta partida pois, mesmo
'desfalcada de Lang Ping, levantadora ti-
tular da seleção da China contundida no
joelho, o Occhi Verdi, campeão italiano
de 1990 e europeu de 1987, é uma equipe

* perigosa.

Sadia Hitachi
StelaOlAna Moser 02Alice 03Ida 0-1Vera Marta 06

Ana Maria Volponi 08Cilene09AnaNery 10Márcia 11Sandra 12

03 Yukari Kawase01 Hiroko Nakano05 Yoko Baba06 Miki Sato07 Aki Nagatomi08 Megumi Miki09 Yoko Takaya10 Asako Tajima11 KumikoHino12Chiami YoBhizawa
13 Miho Murata11 Eto Naomi

Ana Moser

A volta

ainda fora

de forma

A na Moser, capita da Sadia, consi-
|tXi derada a melhor jogadora brasi-
leira da atualidade, pede que não espe-
rem dela neste Mundial o mesmo
rendimento que a levou a ser eleita a
melhor atacante do Mundial de sele-
ções, no final do ano passado, em Pe-
quim, na China. "Fui operada em de-
zembro para tirar um cisto do ovário e,
embora tenha voltado a jogar sem pro-
blemas, ainda não estou no melhor de
minha forma", avisa a jogadora, apon-
tada pelo soviético Nikolai Karpol, téc-
nico do Mladost da Iugoslávia e cam-
peão mundial e olímpico, como o

,.;incipal destaque do vôlei feminino
brasileiro.

Esta catarinense de 22 anos e 1.S5
metro começou a se acostumar com o
sucesso em 1985. quando se mudou pa-
ra São Paulo, para jogar na equipe
principal da Transbrasil, apesar de ain-
da ser juvenil. Lá, foi tricampeã paulis-
ta. Em 1987, na Coréia, foi campeã
mundial juvenil pela seleção brasileira e
eleita a melhor jogadora do torneio.
Isto lhe rendeu o convite para jogar na
Sadia, pela qual ganharia mais três titu-
los paulistas e os tricampeonatos brasi-
leiro e sul-americano.

Apesar do titulo de melhor atacante
do mundo conquistado em Pequim,
Ana Moser considera a medalha de
bronze nos Jogos da Amizade, em Sea-
tle, nos Estados Unidos, ano passado, o
momento mais importante de sua car-
reira. "Foi a primeira vez que o vôlei
feminino do Brasil subiu ao pódio em
uma competição intercontinental e nin-
guém deu a devida importância."

Ana Moser vem treinando muito

para recuperar sua melhor forma, mas
sabe que isto só será possível depois do
Mundial, quando terá 15 dias de des-
canso antes de se apresentar à seleção
brasileira. O acúmulo de competições
nos últimos meses e a falta de férias não
prejudicam tanto Ana Moser como a
indefinição que paira sobre a carreira
de todas jogadoras de vôlei do Brasil."Sou uma profissional, vivo disto, mas
até agora não tenho um contrato assi-
nado que me permita ficar tranqüila
sabendo que vou dedicar os próximos
cinco meses à seleção."

A jogadora diz entender que a situa-
çào política e econômica do Brasil não
permitem que esporte e cultura sejam
prioridades e lamenta que uma geração
que deu dois títulos mundiais juvenis
consecutivos ao Brasil seja desperdiçada."Um trabalho de muitos anos está sendo
destruído após o Plano Collor. Espero
que este Mundial permita que dirigentes
e empresários vejam onde chegamos para
que se faça alguma coisa para salvar a
base esportiva do pais." (R.F.)

Turfe — O bridão Juvenal Machado
da Silva foi suspenso oito dias pela Comis-
são de Corridas do Jockey Club de São
Paulo. O jóquei alagoano assinou com-
promisso de montaria do cavalo Eryn-
gium, mas não conseguiu fazer o peso de
55 quilos. Foi substituído no páreo por
Luiz Duarte e os comissários de Cidade
Jardim lhe aplicaram a punição.
NBA I — O Chicago Bulls está de-
monstrando que tem condições de chegar
á final da NBA (campeonato profissio-
nal de basquete dos EUA). O time de
Michel Jordan voltou a mostrar, além do
ataque arrasador, defesa forte, que dei-
xou sem ação o Philadelphia 76ers, der-
rotado domingo por 112 a 100. Foi a
segunda vitória do Bulls na semifinal da
Conferência do Leste, disputada em me-
lhor de sete. Se confirmar o favoritismo,
o Bulls terá pela frente o vencedor de
Detroit Pistons e Boston Celtics, que já
se enfrentaram nos playoffs em cinco dos
últimos sete anos.
NBAH — Nas semifinais do Oeste, o

Los Angeles Lakers prossegue firme na
sua marcha para a final da Conferência:
venceu os dois primeiros jogos contra o
Golden State Warriors e começa hoje a
dupla de partidas em São Francisco. Tam-
bém hoje, o Portland Trail Blazers —
dono da melhor campanha na primeira
fase — inicia sua série contra o Utah Jazz.
Róbson — Róbson Caetano, $egun-
do colocado nos 200m rasos do Meeting
de Shizuoka, no Japão, deve chegar hoje
ao Brasil. Dependendo da conversa com
diretores de seu clube, a Eletropaulo, de
Guarulhos, Róbson pode participar, sá-
bado e domingo, do Torneio de São
Paulo. Segundo José Antonio Martins
Fernandes, diretor de atletismo da Ele-
tropaulo, Róbson se comprometera a
participar do Torneio João Carlos de
Oliveira, também neste fim de semana,
no Paraná, caso não recebesse convites
da Europa. Como a Eletropaulo desistiu
da disputa cm Curitiba c o velocista, ao
que tudo indica, não recebeu convites,
Fernandes espera que Róbson participe
do torneio paulista.

Hitachi desfalcado teme fuso e Sadia
O susto que as jogadoras japonesas

do Hitachi levaram assim que chegaram
ao Brasil já dá uma idéia do que pode
ser o jogo de hoje, com a Sadia. Ao
serem informadas de que a estréia seria
exatamente contra a tricampeã brasilei-
ra e sul-americana, as japonesas não
sabiam com o que se preocupar mais: o
cansaço causado pela diferença do fuso
horário ou o temido adversário. Longe
de ser a equipe que conquistou o título
nacional, o Hitachi que disputa o Mun-
dial de Clubes joga no Brasil desfalcado
de quatro jogadoras, cedidas à seleção,
sem o técnico, também na seleção, e faz
sua primeira participação em competi-
ção internacional com essas jovens atle-
tas.

Em plena renovação, o Hitachi —

que já conquistou o campeonato japo-
nès por 14 vezes em seus 25 anos de
existência — entra no Mundial com
uma equipe jovem, média de idade de
20, anos, para ver até onde pode chegar.
"É nossa primeira excursão com esse
time. Achamos que podemos conseguir
a segunda vaga da chave, mas queremos
mesmo é ver até onde poderemos ir",
diz o técnico Minoru Sato, 24 anos,
auxiliar de Yamada Shigueo, treinador
principal da equipe e da seleção japone-
sa.

Sem quatro titulares — a levantado-
ra Kumi Nakada e as atacantes Moto-
ko Oobayashi, Tomoko Yoshimara e
Kyoko Fukuda —. o Hitachi que joga
hoje está longe de apresentar o conjun-

to já conhecido pelas brasileiras. Com
apresentação marcada para sexta-feira,
as titulares vão disputar o Campeonato
Asiático de seleções, classificatório para
os Jogos Olímpicos de Barcelona. A
maior novidade é o aproveitamento da
capitã Aki Nagatomi como levantado-
ra. Na temporada passada, atuou como
atacante de meio de rede e na anterior
jogou na entrada da rede.

O fuso horário de quem chegou há
dois dias também pode atrapalhar as
japonesas, que desde já consideram a
Sadia favorita ao título. "Nem sei a que
horas vamos à quadra. Acho que no
nosso horário deve ser às cinco da ma-
nhà. Nem sei o que vai acontecer", diz à
supertímida Nagatomi, por trás do típi-
co e discreto sorrisinho oriental.

ARTE FINAL
apresenta:

ámw
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Yôlei feminino busca 
primeiro 

título mundial

Até 'azarões'

querem vencer
O Mundial de Clubes não significa

exatamente o que o nome quer dizer,
. uma competição forte, de alto nível, com

as melhores equipes de cada pais. Joga-
- doras amadoras e times nem sempre

campeões estão brigando a partir de hoje
pelo título. A equipe queniana do Posta
fala sério quando diz que quer a medalha
de ouro, o mesmo que o capenga time
dos Estados Unidos, formado por ape-
nas oito jogadoras.

As quenianas garantem que treina-
ram forte e não se espantarão em derro-
tar adversários muito mais poderosos.
Com quatro treinos por semana, com
duração de três horas, ao final de um dia
de trabalho, a equipe do Posta — clube

% representante da empresa estatal de tele-
comunicações — faz total mistério sobre
o time, na tentativa de surpreender. "Jo-

* gamos um vôlei como todo mundo", diz
o auxiliar técnico Wycliffe Onyango, sem'1 
deixar qualquer pista sobre as caracteris-
ticasdotime.

Do lado oposto, os poderosos norte-
americanos passam pelo mesmo ridículo.
Representados pela Chrysler, os Estados
Unidos contam com um reduzido time
de oito jogadoras universitárias, sem
qualquer das atletas que integraram a
última seleção nacional, e ainda assim
juram que acreditam no titulo. Pelo me-
nos é o que garante o técnico Joe Mira-
bal. "Há quatro anos não perdemos uma
partida", alega ele, sem contudo revelar
os adversários. Restam com chances, fo-
ra as equipes brasileiras e o Mladost, os
dois times italianos: o Occhi Verdi, um
pouco mais forte, mas sem sua principal
jogadora, a levantadora chinesa Lang
Ping, e o Yoghi, que conta com a brasi-
leira Lenicè, a peruana Denise Fajardo e
a norte-americana Keba Phipps. (M.M.)

Pão de Açúcar vence ou acaba

mês de atividade. O problema é que,
após o Mundial, os clubes ficarão para-
dos até o final do ano, quando recome-
çam as competições regionais e, por
isso, muitos patrocinadores estão prefe-
rindo renovar contratos a partir de ou-
tubro.

A meta do Colgate/Pão de Açúcar é
chegar à fase final do torneio e lutar por
uma medalha, o que lhe garantiria três
jogos transmitidos ao vivo pela Rede
Manchete. Para isto, terá que vencer a
fraca Chrysler, dos Estados Unidos, e o
perigoso Yoghi, semifinalista do Cam-
peonato Italiano, que substituiu à últi-
ma hora a também fraca equipe perua-
na Alianza. Já o Mladost-Zagreb, da
Iugoslávia, é a mais forte equipe do
torneio e deverá terminar em primeiro
lugar na chave.

A equipe base do Colgate/Pão de
Açúcar terá a levantadora Fofão e as
atacantes Ana Paula, Eliani, Kerly, Ti-

A 20h30 Posta Club (Que) x Sadia (Bra)

BELMONDO BROTHERS

JIMMY GOURLEY

RHODA SCOTT

JOHNNY GRIFFIN

MEREDITH D'AMBROSIO

FRANCO D'ANDRÉA

TONY RUSSO & SYLVAIN BEUF

MARTIAL SOLAL & LEE KONITZ

RAY BRYANT

MICHAEL GAUDRY & TURK
MAURO

JACQUES DOUDELLE & DANIEL
SIDNEY BECHET JR.

ERIC BARRETT

As jogadoras do Colgate/Pão de
Açúcar entram em quadra, às 20h30,
contra o Chrysler, dos Estados Unidos,
sabendo que só uma boa classificação
neste Mundial, com o conseqüente re-
torno publicitário, permitirá á equipe
uma chance de sobreviver à crise econô-
mica que assusta seus patrocinadores.
Apesar das boas atuações nos campeo-
natos paulista, brasileiro e sul-america-
no, em que foram vice-campeàs, per-
dendo sempre para a Sadia, na melhor
campanha da equipe em cinco anos de
existência, as jogadoras só receberam a
promessa de que a continuidade da
equipe será discutida após o Mundial.

O Colgate/Pão de Açúcar começou
a conviver com a ameaça de extinção
durante a Liga Nacional. Com o vice-
campeonato, o time ganhou o direito de
disputar o Sul-Americano de Ribeirão
Preto e, com novo segundo lugar, che-
gou ao Mundial garantindo mais um

na e Denise. Embora Fofão tenha pre-
gredido muito, o time ainda se ressente
da ausência da levantadora Ana Richa,
que se licenciou para ter filho. Outro
desfalque é a atacante Ana Lúcia, ope-
rada do ombro. Dos dois reforços con-
tratados para o Sul-americano, apenas
Denise ficou na equipe pois Silvana teve
que retornar ao Japão, onde tinha com-
promisso com o Toshiba. {R.F.)

Hoje 15h Posta Club (Que) x Occhi Verdi (lia)

17h Sadia (Bra) x Hitachi (Jap) *

18h30 Yoghi (Ita) x Mladost (lug)
20h30 Chrysler (EUA) x Colgate/Pão de Açúcar

Amanhã 15h Yochi (lia) x Chrysler (EUA)
17h Mladost (lug) x Colgate/Pão de Açúcar +

18h30 Hitachi (Jap) x Occhi Verdi (Ita)

B 18h30 Chrysler (EUA) x Mladost (lug)
B 20h30 Yoghi (Ita) x Colgate/Pão de Açúcar

Sábado 10h 1' semifinal *

17h 2' semifinal *

Domingo 13h Decisão de 3° e 4° lugares
16h Decisão do titulo *

* Com transmissão ao vivo pela TV Manchete

Colgate
Pão de Açúcar Chrysler

01 Megan McCalliater
02 Krissy Fifer03Cathy Scotlan01 Ann Boyer
05 Barb WilliB06 Teri McGrath07 MelanieBeckenbauer08 Sharon Kasser10 Denise12 Kàtla14 TinaTécnico:José Roberto

Kerly 01
Andréa 02
Marisa 03

KikaOlEliani 05
Ana Paula 06

Fofâo 07
Analirdes08Patrícia 09

Ana Lúcia 11
Mônica 13

Giuliana 15Técnico:Joe Mirabal
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Amenidade em

Botafogo e Vasco,
i juntos no Bosque

[ e nas lamentagoes
i

Em 
meio ao temporal que atingiu

o Bosque da Barra, ontem pela
A historia sera diferente hoje a noite, manha, Botafogo e Vasco, num en-
quando a torcida espera enlouquecer os contro inesperado, trocaram o mau
flamenguistas com seus cantos de guerra. humor proprio da manha cinzcnta por
Nesta hora quem pretende dear indife- abra<;os, sorrisos, algumas lembrangas
rente sao os jogadores. "Nao temos de e, sobretudo, o desejo mutuo de boa Mar- sorte. Os tecnicos Valdir Espinoza e

Antonio Lopes, em demorado aperto
de maos, lamentaram as elimina<;oes
de seus times do Brasileiro.

0 botafoguense Espinoza ofereceu
cigarro e o vascaino Lopes retribuiu
com um pacote de biscoitos cremosos.
"Nao aceito provocasoes. Por isso cs-
tou gordo", brincou o primeiro, guar-

e

Em meio ao clima de desiinimo pela
elimina?ao do Brasileiro — e pela chu-
va que castigava os jogadores no cam-
po —, os vascainos tiveram ontem no¬
va idecepfSo ao verem seu maior idolo
cada vez mais distante do Vasco. 0
artilheiro Roberto Dinamite esteve on-

tem em S5o Januario, onde ha varias
Nacional (Urn) * Colo Colo semanas mantem a forma, e confirmou
Ollmpia x Cerro Portefto >

Gilson 
quer que 

o Flu esquega 
^ 

I

matematica e 
pense 

em veneer A FERRAUTO E I

Apesar da necessidade de torccr por gos". Todo o discurso do treinador se jogar, o mais provavel 6 que Dago atue 11 B fl JH| B fl £5 B® si
rcsultados de outras equipes para se clas- baseia na manutensao da boa imagem da pela direita e Mario Xavier entre na es- II aWMj IB RH BH IpJ
sificar, o tecnico do Huminense, Gilson equipe tricolor e no medo de que a espe- querda. H H IWI HWf Sra Hj
Nunes, quer que o time esquega as contas ran?a por resultados excepcionais levem Alambrado — A parte do alam- H W B B B II KaOl Hi: e pense apenas nos seus dois jogos res- o Fluminense a nao alcan^ar sequer um brado do estAdio das Laranjeiras que foi __________________________ Hm

t tantes, contra Sport e Vit6ria. Gilson desfecho razoavel e satisfat6rio neste derrubada durante a partida Fluminense BWWHPWBSWPPBI —i* i yvi ... r. HH' confirmou intetK^o de continuar no clu- Brasileiro. x Botafogo, quarta-feira passada, ja esta aft III] I Jti V ^ f ¦' "kAfjfjPOrST Hn
j be para o Campconato Estadual e consi- Para enfrentar o Sport, domingo, nas recuperada. A obra nSo custou nada ao fek i jg^f &! dera as duas vit6rias importantes para Laranjeiras, o Fluminense continua com clube, pois a cerca de arame e os postes ESMBlFXh mtwi PARATODOSOSCARROS \\\M
; consa^rar uma campanha acima das ex- problemas. Bobo, em tratamento do esti- de ferro foram reaproveitados e o traba- Hj I W M\u PNEUS •fil'Mfr, *A t' I

pectativas e, em sua opiniao, capaz de ramento muscular na coxa direita, che- lho de fixa?ao foi feito pelos funciond- H| rlfl&U^I AMORTECEDORES Hiavalizar a manuten?ao do grupo para gou ontem ao clube com derrame na rios. A diretoria resolveu nao refor?ar MB MON7A <vANTANA KADETT l  mrn r/vt ocrAc Hsegundo semestre. outra perna. "A recupera^ao dele esia divis6ria, deixando-adomesmojeitoque HH E CORCELII 12 900 juuu 
o/^rt^Aa |jggi

Evitar falar de matem&tica n5o h uma sendo boa, mas ainda nao e possivd todo o restante nao afetado pelos tumul- Hi eemoT YDV'rnl'rlS'rri* ia'am' CHEVETTE 24.873, H|
! ordem, mas a forma encontrada por Gil- dizer se ele jogari neste fim de semana", tos. 0 sub-diretor de eventos da CBF, Hp tbLUH I AKo, UUL u I a, u 11 ao. (OU 2 X 14.562,) Rfj
J son para que o time se concentre nos seus revelou o medico Arnaldo Santiago. Za- Jose Bonetti, devera fazer vistoria no HH OPALA E CARAVAN 14.9011, GOL/VOV AGE.;!...,.. 35.970, H|
• adversdrios, "Seria ridiculo se a combi- nata, com febre e mal-estar, fez uma serie estadio amanha para dizer se aprova HH w ESCORT, VERONA, GOL,'" (OU 2 X 21.489,) ES
! nafio dos resultados fosse a nosso favor de exames e os medicos esperam os resul- realiza?ao da partida contra o Sport, Hal S CHEVETTE, PASSAT, MONZA  32.408,
i e a gente nao conseguisse veneer os jo- tados para dar parecer. Caso nao possa domingo. Hj | PARATI 11.900, (OU 2X 19 560 B1

TODA LINHA DE PNEUS GOODYEAR PARA OPALA 4 PORTAS ......v,: 25.317, B—¦¦¦*—¦MM g CARROS DE PASSEIO (OU 2 X 15.930,) Ifi
Havelange — Varios dirigentes OFERTA LOJA FERRAUTO CENTRO H
da Fifa, entre eles Joseph Blatter HHk ft | ft W4 fflm a  ¦¦ ¦ " COLOCAQAO GRATIS.
Guillermo Canedo, ja chegaram ao Rio BB w J "a 

^B 
"/¦ roMil IP COLOCAQAQ GRATIS. J

para participar das solenidades de co- BHH^raBE9DdHpnS^&dHMHBB9*Biaa^^^"^^^^ ^9 OFERT A LOJA CENTRO r|1
memoraQao dos 75 anos de Jo5o Have- HB —— -aM
lange. Hoje, as llh, na Candelaria seri L>1m' i NA SEMANA DO DIA DAS MAES, NA COMPRA DE QUALQUER Iff
real1zadaam.ssadea9aodegra9as. g 

PRODUTO, SOLICITE SEU BRINDE FERRAUTO. i|
Uefa — Internazionale e Roma ini- BKfbj VI IB 11 HI 11 in liVBB Jlfa^^ft BB " i > -| S—w-i. , ¦miru-nT H
ciam hoje a decisao da Copa da Uefa \ 

\W^f > ( J ALARM ES "^iSllSoaM '

ropeu decidido no sistema de ida-c-vol-
H SH0URL0CK 

gEraQAo 11 H

, Roma, no dia 22. A Rede Globo trans- mm PARA O CARRO 20 •< 
3X 11330 r-.J

mite a partida a partir de 15h30. |* Aparelho de pressao, B ^EGUNDOS AP6S,:CORTANDO q "WiTfL' ' ''T7T7  t 
" '

Adiamento — 0 Tribunal Espe- jrfRJ iffiSS SiBB 1
dal da CBF adiou ontem ate uma pro- massagem ^el6gios de H IS 2X^^940 |-j

nnviMnc 
nn rvvv. BH ^ TT1A Hp r#^1 Arf^fl TRANCACARNEIRO I 

^3x^8mo B
para que os dots sejam ouvidos no pro- R llMMfMsaS ma de relOglOS ), OCUlOS B Bi morunc ccn mdda ^uXn\ ie o a xo.oou, [, j
cessosobreoocorrido no jogo contra 0 de SOl, de grail, binoculos, B  n,h^« rnnp  H

^oPaulo,em 
Sao Janudno.^ 

maquinas 
fotogrificas, B H^DROVA^O D^FREIO I

hi um mes, contra a Romenia —, . 
'Q;, 

TUDO A PRE^OS CONGELADOS. H 
CONSULTE NO88O CREDlAW0^^< X

presidente da Federa?ao Paranaense de COMPROVADAMENTE. H 
Futebol, Onaireves Moura, resolveu BB BH nmnH
resguardar-se, e, ontem, assinou com Aceitamos todos os cartoes de credito. BBj
presidente da CBF, Ricardo Teixeira, Credidrio proprio: 2 vezes sem juros. b|| feg S18® |

e Argentina se apresentem, Wv* II LJUTZFERRANDO RUA°DOD&IVTETE^3a-A IH k| pjCl | I
junho, com seus times principals no sts^ /s\ tf,,N,,nil B MB
PinheirSa pua'^rosasio. so B J

SHOPPING RIO SUL G2 542-2846 / 295-8748 !

rT==^j| RUA 
RIACHUELO, 136 CENTRO 222-3388 / 232-5387

n a .CIA P'vi Dfe PHfcCibAU wovakjuacui a v—
pelogrupoB do Campeonato Sui-Ame- ¦ R|Q . sAo PAlJLn . RFniPP rua^m -kua ¦ WM  
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Sérgio Moraos

Renato (E) alegrou com piadas os adversários Bismarck (costas), Tiba e Zé do Carmo

yuu

GOODrVEAR

PNEUS

MONZA, SANTANA, KADETT
E CORCEL II 12.900,
ESCORT XR3, GOL GTS, GTI 16.400,
OPALA E CARAVAN .......... ... 14.900,
ESCORT, VERONA, GOL,1'
CHEVETTE, PASSAT,
PARATI 11.900J
TODA LINHA DE PNEUS GOODYEAR PARA
CARROS DE PASSEIO

OFERTA LOJA FERRAUTO CENTRO

COLOCAÇÃO GRÁTIS.

fMONROEF
PARA TODOS OS CARROS

AMORTECEDORES
JOGO C/4 PEÇAS

CHEVETTE.... .....í .1 St 24.873,
(OU 2 X 14.562,)
GOL/VOYAGE.: 35.970,
(OU 2 X 21.489,)
MONZA 32.408,
(OU 2 X 19.560,)
OPALA 4 PORTAS .:.„.v,V 25.317,
(OU 2 X 15.930,)

COLOCAÇÃO GRÁTIS.

OFERTA LOJA CENTRO

NA SEMANA DO DIA DAS MÃES, NA COMPRA DE QUALQUER
PRODUTO, SOLICITE SEU BRINDE FERRAUTO.

alarmes I I ¦*» S-Füü^'

Alarme shourlock geração ii
ACIONAMENTO ATRAVÉS DE UM

BIP, PARA O CARRO 20
gg^,. SEGUNDOS APÓS,:CORTANDO
O \ A IGNIÇÃO E DISPARANDO

UMA SIRENE ELETRÔNICA
2X29.940,

TRANCA CARNEIRO
(PRENDE SEU CARRO AO CHÃO)
TRANCA AS RODAS ATRAVÉS DO
HIDROVÁCUO DO FREIO.

À VISTA 55.000, OU
CONSULTE NOSSO CREDIÁRIO

3X11.330,

TOCA-FITAS

3 X 18.530,

TOCA-FITAS Bahamas CODE

3 X 39.860.

matemática e 
pense 

em vencer

Apesar da necessidade de torcer porresultados de outras equipes para se cias-
sificar, o técnico do Fluminense, Gilson
Nunes, quer que o time esqueça as contas
e pense apenas nos seus dois jogos res-
tantes, contra Sport e Vitória. Gilson
confirmou intenção de continuar no clu-
be para o Campeonato Estadual e consi-
dera as duas vitórias importantes para
consagrar uma campanha acima das ex-
pectativas e, em sua opinião, capaz de
avalizar a manutenção do grupo para o
segundo semestre.

Evitar falar de matemática não è uma
ordem, mas a forma encontrada por Gil-
son para que o time se concentre nos seus
adversários, "Seria ridículo se a combi-
nação dos resultados fosse a nosso favor
e a gente não conseguisse vencer os jo-

gos". Todo o discurso do treinador se
baseia na manutenção da boa imagem da
equipe tricolor e no medo de que a espe-
rança por resultados excepcionais levem
o Fluminense a não alcançar sequer um
desfecho razoável e satisfatório neste
Brasileiro.

Para enfrentar o Sport, domingo, nas
Laranjeiras, o Fluminense continua com
problemas. Bobó, em tratamento do esti-
ramento muscular na coxa direita, che-
gou ontem ao clube com derrame na
outra perna. "A recuperação dele esiá
sendo boa, mas ainda não é possível
dizer se ele jogará neste fim de semana",
revelou o médico Arnaldo Santiago. Za-
nata, com febre e mal-estar, fez uma série
de exames e os médicos esperam os resul-
tados para dar parecer. Caso não possa

jogar, o mais provável é que Dago atue
pela direita e Mário Xavier entre na es-
querda.

Alambrado — A parte do alam-
brado do estádio das Laranjeiras que foi
derrubada durante a partida Fluminense
x Botafogo, quarta-feira passada, já está
recuperada. A obra não custou nada ao
clube, pois a cerca de arame e os postes
de ferro foram reaproveitados e o traba-
lho de fixação foi feito pelos funcioná-
rios. A diretoria resolveu não reforçar a
divisória, deixando-a do mesmo jeito que
todo o restante não afetado pelos tumul-
tos. 0 sub-diretor de eventos da CBF,
José Bonetti, deverá fazer vistoria no
estádio amanhã para dizer se aprova a
realização da partida contra o Sport,
domingo.

Havelange — Vários dirigentes
da Fifa, entre eles Joseph Blattcr e
Guillermo Canedo, já chegaram ao Rio
para participar das solenidades de co-
memoração dos 75 anos de João Have-
lange. Hoje, às llh, na Candelária será
realizada a missa de ação de graças.
Uefa — Internazionale e Roma ini-
ciam hoje a decisão da Copa da Uefa
em Milão. Como é o único torneio eu-
ropeu decidido no sistema de ida-e-vol-
ta, o segundo jogo será realizado cm
Roma, no dia 22. A Rede Globo trans-
mite a partida a partir de 15h30.
Adiamento — O Tribunal Espe-
ciai da CBF adiou ontem até uma pró-
xima reunião o julgamento do vice-pre-
sidente de futebol do Vasco, Eurico
Miranda, e do técnico Antônio Lopes,
para que os dois sejam ouvidos no pro-
cesso sobre o ocorrido no jogo contra o
São Paulo, em São Januário.
Precaução — Para evitar que se
repitam os fatos que marcaram o amis-
toso da seleção brasileira em Londrina,
há um mês, contra a Romênia —, o
presidente da Federação Paranaense de
Futebol, Onaireves Moura, resolveu
resguardar-se, e, ontem, assinou com o
presidente da CBF, Ricardo Teixeira,
contrato onde há a exigência que Brasil
e Argentina se apresentem, dia 27 de
junho, com seus times principais no
Pinheirâo.
Infantil — A seleção do Uruguai
goleou ontem a da Bolivia por 14 a 0,
pelo grupo B do Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-17, no Paraguai.
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Aparelho de pressão,
. _ nebulizadores, meias
y elásticas, aparelhos de

ç-zçJ*-. massagem, relógios de' 
pulso, parede, desperta-
dores (verdadeira 

"quei-

ma de relógios"), óculos
de sol, de grau, binóculos,
máquinas fotográficas,
flashes, álbuns, aparelhos
de som.

TIDO À PREÇOS CONGELADOS.
COMPROVADAMENTE.

Aceitamos todos os cartões de crédito.
Crediário próprio: 2 vezes sem juros.

UJTZ FERRANDO

UM SÉCUIJ3DE PRECISÃO
RIO • SÃO PAULO • RECIFE
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RUA DO CATETE. 38-AAV. N SENHORA DE COPACABANA. 462
RUA VISCONDE DE PIRAjA. 261-A LOJA
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Tabarez esconde 
jogo

e 
faz 

treino secreto

Nem o jovem 
Marquinhos teme Bombonera

Quando se fala da pressão da torcida
do Boca e da mística da arapuca da
Bombonera, as maiores preocupações
deveriam estar voltadas para o meia
Marquinhos, que, aos 19 anos de idade, é
o mais jovem jogador do time rubro-ne-
gro. "Eu estou tranqüilo e a tensão que
sinto é a normal de antes de um jogo
importante", diz o jogador.

0 técnico Vanderlei Luxemburgo es-
tá descansado quanto a Marquinnos e
diz que ele é um jogador frio para quem
dá na mesma jogar no Maracanã, na rua
Bariri ou na Bombonera. Parece ter ra-
zão. Perguntado sobre a partida em que
mais sentiu a pressão do público Mar-

quinho não vacila. "Foi agora, na Vene-
zuela, no jogo com o Tachira". Pelo
atenção que os venezuelanos dão ao fu-
tebol, pode-se afirmar que a torcida do
Tachira é comparável á do América, em
número e animação.

Uma idéia do que espera o Flamengo
foi dada ontem pelo movimento de tor-
cedores que compravam ingressos. Por
volta das 18 horas, já estavam pratica-
mente esgotados os 60 mil ingressos co-
locados á venda e os dirigentes do clube
argentino esperam que a arrecadação su-
pere os USS 300 mil. A torcida do Boca,
depois da boa exibição do time no Rio,

acha que o Flamengo não vai opor gran-
de resistência na Bombonera.

Os jogadores do Flamengo pareciam
alheios a este clima. O único do elenco a
ser reconhecido é Júnior, os demais fo-
ram ignorados. O treino da manhã no
campo do Huracán, com portões aber-
tos, atraiu apenas uns poucos curiosos.
A história será diferente hoje à noite,
quando a torcida espera enlouquecer os
flamenguistas com seus cantos de guerra.
Nesta hora quem pretende ficar indife-
rente são os jogadores. "Não temos de
nos preocupar com a torcida", diz Mar-
quinhos. (AI.C.)

Dida tem boas lembranças do clássico
O Flamenço já calou a fanática torcida

do Boca Juniors em plena Bombonera.
Em janeiro de 1958, com o estádio prati-
camente lotado mesmo sendo amistoso,
derrotou o Boca por 4 a 2, gols de Moacir
(2), Dida e Zagalo. Joel, Moacir, Henri-
que, Dida e Zagalo formavam o goleador
ataque rubro-negro — depois, exceto
Henrique, todos foram convocados para o
Mundial da Suécia. No mesmo ano, o
Flamengo terminou vice-campeâo carioca
— Joel já havia sido negociado para o

K Real Madrid e Zagalo para o Botafogo —
e tinha em Dida seu artilheiro e maior1 Ídolo." "A torcida pressionou o tempo to-
do. Mas nosso time era melhor e vencemos
sem problemas", lembra Edvaldo Santa
Rosa, o Dida, hoje auxiliar técnico nos
infantis do Flamengo.

Dida tem motivos de sobra para não se
esquecer de tão longínquo jogo. Segundo
maior artilheiro da história do clube, supe-
rado somente por Zico, se destacava pela
facilidade com que marcava gols. Na vitó-
ria de 4 a 2 sobre o Boca, Dida marcou o
segundo do Flamengo de meia bicicleta."A bola veio pelo alto, não dei tempo para
o zagueiro se antecipar e peguei de virada.
Foi muito bonito."

Foi este um dos três jogos em que o
Flamengo enfrentou o Boca Juniors na
Bombonera — no registro de todos os
confrontos, o rubro-negro leva vantagem,
com quatro vitórias, três empates e duas
derrotas. Em 1953, valendo pelo Torneio
Quadrangular, houve empate em I a I —
Dida iniciava sua carreira. Em 1961, o
Flamengo conheceu a primeira de suas

duas derrotas. O Boca era cheio de era-
ques, em que se destacavam os brasileiros
Orlando Peçanha e Paulinho Valentim,
dirigidos por Vicente Feola, e goleou por 4
a 0, com gols de Nardiello (2), Yudica e
Loyaza.

A outra vitória do Boca Juniors foi no
Maracanã mesmo, cm fevereiro de 1968,
por 2 a 0. O mesmo placar o Flamengo
devolveu em setembro de 1981, na despe-
dida de Carpegiani, também no Maraca-
nà, com gols de Zico. Do lado dos argenti-
nos estava Maradona, já encantando o
mundo com seu futebol de exceção.

Outro* Jogos
Nacional (Uru) * Coto Colo
Olímpia x Cerro Portefto

Gilson 
quer que 

o Flu esqueça

Maurício Cardoso

BUENOS AIRES — O técnico
Oscar Tabarez, do Boca Juniors,
sorriu quando lhe perguntaram se
iria adotar uma marcação espe-
ciai sobre Júnior, que ele reconhe-
ce como o cérebro e motor do
time do Flamengo. "Vamos 

pres-
sionar tanto que não vamos ter
tempo de marcar o Júnior de ma-
neira especial". O técnico uru-
guaio, que dirigiu a seleção de seu
país na última Copa do Mundo,
já definiu a maneira de vencer o
Flamengo: massacrando-o com
uma pressão insuportável em seu
próprio campo.

O que Tabarez mais gostaria é
de um gol a seu favor logo no
começo e por isso a pressão será
ainda maior nos primeiros minu-
tos. Ontem o time fez um treino
secreto, em que não foi permitida
a entrada da imprensa nem de
torcedores. O técnico explicou de-
pois que não tinha planos secre-
tos nem que estava preparando
uma armadilha para pegar seu
rival. O treino a portas fechadas

foi só para dar um pouco de tran-
qüilidade aos jogadores, que cs-
tão submetidos a uma intensa
maratona de jogos, e para afastá-
íos da euforia da torcida que já
está cantando vitória. "Os 

joga-
dores até estranharam o silencio
do estádio".

Ao contrário do que se che-
gou a comentar aqui, Tabarez
não pretende dar mais atenção
ao campeonato argentino, em
prejuízo da Libertadores. "Se

entro numa competição é para
ganhar, ainda que isso represen-

Campanhas
Boca Juniors
4 a 3 River PlateFlamengo

a 1 Corlntlans
a 2 Bella Vista

1 a 0 Nacional
2aOCorlntians

a 1 Bella Vista
4 a 0 Nacional
3a2Tachira

| SaOTachira
a 1 Boca Juniors

0 a 2 Bolívar
0 a 1 Oriente Petrolero
2 a 0 Rlver Plate
0 a 0 Bolívar

a 0 Oriente Petrolero
3-a 1 Corlntlans

a 1 Corlntians
_ _  1 a 2 Flamengo
? 0 Flamengo está invicto e terminou a primeira
lase em primeiro lugar no seu grupo. 0 Boca
Juniors, ao contrário, classiticou-se com ditieul- |
dade na primeira lase. em terceiro lugar, ven-
cendo somente os dois jogos contra o Rlver.

te um risco extra", disse ele. Si-
nal de sua preocupação é o fato
de não ter querido começar o
jogo com o meia Apud, que no
domingo sentiu uma antiga con-
tusão. "Num 

jogo como esse
não podemos dar vantagens ao
inimigo", diz o técnico, que re-
solveu sair de cara com o expe-
riente Tapia.

Tabarez estava também preo-
cupado em evitar que o clima de
euforia da torcida contagiasse
os jogadores. 

"O Flamengo foi
um time difícil no
Rio e sabemos que
não vai ser fácil aqui.
Acredito que pode-
mos vencer, mas va-
mos ter de lutar mui-
to". De qualquer
forma os argentinos
encaram o jogo con-
tra o Flamengo quase
como uma final ante-
cipada, já que acredi-
tam que os adversá-
rios posteriores não
são do mesmo nível.

Amenidade em meio ao mau tempo 
geral

Botafogo e Vasco,

juntos no Bosque
e nas lamentações

Em 
meio ao temporal que atingiu

o Bosque da Barra, ontem pela
manhã, Botafogo e Vasco, num en-
contro inesperado, trocaram o mau
humor próprio da manhã cinzenta por
abraços, sorrisos, algumas lembranças
e, sobretudo, o desejo mútuo de boa
sorte. Os técnicos Valdir Espinoza e
Antônio Lopes, em demorado aperto
de mãos, lamentaram as eliminações
de seus times do Brasileiro.

O botafoguense Espinoza ofereceu
cigarro e o vascaíno Lopes retribuiu
com um pacote de biscoitos cremosos.
"Não aceito provocações. Por isso es-
tou gordo", brincou o primeiro, guar-

dando o presente para comer em casa.
Protegidos sob a marquise da entrada
do Bosque — os jogadores corriam na
chuva —, tentavam justificar os fra-
cassos.

Contra o Náutico, tive vontade
de quebrar a cara do Édson Resende.
Deixou de marcar um pênalti vergo-
nhoso a nosso favor. Ate fui parabeni-
zá-lo ao final. Ele entendeu a gozação
c me desejou boa viagem - disse Lo-
pes, lembrando o recente jogo com o
Náutico, no Recife.

O Botafogo não fica atrás. E
também tivemos outros problemas. Só
na última rodada consegui repetir a
equipe — devolvou o outro.

Mas, Espinoza, o gol que vocês
levaram do São Paulo foi sacanagem.
Os caras fizeram tabelinha de cabeça
na área. Impressionante.

Coisas do futebol.

Conversa só interrompida com a
chegada do apoiador Luisinho. Cons-
trangido, confidenciou a Espinoza que
pendurou duas camisas na parede de
seu quarto. Uma do Vasco e outra do
Botafogo, que defendeu por 11 anos."Quando bate a saudade, não resisto.
Visto a do Fogão. Mas sempre com o
cuidado de não deixar ninguém entrar
em casa."

Renato, assediado por Bismarck,
William e Zé do Carmo, lembrava
episódios da Copa da Itália e contava
piadas. Momento oportuno para o
vendedor Alberto Fernandes pergun-
tar a Espinoza se interessava numa
coleção de 30 livros em inglês. "O
Botafogo atrás de um ponto decisivo e
eu estudando inglês na varanda do
meu apartamento", ironizou o técni-
CO.

Roberto quase 
no Campo Grande

Em meio ao clima de desânimo pela
eliminação do Brasileiro — e pela chu-
va que castigava os jogadores no cam-
po —, os vascaínos tiveram ontem no-
va decepção ao verem seu maior idolo
cada vez mais distante do Vasco. O
artilheiro Roberto Dinamite esteve on-
tem em São Januário, onde há várias
semanas mantém a forma, e confirmou

que está a poucos detalhes de acertar
seu ingresso no Campo Grande, que
pretende montar um time em condições
de ser o primeiro entre os pequenos e,
além de Roberto, está bem próximo de
acertar com o também ex-vascaino
Elói.

Sábado, Roberto almoçou com dl-

rigentes do Campo Grande e deixou
praticamente acertada a contratação,
até o final do Estadual, por CrS 2,5
milhões, fora as premiações. Antes de
deixar tudo encaminhado com o Cam-
po Grande, Roberto recebeu propostas
de América e Bangu, mas não chegou a
um acordo financeiro.

A FERRAUTO E
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SHOPPING RIO SUL 62 542-2846 / 295-8748
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uuivNos aires — 0 Fla men- Chile, que vcnccu o Nacional, fanatica torcida do Boca, que tou seu time para fazer o jogo nas acidentadas weladas na micliadd
go torn a formula para se classi- do Uruguai, por 5 a 0 na pri- vai empurrar o time para con- truncado no meio campo. areia de Copacabana, como em ni
Hear as semifinais da Taga Li- meira partida. 0 jogo sera seguir o 2 a 0, placar miniino Gols, so de contra-ataque. grandes finais internacionais.
bertadores da America, lioje as transmitido ao vivo pela Re- de que os argentinos necessi- muita atertgao para acompa- Por saber disto muito bem, o
2lh30, noestadioda Bombone- deGlobo. tarn. nhar a batuta do veterano uruguaio Oscar Tabarez, tecni-
ra, contra o Boca Juniors. Vanderlei, no reconhecimen- Por isso, Vanderley ja orien- maestro Junior, calejado, tanto co do Boca, nao quer ver seu
tecnico Vanderlei Luxemburgo to do gramado da Bombonera, time cnlouquecido em busca de
pretende impor a malandragem feito ontem, insistiu com seus Confront© diretO g0's'tIue' demorando a sair, so
carioca a manha portenha, jogadores: nuncaserademaiso X11/195".. > Amistoso Maracana enervam a torcida e favorecem
adotando a guerrav'ria para toque de bola para irritar 0 31/01/1953 Fiamengo4x2 Quadrangular Maracana o time carioca. Ele vive o para-
enervar os argentinos'. A vitoria adversario; a malicia de fazer doxo de Precisar fazer go's, C,
de 2 a l no Riodeuao Flamen- retardar 0 reinicio do jogo, 17/01/1961 Bocajuniors4 x Tomeio verao... Bombonera no entanto, ter que vigiar ad-
go a vantagem do empate — a apos faltas ou bolas fora; a au- SHfil Ix 2; -: Amistoso "aracan! versarios astuciosos, paraI . , . . p 16/02/1968 Boca Juniors 2 x Amistoso Maracana „ „ , . , . i
derrota por um gol levara a sencia de revides, fneza contra 15/09/1981 Fiamengo2 x Amistoso Maracana quem 0 a 0 e vitoria. Para a
decisao aos penaltis— para as provocacoes - enfim, duran- 01/05/1991 Fiamengoa x ubertadpres Maracana imprensa argentina, a tatica ru-. L • Jogos: 9 Vitdriasdo Flamengo: 4 Vitbrias do Boca: f . , .
passar a proxima fase, contra te 90 minutos, uma calma Empates: 3 Gois do Flamengo: 17 Gois do Boca: 16 bro-negra teve inicio ontem
provavelmente 0 Colo Colo, do oriental para levar a loucura mesmo: todos dizem respeitar a
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PORTABLE MICRO SYSTEM PHILCO-H1TACHI 

|

Mod. PMS 550 D "HOT STEREO" STEREO SYSTEM PHILCO-HITACHI
Radio com 4 faixas (FM-STEREO). DUAL CASSETE. A Vista 73.900 Mod.PRDT300DLocaliza<;ao automStica no infcio da musica. Conexao M 150 Watts de potencia: Duplo cassette deck. Entrada especial para
especial para Digi-Laser, Toca-discos, Microfones, Fone OU '1 + 3 de 24.785, Digi-Laser ou TV/VTR. CSpsula magnetica. Funqao KARAOKE. Caixas
deOuvido. CAIXAS ACUSTICAS DESTACAVEIS. 

total = 99.143, acusticas "Bass - Reflex".
Seletor de fita metal, cromo e normal, Digi-Laser Mod. PDA 6000
(opcional), Rack (opcional).
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PHIÍ.CO - HITACHI PHILCO - HITACHI

PH/Í.CO-
HITACHI

fanática torcida do Boca, que tou seu time para fazer o jogo
vai empurrar o time para con- truncado no meio campo,
seguir o 2 a 0, placar mínimo Gols, só de contra-ataque. E
de que os argentinos necessi- muita atenção para acompa-
tam. nhar a batuta do veterano

Por isso, Vanderley já orien- maestro Júnior, calejado, tanto

WALKMAN CCE PS 70. AM/FM
Estéreo. Toca-fitas com avanço.
Clip para cintura.
À Vista 13.860, -s

VIDEOCASSETE GOLDSTAR 1240. Mudança' automática PAL-M/NTSC. 82 canais VHF/UHF,
todas as funções no controle remoto.
À Vista 110.900,
OU'1 +3de 37.022,

MICRO SYSTEM CCE MS-15. Tape deck frontal.
3 faixas de ondas: AM/SW/FM estéreo. Caixas
acústicas destacáveis.

COMPACT DISC PLAYER PHILCO-HITACHI
DIGI LASER
Mod. PDA 6000
Leitor Ótico e Laiser de feixe triplo. Programação de
24 faixas na ordem desejada, Sistema de acesso direto às
faixas. Mostrador Digital.

WATTS

PORTABLE MICRO SYSTEM PHILCO-HITACHI
Mod.PMS 550 D "HOT STÉREO"
Rádio com 4 faixas (FM-STEREO). DUAL CASSETE,
localização automática no início da música. Conexão
especial para Digi-Laser, Toca-discos, Microfones, Fone
de Ouvido. CAIXAS ACÚSTICAS DESTACÁVEIS.

STEREO SYSTEM PHILCO-HITACHI
Mod. PRDT300D
150 Watts de potência: Duplo cassette deck. Entrada especial paraDigi-Laser ou TV/VTR. Cápsula magnética. Função KARAOKÊ. Caixas
acústicas "Bass - Reflex".
Seletor de fita metal, cromo e normal, Digi-Laser Mod. PDA 6000
(opcional), Rack (opcional).

mfE.EU TE HID.

m flUTD 
s/ni 1 mF

PD l/ll/D E fl OJI <L!j
Dê um presente W. Shock para sua mãe.
Nenhum outro vai tocar tão fundo nem fazer
tanto peía sua imagem.

STEREO RECEIVER TV BAND SR-250 CCE.
Amplificador com 120 W de potência.Sintonizador MW/FM/TV. Entrada paravídeo, cd, tape deck e toca-discos com
cápsula magnética.
À vista 26.900,
OU '1 +3 de 9.243,
total = 36.972,

STEREO CASSETE DECK CD-250 CCE.
One touch recording. Ajuste de nível
de gravação para cada canal. Seletor
para fitas normal e cromo.
À Vista 27.900,
OU «1 + 3 de 9.573,

TOCA-DISCOS BD-250 CCE. Sistema
belt drive. Strobe luminoso frontal paraverificação de rotação. Ajuste fine
de velocidade.
À Vista 23.800,
OU M + 3 de 8.217,
total = 32.868,

RÁDIO-RELÓGIO DIGITAL DLE-370 §
CCE.RádioAM/FM.TVBand-sintoniza |
o som dos canals;4.e 5. Dual Alarm. €
No Break-desperta, mesmo com |
falta de energia.

A Vista 11.600, |

À vista 72.900,
OU'1 + 3de 24.455,
total = 97.821,

VÍDEO CASSETTE DECK PHILCO-HITACHI
Mod. PVC 5400 4 CABEÇAS DE VÍDEO"INSTRUÇÃO NA TELA EM PORTUGUÊS DE QUALQUER TV OU
MONITOR"
Programação com controle remoto. PAUSA: Cãmera lenta
variável. TIMER para 4 programas com antecedência de
1 ano.

•A vista 179.000,
OU*1 +3de 59.542,
TOTAL = 238.170,

«p

À Vista 73.900,
OU *1 +3 de 24.785,
total = 99.143, À vista 103.750,

OU'1 +3de 34.657,total = 138.629,

SOM»VÍPEO«FOTOHNFORMÁTICA.

, ,

""r TRAZENDO 
O FUTURO ATÉ VOCÊ. tf

r'<k 
BO^FOGO - Shopping Ri° Sul - Ixijo 025 - d? Piso - lei.: 541-9344 «TIJUCA- Praça Saens Pena - Shopping 45 - Loja 113 - Tels.: 284-7888 e 234-8655 • BARRA-BarraShopping-loja 227 B/C-Tel.: 325-9855-Nível Amírica • PETRÓPOLIS-Shopping'Rua Joao Pessoa' 8--La|a 10-Tel.: (0242) 43-7425 «RECIFE: Shopping Cenler Recife - Rua Padre Carapuceiro, 77 - Loja PC 72 - Tels.: (081) 326-9191 e 325-1711 • SALVADOR: Shopping Barra - Av. Centenário, 2.992 - 1 ? Piso • 122/123 • Tels.: (07»237-5333 e 237-6894 - Shopping Iguatemi - Av. Tancredo Neves, 148 - 3.° Piso -12/13 - Tel.: (071) 358-2218

Boca Juniors Flamengo
Navarro Montoya GilmnrSoftora Ail tonSimon AdilsonMarcheainl Wilson GottardoMoya DidaPico JuniorGiunta CharlesTapia MarquinhoLatorro AlcindoGraciani GaiichoBatistuta ZinhoTecnico: T6cnico:Oscar TabAroz V. Luxemburgo

CAIXA ACÚSTICA
CL 250 - CCE - SISTEMA BASS REFLEXTOTAL = 38.292,
À Vista 12.000, cada

AUTO-RÁDIO TOCA FÍTAS CCE CM-800. ° &|%Rádio AM/FM estéreo. Toca-fitas çestéreo. Tecla para avanço rápido da fita. s
À Vista 18.900, |Í§

RADIO CASSETE RECORD/TV-TVP 5-CCE TOP GAME CCE | ^ US
Rádio AM/FM Estéreo - Tape Deck. TV 4,5" PB. V^'(?^:^°mpanha 1 «tucho
Liga em rede elétrica, pilhas ou bateria de e 2 J0™-KS-
automóvel. À vista32.990,
À Vista 52.500, f# OU *1 + 3 de 11.257
DUM + 3 de 17.708, t°tal'= 45.028,
roíAL = 70.835,

OU *1 +3 de 6.597/
total = 26.389,

WALKMAN CCE PS 77. Rádio AM/FM Estéreo.
Toca-fitas com avanço. Equalizador
gráfico com 3 bandas. Acompanha
headphone estéreo. R|
Á Vista 18.000, ?P £
OU'1+3 de 6.299, 8total -- 25.199, 10

À Vista 30.900,
OU'1 + 3de 10.565,

.TOTAL = 148.088
FITA DE VÍDEO BASF
T120-EQ 1.490, TOTAL = 42.263,

Local: La Bombonera. Horário: 21h30. Juix: Br-neeto Filippi (Uruguai). As rádios Globo(1.220kz) e Tupi (1.280kz) e a TV Globo trans-mitirfto a partida.

Ônibus ou avião,

um mesmo sonho
De modo bem diferente dos 17 faná-

ticos torcedores que embarcaram se-
gunda-feira, na Rodoviária Novo Rio,
para Buenos Aires, sem se importar
com o desconforto de 44 horas de estra-
da, um grupo vip de rubro-negros sai
hoje às 7h do Aeroporto Internacional
do Rio de Janeiro, para incentivar o
Flamengo, com direito a mordomia. A
mesma turma seleta de torcedores que,confiante, já começa a planejar viagem
mais distante para dezembro: a carava-
na rumo a Tóquio."Esse jogo contra o Boca vai ser decisi-
vo. Se o Flamengo vencer, vamos marcar a
viagem para Tóquio", sonha Haroldo
Couto, ex-diretor rubro-negro, preocupa-
do desde já também com os vôos lotados
até 1992 para a capital japonesa. "Os
nisseis estão voltando em massa para o
Japão e lotando todos os vôos. Por isso,
precisamos nos antecipar."

Vinte e cinco privilegiados torcedores
seguiram na caravana que estará hoje na
Bombonera, para torcer pelo Flamengo.
No preço, USS 480 (CrS 144 mil) por
pessoa, está incluída passagem de ida e
volta a Buenos Aires, transporte parahotel e estádio e ingressos de cadeiras
numeradas. A mordomia inclui ainda cs-
tada no Hotel Elevage, de cinco estrelas,
o mesmo em que a delegação rubro-ne-
gra está hospedada. A volta está marca-
da para amanhã cedo. "Vamos fazer car-
naval na Bombonera e trazer a vitória",
sonha Haroldo Couto.

Esperanças na

cabeça de Gaúcho
Artilheiro da Taça Libertadores com

oito gols, mesmo tendo disputado os dois ,
primeiros jogos da competição — Bella
Vista e Nacional, em Montevidéu — pre- .
judicado por contusão no joelho, Gaúcho , ¦
é a maior esperança de gols do Flamengo ,
na Bombonera. Desde que foi contrado,
no meio do ano passado, o centroavante
tem comprovado a eficiência de goleador— foi artilheiro do Campeonato Estadual,
com 14 gols, e do clube em todo o ano,
marcando 37 vezes.

Centroavante de estilo tradicional,
que faz da constante presença na área a
maior virtude, Gáucho se confessa um
jogador desprovido de técnica, mas, em
contrapartida, especialista em fazer gols
de cabeça. Dos oito que marcou na Li-
bertadores, quatro foram resultado de
cabeçadas desferidas com a violência que
se assemelha a um chute. "Desde garoto
tenho facilidade em cabecear. Depois,
aperfeiçoei a impulsão e colocação na
área, que representam o segredo da joga-
da", conta.

A força que impulsiona na bola é
explicada como sendo também resultado
de intensivos exercícios de treinamento."O corpo tem que ficar inclinado e jogar
a cabeça ao encontro da bola", descreve.
Ele considera a capacidade de impulsão
sua grande qualidade, do que pensa em
tirar proveito hoje contra o Boca: "Difi-
cilmente o zagueiro consegue subir mais
alto do que eu. Se houver cruzamento na
área, a torcida pode esperar por mais um
gol na Libertadores."

Artilheirosijiv í.::> ;( \>;>¦'
Gaúcho (Flamengo)

Dabrowski (Colo Colo)
Marcelinho (Flamengo)

Batistuta (Boca Jrs)
Dely Valdez (Nacional-Uru)

Espinoza (Colo Colo)
Hicks (Cerro)

Torales (Colegiales-Par)

Mais Flamengo e Boca Juniors
na pág.15

Fia usa a 
guerra 

fria 
para 

irritar o Boca

buivnos AiRi.is — O Flamen-
go tem a fórmula para se classi-
ficar às semifinais da Taça Li-
bertadores da América, hoje às
21 h30, no estádio da Bombone-
ra, contra o Boca Juniors. O
técnico Vanderlei Luxemburgo
pretende impor a malandragem
carioca à manha portenha,
adotando a guerra fria para
enervar os argentinos. A vitória
de 2 a 1110 Rio deu ao Flamen-
go a vantagem do empate — à
derrota por um gol levará a
decisão aos pênaltis — para
passar à próxima fase, contra
provavelmente o Colo Colo, do

Chile, que venceu o Nacional,
do Uruguai, por 5 a 0 na pri-
meira partida. O jogo será
transmitido ao vivo pela Re-
de Globo.

Vanderlei, no reconhecimen-
to do gramado da Bombonera,
feito ontem, insistiu com seus
jogadores: nunca será demais o
toque de bola para irritar o
adversário; a malícia de fazer
retardar o reinicio do jogo,
após faltas ou bolas fora; a au-
sência de revides, frieza contra
as provocações - enfim, duran-
te 90 minutos, uma calma
oriental para levar à loucura a

Confronto direto
15/11/1951 2 x Amistoso Maracanã
31/01/1953 Flamengo 4 x Quadrangular Maracanã
26/03/1953 1 x Quadrangular ....Bombonera
31/01/1958 Flamengo 4 x Amistoso Bombonera
17/01/1961 BocaJuniors4 x Torneio Verão ...Bombonera
02/07/1961 2 x Amistoso Maracanã
16/02/1968 Boca Juniors 2 x Amistoso Maracanã
15/09/1981 Flamengo 2 x Amistoso Maracanã
01/05/1991 Flamengo 2 x Libertadores Maracanã

Jogos: 9 Vitórias do Flamengo: 4 Vitórias do Boca: 2
Empates: 3 Gols do Flamengo: 17 Gols do Boca: 16

nas acidentadas peladas na
areia de Copacabana, como em
grandes finais internacionais.

Por saber disto muito bem, o
uruguaio Oscar Tabarez, técni-
co do Boca, nào quer ver seu
time enlouquecido em busca de
gols, que, demorando a sair, só
enervam a torcida e favorecem
o time carioca. Ele vive o para-
doxo de precisar fazer gols, e,
no entanto, ter que vigiar ad-
versários astuciosos, para
quem 0 a 0 é vitória. Para a
imprensa argentina, a tática ru-
bro-negra teve início ontem
mesmo: todos dizem respeitar a

hinchadd (torcida) do Boca Ju-
niors, ansiosa em valorizar
qualquer vitória deste time que
nào vê títulos há dez anos.

Também nesse aspecto o
Flamengo leva vantagem: des-
classificado 110 Campeonato
Brasileiro, voltou suas aten-
çôes exclusivamente para a
Libertadores, e joga com a
vantagem decorrente disso. Já
o Boca, líder do Campeonato
Argentino, se expõe nas duas
frentes, e vários de seus joga-
dores — como o volante Apud
e o libero Simon — dão mos-
tras de fadiga física.

I —IM— I
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 AraxS, MG — Waldemar Sabino

Rio do Janeiro — Ouarta-felra, 8 do maio de 1991 N8o podo sor vendldo separadamonte

Neg6cios i

O F II W A N C H S

Tablita de maio A
Diadovenc.l Fotorde /Ilk
do tltulo | deflagSo / / m

1,5344 %2.« ... 1,5344 / Wk »

.1,5427 JL. 

Hi J&. JUL.

...™..~. 1,5510

5.H.H»..HmHWMW..».HHHH.Hl,5510
6.„.m.............. .1,5510

...1,5594~. 1,5670

... 1,5763• 10 ..... 1,5840
11... ....... 1,5034
1 2 1 ,503413.  1,5034

, 14 1,6021
1,6107

16 .^„...™..™..„^.»..»». 1,619 4
........... 1,6282

18. ~.  1,6370
10.......™..™.... ... 1,6370
20......................... 1,6370

1,6459
1,6540

1,6637
1,6727

1,6818
261,6818

1,6818
— 1,6000

1,7000
1,7002

....—1,7092
Fonto: Banco Central.

Brasilia — Giiberto Aives em hoteis-cassinos, proibe
a dirigentes | funriomirios

PitsT' 'hSsSt 
^aai^S^BBM dos holcis participar dos

- EramnS J°-os l'e azar c ter rcmu~
MBBHHHH«fe!^nerai;ao ou qualqucr par-
^MHWT^f Ikm^m ccla dcla calculada sohre o

movimento das apostas.
H| ^^JllfflKHS As emprcsas proprietarias
HP >^raB^Mp| y JB dos hoteis-cassinos nao
I : JSt m SW JsL JBk\ | \ M poderao fazer empresti-

tantes 40% ficarao com o Bp. . "•>£ V J Jf J||j§fffl ?ffl mos ou qualquer tipo de
governo federal, na conta ||p 1financiamentoaosjogado-da Embratur, destinan- W( '£•'*?£'*" #;'^T res, seja em moeda nacio-

IBA/UNHV  705.664,24 sa de uma reforma urgente", disse ela. 0 calculo Aires. Tudo la esta sendo trocado e a reforma do-se a outros empreen- f jf" c.y & ~ F^!''% .4'k Jm nal ou estrangeira.
pontos do valor e uma atualiza?ao de um estudo tecnico indui um trabalho minucioso de restaura?ao, ja dimcntos turisticos. Do I y< 1 r-' ¦ *>, *» || Apostas — Cabera"atualizado pela TR acumulada: feito em 1986 pela Hidrominas, a estatal adminis- que desde o cimento ate os lustres sao importados. movimento liquido das npranVr^n'/^f:) c nn Urupuau ® Embratur, na regula-

29,0640% tradora do hotel. Dessa reforma nem mesmo o "Os unicos materiais nacionais utilizados na obra apostas — ou seja, os f- o mentagao da lei, caso seja
sistema de telefonia escaparia. Como quase toda a foram a areia e as pcdras", conta o secretario. Em 80% que sobram retirando-se a contribuigao aos aprovada, fixar os horarios de funcionamento dos

OUTO Cr$ infra-estrutura do hotel, o sistema e antigo e inefi- convenio assinado com o governo, ha um ano, a governos estaduais, municipals e federal — 5% hoteis-cassinos e a rela^ao dos jogosde azar permiti-ciente. prefeitura passou a ser a responsavel pela adminis- serao o lucro do estabelecimento e os restantes dos, bem como os valores das apostas minimas e
Com 321 apartamentos, o Grande Hotel do traijao do Centra de Convengoes e das Termas. 75% irao para osjogadores que ganharem as apos- maximas. A Embratur, entre outras atribuigoes, ira

339500 Barreiro suntuoso em sua arquitetura de 1944, nao Neste convenio, uma das claiisulas preve a libera- tas, os chamados premios. especificar o que sera hotel-cassino.
„ reflete mais o luxo dos tempos do cassino. Dos i;ao do jogo no pais, e ressalva: caso isso acontega, Pclo anteprojeto, os hoteis-cassinos so poderao Nas justificativas do anteprojeto, o deputado

3 379 00 C'nC0 e'®v:?c'ores instalados no hotel e no predio a prefeitura nao podera explorar o cassino e o ser instalados em cidades de populagao ate 200 mil Dercio Knop diz que a reabertura dos cassinos —
•' 

| —*"**" apenas dois funcionam. Os outros tem que ser predio voltaria para as macs da Hidrominas, res- habitantesecaracterizadascomo balnearios,estan- fechadospordecretobaixadoem 30deabril de 1946
inteiramente trocados. As paredes estao sujas, os ponsavel hoje apenas pelo hotel. cias hidrominerais ou ainda corao patrimonio his- pelo presidente Eurico Gaspar Dutra — elevara ocarpetes e tapetes mancnados, as lou?as mglesas Em Caxambu, jogo e realeza deveriio ter convi- torico ou cultural "suscetivel de valorizagao ligada lluxo de turistas estrangeiros. "Muito turista deixa de .

03.05 0S.05 07.05 aos banneirosencardidaseos quartos exaiamcheiro vencia pacifica. 0 Principe Dom Luis de Origans e ao turismo". Terao preferencia para a localizagao vir ao Brasil porque nao ha cassinos, preferindo o
Fonte:bm&f H j„ A. „„ 4, Bragantja, postulante ao trono brasileiro, e tradi- dos cassinos as cidades proximas aos principals Uruguai, por exemplo", justifica. Acrescenta, ainda, ,u preieito de Araxa, Waldir bcneviaes de Am- cjonaj c|jente jo Palace Hotel de Caxambu, inau- pontos de entrada de turistas estrangeiros e as que a instala?ao de hoteis aumentara a oferta de •
Salario EtSl'nimO gura<?,° !m 1894 e P?ssuid?r de um,dos mais situadas ™ zonas de fronteira. Knop justifica emprego, direto e indireto; elevara a arrecadagao de.¦ , o pais. aNdo empre aparelhados cassinos da regiao, segundo seu ge- limitagao a cidades ate 200 mil habitantes por impostos e, em consequencia, os recursos para inves- IJaneiro Cr$ 12.325,60 fJment . comoi aquele o Grande Hotel) jogado as rente> Jos6 perez Gonsales. Com o jogo proibido, entender que sua iniciativa nao tern por objetivo timentos publicos.Fevereiro Cr$ 15.895,46 riHnHp n »»QfnHn p o naic cn mriom otnhMr'' os sunluosos sa^es cassino — 700 m- decora- "congestionar o pais com cassinos1". Segundo ele, "A minha iniciativa pretende legalizar o que hoje
Mar<?0 Cr$ 17.000,00 r nprHpii tf>mnr» p fP7 rhpaar mL Hn nr^L ^os com ^uslr,es.^e cPsla^ ~~ continuaram iniciativa visa gerar renda, empregov impostos e clandestino e com isso gerar impostos sobre um
Abril Cr$ 17.000,00* . t FprninHn Tnllnr nn final Hi vmmi receber esporadicos^jogadores para inocentes par- infra-estrutura em municipios carentes. Preve que dinheiro que, todos sabemos, corre a solta, nao'abono Cr$ 3.000,00 ,i.. lim„ nmnn,.-# rnrmnlaHii nch acmcnnfl H.> f'das de cartead°' buraco e pif-paf, chamados de se tajs dispositivos forem aprovados, o estado do representando qualquer tipo de beneficio economico

 M" ^ omhiPnL nrcfciiiin r-icn n? inon/vnl j°8°s soc'a's- 1ue servem apenas de passatempo Rio de Janeiro, por exemplo, tera dois ou tres ou social, mas, pelo contrario, incentivando a cor-
Cadernefa tem, parte dos tributes arrecadados poderia ser Para 05 b65^ N,a ^fnsau' Pfrez rcvda. 

cassinos, no maximo. rup?ao e a impunidade", destaca o parlamentar cata-
. ~ —7 revertlda 

para a preservaCao do meio ambiente. lesouro guardado desde 1946:0 ll0tel "ianLt,em,ainda Acoplados - 0 anteprojeto proibe a cons- nnense.
Fevereiro dia 01.02  20,81 /„ p0?QS de Caldas _ 0 Pa|acc Cassin0 de intacto sete roletas onginais, mesas de black-jack,
Marpo dia 01.03  7,53% Po?os de Caldas, no Sul de Minas, e'stava, ha um bacara, campista (muito popular no inicio do secu- ——————g—a— in n iiruag^^jtaaaasaBiga

SB IS 0! 05  S'JJ«i ?no' in,teiamente abfdonado,A 
TOftM 

l0) 
Ide jogo de dados'que vo,tou a Kr Mais abertura de cassinos na pag.2Maio dia 01.05  9,47% faz parte de um complexo erguido entre 1927 e 1930, moda em Las Vegas. r 

8BV (em pontos)

Ir® 
**y Cosihe^a a emo^io de dirigir um bom autombvel... |;

Em sua pr6ximaviagem para a Florida, venharsosconhecer! IfiBiA- A

-ts «¦ rgfal

Fevereiro^  7,2638% qg MkLlMir^^wiw mja cm'

g!i986% llty  INFORMAqQES; RIO; (021)233-0818 o MI Ar^^ToIZ F^R E E™ ^801^5^5005''"^""^""' 
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O roteiro do jogo

«¦iria

Minas Gerais

Belo Horizonte

Riode Janeiro
*»
Riode Janeiro

is de Caldas —»

lambari -r

Cambuquíra

-Caxambu

São Lourenço

Araxà. MG — Waldemar Sabino

em US$ 10 milhõesRestauração do Grande Hotel emÀraxa está or\

Tablita de maio
Dia do venc.l Fator de
do titulo deflação

1,5344
1,5344
1,5427
1,5510
1,5510
1,5510
.1,5504
.1,5070
.1,5763
.1,5849
.1,5034
.1,5034
.1,5034
.1,6021
.1,6107
.1,6194
.1,6282
.1,6370
.1,6370
.1,6370
.1,6459
.1,6548
.1,6637
.1,6727

1,6818
.1,6818

1,6818
1,6900
1,7000
1,7002

,1,7002
Fonte: fianco Central.

•ercío Knop: turistas no

(em pontos)

braoesco

07.05

Rio do Janeiro — Ouarta-leira, B do maio de 1991 Nflo podo sor vendldo separadamonte
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Negócios

TR 8,93
TRD 0,408141
Acumulado até 07.05 1,742586
Acumulado até 08.05 2,057431

Dólar Cr$
Paralelo

Fonte: Banco Centrai e AndimabarBBHHHnBaHBBBBBBHBBanBBB
Mercado
CDB  290% a.a
Ibovespa  68.373 ( + 3,04%)
IBV  31.819 (+1,42%)

Inflação
IGPM/FGV %
Janeiro 17,70
Fevereiro 21,02
Março 9,19
Abril 7,81
Acumulado no ano 67,67
Em 12 meses 336,65
FIPE/IPC %
Dezembro 16,03
Janeiro 2102
Fevereiro 20,54
Março 7,48
Acumulado/ano 56,79
Em 12 meses 412,61
DIEESE/ICV %
Dezembro 17,07
Janeiro 24,43
Fevereiro 19,40
Março 9,99
Acumulado/ano 63,41
Em 12 meses 474,03
INDICADORES
BTN  Cr$ 126,8621

Cr$ 163,7333'
UPC  Cr$ 2.091,57
(2o trimestre)
Taxa Anbid  287,03%
IBA/CNBV  705.664,24

pontos"atualizado pela TR acumulada:
29,0640%

— 3.395,00
3.386,00

3.379.00

03.05 08.05 07.05
Fonte: BM&FuwojsKWivamsiHtwfmBBmMmmmmmmmmnnm
Salário Mínimo

Conheça a emoção de dirigir um bom automóvel...

Em sua próxima viagem para a Flor ida, vefuha nos conhecer! IfíBU— 
-

v?íS3LÕSCLÃSSÉ| rÉsPÕRTW^Tll \
\ 

^ P/15PE^2^

CONSULTE seu agente de viagen

SBkkMáSSSÊÕL 
**riic*t

INFORMAÇÕES; RIO; (021)233-0818 Q MIAMI -TOLLFREE - 1-800-542-5005

Caderneta
Fevereiro dia 01.02.
Março dia 01.03
Abril dia 01.04
Maio dia 01.05

20,81%
7,53%
9,04%
9,47%
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Abril"abono +

Cr$ 12.325,60
Cr$ 15.895,46
Cr$ 17.000,00
Cr$ 17.000,00'
Cr$^000£0^

A

• São

Atlantic City brasileira

Lourenço já tem lei municipal autorizando a abertura de cassinos

Maurício Carneiro

BELO HORIZONTE — A maior estância hi-
dromineral do sul dc Minas, São Lourenço, reúne
condições para ser a Atlantic City brasileira (a
nova meca do jogo nos Estados Unidos) e está
preparada para a possibilidade da reabertura dos
cassinos. Com uma posição geográfica privilegiada,
distante apenas 240 quilômetros do Rio e 278 de
São Paulo, a cidade tem uma rede de 40 hotéis
(cinco deles dc categoria superior) com capacidade
para alojar até cinco mil turistas. Está localizada na
Serra da Mantiqueira e oferece um clima seco e
saudável, bem como um lago de 90 mil metros
quadrados para lazer e esporte.

A notícia de que o governo pode apoiar a
reabertura dos cassinos foi comemorada, ontem,
em São Lourenço. "Pela primeira vez desde o
fechamento, em I946, vejo algo de concreto por
parte do governo federal", aplaudiu, ontem, João
Carlos Lage, proprietário do Hotel Brasil, lnaugu-
rado em 1928, é o mais luxuoso da cidade e o único
cinco estrelas, com uma área de três mil metros
quadrados disponível para jogos e diversões.

"Em poucos dias poderia reabrir um cassino no
hotel. Mc lembro perfeitamente da época de ouro
do cassino, sempre lotado de dezembro a abril. Era
uma clientela classe A e turistas estrangeiros que
chegavam apesar das dificuldades da estrada de
terra batida e do desconforto do trem", recorda-se
João Carlos, 54 anos. que hoje convive com o baixo
nível de ocupação dos 150 apartamentos do hotel
— menos de 30%.

Preocupado em saber quais serão as exigências
e contrapartidas do governo federal para a libera-
çâo do jogo, o hoteleiro esperava ontem, ansioso, a
visita do empresário carioca Oscar Maron, ligado,
segundo ele, a vários banqueiros de jogo no país e
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Fevereiro
Março
Abril

20,51%
7,2638%
8,7676%
9,1986%

especialmente interessado na reabertura dos cassi-
nos de São Lourenço.

O prefeito dc São Lourenço, Elmar Vilela, diz
que vê "com bons olhos" a possibilidade da volta
do jogo no país. "São Lourenço, que nasceu em
função do jogo, está com seu parque hoteleiro
ocioso, com ocupação apenas 60 dias por ano. O
jogo viria a ser um incremento do turismo nas
estâncias, além de aumentar o nível de emprego.
Cada cidade tem sua economia e o parque indus-
trial de São Lourenço é hoteleiro", justifica o pre-
feito, adiantando que pelo menos seis hotéis do
município teriam capacidade imediata de reabertu-
ra dos cassinos.

A vontade política do município de São Lou-
renço pela reabertura de seus cassinos é tamanha
que foi até inserida no texto da sua Lei Orgânica. É
o primeiro município a dispor sobre o jogo em sua
Constituição municipal. "Fica autorizado o funcio-
namento de cassinos no município de São Louren-
ço em estabelecimentos que a lei ordinária munici-
pai determinar com base na competência residual
legislativa, descaracterizado o impedimento previs-
to no artigo 50 do Decreto-lei 3.688 de 3 de outu-
bro de 1941", diz o artigo 212 da Lei Orgânica,
promulgada em junho passado."Com a aprovação por unanimidade dessa lei,
São Lourenço se sente liberado para reabrir seus
cassinos na frente dos outros municípios", diz o
autor da matéria, o vereador e comerciante Paulo
Roberto de Almeida (PL), que acredita na libera-
ção do jogo muito rapidamente. "Em outras vezes,
a idéia esbarrava na má vontade da Embratur.
Agora não: as condições são plenamente favorá-
veis", acrescenta o vereador. Ele chega a sustentar
uma complicada tese na qual, com a sua lei pro-
mulgada. bastaria qualquer dono de cassino reque-
rer à prefeitura permissão para seu funcionamento
que a concessão seria legal.

Embratur fará 
propostas

Mais abertura de cassinos na pág.2

BRASÍLIA — O anteprojeto de lei do depu-
tado Dércio Knop (PDT-SC) estabelecendo a rea-
bertura dos cassinos, que será encampado pelo
governo, deverá receber hoje da Embratur as su-
gestões finais e será apresentado à Câmara ainda
esta semana, informou ontem seu autor. Entre
outras alterações no texto original — 20 artigos, 33
incisos e 15 parágrafos — a Embratur deverá pro-
por, usando também recomendações da Secretaria
de Política Econômica do Ministério da Economia,
que se permita a aplicação de capital externo nos
projetos dos hotéis-cassinos, que seja fixado em 20
anos o prazo de autorização para o seu funciona-
mento, em vez dos três anos previstos no anteproje-
to, e que a tributação dos jogos de azar varie
conforme o tipo de cada um.

Em outra mudança no anteprojeto, os hotéis-
cassinos funcionarão através de autorização da
Embratur e não por meio de concessão, conforme
está no texto original. Knop, que já concordou com
as alterações permitindo a aplicação de capital
estrangeiro nos projetos e estabelecendo prazo mais
longo para o funcionamento dos hotéis-cassinos,
propõe uma tributação de 20% sobre o movimento
ou faturamento bruto dos jogos de azar.

Destino — Da taxação de 20%, que será
cobrada a partir de Io de
janeiro próximo, se o
projeto for aprovado no
Congresso e sancionado
pelo presidente Fernando
Collor este ano, 30% irão
para o estado, outros
30% serão recolhidos aos
cofres do município onde
opera o cassino e os res-
tantes 40% ficarão com o
governo federal, na conta
da Embratur, destinan-
do-se a outros empreen-
dimentos turísticos. Do
movimento líquido das
apostas — ou seja, os
80% que sobram retirando-se a contribuição aos
governos estaduais, municipais e federal — 5%
serão o lucro do estabelecimento e os restantes
75% irão para os jogadores que ganharem as apos-
tas, os chamados prêmios.

Pelo anteprojeto, os hotéis-cassinos só poderão
ser instalados em cidades de população até 200 mil
habitantes e caracterizadas como balneários, estân-
cias hidrominerais ou ainda como patrimônio his-
tórico ou cultural "suscetível de valorização ligada
ao turismo". Terão preferência para a localização
dos cassinos as cidades próximas aos principais
pontos de entrada de turistas estrangeiros e as
situadas em zonas de fronteira. Knop justifica a
limitação à cidades até 200 mil habitantes por
entender que sua iniciativa não tem por objetivo"congestionar o país com cassinos". Segundo ele, a
iniciativa visa gerar renda, emprego* impostos e
infra-estrutura em municípios carentes. Prevê que
se tais dispositivos forem aprovados, o estado do
Rio de Janeiro, por exemplo, terá dois ou três
cassinos, no máximo.

Acoplados — O anteprojeto proíbe a cons-

trução de cassinos isolados — daí a denominação
hotéis-cassinos usada em todo o texto. Eles deverão
estar sempre acoplados a hotéis dotados de com-
pleto equipamento de lazer e obrigados a realizar
regularmente promoções culturais e esportivas, co-
mo lutas de boxe, por exemplo, tal como ocorre em
Las Vegas, nos Estados Unidos. A idéia da Embra-
tur, ao regulamentar o projeto de lei, caso venha a
ser aprovado (ela terá 60 dias para fazê-lo, após a
promulgação), é limitar o tamanho dos hotéis-cas-
sinos a 200 apartamentos.

Uma série de exigências é fixada para a empresa
que quiser se habilitar a construir hotel-cassino.
Terá, em primeiro lugar, de comprovar idoneidade
financeira. Nenhuma pessoa física ou jurídica po-
derá ser acionista ou ter participação em mais de
três hotéis-cassinos e nenhuma empresa será auto-
rizada a explorar mais de um hotel-cassino, de
modo a se evitar monopólios ou oligopólios. Não
será dado qualquer tipo de incentivo fiscal à cons-
trução dos hotéis-cassinos.

O anteprojeto, que no seu penúltimo artigo, o
18°, revoga as penas por crime de contravenção
penal fixadas no artigo 50 do decreto-lei 3.688, de 2
de outubro de 1941, para quem operar e trabalhar

Brasília—Gilberto Alves em hotéis-cassinos, proíbe
a dirigentes e funcionários
dos hotéis participar dos
jogos de azar e ter remu-
neração ou qualquer par-
cela dela calculada sobre o
movimento das apostas.
As empresas proprietárias
dos hotéis-cassinos não
poderão fazer emprésti-
mos ou qualquer tipo de
financiamento aos jogado-
res, seja em moeda nacio-
nal ou estrangeira.

Apostas — Caberá
rusuai ® Embratur, na regula-

° mentação da lei, caso seja
aprovada, fixar os horários de funcionamento dos
hotéis-cassinos e a relação dos jogos de azar permiti-
dos, bem como os valores das apostas mínimas e
máximas. A Embratur, entre outras atribuições, irá
especificar o que será hotel-cassino.

Nas justificativas do anteprojeto, o deputado
Dércio Knop diz que a reabertura dos cassinos —
fechados por decreto baixado em 30 de abril de 1946
pelo presidente Eurico Gaspar Dutra — elevará o
fluxo de turistas estrangeiros. "Muito turista deixa de
vir ao Brasil porque não há cassinos, preferindo o
Uruguai, por exemplo", justifica. Acrescenta, ainda,
que a instalação de hotéis aumentará a oferta de
emprego, direto e indireto; elevará a arrecadação de
impostos e, em conseqüência, os recursos para invés-
timentos públicos."A minha iniciativa pretende legalizar o que hoje
é clandestino e com isso gerar impostos sobre um
dinheiro que, todos sabemos, corre à solta, não
representando qualquer tipo de beneficio econômico
ou social, mas, pelo contrário, incentivando a cor-
rupçâo e a impunidade", destaca o parlamentar cata-
rinense.

Araxá 
precisa

O custo da restauração do mais imponente cassi-
no de Minas, no Grande Hotel do Barreiro em
Araxá, que funcionou apenas por nove meses e foi
fechado por decreto do governo Dutra, é de USS 10
milhões, quantia equivalente ao movimento médio
diário da Bolsa de Valores de São Paulo. Visível-
mente decadente, só tem uma saída, segundo sua
gerente, Luzia Monteiro: a volta dos jogos."Tudo que tem aqui, datado de 45 anos, preci-
sa de uma reforma urgente", disse ela. O cálculo
do valor é uma atualização de um estudo técnico
feito em 1986 pela Hidrominas, a estatal adminis-
tradora do hotel. Dessa reforma nem mesmo o
sistema de telefonia escaparia. Como quase toda a
infra-estrutura do hotel, o sistema é antigo e inefi-
ciente.

Com 321 apartamentos, o Grande Hotel do
Barreiro suntuoso, em sua arquitetura de 1944, não
reflete mais o luxo dos tempos do cassino. Dos
cinco elevadores instalados no hotel e no prédio
apenas dois funcionam. "Os outros têm que ser
inteiramente trocados." As paredes estão sujas, os
carpetes e tapetes manchados, as louças inglesas
dos banheiros encardidas e os quartos exalam cheiro
de mofo.

O prefeito de Araxá, Waldir Bcncvides de Ávi-
la, 51 anos, é um entusiasta da idéia'de abertura
dos cassinos no pais. "Não concebo um empreen-
dimento como aquele (o Grande Hotel) jogado às
traças como está hoje", diz ele, pára quem "a
cidade, o estado e o país só teriam a ganhar". Ele
não perdeu tempo e fez chegar às mãos do presi-
dente Fernando Collor, no final da semana passa-
da, uma proposta formulada pela assessoria de
meio ambiente da prefeitura. Caso os jogos vol-
tem, parte dos tributos arrecadados poderia ser
revertida para a preservação do meio ambiente.

Poços de Caldas — O Palace Cassino de
Poços de Caldas, no Sul de Minas, estava, há um
ano, inteiramente abandonado. A construção, que
faz parte de um complexo erguido entre 1927 e 1930,

ser recuperada

formado por um hotel de quatro estrelas com 230
apartamentos e as Tcrmas Mário Mourâo de An-
tônio Carlos, está sendo reformada pela prefeitu-
ra, que transformou o local cm um centro nacional
de convenções. A reforma, que só será concluída
em agosto, já gastou cerca de CrS 100 milhões,
conta o secretário de Turismo, Luiz Sodré Aires,
que teme uma volta "desordenada" do jogo."O cassino estava caindo aos pedaços", diz
Aires. Tudo lá está sendo trocado e a reforma
inclui um trabalho minucioso dc restauração, já
que desde o cimento até os lustres são importados."Os únicos materiais nacionais utilizados na obra
foram a areia e as pedras", conta o secretário. Em
convênio assinado com o governo, há um ano, a
prefeitura passou a ser a responsável pela adminis-
tração do Centro de Convenções e das Termas.
Neste convênio, uma das claúsulas prevê a libera-
ção do jogo no pais, e ressalva: caso isso aconteça,
a prefeitura não poderá explorar o cassino e o
prédio voltaria para as mãos da Hidrominas. res-
ponsável hoje apenas pelo hotel.

Em Caxambu, jogo e realeza deverão ter convi-
vencia pacífica. O Príncipe Dom Luís de Ori^ans e
Bragança, postulante ao trono brasileiro, é tradi-
cional cliente do Palace Hotel de Caxambu, inau-
gurado em 1894 e possuidor de um dos mais
aparelhados cassinos da região, segundo seu ge-
rente, José Perez Gonsales. Com o jogo proibido,os suntuosos salões do cassino — 700 m: decora-
dos com lustres de cristal belgo — continuaram a
receber esporádicos jogadores para inocentes par-
tidas de carteado, buraco e pif-paf, chamados de
jogos sociais, que servem apenas de passatempo
para os hóspedes. Na despensa, Perez revela um
tesouro guardado desde 1946: o hotel mantém ainda
intacto sete roletas originais, mesas de black-jack,
bacará, campista (muito popular no inicio do sécu-
Io) e de craps. um jogo de dados, que voltou a ser
moda em Las Vegas.
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como els 6 Governo, procura-se a natureza jurldica do sau ato para sa mnim/i mi ii n frmirmniii nnnimnconcluir pela inconstitucionalidade." (Votodo Juiz Federal Marcio Moraes na wUmrAPirllA vtnVfcJAnIA unAHMAAMS-32177-9 de Sao Paulo, no julgamento em que se declarou inconstitucional OD41JUA Companhia Aberta — CGC/MF n.° 33.366.980/0001-08bloqueio de cruzados). BSttMfflRteMEXIGIR JUDICIALMENTE A LIBERAQAO DE SEUS CRUZADOS 6 GARAN- V" AVISO AOS ACIONISTAS
TIR RESPEITO A CONSTITUIpAO FEDERAL QUE ASSEGURA AO CIDADAO AUMENTO DO CAPITAL POR SUBSCRI?A0

A ENAS O PATRIIVlONIO^MAS TAMB6M A LIBERDADE E AVIDA. TendoemvistaasdeliberagSesdoConselhodeAdministragSo,em reuniiiode 29.04.91,convidamososSenhoresAclonistasaparticlparemdasmesmasda
Pj[* Jos6 Marcos GomM _ AumentodoCapital Social subscritoeintegralizadodeCrt2.611.000.000,00 paraCrt 16.299.576.591,00 porsubscri^ao, ao prepode Cr»36,50 poragSoordi-H. Miguel Couto n° 35 - 502 - Tel: 221-0456 n^riaeCrJ27,00por agiiopreferencial,observadaa proporgSode 1 (uma)agSo por 12(doze) possuidas, proporpSoe3tabelecidasobreaquantidadeatual dea?6es em circulagSo de 5.433.589.600.

- AosSenhores AcionistasserAconcedldooexerciciododireltodepreferSncianoprazode 30dlasconladosapartlrdodla01.05.91,encerrando-seimprete-rivelmente no dia 31.05.91.- 0 pagamenio das agoes devera ser feito & vista.¦m...—mimunnm,.. —jimm ~ Quando o pagamento da subscriijao se fizer em cheque, solicitamos que a emissSo do mesmo seja feltaa lavor do Banco responsivel pelo atendimento._ As a^es sut)scrilas cat)erj dividendo integral referente ao 2.° semestre do exerclclo em curso.
AVISOS DE EDITAIS ATENDIMENTO
COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS Odlreltoacima, quando referenteSsfAtjOESNOMINATIVAS, devera ser exercidonoiocalondeoacionistaseencontracadastrado. Quanto is AQfiESAOPOR-

ELETRICAS BRASILEIRAS CAEEB EM LIOUIDACAO TAD°R-0 
direito devera ser exercido mediante entrega do cupom N? 11, colado em lormulirio prfiprlo, A dlsposi?ao nos Postos de Atendimento abaixo men-

 CGC • 33.050.022/0001 ¦ 15* * PAGAMENTO DEDIVIDENDOS
WllvUHnlllWlA^ PAHA A VbraDA DE IIhOVEiS Comunicamosaos Senhores Acionistas que, a partirde 15.05.91, estar^ d suadisposigao o dividendo relatlvoao2? semestre de 1990, N.° 104/171, ^ razdode¦ sa"*' Cr} 745,84 por lotede milages (Crt 0,74584 porapao), correspondendoocltado valor ao dividendode Cr$ 481,20 por lote de mil acdes, declarado no balanco

A Companhia Auxiliar de EmDresas Elptri™* RnciWac r&vvn encerrado em 31.12.90 corrigido com base na variagSo da BTNF entre 30.12.90 e 01.02.91 e pela varlagSo da TRD desta data at6 30.04.91.
Liquidacao, avisa que recebera propostas para a venda de im6veis de Deacordocomoart. 36daLei 7.713/88, naohaver4reten$aodeimpostoderendanafonte,excetoquandosetratardebenellcl4rlosresldentesoudomicillados
sua propriedade, abaixo especificados, nas datas e locals adiante indicados: Identif ica^So: para Pessoas Fisicas e indlspens^vel a apresenta;3o do CIC e da Carleira de Identldade. Para pessoas Jurfdicas 6 exigido o numero de inscri-

Concorrencia n° 01/91 ?a°n°
gntrepostode Butia, no Rio Grande do Sul-Area de ll,4730ha, com CONVERSAODEAQdES/SUBSTITUIQAODECERTIFICADOSbenfeitonas. As propostas serao recebidas e abertas no dia 28/05/91, as 10noras, na Delegacia do Banco Central do Brasil, sita & Travessa Araujo DeconformldadecomaLelN.°8.021,de 12.04.90, sera processada, em conjunto com opagamento do dividendo, a conversSo das ajfiesaoportador em noml-Kibeiro n° 111 - sala 601, em Porto AJegre-RS, podendo, os interessados, nalivas.comaconsequentesubstltui^Sodosatuaiscertlficados emcirculafSo, Inclusiveos nomlnatlvos.obter copia do Edital, no mesmo endereco, na sala n° 1202. no Gabinete A entrega dos novos tltulos deveriocorrer no mesmo local do atendimento, no prazo de 10 dias, ap6s a habilltacSo, mediante a aprasentaciio do respectivodo Delegado. comprovante(vlarosa).

Concorrencia n° 02/91 ATENDIMENTOEntreposto de Araucaria, no Parana • Area de 43.860.00 m1. As propos¬tas serao recebidas e abertas no dia 30/05/91, as 10 horas na Deleeacia do O pagamenio do dividendo eosdemaisservi$os, quando relerentes^s AQOES NOMINATIVAS, serJoprocessados no local ondeoacionistaseenconlraca-Banco Central do Brasil, sita a Rua Marechal Deodoro ii° 550 • sobreloia daslrado.em Curitiba-PR, podendo, os interessados, obter copia do Edital no mes- Quanto as AQOES AO PORTADOR, o processamento serS felto mediante a entrega do cupom 12 (doze) colado em (ormulSrio prbprio, ^ disposigSo nos locals
mo endereco sdsixo mcncionados.

Face a sua substituigSo e consequente perda de validade, ser4 exigida no aloda habllitagSo a devolupSo dos atuais tltulos em circula?5o, tanto nominatlvo
| Concorrencia n° 03/91 quanto ao porlador, sendo que os da torma ao portador deverao confer anexos os cupons de N.° 13 a 20.

Grupos de salas - 301, 302, 303 e 304 • 310 e 311 - 601 602 603 604 605 Namesmaocasi5o,osSenhoresAcionistaspoderSooptarpeloreceblmenlodosluturosdividendos,alrav6sdecrWitoemconlacorrente,paraoquedeve-606 - 612, 613, 614, 615, 616, 617, 618 e 619 • 706 e 707 - 1015 e 1016 todas do r3o. desde jd, indicar o numero do banco, numero da agenciae numero da conta corrente.
Edificio Guinle, na Avenida Rio Branco n° 135, Rio de Janeiro - RJ. Aspropostas serao recebidas e abertas no dia 04/06/91, as 10 horas, na Sede
Wo Branco'n°m 

L>nntrin^^0-C'^k.0 Edi^d0 ,dat^v,e"ida 0 atendimento ate o dia 14 06.91 sen* de 10:00 is 16:00, diaBranco n •, onde os interessados poderao obter a cdpia do Edital. MATRIZ - Ma. Pio X, 188-A - 2° andar
Quaisquer informacoes sobre essas tres Concorrencias serao prestadas 656/Apela Comissao de Licitacoes, na Sede da CAEEB, no Rio de Janeiro, pelo 1 IPANEMA — Rua Visconde de Plraii 414/Atelefone 296-4141, ramais 230, 231, 233. | jardim BOTANICO - Rua General Garzon 22Os imoveis, objeto das Concorrencias, poderao ser visitados no liorario I TIJUCA - Rua General Roca 675/Acomercial, de 8 as 12 horas e de 14 as 17 horas, nos dias uteis. |s Observapdes:
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Carro e Moto

Clcbcr Mraxcdes e
Luiz Robvrto Mnrinlin

BRASÍLIA — "htçam seu jogo, se-
niiores!". Esta frase, muito usada às es-
condidas nos últimos 45 anos, poderá cm
breve voltar a {fizer parte oficialmente 'das
noites brasileiras com a iniciativa do presi-
dente Fernando Collor de apoiar a reaber-
tura dos cassinos no pais. "È hora de
deixar de lado a hipocrisia", proclamou
ontem o presidente da Ombratnr, Ronaldo
Monte Rosa, ao se declarar favorável à
aprovação do anteprojeto do deputado
Décio Knop, que reabre os cassinos e ao
fazer uma revelação: já existem no pais
mais de 50 dessas casas.

Mesmo clandestinamente e com a opo-
sição da Igreja, de fato, eles sempre fun-
cionaram no Brasil, tanto em cidades tu-
rísticas como nos grandes centros. Em
Brasília o jogo chegou a reviver dias de
glória, e com inusitado apoio oficial. Foi
há cinco anos, quando o Departamento de
Turismo ajudou na montagem de um cas-
sino beneficente numa mansão vazia, de
propriedade do empresário — hoje presi-
dente da VASP — Wagner Canhedo, na
MSPW (área de Mansões Suburbanas
Park Way), Quadra 14, Conjunto 2, uma
das áreas nobres de Brasília.

A transformação da casa em cassino
visou arrecadar fundos para a Associação
dos Pais e Amigos (Apae). E deu resulta-
do, pois somente em duas noites de fun-
cionamcnto foram obtidos CrS 100 mi-
lhões. Os organizadores vendiam convites
para a festa Noilc cm Asa Branca, que foi
anunciada por todos os jornais e emisspras
de televisão gratuitamente, sem especificar
a existência de um cassino (várias autori-
dades fizeram vista grossa à realização do
evento). A presidente da Apae na época,
Enil Bethlem, parente do general de qua-
tro estrelas Fernando Bethlem, chegou a
comunicar o fato ao então ministro da
Justiça, Fernando Lyra, que não se mani-
festou sobre o assunto. "Agradeço às au-
toridades oficiais e policiais que, felizmen-
te, fingiram nada saber", afirmou Enil.
Das 658 pessoas que compareceram á/M-
/a, alguns, mesmo sofrendo prejuízo, não
perderam o bom humor. E o caso do
ex-senador Amaral Furlan, que perdeu
CrS 10 milhões e brincou: "Jogo também é
cultura".

As casas de jogos continuam funcio-

nando clandestinamente cm cidades como
São l.ourcnço (MG), Fortaleza (CE), Ma-
naus (AM), Camboriú (SC) c cm várias
outras do Rio Grande do Sul c São Paulo.
No Rio de Janeiro, quando as policias
Federal, Civil c Militar Êjmraram um
cassino na estrada Rio-Pctrópolis, o pro-
prietário c banqueiro de bicho Castor de
Andrade questionou: "Joga-se em Recife,
cm Manaus, cm Minas, no Espírito Santo,
em Fortaleza. Por que só no Rio o jogo c
reprimido? Ele ficou sem resposta.

Em Manaus o jogo é aberto. Até pa-
dres selesíanos recebem donativos da con-
travcnçào. Os religiosos do Amazonas
conseguiram, graças ao jogo, estruturar e
manter a Pró-Menor Dom Bosco, uma
entidade destinada à recuperação dos me-
nores abandonados. O aluai governador
do estado, Gilberto Mestrinho, tem um
irmão; Tome Mestrinho, que é proprietá-
rio do maior e melhor cassino da região, o
Rip Show Club. A segurança do local era
garantida por oito policiais, incluindo um
delegado. "As vezes nem tudo que é ilegal
é imoral", afirmou o então secretário de
Segurança do governador Amazonino
Mendes, Nonato Lopes, ao .justificar a
presença dos policiais.

Enquanto em Campos do Jordão, cí-
dade paulista próxima da divisa com Mi-
nas, nas noites de sexta-feiras e sábados,
centenas de turistas fazem suas apostas,
em São Lourenço, no sul de Minas Gerais,
é comum pousarem aviões nos fins de
semana com empresários paulistas apaixo-
nados pelos jogos de azar. Mesmo proibi-
do, o jogo sempre funcionou no sul de
Minas. Além de São Lourenço, encon-
tram-se em funcionamento outros cassinos
cm Poços de Caldas c Monte Sião. So-
mente nos governos de Tancredo Neves c
de Hélio Garcia houve repressão aos jogos
de azar.

No sul do pais a situação também não
ê diferente. No balneário de Camboriú, em
Santa Catarina, por exemplo, há um hotel
que funciona abertamente como cassino.
Na sala de jogos existe uma mesa de roleta
estilizada, com 24 números mais o zero, à
disposição dc quem quiser. Os freqüenta-
dores desse cassino são, em sua maioria,
empresários do Rio Grande do Sul. Já em
Fortaleza funcionam também vários cassi-
nos, onde vão profissionais liberais ou
empresários da região. Mas também existe
um detalhe interessante: c comum a pre-
sença dc mulheres.

POCAPO S.A.

SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA

ESEGURANÇA

Comunicamos aos nossos clientes, fome-
cedores, Bancos e amigos que estamos
atendendo em nosso novo endereço à Rua
Lopes de Souza, n° 45/51, Praça da Ban-
deira.

Tels: 254-4101/254-4102
254-4103/ 264-9622.

Dom Eugênio não vê

razão para cassino
ârccbisjK) do Rio de Janeiro, Dom Eugênio

W Sales, e contrário á reabertura dos cassinos no
Brasil. Dizendo ser uma opinião pessoal e não o
posicionamento da Igreja Católica, o cardeal não
encontra motivos para a liberação do jogo. "Pensava
que a insensatez no país fosse menor" afirmou.
Segundo eie, "a tentativa para a legalização dos
cassinos encontra o país mergnlbado numa inacredi-
tável onda de corrupção moral". Trata-se, avalia
Dora Eugênio, "de um importante fator de decompo-
sição moral", acrescentando que "é irracional o ar-
gumento de qne ura mal como a jogatina, por ser de.
dilícil on impossível erradicação, deva ser legaliza-

. do",
O secretário-gera! da Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil (CNBB), Dom Celso Queiroz, afir*
mou que a eventual volta dos jogos de azar "será um
peso a mais para destruir os valores nacionais". A
arrecadação tributária originada pelo jogo, para o
deputado Francisco Dornelles (PFL/RJ), "será in-
significante e só atrairáa raáfía internacional".

DESBLOQUEIO DE CRUZADOS"Alguém deposita dinheiro com outrem. Chega um terceiro e o toma,dizendo: vou devolvâ-lo daqui a alguns anos. em parcelas. Se esse terceiro
fosse particular, dizer-se-ia que cometeu furto, roubo ou estelionato. Mascomo ele é Governo, procura-se a natureza jurídica do seu ato para seconcluir pela inconstitucionalidade." (Voto do Juiz Federal Mareio Moraes naAMS-32177-9 de São Paulo, no julgamento em que se declarou inconstitucional obloqueio de cruzados). ,
EXIGIR JUDICIALMENTE A LIBERAÇÃO DE SEUS CRUZADOS Ê GARAN-TIR RESPEITO A CONSTITUIÇÃO FEDERAL QUE ASSEGURA AO CIDADÃO
NÃO APENAS O PATRIMÔNIO. MAS TAMBÉM A LIBERDADE E A VIDA.

PROCURE-NOS
Dr. José Marcos Gomes

R. Miguel Couto n° 35 - 502 - Tel: 221 -0456
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Mais de 50 cassinos 
já 

funcionam no Brasil

Canela espera

regulamentação
PORTO ALEGRE — A diretora do

Hotel Laje de Pedra, Maria Tereza.
Druck, prefere ser cautelosa sobre a pos-
sibilidade da regulamentação do jogo no!
país vir a dotar de um cassino o luxuoso
empreendimento turístico que dirige na>
cidade serrana de Canela (RS): "Opta-'
mos por não falar sobre isso, vamos,
aguardar mais um pouco", afirmou. Po-
rém, revelou que o assunto estava em!
pauta no grupo Habitasul, proprietário
do hotel."O presidente (o empresário Péricles
Druck, seu primo) acha que não é opor-;
tuno falar sobre isso, pode haver más
interpretações", comentou. Mas admiti
que o hotel tem plenas condições de ins-
talar um cassino em seu complexo de
lazer, turismo e hospedagem, que inclui'
requintados apartamentos, um sofistica-;
do teatro (600 lugares), seis restaurantes^
piscinas, quadras de esportes, boate, ceh>
tro de convenções, salões de festas, bos'
ques e outras dependências.

O projeto foi concebido originalmen-
te por Oscar Niemayer e readaptado por
Edgar Graeff, situando-se no topo dó
Morro do Vale do Quilombo, em Canela
(I20 quilômetros da capital), um dos lu-
gares mais privilegiados da região. O
empreendimento foi iniciado pelo empre-
sário José Corrêa Pinto — "não sei se ele
pensava em criar um cassino", observa
Maria Tereza —e, depois adquirido pelo
grupo Habitasul. Quanto à estratégia dó
grupo instalar o cassino, ela responde
com um sorriso malicioso. O hotel foi
inaugurado há 11 anos. Tem capacidade
para 500 hóspedes e está sendo ampliado
em mais 100 apartamentos.

É prioritariamente reduto de paulis-
tanos endinheirados, que representam
cerca de 70% da sua ocupação. Pratica-
mente o seu marketing promocional está
centralizado em São Paulo. "Depois è
que vem os gaúchos, cariocas, argentinos
e hóspedes de outros estados", afirma
Maria Tereza.

A regulamentação do jogo foi ardeu-
temente defendida na constituinte esta-
dual pelo ex-deputado Valdir Susirt
(PDS), mas esbarrou na inconstituciona-
lidade da proposta, que previa a sua
legalização só no Rio Grande do Sul.

AVISOS DE EDITAIS
. COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS

ELETRICAS BRASILEIRAS - CAEEB, EM LIQUIDAÇÃO CGC • 33.050.022/0001 - 15 T

CONCORRÊNCIAS PÁRA A VINDA Di IMÓVEIS
A Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras-CAEEB emLiquidaçao, avisa que receberá propostas para a venda de imóveis desua propriedade, abaixo especificados, nas datas e locais adiante indicados:

Concorrência n° 01/91Entreposto de Butiá, no Rio Grande do Sul-Área de ll,4730ha, combenfeitorias. As propostas serão recebidas e abertas no dia 28/05/91, às 10horas, na Delegacia do Banco Central do Brasil, sita à Travessa AraújoRibeiro n° 111 - sala 601, em Porto Alegre-RS, podendo, os interessados,obter copia do Edital, no mesmo endereço, na sala n° 1202, no Gabinetedo Delegado.
Concorrência n° 02/91Entreposto de Araucária, no Paraná • Área de 43.860.00 m1. As propos-tas serão recebidas e abertas no dia 30/05/91, ás 10 horas, na Delegacia doBanco Central do Brasil, sita à Rua Marechal Deodoro n° 550 - sobrelojaem Cuntiba-PR, podendo, os interessados, obter cópia do Edital no mes-mo endereço.
Concorrência n° 03/91Grupos de salas - 301, 302, 303 e 304 • 310 e 311 • 601, 602, 603, 604, 605 e606 - 612, 613, 614, 615, 616, 617, 618 e 619 ¦ 706 e 707 - 1015 e 1016, todas doEdifício Guinle, na Avenida Rio Branco n° 135, Rio de Janeiro - RJ. Aspropostas serão recebidas e abertas no dia 04/06/91, às 10 horas, na Sededa CAEEB, em Liquidação, no 14° andar do citado Edifício da AvenidaRio Branco n° ., onde os interessados poderão obter a cópia do Edital.

Quaisquer informações sobre essas trés Concorrências serão prestadaspela Comissão de Licitações, na Sede da CAEEB, no Rio de Janeiro pelotelefone 296-4141, ramais 230, 231, 233.
Os imóveis, objeto das Concorrências, poderão ser visitados no'horáriocomercial, de 8 às 12 horas e de 14 às 17 horas, nos dias úteis.

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS
ELETRICAS BRASILEIRAS - CAEEB, EM LIQUIDAÇÃO

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Companhia Aberta - CGC/MF n? 33.366.980/0001-08

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DO CAPITAL POR SUBSCRIÇÃO

Tendo em vistaas deliberações do Conselho de Administração, em reunião de 29.04.91, convidamos os Senhores Acionistas a participarem das mesmas daseguinte forma:Aumentodo Capital Social subscritoe integrailzadodeCrt2.811.000.000,00 para Crt 16.299.576.591,00 por subscrição, ao preçodeCrt 36,50 poraçàoordi-nária e Cri 27,00 por açào preferencial, observada a proporção de 1 (uma) açào por 12 (doze) possuídas, proporção estabelecida sobre a quantidade atual deações em circulação de 5.433.589.600.Aos Senhores Acionistas seráconcedidooexerciciodo direito de preferèncianoprazode30diascontadosapartlrdodia01.05.91,encerrando-seimprete-rivelmente no dia 31.05.91.O pagamento das ações deverá ser feito à vista.Quando o pagamento da subscrição se lizer em cheque, solicitamos que a emissàodo mesmo seja feltaa favor do Banco responsável pelo atendimento.As ações subscritas caberá dividendo integral referente ao 2.° semestre do exercício em curso.
ATENDIMENTO

O direito acima, quando referente ás AÇÕES NOMINATIVAS, deverá ser exercido no local onde o acionista se encontra cadastrada Quanto às AÇÕES AO POR-TADOR, o direito deverá ser exercido mediante entrega do cupom N? 11, colado em formulário próprio, à disposição nos Postos de Atendimento abaixo men-cionados.
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 15.05.91, estará à sua disposição o dividendo relativo ao 2? semestre de 1990, N? 104/171, à razão deCrt 745,84 porlote de mil ações (Cri 0,74584 por ação), correspondendo o citado valor ao dividendo de Crt 481,20 por lote de mil ações, declarado no balançoencerrado em 31.12.90 corrigido com base na variação da BTNF entre 30.12.90 e 01.02.91 e pela variação da TRO desta data até 30.04.91.Deacordocomoart. 36da Lei 7.713/88, nãohaverá retençãode impostode rendanatonte, excetoquando se tratarde beneficiários residentes ou domiciliadosno exterior.
Identificação: para Pessoas Fisicas é indispensável aapresentação do CIC e da Carteirade Identidade Para pessoas Jurídicas é exigidoo número de Inseri-

CONVERSÃO DE AÇÕES/SUBSTITUIÇÃO DE CERTIFICADOS
De conformidade com a Lei N? 8.021, de 12.04.90, será processada, eme r. nativas, com a conseqüente substituição dos atuais certificados em circulação, inclusive os nominativos.A entrega dos novos títulos deverá ocorrer no mesmo local do atendimento, no prazo de 10 dias, apôs a habilitação, mediante a apresentação do respectivocomprovante (via rosa).

ATENDIMENTO
O pagamento do dividendo e os demais serviços, quando referentes às AÇÕES NOMINATIVAS, serão processados no local onde o acionista se encontra ca-dastrado.
Quanto às AÇÕES AO PORTADOR, o processamento será feito mediante aentregadocupom 12 (doze) colado em formulário próprio, àdisposiçâo nos locaisabaixo mencionados.
Face a sua substituição e conseqüente perda de validade, será exigida no aloda habilitação a devolução dos aluais títulos em circulação, tanto nominativoquanto ao portador, sendo que os da forma ao portador deverão conter anexos os cupons de N.° 13 a 20.Na mesma ocasião, os Senhores Acionistas poderão optar pelo recebimento dos luturos dividendos, através de crédito em conta corrente, para o que deve-râo, desde já, indicar o número do banco, número da agencia e número da conta corrente.

POSTOS DE ATENDIMENTO
O atendimento até o dia 14.06.91 será de 10:00 às 16:00, diariamente, nas seguintes agências do BANCO BOAVISTA S.A.:MATRIZ — Pça. Pio X, 188-A — 2? andarAVENIDA — Av. Rio Branco, 135/A-B -
COPACABANA — Av. N. S. Copacabana, 656/AIPANEMA - pua Visconde de Plrajá, 414/AJARDIM BOTÂNICO — Rua General Garzon,22TIJUCA — Rua General Roca, 675/A
Observações:
01. As Pessoas Jurídicas (Bancos, Corretores etc.) serão atendidas exclusivamente pela Matriz do Banco Boavista S.A.02. A partir do dia 17.06.91, cessará o atendimento pelas agências, passando a ser feito somente na Matriz do Banco Boavista S.A.

- Direitos Atrasados
A atualização de direitos atrasados será Ieit3 exclusivamente no seguinte endereço: Pça. Pio X, 118-A — 2? andar (Banco Boavista — Matriz).

Rio de Janeiro, 01 de maio de 1991
A DIRETORIA MOSSAS AÇÒCS SÀONEGOCIADAS NAS M&OLSAS D€ VALORES

Parada obrigatória no JB.

Discrição marcou a estratégia
O deputado Dcrcio Knop, que exerce seu primeiro man-

dato federal, estreou no plenário da Câmara dos Deputados
no dia 2 de abril com um discurso de três páginas e meia. No
pronunciamento, lembrava que mais de 40 mil pessoas perde-ram o emprego cm 1946, quando o então presidente Eurico
Dutra fechou os cassinos, c anunciava que iria apresentar
projeto propondo sua reabertura. O discurso passou desper-
ccbido, menos para uma pessoa: o assessor parlamentar da
Embratur, Gregório Rabelo, procurou-o no dia seguinte.
Estabeleceu-se, a partir daí, uma parceria que ambas as
partes concordaram cm manter sob absoluta discrição.

A discrição tinha suas razões. A Embratur, desde o
governo passado, pelo menos, queria a volta dos cassinos,
mas o Executivo não desejava trombar com a Igreja Católica
tomando uma iniciativa dc tal ordem. Ela teria de vir do
Legislativo, com apoio apenas velado do Palácio do Planalto.
O presidente da Embratur, Ronaldo Monte Rosa, já obtivera
sinal verde do presidente Fernando Collor, seu amigo pes-soai, para buscar no Congresso um projeto que tornasse
possível legalizar os jogos de azar. Esbarrava-se, porém,numa limitação; os dois únicos projetos em tramitação — dos
deputados Renato Viana (PMDB-SC), de número 441/91, e
José Dutra (PMDB-AM), de número 519/91, ambos atual-
mente aguardando distribuição na Comissão dc Justiça —
estavam muito aquém das pretensões da Embratur.

Saída — O projeto de Viana, de apenas quatro artigos,
considerado vago, se resume a revogar as penas da Lei de
Contravenções Penais (o decreto-lei 3.688, de dezembro de
1941) contra os praticantes e exploradores de jogos de azar,
enquanto o texto de Dutra propõe a reabertura dos cassinos
apenas para a Amazônia. A saída foi o anteprojeto de Knop,
por ser semelhante a um anteprojeto preparado e engaveta-
do pela Embratur há três anos, ainda no governo Sarney.

Knop discutiu seu texto com Rosa na primeira quinzena
de abril, na Embratur, e trocou com cie três telefonemas, o
último ontem de manhã, quando o presidente da Embratur
lhe comunicou que hoje lhe enviaria as propostas finais dc
mudanças no anteprojeto. O texto foi sendo burilado em
meia dúzia de reuniões do deputado pedetista com Gregório
Rabelo.

Parecer — Como quase nada se faz, no governo, sem
passar pelo crivo do Ministério da Economia, Rosa, enquan-
to isso, preparava-se para obter a bênção da ministra Zélia
Cardoso de Mello. No último dia 24, uma quarta-feira, numa
audiência com Zélia marcada para tratar de recursos orça-
mentários para a empresa, o presidente da Embratur deixou
com ela o anteprojeto, para um parecer técnico. O parecer,
preparado pela Secretaria de Política Econômica, foi concluí-
do segunda-feira, com o nihil obstat, e discutido à tarde pela
ministra cm despacho de hora e meia com Collor.

O acerto, que agora incluía o Ministério da Economia, era

para manter a discrição, mas a notícia de que o governo
queria reabrir os cassinos acabou vazando no Ministério,
numa das chamadas do Jornal Nacional, da TV Globo.
Ronaldo Monte Rosa, que acabou não se contrariando com
o vazamento, telefonou, no inicio da noite de anteontem, parao chefe de gabinete da ministra, Marcos Caramuru, para se
inteirar da informação, veiculada erroneamente pela chama-
da do Jornal Nacional, de que Zélia apresentara um projetofeito pelo Ministério para a volta dos cassinos. Tranqüilizou-
se com o esclarecimento de Caramuru de que se tratava do
anteprojeto do deputado Dércio Knop, mas ainda ontem
estava curioso para saber de onde, no Ministério da Econo-
mia, partira o vazamento.

Lideranças prevêem a

aprovação na Câmara

Lideranças políticas apostam na legalização dos cassi-
nos. "Esta matéria passa com facilidade", afirmavam,
ontem, em coro, o líder do governo na Câmara, Humber-
to Souto (PFL-MG), os deputados Aluísio Alves
(PMDB-RN), José Direeu (PT-MG), Rita Camata
(PMDB-ES), Artur da Távola (PSDB-RJ) e o monarquis-
ta Cunha Bueno (PDS-SP). A deputada Rita Camata
salienta, entretanto, que não considera a discussão opor-
tuna. Resistência promete o deputado Mário de Oliveira
(PRN-MG), que mobilizará a bancada de evangélicos,
além dos católicos, contra a proposta.

O deputado Amaral Netto Amaral quer a legalização
e já tem uma emenda ao projeto, propondo a abertura
de cassinos apenas para as faixas de renda mais alta:
"Temos que criar um jogo para rico e não para empo-
brecer mais o brasileiro", diz. Entusiasmado, o depu-
tado Artur da Távola acredita que a legalização dos
cassinos é fundamental para a economia do Rio. Ele
propõe que os cassinos, além de dar emprego a artistas,
destine recursos ao pagar do professorado.'

Turismo do Rio

quer beneficio

Os empresários da área dc turismo
do Rio de Janeiro querem que projeto
dc lei do deputado Dérci.o Knop (PDT/
SC) estenda a permissão para a abertu-
ra de cassinos também para cidades
com mais dc 200 mil habitantes. Para
eles, a proposta dc limitar os cassinos a
instâncias hidrominerais, balneários ou
cidades históricas é absolutamente anti-
quada. 

"Os cassinos têm que ser insta-
lados em cidades que possuam infra-es-
trutura para receber uma grande
quantidade de turistas. Caso contrário,
se transformarão cm salas de jogos, que
não trazem qualquer retorno econômi-
co e, portanto, perdem a razão de exis-
tir", afirma o presidente do Rio Con-
vention Bureau, José Eduardo Guinle.

O gerente-geral do Hotel Caesar
Park e vice-presidente da Associação de
Hotéis de Turismo, o francês Philippe
Faidy, considera "absolutamente anti-
quada" a idéia de se .limitar os cassinos
a estâncias hidrominerais e balneários
de até 200 mil habitantes. "Isto é do
tempo da escritora inglesa Agatha
Christie", ironiza. Para ele, os cassinos-
não irão funcionar como pólo de atra-
çào de turistas nestas cidades, a não ser
que tenham algum outro atrativo para
oferecer. "Os cassinos em dois impor-
tantes estâncias francesas (Vinchy e
Evian) só existem porque nestas cidades-
estão instalados Spas. Os cassinos são
apenas um fator a mais de atração e
não o motivo", assegura.

Para Guinle, é ilusório pensar que os
cassinos serão a recuperação desses lo-
cais, como garantiu o prefeito de Ara-
xá, uma das cidades cotadas para ope-
rar com hotel-cassino. "Qual o turista
estrangeiro que vai trocar os cassinos de
Monte Cario e Las Vegas para ir para;
São 'Lourenço ou Araxá? Os cassinos só'
podem ser instalados em cidades que
ofereçam variedades de shows, restau-'
rantes, joalherias, boates, confo Rio e
São Paulo", opina. Segundo ele, a idéia
de cassino tem que estar acoplada á.
possibilidade de vinda de novos investi-
mentos, que resultam no aumento da
arrecação tributária e, conseqüente-,
mente, no nivel de emprego e de benefi-
cios sociais.

Este lobby dos empresários da área
de turismo carioca para a instalação de
cassinos na cidade tem uma explicação.
Há anos eles vêm se preparando para a
liberação do jogo. A prova disso é que
alguns hotéis da cidade, como o Rio
Palace, possuem uma área enorme mui-
to semelhante à que se exige para um
cassino: grandes colunas e muito espaço
para abrigar restaurantes, shows e, ob-1
Viamente, um salão de jogos. O empre-
sário Chico Recarey, dono de algumas
mais famosas casas noturnas da cidade,
também admite que se o jogo for legali-
zado ele abrirá o seu cassino. A sua casa
de shows Escala, segundo ele, está pre-
parada para abrigar uma sala de jogos.!

Outra razão para esta defesa é que o
Rio vem perdendo turistas, ano a ano, o
que vem causando dificuldades ao setor
hoteleiro. "Nós estamos imprensados
entre a cólera, a recessão e o congela-
mento. Os cassinos seriam uma espe-
rança, uma luz no fim do túnel", admite
o gerente-geral do Caesar Park.
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informe Econômico

£\ lista dos brasileiros que compraram e venderam cale na
Bolsa de Nova Iorque, dias antes do Ministério da

Economia suspender as exportações do produto, contém três
folhas c informações tão sucintas quanto exatas. Relaciona
quem comprou, quem vendeu, preços c quais corretoras inter-
mediaram os negócios. A lista, preparada por uma comissão
do governo americano, no curso de uma investigação prelimi-
nar sobre eventual manipulação dos mercados, foi trazida
pelo presidente da Comissão de Valores Mobiliários, Aryos-
waldo Mattos Filho, e está hoje entregue ao exame de três
autoridades de Brasília:
13 o procurador-geral da República, Aristides Junqueira Al-
varenga, que decidirá se determina ou não a abertura de
inquérito para apurar se os brasileiros que operaram na Bolsa
de Nova Iorque o fizeram sabendo antecipadamente que o
governo brasileiro ia suspender as exportações de café, fato
que deveria provocar um aumento nos preços internacionais.
Ou seja, trata-se de averiguar, caso o inquérito seja aberto, se
houve a prática de inside information. O caso será então saber
quem vazou a informação, para quem.
Ei o presidente do Banco Central, Ibrahim Eris, que deve
examinar se os brasileiros que operaram lá fora transferiram
ou obtiveram os dólares legalmente.
@ o secretário da Receita Federal, Romeu Tuma, que deve
verificar se os brasileiros que operaram lá fora declararam os
dólares com os quais negociaram. (Brasileiros podem ter
contas no exterior, mas precisam ter declarado no Imposto de
Renda, indicando a fonte de recebimento.)

Foi a ministra da Economia, Zélia Cardoso de Mello,
quem encaminhou a lista e toda a documentação do caso
àquelas autoridades. Como se sabe, houve um inquérito no
próprio Ministério da Economia, que concluiu ter havido
vazamento de informações, no dia cm que foi suspensa a
exportação, mas isso teria ocorrido casualmente e não dolosa-
mente. Esse inquérito, porém, foi concluído antes que se
conhecesse a lista de operações na Bolsa de Nova Iorque,
trazida posteriormente pelo presidente da CVM.

Ao que parece, a lista muda a avaliação. Ela indicaria que
houve operações de brasileiros em volume acima do normal,
não apenas no dia da suspensão das exportações mas antes e
durante muitos dias. A suspeita, então, seria outra. Pessoas
influentes teriam feito os negócios na Bolsa de Nova Iorque e
depois, de algum modo, levado o governo a suspender as
exportações.

É o assunto que está nas mãos daquelas três autoridades.

Privatização
O governador do Mato

Grosso, Jaime Campos, vai rece-
ber a visita do presidente Fer-
nando Collor, dia 22, na cidade
de Alta Floresta, com um pre-
sente adequado: assinará edital
abrindo concorrência para que
empresas particulares concluam
a Hidrelétrica de Apiacás. O go-

: ; verno empregou na obra US$ 10
milhões e não pretende colocar
mais nada. A empreiteira que
ganhar a concorrência vai cons-
truir e explorar a hidrelétrica,

i sendo remunerada pelas tarifas
de venda da energia.

Queixas
O presidente da Associação

• Brasileira da Indústria de Ves-
tuário (Abravest), Roberto Cha-
dad, tem um encontro hoje, no
Rio, com representantes do Mi-
nistério da Economia, para fazer
a primeira denúncia de violação
de acordo firmado nas câmaras
setoriais. Chadad dirá que as in-
dústrias têxteis estão aumentan-
do seus preços em torno de 25%
e pedirá uma redução no impôs-
to de importação para viabilizar
a compra de tecidos no mercado
externo.

Fôlego
Luís Eulálio de Bueno Vidi-

gal Filho, presidente da Cobras-
ma, respira mais aliviado. O juiz
Norberto Carride Júnior, da 2a
Vara Civil de Osasco (São Pau-
lo), deferiu, no último dia 5 de
maio, a concordata preventiva
da Cobrasma, requerida em 5 de
março. Dessa forma, de acordo
com a Lei de Falências, ficam
suspensas todas as ações e exe-
cuções judiciais contra o grupo,
que vem enfrentando sérias difi-
culdades financeiras nos últimos
anos. Vidigal acredita que agora
tem lolego para se recuperar.

Cenário
Atenção exportadores: a re-

cuperação econômica nos Esta-
dos Unidos começa no terceiro
trimestre do ano, mas o processo
será mais lento que de outras
vezes. O cenário foi desenhado
por Arthur Ryan, presidente
mundial do Chase Manhattan
Bank.

Passará
Do presidente da Associa-

ção Brasileira da Fundição,
Adauto Pousa Fonte, reclaman-
do das críticas a empresários fei-
tas por membros do governo:— Os governos são circuns-
tanciais, a indústria é perene.
Por isso não devemos nos abater
mesmo diante dos constrangi-
mentos por que temos passado.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais
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Empresas esperam mais vôos

• Número de passageiros deve crescer 30% com as novas tarifas

Carina Caldas
Gotülio Vilanovn

As empresas de aviação esperam au-
mento de até 30% no fluxo de passagei-
ros cm vôos domésticos por conta do
novo sistema de tarifas diferenciadas,
anunciado, segunda-feira, pelo Ministc-
rio da Economia. Entre os cinco tipos já
cm vigor, a novidade é a tarifa comum,
válida para todas as companhias: quem
comprar o bilhete com 25 dias de antece-
dência ao embarque, pagando à vista,
terá desconto de 30% sobre o preço nor-
mal, chamado agora de preferencial.

A nova estrutura foi anunciada cm
conjunto com o reajuste médio de 11 %
nos preços das passagens. "A defasagem
era de 40%, mas, como o governo só
autorizou 11%, em média, pretendemos
compensar essa diferença com o aumen-
to entre 20% e 30% na ocupação dos
vôos", explica Jorge Honório, chefe do
Departamento de Divulgação e Marke-
ting da Transbrasil, lembrando que a
procura por passagens, no Brasil, não
apresenta crescimento nos últimos cinco
anos — mantendo-se na faixa de 25 mi-
lhôes de passageiros/ano. A expectativa
da Varig é estimular a compra de passa-
gens pelas pessoas físicas, uma vez que os
descontos para bilhetes comprados com
antecedência vão beneficiar principal-
mente as pessoas que planejam férias.

Portanto, para compensar o aumento
médio de 11% nos preços dos bilhetes, a
saída para os consumidores é marcar a
viagem e comprar o bilhete com antece-
dência, desfrutando, assim, dos descon-
tos, podendo até sair lucrando em rela-
ção ao preço antigo da tarifa normal.

Tarifa comum — Uma passagem
de ida-e-volta para Salvador, partindo
do Rio, por exemplo, custava, até a últi-
ma segunda-feira, CrS 72.430 (sem taxa
de embarque). Com o aumento, o preço
agora é CrS 85.292 (18% a mais) — esse
é o valor da tarifa preferencial, a normal.
Mas, pela comum, o passageiro vai de-
sembolsar 30% a menos, ou seja, CrS
59.704.

Para ter direito à tarifa comum, em
qualquer companhia, é preciso, além de
comprar o bilhete com antecedência mi-
ninia de 25 dias da data do embarque,
fazer o pagamento em cheque ou dinhei-
ro. A data de viagem só poderá ser alte-
rada uma vez e o passageiro terá que
utilizar os vôos da empresa emissora do
bilhete. Somente a Ponte-Aérea Rio-São
Paulo, saindo do Aeroporto Santos Du-
mont, fica de fora dessa modalidade — é
bom lembrar que a tarifa comum vale
somente para trechos domésticos.

Tarifa promocional — As tari-
fas promocionais não são novidade. Mas
a portaria do Ministério da Economia
determina que, a partir de agora, o des-

Ida e volta partindo do Rio:

Preferencial Comum"
(normal) (dosc.30%)

Brasilia 71.384 49.969

Sao Paulo (Gal.) 42.088 25.254"'
Belo Horizonte 40.622 28.435

Salvador ' 85.292 59.704

Recife 111.906 78.334

Manaus 148.612 104.028

Porto Alegre 84.454 59.118
• sem taxa de embarque" para bilhetes comprados com 25 dias de antecedência
ao embarque

este trecho tem desconto espacial do 40%

  ... zzzzri-

conto oferecido na tarifa promocional
fique entre 10% e 50% sobre o valor da
tarifa preferencial (normal). As empresas
já vêm praticando promoções variadas
— cm vôos noturnos, viagens de casal ou
de grupos e roteiros ecológicos, entre
outros. Varig, Vasp e Transbrasil estão
oferecendo também a tarifa promocional
individual, válida até junho: para quem
comprar o bilhete com uma semana de
antecedência, podendo parcelar o paga-
mento, a Varig e a Transbrasil dão des-
conto de 30%. Já a Vasp, neste caso,
oferece redução de 25% no preço. Mas
vale o aviso: o passageiro não pode acu-

mular os descontos, somando, por exem-
pio, 30% da tarifa comum com os 30%
do vôo noturno.

A terceira modalidade de tarifa anun-
ciada pelo Ministério da Economia é a
regional. Atende às empresas aéreas re-
gionais — TAM, Brasil Central, Taba e
Nordeste — que poderão praticar preços
até 30% maiores do que a tarifa prefe-
rencial, em trechos equivalentes em qui-
lometragem aos cobertos pelas grandes
companhias. A tarifa de primeira classe
permite que, por esse serviço, a empresa
aérea cobre 20% a mais sobre a preferen-
ciai.

SÃO PAULO — Greve de metalúr-
gicos e irregularidade no fornecimento
de peças e componentes no ABC fize-
ram a produção da indústria automobi-
lística dar uma razoável marcha a ré em
abril: cm conjunto, as montadoras fa-
bricaram quase 29% a menos que em
março. O presidente da Anfavea — en-
tidade que representa as montadoras —
Jacy Mendonça, diz que se não fossem
esses problemas e mantida a média de
produção de março, o conjunto da in-
dústria teria fabricado cerca de 74 mil
veiculos, comparados aos 47.626, no
mês passado.

Ainda assim, a Fiat conseguiu duas
proezas. A primeira foi a de, com 9.048
veiculos, responder por 34, l % do total
da produção da indústria e quase en-
costar na produção da Autolatina com
suas duas marcas, Volkswagen (5.479
unidades) e Ford (5.292). A segunda foi
comercializar 7.098 Uno contra 2.272
Gol da Volks, tradicionalmente o mo-
delo mais vendido. Cerca de 60% dos
Uno foram do modelo Mille, o mais
barato do país.

Componentes — A Fiat reco-
nhece que, apesar do sucesso do Mille,
os resultados globais se justificam em
grande parte por conta da greve que
atingiu diretamente a concorrência. Em
Minas Gerais os metalúrgicos trabalha-
ram normalmente ao longo de abril. A
produção da Fiat só foi afetada pela da
falta de peças e componentes, que saem
de São Paulo para sua fábrica. A para-
lisação dos metalúrgicos também preju-
dicou o setor de autopeças que, neste
momento, está negociando reajuste de
preços com a indústria automobilística.
Isto explica, ao lado das greves, por
que, das 15.517 unidades que estão nos
pátios das empresas, 12.285 estão in-
completas.

Sem ter o que oferecer às conccssio-
nárias, as montadoras também registra-
ram queda de 40% nas vendas, se toma-
dos por base os números de março. De
janeiro a abril, as vendas foram 9,9%
inferiores ao primeiro quadrimestre de
1989 e 5% abaixo do mesmo período de
1988. Em comparação com abril do ano

Ih»iválido até dia 15
COBAL LEBLON LOJA 14 (Ao lado da çlelicatesse Heinz.) Tel. 511-5145
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LAND ROVER, empresa britânica sediada em Solihull, vem declarar pa-
ra conhecimento público, que constituiu uma subsidiária no Brasil,
LAND ROVER DO BRASIL LTDA.
Esclarece, ainda, que o Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO não tem vín-
culo algum com sua empresa, sendo certo que a LAND ROVER DO
BRASIL LTDA. será a única empresa do grupo que desenvolverá seus
negócios no Brasil.
Informa, finalmente, que serão tomadas as providências judiciais e ou-
tras necessárias no sentido de coibir o Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO
a se intitular seu representante no Brasil.

Richard Morley

Project Director - Brazil
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A MULHER DA SUA VIDA VAI AMAR
• Prato giratório com dupla direção ® Descongelamento automático homogêneoO 9 níveis de potência (67 à 600w) • Tempo de cozimento de até 100 minutos •
Alerta automático continuo ® Painel digital Soft Touch • Cronometro regressivo
f>l uso diverso • Protetor exclusivo contra picos de voltagem O Baixo consumo

de energia (940w )• Manual de instruções e receitas traduzidos
• Garantia de 1 ano e Assistência técnica permanente
Venha conhecer um em funcionamento

ECCO INTERNATIONAL
Empresa Centralizadora de Com. Internacional

CASASHOPPING - Bloco C sl 217 - Tels.: 325-8916/9885
De seg. à sábado das 08:00 às 18:00h Barra da Tijuca

Disputa por

herança não

afeta Bradesco
SÃO PAU LO — O perfil do controle

acionário do Bradesco não corre risco [demudar seja qual for o resultado da dispu-
ta jurídica envolvendo o patrimônio pes-soai do banqueiro Amador Aguiar, fun-
dador da instituição, que morreu em
janeiro passado. A disputa, da qual par-ticipam suas três filhas adotivas, sete nc-
tos e sua viúva, Cleide de Lourdes Cam-
paner Aguiar, envolve algo em torno de
10% das ações do banco.

Nos últimos anos de sua vida, Ama-
dor Aguiar, possivelmente para evitar
que esse tipo de contencioso prejudicasseo banco, organizou um cuidadoso c mo-
demo modelo de controle acionário queconfere rigorosa estabilidade à institui-
ção. O principal ponto é que 40,37% das
ações estão pulverizadas com 2,5 milhões
de pequenos investidores.

O restante das ações pertence à hol-
ding Cidade de Deus Comercial Partiçi-
pações (43,64% das ações) e à Fundação
Bradesco (15,99%). A família Aguiar
tem uma participação minoritária, dl'
25,12%, na holding Cidade de Deus Co-
inércia!, o que lhe dá uma participaçãoainda menor no banco, de cerca de 10%..

A holding Cidade de Deus Comer-
ciai, majoritária, é controlada por outra
holding, a Nova Cidade de Deus Comer-
ciai, que tem 42,61%, e pela Fundação
Bradesco, com 32,27%. Esta Nova Cida-
de de Deus é controlada pela Caixa Be-
neficcntc dos Funcionários, com
46,71%, e, de novo, pela Fundação Bra-
desço, com 46,3%, e pela Diretoria Exe-
cutiva, com 6,99%.

Tudo considerado, a engenharia
montada por Amador Aguiar contem-
pia, na verdade, três grandes blocos de
acionistas: o pessoal da casa, através da
Caixa Beneficente dos Funcionários; a
Fundação Bradesco, entidade sem fins
lucrativos que mantém escolas; c os 2,5
milhões de acionistas minoritários. A Di-
retoria Executiva completa o sistema
exercendo uma espécie de papel modera-
dor.

Fiat ameaça a Autolatina

• Produção cai 29% e montadora mineira consegue tirar vantagem
passado, os 37.566 carros vendidos no
atacado superaram em 6,42% a quanti-
dade do ano passado. Tal percentual, no
entanto, não deve ser considerado, uma
vez que, cm abril de 1990, o Plano Collor
completava um mês e o dinheiro tinha
saído de rirculação.

Indicadores — As exportações e
nível de emprego também não tiveram
bons números. O volume de carros cx-
portados foi 14% menor em abril. A
quantidade de dólares que essas vendas
traduziram encolheu 17%. Em relação a
abril do ano passado, os 128.427 traba-
lhadores que bateram ponto nas monta-
doras representaram um contigente 10%
menor. Sobre março, representa uma
queda no emprego de 1,58%.

Em meio a tantos números negati-
vos, a indústria de máquinas e equipa-
mentos agrícolas começa a apresentar
sinais de recuperação. Em abril, a pro-
dução teve novamente uni ligeiro im-
pulso. Foram fabricadas 2.237 unida-
des, contra 1.491 em março.
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lista dos brasilciros que compraram e venderam cafe na
Bolsa de Nova Iorque, dias ante's do Ministerio da

Economia suspender as exportagoes do produto, contem tres
folhas c informagoes tao sucintas quanto exatas. Relaciona
quem comprou, quern vendeu, pregos c quais corretoras inter-
mediaram os negocios. A lista, preparada por uma comissao
do govcrno americano, no curso de uma investigagao prelimi-
nar sobre eventual manipulagao dos mercados, foi trazida
pelo presidente da Comissao de Valorcs Mobiliarios, Aryos-
waldo Mattos Filho, e esta lioje entregue ao exame de tres
autoridades de Brasilia:
13 o procurador-geral da Republica, Aristides Junqucira Al-
varenga, que decidira se determina ou nao a abertura de
inquerito para apurar se os brasileiros que operaram na Bolsa
de Nova Iorque o fizeram sabendo antecipadamente que o
governo brasileiro ia suspender as exportagoes de cafe, fato
que deveria provocar urn aumento nos pregos internacionais.
Ou seja, trata-se de averiguar, caso o inquerito seja aberto, se
houve a pratica de inside information. O caso sera entao saber
quem vazou a informagao, para quem.
Q o presidente do Banco Central, Ibrahim Eris, que deve
examinar se os brasileiros que operaram la fora transferiram
ou obtiveram os dolares legalmente.
0 o secretario da Receita Federal, Romeu Tuma, que deve
verificar se os brasileiros que operaram la fora declararam os
dolares com os quais negociaram. (Brasileiros podem ter
contas no exterior, mas precisam ter declarado no Imposto de
Renda, indicando a fonte de recebimento.)

Foi a ministra da Economia, Zclia Cardoso de Mello,
quem encaminhou a lista e toda a documentagao do caso

- aquelas autoridades. Como se sabe, houve um inquerito no
proprio Ministerio da Economia, que concluiu ter havido
vazamenlo de informagoes, no dia cm que foi suspensa a
exportagao, mas isso teria ocorrido casualmente e nao dolosa-
mente. Esse inquerito, porem, foi concluido antes que se
conhecesse a lista de operates na Bolsa de Nova Iorque,
trazida posteriormente pelo presidente da CVM.

Ao que parece, a lista muda a avaliagao. Ela indicaria que
houve operates de brasileiros em volume acima do normal,

i nao apenas no dia da suspensao das exporta?6es mas antes e
durante muitos dias. A suspeita, entao, seria outra. Pessoas
influentes teriam feito os negocios na Bolsa de Nova Iorque e
depois, de algum modo, levado o governo a suspender as
exportagoes.

E o assunto que esta nas maos daquelas tres autoridades.
El

Privatiza^ao 8a' F'"10- presidente da Cobras-
O governador do Mato ma, respira mais aliviado. O juiz

Grosso, Jaime Campos, vai rece- Norbcrto Carride Junior, da 2a
bcr a visita do presidente Fer- ^ara ^'v'j c'e Osasco (Sao Pau-
nando Collor, dia 22, na cidade '°^ deferiu, no ultimo dia 5 de
de Alta Floresta, com um pre- maio- a concordata preventiva
scnte adequado: assinara edital Cobrasma, requerida em 5 de
abrindo concorrencia para que marCa Dessa forma, de acordo
empresas particulares concluam com a ^e' ^ Fa'enc'as> ficam
a Hidreletrica de Apiacas. O go- suspensas todas as agSes e exe-

'' verno empregou na obra US$ 10 cu?ocs judiciais contra o grupo,
: milhoes e nao pretende colocar e"frcn'ando senas difi-

mais nada. A cmpreiteira que culdades 
financetras nos ult.mos

ganhar a concorrencia vai cons- anos Vid.gal acredita que agora
' 

truir e explorar a hidreletrica, tem folego para se recupcrar.
: sendo rcmunerada pclas tarifas Cenario

de venda da energia. Aten?ao exportadores: a re-
^ cuperagao economica nos Esta-
l^ueixas dos (jnidos come?a no terceiro

O presidente da Associagao trimestre do ano, mas o processoBrasileira da Industrial de Ves- ser£ majs ient0 qUe 0utras
tuario (Abravest), Roberto Cha- vezes. O cenario foi desenhado
dad, tcm um encontro hoje, no p0r Arthur Ryan, presidenteRio, com representantes do Mi- niundial do Chase Manhattan
nisterio da Economia, para fazer
a primeira denuncia de viola?ao
de acordo firmado nas camaras Passara
setoriais. Chadad dira que as in- Do presidente da Associa-
dustrias texteis estao aumentan- ?ao Brasileira da Fundigao,
do seus pregos em torno de 25% Adauto Pousa Fonte, reclaman-
e pedira uma redugao no impos- do das criticas a empresarios fei¬
to de importagao para viabilizar tas por membros do governo:
a compra de tecidos no mercado — Os governos sao circuns-
externo. tanciais, a industria e perene.

Por isso nao devemos nos abater
Folego mesmo diante dos constrangi-

Luis Eulalio de Bueno Vidi- mentos por que temos passado.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais
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Ida e volta partindo do Rio: 
*

"1 1  .  r • ¦ ..-, ,. ,,-, ^Preferoncial Comum"
(normal) (dosc.30%)

Brasilia 71.384 49.969

Sao Paulo (Gal.) 42.088 25.254"*
Belo Horizonte 40.622 28.435
Salvador ' 85.292 59.704
Recife 111.906 78.334
Manaus 148.612 104.028

Porto Alegre 84.454 59.118
* sem taxa de embarquo" para bilhotes comprados com 25 dias de anteceddncia
ao embarque

l^ este trecho torn desconto especial de 40% 
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LAND ROVER, empresa britanica sediada em Solihull, vemdeclarar pa- La^od-91 
'

ra conhecimento publico, que constituiu uma subsidiaria no Brasil, 1

} LAND ROVER DO BRASIL LTDA. '

l! Esclarece, ainda, que 0 Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO nao tem vin-

I 
culo algum com sua empresa, sendo certo que a LAND ROVER DO
BRASIL LTDA. sera a unica empresa do grupo que desenvolvera seus
negocios no Brasil.
Informa, finalmente, que serao tomadas as providencias judiciais e ou- '

tras necessarias no sentidodecoibiro Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO

I1 

a se intitular seu representante no Brasil.

Richard Morley

Project Director - Brazil -
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Porto Alegre 84.454 59
* sem taxa de embarque" para bilhetes comprados com 25 dias de antecedência
ao embarque

este trecho tom desconto especial de 40%
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Disputa por

herança não

afeta Bradesco
SÂO PAULO —0 perfil do controle

acionário cio Bradesco não corre risco de
mudar seja qual for o resultado da dispti-
ta jurídica envolvendo o patrimônio pes-
soai do banqueiro Amador Aguiar, fun-
dador da instituição, que morreu em
janeiro passado. A disputa, da qual par-
ticipam suas três filhas adotivas, sete ne-
tos e sua viúva, Cleide de Lourdes Cam-
pancr Aguiar, envolve algo em torno de
10% das ações do banco.

Nos últimos anos de sua vida, Ama-
dor Aguiar, possivelmente para evitar
que esse tipo de contencioso prejudicasse
o banco, organizou um cuidadoso c mo-
derno modelo de controle acionário queconfere rigorosa estabilidade à institui-
ção. 0 principal ponto é que 40,37% das
ações estão pulverizadas com 2,5 milhões
de pequenos investidores.

O restante das ações pertence à hol-
ding Cidade de Deus Comercial Partiçi-
pações (43,64% das ações) e à Fundação
Bradesco (15,99%). A família Aguiar
tem uma participação minoritária, de
25,12%, na holding Cidade de Deus Co-
mercial, o que lhe dá uma participação
ainda menor no banco, de cerca de 10%;

A holding Cidade de Deus Comer-
ciai, majoritária, é controlada por outra
holding, a Nova Cidade de Deus Comer-
ciai, que tem 42,61%, e pela Fundação
Bradesco, com 32,27%. Esta Nova Cida-
de de Deu.s é controlada pela Caixa Be-
neficente dos Funcionários, com
46,71%, e, de novo, pela Fundação Bra-
desço, com 46,3%, e pela Diretoria Exe-
cutiva.com 6,99%.

Tudo considerado, a engenhariá
montada por Amador Aguiar contem-
pia, na verdade, três grandes blocos de
acionistas: o pessoal da casa, através da
Caixa Beneficente dos Funcionários; a
Fundação Bradesco, entidade sem fins
lucrativos que mantém escolas; e os 2,5
milhões de acionistas minoritários. A Di-
retoria Executiva completa o sistema
exercendo uma espécie de papel modera-
dor.

informe Econômico

lista dos brasileiros que compraram e venderam café na
" Bolsa de Nova Iorque, dias antes do Ministério da
Economia suspender as exportações do produto, contém três
folhas e informações tão sucintas quanto exatas. Relaciona
quem comprou, quem vendeu, preços e quais corretoras inter-
mediaram os negócios. A lista, preparada por uma comissão
do governo americano, no curso de uma investigação prelimi-
nar sobre eventual manipulação dos mercados, foi trazida
pelo presidente da Comissão de Valores Mobiliários, Aryos-
waldo Mattos Filho, e está hoje entregue ao exame de três
autoridades de Brasília:
B o procurador-geral da República, Aristides Junqueira Al-
varenga, que decidirá se determina ou não a abertura de
inquérito para apurar se os brasileiros que operaram na Bolsa
de Nova Iorque o fizeram sabendo antecipadamente que o
governo brasileiro ia suspender as exportações de café, fato
que deveria provocar um aumento nos preços internacionais.
Ou seja, trata-se de averiguar, caso o inquérito seja aberto, se
houve a prática de inside iriformationí O caso será então saber
quem vazou a informação, para quem.
E3 o presidente do Banco Central, Ibrahim Eris, que deve
examinar se os brasileiros que operaram lá fora transferiram
ou obtiveram os dólares legalmente.
B o secretário da Receita Federal, Romeu Tuma, que deve
verificar se os brasileiros que operaram lá fora declararam os
dólares com os quais negociaram. (Brasileiros podem ter
contas no exterior, mas precisam ter declarado no Imposto de
Renda, indicando a fonte de recebimento.)

Foi a ministra da Economia, Zélia Cardoso de Mello,
quem encaminhou a lista e toda a documentação do caso

- àquelas autoridades. Como se sabe, houve um inquérito no
próprio Ministério da Economia, que concluiu ter havido
vazamento de informações, no dia em que foi suspensa a
exportação, mas isso teria ocorrido casualmente e não dolosa-
mente. Esse inquérito, porém, foi concluído antes que se
conhecesse a lista de operações na Bolsa de Nova Iorque,
trazida posteriormente pelo presidente da CVM.

Ao que parece, a lista muda a avaliação. Ela indicaria que
houve operações de brasileiros em volume acima do normal,
não apenas no dia da suspensão das exportações mas antes c
durante muitos dias. A suspeita, então, seria outra. Pessoas
influentes teriam feito os negócios na Bolsa de Nova Iorque e
depois, de algum modo, levado o governo a suspender as
exportações.

É o assunto que está nas mãos daquelas três autoridades.

Privatização 8a' Filho, presidente da Cobras-
O governador do Mato ma> rcsPira majs aliviado. O juiz

Grosso, Jaime Campos, vai recc- Norberto Carridc Júnior, da 2a
ber a visita do presidente Fer- ^ara de Osasco (São Pau-
nando Collor, dia 22, na cidade lo)\deferiu- no último dia 5 de
de Alta Floresta, com um pre- mai°< a concordata preventiva
sente adequado: assinará edital da Cobrasma, requerida em 5 de
abrindo concorrência para que mafÇ°' Dessa forma, de acordo
empresas particulares concluam com a ^e' de Ea'ências, ficam

iv a Hidrelétrica de Apiacás. O go- susPensas todas as ações e exe-
' 

/ verno empregou na obra US$ 10 euÇ°es judiciais contra o grupo,
milhões e não pretende colocar 1ue v^m enfrentando serias difi-
mais nada. A empreiteira que cidades 

financeiras nos últimos

ganhar a concorrência vai cons- anos" 
y,d,8al 

acredlta 1ue aSora
truir e explorar a hidrelétrica, tem lolego para se recuperar.
sendo remunerada pelas tarifas Cenário
de venda da energia. Atenção exportadores: a re-
P» cuperação econômica nos Esta-
gueixas Jqj Umdos começa no terceiro

O presidente da Associação trimestre do ano, mas o processoBrasileira da Industria de Ves- sera majs )ent0 qUe ^ outras
tuario (Abravest), Roberto Cha- vezes. O cenário foi desenhado
dad, tem um encontro hoje, no p0r Arthur Ryan, presidenteRio, com representantes do Mi- mundial do Chase Manhattan
nisterio da Economia, para fazer i3ank
a primeira denúncia de violação
de acordo firmado nas câmaras Passará
setoriais. Chadad dirá que as in- Do presidente da Associa-
dústrias têxteis estão aumentan- ção Brasileira da Fundição,
do seus preços em torno de 25% Adauto Pousa Fonte, reclaman-
e pedirá uma redução no impôs- do das críticas a empresários fei-
to de importação para viabilizar tas por membros do governo:
a compra de tecidos no mercado — Os governos são circuns-
externo. tanciais, a indústria é perene.

Por isso não devemos nos abater
mesmo diante dos constrangi-

iulálio de Bucno Vidi- mentos por que temos passado.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

Pronto Socorro Clínico
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Empresas esperam mais vôos

0 Número de passageiros deve crescer 30% com as novas tarifas
Carinu Caldas

Gotúlio Vilanovn

ESCLARECIMENTO PÚBLICO

LAND ROVER, empresa britânica sediada em Solihull, vem declarar pa-
ra conhecimento público, que constituiu uma subsidiária no Brasil,
LAND ROVER DO BRASIL LTDA.
Esclarece, ainda, que o Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO não tem vín-
culo algum com sua empresa, sendo certo que a LAND ROVER DO
BRASIL LTDA. será a única empresa do grupo que desenvolverá seus
negócios no Brasil.
Informa, finalmente, que serão tomadas as providências judiciais e ou-
tras necessárias no sentido de coibir o Sr. HILTON PEREIRA SEGUNDO
a se intitular seu representante no Brasil.

Richard Morley

Project Director - Brazil
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As empresas de aviação esperam au-
mento de até 30% 110 fluxo de passagei-
ros cm vôos domésticos por conta do
novo sistema de tarifas diferenciadas,
anunciado, segunda-feira, pelo Ministé-
rio da Economia. Entre os cinco tipos já
em vigor, a novidade é a tarifa comum,
válida para todas as companhias: quemcomprar o bilhete com 25 dias de antece-
dència ao embarque, pagando à vista,
terá desconto de 30% sobre o preço nor-
mal, chamado agora de preferencial.

Fiat ameaça a Autolatina

® Produção cai 29%
SÃO PAULO — Greve de metalúr-

gicos e irregularidade no fornecimento
de peças e componentes no ABC fize-
ram a produção da indústria automobi-
lística dar uma razoável marcha a ré em
abril: cm conjunto, as montadoras fa-
bricaram quase 29% a menos que em
março. O presidente da Anfavea — en-
tidade que representa as montadoras —
Jacy Mendonça, diz que se não fossem
esses problemas c mantida a média de
produção de março, o conjunto da in-
dústria teria fabricado cerca de 74 mil
veículos, comparados aos 47.626, no
mês passado.

Ainda assim, a Fiat conseguiu duas
proezas. A primeira foi a de, com 9.048
veículos, responder por 34,1% do total
da produção da indústria c quase en-
costar na produção da Autolatina com
suas duas marcas, Volkswagen (5.479
unidades) e Ford (5.292). A segunda foi
comercializar 7.098 Uno contra 2.272
Gol da Volks, tradicionalmente o mo-
delo mais vendido. Cerca dc 60% dos
Uno foram do modelo Mille, o mais
barato do país.

montadora mineira cc
Componentes — A Fiat reco-

nhece que, apesar do sucesso do Mille,
os resultados globais se justificam em
grande parte por conta da greve que
atingiu diretamente a concorrência. Em
Minas Gerais os metalúrgicos trabalha-
ram normalmente ao longo de abril. A
produção da Fiat só foi afetada pela da
falta de peças e componentes, que saem
de São Paulo para sua fábrica. A para-
lisação dos metalúrgicos também preju-
dicou o setor de autopeças que, neste
momento, está negociando reajuste de
preços com a indústria automobilística.
Isto explica, ao lado das greves, por
que, das 15.517 unidades que estão nos
pátios das empresas, 12.285 estão in-
completas.

Sem ter o que oferecer às concessio-
nárias, as montadoras também registra-
ram queda de 40% nas vendas, se toma-
dos por base os números dc março. De
janeiro a abril, as vendas foram 9,9%
inferiores ao primeiro quadrimestre de
1989 e 5% abaixo do mesmo período de
1988. Em comparação com abril do ano

segue tirar vantagem
passado, os 37.566 carros vendidos no
atacado superaram em 6,42% a quanti-
dade do ano passado. Tal percentual, no
entanto, não deve ser considerado, uma
vez que, em abril de 1990, o Plano Collor
completava um mês c o dinheiro tinha
saído de circulação.

Indicadores — As exportações e
nível de emprego também não tiveram
bons números. O volume de carros ex-
portados foi 14% menor em abril. A
quantidade de dólares que essas vendas
traduziram encolheu 17%. Em relação a
abril do ano passado, os 128.427 traba-
lhadores que bateram ponto nas monta-
doras representaram um contigente 10%
menor. Sobre março, representa uma
queda no emprego de 1,58%.

Em meio a tantos números negati-
vos, a indústria dc máquinas e equipa-
mentos agrícolas começa a apresentar
sinais de recuperação. Em abril, a pro-
dução teve novamente um ligeiro im-
pulso. Foram fabricadas 2.237 unida-
des, contra 1.491 cm março.

PREPARE O ALMOÇO

DO DIA 12

NUM MICROONDAS

TOSHIBA...
A última geração nas cozinhas americanas

preço congelado
156.000,

promoção
à vista

113.890,

A MULHER DA SUA VIDA VAI AMAR

A nova estrutura foi anunciada em
conjunto com o reajuste médio de 11%
nos preços das passagens. "A defasagem
era de 40%, mas, como o governo só
autorizou ll%, em média, pretendemoscompensar essa diferença com o aumen-
to entre 20% e 30% na ocupação dos
vôos", explica Jorge Honório, chefe do
Departamento de Divulgação e Marke-
ting da Transbrasil, lembrando que a
procura por passagens, no Brasil, não
apresenta crescimento nos últimos cinco
anos — mantendo-se na faixa de 25 mi-
lhões de passageiros/ano. A expectativa
da Varig é estimular a compra de passa-
gens pelas pessoas Tísicas, uma vez que os
descontos para bilhetes comprados com
antecedência vão beneficiar principal-mente as pessoas que planejam férias.

Portanto, para compensar o aumento
médio de 11% nos preços dos bilhetes, a
saída para os consumidores é marcar a
viagem e comprar o bilhete com antece-
dência, desfrutando, assim, dos descon-
tos, podendo até sair lucrando em rela-
ção ao preço antigo da tarifa normal.

Tarifa comum — Uma passagemde ida-e-volta para Salvador, partindodo Rio, por exemplo, custava, até a últi-
ma segunda-feira, CrS 72.430 (sem taxa
de embarque). Com o aumento, o preçoagora é CrS 85.292 (18% a mais) — esse
é o valor da tarifa preferencial, a normal.
Mas, pela comum, o passageiro vai de-
sembolsar 30% a menos, ou seja, CrS
59.704.

Para ter direito á tarifa comum, em
qualquer companhia, é preciso, além de
comprar o bilhete com antecedência mi-
nima de 25 dias da data do embarque,
fazer o pagamento em cheque ou dinhei-
ro. A data de viagem só poderá ser alte-
rada uma vez c o passageiro terá que
utilizar os vôos da empresa emissora do
bilhete. Somente a Ponte-Aérea Rio-São
Paulo, saindo do Aeroporto Santos Du-
mont, fica de fora dessa modalidade — é
bom lembrar que a tarifa comum vale
somente para trechos domésticos.

Tarifa promocional — As tari-
fas promocionais não são novidade. Mas
a portaria do Ministério da Economia
determina que, a partir de agora, o des-

Bda e volta partindo do Rio: 
*

MUlõr
O quadrado
cntico

conto oferecido na tarifa promocional
fique entre 10% e 50% sobre o valor da
tarifa preferencial (normal). As empresas
já vêm praticando promoções variadas
— em vôos noturnos, viagens de casal ou
de grupos e roteiros ecológicos, entre
outros. Varig, Vasp e Transbrasil estão
oferecendo também a tarifa promocional
individual, válida até junho: para quem
comprar o bilhete com uma semana de
antecedência, podendo parcelar o paga-
mento, a Varig e a Transbrasil dão des-
conto de 30%. Já a Vasp, neste caso,
oferece redução de 25% no preço. Mas
vale o aviso: o passageiro não pode acu-

mular os descontos, somando, por exem-
pio, 30% da tarifa comum com os 30%
do vôo noturno.

A terceira modalidade de tarifa anun-
ciada pelo Ministério da Economia é a
regional. Atende às empresas aéreas re-
gionais — TAM, Brasil Central, Taba e
Nordeste — que poderão praticar preços
até 30% maiores do que a tarifa prefe-
rencial, em trechos equivalentes em qui-
lometragem aos cobertos pelas grandes
companhias. A tarifa de primeira classe
permite que, por esse serviço, a empresa
aérea cobre 20% a mais sobre a preferen-
ciai.

lista dos brasileiros que compraram e vcndcram cafe na
Bolsa de Nova iorque, dias antes do Ministerio da

Economia suspender as exportagoes do produto, contem tres
folhas e informagoes tuo sucintas quanto exatas. Relaciona
quem comprou, quern vendeu, prcgos e quais corretoras inter-
mediaram os negocios. A lista, prcparada por uma comissao
do governo americano, no curso de uma investigagao prelimi-
nar sobre eventual manipulagao dos mercados, foi trazida
pelo presidente da Comissao de Valorcs Mobiliarios, Aryos-
waldo Mattos Filho, e esta hoje entregue ao exame de tres
autoridades de Brasilia:
H o proctirador-geral da Republica, Aristides Junqueira Al-
varenga, que decidira se determina ou nao a abertura de
inquerito para apurar se os brasileiros que operaram na Bolsa
de Nova Iorque o fizeram sabendo antccipadamente que o
governo brasileiro ia suspender as exportagoes de cafe, fato
que deveria provocar urn aumento nos pregos internacionais.
Ou seja, trata-se de averiguar, caso o inquerito seja aberto, se
houve a pratica de inside information. O caso sera entao saber
quern vazou a informagao, para quem.
1 o presidente do Banco Central, Ibrahim Eris, que deve
examinar se os brasileiros que operaram la fora transferiram
ou obtiveram os dolares legalmente.
B o secretario da Receita Federal, Romeu Tuma, que deve
verificar se os brasileiros que operaram la fora declararam os
dolares com os quais negociaram. (Brasileiros podem ter
contas no exterior, mas precisam ter declarado no Imposto de
Renda, indicando a fonte de recebimento.)

Foi a ministra da Economia, Zclia Cardoso de Mello,
quem encaminhou a lista e toda a documentagao do caso

- aquelas autoridades. Como se sabe, houve um inquerito no
proprio Ministerio da Economia, que concluiu ter havido
vazamento de informagoes, no dia em que foi suspensa a
exportagao, mas isso teria ocorrido casualmente e nao dolosa-
mente. Esse inquerito, porem, foi concluido antes que se
conhecesse a lista de operagoes na Bolsa de Nova Iorque,
trazida posteriormente pelo presidente da CVM.

Ao que parece, a lista muda a avaliagao. Ela indicaria que
houve operagoes de brasileiros em volume acima do normal,

i nao apenas no dia da suspensao das exportagoes mas antes c
durante muitos dias. A suspeita, entao, seria outra. Pessoas
influentes teriam feito os negocios na Bolsa de Nova Iorque e
depois, de algum modo, levado o governo a suspender as
exportagoes.

E o assunto que esta nas maos daquelas tres autoridades.

Privatiza9aO pi F'"10' presidente da Cobras-
O governador do Mato ma- resPira mais aliviado. O juiz

Grosso, Jaime Campos, vai recc- Norberto Carride Junior, da 2a
bcr a visita do presidente Fer- ^ara de Osasco (Sao Pau-
nando Collor, dia 22, na cidade lo\ deferiu- no |jltimo dia 5 de
de Alta Floresta, com um pre- mai°< a concordata preventiva
sente adequado: assinara edital da Cobrasma, requerida em 5 de
abrindo concorrencia para que mar?°' Dessa forma, de acordo
empresas particulates concluam com a ^e' de Fa'^nc[as> ficam

iv a Hidreletrica de Apiacas. O go- susPensas fodas as agoes e exe-
' verno empregou na obra US$ 10 cui'^es Judlciais contra o grupo,

milhoes e nao pretende colocar 1ue v^m enfrentando senas difi-
mais nada. A empreitcira que culdades financeiras nos ultimos

¦' ganhar a concorrencia vai cons- anos-yidl?al acred'<a q"e ag°ra
' 

truir e explorar a hidrcletrica, >cm lolego para se recuperar.
sendo rcmunerada pclas tarifas Cenario
de venda da energia. Atengao cxportadores: a re-

cuperagao economica nos Esta-
yueixaS Jqj yni(jos Comega no terceiro

O presidente da Associagao trimestre do ano, mas o processoBrasileira da Industna de Ves- ser;, majs )ent0 qUe j,, outras
tuario (Abravest), Roberto Cha- vezes. O cenario foi desenhado
dad, tcm um encontro hoje, no p0r Arthur Ryan, presidenteRio, com representantcs do Mi- niundial do Chase Manhattan
nisterio da Economia, para fazer Bank.
a primeira denuncia de violagao
de acordo firmado nas camaras Passara
sctoriais. Chadad dira que as in- Do presidente da Associa-
dustrias textcis estao aumentan- ?ao Brasileira da Fundigao,
do seus pregos em torno de 25% Adauto Pousa Fonte, reclaman-
e pedira uma redugao no impos- do das criticas a empresarios fei¬
to de importagao para viabilizar tas por membros do governo:
a compra de tecidos no mercado — Os governos sao circuns-
externo. tanciais, a inuustria e perene.

Por isso nao devemos nos abater
rOlegO mesmo diante dos constrangi-

Luis Eulalio de Bucno Vidi- mentos por que temos passado.

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
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Oca PN
Cim.rtau PN E-
Cpfap PP

OCO
3000

5®
100
000
cco

0,00
1340
4300

1.61
OCO
000

0.00
13 40
43 00

1.61
0,00
0.00

0®
13.40
43 00

1,61
C.00
0.00

0,00
EST
-4 02

•12.97
000
0.00

1ÍOO 390®® 39 000CO 39000 00
1360 CCO

C®
12000

003
000
CCO

460»
3d1 roo

000
."£9900

000
OCO
000

194 .TH
6068300

618 400
112500

000
CCO
C00
000

10016,100
1000

."9/200
791.4S0

, 700
400
000

• 046300
000
000
OCO

23900
CCO

15000
000
000
oco

3030 000

0/0
0.00

640,00
000
0.00
000

42,90
40,71
000
460
0,00
000
000
0.30
092

56,00
39.20
0.00
0.00
0.00
0,00
2%

22,00
3.90
4,00
6 25

37.00
0.00

29,00
000
0/X)
0.00

190.00
0.00

60000
O.CO
0.00
000
2.32

0.70
000

659.75
0.00
000
0®

4473
5a io

0,00
4,64
OCO
000
0.00
0.80
0.94

56.48
39.99
0.00
0.00
0.00
0.00
295

22.00
4.05
4,12
6.25

37.00
000

29.11
000
0,00
000

191,07
0.00

600.00
0.00
0.00
0,00
2,32

0.70
000

677 00
0.00
0,00
O.CO

46 03
51.00

0,00
4.70
0,00
OCO
C.00
000
1,01

58.50
40.01
000
O.CO
oco
000
295

22.00
4.10
4.20
6.25

37.00
000

31.00
0.00
0.00
0,00

193.00
0.00

600.00
0.00
0,00
000
2.45

0.00
1340
43 00

1.61
000
OCO

39 00000 406.49
0.70 EST
0.00

WOOO
OCO
000
000

46.00
50 50
000
460
0.00
000
OCO

000
•1.53
0.00
0.00
000
007
a u
0.00
1.09
0.00
0.00
000

000 -2,44
1J01 EST

58.50 10ô
40,01
000
000
000
000
2.95

22CC
3,90
420
6.25

37,00
000 0.00

31.00 -0.28

0.00
0.00
000
000

1.25
•1.44
4.17

0.00
0,00
0.00

190.00
0,00

600,00
0.00
000
oco
2,45

0.00
0,00
0,00•1.62
0,00
9.09
0.00
000
000

-6,45

000
27969
186.63
206.41

0.00
0,00

413,47
17500

000
276.97

0.00
OCO
0.00

201.69
161.24

000
203.33

0®
0.00
000

167.35
214.12
281,07
324,93

OCO
OCO
0.00
000
0.00

163,33
200,39
203.96
256.35
378,47

0.00
346 01

0.00
0®
0,00

334.66
000

209.90
0.®
C.CO
000

165.60

Tltulou Qui Mln. MM M4«. foch. Oic. UAno
Coklei Fngor PN 000 0 00 0® 0 00 0,00 003 0.00
Confab PN MOOO W,50 19.50 19.50 1910 183 96
Consul PN 000 0,00 0® 0,00 0.C0 0® O.CO
Consul PP .XOOOO (100 00 10000 100.00 100 00 4® 45
Copas PN E- 000 0 00 0,00 0.00 0 00 0 00 0.00
Copene AN 129 000 81 00 61.76 82 00 81,50 0,89 . 231.39
CopenoONt- 003 0 00 0 00 0 00 0.00 0 00 0 00
CosiguaPN 138® 1.60 1.81 1.90 1,90 210 46
Cruzeiro Sd PP 3 400 5 40 5 40 5 40 5.40 96.18
Oocas ON 000 0.00 0,00 0 00 0® 0 00 0 00
DocasPN 24 70J 2,50 2.50 2.50 2,50 EST 384.0,'
Dona !sat«X OP 6C0 0.36 0.W 0.36 0,36 51.42
Dona Ifififcrt! PP 2.000 0.36 0,36 0.36 036 0.C8
DosaPP COO 0i» 000 0G0 0.00 0.00 000
Dur«»niPP 331 900 6.80 6&I 6 85 6 80 0 59 2*>.71
Elet'Obfns BN 4 963 100 6 40 6.^8 6 80 656 -2 05 175.32
ElumaPP 21 000 3 20 3.30 3.33 3.25 203.70
EmOrawPN 000 0 00 0.00 0.00 0 00 0 00 0JX)
EncssonOPEE 000 000 00) 0.00 000 OCO 0 00
EncBson PN 40 000 2.50 2 50 2.50 2.50 000
Ericsson PP EE 16CCCOOO 2.W 2.50 2.50 2.50 236.18
forro Bras PP 14 000 33U2 33.02 33.02 33.02 171.53
FemzaPN 000 000 OCO 0 00 0,00 O.CO 000
Fiset flyflores CI OCO 0,00 0,00 000 000 0,00 000
Fnv-vwcu^s AN 2312CC 0.17 0.17 0.17 0.17 153.15
Gurgei Mo'tores ON 000 0.00 000 000 0.00 0.00 0.00
Gurgol Molores PN COO 0 00 0 00 003 0.00 000 OCO
Gurgol Molores ri' 000 000 0.00 0.00 000 O.CO 000
Gurcel Part PP 000 0.00 0.00 0.00 000 0.00 0 00
Knoitufca ON CC0 0 OO 000 0.00 O.CO 000 0.00
Imbfluba PN COO 0 00 0 00 0.00 0 00 0.00 000
H»ranga D»s PP OCO 0,00 0.00 0 00 000 000 0 00
Ipirangn Pel PN 000 0 00 000 0.00 0 00 OOJ 0,00
ipirang.i Pel PP 10000 2,70 2.70 2,70 2.70 220.40
Ipifanga Pel ON 030 OOO 000 OCO 000 OCO 000
?ptranga Pel PP COO 000 OCO 000 000 000 OCO
ftaubanco ON E- OCO 000 0.00 OCO 000 0 00 0.00
ttaubanco PN E- CCO 000 000 000 0,00 0.00 0.00
KausaONE- C03 0 00 0.00 0 00 0 00 OCO 0.00
ItausaPNE- 85000 64,00 64,CO W00 64.00 295 54
La Fonte Part PP 000 0,00 0.00 0.00 0 00 0.00 O 00
Lam Nac Metats PP 30 0CC 0.56 0.56 0.65 O.fo 173.50
Lart Moqumas PP 000 0.00 0.00 O.CO 0 00 0.00 0.00
UgntON 237 700 2.70 2.71 2.76 270 7.M 109.05
Loi Amencanas PN 003 0.00 000 000 000 000 0.0)
Magneeita OP COO 0.00 O.OD 0 00 0.00 0,00 0 00
WagnesrtaPA 165000 0.58 0.58 0.63 0 58 5-17 16
Miwo GalloPP 1663000 0.06 0,07 0.07 007 1667 176.00
ManguinnosPP 200 56.01 57.76 60.51 CO,51 126.00
Ma*K>nAN 32 000 1150 11.50 11.50 1150 EST 149,,'/
MenOosJfPA 4600 2.20 2.37 2,46 2 45 3.M 48966
F^endesJfPB 23 COO 2.60 2.09 2.75 2,75 3^6 43909
Metal Lave PP 27.300 U5 00 145 01 >46.00 U5XO 201.73
Minefacrto Amap PN t- 2 420 500 0.76 0.85 0,90 0£0 7.59 242,16
Monteiro Arann PP 000 OjOO OCO 000 0.00 0,00 0 00
MotorixJio PP 000 0.00 000 OCO 0C0 000 0.0)
Muttite«ti! PP 00 000 OCO 0,00 0 00 0,00 0 00
Nac»onalPN 000 000 000 OCO 000 O.OU 0.00

ftova America PP 000 0 00 000 0.00 000 0.00 0.00
Pap^l Simao PU E- 1.032 000 5.10 5 30 5.30 5.11 -0.75 251.64
Pa'aibunaPN 50 000 0.52 0.52 0.62 0 52 EST 462.17
Paraibuna PP 1 470.200 0.50 0.52 0.52 062 -189 416 00
Paranapanema ON 000 0.00 O.OO 0.00 OCO 0.00 0.00
Porenapanetna PtJ 8 363 100 2,04 2,08 2.10 2.16 -1.42 206.75
PetrobfasON 3400 290.00 2984/ X5.00 301.00 2^2 303 69Pelrobras PN 100 500.01 500.01 500.01 50001 332.12
Potrobras PP E- 125600 560.00 56Z.63 563.00 W0.00 -0.t9 356.47
Petroouisa PP 21CC0 3.10 3.38 3.50 3.50 5.63 242.29
Pirelli ON -E 000 0 00 0 00 0.00 0.00 OCO 0.00
Pirelli PN-E 000 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0 00Pirelli Pneift ON 000 0,00 0.00 000 000 0,00 0.00
Pirelli Pneus PN COO 0.00 0.00 0 00 0 00 0,03 0,00
PoliaWenPP 000 0 00 0 00 0C0 000 O.OO 000
RaofTwePP 15000 0 fX) 062 0.87 087 129,16

Randon PN -€ OCO O.OO 0.00 0.03 0 CO 0.00 0.00
Pecrus jl PP C03 C,00 OCO 000 000 000 O.CO
RheemPP C00 0 00 0.00 O.CO O.OO 0,00 0.00
R'pasaPP 450CW 96 00 96 00 98 00 9900 392.00
Sdd;a Concofdi ON 2>?14C0 2.01 2,01 2.01 2.01 100.00

Tiluloa Qtd Min MM. MLx Fech Osc II
A no

Sadia Concoroi PN 184 300 1.50 1,51 153 1.53 -1.95 362,11
SamrtrtON 3.W3 266>00 266.43 275X0 27500 11.02 ?»,23
Samirt PN 221 5CO 165,00 16/ 76 >64 00 177.00 12,M 25105
SouM C'uJ ON 1203 960 00 96000 WOOO 960.00 -103 321,M
SultepaPP OCO OOO 0,00 OCO 000 0 00 0.00SuianoPP OCO 0.00 0.® O.CO 0.00 0® 000
TiXdSJcueON O- 200 30000 3JO.CO 303® 300® (HOJ
Tece< S Jo*»3 PN 2 7® 245 245® 245,® 245,® 245.®TecnosokJ PP 7®.C® 0 43 0,i3 043 0.43 215.®
Te<«<yaiONE- 1648 W0 0.56 057 0,58 0,56 3 6-1 2/5,36To^WasPNE- 97 999 W0 001 0.64 0 65 0,64 EST 209«TMefjONE- 12 5® 0.75 0,75. 0.75 0.75 164.81TwenFtE- CC0 0® 0.® 0.00 000 0® 0®
TokinPNt- 12 2® 0,75 075 0.75 0,75 20161
TUxasAN 0® 0® 0.® 0® 0.® 000 0®
TUXMOP 0® 0® OCO 0® 0,® 0® 0®
Unlpaf AN EH- 0® 0® O® 0® 0 0,® 0®Unfair BN EH- 1 .*34 700 2^6 2,35 2,50 2,50 0A3 282,11
Umpaf ON EH- M0® 2.50 2.® 2,50 2.50 EST 0,®
Vale R.o Dxe ON 818® 80,® 64.46 B5.W 64.® -C.41 3*4,93
Vam Rio Doco OP ®0 0.® 0® 0.® O® 0.® 0,®
Vole R»o Ooce PN E- 124.1® 64,® 94,11 98.® 08.® -132 292,®
V»M> Rio Doce PP 3 3115® 97,® 06.99 1CC.W 102,® -1,94 295 49Vang PN E- 164® iftCO tg.w 35,® 19® 261 IW.33
Vid S Manna OP 0® 000 0.® O® 000 O® 0®
VHe|a<* BN -G- 1827 0® 1.04 1.W t,)6 1,10 0.93 385.71
White Martins ON EG 3 747 6® 4,66 4,72 4.78 4,73 043 264 58

Ações negociadas em lotes de 1000
Aco Aito^a PP
Aoubos Trevo PP
AmaOeo Rousi PP
Arttiur Dnge PP

B America Sul PN
B Nordeste ON
B Norde»j*fl PN
B Progresso PN
Ewne^ON
B;t rvH) PN
Banse PP E
Barbara PN
Borreflo BN
Birreflo PB
Eiolprato Pfl
Be^prato PP
Benrenei PN E
Brasperola PA
Brumatíwno PN
Caetano Branco PN E
CavLeopoWma OP
Cat Leopoldina PA
Cbv-ind M«i>srvc« PP
Cem»g PP
Cemig ON EE
Comuj PN EE
Clima* PB E
Coopart PP
Corta'.. Beto r PU
Cortxjtta PN -€¦
Corrêa Ribeiro PN
Czorina PN C-
Etwrle PN EE-
Eberte PP
EfebraPP
Estreia PP
Fnboca Bong j PN
Ferro Ligas PN
Fertibras PN C-
F em sul ON
Fornsul OP
Forrsul Ptl
Fertisul PP
Frbam PN
Fitam PP
Fínor Cl
Hercules PN
irepar PN C

* J B Duarte ON
J B Duarte PN
Kt?p!er Weber PP

0®
0®
0®

KC0U0
10000.0®

c®
0®
0®

118900®
K»0®

0®
®0
o®

13 5®
®0

24®2®
0®
0®

G50000®
0®
0®

105C64®
O®

6188 9®
0®

93 425 9®
0®

7000®
0®
0®

113®
800.000

coo
o®
c®
coo
ox

3.m®0
10 o® o®

1®
®0

436®
2 0B0100

0®
0®
®0
ro

10® o®
o®

3S 53' 2®
15019 7®

0,®
0®
O®

46.M
6 90
0,®
0®
0® '
5®
500
a®
o®
0.®

300,®
0.®

26.®
0®
0.®
a/4
o®
o®

63.60
a®

17.®
000
2.22
0®

2a®
0.®
0.®

«50®
0.36
C®
0.®
0®
0.00
0®

30.00
22.00

>60.®
0.®

186®
2®,®

0®
0®
0®
000

43®
0®
064
9®

0®
a®
o®

46.50
6.90
0.®
0®
o,®
5.®
5®
0,®
O®
0.00

3®®
a®

2627
0®
0®
0.76
0®
0®

66.72
0,®

17.76
000
2.30
000

20®
O®
0®

ÜO,®
0.36
O®
0.®
0®
0.®
0®

31®
22,®

>60,®
0,®

185,®
20Q®

O®
c®
o®
0®

43 67
0®
0 65
9®

0®
0.®
0,®

46,50
6,®
C®
0®
0®
5,®
5®
0®
0.®
0,®

3®.®
0.®

27®
0.®
0.®
0./9
0.®
0®

68®
0®
16®
O®
2.40
0®

20.®
0®
0.00

60.®
0.35
0®
0®
0®
0®
0®

32.®
22.®

1®.®
0®

166®
2®®

0®
0®
0®
003

•M 50
0®
0.67
9.00

0® 0®
0® 0.®
0® 0®

40.50 -0.77
6.80 0.73
0® 0®
0® 0.®
o.® a®
520
500 EST
O® 0.®
0.® 0®
0,® 0.®

300.® 17,65
0.® 0.®

27,® 5.®
0,® 0.00
000 0.00
0.74 -2.5/
003 0®
0,® 0.®

6800 -1.42
0.® 000

16,00 -1.66
0,® 0®
2,40 -2.13
0,® 000

20®
0.® 0®
0® 0.®

60®
0.30
0,® 0®
0® 0®
0,® 0®
0® 0®
0,® 0®

30.60 -5 03
22.00

1®.®
0® 0®

185 ®
20000 0.72

0.® 0.OT
0.® 0®
0® 0®
0® 0®

43®
0® 0®
064
9®

0®
0®
O®

422.72
113.73

0®
0®
o®

203.47
187.82

0®
0®
0®

150.®
a®

145.94
0®
G®

271.42
0®
oi»

194.40
0®

177.42
0.®
0®
a®

364®
0,®
0,®

13 3 75
191 25

C®
0®
0®
0®
c®

100®
264,;*i
1M,®

G.®
1J9«1
4®.G3

0.®
0®
o®
o®

267.61
0®

171.05
168 òò

THlilM Old. Mln. WW Mil. F«cft Oic II
Ano

LabraOP fu3 0® 0® 0® 0® 0® 0.®
LabraPP 0» 0® 0® 0® 0,® 0® 0®
Loins HonpgOP a« 0® 0® 0® 0 0® d®Lofas htiring PP 0® 0® O® 0® 0® 0® 0®
Maogits PN ®0 0® 0® 0.00 0® 0® 0®
Mannesman Ol 15634 4® 250.® 28/,® 770,® 261® -1,02 JJS.21
M,mn«>smaoe PN 1619«® 125.03 12681 140® 1».® 4.72 322.7S
Marvin ON 2 0®0® 120,® 1®® 1®® 120® 98,52
Marvin PN ICCOOCO 120.® 1®® 1®® 12000 -1.09 16384
Montreal PP 19234® &«® eo.Cb >®® 95® .199 26111
MullerPN 26 627 7® 2® 2,98 3 29 3® 0.63 18860
Muttltel ON 88 4® 70® 70,98 71 71.® 122,37MulWelPN 4164® 22,4 22.M 22.50 22.W 1®,71
Nakata PP 0® 0® 0® 0® 0® 0® 0,00

OlmaPN 0® 0.® O® 0.® 0® 0® 0®
Own CP 10000 3®® 300® 3®® 3®M 171.42
OnonPP 10 3100® 1®® 138,19 149® 149® 1663 505 26

0 Pnra Mmas PN -C- 77.000000 1.30 U1 1.31 1.31 165 239.0b
Perdiguo ON 0® 0® O® 0® 0® 0® 0®
Perdipuo PN !®0® ®® ®® ®® (R® <XOi |12.8«
PvcHCofV OOO 0® 0® 0® Ck® 0® 0®
Pettenatl PN 1 1500® 12® 12.43 12,50 12 !0 1259 335.04
PrometalPP 0® 0,® 0® 0® 0.® 0® 0®
PronorAN ®0® 8 50 8 50 8.50 8.50 -1.05 K» «PronorPA <XD 0® 0® 0® 0® 0® 0®
Ouimica Geral PN 12 609.8® 152.® 162 152.® 162.® 1® ®
Retripar PN ®0 , 0® 0® 0® O® 0® 0 CCRetnpafPP CLO O® 0® 0® 0® 0® 0®
Rtosulenfie PP CD0 0® O® 0® 0® 0.® 0®
Sergen PP 5®0® 3XM 330® 33JW 330.® 0® 405.44
Sharp AN 1500® 80® ®® EC® 60® 14.29 307.69
Sharp BN 1200® 70® 70® 70.® 70® 201,86
SharpPA 1®0® W® ®® |0® W)® 005 296J9
S»d InformaOca BN 0® 0® 0® O® 0® 0® O®
Std Informatics PA 270 0® 1®® 100 00 1®® 1®® 6.95 33333
Soodotecnica PB 15234® 90® 94.<o) 95® 95 237 ftSupergasbra?) ON E- 2151® 126 *0 125,82 126.51 126. >0 0®
Supergasbras PN 4 636 ®0 1®.® 165.73 171,® 170.90 -2 45 29l!37
Transbrasrt PP COO 000 0.® 0® O® 0® O®
TrombimPP 0® 0.® 0® 0® 0® 0® 0®
Ucar CurbonCAi -€- 40W7 6® 13.® 13 72 14® 13® -1,93 TC.il
Vncctrt PN 436 892 900 074 0.26 028 0.28 -13.79 147©
Vaccfn PP 10® ®0 0.26 025 025 0.26 t66 26Votec ON 0® 0® 0® 0® 0® 0.® 0®
Votec PN 0® 0® 0® O® OCO O® 0.®

2anmtAN C® 0,® 0,® 0® 0® 0,® 0®
7m PN 0® 0® 0® 0,® O® 0® 0®
2m PP 0® 0® 0® O® 0® 0® 0®

Empresas em Situação EspecialO AHpert) PP C® 0® 0 C 0 ® 0® 0®• CBrasrtiaON 13® 35® 35® 35® 35. CO 43760
C Brasilia PN ®0 0® 0,® 0® O® 0® 0®CeKjJooe Irani OP 2017 P® SI® 3801 41.53 41.80 158:70
CeluloM I'ooi PP 1 777 n® 35,® 35 35,® 35,® 26/17
EngesaPA COO 0,03 0® 0® 0® 0® 0®Madefnt ON O® 0 C 0 000 0® 0.®Madeirrt PN E- 0® 0.® 0 0® 0® 0.00 C®Verolme PN OCO 0® 0® 0® C® O® 0®

Marcado a termo
Quant NJdeTitulo / Tipo Prvzo por nnl Uh M/u M.n WW Vul (Cc«) Nog

OpeiacAwj p, «*c&oEletrobras BN C® l®0® 7,33 7.33 7 32 7.32 732 480® - 2
OBS As Oc« tttulos aasinHlados com (-1 hsISo setxjo wjcoaOos em Cr^A^Ao, o«

Opções de compra
Preco d»Tit Tipo Serie Exerc Ouont

r:le«jt<yAs BNE-CFM 10.50 ?OCCOEletrobrftg B\L-CFO 7 j0 .*C CU0T*ebrasP*- CTF C "J 5&00®
VR Docel-P-CTA 1®,® 134®OOJVR tXcePP-CFF 12C00 186100®VR OxePP-CTH 13000 3.9700®VR DxeFT-CFN 140® 7,XCC0

Ult Má* Min Mèd Vai (Cr«)NN^

1.60 1.70 1.50 1.61

139 5®® .. 13000®,® 2339 8W® M2175600®,® 281144946®,® <94130/80®® g?43?j5® ® •

A COMBINAÇÂO IDEAL DE LIQUIDEZ
E RENTABILIDADE PARA SEUS INVESTIMENTOS

Fale com o Gerente.

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iftasumo das operações

; Lote Padrão
Concordatárias
Direitoü e Recibos

« Fundos DL 1376 e Cert. Prlvat.
; Mercado a termo
[ Opçòes de Compra,
j .'Fracionário
>,Total Geral
. indico Bovespa Médio
I índice Bovespa Fechamento
! Indite Bovespa Máximo
| índice Bovespa MínimoDí's 57 ações do BOVESPA, 37 subiram,estáveis e uma náo loi negociada."• eWJlfcJWMIWIHM ¦—¦I.WWWWi
¦' Oscilações do Mercado

Gtde Vol
(mil) (Cr$ mil)

3.125.620 4.314.304
3.141 113
5.039 5.550
723 20.591

102 200 20 411
1.235.422 122.843

15 771
4.472.162 4.484.587

66.953
68.373 i <-3,0%|
68.385
65.079

oito cairam, 11 permaneceram

Oscrtaçdos do Soveeps
Oic. Foch. 0»c. F^cIl

(*) (C? I mfl O) (Crfmfl'. {iit«r«aAHaa M»>or«« Alta* »^»)
y Cramer op 66 8 21.69 Agroceres pp 23.1 1.86
,! Chapeco po ®,0 0.52 Ipiranga Pet pp 20.0 3,®Ctm Tocantin pn 24 4 51,01 AfOS VIHares pn 11.1 50.®V Agroceros pp 23.1 VPS FNV pna 11.1 0 20: Fartisulop 21.9 2®,® Sha'p ppa 9,6 91,®\ BaliM UiIotm 0«Uai
) Const a llnd pp 240 V® Aracrui ppb 6 6 635,®Para Commas pn 20.0 1.20 Bradescopn 3,6 4,®1 Bandetr Inv pp 18.1 13 50 Whil Martins 2.9 4 66.j Consul pn 16 9 8301 Sadia Concor pn 1.9 152i Transbrasll pp 15,0 136 Mann-smann on 1.8 265.®

^ercado & vista
Tllulos Otd. Abl. Mln. M6d. M4*. Fech. Oac

%' RAbcXtalPPA 30 0® . 18.® 16.® 16® 18,® 16.® -11.1
: Acesita PP C01 3.0® 16® 16,® 16.00 16.® >6.® -8.5
. Aco Attcna PN 1500 000 52® 52.® 52® 52,® 52,® /

AcoaVlllPN 117 1® 44® 44,® 46.40 50.® 50®-11.1'] '. Adubos Trevo PP *C14 29 7® 380® 380.® 380,® 380 ® 380.®
i Agroceres OP CC8 45 2® 1,70 1.70 1,70 1,70 1,70 /
J ¦ Agroceres PP C08 9 0® 1.86 1,66 1.86 1.3*3 1,86 ? 23.1'! Alpargatas ON 292® 31.® 31.10 31.® 31® 31.® *0.9
! Alpargatas PN ®0® 23.® 23,® 23.® 23 ® 23® + 1,3
j 

' America Sol PP *C12 1 MOO® 6,35 6.® 6® 6.® 648 -12,4
j .( America Sul ON 14900® 12® 12.® 12® 12,® 12® *00
^ •• America SuiPN* 274.287 8® 6® 6.® 661 6,70 6.60
i , Antarctic Pb PNA EO 90® 16® 15.® 15.44 16.® 15.® -62
j Antarctica ON 18® ®0®® 35 COO.® ®.0®,® ®0®.® 39 0®®"* 'Aqoatec PP C09 11500 0.70 a/0 0.70 0.70 0,70

Amcru; PPB 712® 6(0® 635 ® 641.32 650,® 635 ® -66
g Bamerind Br ON ED 12 0® a® 6,® 6,® 6 50 6® ? 1.5

BanOeir Inv PP C07 2® 13® 13.® 13.® 13® 13.® -18.1
I '' Banoewantes PP C07 7.900 36® 32.® 3322 36.® 32® -8.5BanOeirantes ON 35® 5960 59.® ® 68® 68® ? 172

BanespaON 2 122.100 0.85 0^5 0.8/ 0.® 0.® *68•* BnnespaPTJ 6 632 1® 0.90 0.® 0.94 1.® v® »7.5
¦i - Banrisul ON WO 22/01 227.01 227,01 227,01 227,01 - 3.1

• OannsJ PN" 30863® 246,51 245.10 245.71 24661 246® *04
[ Barb Greene OP 3 0® 4® 4® 4® 4.® 4 00 I
BarrefloPPB" 50® 251® 251,® 251® 251.® 251® -0.4

| - B*go Mmeir ON 149 1® M.10 M.10 M® M® 60® *3.3
Be^go Mineir PN 4® 3® 39,® 39.® 39,62 40® 40 01 ? 2.5•i Belprato PP' 15® 2® 25® 25,® 25.® 25,® 26.® I
BemoeON'EO 2®0® 49® 49.® 49® 49® 49®¦ Damge PN 'ED 10® 0® 45,10 45,10 45.10 45.10 45.10

| BercPNA 5666® 0.47 0.47 0.47 0.47 047
: BescPNB 1 7599® 0.48 0 48 0.48 0.49 0.49 -66
! B«aPPA 13696® 0.® 0 20 022 0,22 022; - B<C*h>PPB 4M4® 040 0.31 0.31 0.40 0.35' Bombril PN ED KJOO® 2.» 2.95 2.96 2,96 2.95, B'#'3«9<»ONED 2 Ml 3® 4,® 4 ® 4 04 4.05 4® 12
^ BraOesco PN eO 11 7236® 4,15 4® 4,11 4.15 4® -36
j 6radesco lev ON ED 3®0 6® 6® 6® 6® &® .
, • BraOesco Kiv PN ED 20®0 625 622 623 625 623 ? 38

', Brahma PPE6 561.M0 29® 29.® 29® 29.® 29.10 *2.1BraSilPPC87 365 3® SO.® 50.® W.43 51.® 51.® »17
' fVasilON 40 9® 44® 44,® 44 63 46.® 4600 '1,5
• Brastut OPC09 10® ®.® ®® ®,® 60® CO®4 BTasOit PPC09 KX3 21.51 21.51 2t.5l 21.51 21.51 -09

] feraamca PN 1000® 28.® 23® 23® W.® 28® -6.6
Btwmotor CP C11 ®0 45® 45.® 45® 46,® 45.® .*0.0frasmotor PP C1.1 *581® 24® 24,® 24.® 24 01 24 ® -».Q

, Brasn-olorON 500 46® 46,® 46.® 46® 46.00 -6'
{ Bfaamotof PN 100 24® 24® 24.® 24.® 24®8/mq Mimo PP *C04 KC0® 199 99 199 99 199 99 19999 199.99* 111

Titulos Qtd. Abl. Mln. M6d. M6* Fech. Osc
%Brumadmho PN 2629514® 0.76 0.76 0.76 077 0.77

Buettner PN *E0 8«C0® 50.03 M® M,13' 51.® 51,50 /
C M A Miner PN ED 1.4® 0.6S 0.65 0 65 0.65 0j65
Caemi Metal PP ED 102.5® 1®,® 1®.® 191,85 193.® 192,® -»1,3
Cbv md Mec PP'C07 6®0® 1®,® 1®.® 101.® 104® 104® *6.1
ComigPP*C64. MOOO 000 17.® 17,® 1/.50 17.® 17,®
CemtgPN'EBD 70229 1® 2.30 2.20 2.29 2.® 2 30
Ceval ON 190 109.400 0 04 a64 064 0,66 0.05 7
CwalPN 7.0900® 0,67 0,® 067 0 70 OA3 *7,6
Cftapeco PP C04 3®0® 0.46 0,46 0,49 0,52 0,52 ? X.0
C*a H©nng PP C70 382 8® 11® 10,® 10,® 11.10 11.10 *9.3
OcaPN 810® 41® 40® 40 09 41® 40,® -2.4
Gm ltauPN >6,7® 26.® 26® 2655 25.95 25,96 -0.1
Cim Tocantin PN 1® 5101 5101 51.01 5101 51.01 *-24,4
Ctgumo Petr PNA 128W1® 27.® 23® 2*6.66 ®® ®® -? 7.1
Cquine Petr PNO* 436® 25® 25® 25.® 25® 26® I
Climax PPB* 60TO0® 42® 41.® 41,83 42.00 41® * 2.5
Cofap PP 131790® 2.® 2.30 2.40 2.55 2.® *80
ConlabPN 147 0® ®® 19® 20,® 20.® 20®
Conpart PP 6240® ®® ®.® ®.® 20.® 20.®
Const A Lind PP WOW 1.® 1.® 1,70 1,® 1,® -24,0
Consul PPC10 50 0® 1®,® 1®® 1®® 1®.® i®,00
Consul PN 4 7® 000 ®01 6301 6301 6301 6301 -16.9
Continental PN ED 2 8® 0.74 0.74 0.74 0 74 0.74 /
Copene PNA 89 4® ®.® eo.W 81.66 84 63® *31
CorRiWroON 18 1® ISO® 1®® ISO® 1®.® 1®® /
Corbetta PN 'F.B ®.O®0® 0.31 031 0.31 0.31 0,31 /
CoeiguaPN 60685® l.ffl 1.® 1,93 2.® 1.96 *2.6
Credito Nac PN 191 2.574 4® 2,43 2.43 2,45 2.® 2.® >33
Cremer OP COB 4 299 4® 21® 21,09 21,89 21,® 21® ? €60CremerON 31W66® 21,72 21.72 21,72 21,72 21.72 /
Cremer PN 1 ®7.2® 11® 11® 11.® 12.00 12® *90
Carina PN'EB 399 6® 0® 0® 036 0,® 0,40 0.38 /
DHBPPC05 ®®3 1® 1® 1,® 1,00 1® ? 4.1QovaPP 10®0® 0,07 007 00/ 0,07 0,07 -12.5

Durnte* PP 116 4 0260® 6.85 6.85 6.® 7.00 7® *2.1
Eber>e PN *EBD 2COOO® 1.01 1.01 101 10! 1.01 *30
Economico PP C08 5213® 4.51 4,51 4G2 4 62 4.62 -1.7
Eletrobras PNB EO 826 6,40 6,40 6 58 6.74 661 *0.1

PP 8® 7® 3,® 3.® 3.50 3® 3.50
ElumaPN ®3® 3® 2.® 2.® 3® 2.® -33
EmbracoPN 2136® 68.® 68® 68.56 68.® 68® 00Embroer PN 90® 8® 7,® 7,® s.00 7,® -13.3
Ericsson OP 5«3 4,39 4,39 4.39 4.39 4.39 -2.4
EncasonPP 520.000 2.55 2.55 2,57 2,® 2.60 -1.8
EncssonON 1100 5.10 5,10 510 5.10 5.10 * 40Estrela PP *C04 (' 6 7*31 400 170.10 170® 170.® 1®.® 1®® *50

F Guimaraes PP C22 50® 66® 65® 65® 66® 65® /FNV PNA 15310 6® 0,19 0,18 0.19 0,® 0.20 *11,1
Fator PP *CC3 2 0® 340® 340® 340® 340® 340® -10.5
Ferro Bras PP 3® 33.01 ®01 3301 3301 33,01
Ferro Ligas PN W7 3®0® M,® 30,® 31.49 3J® 32® *6,6
FembraaPN'ED 10390.000 22.® 22® 22. 23® 23® -4,1
Fertisul OP *C03 2® 260® 2®,® 2M.M 2®.® 250® 4- 21.9Fibam PP 1® 0® 4001 4001 4001 4001 4001 -0,0
FlbamPN* WOO® 40® 40® 40® 40® 40® *

26.0® 22® 22® 22® 22® 22.® *2.3
For}a Taurus PN 20.794.4® 76® 72® 73® 7601 72® -6.8
Fngobras ON 56 5® 0® 0® 0.® 0® 0® '
fngobrasPN rs.4® i.W 1.10 LW 1,10 1.W* 100GradiemePP 3®0® 2.® 2.® 2.® 2.® 2,® *4.1Gurgol PP 1000 ®,® ®00 »® ®.® ®,® -6.2
Guf9d »00 20® 20.00 20® 20® 20® 'Gurgd Motor PP 60® 13.® 13® 13.® 13,® 13,® -Gurgel Motor ON 90® 27.52 27,52 28.51 29 29® *5.4Gurget Motor PN >4 0® 13.51 13 1361 13,51 13.® -Hercules PN* 500® 0® 849 8.49 8.70 9® 9® *58HenngtordPNB 95® 95® 95.® 95,® 95® '• la° 100000 0.96 0 96 0.96 0.96 0.96 * 60iguacuCateCP 3.OWO® 242,® 242® 242.® 242® 242® -00Iguacu Cafe ON 'ED 50800® 230® 23000 230.® 230® 230,®
igoacuCaMPPA 11Q24 8® 220® 220® 224.54 226® 226® -Iguacu Cafe PPB* W.079 9® 232.® 232® 232,® 232® 232® *™VHIarw '&0W 29.® 29,® 29® 29® 29® -Inepar PN 'EO 10902® 45.® 40® 42.29 46® 40®
Ins-esiecPN 6® 1.50 1® 1.60 1.50 1.50 *00®l 000 18.30 16® 18® 1830 16® -120tprfangaPetOPCCB 50® 2.20 2.20 220 2 20 2.20 /ip-ranga Pet PPC08 210® 3® 3,® 3® 3® 3® *200Ipiranga Ref PP COB M0® 1.86 1® 1.® ve8 .€2
"»PPN»NT 1® 4.® 450 4.5O 4.M 4®
Raubanoo PN EO 12218® 19,51 19® 19 59 20® 20.00 -2,5''^wCS »3® 67 00 67® 67® 67® 67® -15^MPN 676.400 63® 63® 63.91 64® *30RautecPN 2706® 1®.® t®0O 190® l®00 !®® -60J B Duarte PN 28 0® COO 0.69 063 0.68 0.69 0.63 -4,5Joao Fortes ON EO 3® x® 30® 30® 30® 30®
r^.SenoePP 177 ®0 9.® 9® 9.® 9® ' 9.®

Tltulos Qtd. Abl Mln. M«*d. Mht Fech. Osc.
%

Kepler Weber PN 10«® 9.® 9.® S® 9® 9,®
KibonON 5® 2®® 200® 2®® 200® 2®.W
Klabin PP C33 49 0® 356® 365.® 355® 365® 356® -1.3
KlabinPfJ 6 5® 356® 356® 355,® 365® 365,® -13
Labta PP 50® 45® 45® 45,® 45® 45 OC
LaoesaPP 1®0® 1.W 1.K) 1,10 1,10 1,10 -43
LamNacionalPP 2.9190® 0 05 0 65 007 0 69 005
Loco PN ED 10® 2.® 2® 2® 2® 2.50 * 116
LUDaCunhaPP 1®CC0 1370 13,70 13.70 13.70 13.70 -2.1
Loias Americ ON 2 8® 12®® 12®,® 1200.® 12®® 1200® *90
Lo|33 flenrg PP *CW 16W.0M 43® 43.® 44® 50.01 MCI * >6.3
Lojas Renner OP 2® 76® 76® 75.® 75® 76®
Lojee Renner 12® 5/.® 57® 57.® 57® 57.®
Lorenx C3PC04 5® 2.00 2® 2 00 2.00 2.00 /
Luxma PP *C22 51762® 185® 115® 185® >65.® 165®
Magneerta OP C® 951 330 0.75 075 0.75 0,76 0,75 7
Magneaita PPA COS 2 086 9® 0,53 0.63 0® 0,68 058
Ma*jGartoPP 11W92® 0® 0,® 0® 0.07 0®
Maio Gallo PN 2 0® 0® 0® 0® 0® 0® /
Manah PP 4 5® 0.28 028 029 0.29 029 * 7.4
Manasa PN' 12® 3®.® 330® 38332 3D6.SO 399.98*212
Mangel# Indl PN tB 1413800® 1.76 1.75 1.79 1.85 1®
Mannesman! ON 4 313.7® 285® 2*30.® 264.76 265® 266® -10
Manneamann PN 140000® 145® M6 145.® 146.® 145®
MarcopoloON 75AOCO 0® 0® 0® 0® 0® -3.2
Marcopok) PN 8S00® 0,® 0,66 0.86 % 0,66 O®
Marcopolo PN8 5.0® 0® 056 0® 0,56 0.55 0.55 M0,0
ManaolPP 14.600 15® 15® 15® 15® 15® *7.0
Marvtn PN' 13000® 1®® 1®,® 121.15 125.® 126® »
Mendes Jr PPB 399 0® 2,70 2.61 2.® 2,70 2.70 *0,7
Merc InveetON 3.0® 2,51 2,51 261 2,51 2,51 '
><4erc Invent PN 4 1® 201 201 2 51 2.51 2,51 I
MesblaPN 24 W0 126.® 125,® 12683 126® 125® *8,6
Met Barbara PN 25 4® 159.® 159.® 159® WO.® W0 ® -13,5
Met Gerdau PN 20.000 7.30 7.30 7® 7.® 7,®
Metal Love PP C46 52 3® 145® 1®® 143.19 145® 142® -13
M*cf>eie<to PP 'C26 105.0® 24001 240.C1 284, &i 285® 285.® -3.3
MinuanoPNED 33 4® 0.38 0.38 0® 0,30 O08
Mmupar PN 'ED 125.0® 420® 420,® 420® 420® 420®
Ml Etetr Aut PN 9 9® 20® 20® 20® ®.® ®,® -4,7
Moddata PP 1WCOO 3M® 3M® 3M,® 3M® 3M.®
Moinho Flum OP C07 2.1® 310® 310® 31607 320,® 320,®
Moinbo Sart OP C07 1® 265.00 265,® 265® 265.® 2ffi>® >6,0
Moinho Sent PP C07 1® 194,® 194® 194® 194® 194 ® -2,9
MotoradloPP 80® 1.® 1® 1® 1.® 1®*-11,1
MuHer PN' 1500 0® 3® 3® 3® 3® 3®
Multrtel ON 216 4® 75® 75,® 79,62 83.® BO.OO »6,6
Nacional ON 60® 17,® 17® 17,® 17.® 17® «¦
Nwctonal PN ®0® 17,® 17.® 1043 10.® 19,®* 11,1NafcjtaPNtD 1452700® 11,05 11.® 11,13 12.® 11.80 *7.1
Noroeete PN 52.5® 14® M® 14® 14® 14®

8 Otvebra PN 1.200.0® 4®.® 4®® 4®® 400® 4® CO /
OrmeiON 40® 50® 50® M® 50® M® /
OntenoPNA 19 9640® 1.01 0® 1.® 101 1® -0.9
Papel Simao PN ED 12®0® 5® 5® 540 5.45 5,45 »40
Para Demmaa PN *EB 22018.9® ISO 1® 128 1.50 1® -200
ParatbonaPP 217 0® 005 0.62 0.54 065 0.64 -10
Paranapanema ON 24® 1 go 1.® 1.90 1® 1«
Paranapanema PN 258 352 4® 2.C6 2.® 2.06 2.18 2,17 *30
Paul F Lui OP C07 7 6® 1® 0,37 0.37 0.38 040 0 40 * 52Pei*e PN ED t®0 15® 15® 15 15 15 ® *
Perdtgao PN' 1C8.0WCD0 81® 78.® 78,81 81.80 79.M -2.9
Perdigao Aim PN ®CD0 140,® >40® 140® 140® 140® -6,6
Petrobras PP ED 1 113CC0 5G0 00 545® 571® 590 58S® *40
PetrobrasON IOCCO 314.® 314,® 311.57 320® 320®
Petrobras PN 1® 505 505® 505,® 505.® 505® -4,7
Pelroqutsa PP E0 260® 3,40 3,40 3.40 3.40 3,40
PettenanPN' 37 405 7® 12 40 12.® 12 48 12.® 12.50*13.6
Pirelli ONES 8450® 12,M 12.M 12,56 12.® 12®
PiremPNES 3200® 12.10 12, 12,10 12. 12.10 *0.7
P^reWPneuON 2 0® 8® 0® 8® 8® 6® *19,4
Pv»»* Prou PN 41 e® 6® 0® 6 6,® 6® -1.6PolialdenPP 2 641 WO 801 6® 693 7® 7® *4,4
PofcakJen PN ED 1® 6® 6® e® 6.® 6® *
Pollpropilen PP >80® 1.11 1.11 1.11 1.11 1.11 *
PoUpropHen PN ED W0 003 003 O® 0® 003 /
Prow PNA' 13051® 9 9 9,® 9.® 9 ® *
Pf°Pasa PP 149®0 7001 7001 7001 7001 7001
Ouimc Geral Oi 1®CD0 1®,® 1®® 130,® 1®,00 1®®
Ou»m«c Geral PN 19 5® 1®® 1®,00 1®,® 1®,00 1®®RandonPN 4 a® 2® 2.® 2.® 2® 2,30 -13 2
Real ON ® 6® 22® 21.® 21,85 22.® 21® «6Ro&lPN 116® 17.35 17.35 17.42 17,55 17.56 * 1,1
Real 6a In* PN 21® 14® 14.® u® 14.® 14®
RerfConsG*.' 2 2® 17® 17.50 19.41 21,® 21® * 200RealOjnsf^a 1® 17.01 17,01 17,01 1701 1701
Rea*Co*sPNO 9® 17.01 17 01 1701 17.01 17,01 *00Real Cons PNC 8® 17® 17.® 17® 17® 17® -0.2

Má*. Fech. Oic.
% ¦ I

Real Corrs PNF
Real Oe invON
Re«l DelnvPN
Rea! Part ON
Real Part PNA
Real Part PNB
Refrrpor pp •
Rtpasa PP C2fl
5«dia Concor ON
Sadia Concor PN
Sadia Oeste PNB*
Sadia Oeste PNC
SatgemaPNB*
Samitn ON
Samitri PN
Sharp PNA*
Sh«rpPNB*
Sharp PPA*
SkJ Informal PNA'
Sid Informal PNB*
SkJ Informal PPA*
Sid Riog^nd PN
Sokxnco PP
Souza Cruz ON
Sta Matilde PP 'C01
Staroup PP'
Sudamena CN
Suflepa Ff'
Supergesbraa ON 'ED
SoranoF'?
Sozano PN
TPM PN
TeiebraaONED
Telebraa PNED
Teleirrvest PN
Telesp ON ED
Telwp PN ED
Têxtil Arp PP C02
Trato PN 'ED
Transbraeil PP '037
Transbrasil ON
Triches PN
Trombtni FV'
TupyON
TupyPN
ücar CarbonON
ÜnfbanooON
Unrbenco PNA
Umbanco PNB
ümpar ON EBD
Umper PNB EBO
Vaochi PN *
Vale R Doce OP C07
Vale R Doce PP CO/
Vole R Doce ON
Vale R Doce PN
Varga Freios PN
VangONED
Vang PN ED
Vidr Srrviriria OP CC8
Vigot PN ED
Vilejack PNB
WegON
Wetre< FundPP
Whit Martins ON
2ivi PP "C48
2ivi PN 'ED

Concordatárias
Car Brasília ON
Caf Brasília PN'
Celul Iram OP *C33
Celul Iram PP *C33
Engesa PPA*CC2

B Madeirtt PN tD
O Trol ON *

TrolPN*

13® 1/® 17,® 17,08 17® 17.®' .*•
2® 21,® 21.® 21® 21,® 21®

5 fCO 21,® 21,® 21® 21.® 21.® ' >-
15® 19® 19® 19® 19® 19® ;Jt-7 0® M® 20.® ®® ®.® 20.®
8fi® 19® 19® 19® 19® 19®.,
9 COO 4®,® 403® 4®® 4®,® 4®,®
00® 98,® 95,® 95.64 98.® 98® *i0

1®16® 2,05 2.® 2,05 2.05 2.05 *$9
46 480 203 1.63 1® 1.51 1® 1.62 19

202® 2®® 2®.® 230® 2®,® 2®® -
27 7® 2M® 250® 2M® 2®.® 250® -00

2® O® 1®® 130® 1®® 1®,® 1®,® »4.0
164 3® 290® 265,® 26807 2®,® 270,® }0233 3® 170.® 165® 165® 170® 170.®

58.7S2.3® 86,® 86® 88 85 89® 87® « Vl
51 776 8® 74® 74,® «01 ® 02 ®,® » «.!

4 726 0® e3® 83® 98,45 1®.® 91,®
1® 65® 65,® 65® 65® 65,® y /

540 ®0 K5.10 e4XX3 64 10 85.10 64,® -12
1.204.700 110® 65® 109.16 110® 106®--|.5
2632® 4® 4® 4'« 420 4® •'?44
100® 27® 27,® 27® 27.® 27.® -10
34 8® 980® 970,® 970.06 930® 970®

600000 20® 20.® 20® 20.00 2000 . /
002 0® 3®,® SO® 3®,® 305.® 3®® . >10® 7.M 7,50 750 7,50 7,50 *08
30 0® 0® 0® 0,60 0® 0.® *^.l

1®5® 141.® 141,® 141® 141® 141®. $/14.6® 965® 965® 970,14 975® 975® ? |01® 930® 9®,OT 530® 9®.® 5®,® (4 764 4® 0,45 0,45 0,45 0.46 0 46;-*22
458.8® 0,55 0.65 0,56 0,57 0,56 ¦ %

6370930® 062 0.® 063 0.65 0 64 *|2
106.700 180.00 1®.® 180® 180.® 1®,® .6#

1.3® 3® 3.20 3.20 320 3®. *00
10035® 4.15 4,® 432 4.M 4 05 J-7® ®® ffl® 60® 80.® 80® 7/
1.480 8® 170,® 170.® 170.76 171.50 1/1.50 *0.8

96 0® 135.® 135® 13538 136® 136.® -1$,0
24 5® 6®® EOT® 6C0.Q0 «30.® 600.® ;/4® 009 0 89 0.89 0 89 0 89 if-

4/TOO® /1.® 71® 72.49 78® 78® *98
SO® 6.® 6,® 6.00 6.® 6® JI5til2® 550 5.50 S.M 6® 6® *?,C

027 1® 13,® 13.® 13,72 14,® 13,® ,-2.1
22. KO 15,® 16,® 15,M 15.® 15,® -
®1® 15.20 15® 15.15 15.® 15® *0^8

193.900 15.46 15® 15,37 15.45 15,® -^7' 20 0® 2,40 2.40 2,40 2.40 2,40 *.l',8
2 897.2® 2.30 2.25 2.37 2 45 2,45

10.1334® 025 0.25 028 C.28 0® H
459® 81® 81,® 83,18 85® 85® -1,1

54568® 98® 97® 99.44 102.® W131 ? 1.3
14 0® 85® 85® 86® 65® 85® *

288 3® 94® 94,® 94.79 96® 96.® *00
9 7® 12® 12® 12® 12® 12® ''-4,0

0® 35,® 35® 35® 35® 3500 , *-
4114® 21® 20.00 2025 21® 20.® *20
40.2® m00 7®.® 732 51 739® 739,® ? J2100® 4,® 4,® 4® 4® 4.® * 3,8

2®0® 1® 1® 1.02 1.03 1.03 *10
1073 6® 37® 37.® 37® 37.® 37®

270 OT0 10® 10.® 10® 10.® 10,® '/
7 661 9® 4® 4® 4 74 4 466 -2.9

MO® 4® 4.® 4,30 4,® 4.® 4*4
10500® 4.00 4® 4 86 4® 4®, ,-11,3
147.6® 45® 45® 45® 45,® 46® ' ,/1® 57.® 57® 57® 57® 57® * l;714.8® 38® 38® 38® 38® 30® -

2.745.9® 25® 25.® 25® 25® 25® *
1200® 360® 298® 303.33 301® 3M.® -2,7
WCOO 38.® 38® 38,® 38® 36.90 *0,1
1.000 502 602 501 5.03 5,03 *0'6

101 MO 5£2 5J32 502 5.02 5.02 >0,1

Termo 30 dias

Fech. Osç
% '

Baoe&pj PH
Perdigão PN
Vaie R Doco PP C07
ISM Martins ON

2 COO C®
1®0®0®

BOCOO
120000

104 1,04 1 05 1.05 1 05 0 0
17 56 87.56 87,56 87.56 67.56 0.0

11140 111,40 111,54 112 52 11202 'O0
5.35 635 5.35 5 35 535 0 0
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Aplicação do Boavista

garante a investidores

liquidez em cinco dias
SÃO PAULO — Quem tem no minimo CrS I milhão

conta, desde ontem, com nova opção de investimento. O Banco
Bo avista lançou o Portfòlio Individual, cujo atrativo é o prazo
inicial de carência de cinco dias. O investidor (pessoa física ou
jurídica) aplicará o seu dinheiro cm uma espécie de minicarteira
administrada pelo banco, que vai dividir os recursos entre

fundão, CDB, Fundo de Renda Fixa e termo de ouro e dólar.
Operação a termo significa comprar a futuro esses ativos, o

que resulta em uma modalidade de renda fixa. "O produto
/alcançará sempre maior rentabilidade que o fundão, por exem-

SIo", 
afirma José de Paula Machado, diretor de marketing do

oavista. O Portfòlio Individual permite que, a partir do

3uinto 
dia, o investidor tenha liquidez diária, pagando a meta-

e do IOF que incidiria sobre a aplicação caso o deposito
estivesse no fundão. Resgates e novas aplicações poderão ser

.feitos em módulos de CrS 50 mil. Cada depósito adicional
também terá que respeitar os cinco dias de carência.

Bolsa — Boatos sobre a redução no imposto sobre as
; aplicações no mercado acionário fizeram com que os pregõesontem reagissem. A Bolsa do Rio subiu 1,4%, com volume

financeiro de CrS 1,2 bilhão, enquanto o Índice Bovespa cres-
ceu 3%, com total de CrS 4,4 bilhões. Como os rumores não"foram oficialmente confirmados, os analistas acreditam que o
iritmo de alta ainda não é consistente. "Esta notícia poderia'.trazer mais ânimo, mas o que falta agora ao mercado é a
.entrada de dinheiro novo", observou Sérgio Azzi, gerente de¦••bolsa da corretora Primus. Dados divulgados ontem peloDepartamento Técnico da BVRJ mostram que investidores
individuais geraram 37,6% do volume global de negócios em
abril. Ontem, três operações com papéis ordinários nominati-
vos da Antarctica chamaram a atenção.
'Dólar — O dólar paralelo registrou queda de CrS 2, o que só
Confirmou a tendência desenhada no meio da tarde de segunda-- feira, quando a moeda não resistiu às taxas de juros elevadas.¦Assim, no final do dia, a cotação despencou para os CrS 297
(venda) e CrS 295, na ponta de compra. Segundo os própriosdoleiros, a queda é atribuída curiosamente à escassez dos cruzei-
ros para fechar as transações de compra. O grama do ouro na" Bolsa Mercantil & de Futuros permaneceu igualmente fraco e a
última cotação alcançou os CrS 3.395. O CDB continuou a
oferecer uma remuneração expressiva e atingiu 290% ao ano, o'correspondente a um ganho bruto de 12%. Já as aplicações porum dia com títulos privados alcançaram 18% ao mês, enquanto o
over feito entre instituições financeiras cravou 13%. O Banco¦ Central fez. o tradicional leilão de títulos federais e vendeu CrS 78
bilhões, ou CrS 28 bilhões acima do que vai ser resgatado hoje. As" taxas oscilaram entre 13,06% e 13,60%.

Fusão cria nova bolsa em SP

• Está formado o maior merendo futuro da América Latina
sAo PAULO — As corretoras asso-

ciadas à Bolsa Mercantil & de Futuros
(BM&F) formalizam, cm assembléia,
amanhã, a fusão da instituição com a
Bolsa de Mercadorias de São Paulo
(BMSP), constituindo a Bolsa de Merca-
dorias c Futuros, também BM&F. A
nova BM&F, que começa a operar na
próxima semana, nasce como a maior
bolsa da América Latina, somando 1.200
sócios efetivos (investidores acionistas),
225 corretoras atuantes, 75 agentes de
compensação, 40 operadores especiais e
volume de negócios de USS 160 milhões
por dia, com ouro, índice futuro de ações
e dólar futuro. A BM&F tem o objetivo
principal de, com a fusão, conseguir
criar, finalmente, um mercado futuro de

commodities agrícolas no Brasil, come-
çando pela negociações com contratos de
café."Fstamos reunindo a tecnologia cm
desenvolvimento de mercados da ÍIM&F
com a tradição no mercado futuro de
produtos agrícolas da BMSP", afirma
Luiz Masagào Ribeiro, presidente da
BM&F c virtual presidente da nova
BM&F. Os contratos futuros de produ-tos agrícolas nunca conseguiram ganharliquidez no Brasil, por razões que variam
da inflação à falta de um indexador em
dólar. Tudo isso deverá ser contornado,
segundo Masagão. Para tanto, a BM&F
iniciou uma série de reuniões com corre-
tores e especialistas do mercado futuro
de produtos agrícolas.

A sede da nova BM&F ganhou espa-
ço para um novo pregão, que deverá ser
acionado assim que os mercados futuros
de produtos agrícolas se mostrarem viá-
veis. Os planos, porém, não param porai. A BM&F pretende relançar produtos
como o contrato futuro de CDBs ou
CDIs. O projeto mais ambicioso, porém,é o lançamento de um mercado futuro c
á vista de câmbio turismo. O objetivo é o
de se poder negociar dólares a vista c a
futuro no pregão da BM&F, tornando
mais transparente a formação do preçoda moeda estrangeira. O importante no
processo de fusão foi que a preocupação
central das negociações permitiu que as
corretoras sócias de uma ou outra bolsa
atuem no pregão da nova BM&F.

Citibank otimista com EUA

® Presidente da área de Private Bank analisa economia mundial

O presidente mundial do Citibank
para área de Private Bank, David Gib-
son, 51 anos, chegou ontem ao Brasil
para uma visita de quatro dias a clientes
e empresários. Na sede do Citibank no
Rio, fez uma palestra para 20 pessoas,dando uma visão dos rumos das econo-
mias de países como os Estados Unidos,
Alemanha e Japão e mostrando o impac-
to que podem causar nos mercados. E fez.
também uma análise da economia brasi-
leira, alertando que a possibilidade de
atração de capital externo está direta-
mente relacionada com a consistência e
credibilidade da política governamental.

A recessão americana, segundo o
banqueiro, já está diminuindo e a econo-
mia deve começar a se recuperar antes do
final do ano. E as taxas de juros vão
baixar ainda mais, para possibilitar a
recuperação econômica. Já na Alemã-
nha. os juros devem permanecer estáveis
c talvez, até subir um pouco, em função
do esforço de incorporação da Alemanha
Oriental. Esse esforço afetará a relação
com outros paises e favoreterá o dólar
perante o marco.

Françoise Imbroisi

*** ¦ 
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Gibson: sinais de melhoria

Recursos — A área de Private
Bank do Citibank em todo o mundo
movimenta recursos de USS 70 bilhões e
atende a 70 mil clientes. No Brasil são
administrados USS 180 milhões, cifra

que antes do Plano Collor I chegou a
USS 350 milhões. O conceito de Private
Bank, muito associado à administração
de patrimônio, tem um sentido mais am-
pio para os profissionais do Citibank:
consultores e banqueiros para gerir o
balanço patrimonial de pessoas (físicas
ou jurídicas) de posse.

David Gibson lembrou que o Private
Bank funciona como uma ajuda profis-sional para que pessoas físicas c empre-
sas possam fazer as melhores escolhas de
negócios ou investimentos. "Com con-
fiança nos profissionais, as pessoas parti-cipam mais dos mercados e podem en-
contrar as melhores soluções paranegócios diversos", explicou.

No Brasil, quem tiver patrimônio su-
perior a CrS 1,5 milhão e possibilidadede negócios acima de USS 1 milhão é
alvo da atenção do Citibank Private
Bank. As mudanças constantes na politi-ca econômica, que hoje dificultam a atra-
ção do capital externo, segundo Gibson,
tornam ainda mais necessária uma admi-
nistração personalizada, o que é feito
através do Private Bank.

Saldo devedor foi pago

por 20% dos mutuários
BRASÍLIA — Desde setembro do ano passado, quando o

Banco Central autorizou a quitação antecipada do financiamento
habitacional para os mutuários do Sistema Financeiro da Habita-
ção (SFH), a Caixa Econômica Federal (CEF) formalizou
117.329 processos, com descontos médios de 72,7%, representan-
do uma entrada líquida de recursos nos cofres da Caixa de CrS
119,6 bilhões — ou seja, 20% dos mutuários pagaram em média
cerca de 25% do saldo devedor de seus financiamentos. Os dados
são da Diretoria de Habitação da CEF, que informa que caso os
mais de 117 mi! contratos viessem a ser quitados pelos mutuários
pelos seus valores reais, eles teriam de desembolsar um total de
CrS 439 bilhões.

No caso do Rio de Janeiro, dos contratos assinados até 28 defevereiro de 1986, 13.480 foram quitados antecipadamente, com
descontosj médios de 66,8%, representando para a CEF umaantecipação de CrS 19,9 bilhões. Sc não houvesse o beneficio dodesconto, que varia entre 50% e 90%, dependendo de cada caso,os mutuários cariocas teriam dc desembolsar recursos cquivalen-tes a CrS 60,2 bilhões.

Prejuízo contábil — Com o sistema adotado pelo BancoCentral, permitindo os descontos, a CEF contabilizou entresetembro dc 1990 e abril deste ano um prejuízo contábil no vàlorde CrS 81,8 bilhões, 20% do total dos mais de 117 mil contratos
quitados antecipadamente. Este prejuízo, contudo, é apenas apa-rente porque, caso não houvesse a antecipação, a CEF e osdemais agentes financeiros seriam obrigados a bancar todo osaldo devedor remanescente. Já o Fundo de Compensação deVanaçáo Salarial (FCVS) vai arcar com um prejuízo contábil novalor de CrS 231,5 bilhões, que, da mesma forma do ocorridocom a Caixa, será diluído no balanço financeiro ao longo dos
proximos 10 anos.

São Paulo apresentou o maior volume de contratos quitados
2I-554' repintando umtotal de CrS 19,7 bilhões. Se nao houvesse o beneficio e o estímuloa quitaçao antecipada, os muutários paulistas da CEF teriam dedesembolsar o equivalente a CrS 74,7 bilhões. O Distrito Federalaparece em terceiro lug;ir no "ranking" das quitações antecipadasde contratos, num total dc CrS 9.2 bilhões, envolvendo 7 957contratos, e descontos médios dc 73,3%, ou seja, os mutuáriosarcaram com apenas 26,7% do total de CrS .34.4 bilhões, caso aquitaçao üvesse sido feita sem nenhum beneficio ou estimulooficial.

Justiça —Os mutuários do Sistema Financeiro de Habitação
(SFH), que têm contratos com reajuste de prestações pelo sistemade equivalência salarial, poderão entrar com ações na JustiçaFederal dos estados, caso o Supremo Tribunal Federal decidanegar, em sua votação dc hoje, a concessão de uma liminar contrao reajuste das prestações da casa própria de acordo com orendimento das cadernetas de poupança. O esclarecimento é do
procurador-geral da República, Aristidcs Junqueira, que entroucom um pedido dc liminar junto ao Supremo, questionando aaplicação da Lei 8.177, que determinou o reajuste das prestaçõesde acordo com o rendimento de poupança. Junqueira lembrou
que liminares semelhantes já foram concedidas no Rio Grande doSul e em Pernambuco.

INDICADORES

•• ii»' m

Bolsa mercantil e de Futuros

Volume Geral
Contratos j Numeral de Contratoa Volume Pert.
em aberto | neg6cio» negociedot (Mil Crt) (%)

0Mr> 259.704 1.244 38.476 17.7*4.726 49,72
'ndic9 11.840 2.548 32.095 12.468.617 34,93

• 19-896 111 3.657 5.475.669 15,34
To,al 291 ?4a 3M3 74.228 35.687.011 100,00

Ouro/Mercado dc Opções sobre disponível
Vàlor do contrato; 253g Coiaç&es «m cruieircs por grama

Veto 
j 

Eierc j Contr 
| 

Negteios Abert Mlnimo MAiimo On 
j

! MA06 3.500,00 6.138 359 60,00 52,00 65,00 52,00
MA26 4.000,00 2.048 43 427,00 427,00 440,00 440,00
MA31 3.500,00 1.932 66 13,00 10,00 1B,00 10,00
JI01 4.000,00 2.498 32 451,00 420,00 451,00 425,00
JB5 6.000,00 595 10,00 10,00 10,00 10,00
JI26 4.000,00 875 12 10,00 5,00 10,00 5,00

60t'0'M W6 7 1 035,00 1.036,00 1.075,00 1.060,00

Ouro/disponível
Sfalor do contrato: 250g

Veto Contr Negócios Abert
Cotaçia* om cruzeiro* por grama

Mínimo | Máximo | útt [ 0>c

19.638 643 3.395,00 3.388,00 3.405,00 3.395,00 4-0,3'

Mercado Futuro/Índice
Ytrfor do contrato: Pontos X Cr» 0,50

Veto Contr I Negócios

Jun1 32.095

Abarl
Cotsçdfl® «m níimtroa tie ponto»

Mínimo MAximo Último

2.548 770,00 752,00 800,00 780,00

Mercado Futuro/Câmbio
Valor do contrato: USJ 5 mil

Veto Contr Negócio* I Abert
Cot«çô«9 «m eruroiro* por dólar

Mínimo

Jun1
| Jull

2.385
1.272

82
29

288,00
321,30

287,10
321,00

Máximo

288,00
321,55

Último

287,70
321,05

M
Boisa d

Mês
e Mercadorias dle São Paulo

CA Fecha,rnento MA*. Mln. Fechn- N/R I
mento I

Equiv/
Ua«

Contrato algodão — ajustado Cr$/8B0 arrobas
Maio 6.000
Julho 22 6.332 .6.000

6.332 72,98
Marcado Calmo
Contrato boi gordo Cr$/330 arrobas

yl ^ Abril
Junho

...Ajjosto
«üo cotado

nd
nd
nd

nd
nd
nd

nd
nd
nd

nd
nd
nd

nd
nd
nd

nd
nd
nd

nd
nd
nd

Contrato café — ajustado  Cr*/i0O*aca*,6OKO
...Maio 33 20.500 — 

Z"

121 22.227 
' 

22.500 22.500
frrtombro 59 22.789 23.000 23.000

JiSwCado Calmo

M.500 — 78,14
22.500 17 85,76
23.000 25 87,67

Contrato ouro - ¦ disponível Cr»/gr.
 Fochamento: 3.395 yaria^ôo:+9,00

Ito do dis 07.05.91

Contribuições ao Sapas
Mês de competência: abril - pode pagai' até o 1° dia útil do maio; de 3 a8 d» moio com correção diôria peta TRD; apio dia 810% de muha, 1%
de juros, além da TRD.
Autdnomos

Filia^°.'..T8m'>0 I (Cr$) [ Aliquotas(%) A pa^ar (Cr6) )
1At61 12.712,08 10 1.271,21

Mais de 1 at6 2 25.424,15 10 2!542,42
Mais de 2 at6 3 38.136,23 10 3.813 62
Mais do 3 at6 5 50.848,30 20 10.169 66
Mais de 5 at6 7 63.560,38 20 1 2.712:08
Mais de 7 at610 76.272,48 20 15.254,49
Mais de 10 atfi 15 88.984,53 20 17.736^91
Mais de 15 atd 20 101.696,61 20 20.339^32
Mais de 20 at6 25 114.408,68 20 22.M174

•J.9 127.120,76 20 25.424,15
Empreqados Domesticos ~~ ~

..-..7. . "". ...  " :. . .-
Allquotas(%) | Mlnimo (Cr$) [ Maximo Cr$) ]

Base da cilculo - 17.000,00 38.136,23
Empregado 8 1.360,00 3.050,90
jmprapdor 12 2;WO,0O 4.576,35

Empregados Segurados

SalArio de Contrtbul$8o (Crt) Alkjuotas (%)

at6 38.136,23 "6
de 38.136,23 at& 63.560,38
de 63.560,39 at6127.120,76 Vo

Impostos, taxas e índices

Dez Jan Fev Mar Abr
Unif

Mai

1.429,70 3.408,74 4.097,65 4.384,49 4.757,17 5.182,45
«M 6.534,00 77089,00 iliíoo
WVR 1.579,01 1.885,18 nd 126M7 7"
V"F 1.161,54 1.386,76 1.667,02 1.667,02 "• 7
Governo parou de divulgar esses dois indicadores. "

Imposto de Renda
Base de câlculo(CrS) ; Alíquota Parcela a deduzir

(CrS)
IR na Fonte (Abril)

Até 72.311,00 isento
De 72.311,01 a 241.038,00 10%
Acima de 241.038,01 25%

7.231,10
43.386,80

IR na Fonte (Maio)

At6 72.311,00 isento

De 72.311,01 a 241.038,00 10%

Acima de 241.038,01 25%
7.231,10

43.386,80

Deduções
a) CrS 5 074.00 (abril) e CrS 5.074.00 (maio) por dependente até o limite de 5dependentes, b) CrS 60.894,00 (abril) o CrS 60.894,00 (maio) para aposentados,
pensionistas e transferidos para reserva remunerada a partir do mês que comple-tar 65 anos de idade, c) Pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentença
judicial, d) Contribuições para Previdência Social.

Font«: Secretaria da Receita Federal

Taxas Andima

0"«M«««n. !.«• | Rent. R,„t. Proj. :

.   ,,.,J
-V'

L8C/IFT/8BC 0,4217 0,8441 1,7108 9^5

0,5872 1,1704 2,1330 1242-i

01 -OV*" 0,6916 1,1885 2.J74S 12^fr

Lm 0^879 0,9308 U797 10,29
A Circular n ; 1.690 do Bunco Central veda a realUa^ao do opefacOos comprcmissadas com pessoas flsicas e '
fuHdjcas nao fmancwrss a partw de 01/03/91. j:

V«torCr« Vw. Vw. v.r. Pro)Indrcador . _/Indlc dU(%) wm<%) me>(%) m»(%)
-"t

T«*a Ref.DUrfa 0,408141 0,ffl7»« 1,842586 833 t
T.*a Rsf.DiMa 08/05 - 0^0*141 1,229427 2JK74J1 J,S3 |-J?
US«Com.Compni06vT!5 JOM .. .. [. j
US4 Corn.Vsnida iti'io 0J7 0,37 0,»i
OS# Com.Comp™ * 2«4jri 1

Ufi^ Cotn. Vends' 2»4^3 0,50 0,« 1,42

UM Tur.Compra Of/Of f;
UStTur.Venda 0,27 0^7 0,57
PtraWoCompri 2Jt,H) .. ™g

P»r«Wo Vends 2S7flO 4),80 -O.BO 0^)0 -- y
MhrBMftF-Jun/n 267,70 -0,21 -0,14 ^),6J 10J4.. ):¦
ChH*BM»F-JuV91 321JS 4,17 -O^S -1,22 11,59 fe —'— i:
SINO * spot (Fee.)' 3.39(^00 0^7 0.47 0,74

• «pot (Fee.) 3.39SJ0 0,27 0,47 0,74 - |;
0BF-^wt(Fee.) 1355,00 6X> 0,47 0,74

IBV-RJ 1^2 -0,09 3,47

IBOVE8PA 61373 3,04 0,14 2,43

F«tofd«Oefb^&o 1.S94 - _ V

Fstde D«ftac&> 08/09 1^78

¦ MDMK Banco Cemt: 8Ulf; BBf. BVRJ, BOVESPA f Dados Mitos através de smosira

Câmbio Turismo

Compra Verxti
(Cr«) (Crl)

Eicudo 1,5160 2,0269
D4lar 293,82 297,13
Franco
Suipo 195,14 206,44

Franco
Franc** 48,84.1 51,671

lone 2,0600 2,1793

Libra 488,49 516,77

lira 0,22344 0,23638

Marco
Atanao 165,36 174,93

Petata 2,6735 2,8283

Ouro
(Crt->Uneot0 por gramas)

Compra

Banco do
Brasil
(260fl) 3.390,00 3.398,00'
GokJmine
(250a) 3.390^)0 3.396,00
Owrinvoat
(250g) nd nd
Safra 1
(1000g) 3.390,00 3.400,00
Bozano
Stmonscn ^ v
(lOOOg) 3.385,00 3.396,00
Fundtdoras fornecedoras e custodiantes
credenciados na B&sa Mercantil e deFuturos

Fonto: Banco do Braill/ANECC



fi o Nee'6cios o Finamjas • quarlu-fcira, 8/5/91 JORNAL 
DO BRASIL

_____  - — - — 
IHTERNACIOWAL ,

Frutesp investe em Curasao 
|E„„, —1 

,«

„ „ * 1 r j ' .11 Fcchamonto _ 1 Rocordedoi Recordodo

O Associagao com grupo holandes embalara e exportara suco de laranja 

 setima missao de cmpresarios brasilciros que dcscm- Tn^fnttvnc ficrsie (Nikkei) 26.342,14 -135,72 27.146,91 22.442,70
Sergio Costa barca naquela ilha do Caribe, nos ullimos anos - 111LC11UVU5 Il^aia L'vVi'orque

 desta vcz, mais de 20 cxccutivos de grupos como a ^tr^Pm PmDTPSJiriOS (DowJonos) 2.916,59 -25,05  3.004,46 2.470,30
Esta terminando em casamento, marcado para o Ceval e a Tintas Renner, alem da Calvados Carnclla, Londres

dia 17 de maio, na paradisiaca ilha de Curasao, um de Novo Hamburgo (RS). Situados a 54 quilometros da Venezuela, os j(FTSE) MS?/,5 tlM MSSgR
namoro cntre a Frutesp, maior empresa de capital Atrativos — Tanlo intercsse por Curasao ten 444 'quilometros quadrados de Curasao com cer- Frankfurt
nacional na producao de sucos e terceira do ranking doisbonsmotivos. Primeiro,como fazpartedoReino tcza significam 0 paraiso tcrrestrc para muitos .I:.®?!.'.®* i
do setor, e 0 grupo holandes Van Der Dijs, com da Holanda, e uma porta de entrada no Mcrcado Co- empresarios. A inflagao e de 3% ao ano. Os +1.. 1 bm a9 142B26
ncg6ciosque incluemnaos6ossucos,comotambema mum Europcu. Segundo, 0 governo local oferece uma Cquipamcntos portuarios sao de ultimo tipo, (9*9.??.) .1.'®.....'. '• '• '•
fabricagao de sorvetes e uma cadeia de postos de scrie de inccntivos para a mstalagao de empresas na acontecendo com a rede de telecomuni- K_°"9n. ,74151 +3708 3 869 70 2 984 01
gasolina. As duas empresas vao formalizar uma joint ilha, como rcduzidos encargos sociais e Imposto de ^ Q dmbio fi livre e existe uma s6rie de Mm*™*).
venture (associagao), que vai envasar (em caixinhas Renda onde 0 leao e bem menos taminto quando se ||gng5es tarifarias. ,
tetra paks e garrafas) e exportar sucos para a Holanda compara com paises como 0 Brasil. Mas, 0 que completa 0 quadro sao mesmo os
e os Estados Unidos, ja cm novembro. No caso da associagao entre a Hrutesp e a a >_ 

inccntivos fiscais. Milton Braga Furtado Filho, «vlOeClSiS(coto$llo/d6lar) QlirO (US$/onca-troy)
"Estamos investindo USS 4,4 milhoes cste ano e Dijs, vai ser construida uma labnea para prouugao ¦lcccscnr da nresidencia da Fruteso, cxplica que I l _ 1 . . . 1

mais USS 10,2 milhoes no proximo cxercicio", revela mensal de 4,2 milhoes de unidades de tetra pak e dois „no temos , ,0o/o de encargos SOciais so- 0ntem 1 AntBr")rl I .
Milton Braga Furtado Filho, assessor da presidencia milhoes de garrafas, ja ng primeiro ano. Cmquenta e 

brc q saliri w s3o 35o/o" E 0 imposto de 
da Frutesp. A empresa brasileira, que faturou US$200 cinco funcionarios nascidos em Curasao waoao Bra- 

Renda sobre 0 lucro, de 35% no Brasil, desce ,i|S 2SS KEffmilhoes na ultima safra, tera 51% do capital da nova sil,a;fim de receberem treinamento. Enq|uan ^ inacreditaveis 2% cm Curasao, para as ex- .Marco 1,7195 1,7475 > (Harman) 356,15 354,20
empresa e vai entrar com a materia-prima, 0 suco tecmcos bras.leiros segu.rao para a ill a. A linlm de 

| 
Franco 1,720 1,748 = ....

concentrado. O grupo holandes, que fatura USS 40 Produtos vai se conceO dctalhe e que, pelo menos na importagao 
"^31^ 1,457 1,479 ||iS

milboes anuais, participara com a tecnologia de fabn- tando 60/« para os Estados Unidos e w/o para 0 
Brasil esta aumentando a prescn- 7£T.' S"»io 1 6980 Paris 3M-87 355'13

-s n

Para os ultimos preparativos, antes da assinatura tangerina. Os contatos comegaram em outubro passa- ^RraQil^nntra 25% do Oriente Medio wi*- .S®. I »
do contrato social, no dia 17, Milton Furtado Filho do, quando a Frutesp decd.u particpar da sexta Pr^c™J> 

^Uoni 
a ^!5 /, do Oriente Medio ^nadepse. 1,1.505 1,151.0 ______  .

embarca nesta sexta-feira para Curasao, junto com a missao comercial brasileira a Curasao. ¦§§ 
ae ouiros paisei. Xelimaustrfaco 12,10 12,29

:SlIW:II * ¦

^gs^s0saas^^ "peseta Tow 107,9 fi"'®8*® Foc,ia" Ui?°no # ¦ '
TT |T» my (90 dios) mento | otrfis

¦ m. i I Ar Cruzoiro . 263,20 263,50

PETROBRAS \ g_ LOL\^ S p=:i:^3ii
I h&fd PETROLEO BRAS1LEIRO S.A. j M CONSULTORES Em CONTRATAgAO De ExECUTIVOS ffl — .
\ I Aim. Barm.so, 90 - 11 ? andar - CEP 20031 - Rio - TU~ (021) 210-121S ' F^nu. e IfP • uma C. Paper 5,90% 8,35% ,
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^^aa5aBoaaa^, 
—Commodities m$ iiXt

? A Petrolco Brasileira S.A. - PETROBRAS, atrav^s do Distri- ! i.i»u~l (librasport) Ontem Antorior Font«rnetva;/si™oijou™uo3£i5 9ij
j todoPerfura?aodoSudeste(DPSE),comunicaquefar^reali- 1 H3£aEaAS2JMilBtail>1>ia  
; zarconcorrencia para contrata?§odeserviQOsdecamara com | o200 Pap6is #200 Envotopes Timbraaos /\ °Y ««/, o00\. 'caf6 (iuiho)  572,00 574,00 x
^ fornocimento de alimentagao para as Sondas de Perfuragao .1 t200 Can6es dB v,sna. 200 Etiqu#ta» Adwivai \ \Z* PotCOleO'i Terrestre sob jurisdiQ&O do DPSE, para um perlodo de 24 (vin- 1 .200 Ficnas para Anola?6es .200 Folhas para Comun,ca<;iQ Cacau(julho) 639,00 642,00 .US9/(wrrM).
\ to e quatro) meses. fa.ta em dnign funcional na cor da <u< pr.».rtncJe. "^'(maio) tKM» m00

... | mpy a ARTE- - Av Franklin Roosovelt, 126 SI). 202 0252-0431
I As informagoes gerais sobro os servi?os e as condigoes para i COPY L_——  Trigo'So) 13530 13435 0ntem An,Bno'
; habililagao das empresas interessadas e obtengao da docu- ;i    •

menlagao pertinente podem ser encontradas no Resumo de s««»deiaranja "[ondrei liw iwe

Edital publicadonoDi^rioOficialdaUniaoenoDiSrioOficial mWM LOJISTAS —- I—-"  ""-I ';
> do Estado do Rio de Janeiro, edigSes dos dias 02,03 e 06 de fefifiWHS —  Fontc: Routor; cofapdo do 6I00 cru tiporl r- rirs iflO-1 '* A 1 J * J Fonte j DP A (Londres). Bront para entroga em junho
j m:.io de 1991. SHpUMW Aumente suas vondas tendo seu

,j Maca6,30 de abril de 1991. 1 jeaJf b][ boJ prbprio cartao de cnkiito ou crediirio, ,,„u. ^^ss^a^g^ssxsss^ssmEam^na^BmEsamsiaa
1 COORDENAQAO DA CO MISSAO DE LICITAQAO \ LjLIJLJ a baixo custo, administrado por I

 I quem tern a maior experiencia. n • ¦
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INTERNACIONAL

INDICADORES

Bolsas
Recordo do
baixa em 91

Rocorde do
alta em 91

Fechamento
(indlcos*) Pontos

O Associação com grupo Tóquio
(Nikkei)
Nova Iorque
JDovy Jono8)
Londres
HFTSE)
Frankfurt
(DAX30)
Paris
(CAC40)
Hong Kong

Sérgio Costa

Está terminando em casamento, marcado para o
dia 17 de maio, na paradisíaca ilha de Curaçao, um
namoro entre a Frutesp, maior empresa de capital
nacional na produção de sucos e terceira do ranking
do setor, e o grupo holandês Van Der Dijs, com
negócios que. incluem não só os sucos, como também a
fabricação de sorvetes e uma cadeia de postos de
gasolina. As duas empresas vão formalizar uma joint
venture (associação), que vai envasar (em caixinhas
tetra paks e garrafas) e exportar sucos para a Holanda
e os:Estados Unidos, já em novembro.

"Estamos investindo USS 4,4 milhões este ano e
mai$ USS 10,2 milhões no próximo exercício", revela
Milton Braga Furtado Filho, assessor da presidência
da frutesp. A empresa brasileira, que faturou USS 200
milhões na última safra, terá 51% do capital da nova
empresa e vai entrar com a matéria-prima, o suco
concentrado. O grupo holandês, que fatura USS 40
milhões anuais, participará com a tecnologia de fabri-
cação do produto em embalagens biodegradáveis e
recicláveis.

Para os últimos preparativos, antes da assinatura
do contrato social, no dia 17, Milton Furtado Filho
embarca nesta sexta-feira para Curaçao, junto com a

Fontot Router o AP Dow Jones

Ouro (USô/onça-troy)Moedas (cotMo/d6lar)
Ontem AnteriorAnteriorOntem

Nova Iorque
(Handyand
Harman)
Londres
Paris
Zurique
Hong Kong

leno
Marco
Franco
Franco suiço
Libra *

356,15 364,20
357^25  354,25
354,87  355,13
35U  353,93
35575 354,65Dólar

canadense 1,1505 1,1510
Xelim austríaco 12,10 12,29
Florim 1,942 1,968
Escudo 148,5 1 49.6
Peseta 106,3 107»9
Cruzeiro ¦ 263,20 263,50
Peso
uruguaio 1.863 1.864
Austral 9.810 9.820

Juros
Emissão
(90 dios)

Fecha,
monto

Um ano
atrás

PETROBRAS
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA DPSE-005/91

A Petróleo Brasileiro S.A. • PETROBRÁS, através do Distri-
to do Perfuração do Sudeste (DPSE), comunica que fará reali-
zar concorrência para contratação de serviços de câmara com
fornecimento de alimentação para as Sondas de Perfuração
Terrestre sob jurisdição do DPSE, para um período de 24 (vin-
te e quatro) meses.

As informações gerais sobre os serviços e as condições para
habilitação das empresas interessadas e obtenção da docu-
mentação pertinente podem ser encontradas no Resumo de
Edilal publicado no Diário Oficial da União e no Diário Oficial

I do Estado do Rio de Janeiro, edições dos dias 02,03 e 06 de

| maio de 1991.
Macaé, 30 de abril de 1991.

j COORDENAÇÃO DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Tesouro

Consultores Em Contratação De Executivos
Av. Alm. Barroso, 90 -11? andar - CEP 20031 - Rio - TU.: (021) 2 Í0-12 ÍS

Rio ¦ S. Paulo ¦ P. Alegre Fontei fíeulor, EFE a AFP (Londres);' uma
libra compra USS 1.7210 Eurodólar

Commodities

(libras por t) Ontem Antorior FontM 77IO Wall Slrool Journal (03 05 91)
o' AP Dow Jonos (07.05.91)

Cafó (julho) 572,00 574,00
Cacau (julho) 639,00 642,00

Açúcar (maio) 169,00 1 70,00
Trigo (julho) 135,30 134,35
Suco de laranja
(julho) n.d. n.cL

o200 Papéis «200 Envelopes Timbrados Wal (\ r jLiMvy'
•200 Cartões do Visita a 200 Etiqueta» Adotiva» \ \2 7
• 200 Fichas para Anotações «200 Folhas para Comunicação \  —^
oPaita em deiijn funcional na cor de tua preferência. I^—
COPY & ARTE - Av. Franklln Roosovelt, 126 Sl|. 202 S262-8431

Petróleo
(US$/b«rril)*

AnterioiOntem

Londres

Fonte: Routor; cotação do óleo cru tipo
Bront para entrega em junhoFonte) D PA (Londres).

Aumente suas vendas tendo seu
próprio cartão de crédito ou crediário,

a baixo custo, administrado por
quem tem a maior experiência.

Consulte-nos.

Rua México, 119/159
20031 - R'0 de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 262-2533

Apicras

As crônicos com sabor especial.

Cara de Maria, de João, de Luís, de José.
Há exatamente 100 anos, essa foi a maneira

que Dinamarqueses, Finlandeses, Suecos,', 
, Noruegueses e Islandeses encontraram

de ajudar o Brasil quando fundaram o Clube
Escandinavo em 1891. E, através dele, eles
vêm incentivando o intercâmbio cultural
entre os países, promovendo eventos como
a Feira Escandinava, que beneficia mais de
uma dezena de instituições de caridade

5 de São Paulo. Com os 100 anos do
Clube Escandinavo, uma coisa está na cara:
esses vikings são bárbaros.

DINAMARCA • FINLÂNDIA » ISLÂNDIA » NORUEGA « SUÉCIA

1

mm

I

DINAMARCA • FINLANDIA • ISLANDIA • NORUEGA • SUECIA

aigwils

18 8 1-18 9 1



9 ... Siio Paulo — Lulz Luppl

| 
Pnvatizagao 

ja 
tem cronograma 

| 
/sPSSfe*

• BNDESpubllcara o edital de venda de uma estatalpor mes a partir de agora I 
p | g ff

SAO PAULO — A publicagao do tizapoes realizadas as pressas costumam deslanchar do proccsso — por excmplo, divida agraria, os chamados IDA, tam- ?*• Mjt, „edital de venda da Usiminas ale o final naodarcerto. cxigu a contrata<;ao de duas cmprcsas de bem conhecidos como mico dos micos. f A I fvij* '.y,deste mes lira enfim do papel o Programa Ainda que a iniprcssao de demora na consultoria e uma de auditoria, atravcs de Estuda-se a possibilidade de permitir que | 4, ¦&'{? 'jyfc $
Nacional de Desestatiza<;ao e inicia implanta<;ao do programa brasileiro se de- concorrencia publica, para avaliagao essas mesmas moedas sejam usadas em 1 '" <¦ u¦¦liaHMfc Si .]¦
cumprimento de um cronograma que, mes va muito maisa propria pressa do govenio . acompanhamcnto da privatizatfo. Ha um investimentos pos-privatizatfo. >„ > 'J y" 'sf"H
a mes, colocara uma nova empresa cstauil cm anunciar o piano junto com a promos- periodo medio de oito mescs que dccorre Todas as empresa* cxplica Eduardo ** * '' - ¦ ¦
a vctida. Em junlio sera a vez do editai da sa de privatizar uma dezcna de empresas desde a pubiica?ao de um edital de iicita- Modiano scrao vendidas atravcs de lei- I . I i 1 '¦>Mafersa, seguindo.se _A?os Finos Piratini, no primciro ano o que podcria explicar para a .wntratatfode consultoria ate iocs. A m'esma ccrteza, porem, o presidcn- <l 1 • § 

'MR< 
»' 'ItMJ I JP'/T. 1Celma Pctrofiex, Cosinor, C ompaiihia Si- aparcnte moros.dadc c o fato de o ,|ras.l a puWicagao de um cd.tai de vcndas de ,c do UNDt-S n5o demonslra ao comcntar | ,,1 t MMEfc •' 1 - J* .i 1 > <1derurgica I ubarao, Goiaslertii e Copesul. tcr optado por um modelo de desestatiza- «H°«. _ I or tor?a das limita?6es, nao ha a cxiccncia de que os rccursos invcstidos ¦" 

' v. rfMWt* ¦ mm. ¦' ¦
A definifao dcssc cronograma, anunciado giio scmeihante ao portugues, no qual uma conditfes de sc realizar uma pnvatizagao inirinivi nrivaSfflSumn emnraca As ;v 

*' ¦ : 
V''M' '

ontcm por Eduardo Modiano, president lei geral prevalcce para todos os processos em mcnos dc scis, sete meses", justifica P nhrio-.irtri-.nwnM m .mi •""* ; " ^ ''''
do Banco Nadonal de Desenvolvimento de privatiza® (na Argentina c na Ingia- Modmno. Nocaso da Usiminas o proces- ^^^Sp^}2^anSperiodo Li^e >< •*' V- ;

importantenosentidodetomarpftblKoo reSda por uma'"lerisla^Q mditidual)° A Pa.ssado»comaconlrata?aodosconsulto- investidorestrangeiropoderemctcrlucres 19k - :
fato de que o programa yem caminhando inten^ao do governo ao fazcr cssa opoao Jj"eV!.aU' |°r 

Cm pQC^° c ^^^ndo5, mas nao repatriar o capital. %V

govenio niio tenham sido cumjiridOT. Das sos de^privat^Qao pc^em^r coniuados vaj^^f BND^adnSteT^ibilWade dc uma -

cncontram-se'atualmentenafase'que'Mo- taMe^ju^oPadeKmbrol<'JO mento, de fato, podera se efetivarPcom deficarnasmaosdeacionistasbrasilciros jm
diano chama de rmwfSo dc obstdculos Ocorre, porem, que o modelo brasilci- v^rias moedas: debentures da Siderbras (o por um periodo minimo de tres anos. MmO.
para a venda, ou seja, estao sendo reestru- ro da podcres ao presidente da Republica v?'urae 1ue circula no mercado c de USS "Isso, para evttar que o governo corra J|p||j|,
turadas de aiguma mancira para se tornar e a Comissao Diretora do Programa Na- bilhoes), cruzados novos, certificados de risco dc, no dia seguinte a privatizaijao, Mm
mais atraente aos olhos do mercado. cional de Desestatiza^ao e, em contrapar- pnvatizagao, titulos da divida externa controle da empresa mudarde dono'\ diz
processo demora mesmo , diz ele. "Priva- tida, estabeiece criterios rigidos para (com desagio de 25%), aiem dos titulos da Modiano. Modiano expliCH que O processo e demorado mesmo

Chase anuncia credito impqstqrenda V,rr..« ' apenas Crt9.000,00

de USS 400 milhoes 
P0R™PUTAma -s:~' I 

|

responsavel pelas decisoes da instituiijao sil ' 
tfBl S

junto ao comite internacional de bancos Arthur Ryan, um executivo que tirou ilIOO Mfl^l%SSSSS^m 1

;i: SSHSS Ssffijs5. f !

J3 
"J!1 *i rJf^ economica brasileira, desfazendo inter- Um 

" 
^ 

SGmana «
dadude op<;ois para o tratamcnto do nretacoe<i de oiie a enmunidifip finanrei Para casal, no Hotel Village (m. _J £debito. Incluem-se, nesse cardapio. a re- Prcta5°cfde 1ue a comumdade tinancei- , r -r a. ,¦ Yam B <
dusao de parte do principal da divida rRa nao lem 

^'i3 Pfla m!msktIa„da HWWBBBWBBWBBWHWIMMHBI U Cant0(1 Bm TeresdPolls- VtflW Icom os^credores privados, hoje em torno .^JJJriranS toSraJfiaHS ' 
I

externa em investimentos. Ryan lembrou equipe que a csta dcsenvolvendo", exem-ainda que o Piano Brady preve a renego- plificou Ryan, garantindo que o o Chase VE&Bf&Sfi&Si BL6r FJm$ 0 ™»fflaSHciagao dc parte da divida com o ingresso vai continuar no Brasil, desenvolvendo
de dinheiro novo para os paises endivi- negocios e participando do mercado.

COMUNICAQAO A PRAQA 
® 

2?Il?°83 
"j 

i. |EQUIMEDICK INDUSTRIA E COM^RCIO UMITADA, firma estabelecida nesta BHI BBaBfflMBBBi Rua vinicius He Mnraes 170 rpp 99411 Scrdade. inscrita no C.G.C. do MP sob o n? 28.196.038/0001-09, vem atravfis dos !Tn,r
seus s6cios-gerentes Sr. Selvl Jos6 Carbon! e Sr- Mines Maria Possenatto Car- Bp«iHiKKa>|B»%a^ I^SKH^BBHbBIIBI^BBHBwwBBHbBHMH • ' 2b7 509J - Telex. (21) 37603
boni, COMUNICAR A QUEM POSSA INTERESSAR, que o Sr. Claudino de Oli- |IgK«BiwSiESKB|3jn^^ Fax: 021) 521-1800 ¦ Rio de Janeiro - RJ • Brasil
veira, nunca pertenceu aos quadros da referida sociedade e nao possui qual- .... . ,
quer vinculo com a empresa acima. Rio de Janeiro, 07 de maio de 1991. Selvi cambio oficial - baixa esta?3o • classe economica

^os^ Carboni- Socio-Gerente, Mirtes Maria Possenatto Carboni- S6cia-Gerente.> ida/volta

r/TMIS MINISTERIO DA EDUCAQAO I
: UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE SSS~

 CENTRO DE CI^NCIAS DA SAUDE \/\/ll n • I °° Etew°a«fa sa
tMMM Uffl HOSPITAL UNIVERSITARIO ANTdNIO PEDRO ^ J0? XXII PSI ne EDITIL TOMADA DE PRECOS'; ESTUDOSDEVIABIUDADEDA AVISO 1 is^^ 000»9r ?

USINA HIDREL^TRICA DE AIMORtS M *' TFLEBRASL
re-ratifica?ao D /y i U.U.U.UI irvui u. parafornecimento

1' — Onde se IS Estudos de Viabilida- REALIZAQAO DE CONCORRENCIA
de da Usina Hidrel6trica de Ai- 0 Servigo de Material do Hospital Universit^rio Ant6nio Pedro. Rua MarquSs do IvS^ t'*1mor6s, leia-se Estudos de Pr6- Parang. n° 303, 5° andar do pr6dio anexo, comunica que 10 horas do dia 10 de subesta?oes e linhas de
cat'A—UsinaHid,el6tri" TELECOMUNICAQOES: transmissao div.sao de

2[ - Permanecem inalterados os de- CA°' 0 edi,al 6 demais 
^dtab° fdeT^I05 "° 0ndere?° aCima' hi 

f\\B f%0 yAHTI 0*\f> °E 
SUBESTA?OES

, mais termos e condigoes do (a.) LEONARDO VARGAS DA SILVA |\i | J \S | | Vk i\#l ( 1 | 1 8" I LIGHT • Servlfos de Elelrlcldada S.A.' Edital pubiicado anteriormente. Presidente da Comissao de Licitapao I vi IVI^^ ppw in\tr torna publico quo recoberd, nos tor*m , mmmmmmmmmmmmmmmmm  mos das NormQS IntemaS da LIGHT,
B Ik BT" I B /f% I Jk B A do Rogulamonto do Habilitaipao, Llcl- B B\BN BIBBIl if ll\l il 1^ la96o o Contrata^fto da ELETROBRAS
B B UP B B B L$ Ll I W I iFfi 80 ® subsldlarlamonto, no que coubor aoD.L.2.300/86. do 21-11-86. na AvANUNCIODEOFERTA PUBLICA PARA COMPRA DE AQ6ES DE EMISSAO DA Marochal Flirlano n« 168 - t6rroo

gulchft n9 07 • Contro - Rio do Janeironiac* m o O-l Ars r*,o!A " R J-' n0 dla 28 d8 Maio de 1991 •
M ALPARGATAS CONFECQOES NORDESTE S.A. das para a oxscut&o das obras do"" Monlagem Elelromecftnlca nas Su-C.G.C./MF59.603.225/0001-85 PROGRAMA: LOCAL: bosta?8es Pavuna e Jaboalflo consls-

p<x ordemocontada • As tendSncias das Centro de Converges do madore^ taa/n'.'^kv ?o° M^Hancc
CAQ PAIIB n A8 PARRATAQ ^ TelecomunicagSes nos Maceib Mar Hotel de capacitor de is kv 0 servi5osm mUft—m anOS 90 complemontares no Munlclplo do Rio

• Desregulamentapao de Janolr0, d8V0nd0 SBr obedocido
J 8'^" cPm sede 03 e'A pfesen,e 0,er,a 6 irrevogivel e 6 forta em virtude do • Quebra de Monopolios MACEl6 - ALAGOAS mile estabolecldo neste EDITAL paraCidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo. 4 Rua Urussui. 300, cancelamento do registro de qua trata o art. V da Instruct CVM . PunlnrSn hq a enlroga das Proposlas.

I? R?n7qWiai7/^^£tn 6S d° Min!s,.6fl° da n° 92- da 08.12.88. por se tratar de sociedade benefiairia de ^ de 0del0S As Proposlas ser4o aberlas pola Co-
ALPARr^iq rnwirrrvi^^c^^'i r^o0^3 63 rocursos oriundos de incentivos fiscais, enquadrada nos missSo d® Tomada de Pre5os Servi-ALPARGATAS CONFECgOES NORDESTE 8.A, EMISSORA, com requisites constantes dos ilens XXIX e XXX da Instrucao CVM n" r- ix 'os- no dia 29 de Mal° dB 1991 • asede na Cidade de Natal Estado do Rio Grande do None, i Av. 03 de 17.08.78. Esta preVISta a partlCipaCSO de COriferenCiStaS naCiOfiaiS Par,lr das 09:00 horas na sala 218 da
tt'sw^cas'a&'ssaK «i'?"a«ras^ ^O,SMZ^, W^iokw. assstrr* "¦ ¦ "*"• ¦

^•»t]s»fya«sp«-s..>p. ^W^'^ss#ss;,£"$„sk„« JM. tTorvsjytr:quatro cruzeiros e ortenta e novo centavos) pof agio, que credenciado,aosseguinteslocais- aeviaamente INSCRIQOES E INFORMAQOES: PROPONENTE, alt a data llxada paracorresponde a 150% (cento e cinqOenta por cento) do valor d.1) de 13.05.1991 a 13.07.1991: na Bradesco S^\ Corretora rin An ,r r. 0 000 or-no^or>n rV«SS» r-, 1 a apresenta^So das Propostas, ca-patrimonial da a<?ao, apurado no balan9o d« 31.12.90, a ser Tftulos e Valores Mobili^rios- rBStGUf n 383 - CEP 22.290 • URCA * RJ dastrado na LIGHT na "Classe Comor-atualizado monetanamente durante todo o prazo de validade da Sao Paulo ISP): Av'iDiranaa n# 282 -13« andar Tel ' (021) 2QS 44^? - Fw (OO-W ^AO ADQO clal de Servlso". n» 0400.11-6 no n(-presente ofeila pOblica, que tem inlcio em 13.05.1991 e termino Fone- 01^5^qq -r " [ n J1' 04^"4Uy^ vel »B" (mlnlmo).eT, ?'^, ?S2,'^ise9ul"te,0,ma: Rio d« Janeiro (RJ): Av. Rio Bran<XM^181 - 23« andar TeleX: 21-23057 O Contrato ser* de empreltada pora.1) de 31.12.1990 at6 31.01.1991. com base r>a varia^ao diSria Fone-1021129?/Hfl1 preso global, sendo o crltdrlo de Jul-do extinto BTNF (Bonus do Tesouro Nacional Fiscal); Ad6s 13 07 1991 « aiA 11 nt; 1QQ9 gamento o de menor pre90.•J) de 31.01.1991 at6 13.05.1992, com base na varia?ao mensal ser atendidos na sede social da OFERTAJSTre nn MHflmm APOIO: Inlormatftos sobre as especlllcafiesdo IGP-M (Indico Geral de Pregos do MefCado|da FundacSo ^UndoSS, OFERTANTE, no enderefo tficnlcas, desenhos e tod. a docu-Gotulio Vargas). Caso na data da compra nao seja conheddo d 2) de 13 051991'a 13 fl>; 1ca?-n=« ai DAQrATAc m8nta?ao necessftrla ao lornaclmenloo IGP-M do mds em curao, seri usado o do mds anterior. -(impir! Grandad PB) ^Ms!sSa!eautond 4 321/ fS^TELASA ^ da Proposta ob]eto deste Aviso, bomc^lculo seri eletuado sempre'pro rata tempofis1 por dias . S5o Leopoldo (RS)- Av' Sataa'^RIteS ERICSSON como qualquer outro esclaroclmonto
conidos, para o periodo compreendido entre o ultimo dia do Leopoioopa). Avbalgado Filho, 4.030 - Bairro tni^WUII ^ relative S presonto llclta?So, poderSomes anterior e a data da compra; . Natal irni- j c iu sor obtldos na Av. Presidente Vargas,

e.3) a liquida?5o financeira dar-se-i no 2* (segundo) dia util C T A Kl Pi A D P> H 642 - 15« Andar - Sala 1501 Centro •
posterior I data de assinatura do contrato de compra . Aracaiu ISE)- Su™rWv^«n oIANUARD S _ Rio de Janeiro, em dlas Citels, dasvenda de acoes. Araca|u Ibfc). Super Quadra 4 e Quadra 1 da HMWIHBIIPW1— H H rig H-fLO 09:00 Ss 16: OOh. Sallentamos que seb) A presente Olena Publica loi aprovada pela CVM-Comissao de - Jaboatao (PE)- Rod^vii'flRTm 

"km 
fia0 l!]?„ustnal UB0S lEllfOHCOS encontra h dlsposlf&o dot interossa-Valores Mobiliirios (Oficio CVM n» 01.02.1991) eobserva.no que - Moai M°im ISP)- Av^nPmi^ i,vT UBOSmimcos dos na presonlo Mc|ta5j0 --dosslft"

couber, as regras de apuracao e paqamentos constantes do art ' 00 contondo toda a documonta?5o supra-
45 da Lei n» 6.404, de 15.12.76. —- rolorlda 4 necessfirla 4 apresentatftoSao Paulo, 30 de abril de 1991 tXT^» das Propostas.

BRADESC0 nuDEsnnsH O caderno que faz wolfe da culture do pets. fajl I !
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AVISO DE LICITAÇÃO

TE LECO MU NI CAÇÕES

S8o Paulo

Modiano explica que o processo é demorado mesmo

Chase anuncia crédito

de US$ 400 milhões

NÃO PERCA TEMPO COM CÁLCUL0S8
Processamos sua Declaração porapenas Cr$ 9.000,001 Apanhamos seus dados no local' Entrega rápida

. LIQUEJÁ 208-4850

SÀO PAULO — O Brasil pode con-
tinuar contando com os USS 400 milhões
em linhas dc curto prazo para financia-
mento de comércio internacional (USS
350 milhões) e de bancos nacionais com
agências no exterior (USS 50 milhões). A
decisão foi anunciada oficialmente on-
tem por Arthur Ryan, presidente mun-
dial do Chase Manhattan Bank, segundo
maior credor americano do Brasil. Ryan,
responsável pelas decisões da instituição
junto ão comitê internacional de bancos
para negociação da divida externa, disse
que o acordo da divida externa, sozinho,
não-è suficiente para que o Brasil recon-
quiste a confiança da comunidade finan-
ceira e empresarial internacional e pediu
mais rapidez do governo para adotar
medidas de estabilização econômica, co-
mo ;a privatização. Na sua opinião, os
bancos internacionais deverão fechar um
acordo sobre o principal da dívida exter-
na brasileira nos termos do Plano Brady,
como já ocorreu com México, Venezuela
e Filjpinas. "A estratégia Brady seria
apropriada. 0 mais importante, porém, é
qtje q$ bancos credores estão dispostos a
negociar a divida brasileira o mais rápido
possível", afirmou Ryan.

Otimismo — Ò Plano Brady, cria-
do pelo secretário do Tesouro america-
no, .tSJicholas Brady, como modelo de
negociação da divida dos países em de-
senvolvimento, prevê uma grande varie-
dade-de opções para o tratamento do
débito. Incluem-se, nesse cardápio, a re-
dução de parte do principal da dívida
com os credores privados, hoje em torno
dos- USS 60 bilhões, e a utilização de
mecanismos como a conversão de divida
externa em investimentos. Ryan lembrou
ainda que o Plano Brady prevê a renego-
ciaçào de parte da dívida com o ingresso
de dinheiro novo para os países endivi-

dados. "Para a negociação da divida ex-
terna existe uma série enorme de alterna-
tivas, desde a redução do estoque até a
sua combinação com a liberação dc di-
nheiro novo", afirmou. "Só que a nego-
ciação da dívida não è tudo. Será neces-
sária a reconquista da estabilidade
econômica." Mais importante que as pa-lavras do banqueiro, causou impressão a
mudança de humor em relação ao Bra-
sil.

Arthur Ryan, um executivo que tirou
a instituição de um prejuízo de USS 665
milhões, no exercício de 1989, para um
prejuízo dc USS 334 milhões, em 1990, e
finalmente, lucro de USS 117 milhões, no
primeiro trimestre de 1991, procurou
deixar claro que o Brasil continua no
mapa da estratégia global de operações
mundiais do Chase Manhattan. Esse re-
cado foi transmitido durante almoço
com representantes das principais multi-
nacionais instaladas no Brasil, ontem,
em São Paulo.

"Minha confiança se deposita nos
dez anos de conhecimento que tenho de
Brasil", afirmou Ryan. "Não tenho
preocupações com o curto prazo da eco-
nomia brasileira e essa visão é comparti-
lhada pela maioria dos bancos america-
nos." Ryan esclareceu que os banqueiros
credores não têm nenhuma preferência
sobre quem está comandando a equipe
econômica brasileira, desfazendo inter-
pretações de que a comunidade financei-
ra não tem simpatia pela ministra da
Economia, Zélia Cardoso de Mello."Nós, americanos, temos confiança na
economia do país, de acordo com o que
está acontecendo no mercado e não na
equipe que a está desenvolvendo", exem-
plificou Ryan, garantindo que o o Chase
vai continuar no Brasil, desenvolvendo
negócios e participando do mercado.

SEM COMPARAR OS PREÇOS
TORONTO .
N. YORK. . .
MIAMI
B. AIRES. . .
BARILOCHE
PARIS
LONDRES. .
ROMA
MADRID. . .
LISBOA . . .
TELAVIV . .
HAVANA . .
SIDNEY . . .
PEQUIM . . .

Na compra, ganhe também
um fim de semana grátis,
para casal, no Hotel Village
Le Canton em Teresôpolis.

COMUNICAÇÃO A PRAÇA
IPANEMA

Rua Vinícius de Moraes, 120 • CEP. 22411
Tel: 021) 267-5093 ¦ Telex: (21 ) 37603

Fax: 1021) 521 -1800 - Rio de Janeiro • RJ • Brasil
câmbio oficial • baixa estação - classe econômica

ida /volta

EQUIMEDICK INDÚSTRIA E COMÉRCIO UMITADA, firma estabelecida nesta
cidade, inscrita no C.G.C. do MF sob o n? 28.196.038/0001-09, vem através dos
sçus sócios-gerentes Sr. Selvi José Carboni e Sr5 Mirtes Maria Possenatto Car-
bòni, COMUNICAR A QUEM POSSA INTERESSAR, que o Sr. Claudino de Oli-
veira, nunca pertenceu aos quadros da referida sociedade e não possui qual-
quer vínculo com a empresa acima. Rio de Janeiro, 07 de maio de 1991. Selvi
José Carboni- Sócio-Gerente, Mirtes Maria Possenatto Carboni- Sócia-Gerente.

' MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE
HOSPITAL. UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO

AVISO
D E

REALIZAÇÃO DE CONCORRÊNCIA
O Serviço de Material do Hospital Universitário Antônio Pedro. Rua Marquês doParaná. n° 303, 5o andar do prédio anexo, comunica que às 10 horas do dia 10 deJUNHO de 1991 será realizada o CONCORRÊNCIA N° 02/91, para CONTRATA-
ÇÀO DE FIRMA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVA-
ÇÀO. O edital e demais informações poderão ser obtidos no endereço acima.Niterói, 18 de abril de 1 991

(a.) LEONARDO VARGAS DA SILVAPresidente dá Comissão de Licitação

Eletrobrás ^

XXII Painel

TELEBRASIL

EDITAL-TOMADA DE PREÇOS
Ns SPO.T-4222-0008/91
PARA FORNECIMENTO

DE SERVIÇO
DEPT- DE OBRAS DE

SUBESTAÇÕES E LINHAS DE
TRANSMISSÃO DIVISÃO DE

OBRAS DE SUBESTAÇÕES
TELECOMUNICAÇÕES.

NOVOS MODELOS

INSTITUCIONAIS

LIQHT * Serviços de Eletricidade S.A.torna público quo receberá, nos ter»
mos das Normas Internas da LIGHT,
do Regulamento de Habilitaç&o, Liei-taçSo o Contratação da ELETROBRÁS
e subsldlarlamente, no que couber aoD,L.2.300/86, de 21-11-86, na Av.Marechal Florlano n» 168 - térreo
guichô n9 07 • Centro • Rio de Janeiro- R.J., no dia 28 de Maio de 1991,
atô às 16:00 horas, Propostas lacra-das para a execuç&o das obras doMontagem Eletromecãnlca nas Su-bostaçõos Pavuna e Jaboat&o consls-tlndo na substltulçío do 2 translor-
madores 138/13, 8 kV 20 MVA, bancode capacltores da 15 kV e sorvlçoscomplementares no Município do Riode Janeiro, devendo ser obedocldorigorosamente o horário do prazo li-mite estabelecido neste EDITAL paraa entrega das Propostas.
As Propostas ser&o abertas pola Co-missão de Tomada de Preços Servi*
ços, no dia 29 de Maio de 1991, a
partir das 09:00 horas na sala 218 daAv. Marechal Florlano, 168 - Centro •
Rio de Janeiro.
É condição básica para se habilitarao fornecimento do serviço, ser oPROPONENTE, até a data fixada paraa apresentação das Propostas, ca-dastrado na LIQHT na "Classe Comer-ciai de Serviço", n® 0400.11-6 no nl-vai "B" (mínimo).O Contrato será de empreitada porpreço global, sendo o critério do jul-gamento o de menor preço.Informações sobre as especificaçõestécnicas, desenhos e toda a docu-menlação necessária ao fornecimentoda Proposta objeto deste Aviso, bomcomo qualquer outro esclarecimentorelativo h presente licitação, poderãoser obtidos na Av. Presidente Vargas,642 - 15» Andar - Sala 1501 Centro -
Rio de Janeiro, em dias úteis, das09:00 às 16:00h. Salientamos quo seencontra & disposição dos interessa*dos na presente licitação "dosslô"
contendo toda a documentação supra*referida ô necessária à apresentaçãodas Propostas.

ANÚNCIO DE OFERTA PÚBLICA PARA COMPRA DE AÇÒES DE EMISSÃO OA

Dias: 18 a 21 de maio

PROGRAMA:
As tendências das
Telecomunicações nos
anos 90
Desregulamentação
Quebra de Monopólios
Evolução de Modelos

C.G.C /MF 59 603 22&0001-85
por ordem e conta da

LOCAL:
Centro de Convenções do
Maceió Mar HotelSAO PAULO ALPARGATAS S.A

A SÀO PAULO ALPARGATAS 8.A, OFERTANTE, com sede naCidade do São Paulo, Estado de São Paulo, á Rua Urussui, 300,inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério dáFazenda sob n° 61.079.1_17/0001-05, acionista controladora daALPARGATAS CONFECÇOES NORDESTE S.A, EMISSORA, comsode na Cidade de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, à Av.Senador Salgado Filho, 4.501, vem a público propor a aquisição datotalidade das ações dessa Empresa, em circulação no mercado,sob a forma e condições abaixo estipuladas:a) O preço de compra é de CrS 294,89 (duzentos e noventa equatro cruzeiros e oitenta e nove centavos) poc ação, quecorresponde a 150% (cento e cinqüenta por cento) do valorpatrimonial da ação, apurado no balanço de 31.12.90, a seratualizado monetariamente durante todo o prazo de validade dapresente oferta pública, que tem inicio em 13.05.1991 e términoem 13.05.1992, da seguinte foma:a.1) de 31.12.1990 até 31.01.1991, com base na variação diáriado extinto BTNF (Bônus do Tesouro Nacional Fiscal);a.2) de 31,01.1991 até 13.05.1992, com base na variação mensaldo IGP-M (índice Geral de Preços do Mercado, da FundaçãoGotúlio Vargas). Caso na data da compra não seja conhecidoo IGP-M do môs em curso, será usado o do més anterior. Ocálculo será efetuado sempre "pro rata temporis" por diascorridos, para o período compreendido entre o último dia domés anterior e a data da compra;e.3) a liquidação financeira dar-se-á no 2a (segundo) dia útilposterior à data de assinatura do contrato de compra evenda de ações.b)A presente Oferta Pública foi aprovada pela CVM - Comissão deValores Mobiliários (Oficio CVM n» 01.02.1991) e observa, no quecouber, as regras de apuração e pagamentos constantes do art.45 da Lei n" 6.404, de 15.12.76.

MACEIÓ - ALAGOASe) A presente oferta é irrevogável e é feita em virtude docancelamento do registro de que trata o art. 2* da Instrução CVMn" 92, de 08.12.88, por se tratar de sociedade beneficiária derecursos oriundos de incentivos fiscais, enquadrada nosrequisitos constantes dos itens XXIX e XXX da Instrução CVM n»03 de 17.08.78.d) Os acionistas interessados em vender suas ações ou em firmardocumento dando ciência de seu conhecimento quanto aocancelamento do registro da EMISSORA deverão dirigir-sepessoalmente, ou através de procurador devidamentecredenciado, aos seguintes locais:
d.1) de 13.05.1991 a 13.07.1991: na Bradesco SA Corretora deTítulos e Valores Mobiliários:

São Paulo (SP): Av. Ipiranga n" 282 -13" andarFone: (011) 258-6499Rio d* Janeiro (RJ): Av. Rb Branco n" 181 - 23» andarFone: 1021)292-0101Após 13.07.1991 e até 13.05.1992, os acionistas poderãoser atendidos na sede social da OFERTANTE, no endereço
já mencionado;

d.2) de 13.05.1991 a 13.05.1992: nas Empresas ALPARGATAS• Campina Grande (PB): Av. Assis Chateaubriarvd, 4.324São Leopoldo (RSI: Av. Salgado Filho, 4.030 - BairroScharlauNatal (RN)1 Av. Senador Salgado Filho, 4.501 -
Bairro NeópolisAracaju (SE): Super Quadra 4 e Quadra 1 daSuper Quadra 5 - Distrito IndustnalJaboatao (PE): Rodovia BR 101. km 84-s/h'Mogi Mirim (SP): Av. João Pinto, 100

São Paulo, 30 de abril de 1991

Está prevista a participação de conferencistas nacionais e
estrangeiros além de Organizações Internacionais.

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES:
Av. Pasteur n° 383 - CEP 22.290 - URCA • RJ
Tel.: (021) 295.4432 - Fax: (021) 542.4092 -
Telex: 21-23057

APOIO;

TELASA ERICSSON

CABOS IELEF0NIC0S
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Kr"ra Empresas sao ineficientes 
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sso pau- 
pp»-> : s • Pesquisa mostra que as 500maiores do paisproduzem pouco e estocam wu&o =—

praraVaspem <fr ' SAO PAULO — As 500 maiores cm- niveis dc comando dentro das empresas: l"™"-""" . 1 "j ••• I
outubrodoano lip presas do pais, que juntas mobilizam um 5,6% cm 1990 e a expectativa de*uma NaClOlldKS fiStaO QfifaSadaS 1 

'.MBTMl

passado, o cm- ativo na casa dos USS 200 bilboes, nao media dc 5,1% cm 1991, numero proximo f|i|||^p Mlfel ill
prcsario paulis- te;' /s k > || cstao conscguindo scr cficicntcs na busca ao intcrnacional (abaixo dccinco). PadrSo
ta Wagner Ca- ... fm pelo passaporte para o sonhado I" Mun- tennos de qualidade, apesar dc 1989 1990 1991* Mundial
nhedo assumiu |fe f55ryja$ Af<;s'ir terem rcdiiziuo o prazo 55,10% dos cntrevistados dccl^rarem que 1   PrOHIOCSo
uma duvida de K MiM medio de cntrega de 38,8 dias em seus produlos tem qualidade semelhante .... . .. . pni„mi,nn^l^ 1 !« inn mil mUSS 700 mi- para35diasem 1990(eamctapara 1991c aos produzidos la fora, os indices 1) Horas produtivas por A Polaroid investe USS 200 mi na
lhocs. Seis me- \ de 30,3 dias), e constrangcdor saber que internos de qualidade mostram que em horas/homem disponiveis (em %) 75,2 71,4 71,7 97 promo^ao Caminhao Lmdao. ixali/a-
ses depois, a di- W media mundial e de 2 a 4 dias. Como nao mcdia. apenas 29,6% trabalham com mc- 

w'a ZT" da em conjunto coma Shell. Ale 31 dc
vida ha via ; ;;s . podena deixar dc ser, 0 indicador de pro- nos 2% je produtos defeituosos do . r.'.. „.9?.r.r....?..?[!! f Ar.?/. .7..?..:.... julho os caminhonciros podcrao ins-
caido para cer- H »| duvidadc mostra 0 tamanho do abfemora total produzido. Quanto li produtividadc, 3) Prazo m6dio de estocaqem crevcr-se cm um dos 12 postos Shell,
ca de USS 450 " Canfuxto grosso modo, enquanto a produ?ao por a maioria rcconhece que nao tem a menor Ho matoriaK.nrimac rrr «,1 ,oa tirando fotos gratis dc scu veiculo num
milhoes. Por is- l1?^/j Cm ia' chancc de compctir com os padroes mun- cstande Polaroid. O caniinbonciro rc-
so, nao e de se estranhar 0 mais novo 71,4 /> (dados de 1990), la fora a me 1a jjajs 4) prazo m^dio de estocagem cebcra um cupom, que Ihc dara direito

nacional em 1989 era de 7W%, 0 que de produtos acabados 30,1 28,1 24,1 zero' a uma bolsa tcrmica (foto), na compra
dente da Embrael Joao Cunha, cm caracteriza uma inyohigao. Os dados sao afidtadeS1S0no •" ' dcumacamara 1 olE"d'
Sao Jose dos Campos: a compra de 50 da Pesquisa de Indicadores de Produtiyi- £ bj . trahalho (48 94%) nivel de ' °si™ativas. A pnavioes Brasilia para uma empresa re- dadc na Industna realizada pela Price Wa- ..r ^ r.-^ ' A 43%} Fonte: Price watorhouse. '
gional, subsidiaria da Vasp, a scr cria- terhousc, uma das maiores empresas de ^ d 

?d 
treinament0 de funcionarios *1 • A Compafihia Siderurgica Nacio-

daesteano. consultoria e auditona do mundo, enco- ... 91 %}••Diiilfiiiw ao dueBSrece nio i WrQ CI QP TY1 AnPf"ni7£l nal (CSN) prodti/iu 3I0 mil lonela-
A nova empresa devera funcionar mendada pela Associa^ao Brasileira das nmhlema nrinciDal' a falta'dc recursos ^ pivylad oC lllUvlCl lllZdl das dc ai;o cm abril, superando larga-

Imericanas smi^Zcomo aTimenm- Companluas 
dc Capital Aberto (Abras- financejros foi apontada por apenas SAO PAULO - Os mais bem prepa- Drucker, a participagao do empregado mente a |odu?ao dc abril do ano

Hnn mri linlnc mriomis e inter- • 25,53% da amostra. E para melhorar rados e capacitados exccutivos brasilciros nos lucres da empresa nao c produtiva, passado, de 244 mil toneladas. A em-
mrinnaic H i V'isn' 1 exrmnlo do one ia 

" 
. . Para. nf?®/ (,ue ?. 1uai'r? capacidade de competipao da industria preferem trabalhar nas empresas multina- uma vez que cria nos funcionarios uma presa faturou, 110 mes, USS 109 mi-

ocorre no Brasil 
'com 

a Rio-Sul em apresentado e hornvcL Mas tambem nao brasileira, as 500 maiores empresas do pais cionais. E por uma razao bem simples: nas expectativa que. na maioria das vczcs,aca- Ihoes, divididos quase pela metade
ri'i'ir'in 'i Virio Pnnhpdn nne ia muito importante saber que M/o das em- acreditam que so mesmo com estabilidadc empresas brasilciras, cuja maioria e de ba nao se confirmando. "O que funciona entre exnortacoes (USS S4 milhoes) c
PmmbSda Brata (Brasilia fixi ^ ^ 

famiHar' CSSCS raesm0 6, ?. trabf° % Prcpara/° do vendas !o mcrcado interno (USS 53
Aiieo), disjC que 0 iavcstimcnto inicial ^iv! 1 TlS* S?Wdo ' IT 

Essa c milhoes). De janciro ate 0 mes passa-H.. n™i mmwa Hpvcra^finrpm inrno tivioaae e quaiiaaoc , anansa iviarctio obra qualificada (57,1%). Oqueclespe- desenvolvimcnto da carrcira que os mem- Jificilde scr adotada no pnmeiro din. mas J .. ... 1

dc USS 500 milhoes. "Vou buscar esse LYw™ WateE^lSraKc ^ 6 KbcK,adc de a?2°"'cxplica Pon,es- 
frOS,da 

fai"ilia propf As emprfas toma-sc ,?t?,mente funcional no sc8undo Si' toSSatuSSS S-dinheiro no mercado fmanceiro do 1 da P ,'Jlcrhousc' lembrta"d.° Apesar da apontar 0 governo como familiaresdevem se abnr para 0 execuUvo ano de pratica. ™ toncUdas,iaiuranao
Zsil e no exterior" exD icou na amostra, 50 empresas sao estatais e 1/3 cu|pado,nahoradcjustincaropcrccntual de fora, atualizar os metodos de trabalho Hierarquia — A tendcncia da ad- 'hoes. De loda sua produtao, 75%

Ouase todo 0 investimento inicial multinaaonais. Desmembrando esses medio altissimo de 25,6% de horas para- modernizar os seus conceitos, caso contra- ministra?ao cfe empresas nos paises indus- sao exportados, cmbora 0 mercado
sera consumido na compra dos avioes StnSli das'05 ^'^vistados mostram que a incfi- no, correm 0 riscc» de serem esmagadas triaUzados, segundo 0 consultor, c a rcdu- interno contribua significativamente
da Embraer Os modelos encomenda- constatar que 58 /o aa amosira esiao reai aencia esta nas pr0pnas empresas. Por pela concorrencia. Essa e uma das mensa- t;ao drastica do numero de camadas nos rcsultados, por consumir produ-
dos por Ca'nhedo sao os turboelices n5° conse8uirem com ff T \pai t 

ai,mi"istra^° P.ruckeI cxplica que um sistc- ,os mais nobres, como folhas de nan-
Brasilia pressurizados, com capacidade SSSos oT SSSr do,res',as hJoras paradas ^ Justlfieadas Pfer Drueker' traf ao "npresanado bra- ma de admimstra^o baseada na mforma- dres JUapas zincadas.
para 30 passageiros. Cada aviSo desses rara Sas 5(W LbSmoS pea fata de supnmentos de materials sileiro em sua sexa vis.ui aopais.Druc- tem como modelo a orquestra sinfom- ,
esta custando USS 7.5 milhoes, 0 que ^ if ni^utSade e auaHdadeSa <3,4:,3„%)' ^anuten?a0 de maqumas ker, 81 anos, nascido na Austna c v.vendo ca, que possu. apenas um regente VeiCUlOS
dara um total desUSS 400 milhoes do pais, produtividade e quaiiaaoe ainaa n2,8%) e 21,7% para a troca de linha de nos Estados Umdos desde 1937, leciona modelo antigo e baseado na complcxa a mnir fW* 11 n-, u ¦
Canhedo ciucr cinco a dcz Brasilias sao apenas pianos. lerramentas de produgao (set-up)). No 1° nas universidade de Claremont e Nova hierarquia militar (cabo, sargento, tenente, . p f . nal dos Distribui-

aindaesteano. Na prdtica — As empresas que ja Mundo, a media de horas paradas e de 3% lorqueejaprestoutrabalhosdeconsulto- capita?ao, coronel, general etc). Ele cita mes a Associa- dores Ford, 0
Para atender a encomenda do Gru- estao com programas de produtividadc em e, enquanto no Brasil a media do set-up ria para os govemos dos EUA, Japao como exemplo a empresa canadense Mas- ?ao Brasileira dos primeiro orgao a

no Canhedo, a Embraer tera que rees- andamento mostram que a resposta de 4 horas, no exterior e dc 5 minutos. Inglaterra e para empresas do portc do sey Ferguson, que tinha 28 camadas ge- Distribuidores representar a ca-
calonar sen programa'de cntregas. Mas conscientizagao foi rapida, dado que espccula?ao financeira com estoques agra- Citibank, General Motors c Banco Mun- renciais e hoje trabalha com apenas cinco. Ford (Abradif) tegoria. Na mes-
isso podera ser feito sem maiores pro- discussao seria em torno do assunto va os dados nacionais: 0 prazo medio de dial. Grandes companhias como a IBM e passa a scr a uni- ma reuniao, foi
blemas eirantiufolo Cunha jaque recente: 17,39% adotaram esses progra- estocagem de materias-primas e de 55,4 O prepare e a educa?ao dos emprega- Votorantim podem "encolher" e ganhar ca e exclusiva re- tambem efetiva-
mercado esta retraido. O prazo previs- mas ha 1 ano, 17,39% ha 2 anos, 13,04% dias, contra padrao mundial dc 6 dias, e dos sao hojc parte da responsabilidade das tanta eficiencia e produtividade quanto presentante dos da a separacao
to para a entrega do ultimo Brasilia da ha 3 anos e 26,09% ha mais de 3 anos. "| prazo de estocagem de um produto acaba- empresas eo local de trabalho deve ser uma empresa de medio porte — que para distribuidores entre a Abradif e
encomenda feita ontcm e de dois a tres bom lembrar que um programa de produ- do chega a 28,1 dias, quando la fora visto tamtgn como um local de estudo. Drucker e mais eficiente -concentrando Ford em todo 0 Abnforte asso-
anos A comBra de avioes da Embraer tividade nao da resultados em seis meses. proximo de zero. Um dado preocupante Nao e possivel obter produtividade com seus esfonjos nas suas areas chaves, dei- .. . ., . .
est i sendo feita oaralclamente a reno- A Johnson & Johnson esta implementan- a inten?ao das 500 maiores empresas de uma mao-de-obra barata, mas_sim prepa- xando as atividades de apoio para tercei- r5?"* cia(;ao 1ue'.'.ifrcuda 

Vasp. De um>ti)taldl do um piano para 10 anos", ressaltou investir apenas 3% do faturamento em rada", diz Drucker. A renovafao e a atua- res. A subcontratacao seria uma das for- de mcorporou as sentava os distn-
21 aeronaves Boeing 737/300 quatro Celio Lora, diretor da Price Waterhouse. pesquisa e desenvoKimento em 1991 lizagiio do pessoal de todos os niveis tem mas para a descentralizavaodas atividades atividades do buidores de tra-
ja chegaram. 

Um 
primeiro resultado c a reduQao nos outros minguados 3,5% em 1992. de s^r uma preocupa?ao constante. Para da empresa. Conselho Nacio- tores Ford.

ANONCIO DE Of ERTA PLIBLICA PARA COMPBA DE A?6ES DE EMISSAo DA

zJk ALPARGATAS NORDESTE S.A. S I HIAII'I'nC.gc/mf 13.128 400/0001-29 nr^nHUHH H HHH HHH ¦ upulg III Ipoi oitjom e corns da ¦¦ IBB 111 ¦ MM ¦¦ B BLM 1
SAO PAULO ALPARGATAS S.A. ¦¦¦ ¦ ¦MB ¦

A SAO PAULO ALPARGATAS S.A., OFERTAMTE, com sede na e)A presenle oferta 0 irrevogavel e 6 feita am virtude do H  HBft B HCidade do Sao Paulo. Estado de Sao Paulo. i> Rua Urussul, 300. cancelamenlo do registro de que trata 0 art. 2' da Instru^ao CVM /flPSifij B| MB IHk
inscrita no Cadastro Gerar de Conlribuintes do Ministerio da n" 92. de 08.12.88. por se tratar de sociedade beneliairia de HTlBg H BmB
Fazenda sob na 61.079.117/0001-05, adomsta conlroladora da recursos oriundos de incentivos tiscais, enquadrada nos BB M H H
ALPARGATAS NORDESTE S.A., EMISSORA. com sede na Cidade requisitos conslantes dos itens XXIX e XXX da Inslrufao CVM n° Gi HBfl ¦ H H Mb HH H
de Araca|U, Estado de Sergipe, & Super Quadra 4 e Quadra 1 da 03 de 17.08.78. Bf JWMl JB Bfl M
Super Quadra 5 - Distrito Industrial, vem a publico propor d) Os acionistas interessados em vender suas agoes ou em firmar ma wl
aquisipao da totalidade das a?6es dessa Empresa, em circulafao no documento dando aencia de seu conhecimento_ quanto ao B(BM_ 1_|mercado, sob a forma e condiQoes abaixo estipuladas: cancelamento do registro da EM1SSORA, deverao dirigir-se lyfi
u) O dio^o dii rcrrpra 6 do Cr$ 207,66 Iduzentos e sete cruzeiros pessoalmente, ou atravds de procurador devidamente 1M jra

a3i?do93121^I^Tt6a3r0ia:i991, com base na varia?ao diSria Fo^ie: (021) 292-0101
do exlinto BTNF (Bonus do Tesouro Nacional Fiscal); Apos 13.07.1991 e at6 13.05.1992, os acionistas poderao

a.2) de 31.01.1991 at6 13.05.1992, com base na vana^ao mensal ser atendidos na sede social da OFERTANTE, no endere<?o
do IGP-M (Indice Geral de Pre^os do Mercado, da Fundacpao |a menaonado,
Getulio Vargas). Caso na data da compra nao seja conhecido d.2) de 13.05.1991 a 13.05.1992: nas Empresas ALPARGATAS
o IGP-M do mes em curso, sera usado o do mes anterior. - Campina Grande (PB): Av. Assis Chateaubriand, 4.324 iSwfLTOBfflwMMBffrjfirffm
calculo sera efetuado sempre "pro rata temporis* por dias • Sao Leopoldo (RS): A v. Salgado Filho, 4.030 • Bairro
corridos, para o peri'odo compreendido entre o ultimo dia do Scharlau BHHH
mes anterior e a data da compra; - Natal (RN): Av. Senador Salgado Filho, 4.501 B| f ft TBgy fl A 1 ' ^ J a jT aa.3) a liquidatpao financeira dar-se-a no 2° (segundo) dia util Bairro Neopolis 1 I H HI I 9 I fl Lposterior b data de assinatura do contrato de compra - Aracaju (SE): Super Quadra 4 e Quadra 1 da 1 H T at HHj BBB H H I H I Hvenda das a^oes. Super Quadra 5 - Distrito Industrial J ® fS&jn ^ H I 0 I ®b) A presente Oferta Publica foi aprovada pela CVM • Comissao de - Jaboatao (PE): Rodovia BR 101, km 84 -s/n° fcii

no que couber, as regras de apurapao e pagamentos constantes ^ ^ I

RW.6 BHA BE5Ca Dg INVE5TIMEHT6S 5 U^l* 1^5 ^ 
^ 

MM

ICMS No Banco Bandeirantes, Procure hoje mesmo um dos I 
|

i_ 
*1 * 

a. j m *, alem dos ganhos diretos, nossos Gerentes e veja em

a AfltTlnlllTllfS PUfl nPhlTO 
a sua empresa ganha detalhes os motivos para

wiiuiuuuiuu viit uvi/iiv 
tambem muita comodidade. sua empresa recolher o INSS

Tudo e resolvido de forma no Bandeirantes.

Termina impreterivelmente nesta sexta, 10 de maio,
rapida e eficiente. e 

ganhar muito mais

o prazo para regularizar, sem multas, os debitos com UirGtSmGntG COITI 0 bGrGfltG. 
jggo! ^

ICMS. Os contributes em atraso poderao parcelar em SGfTI nGnhuma burOCrada. §
ate 60 meses as suas dividas. Depois desta data, estarao "

sujeitos a cobran^a de multas e juros, alem de perderem I

regiao e^coloque seu imposto em dia, com todas as 
j

ApicillS TOi
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Vasp compra

50 aviões

da Embraer

EMPRESAS

LO — Ao com-' |
praraVaspem «
outubro do ano _ II
passado, o cm- , s»>3%
presário paulis- |f:' /¦ • ,||
ta Wagner Ca- IV /^'\ ^nhedo assumiu |p;. &
uniu dúvida dc pf JfA
uss 700 mi-
lhôcs. Seis me- *'-'À <$0^ Br,
sesdepois,adí- ,A . imi Ir
vida havia ;; 5 . 

' 
|«caido para cer- Jm

ca de USS 450 !" 
Emiwão

milhões. Por is-
so, não é de se estranhar o mais novo
negócio anunciado por ele ontem, após
um encontro com o diretor superinten-
dente da Embraer, João Cunha, em
São José dos Campos: a compra de 50
aviões Brasília para uma empresa re-
gional, subsidiária da Vasp, a ser cria-
da este ano. ,

A nova empresa devera funcionar
nos moldes das companhias regionais
americanas, servindo como alimenta-
dora para as linhas nacionais e inter-
nacionais da Vasp, a exemplo do que já
ocorre no Brasil com a Rio-Sul em
relação à Varig. Canhedo, que já é
dono também da Brata (Brasília Táxi
Acico;, ui33c cjuc o investimento inicia!
da nova empresa deverá ficar em torno
de USS 500 milhões. "Vou buscar esse
dinheiro no mercado financeiro do
Brasil c no exterior", explicou.

Quase todo o investimento inicial
será consumido na compra dos aviões
da Embraer. Os modelos encomenda-
dos por Canhedo são os turboélices
Brasília pressurizados, com capacidade
para 30 passageiros. Cada avião desses
está custando USS 7,5 milhões, o que
dará um total de USS 400 milhões.
Canhedo quer cinco a dez Brasilias
ainda este ano.

Para atender à encomenda do Gru-
po Canhedo, a Embraer terá que rees-
calonar seu programa de entregas. Mas
isso poderá ser feito sem maiores pro-
blemas, garantiu João Cunha, já que o
mercado está retraído. O prazo previs-
to para a entrega do último Brasília da
encomenda feita ontem é de dois a três
anos. A compra de aviões da Embraer
está sendo feita paralelamente à reno-
v,i ' frot í dj Vasp. De um total de
21 aeronaves Boeing 737/300, quatro
já chegaram.

Promoção
A Polaroid investe USS 200 mil ria

promoção Caminhão Lindão, realiza-
da em conjunto com a Shell. Até 31 dc
julho os caminhoneiros poderão ins-
crever-se em um dos 12 postos Shell,
tirando fotos grátis de seu veiculo num
estande Polaroid. O caminhoneiro re-
ceberá um cupom, que lhe dará direito
a uma bolsa térmica (foto), na compra
de uma câmara Polaroid.

1) Horas produtivas por
horas/homem disponíveis (em %)

2) Prazo médio de entrega (dias)'
3) Prazo médio de estocagem

de matérias-primas
4) Prazo médio de estocagem

de produtos acabados

* estimativas.
Fonto: Prlce Watorhouse.

A Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN) produziu 310 mil tonela-
das dc aço cm abril, superando larga-
mente a produção de abril do ano
passado, de 244 mil toneladas. A em-
presa faturou, 110 mês, USS 10!) mi-
lliôes, divididos quase pela metade
entre exportações (USS 54 milhões) e
vendas no mercado interno (USS 53
milhões). De janeiro até o mês passa-
do, a empresa já comercializou 863
mil toneladas, faturando USS 419 mi-
Ihões. De toda sua produção, 75%
são exportados, embora o mercado
interno contribua significativamente
nos resultados, por consumir produ-
tos mais nobres, como folhas de flan-
dres e chapas zincadas.

Veículos
A partir deste nal dos Distribui-

mês, a Associa- dores Ford, o
ção Brasileira dos primeiro órgão a
Distribuidores representar a ca-
Ford (Abradif) tegoria. Na mes-
passa a ser a úni- nia reunião, foi
ca c exclusiva re- também efetiva-
presentante dos ja a separação
distribuidores entre a Abradif e
Ford em todo Abraforte, asso-
Brasil. A entida- ciação que repre-
de incorporou as sentava os distri-
atividades do buidores de tra-
Conselho Nacio- (ores Ford.

Brasil precisa se modernizar
Drucker, a participação do empregado
nos lucros da empresa não é produtiva,
uma vez que cria nos funcionários uma
expectativa que na maioria das vezes, aca-
ba não se confirmando. "O que funciona
mesmo é o trabalho de preparação do
empregado", explicou. Essa mudança é
difícil de ser adotada no primeiro dia. mas
torna-se totalmente funcional no segundo
ano de prática.

Hierarquia — A tendência da ad-
ministraçào cie empresas nos países indus-
trializados, segundo o consultor, é a redu-
ção drástica do número de camadas
gerenciais. Drucker explica que um siste-
111a de administração baseada na informa-
ção tem como modelo a orquestra sinfòni-
ca, que possui apenas um regente. O
modelo antigo é baseado na complexa
hierarquia militar (cabo, sargento, tenente,
capitação, coronel, general etc). Ele cita
como exemplo a empresa canadense Mas-
sey Ferguson, que tinha 28 camadas ge-
renciais e hoje trabalha com apenas cinco.

Grandes companhias como a IBM e a
Votorantim podem "encolher" e ganhar
tanta eficiência e produtividade quanto
uma empresa de médio porte que para
Drucker é mais eficiente — concentrando
seus esforços nas suas áreas chaves, dei-
xando as atividades de apoio para tercei-
ros. A subcontratação seria uma das for-
mas para a descentralização das atividades
da empresa.

ANÚNCIO DE Of ERTA PÚBLICA PARA COMPRA DE AÇÒES DE EMISSÃO DA

C.GC./MF 13.128 40ÍY0001-29
pof oídem o conta da

SAO PAULO ALPARGATAS S.A

e) A presente oferta é irrevogável e é (eita em virtude do
cancelamento do registro de que trata o art. 2o da Instrução CVM
n° 92. de 08.12.88, por se tratar de sociedade beneficiária de
recursos oriundos de incentivos (iscais, enquadrada nos
requisitos constantes dos itens XXIX e XXX da Instrução CVM n®
03 de 17.08.78.

d) Os acionistas interessados em vender suas ações ou em firmar
documento dando ciência de seu conhecimento quanto ao
cancelamento do registro da EMISSORA, deverão dirigir-se
pessoalmente, ou através de procurador devidamente
credenciado, aos seguintes locais:
d.1| de 13.05.1991 a 13.07.1991: na Bradesco S.A. Corretora de

Titulos e Valores Mobiliários:
São Paulo (SP): Av. Ipiranga n° 282 -13° andarFone! 1011) 258-6499
Rio do Janeiro (RJ): Av. Rio Branco n° 181 - 23° andarFone: (021) 292-0101
Após 13.07.1991 e até 13.05.1992, os acionistas poderãoser atendidos na sede social da OFERTANTE, no endereço
já mencionado,

d.2| de 13 05.1991 a 13.05.1992: nas Empresas ALPARGATASCampina Grande (PB): Av. Assis Chateaubriand, 4.324São Leopoldo IRS): Av. Salgado Filho, 4.030 - Bairro
ScharlauNatal (RN): Av. Senador Salgado Filho, 4.501
Bairro NeópolisA/acaiu (SE): Supor Quadra 4 e Quadra 1 da
Super Quadra 5 • Distrito IndustrialJaboatão (PE): Rodovia BR 101, km 84 - s/n"Mogi Mirim (SP): Av. Joáo Pinto, 100

A SÃO PAULO ALPARGATAS S.A.. OFERTANTE, com sede na
Cidade do São Paulo, Estado de São Paulo, à Rua Urussuí, 300,
inscrita no Cadastro Gerar de Contribuintes do Ministério da
Fazenda sob n° 61.079.117/0001-05, acionista controladora da
ALPARGATAS NORDESTE S.A., EMISSORA, com sede na Cidade
de Aracaju, Estado de Sergipe, ã Super Quadra 4 e Quadra 1 da
Super Quadra 5 - Distrito Industrial, vem a público propor a
aquisição da totalidade das ações dessa Empresa, em circulação no
mercado, sob a forma e condições abaixo estipuladas:
/j) O preço do compro ó de Cr$ 207,66 (duzentos e sete cruzeiros e

sessenta e seis centavos) por ação, que corresponde a 150%'.cento e cinqüenta por cento) do valor patrimonial da ação
apurado no balanço de 31.12.90, a ser atualizado
monetanamente durante todo o prazo de validade da presenteoferta pública, que tem inicio em 13.05.1991 e término em
13.05.1992, da seguinte forma:
a.1) do 31.12.1990 até 31.01.1991, com base na variação diária

do extinto BTNF (Bônus do Tesouro Nacional Fiscal);
a.2) de 31.01.1991 até 13.05.1992, com base na variação mensal

do IGP-M (índice Geral de Preços do Mercado, da Fundação
Getúlio Vargas). Caso na data da compra não seja conhecido
o IGP-M do mês em curso, será usado o do més anterior. O
cálculo será efetuado sempre "pro rata temporis* por dias
corridos, para o período compreendido entre o último dia do
mês anterior e a data da compra;

a.3) a liquidação financeira dar-se-á no 2" (segundo) dia útil
posterior á data de assinatura do contrato de compra e
venda das ações,

b) A presente Oferta Pública foi aprovada pela CVM • Comissão de
Valores Mobiliários (Oficio CVM n° 81, de 01.02.1991) e observa,
no que couber, as regras de apuração e pagamentos constantes
do art. 45 da Lei n° 6.404, de 15.12.76.

BRADESCO SAEW.Ô BHÀBE566 DE ÍWE5TIUEKT65 K connnonAnr Tirmasr VAionrsuann íamos

No Banco Bandeirantes, Procure hoje mesmo um dos

além dos ganhos diretos, nossos Gerentes e veja em

a sua empresa ganha detalhes os motivos para

também muita comodidade, sua empresa recolher o INSS

Tudo é resolvido de forma no Bandeirantes.

rápida e eficiente. e 
ganhar muito mais

Diretamente com o Gerente. com 
jSSOj ^

Sem nenhuma burocracia. §

Termina impreterivelmente nesta sexta, 10 de maio,
o prazo para regularizar, sem multas, os débitos com o
ICMS. Os contribuintes em atraso poderão parcelar em
até 60 meses as suas dívidas. Depois desta data, estarão
sujeitos à cobrança de multas e juros, além de perderem
este prazo de parcelamento.

Procure a Inspetoria de Fazenda de seu bairro ou
região e coloque seu imposto em dia, com todas as
facilidades.

Apicius

Âs crônicas com sabor especial

SECRETARIA DE ECONOMIA E FINANÇAS
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

8 • Negócios e Finanças • quarta-feira, 8/5/91 JORNAL DO BRASIL

iei

enti

9



a ecowpia taz a icsta

wBm I H i '•K'r-flliBiira SswS&^ft
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flutuante para espetaculos musicais da Rio 92 
'r

Os espetaculos de jazz e blues ideia excelente. A prefeitura nao vai A IfarnoflVQCficariam por das bandas de gastar nada com esses x\ilvrildlllY do
Robert Cray e Jeff Healey, alem de no flutuante. Tudo i U/vfi«A<in/*A»i
Buddy Guy, Keith Jarret, James com recursos de empresas privadas Q0 flOSPCOaHCUl
Taylor, George Stanley e governos que ar- , 0
Jordan e Ray Charles. Artistas bra- c?m0 a Fran?a", esclarece 1)91*9 VISlt&HtC
sileiros como Caetano Veloso, Mil- Guimaraes. k
ton Nascimento, Djavan, Chico custara a montagem d° Palco- coni 0 R,10 & Ja"eiro tem dlsPon,veis
Buarque, Tom Jobim e outros se rec"rs.os 

f 
s°mt e luz que serao cerca de 

JO 
m.l vagas em hote.s; e

apresentariam com a Orquestra "nportados dos Estados Umdos. motes para a _Rjo 92 deverao che-
Sinfonica Brasileira. Haveria Para a Rio 92 come?a em ^ Soas Onde se hosne™ ranote SSsltat 

milapresentariam as orquestras de chegarao 4U mil pessoas. Unco mil, • - m.,nipim| d nroani/anan
Moscou, e
go e cantores como Pava- da d z
rotti, Placido Domingo, Jose Car- oficial, no Riocentro. 0 res-
reras Isola Jones, Aprille Millo e ante Pa p^ra da conferencm pa- ou casas para os
Jesse Norman. raiei? 1 urganiza?oe

"Queremos fazer nos 12 dias da Govenramentais, no Autodromo
Rio uma shows para 

Jacarepagua. Alem dos q ca(]astramento dos
todos os gostos musicais. 0 local no P ,CS Ji Mfn ° sefrel "° m,u" feito na proxima segunda-
escolhido foi Botafogo por ser de Cultura, Carlos Eduardo no ^j. da passareia
facil quem dos Tminnn nro mil m' do e a do
diferentes da alem Trajano Ribeiro, da Ricardo Ro-
disso, por ter um no atividades e registrar
mundo", disse Walter Guimaraes. cas para os participants da Rio 92. bre 1.000 proprietaries de variados
q governo ofereceu pa- 

"Nosso objetivo e deixar a marca tipos de imoveis, desde conjugados a
para um show de Jean Mi- Rio no inundo

chel Jarre e a Esso tentando A cidade tem capacidade de fazer seguintes bairros: Flamengo, Botafo-
trazer os megoZsMadonna^ e eventos desse porte e permanecera go, Copacabana, Ipanema, Leblon,
Rolling anos com a estrutu- Botamco, Gavea,

"A Esso ra
patrocinar esses shows no penodo montando para junho de 92 , diz terao uma ideia de quantasda Rio 0 que achamos uma Walter Guimaraes. se hospedar em ca-

sas ou apartamentos durante a Rio
92. Rotemberg explicou que essa hos-

1 J 
"H • 1 ** pedagem sera proeurada principal-

il Qfli\%W OHiIL/l11CF€irf^Clmente por brasileiros que virao de
[% kWMVJ if Vtv Vtl T lii^liVilv todas as partes do pais e que nao

^ terao a mesma infra-estrutura dos

^PPPPP 
jff|M|j|. 

^ru'50S estran8e'r?s> tant0 oflciais

cdital deve ser publicado cm 5 de ^wf-.1 do imovel. A escolha de bairros da
junho. W0'';' mjpr&IM Zona Sul se deve a sua maior atragao

Em agosto, no maximo, 0 artista ~| j „ < J? turistica. Entretanto, a Fameij (Fede-
plastico escolhido para construir 0 • f .: ,,; ife.. raijao das Associagoes de Moradores
marco da Rio 92 ja devera ter sido " 

f , - >r^.,v :mM.' ¦¦-•^do Rio de Janeiro) vai fazer um ca-
anunciado e entao tera inicio 0 con- rW ¦ $ j'T"*kt dastramento de proprietaries dispos-
curso para escolha da musiea-tema, tos a alugar vagas em apartamentos
que sera tocada em todas as pe?as y • > ,v Tl' I ITT 

''''''^^linffi nos mais variados pontos do Grande
publicitarias da Rio 92 e nos shows de ¦ *%, ' 

Rio, incluindo a Baixada Fluminen-

I conferencia deHnira ate outubro todo ' -»ll--."'r:- 
JBKLL- "Podem aparecer pessoas interes-

0 cronograma de eventos durante a jl 
sadas em conhecer um pouco da vida

conferencia. 0 grupo formado por /' jHI 
" "^PR^v^-. 

W ^8H9HfeBBB dos suburbios ou ate das favelas. Pa-
secretarios municipais^ assessores^do 

ra 

essas Pessoas t^mbem deveremos

mente reunioes com 
*0 

prefeito para la preparagao do encontro paralelodiscutir 0 que incluir na programa- de organizagoes nao governamentais,
| <;ao. Paul Simon vai can tar ao ar livre no Mounsco que se realizara no Autodromo de

Jacarepagua.

y£^J|
1
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Paul Simon vai cantar ao ar livre no Mourisco

— ¦ ¦¦ ¦    

A ecologia faz a festa

Olho da Rua

Dulce Jannotti

O Túnel Dois Irmãos — senti-
do Rocinha—Gávea — e o Elevado
do Joá — sentido Barra—São Conra-
do — ficarão fechados das 23h de
hoje às 5h de amanhã, para serviços
de limpeza e conservação.

O Ibama precisa recuperar com
urgência a guarita de entrada para a
Floresta da Tijuca, pela Praça Afonso
Vizeu, no Alto da Boa Vista. São inú-
meras as goteiras no teto e, em dias de
chuva, os guardas florestais passam
frio dentro da cabine.
I O PM responsável pelo trânsito
ontem, às 13h30, na esquina das ruas
Voluntários da Pátria com Dona Ma-
riana, em Botafogo, não alertava os
pedestres sobre a inversão de mão
desta última para a poda de árvores.
Uma pessoa quase foi atropelada ao
atravessar a Rua Dona Mariana e
ainda teve que ouvir desaforos do
policial por ter reclamado da falta de
sinalização.

Moradores da Praça Seca, em Ja-
carepaguá, não agüentam mais a baru-
Iheira feita por ambulantes que colo-
cam o rádio ligado em alto volume em
suas barracas durante a noite, impe-
dindo as pessoas de dormir. A 20 me-
tros do local tem uma cabine da poli-
cia, mas nenhuma providência e toma-
da.
B Há mais de um mês a Rua Riacho
Branco, no Parque Fleixal, Guapimi-
rim, está sem iluminação.
B A calçada da Rua Marquês de
Abrantes, número 207, no Flamengo,
está cheia de buracos que dificultam a
passagem de pedestres.
B Flanelinhas que atuam na Praça
Afonso Vizeu, no Alto da Boa Vista,
arrancaram os grampos de proteção
da praça, permitindo a subida de vei-
culos em cima dos jardins. A polícia
já foi avisada mas não tomou provi-
dências.
B A Fundação Parques e Jardins pre-
cisa podar uma árvore na Rua Rodrigo
de Brito, em frente ao número 7, em
Botafogo, que está caindo sobre da
fiação de luz.
B Maria Pasqualina, cliente do Ban-
co Itaú, perdeu o dia inteiro de ontem
tentando fazer o pagamento anteci-
pado de um financiamento do Itaú-
Credi, na agência Botafogo, sem con-
seguir saldar sua dívida. Funcioná-
rios do banco informaram que o
valor de pagamento antecipado só
pode ser calculado em São Paulo.

? Notas para esta coluna pelo telelone
585-4693, das 14h às 16h, de segunda a
sexta-feira.

Queixas do Povo

B José Carlos Loureiro, morador de
Copacabana, reclama que na esquina
das ruas Xavier da Silveira com Leo-
poldo Miguez acontece diariamente
batida de carros. A razão principal,
de acordo com o leitor, é que moto-
ristas, desrespeitando os limites pre-
vistos pelo Código de Trânsito, esta-
cionam seus veículos na esquina das
ruas, impedindo a visibilidade de
quem atravessa o cruzamento.
A relações públicas da Policia Militar
informou que o comandante do 19°
BPM, responsável pela área, será noti-
ficado do problema, para avaliar a
situação e adotar medidas para evitar
o estacionamento irregular, que está
causando os acidentes. Eles informa-
ram também que o comandante do 19°
BPM terá prazer em receber direta-
mente dos moradores da área de Copa-
cabana e do Leme, sugestões e queixas
no quartel, que fica na Rua Toneleros,
260, ou pelos telefone 256-0131, du-
rante a semana, de 8h às 17h. No final
de semana o atendimento é feito pelo
oficial de dia pelo telefone 237-1713.
fl Fátima da Veiga conta que desde o
dia 15 de março surgiu em seu telefo-
ne um barulho que impede o uso do
aparelho. Ela afirma que com muita
paciência conseguiu falar algumas ve-
zes com o serviço de atendimento de
defeitos (325-0103), além de sua sogra
ter aguardado mais de uma hora na
fila da loja da Cetel, no Bairashop-
ping, sem obter resultados.
Pedro Paulo Cunha, assessor de im-
prensa da Teleq, informou que o defei-
to reclamado já foi reparado e que o
funcionamento normal do aparelho foi
confirmado no dia 7 de maio em entre-
vista com uma pessoa que atendeu o
telefone na casa de Fátima da Veiga.
h Notas para esta coluna: Avenida Brasil,
500, 6'andar. CEP: 20949.

B Em 6 de maio de 1901, o JOR-
NAL DO BRASIL publicou a seguin-
te queixa: "O soldado do Io de enge-
nheiros, aquartellado no Realengo,
José Miguel Corrêa, veio ao Jornal
do Brasil dizer-nos que tendo ido vi-
sitar hontem, às 8 horas da noite,
diversos amigos que pertencem ao 10°
batalhão de infantaria do exercito,
um tenente que estava de serviço,
mandou-o pôr fora do quartel sem
que para isso désse motivo."

Alternativas

de hospedagem

para visitante
O Rio de Janeiro tem disponíveis

cerca de 20 mil vagas em hotéis e
motéis e para a Rio 92 deverão che-
gar à cidade entre 40 mil e 45 mil
pessoas. Onde se hospedará o exce-
dente? Por causa desse problema, a
comissão municipal de organização
da conferência decidiu cadastrar pro-
prietários de imóveis na Zona Sul que
estejam dispostos a alugar quartos,
apartamentos ou casas para os visi-
tantes nas duas primeiras semanas
de junho de 92.

O cadastramento dos proprietá-
rios será feito na próxima segunda-
feira, dia 13, no setor 11 da Passarela
do Samba, e a estimativa do secretá-
rio-geral da comissão, Ricardo Ro-
temberg, é registrar informações so-
bre 1.000 proprietários de variados
tipos de imóveis, desde conjugados a
apartamentos de quatro quartos nos
seguintes bairros: Flamengo, Botafo-
go, Copacabana, Ipanema, Leblon,
Lagoa, Jardim Botânico, Gávea, São
Conrado e Barra da Tijuca.

Com entrevistas, os integrantes' da
comissão terão uma idéia de quantas
pessoas poderão se hospedar em ca-
sas ou apartamentos durante a Rio
92. Rotemberg explicou que essa hos-
pedagem será procurada principal-
mente por brasileiros que virão de
todas as partes do país e que não
terão a mesma infra-estrutura dos
grupos estrangeiros, tanto oficiais
quanto os de organizações não gover-
namentais.

A partir do cadastramento, será
possível montar uma espécie de cen-
trai de acomodação em residências a
ser acionada pelos participantes da
Rio 92. Os interessados em alugar
acomodações devem comparecer ao
Sambódromo entre lOh e 17h com
documentos de identidade e registro
do imóvel. A escolha de bairros da
Zona Sul se deve a sua maior atração
turística. Entretanto, a Fameij (Fede-
ração das Associações de Moradores
do Rio de Janeiro) vai fazer um çá-
dastramento de proprietários dispôs-
tos a alugar vagas em apartamentos
nos mais variados pontos do Grande
Rio, incluindo a Baixada Flumineri-
se.

"Podem aparecer pessoas interes-
sadas em conhecer um pouco da vida
dos subúrbios ou até das favelas. Pa-
ra essas pessoas também deveremos
ter acomodações", diz o presidente
da Famerj, Sérgio Bonato, que intè-
gra o Pró-Rio, grupo responsável pe-
la preparação do encontro paralelo
de organizações não governamentais,
que se realizará no Autódromo de
Jacarepaguá.

Enseada de Botafogo terá palco flutuante para espetáculos musicais da Rio 92

idéia excelente. A prefeitura não vai
gastar nada com esses espetáculos
no palco flutuante. Tudo será feito
com recursos de empresas privadas
e governos que quiserem trazer ar-
tistas, como a França", esclarece
Guimarães. Ele não sabe quanto
custará a montagem do palco, com
os recursos de som e luz que serão
importados dos Estados Unidos.

Para a Rio 92, que começa em 5
de junho, a prefeitura calcula que
chegarão 40 mil pessoas. Cinco mil,
entre as quais chefes de Estado de
100 países, vão participar da confe-
rência oficial, no Riocentro. O res-
tante participará da conferência pa-
ralei? dp Organizações Não
Governamentais, no Autódromo
de Jacarepaguá. Além dos shows
no palco flutuante, o secretário mu-
nicipal de Cultura, Carlos Eduardo
Novaes, e o presidente da Riotur,
Trajano Ribeiro, estão organizan-
do atividades culturais e turísti-
cas para os participantes da Rio 92."Nosso objetivo é deixar a marca
Rio comentada no mundo inteiro.
A cidade tem capacidade de fazer
eventos desse porte e permanecerá
durante muitos anos com a estrutu-
ra turística e cultural que estamos
montando para junho de 92", diz
Walter Guimarães.

Paul Simon virá 
para 

show de divulgação

Luciana Nunes Leal

Imagine 

shows de rock, MPB
e jazz, concertos, óperas e
balé em um palco flutuante
de 1.200 metros quadrados
na Enseada de Botafogo. Se

depender da prefeitura, essas serão
as grandes atrações noturnas do
Rio durante a Conferência da
ONU sobre Meio Ambiente e De-
senvolvimento, em junho do próxi-
mo ano, quando a cidade vai rece-
ber pelo menos 40 mil visitantes. O
ambicioso projeto de reunir 1 mi-
lhão de pessoas para assistir aos
espetáculos noturnos num dos mais
belos cenários naturais do mun-
do está quase acertado entre gover-
nos de vários países e empresas bra-
sileiras e estrangeiras.

Se o plano da prefeitura for
aprovado, o palco começará a ser
montado dois meses antes da Rio
92. A base será uma chata com a
frente fixada na praia. O palco com
15 metros de altura terá 20 canhões
de laser e um telão de cada lado.
Outros telões serão espalhados pela
orla de Botafogo, enquanto de al-
gumas ilhas artificiais serão dispa-
rados fogos de artificio. O acesso de
artistas e convidados será por lan-
cha, que sairá do cais do Grupo de

Salvamento Marítimo de Botafogo.
Durante os shows, várias imagens
com o símbolo da conferência da
ONU serão projetadas com laser
nas montanhas da enseada."Queremos 

que as pessoas se
lembrem da Rio 92 para sempre.
Por isso, pensamos em montar os
mais variados eventos, que reuni-
rão um número recorde de pessoas.
Os shows serão transmitidos para
vários países, com esse cartão pos-
tal que é a Baía de Guanabara com
o Corcovado ou o Pão de Açúcar
ao fundo", diz um dos idealizado-
res do palco flutuante, o assessor de
marketing da prefeitura, Walter
Guimarães. Embora o projeto este-
ja ainda em estudo, ele já antecipa
os nomes de algumas estrelas nacio-
nais e estrangeiras que deverão par-
ticipar dos shows.

A idéia é trazer artistas que acei-
tem se apresentar em favor da cau-
sa ecológica, dispensando os cachês
milionários que normalmente co-
bram. Walter Guimarães tem em
seu escritório até uma divisão por
grupos de consagrados cantores de
todos os estilos. Se tudo sair como
espera, haverá uma noite de rock e
música pop com Paul McCartney,
Michael Jackson, Elton John, Bru-
ce Springsteen, Lionel Richie e
Sting.

Os espetáculos de jazz e blues
ficariam por conta das bandas de
Robert Cray e Jeff Healey, além de
Buddy Guy, Keith Jarret, James
Taylor, George Benson, Stanley
Jordan e Ray Charles. Artistas bra-
sileiros como Caetano Veloso, Mil-
ton Nascimento, Djavan, Chico
Buarque, Tom Jobim e outros se
apresentariam com a Orquestra
Sinfônica Brasileira. Haveria ainda
noites de ópera e sinfonia em que se
apresentariam as orquestras de
Moscou, Londres, Berlim e Chica-
go e cantores como Luciano Pava-
rotti, Plácido Domingo, José Car-
reras, Isola Jones, Aprille Millo e
Jesse Norman.

"Queremos fazer nos 12 dias da
Rio 92 uma série de shows para
todos os gostos musicais. O local
escolhido foi Botafogo por ser de
fácil acesso para quem vai dos mais
diferentes bairros da cidade e, além
disso, por ter um cenário único no
mundo", disse Walter Guimarães.
O governo francês já ofereceu pa-
trocínio para um show de Jean Mi-
chel Jarre e a Esso está tentando
trazer os megastars Madonna e
Rolling Stones.

"A Esso mostrou interesse em
patrocinar esses shows no período
da Rio 92, o que achamos uma

Apresentação será
em novembro com

palco na areia

©primeiro 
artista estrangeiro que

vai se apresentar na cidade em
espetáculo para divulgar a Rio 92 será
o cantor e compositor norte-america-
no Paul Simon, que fará um show na
Enseada de Botafogo em 24 de no-
vembro deste ano. O palco montado
na areia não será no mesmo local em
que se apresentaram Caetano Veloso
e Milton Nascimento, no mês passa-
do, mas na extremidade oposta, perto
da piscina do Botafogo de Futebol e
Regatas. Com quase todas as cotas de
publicidade vendidas, a prefeitura já
conta como certa a apresentação do
cantor e começa a buscar outras atra-
ções internacionais que chamem aten-
ção no Brasil e no resto do mundo
para a Conferência da ONU sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimento.

A comissão municipal de organi-
zação da Rio 92 está preparando dois
concursos: um para criação de um
marco da conferência e outro para es-
colher a música-tema do evento. A
idéia do prefeito Marcello Alencar é a
criação de uma obra de arte que lem-

bre a Rio 92, o mais importante en-
contro internacional de todos os tem-
pos sobre ecologia e desenvolvimento,
como define João Augusto Fortes,
presidente do Pró-Rio, grupo que está
preparando a conferência paralela das
Organizações Não Governamentais.
O Instituto de Planejemento do Mu-
nicípio (Iplan-Rio) definirá as normas
do concurso nacional para escolha da
obra-marco, o local em que será insta-
lada e o material a ser utilizado. O
edital deve ser publicado em 5 de
junho.

Em agosto, no máximo, o artista
plástico escolhido para construir o
marco da Rio 92 já deverá ter sido
anunciado e então terá início o con-
curso para escolha da música-tema,
que será tocada em todas as peças
publicitárias da Rio 92 e nos shows de
divulgação. A comissão municipal da
conferência definirá até outubro todo
o cronograma de eventos durante a
conferência. O grupo — formado por
secretários municipais, assessores do
prefeito e o presidente da Riotur, Tra-
jano Ribeiro — vai analisar todas as
propostas culturais e tem semanal-
mente reuniões com o prefeito para
discutir o que incluir na programa-
ção.
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NAS CAPITAIS OUTONO MO RIO

NO MUNDO, ONTEM

Tempo Nolia Cristina de Almeida

D®p«rtani«nlo N»etooêl Ou Metooroloç>«

Macapá 06h 15minnasctnlc
O Centro Regional de Me- ' ;; "

tcorologia prevê para hoje céu í5
encoberto passando a nublado, ;
com chuvas ocasionais no dc- ' /V1|!]Py
correr do período. O mau tem- ijífn¦
po ainda persiste devido á fren- /f '
te fria, que já se encontra em V '//fT
deslocamento em direção nor-
deste.

0 Serviço Meteorológico Marinho confirma a
previsão de tempo instável com chuvas esparsas.
Os ventos, porém, já sopram no quadrante este,
indicando uma possível melhora no tempo. A
direção gira entre este e nordeste. A sua intensida-
dc está entre fraca e moderada e a velocidade
varia de 20 a 30km/h.

O mar também voltou a se acalmar, estando na
direção este, e forma ondas de Im a l,5m de
altura cm intervalos regulares.
A visibilidade está moderada devido ao mau tem-
po, alcançando no máximo até lOkm da costa. A
temperatura se manterá estável durante o dia.

poenteTempo mô*. min.
Bclcm nublado 32.4 24.0
Boa Vista  nuh chuvas .... ....
Macapá nublado .... 24.0
Manausnub/chuvíu 27.0 23.4
Porto Velho nublado 28.8 21.9
Rio Branco nub chuvas 22.2 ....
Aracaju... nublado 32.0 23.7
FocUikra par nublado 31.3 M.2
João Pessoa par nublado ....23.8
Maceió..,., nub.chuvas .... 23.0
Natal ..........claro .... 24.4
Recife ,'. ....nub chuvas 29.6 23.3
Salvador nub'chuvas 28.4 26.2
S3o Luis  par nublado _.. 24.8
Tcresina., par nublado 32,8 25.0
Brasília ...nublado 24.2 13.6
Campo Grande par nublado 27.3 16.8
Cuiabá nublado 24.5 22.2
Goiâniapar nublado 29.4 11.0
Belo Horúonlí. nublado 24.2 17.1
Sio Paulo nubxhuvas 16,2 14.2
Vitória nubchuvas 27.9 21.3
Curitiba nubchuvas 16.1 12.1
Florianópolis... nublado 22.1 154
Porto Akgrc par nublado 20.2 12.0

O0»K«KK'O
T.ra.ln.0 N.u,0

João Pessoa 0
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00h39min
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Hova Iorque
cando que o mau tempo não deve
resistir muito.

Assim como no Rio, o Espirito
Santo tem o tempo encoberto com
chuvas esparsas, porque a frente fria
encontra-se localizada em cima do
estado com atividade moderada. São
Paulo tem o céu nublado, ainda sujei-
to a chuvas, mas já há previsão de
melhoria no período.
Na retaguarda da frente fria, está
instalado um sistema de alta pres-
são polar, que causou uma sensível
queaa na temperatura da região Sul.
O tempo, porém, está de nublado a
parcialmente nublado no Rio Grande
do Sul c no Sul dc Santa Catarina,

Depois de um dia de chuva in-
tensa c continua e outro cm que o
céu esteve encoberto seguido dc uma
queda brusca na temperatura e um
predomínio de chuva fina, o mau
tempo deve persistir no Rio dc Janei-
ro, pelo menos por mais um dia. A
previsão para o estado é de céu enco-
ber.to. passando a nublado, com chu-
vas-ocasionais. Ontem foram regis-
trâdtts 98mm dc chuvas no Aterro do
Fl^engo. A temperatura, no entan-
to,: se manterá estável e a visibilidade
estará moderada. Os ventos mudam
de,quadrante c sopram com a intensi-
dado. entre fraca e moderada, indi-

com chuvas esparsas no restante da
região.

O Nordeste apresenta o tempo
bastante instável, pois, no litoral nor-
te da região até o estado de Pernam-
buco, o tempo está bom com a pre-
sença do sol. O interior da região, no
entanto, tem o céu nublado por causa
da atuação da baixa pressão tropical.
Mais ao sul, abrangendo Bahia, Ser-
gipe e Alagoas, existe a influência da
frente fria que está sobre o Espírito
Santo. O tempo na região, então, va-
ria entre parcialmente nublado e nu-
blado, com possibilidades de chu-
vas isoladas.

No Norte, o sistema de baixa
pressão tropical atua deixando o céu
nublado, com chuvas isoladas em
Roraima e Rondônia, e nublado a
ocasionalmente encoberto nos demais
estados.

O Centro-Oeste é a região que
tem a melhor previsão para hoje,
com céu parcialmente nublado e
ocorrência de névoa seca. A úmida-
de relativa da região está em torno
dos 60%, daí a névoa reduzindo a
visibilidade, com as partículas em
suspensão no ar e, como conseqüên-
cia, a cor avermelhada, quando olha-
da contra o sol, é considerada seca.

Tóquio
OCEANO
PACÍFICO

OCIANO
ÍNDICOe/OC«AMO ^

r ATLÂNTICO
PACIFICO Johaneaburgo

CkSw*» ComttçJ
Moscou nublado
Nova Ddhi nublado
Nova Iorque daro
Pans nublado
Roma nublado
Seul chuvas
Tóquio daro
Viena daro
Washington daro

Amsterdã nublado
Almas nuNado
Berlim chuvas
Bogotá nuNado
Bnixdas chuvas
Buenos Airesdaro
Cairo nublado
Chicago nublado
Copenhaguc daro

Frankfurt chuvas
Genebra nublado
Lisboa daro
Londres nublado
LosAngtks daro
Madri dam
Miami nuWado
Montcvkko daro
Montreal nubladoAj^ipanh* também a pravMo do tampo com Qnet May DominguM "¦ W<Bo JORNAL DO BRASIL AM (#45 KHZ) às 7,8 • 9 horas da manhl • te 18h80 de wgunda • sibadfc

Saiu no JORNAL DO BRASIL Horóscopo
HÁ CINQÜENTA ANOS

ÁRIES
21 de março a 20 de abril i-;r
As relações familiares tornam-se mais
passionais, agitadas e causam disputas,~
ou cobranças. Mas é neste momerjtp
que você está precisando de maiür"
apoio e solidariedade por parte dos pá-
rentes e pessoas chegadas. Emoção. " •
TOURO
21 de abril a 20 de maio
Hoje é dia de Mercúrio e, além do mais,'
o Sol em Touro atravessa o decanato'
que também é regido por este planeta.
Com isto, seu poder de comunicação,;
mentallzação e raciocínio deverão co^,;
mandar seus atos de vivências.
GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho
Possível dúvida entre enfrentar riscos 1
ou se voltar para dentro, com medo de
fracassar ou perder a sua segurança. O*
que fazer? Examine bem os prós e os
contras e desempate colocando a sua <
intuição para funcionar.
CÂNCER >,
21 de junho a 21 de julho
ê certo que os cancerlanos do 3° deca-'
nato, sobretudo os que nasceram bem '
no inicio, estão bem mais dramáticos,
agitados, ativos e insaciáveis. Controle .
a ansiedade e evite turbulências. Os |
demais estão mais soclávels.
LEÃO
22 de julho a 22 de agosto ; >
Não se inquiete ao se deparar com con-1-
corréncias mais competentes do que ¦
aquelas que você venceu sem fazer tan- j'to esforço. Assim, você tem a condição t <
de apurar melhor seu desempenho ao j'invés de se acomodar. Senso de dever. , ¦
VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
Contatos com estrangeiros e estudos ;
superiores estão em alta. As viagens ;feitas ou planejadas nesta fase podem
trazer um forte impacto remexendo nos ]
seus valores e na sua forma usual de se
ver. Saia um pouco da rotina.
LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro
Conflitos amorosos devem ser enfrenta- jdos com mais maturidade e auto-estlma i
a fim de que você não deixe perdurar j
por muito tempo contradições ou inade- i
quações que, no final das contas, trazem [um grande desgaste interior.
ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro I
A partir da noite de hoje até o próximo :
dia 17 deste mês, os nativos do 1" deca- ¦
nato estarão bem mais caseiros, amoro- jsos, sensuais e sensíveis. Para os de-1
mais: a fase atual concentra grandes 1
desafios. Evite disputas.
SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro
Possível tensão localizada na vida pro- \fissional e no ambiente doméstico. Pode .
ser que nesta fase você tenha que mu- j,dar a sua rotina totalmente para poder,
resolver imprevistos importantes. Não <
force sua coluna. Labor.
CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiroNesta fase, é preciso buscar mais intl-.
mismo com os outros, ser receptivo, ma- j
ternal e diplomático, sem que isto tire i
você do seu eixo. Forte carência em se [sentir bem nutrido física e emocional-1
mente. Faça as pazes.
AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro
A partir de hoje, talvez você sinta uma (
necessidade maior de se sentir mais
Intimo e Integrado com as pessoas com •
as quais trabalha ou estuda. Poderá ser
um bom enfermeiro também, auxiliando '
pessoas doentes.
PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março
Hoje e amanhã são dias que podem
fazer com que você se torne mais expio-
sivo, extremista e bastante controlador. •
Sem flexibilidade e autoconfiança as re-
lações poderão ficar mais criticas ou
instáveis. Pssquise.

Moção de Confiança
O Sr. Winston Churchill, sob as
mais severas criticas que já teve
dc enfrentar como primeiro mi-
nistro na Camara dos Comuns,
obteve um voto de confiança do
Parlamento no seu governo, ho-
je, depois de afirmar que temos
todas as razões para acreditar
que teremos êxito "na defesa do
vale do Nilo, do Canal dc Suez c
da ilha de Malta.
A votação foi de 447 votos con-
tra 3.
O Sr. Churchill falou depois do
Sr. Lloyd George - que exigiu a
criação de um "verdadeiro gabi-
nete dc guerra".

Engenho Central
Por. decreto n. 21 la de 25 de abril de
I89l foi approvado o plano c orça-
mento das obras projectadas, dese-
nhó.dos apparelhos e descripção dos
mç{)K>dos de fabricação do engenho
central dc Guapy-mirim, no munici-
piq.de Magé, estado do Rio.

• .*n^v

As Conferências no D.I.P,
Basilio da Gama è das, mais altas
figuras da nossa literatura. Talvez
mesmo o devessemos considerar,
a despeito de vicios explicáveis na
época, o maior poeta do Século
XVIII nas terras americanas. Viva
esquecido. Raros eruditos percor-
rem as paginas cheias com os ver-

Archivo Publico
Nacional
O actor Corrêa Vasquez vai re-
metter çara ser guardado nesta
repartiçao uma medalha come-
morativa da inauguração da es-
tatua do grande actor brazileiro

^João Caetano dos Santos. y

Donativo
O Sr. commendador Henrique da
Silva, entrou para o cofre do Gabi-
nete Portuguez de Leitura, com a
quantia de um conto de réis, que
mais uma vez subscreveu em favor
do patrimonio da mesma associa-
ção.

so épico que trabalhou, com no-
bre sentido patriotico.
Sobre "Basilio da Gama e O Uru-
guai" falará hoje, ás 17,15 horas,
no Palacio Tiradentes, o Sr. Car-
lindo Lelis da Academia Brasilei-
ra de Letras. E mais uma confe-
rencia da série organisada pelo
Dip.Busina Automatica

Não poderia ser coroada de melhor
exitoa expericncia que ao seu appare-
lho"Submetteo o Sr. João Gonçalves.
A-busina automatica tem por fim pre-
venir os desastres, avisando as pessoas
que se achão na linha, por meio de um
som estridente e não commum, a ap-
proximação do vehiculo.

Custo de Vida
Está em foco o problema sempre mota, outros no entanto, emergidos
atual do custo de vida. Sempre atual das mutações bruscas a que está ex-
porque o encarecimento é um fenô- posta a economia peculiar de cada
meno assaz dinmico que se processa pais. Mas, a pronunciada incidência
impelido por uma serie de fatores dos fatores de elevação da vida mais
complicados, alguns de origem re- imediatos.
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Empresarios vao a Justiga Grevista da CEG (^rmflifn 
PTltTP PIVf P 1TlV?KOr

! A Associa<;ao das Emprcsas da Re- calculado ainda o prcjuizo total provoca- IiaO C01*ta 0 2ciS ^ ^
giao da Fazcnda Botafogo e Adjaccncias do pelo corte de energia, entre os dias 27 . , . jt ^ ^
(Asdin) notificou judiciaimente a Light, e 30 de abril. Quando a Asdin dispuser <-ompanma tsta- j -#/V> n I 4" /^v -V* r"» I J < /-v LJ -g*r> VTk /"V
na Justiga Federal, advertindo que, no desse valor, adiantou Gero Pluecker, dual de Gas (CEG), em greve dcsde /"O 11 CQ T11||| 11 I T |\ T| CI 1 ij | A Yg
caso de um futuro corte de energia eletri- movera uma agao para que as emprcsas meia-noite de tetp-feira, terao audien- Vti v villi vi-1 v \y HW- 1 *¦! Ul miVV/
ca que cause prejuizos as emprcsas da sejam ressarcidas. c'a dc conciliapao hoje, no Tribunal ___ r. t. Fasaneiio
regiao, sera movida uma a?ao de repara- A notificacao judicial imnetrada ontem Rc8"onal do Trabalho- AP°S a audien- Uma passeata de protesto promovida ?ao de segurar o terreno. Queremos que
?ao de danos. Recentemente. por causa adver(e gue ^ ^ novo corte de ener- cia< os empregados farao assembl&a is ontem a tarde no Ccntro por pessoas que | 

'lIip/1^ 0 governo federal ou a Delfim ocupem os
da greve dos eletricitarios, varias dessas -ja a Light podcra ser resoonsabilizadi 16h, para avaliar as propostas feitas invadiram em mar?o o Condominio Rio 9k9V m mSpfe 972 apartamentos. Se nao houver uma-
empresas ficaram sem energia — e, con- ex'igindo-se o paeamento de ate 50 vezes'o Pe'a dire?ao da empresa. Os emprega- das Pedras, em Jacarepagua, quase aca- Jg5Pj|, solagao imediata, vamos invadi-los jiOt .
sequentemente, sem produzir — durante . . r fl „N fi dos da CEG tiveram assembleia as lOh bou em tumulto com a Policia Militar. A rlHi1| & \ HpSggK vamente. Nao podemos e dear morando
tres dias. Jra de mm « Mm de ontem para avaliar as primeiras ho- confusao acontcceu na Avenida Rio KJBlL em cima de valas negras e nos. A invasao

; SBSSd= . l|, pan, ras do movimento. De acordo>com Hga| 
'MM 

$%$?igXSSS«Ew-mal servidas pelo estado. Somos consu- 1 *. Smdicato dos Urbamtanos, o forneci- quando os PMs tentaram retirar o presi- IHHHk,' «r de hoje, pois J.ttW lamilias estao vi-
midores lesados e, como garante o Codi- P^b =ma , expl.cou o advogado da As ment0 de gaS j popula^ao esta assegu- dente da Associa?ao de Moradores de vendo em condi?oes sub-humanas.
go do Consumidor, vamos requerer le- in. uis caros rusca o one. ero rado 

por equipes de emcrgencia. Rio das Pedras, Luis Carlos Conceigao, Os manifestantes chegaram ao Gen-
galmente nossos direitos", disse o Pluecker disse que, durante tres dias, os _ emDreeados reivindicam reposi- 'I0 me'° -a Passe?'5 Para,jnc8oclar a tro por volta das 15h em cinco onibus
presidente da Asdin, Gero Pluecker. En- empregados ficaram parados, sem ter cg0 (jas nerdas salariais entre ianeiro de desocupafao partial da avenida. pgr 

***''- «P cedidos pela Viagao Redentor. Antes de
tre as industrias que fazem parte da asso- que fazer nas industrias", c criticou 1990 e abril deste ano calculadas em Um grupo de manifestantes impediu W f| seguirem em passeata pela Avenida Rio
(Jiagao, estao a Cromos, a Sony Music, a Light, por "nem mesmo comunicar o mo- 1(.80/ - H Cnmuni- a saida de Luls'.enquai?10 outros Passa" r m Branco, eles bloquearam a pista lateral'
Formiplac, a Mills e a Blindex. Nao foi tivo da falta de energia". ca?ao Social do sindicato, Antonio Do- SlKe aroSnfil SsJBS /I ^feidente 

Varga8, swtido tfentro-
Ha 1 mnrra nfi-rm IW. n one 520178, que acompannava a maniiesta / 1 Zona Norte, na altura do Banco Central,

.—^ ¦ i f -I f i 1 • j j »r • i¦ • iV' rv' • ?ao. Os policais arrancaram com o carro s ' « onde Hzeram uma Dcouena manifesta-
nmiimidor Y)f\P£\T£\ r)Gl3 TT10fll<l con.s|derado 

irnsono .Osgrevistas e atropelaram Marina Rodrigues Alves, > 1 I cao Nao ouviram os apelos do capitaoVAJIlbUllllUUI pa^dia pcia lllCUia accuam negociar se, 
Jjo 

menos for de 52 anos, que e surda e muda. Ela . .J^gB ?M®oS^do?ftiuSlS^
diretor comercial e de distribuigao meses de fevereiro, mar?o e abril e com- trtnSros me^des^ano sofreu 

alguns arranhoes e prossegiu ate a gW . ~ , .. ra deixarem o trafego (luir e isso gerou a
da Light, Renato Vasconcelos, disse para-la com a media de consumo desse caicuiadas em 67% Tambem reivindi- Camara 

Municipal com o re!ltante do confusao que durou cinco minutos-e
ontem que a Light vai faturar por me- mesmo usuario durante o periodo com- a „ ( ' 

w/ ,,„lr>r an gr"P°. que °cupou as galenas do Palacio p-dtamo atropclou Marina Alves quase acabou em tiros. Pelo menosmm
dia as contas de luz dos consumidores preendido entre os meses de maio d°n Pedro Ernesto e recebeu apo.o de vanos PM, o que dirigia a patamo, estava seina •

que nao tiverem seus relogios lidos por outubro do ano passado, o chamado . 7201 
v ' ' vereadores. ta(;a0, que come?ou na Avenida Presi- tarja de identifica?ao na camisa.

causa da greve dos eletricitarios, mas periodo de inverno. 0 valor mais baixo, . , — Os manifestantes, que estao alojados dente Vargas iis 15h e terminou por volta Os manifestantes seguiram para a
garantiu que 0 calculo nao vai trazer segundo ele, sera faturado. De acordo Alem da reposiijao e do aumento do num terreno ao lado do Condominio Rio das 17h, provocou um engarrafamento Camara e antes que a invadissem foram
prejuizos para ninguem. Segundo ele, as com 0 diretor, a portaria n° 222, do valor do tiquete, os funcionanos pedem fog pcdras, ameagam ocupar novamente que se prolongou ate a Praga Maua e a convidados a entrar por um grupo de
contas relativas ao mes de abril (375 Departamento Nacional de Aguas que a empresa respeite os dias de paga- os edificios de propriedade da Delfim Avenida Francisco bicalho. vereadores. 0 vereador fedson Santos-
mil) e ao mes de maio (500 mil ate Energia Eletrica, garante a empresa mento do salario e do adiantamento Imobiliaria, porque estao vivendo em "Viemos protestar contra 0 Banco (pc do B) disse que ia formar uma co-
intern), que forem faturadas por media, direito de faturar contas com base na quinzenal (fixados nos dias 25 e 15 de condi?oes precarias. Luis Carlos Concei- Central e contra 0 montante que 0 dono missao para cobrar ainda hoje do secre-
serao "majoritariamente mais baratas madia dos tres ultimos meses, quando cada mes, respectivamente). Reivindi- i^iio disse que a passeata era em protesto da Delfim esta exigindo do estado pelo tario de Policia Militar, Nazareth Cer-
que a do mes de mar?o, a mcnos que nao ^or Poss've' f"azer a leitura dos relo- cam, ainda, 0 cumprimento da decisao contra 0 Banco Central, liquidante da terreno", disse Luis. "A prefeitura lam- queira, a apuragao das violences'*
haja um aumento de tarifa" gi°s. As contas faturadas por media do Supremo Tribunal Federal, que con- Delfim, contra 0 pagamento de CrS 3,8 bem nao fez nada pela comunidade. A durante a passeata. Ele prometeu ainda' . d . v podem apresentar distorgoes para mais sidcrou inconstitucional 0 decreto do bilhoes que 0 governo estadual deve fa- verba que 0 governo deve gastar para tentar uma audiencia com 0 secretaoo,ue acordo com Kenato Vasconce- ou para menos. Essas distor?oes serao governo do Estado, limitando 0 salario zer a empresa pela desapropria?ao do indenizar a Delfim da para construir 40 municipal de Desenvolvimento Social,,,,los, a Light vai tirar a media dos quilo- corrigidas automaticamente no mes se- dos funcionarios publicos estaduais em terreno onde estao abrigados e 0 descaso mil casas populares. O governo nao pre- pedro Porfirio, para melhorar a situaf^p,,
watts gastos por cada consumidor nos guinte, garantiu 0 diretor da Light. ate CrS 600 mil. da prefeitura com as familias. A manifes- cisa pagar esse valor todo. Tcmos condi- dos invasores.
!>l

¦ r-~ . Comercio de Ordem de despejo causa protesto
J1P1YP V/li fin Aos gritos de "queremos mo- Vara Federal, os invasores pedi- prefeitura nao tern como pegar

Hp JUl' UU radia", ccrca de 30 pessoas re- ram ajuda aos vereadores para ,0^° mundo que foi despejado
f nvnr>n dirt 17 presentando 600 familias que in- que a questao seja revista. "Os Pcl° governo federal c asscniaxT,.

Kmi Mk I; VI Uyll Ultl 1/ vadiram um terreno da Colonia polieiais ja apareceram por la, Assim como voces, ha varios ca-
Wk , . If De nada adiantaram os esfor?os dos Julianip Moreira, em Jacarepa- ameagando bater e soltar bom- sos de mvasores despejados''. ar-

^ .» ^ comcrciantes de peixe da Pra?a 15 para gua, fizeram manifestapao em ba", disse Wilton Almeida San- gumentou William, aconselhamroj'*
^ : tentar convencer a prefeitura a permitir Frente a Camara Municipal, na tos, presidente da associa?ao de 0 grupo a translerir a manifesta-...

¦jja ¦ -fJijj 0 funcionamento das barracas e 0 de- Cinelandia. Preocupados com a moradores de Parque Uniao e gao para a frente da Caixa Eco- .
tsembarque dos caminhoes, fora do en- possibilidadc de serem retirados Curicica. nomica Federal, "que nao tem

*4i 
K m" tAr?p0St0 Companhia Nacional de violentamente da area na quin- Os manifestantes se reuniram uma politica habitacional defjhjv]

niafdTmSde Soras, 0'as™ ror ta-feira, quando sera executada com os vereadores Fernando Wil- da", ou do Ministerio da Saudc,-:
•• especial da sccretaria, Jaques Zadsznaj- ordem dc despejo uojuiz Cons- Hani, do PDT, Chico Alcncar c proprictario do terreno cm qiics- i> 

der, 
afinnou que a dedsao 4 iircvoga- tantino Alves de Oiiveira, da 16a Guilhenne Haesslcr. do PT. "A tao.

I cadores, pregodros e fcirarUes, alcnfdc

y|. 
Nacional de Abastecimento. Zadsznaj- EDITAL-TOMADA DE PREQOS

envolvidos na comerciahza?ao do pes- PARAFORNECIMENTO I IKII\/CDCITA'm/^C
M Pi f P-J MM cado no Rio nao apresentarcm um pro- OEPT°Dlf OBRAS DE 

UNIVERSITARIOS

MM J°10 
al'cmativ0'a prefeitura fixara um SUBESTAPOES E LINHAS DE EPROFESSORES' 

t • hJ > ffpll prazo 
final para a repressao ao comer- TRANSMISSAO DIVISAO DE ffiMBB3BBBBBRM8! 1

^,| I.:^P °'° na are3, Embora no domingo obras de subestacoes

'I "* 4HH sanitdria e das secretarias municipals de toma pubnco'qu®1

montagem das barracas, ontem, os ca- la?40 «comrata?ao da eletro'brAs n,^4 iM ... . e subsldlarlomonle, no quo coubar ao ^jaHBBgB aprwiua Oi pro itssores BM
%' \ M S I'J minhoes que descarregam os peixes pu- d.l.2.3oo/b6, do zi-n-eo, na av. HH^nffiGILSON PUPPIN, presidenteM' § , V »V->" Ml deram trabalhar, normalmente, para "* .if?; Sindicato'dos ProfessoresHgulche n* 07 • Cenlro • Rio de Janeiro R| p I AIIRD 7IMMFR fSltl oxO migrante Eliseu Ribeiro tirou um cochilo cm cima da mureta que a atividadenao fosse interrompida. - r.j.. no dia 28 de Maio do 1991. 8M—Br". c mh —at6 5s 16:00 horas. Propostas lacra- ffiSBSBHKil UniVerSldade tStSCIO WM —

—das para a execu$.ao das obras de PyjafflMHeMde S4, respondendo per-^
UniClO DCISSCI CIO bostajSos Nova lgua;u o Mono Bar- ^Pi^M9UntaS ^

motility fill iranSllO , ,rrans.ormadornd0 ?3%/i ^ekv-'loMvi0 HTcomo est4 o salirio do professor de ^ —• |
0 Q'f /y /ia C/l bllndada do 15KV, banco do capaclto- Hi 3?grau hoje pfd

¦ Para pernambucano 
c;lbc^ P°usada nos bra?os cruza" ^LUUU ItlUlbU z m? Como o .(timo 

p agoM _ ;
i*i uOS. Lm apenas um momento ele l6polis, devendo ser obedecido rlgo- reDaKiido nara o e<turiante? . . .

perdido, mureta f^ope- para menores -atdS hn°;r 
13. Zrf 211Z ZU nasi

de elevado e cama p0art«JdeSEs?radas O governo do Estado calcula que vai Po,a cJ I ^ 39MH ".''I
——  gem (Funderj), que 0 ampararam «r possivel reduzir 0 numero de menores ^dd°BT°™% a 84 Qual oolttica do sindicato dosH "Ana Claudia de Souza 0 levaram ate a administragao do perambukindo pelas ruas, atraves da assi- partir da6 09:00 horas na saia zie da '• « P0'"'®"™. ns'"®l"t°a°s .-=•

 Rehoucas natura de um convenio, na pr6xima sema- av. Marochai Fioriano, 168 - centro - rera protessores e do sindicato das man- mm
nncnHn> nmvIMn FlicpnRi DecraliS Ctinhn nprHiHn nc <am na, em que as unidades e equipamentos do ^'^ondieftn''hAftim nam »n hnhnitnr IS tenedoras com rela^o ao salario do gg| ****:*

K* ansado e perdido, tliseu Ri- uescalgo (tinhd perdido os sapa- pm,r„^ e e°nd|5s? "Asica para so habimar professor a longo prazo? -tvirn <l i Silva hnpria ami™ tos durante a no tel vest ndoca cas centro drasneiro para a lnianaa e a ago- ao lornocimento do sorvijo, sor 0 z—^ ——i^mw oeiro aa S iva quena apenas ios uuranie a noitej, yestinao caigas lescencia (CB1A), ex-Funabem, passam proponente. ate a data n*ada para WMBliH MMm *«jdescansar e escolheu para isso a mu- jeans e camisa vermelha, Eliseu con- mn 1 Fnndvin Rmnm ex Feem a «P'"8Ha«»o das propostas, ca-
reta que divide as pistas do Elevado € que chegou de Goias ha quatro 6' d^major Heieno Barbosa, o '
Engenheiro Freyssinet, sobre a Ave- dias e.csta procurando um emprego presidente da Fundacao Recanto. "Tere- »•' "A" (minimo). 107-9
nida Paulo de Frontin, no Rio Com- S ^ 

nao conhecia. "Ja tra- ^os um avan?0 muit0 ^ no atendi- ^X...^do%,cT/r".adB. P I
prido. Sem se iinportar com 0 baru- oainei em tuoo quanto e coisa , ais- mento as crian^as e adolescentes com este gamonto 0 do monor pre?o.
Ihn line farrSS PIiqimi ii m SC. expressando-se com dlfieu dade. convenio" ln»orm«s6«s sobre as espocltlcaf&es I [Mt&l,,.inO OOS carros, tliseu um r _ ,, wnvenio. _ . I4cnlcas, dosonhos e loda a docu- JMn I

.pernambucano de 49 anos, coclulou „ , .™5? quanao, sainao aa O CBIA passari para a Funda?ao Re- monta?ao nocossiria ao lomocimonto I' VtwBffiMT
nor mais de meia hora sobre a es- R°d°viaria Novo Rio, tentava che- canto 20 estabelecimentos, alguns com Proposta objoto deste Aviso, bem wggMB

de apenas 4# cen.imc SBSRSTMSriSSS
tmc An I'irmir'i Ac nhift fnmn wiiii. nospidaria em que tem dormido p6es para mstala^ao de ofianas profissio- »er obtidos na a». Presidonto Vargas, 1»WHTTvi I mssMmm) J VMS/

j , - 'i T ' i desde Siibado. "Ja nao conhe<;o di- nalizantes. Essas unidades se somarao as |42 • is» Andar - saia isoi ceniro - |
pe de manuteni,ao do I unel . ... . , - ia ™ mnuminin m»> Rl° d0 J«noiro. om dias oteis. das
B^„«tr-H,»,„» Fli<pn reito a cidade e amda fut tomar uns 16casas propnase 120conveniadasquea 09:00 »s ie:ooh. Saiientamos quo seiwouuvaD n*gmw>ciacu. onrinhos Acabei me nerdendo" Fundacao Recanto ia possui no Estado. oncontra & disposis&o dos imoressa-"Isso e costume da rofa: quando admitiu At^ar Hn riser* mie corrpii Um mes depois da assinatura do convenio '
da sono, a gente do, me em qualquer o governo federal repassara CrS I Bilbao
lugar". explicou Eliseu. que apresen- ^,rniu' 

Eu tenho con pa„ 
0 govenio do B^do. Verba igual "" !_ 1

v tava sinais de embnaguez. Mesmo ciencin de tudo o que eu fago. All ^ repassada nos mexs s^inles. As pwmm
assim, conseguiu se equilibrar sobre nao tem pengo. nao. Era so o carro unidades e equipamentos da antiga Funa- I aJ - .
a mureta, deitado de bru?os, com a nao meesbarrar." ajudar5o a Fundafao Recanto KSlgl

atender a um maior numero de menores.  1.P" k

torcido, a empresa concedeu um reajus- J \
te de 153,69% em novembro. :

Os eletricitários reivindicavam
416%, com base na variação do Índice ¦
de Preços ao Consumidor do IBGE WÊ 4' | 

'

desde o último reajuste legal, cm março ; • !JLg 
|de 90. Pela política salarial oficial, •0BU^JBKÊÊÊM- JÜé.

reajuste deveria ter sido de 211,04%, *1^f 1 jfi ¦ $ Hf^ j $SÊ
mas o TST, embora reconheça a rccla-.
maçào dos trabalhadores, fixou o rea- jSKSm^ iKlttk'/ -
juste em 204,11%. Como a empresa já ihHL* /
havia concedido 3,8% a titulo de pro- ^ v jH —"" ]
dutividade, ficou devendo 22% para WÍBEnfá , * ' 9,jt SÊÊÊKÊÈÊ®®
fechar as contas, ainda de acordo com o 8MBSp|^ • \ ^, ,W m 

' X |^gggpÍléÉgMB|«|M|Mcálculo do TST. Para completar os '
416% reivindicados pela categoria, com -•
base no II'C pleno, ficam faltando 56% K
e dentro de três meses as negociações da . J
empresa com os eletricitários serão rei- HHpi~M$fr
niciadas. A sentença de ontem abrange ^<|
os 80 mil servidores do sistema Eletro- S WÊÊÊÊBL
brás. envolvendo também empresas co- WÊÊÊm IjjmÊSrÈ •• *
ligadas como Furnas, Itaipu, Eletrosul HEF^ 

<!: <mÊÊBÊSwBESÊKIÊÊÊÊttBÊSÊSmsÊÊSÈÉ?L -
Eletronortc, Chesf, Light e Nuclen. Passeata que interrompeu o trânsito na A vemda Rio Branco acabou na Camara M unicipal, na C meJandia

da CEG

não corta o gás
da Esta-

de em greve desde a

de no Tribunal

os empregados ás
para feitas

pela da emprega-

de ontem para as ho-
ras do acordo o

dos o forneci-

Os empregados reposi-
das perdas de

e deste calculadas em
Segundo o assessor de Comuni-

a empresa oferece que
grevistas

calculadas em

da e do aumento do
valor do os pedem
que a empresa paga-
mento do adiantamento

(fixados nos

decisão
Supremo

governo do salário

de abril na Light, uma das coligadas do
Sistema Eletrobrás.

Na sessão de ontem, presidida pelo
ministro Guimarães Falcão, o TST con-
siderou abusiva a greve de advertência
feita pelos funcionários da Light no dia
4 de abril e determinou o desconto do
dia parado. Mas os juizes não se pro-
nunciaram sobre a greve por tempo in-
determinado (iniciada no dia 26) e ela
só será julgada após nova audiência de
conciliação que o tribunal marcou para
amanhã, a partir das 14h.

Na noite de ontem o TST ainda ana-
lisava as demais cláusulas do dissidio
instaurado cm novembro. O principal
ponto de discórdia referia-se á forma de
cálculo na aplicação da MP 256. A Ele-
trobrás utilizou os abonos concedidos
ao longo do ano para inflar o salário de
outubro, que serviria de base de compa-
ração com a média salarial, extraída a
partir do FRS (Fator de Recomposição
Salarial). Com base nesse cálculo dis-

Conflito entre PM e invasor

causa tumulto na Rio Branco
R. T. Fasanello

Uma passeata de protesto promovida
ontem à tarde no Centro por pessoas que
invadiram em março o Condomínio Rio
das Pedras, em Jacarepaguá, quase aca-
bou em tumulto com a Polícia Militar. A
confusão aconteceu na Avenida Rio
Branco, altura de Almirante Barroso,
quando os PMs tentaram retirar o presi-
dente da Associação de Moradores de
Rio das Pedras, Luís Carlos Conceição,
do meio da passeata para negociar a
desocupação parcial da avenida.

Um grupo de manifestantes impediu
a saída de Luís, enquanto outros passa-
ram a socar e a jogar objetos na patamo
520178, que acompanhava a manifesta-
ção. Os policais arrancaram com o carro
e atropelaram Marina Rodrigues Alves,
de 52 anos, que é surda e muda. Ela
sofreu alguns arranhões e prossegiu até a
Câmara Municipal com o restante do
grupo, que ocupou as galerias do Palácio
Pedro Ernesto e recebeu apoio de vários
vereadores.

Os manifestantes, que estão alojados
num terreno ao lado do Condomínio Rio
das Pedras, ameaçam ocupar novamente
os edifícios de propriedade da Delfim
Imobiliária, porque estão vivendo em
condições precárias. Luís Carlos Concei-
ção disse que a passeata era em protesto
contra o Banco Central, liquidante da
Delfim, contra o pagamento de CrS 3,8
bilhões que o governo estadual deve fa-
zer à empresa pela desapropriação do
terreno onde estão abrigados e o descaso
da prefeitura com as famílias. A manifes-

ção de segurar o terreno. Queremos que
o governo federal ou a Delfim ocupem os
972 apartamentos. Se não houver uma-
solução imediata, vamos invadi-los .no?.
vãmente. Não podemos é ficar morando
em cima de valas negras e rios. A invasão
pode ocorrer a qualquer momento a par-
tir de hoje, pois 1.600 famílias estão'vi-
vendo em condições sub-humanas."

Os manifestantes chegaram ao Gen-
tro por volta das 15h em cinco ônibus
cedidos pela Viaçào Redentor. Antes de
seguirem em passeata pela Avenida Rio
Branco, eles bloquearam a pista lateral
da Presidente Vargas, sentido Centro-
Zona Norte, na altura do Banco Central,
onde fizeram uma pequena manifesta-
ção. Não ouviram os apelos do capitão
PM Cláudio Soares, do 5o Batalhão, pa-
ra deixarem o tráfego fluir e isso gerou a
confusão que durou cinco minutos-e ¦
quase acabou em tiros. Pelo menosmm
PM, o que dirigia a patamo, estava sem'a
tarja de identificação na camisa.

Os manifestantes seguiram para á,
Câmara e antes que a invadissem foram
convidados a entrar por um grupo de
vereadores. O vereador Édson Santos-
(PC do B) disse que ia formar uma co-
missão para cobrar ainda hoje do secre-
tário de Polícia Militar, Nazareth Cer-
queira, a apuração das violêndàV
durante a passeata. Ele prometeu ainda
tentar uma audiência com o secretário,
municipal de Desenvolvimento Social,..
Pedro Porfírio, para melhorar a situação,
dos invasores.

Patamo atropelou Marina Alves

taçâo, que começou na Avenida Presi-
dente Vargas às 15h e terminou por volta
das 17h, provocou um engarrafamento
que se prolongou até a Praça Mauá e a
Avenida Francisco bicalho."Viemos protestar contra o Banco
Central e contra o montante que o dono
da Delfim está exigindo do estado pelo
terreno", disse Luís. "A prefeitura tam-
bém não fez nada pela comunidade. A
verba que o governo deve gastar para
indenizar a Delfim dá para construir 40
mil casas populares. O governo não pre-
cisa pagar esse valor lodo. Temos condi-

Ordem de despejo causa

Aos grilos de "queremos mo- Vara Federal, os invasores pedi-
radia", cerca de 30 pessoas re- ram ajuda aos vereadores pára
presenlando 600 famílias que in- que a questão seja revista. "Os
vadiram um terreno da Colônia policiais já apareceram por lá,
Juliano Moreira, em Jacarepa- ameaçando bater e soltar bom-
guá, fizeram manifestação em ba", disse Wilton Almeida San-
frente à Câmara Municipal, na tos, presidente da associação de
Cinelândia. Preocupados com moradores de Parque União e
possibilidade de serem retirados Curicica.
violentamente da área na quin- Os manifestantes sé reuniram
ta-feira, quando será executada Gom os vereadores Fernando Wil-
ordem de despejo do juiz Cons- liam. do PDT, Chico Alencar e
tantino Alves de Oliveira, da 16a Guilherme Haessler, do PT. "A

Comércio de

peixe sai da

praça dia 17
De nada adiantaram os esforços dos

comerciantes de peixe da Praça 15 para
tentar convencer a prefeitura a permitir
o funcionamento das barracas e o de-
sembarque dos caminhões, fora do en-
treposto da Companhia Nacional de
Abastecimento. Ontem à tarde, em reu-
nião de mais de três horas, o assessor
especial da secretaria, Jaques Zadsznaj-
der, afirmou que a dccisão é irrevogá-
vel.

Participaram da reunião, represen-
tantes de sindicatos, associações de pes-
cadores, pregoeiros e feirantes, além de
diretores da Ccasa e da Companhia
Nacional de Abastecimento. Zadsznaj-
der advertiu que, se até o dia 17 os
envolvidos na comercialização do pes-
cado no Rio não apresentarem um pro-
jeto alternativo, a prefeitura fixará um
prazo final para a repressão ao comér-
cio na área. Embora no domingo e
segunda-feira, os fiscais da vigilância
sanitária e das secretarias municipais de
fazenda e saúde tenham impedido a
montagem das barracas, ontem, os ca-
minhões que descarregam os peixes pu-
deram trabalhar, normalmente, para
que a atividade não fosse interrompida.

protesto
prefeitura não tem como pegar
todo mundo que foi despejado
pelo governo lederal e assentar?
Assim como vocês, há vários ca-
sos de invasores despejados", ar-
gumentou William, aconselhando;
o grupo a transferir a manifesta-'
ção para a frente da Caixa Eco-
nômica Federal, "que não tem'
uma política habitacional defjiiK
da", ou do Ministério da Saúde,-
proprietário do terreno em qifé^'
tão.

Séraio Moraes
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DEPT?DE OBRAS DE

SUBESTAÇÕES E LINHAS DE
TRANSMISSÃO DIVISÃO DE

OBRAS DE SUBESTAÇÕES

UNIVERSITÁRIOS

E PROFESSORES

LIGHT - Serviços do Eletricidade S.A.
torna público que receberá, nos ter-
mos das Normas Internas da LIGHT,
do Regulamento de Habilitação, Liei-
taçôo o Contratação da ELETROBRÁS
e subsldiariamente, no que couber ao
D.L.2.300/86, do 21-11-86, na A».
Marechal Florlano (1® 168 - térreo
guichô n9 07 • Centro - Rio de Janeiro- R.J.. no dia 28 de Maio do 1991,até às 16:00 horas, Propostas lacra-das para a execução das obras deMontagem Eletromècânica nas Su-bestações Nova Iguaçu e Mona Bar-reto consistindo de substituição dotransformador 138/13,8kV-20MVA,
blindada do 15KV, banco do capacito-res 15 kV o serviços complemontares
nos Municípios de Nova Iguaçu e Ni-lôpolis, devendo ser obedecido rigo-
rosamento o horário do prazo limite
estabelecido neste EDITAL para aentrega das Propostas.
As Propostas serão abertas pela Co-miss&o do Tomada de Preços-Servi-
ços. no dia 29 do Maio de 1991, a
partir da6 09:00 horas na sala 218 da
Av. Marechal Florlano, 168 • Centro •
Rio de Janeiro.
É condição básica para so habilitar
ao fornecimento do serviço, ser o
PROPONENTE, atô a data fixada paraa apresentação das propostas, ca-
dastrado na LIGHT na "Classe Comer-
ciai de Serviço", n® 0400.11-6 no nf-
vel "A" (mínimo).O Contrato sorâ de empreitada por
preço global, sendo o critério de jul-
gamento o de menor preço.Informações sobre as especificações
técnicas, desenhos e toda a docu-
montação necessária ao fornecimonto
da Proposta objeto deste Aviso, bemcomo qualquer outro esclarecimento
relativo à presonte licitação, podorãoser obtidos na Av. Presidente Vargas,
642 • 15* Andar - Sala 1501 Centro -
Rio do Janoiro, em dias úteis, das09:00 às 16:OOh. Salientamos que seencontra à disposição dos interessa-
dos na prosonto licitação "dossiê"
contendo toda a documentação supra-referido ô necessária à apresentaçóodas Propostos.

apresenta os professores
GILSON PUPPIN, presidente
do Sindicato'dos Professores
do RJ, e LAURO ZIMMER,
reitor da Universidade Estácio
de Sá, respondendo às per-
guntas

O migrante Eliseu Ribeiro tirou um cochilo em cima da mureta

Cochilo no trânsito

Para pernambucano
perdido, mureta
de elevado é cama

União passa ao

estado recurso

para menores

1. Como está o salário do professor de
3? grau hoje ?

2. Como o último aumento será agora
^^egassad^arao^estudante^^^^^
3. Haverá ainda outra alteração nas

mensalidades das escolas de 3° grau

4. Qual é a política do sindicato dos
professores e do sindicato das man-
tenedoras com relação ao salário do

[ professor a longo prazo?

cabeça pousada nos braços cruza-
dos. Em apenas um momento ele
quase caiu: quando foi acordado pe-
los funcionários da Fundação De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (Funderj), que o ampararam e
o levaram até a administração do
Rebouças.

Descalço (tinha perdido os sapa-
tos durante a noite), vestindo calças
jeans e camisa vermelha, Eliseu con-
tou que chegou de Goiás há quatro
dias e está procurando um emprego
no Rio. que não conhecia. "Já tra-
balhei em tudo quanto é coisa", dis-
se, expressando-se com dificuldade.
Ele se perdeu quando, saindo da
Rodoviária Novo Rio, tentava che-
gar à Rua do Livramento, onde fica
a hospedaria em que tem dormido
desde sábado. "Já não conheço di-
reito a cidade e ainda fui tomar uns

O governo do Estado calcula que vai
ser possível reduzir o número de menores
perambulando pelas ruas, através da assi-
natura de um convênio, na próxima sema-
na, em que as unidades e equipamentos do
Centro Brasileiro para a Infância e a Ado-
lescência (CBIA), ex-Funabem, passam
para a Fundação Recanto, ex-Feem. A
estimativa é do major Heleno Barbosa,
presidente da Fundação Recanto. "Tere-
mos um avanço muito grande no atendi-
mento às crianças e adolescentes com este
convênio."

O CBIA passará para a Fundação Re-
canto 20 estabelecimentos, alguns com
máquinas e equipamentos, além de 24 gal-
pões para instalação de oficinas profissio-
nalizantes. Essas unidades se somarão às
16 casas próprias e 120 conveniadas que a
Fundação Recanto já possui no Estado.
Um mês depois da assinatura do convênio
o governo federal repassará CrS I bilhão
para o governo do Estado. Verba igual
será repassada nos meses seguintes. As
unidades e equipamentos da antiga Funa-
bem ajudarão a Fundação Recanto a
atender a um maior numero de menores.

Ana Claudia de Souza

ansado e perdido, Eliseu Ri-
V/ beiro da Silva queria apenas
descansar e escolheu para isso a mu-
reta que divide as pistas do Elevado
Engenheiro Freyssinet, sobre a Ave-
nida Paulo de Frontin, no Rio Com-
prido. Sem sc importar com o baru-
Iho dos carros, Eliseu, um
pernambucano de 49 anos, cochilou
por mais de meia. hora sobre a es-
treita cama. de apenas 40 centíme-
tros de largura. Às 13h 10. unia equi-
pe de manutenção do Túnel
Rebouças resgatou Eliseu.

"Isso é costume da roça: quando
dá sono, a gente dorme em qualquer
lugar", explicou Eliseu, que apresen-
tava sinais de embriague/. Mesmo
assim, conseguiu se equilibrar sobre
a mureta, deitado de bruços, com a

goro:inhos. Acabei me perdendo",
admitiu. Apesar do risco que correu
Eliseu garantiu: "Eu tenho cons-
ciência de tudo o que eu faço. Ali
não tem perigo, não. Era só o carro
não me esbarrar."
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Séroio Moraes

O migrante Eliseu Ribeiro tirou uni cochilo em cima da mureta

apresenta o$ professores
GILSON PUPPIN, presidentedo Sindicato'dos Professores
do RJ, e LAURO ZIMMER,
reitor da Universidade Estácio
de Sá, respondendo às per-
guntas

1. Como está o salário do professor de
3? grau hoje 

2. Como o último aumento será agora
repassado para o estudante?

3. Haverá ainda outra alteração nas
mensalidades das escolas de 3? grau
até o fim do ano?

4. Qual é a política do sindicato dos
professores e do sindicato das man-
tenedoras com relação ao salário do
professor a longo prazo?

R. T. Fasanello

Patamo atropelou Marina Alves

Çreve 
na Light 

poderá 
acabar

hoje com reajuste de 26,88%

BRASÍLIA — 0 Tribunal Superior
do Trabalho (TST) fixou ontem em
22% o reajuste que a Elctrobrás terá
que dar aos funcionários da holding das
SÚ3S empresas coligadas, para corrigir
um erro de cálculo cometido quando da
aplicação da Medida Provisória 256, na
data base da categoria, em novembro
passado. Além disso, o TST concedeu
mais 4% a titulo de produtividade, ele-
vando o reajuste global a 26,88%. Ha-
verá também uma antecipação de CrS
10 mil para quem ganha até cinco salá-
rios mínimos, de CrS 8 mil para a faixa
de cinco a 15 mínimos e de CrS 6 mil
para o restante.

O reajuste de 26,88% é retroativo a
novembro e a empresa tem sete dias
para pagar os atrasados. O TST deter-
minou também a readmissão de todos
os servidores demitidos sem justa causa
desde Io de março. A sentença foi deci-
siva para o fim da greve iniciada em 26

de abril na Light, uma das coligadas do
Sistema Elctrobrás.

Na sessão de ontem, presidida pelo
ministro Guimarães Falcão, o TST con-
siderou abusiva a greve de advertência
feita pelos funcionários da Light no dia
4 de abril c determinou o desconto do
dia parado. Mas os juizes não se pro-
nunciaram sobre a greve por tempo in-
determinado (iniciada no dia 26) e ela
só será julgada após nova audiência de
conciliação que o tribunal marcou para
amanhã, a partir das 14h.

Na noite de ontem o TST ainda ana-
lisava as demais cláusulas do dissídio
instaurado em novembro. O principal
ponto de discórdia referia-se à forma de
cálculo na aplicação da MP 256. A Ele-
trobrás utilizou os abonos concedidos
ao longo do ano para inflar o salário de
outubro, que serviria de base de compa-
ração com a média salarial, extraída a
partir do FRS (Fator de Recomposição
Salarial). Com base nesse cálculo ais-

torcido, a empresa concedeu um reajus-
te de 153,69% em novembro.

Os eletricitários reivindicavam
416%, com base na variação do índice
de Preços ao Consumidor do IBGE
desde o último reajuste legal, em março
de 90. Pela política salarial oficial, o
reajuste deveria ter sido de 211,04%,
mas o TST, embora reconheça a recla-
mação dos trabalhadores, fixou o rea-
juste em 204,11%. Como a empresa já
havia concedido 3,8% a título de pro-
dutividade, ficou devendo 22% para
fechar as contas, ainda de acordo com o
cálculo do TST. Para completar os
416% reivindicados pela categoria, com
base no IPC pleno, ficam faltando 56%
e dentro de três meses as negociações da
empresa com os eletricitários serão rei-
niciadas. A sentença de ontem abrange
os 80 mil servidores do sistema Eletro-
brás, envolvendo também empresas co-
ligadas como Furnas, Itaipu, Eletrosul,
Eletronorte, Chesf, Light e Nuclen.

A Associação das Empresas da Re-
giâo da Fazenda Botafogo e Adjacências
(^sdin) notificou judicialmente a Light,
na Justiça Federal, advertindo que, no
caso de um futuro corte de energia elétri-
ca que cause prejuízos às empresas da
região, será movida uma ação de repara-
çfo de danos. Recentemente, por causa
da greve dos eletricitários, várias dessas
ejnpresas ficaram sem energia — e, con-
sçqüentemente, sem produzir — durante
três dias.

"As empresas estão fartas de serem
mal servidas pelo estado. Somos consu-
rjiidores lesados e, como garante o Códi-
go do Consumidor, vamos requerer le-
Malmente nossos direitos", disse o
presidente da Asdin, Gero Pluecker. En-
tre as indústrias que fazem parte da asso-
cjação, estão a Cromos, a Sony Music, a
Formiplac, a Mills e a Blindex. Não foi

calculado ainda o prejuízo total provoca-
do pelo corte de energia, entre os dias 27
e 30 de abril. Quando a Asdin dispuser
desse valor, adiantou Gero Pluecker,
moverá uma açào para que as empresas
sejam ressarcidas.

A notificação judicial impetrada ontem
adverte que, se houver novo corte de ener-
gia, a Light poderá ser responsabilizada,
exiçindo-se o pagamento de até 50 vezes o
valor do kw/hora. "Num caso futuro, a
notificação será a prova de que as indús-
trias já tinham alertado a Light para o
problema", explicou o advogado da As-
din, Luís carlos Frusca do Monte. Gero
Pluecker disse que, durante três dias, os
empregados ficaram parados, "sem ter o
que fazer nas indústrias", e criticou a
Light, por "nem mesmo comunicar o mo-
tivo da falta de energia".

Consumidor pagará pela média

O diretor comercial e de distribuição
da Light, Renato Vasconcelos, disse
ontem que a Light vai faturar por mé-
dia as contas de luz dos consumidores
que não tiverem seus relógios lidos por
causa da greve dos eletricitários, mas
garantiu que o cálculo não vai trazer
prejuízos para ninguém. Segundo cie, as
contas relativas ao mês de abril (375
mil) e ao mês de maio (500 mil até
ontem), que forem faturadas por média,
serão "majoritariamente mais baratas
que a do mês de março, a menos que
haja um aumento de tarifa".

De acordo com Renato Vasconce-
los, a Light vai tirar a média dos quilo-
watts gastos por cada consumidor nos

meses de fevereiro, março e abril e com-
pará-la com a média de consumo desse
mesmo usuário durante o período com-
preendido entre os meses de maio e
outubro do ano passado, o chamado
período de inverno. O valor mais baixo,
segundo ele, será faturado. De acordo
com o diretor, a portaria n° 222, do
Departamento Nacional de Águas e
Energia Elétrica, garante à empresa o
direito de faturar contas com base na
mádia dos três últimos meses, quando
não for possível fazer a leitura dos reló-
gios. As contas faturadas por média
podem apresentar distorções para mais
ou para menos. Essas distorções serão
corrigidas automaticamente no mês se-
guinte, garantiu o diretor da Light.

não corta o gás
Funcionários da Companhia Esta-

dual de Gás (CEG), em greve desde a
meia-noite de terça-feira, terão audiên-
cia de conciliação hoje, no Tribunal
Regional do Trabalho. Após a audiên-
cia, os empregados farão assembléia às
16h, para avaliar as propostas feitas
pela direção da empresa. Os emprega-
dos da CEG tiveram assembléia às lOh
de ontem para avaliar as primeiras ho-
ras do movimento. De acordo com o
Sindicato dos Urbanitários, o forneci-
mento de gás à população está assegu-
rado por equipes de emergência.

Os empregados reivindicam reposi-
ção das perdas salariais entre janeiro de
1990 e abril deste ano, calculadas em
168%. Segundo o assessor de Comuni-
cação Social do sindicato, Antônio Dó-
ria, a empresa oferece 15%, o que é
considerado "irrisório". Os grevistas
aceitam negociar se, pelo menos, for
oferecida a reposição das perdas relati-
vas aos três primeiros meses deste ano,
calculadas em 67%. Também reivindi-
cam o aumento de 20% do valor do
tíquete refeição (de CrS 1.440 para CrS
1.728).

AÍém da reposição e do aumento do
valor do tíquete, os funcionários pedem
que a empresa respeite os dias de paga-
mento do salário e do adiantamento
quinzenal (fixados nos dias 25 e 15 de
cada mês, respectivamente). Reivindi-
cam, ainda, o cumprimento da decisão
do Supremo Tribunal Federal, que con-
siderou inconstitucional o decreto do
governo do Estado, limitando o salário
dos funcionários públicos estaduais em
até CrS 600 mil.

Comércio de

peixe sai da

praça dia 17
De nada adiantaram os esforços dos

comerciantes de peixe da Praça 15 para
tentar convencer a prefeitura a permitir
o funcionamento das barracas e o de-
sembarque dos caminhões, fora do en-
treposto da Companhia Nacional de
Abastecimento. Ontem â tarde, em reu-
nião de mais de três horas, o assessor
especial da secretaria, Jaques Zadsznaj-
der, afirmou que a decisão é irrevogá-
vel.

Participaram da reunião, represen-
tantes de sindicatos, associações de pes-cadores, pregoeiros e feirantes, além de
diretores da Ceasa e da Companhia
Nacional de Abastecimento. Zadsznaj-
der advertiu que, se até o dia 17 os
envolvidos na comercialização do pes-
cado no Rio não apresentarem um pro-
jeto alternativo, a prefeitura fixará um
prazo final para a repressão ao comer-
cio na área. Embora no domingo e
segunda-feira, os fiscais da vigilância
sanitária e das secretarias municipais de
fazenda e saúde tenham impedido a
montagem das barracas, ontem, os ca-
minhões que descarregam os peixes pu-
deram trabalhar, normalmente, para
que a atividade não fosse interrompida.

Metrô planeja

transportar

mais pessoas
O Presidente do Metrô, Arnaldo

Mourthé, anunciou ontem que os trens
da companhia estarão transportando 300
mil passageiros por dia até junho e 450
mil até dezembro. Segundo ele, a capaci-
dade do sistema crescerá porque o Metrô
vai investir até junho CrS 500 milhões na
recuperação de trens. Ontem voltaram a
circular dois trens, um na Linha Um, queagora conta com 19 composições, e o
outro na Linha Dois, que está com sete
composições. O Pré-Metrô tem atual-
mente três trens.

Segundo Mourthé, o governo do es-
tado quer recuperar todo o sistema e
colocar em dia os serviços de manuten-
ção._ A médio prazo será feita a consoli-
daçao da Linha Dois, que inclui o térmi-
no das obras do rabicho da Tijuca e a
recuperação da estação de Irajá, porexemplo. Segundo ele, "a desativação
das frentes de obra não pode prejudicaro que já foi feito". O presidente da em-
presa anunciou que mais quatro trens
serão recuperados até o fim do ano. A
divida do Metrô, acrescentou, é de CrS 2
bilhões (CrS 527 bilhões), metade da dí-
vida do estado.

Ordem de despejo causa protesto
Aos gritos de "queremos mo-

radia", cerca de 30 pessoas re-
presentando 600 famílias que in-
vadiram um terreno da Colônia
Juliano Moreira, em Jacarepa-
guá, fizeram manifestação em
Frente à Câmara Municipal, na
Cinelàndia. Preocupados com a
possibilidade de serem retirados
violentamente da área na quin-
ta-feira, quando será executada
ordem de despejo do juiz Cons-
tantino Alves de Oliveira, da 16a

Vara Federal, os invasores pedi-
ram ajuda aos vereadores para
que a questão seja revista. "Os

policiais já apareceram por lá,
ameaçando bater e soltar bom-
ba", disse Wilton Almeida San-
tos, presidente da associação de
moradores de Parque União e
Curicica.

Os manifestantes se reuniram
com os vereadores Fernando Wil-
liam, do PDT, Chico Alencar e
Guilherme Haessler, do PT. "A

prefeitura não tem como pegar
todo mundo que foi despejado
pelo governo federal e assentar-'
Assim como vocês, há vários ca- 

'
sos de invasores despejados", ar-
gumentoú William, aconselhando * •
o grupo a transferir a manifesta- '

ção para a frente da Caixa Eco- !
nômica Federal, "que não tem .
uma política habitacional defini- '

da", ou do Ministério da Saúde, ,
proprietário do terreno em ques-n l
tão. !

Conflito entre PM e invasor

causa tumulto na Rio Branco

tação, que começou na Avenida Presi-
dente Vargas às 15h e terminou por volta
das 17h, provocou um engarrafamento
que se prolongou até a Praça Mauá e a
Avenida Francisco bicalho."Viemos protestar contra o Banco
Central e contra o montante que o dono
da Delfim está exigindo do estado pelo
terreno", disse Luís. "A prefeitura tam-
bém não fez nada pela comunidade. A
verba que o governo deve gastar para
indenizar a Delfim dá para construir 40
mil casas populares. O governo não pre-
cisa pagar esse valor todo. Temos condi-

Qetrabrás^

Cochilo no trânsito

Para pernambucano
perdido, mureta
de elevado é cama

Ana Claudia de Souza

ansado e perdido, Eliseu Ri-
V/ beiro da Silva queria apenas
descansar e escolheu para isso a mu-
reta que divide as pistas do Elevado
Engenheiro Freyssinet, sobre a Ave-
nida Paulo de Frontin, no Rio Com-
prido. Sem se importar com o baru-"iho dos carros, Eliseu, um
pernambucano de 49 anos. cochilou
por mais de meia hora sobre a es-
treita cama, de apenas 40 centíme-
tros de largura. Às 13h 10. uma equi-
pe de manutenção do Túnel
Rebouças resgatou Eliseu."Isso é costume da roça: quando
dá sono, a gente dorme em qualquer
lugar", explicou Eliseu, que apresen-
lava sinais de embriaguez. Mesmo
assim, conseguiu se equilibrar sobre
a mureta, deitado de bruços, com a

cabeça pousada nos braços cruza-
dos. Em apenas um momento ele
quase caiu: quando foi acordado pe-
los funcionários da Fundação De-
pagamento de Estradas de Roda-
gem (Funderj), que o ampararam e
o levaram até a administração do
Rebouças.

Descalço (tinha perdido os sapa-
tos durante a noite), vestindo calças
jeans e camisa vermelha, Eliseu con-
tou que chegou de Goiás há quatro
dias e está procurando um emprego
no Rio, que não conhecia. "Já tra-
balhei em tudo quanto é coisa", dis-
se, expressando-se com dificuldade.
Ele se perdeu quando, saindo da
Rodoviária Novo Rio, tentava che-
gar á Rua do Livramento, onde fica
a hospedaria em que tem dormido
desde sábado. "Já não conheço di-
reito a cidade e ainda fui
gorozinhos. Acabei me perdendo",
admitiu. Apesar do risco que correu
Eliseu garantiu: "Eu tenho cons-
ciência de tudo o que eu faço. Ali
não tem perigo, não. Era só o
não me esbarrar."

Uma passeata de protesto promovida
ontem á tarde no Centro por pessoas que
invadiram em março o Condomínio Rio
das Pedras, em Jacarepaguá, quase aca-
bou em tumulto com a Polícia Militar. A
confusão aconteceu na Avenida Rio
Branco, altura de Almirante Barroso,
quando os PMs tentaram retirar o presi-
dente da Associação de Moradores de
Rio das Pedras, Luís Carlos Conceição,
do meio da passeata para negociar a
desocupação parcial da avenida.

Um grupo de manifestantes impediu
a saída de Luís, enquanto outros passa-
ram a socar e a jogar objetos na patamo
520178, que acompanhava a manifesta-
ção. Os policais arrancaram com o carro
e atropelaram Marina Rodrigues Alves,
de 52 anos, que é surda e muda. Ela
sofreu alguns arranhões e prossegiu até a
Câmara Municipal com o restante do
grupo, que ocupou as galerias do Palácio
Pedro Ernesto e recebeu apoio de vários
vereadores.

Os manifestantes, que estão alojados
num terreno ao lado do Condomínio Rio
das Pedras, ameaçam ocupar novamente
os edifícios de propriedade da Delfim
Imobiliária, porque estão vivendo em
condições precárias. Luís Carlos Concei-
ção disse que a passeata era em protesto
contra o Banco Central, liquidante da
Delfim, contra o pagamento de CrS 3,8
bilhões que o governo estadual deve fa-
zer à empresa pela desapropriação do
terreno onde estão abrigados e o descaso
da prefeitura com as famílias. A manifes-
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ção de segurar o terreno. Queremos que
o governo federal ou a Delfim ocupem os
972 apartamentos. Se não houver uma
solução imediata, vamos invadi-los no-
vãmente. Não podemos é ficar morando
em cima de valas negras e rios. A invasão
pode ocorrer a qualquer momento a par-
tir de hoje, pois 1.600 famílias estão vi-
vendo em condições sub-humanas."

Os manifestantes chegaram ao Ccn-
tro por volta das 15h em cinco ônibus
cedidos pela Viação Redentor. Antes de
seguirem em passeata pela Avenida Rio
Branco, eles bloquearam a pista lateral
da Presidente Vargas, sentido Centro-
Zona Norte, na altura do Banco Central,
onde fizeram uma pequena manifesta-
ção. Não ouviram os apelos do capitão
PM Cláudio Soares, do 5o Batalhão, pa-
ra deixarem o tráfego fluir e isso gerou a
confusão que durou cinco minutos e
quase acabou em tiros. Pelo menos um
PM, o que dirigia a patamo, estava sem a
taija de identificação na camisa.

Os manifestantes seguiram para a
Câmara e antes que a invadissem foram
convidados a entrar por um grupo de
vereadores. O vereador Édson Santos
(PC do B) disse que ia formar uma co-
missão para cobrar ainda hoje do secre-
tário de Polícia Militar, Nazareth Cer-
queira, a apuração das violências"
durante a passeata. Ele prometeu ainda
tentar uma audiência com o secretário
municipal de Desenvolvimento Social,
Pedro Porfirio, para melhorar a situação /
dos invasores.

UNIVERSITÁRIOS

E PROFESSORES
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1 „ j . r o/c/J JORNALDO BRASIL
4 o Cidade o quarta-feira, 8/5/91  ¦

mXSar 
Diretor do Salgado Fifio ere o 

centenario do JB I

sens operarios 
que 

solugao e descentralizar nuiseu a noticill laK, Paulo Munck Machado, o I
Convencida de que so tera a ga- -f- ... . 2ecaFonseca \j_ superinicndcnte regional da Rede

nhar se contar com mao-de-obra 0 medico anestesiologista e ex- ^ uC Sllfl ILIllCuKyilO  cm juj/dc p0ra, Claudio Otavio
com dominio das letras e dos nu- coordenador de saucie do municipio ^ . _ .. . Senra, e o responsavel pelo Scrvigo
mcros, a construtora Screen (Scrvi- Fernando Maia da Silva Filho assu- A Fcrroviarta Federal as- || Documentaijao Geral da Mari-
(jos Gcrais de Engenharia) vai co- miu °,n'e™1a dirctoria do Hospital ; '• ; ? V; X* sociou-se as comemoravoes do nha, tenente Luiz Fernando Melo.
me?ar na proxima sexta-feira urn Salgado > Filho, no Meier, com a pro- . Mr centenario do JORNAL DO BRA- nrp<iHpnie H Rode Fcrrnvia
curso de alfabctizagao para scus mcssa de que as dificuldades scrao SIL inaugurando no Museu Ferro- 0fflFld(cnlc 

J». 7n»l&7 nn
operarios. A primeira turma sera superadas cm pouco tempo. Segundo | fj&iim viario uma placa que rcproduz, em na icrcmrega ao juknal 

^
constituida de 25 alunos, cntrc 110 elc, o sistcma dcscentralizado de sau- f m SS"' a<o escovado, a noticia cm primeira BRAislL dc um dossie com reprodu*
operarios que trabalham na cons- de permitira a Hberagao dc Cr$ 1,5 ' fwif# pdgina da inauguragao da Rede, cm ?oes do acervo histonco da empress,
trugao dc um viaduto em Pavuna, milliao e a criaijao dc unidades orQa- ft 29 dc sctcmbro dc 1957. "A RFF- Lauro Amaral e a dirctora do mu-
iniciado no ano passado c que deve mentarias e nuclcos administrativos • II ' SA. tao brasilcira quanto o jornal scu, Tclma Lasmar, mostraram aos
estar concluido cm mcados do ano no hospital, o que rcprcsentara a " > T? que cstampa diariamcntc o nome do visitantes o carro cm que Gctulio
que vem. solutjao para os problemas. Para o fr" . : ' nosso pais, nao podcria dcixar de Vargas clicgou ao Rio cm 1930, o

A aulas scrao dadas num galpao diretor exoncrado, clinico Elizcu Al- |, 
• ' revcrcnciar aqucle que um dia, cm que serviu em 1920 ao rei Alberto,

no proprio cantciro dc obras, as berto Cardoso Nogucira, ocupar suas paginas, irtsinuou um futuro c'a Belgica, c outro usado por dom
segundas, tcrgas e quartas-feiras, cargo foi "uma expenenem traumati- m ' # ¦ • , mais promissor para o Brasil atraves Pedro II. alem da Baronesa, prima-
entre 18h e 20h, e comc<jarao uma zante e CrS 1,5 milhao so vai dar 11|§P tBfe da intcrIiga<juo ferroviaria", disse o locomotiva a trafegar no Brasil,
hora depois de terminada a jornada para apagar o logo . # ' presidenle da Rede, engenheiro em 1854.
dc trabalho. Para dar essas ligoes, 0 ex-dirctor disse que pediu de- wi < Martiniano Lauro Amaral dc Oli- Lauro Amaral dc Oliveira disse -
foram contratadas quatro professo- missao ha 15 dias por dois motivos: life \ i <'1ki veira, que rcpresentava o secretario em discurso que o JORNAL DO
ras que, segundo a assessora de co- dificuldades de funcionamento do \ \ msm, ML V&Lf nacional de Transportes, Henrique BRASIL, "mesmo cm plena come-
munica?ao social da emprcsa, Ana hospital e porquc soube que o secre- v '3!m 

SW XSi% 
d'Amorim 

de Figueiredo. moragao do seu centcsimo aniversa-
todTd^affeb^ zacSo d^educador Jario 

municipal de saude, Ronaldo W \ 1 
'? I 

' 
7| # Para a cerimonia, a Rede Fcrrovia- "o, mantem-se, curiosamente, tao ;

SoFSSdo rSS^ m 
1 

i I 1 ria Federal colocou a diWao dos jovem quanto um adolescente". Fa¬
cia dc vida do proprio educando. ffi%Xe toraS. se S§1 w N 

I >' convidados duas litorinas clue' em " q T ¦ r.... . . , »euro valente, tornou-sc sccrttario \|KSs& -..'w m • wi-"m,mfMt-? iftminmn* n<>rrnm>nm o<s 12'n® comemorou 100 anos dc existencia e
Amda dc acordo com Ana Lui- estadual —, ina convidar outra pes- . M,;*4 MMfc .M lometros ouc seoaram a Ccntnl do como "um c,inico 1UC acompanha

sa, dos 2 mil operarios da Sergen. soa para a dirctoria. Coincidcnte- J, lometros que siparam a Central tlo 
p.,sso passo uma „estac5o que

10% sao analfabetos, a maioria dos mcnte, a exoneragao foi -publicada 8Hk f JHB Brasil do Engenho dc Dcntro, onde assistiue testcmunhouo nascimento
cstados do Nordeste. "A cmprcsa no .Diario Oficial dc scgunda-fcira, jmm fica o museu. Alem de Lauro Ama- da nossa R<^e Ferroviaria em 1957
entende Que proporcionar a seus quando o Crcmcrj (Conselho Regio- ^ ;Wi JF ral c dc Wilson Figueiredo, que re- entrelacando-a cm sua propria his-
trabalhadorcs uma campanha dc nal de Mcdicina) constatou irrcgula- „ ^ J ^¦PP^ "^i 

prcscntava o diretor presidentc do Joria, c que pelo reconhccimento pu-
? I" 

"-° 
fospita' 

c™ °PCra?a0 dc mm JORNAL DO BRASIL, M. F. do blico c um exemplo dc iscn<;ao, pes-eles. Se os operarios da bergen pu- fiscalizagao feita a pedido do proprio
derem sc cquiparar aos alfabetiza- corpo clinico do Salgado Filho. Fernando Silva Filho promote solufSo rdpida para os problemas Nascimento Brito, estivcram prtsen- tura udade .
dos de outras contrutoras que sa- Elizeu Noeueira disse que o corpo joao cerqueira
bei!leL?SllnS rvn clinico convocou o Cremerj "para tituidos", explicou. Informou que fim-de-semana O setor de emergen- r———

A^rn do Vhd'uto da chamar aten?ao para as problemas aiiida esta semana serao.criadas uni- cia reccbe de 600 a 800 pacientes por j ,

Pavuna (sobre a Rede Ferroviaria que enfrentam e para se resguarda- dades or?amentarias para pequenas mcs. Em abnl foram fcitos 14.500

Federal) i Screen vai monlar salas rem etica e criminalmente por qual- licitagoes. Em seis meses. garantiu. atendimcntos. j m , I
de null nos cinteiros de ilcumas quer fatalidadc que viesse a ocor- estarao funcionando os nucleos ad- Recorrer a outros hospitals e pos- ® I ..,w. •
Hac nlffnc nil? pvfeitn na FiWdario rer". O hospital, explicou, tem serias ministrativos, para controlc de mate- tos dc saude para conseguir material M K 1

r°™rt « , , a. , . 6 *• mfa i®t •
Hospital de Saracuruna (municipio das com a verba anunciada pelo no- O Salgado Filho, um dos tres parte da rotina no Salgado Filho. m • l" 1
de Duque de Caxias Baixada Flu- vo diretor, destinadas a compra de maiores hospitais municipals, que onde, na scgunda-feira, chcgou a lal- JT - ' » ^ 

- ? . v
minense) 

' material e pequenas reformas. Se- atende a ccrca dc 20 mil pessoas por tar combustivel para as ambulancias. | j - m. . J;
p ., n T IQfi1 gundo ele, sera preciso uma verba mes, tem problemas que vao desde a Segundo o ex-diretor, ha ccrca de j . ^ " jhunaaaa cm Brasilia em ivoi niuito maior nao so para equipamen- falta dc gazes e medicamcntos ate oito meses comegou uma redugao ¦ -I# ?/ / /J Vpor tres engcnheiros de Bclo Hon- tos novos como para reformas nos equipamcntos enguigados. Os medi- gradual da quantidade de material KW.-# WM *$> V

irnn\a 
erRen Ja ^ 

1Z°U m'"s e sistemas das redes de vapor e hidrau- Cos fazem um plantao semanal de 24 enviado pela Secretaria de Saude. A J
600 obras em Brasilia, Belo Hon- hca, que tem vazamentos, e de incen- , .,. n « M^Mj *¦. ^ ilk/} j *2 -Si
zonte,Manaus, Salvador, Sao Pau- dio "totalmente obstruida". horas e recebem. em media, CrS 60 '-Nos entamos contomar as d.f.cul- Jf
lb c Rio de Janeiro. Alem de pre- I novo diretor disse auc 0 sistc. mi> Por m.cs- fexta-fe.ra, 

rccebe- dades', disse o chefe da emergenca, ¦MB||» Wk
d i o s r e s i d e n c i a i s, e I a t e m m descentralizado de saude permiti- 

'Ts .u™ iltr0. ,parta 3 eraeJ' 
Jabl° 
S.0U5, - ' I

construidohospitais,pontes, viadu- rd a reposigao imediata de verbas, W , cpntou o ex-d,retor expli- Fernando Silva Filho, se o hospital fe—^ 
OHveir^il^nFigueiredo \

tos, escolas, ginasios, redes de esgo- quando elas forcm neccssarias. "Os cando que sao necessarias algumas nao dtixou de atender e porqtie al P > ,
to c terminais rodoviarios. recursos scrao automaticamente res- dezenas de litros de alcool para o gum material tinha ;
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11 ~~ I Professores do estado
*

adiam a 
paralisagao

A 1 . A paralisagao de um dia que o Sepe petores, a reivindicagao e um aumento de}
l\ pnfnp mm ri(P^r^OTllO* (Sindicato Estadual dosProfissionais de 598%.

JL VV^VJI U.'L' vvlll vJ.v.uvv/ll.l.v' Educagao) havia programado para hoje Os professores das escolas particula-
foi transferida para amanha. O objetivo res tQm esperangas de que os donos dos
e facilitar a participagao dos professores estabelecimentos concordem, hoje, em \da rede publica do estado no debate concecier aumento de salario, na reuniao'

2^ 

sobre salario e democracia, as 14h de ... ¦
 . r V - ) m amanha, com o governador Leonel Bri- de eonc.hagao marcada para as I3h na 

|
i zola, no teatro da Uerj (Universidade do scc^c Tribunal Regional do Trabalho j
j H Estado do Rio de Janeiro). (TRT). Isso evitaria que o dissidio fosse:

S I 1 O encontro com Brizola e uma das a julgamento. A reivindicagao dos pro-.
\ J etapas do movimento por aumento de fessores e de 103% de reposigao salanal, |* " 

jr A y 
' 

salarios iniciado no ano passado. Atual- mais 50% de aumento real. Ha 15 dias, j
* 

y \ yj mente, e de CrS 28 mil o piso salarial dos quando comegou a greve, os donos das
X professores, que querem reajuste de escolas particulares fizeram sua ultima

-;f > 363%. Para merendeiras, serventes e ins- oferta.de 103%. •;

I museu de arte moderna
^ 

\ b \ do rio de janeiro

Hi ExriiciA 
i

r 
\ 

mj 
;•/ NE0C0NCRETA 

;

. - \ / I I Exposigao inedita de 15 artistas que participaram**i - j, / ; I f do movimento Neoconcreto do Rio de Janeiro, na

^ ; , 
- . / 

•'7 
1 passagem da decada de 50 para a de 60.

t I \jjjr Curadoria 
de Fernando Cocchiarale.

9 de maio a 9 de junho

Assinatura semestral do Jor nal do Brasil. inauguefc|a 1ra1noha30min

O Jornal do Brasil esta fazendo uma promogao entre 6 e 13 de maio: descontos para novos >

assinantes. E tem mais umavantagem: voce pode pagar este mesmo prego no cartao* Acorde bem ft A COM EDI Sl
informado com a assinatura do Jornal do Brasil. *¦ 

. _.. de Dante Alighien
Pregocheio Pregoc/desc. Desc. Direrenga

Assinatura Semestral* 28.200,00 20.736,00 26,47% 7.464,00 Um espetaculo em movimento com plateia j
AssinaturaTrimestral* 14.100,00 10.944,00 22,38% 3.156,00 IS
Assinatura Mensal 4.700,00 3.840,00 18,30% 860,00 e musicos e 15 ,nstala9oes plastrcas.

, „ , . f Concepcao e direcao de Regina Miranda.
 Esta promoqao evalida para RJ, MG c ES. Telcfbne fora da cidade do Rio de Janeiro: (021)800-4613. I

Tftn,T.T A OTT DiaS 10' Pi 12' 17> 18 e 19 de ma'°

S Q S . A 3 9 1 
JORNAL DO BRASIL as 21 horas

^ CrS 2.000,00. Ingressos a venda no MAM
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Av. Infante Dom Henrique, 85 - Aterro

JORNAL DO BRASIL
4 o Cidade o

Construtora

vai alfabetizar

seus operários
Convencida de que só terá a ga-

nhar se contar com mão-de-obra
com domínio das letras e dos nú-
meros, a construtora Sergen (Servi-
ços Gerais de Engenharia) vai co-
meçar na próxima sexta-feira um
curso de alfabetização. para seus
operários. A primeira turma será
constituída de 25 alunos, entre 110
operários que trabalham na cons-
trução de um viaduto em Pavuna,
iniciado no ano passado e que deve
estar concluído em meados do ano
que vem.

A aulas serão dadas num galpão
no próprio canteiro de obras, às
segundas, terças e quartas-feiras,
entre I8h c 20h, e começarão uma
hora depois de terminada a jornada
de trabalho. Para dar essas lições,
foram contratadas quatro professo-
ras que, segundo a assessora de co-
municação social da empresa, Ana
Luísa Vasconcelos, utilizarão o mé-
todo de alfabetização do educador
Paulo Freire, baseado na experiên-
cia de vida do próprio educando.

Ainda de acordo com Ana Luí-
sa, dos 2 mil operários da Sergen,
10% são analfabetos, a maioria dos
estados do Nordeste. "A empresa
entende aue proporcionar a seus
trabalhadores uma campanha de
alfabetização não será bom só para
eles. Se os operários da Sergen pu-
derem se equiparar aos alfabetiza-
dos de outras contrutoras que sa-
bem ler e escrever, isso pode trazer
vantagens também para ela", expli-
ca. Além da escola do Viaduto da
Pavuna (sobre a Rede Ferroviária
Federal), a Sergen vai montar salas
de aula nos canteiros de algumas
das obras que executa na Fundação
Oswaldo Cruz (Manguinhos) c no
Hospital de Saracuruna (município
de Duque de Caxias, Baixada riu-
minense).

Fundada em Brasília em 1961
por três engenheiros de Belo Hori-
zonle, a Sergen já realizou mais de
600 obras em Brasília, Belo Hori-
zonte, Manaus, Salvador, São Pau-
lo e Rio de Janeiro. Além de pré-
dios residenciais, ela tem
construído hospitais, pontes, viadu-
tos, escolas, ginásios, redes de esgo-
to c terminais rodoviários.

les o superintendente da CHTU
(Companhia Brasileira de Trens Ur-
banos). Paulo Munck Machado, o
superintendente regional da Rede
cm Juiz de Fora, Cláudio Otávio
Scnra, e o responsável pelo Serviço
de Documentação Geral da Mari-
nha, tenente Luiz Fernando Melo.

O presidente da Rede Ferrovia-
ria fez entrega ao JORNAL DO
BRASIL de um dossiê com reprodu-
çòcs do acervo histórico da empresa.
Lauro Amaral e a diretora do mu-
seu, Telma Lasmar, mostraram aos
visitantes o carro em que Getúlio
Vargas chegou ao Rio em 1930, o
que serviu em 1920 ao rei Alberto,
da Bélgica, e outro usado por dom
Pedro II, além da Baronesa, primei-
ra locomotiva a trafegar no Brasil,
em 1854.

Lauro Amaral de Oliveira disse
em discurso que o JORNAL DO
BRASIL, "mesmo cm plena come-
moração do seu centésimo aniversá-
rio, mantém-se, curiosamente, tão
jovem quanto um adolescente". Pa-
ra ele, o jornal que em 9 de abril
comemorou 100 anos de existência é
como "um clínico que acompanha
passo a passo uma gestação, que
assistiu e testemunhou o nascimento
da nossa Rede Ferroviária, em 1957,
entrelaçando-a em sua própria his-
tória, c que pelo reconhecimento pú-
blico é um exemplo de isenção, pos-
tura e verdade".

Joào Cerqueira

RFFSA reproduz em
museu n notícia
de sun fundaçãoZeca Fonseca

A 
Rede Ferroviária Federal as-
sociou-se ás comemorações do

centenário do JORNAL DO BRA-
SIL inaugurando no Museu Ferro-
viário uma placa que reproduz, em
aço escovado, a noticia em primeira
página da inauguração da Rede, cm
29 de setembro de 1957. "A RFF-
SA, tão brasileira quanto o jornal
que estampa diariamente o nome do
nosso país, não poderia deixar de
reverenciar aquele que um dia, em
suas páginas, insinuou um futuro
mais promissor para o Brasil através
da interligação ferroviária", disse o
presidente da Rede, engenheiro
Martiniano Lauro Amaral de Oli-
veira, que representava o secretário
nacional de Transportes, Henrique
d'Amorim de Figueiredo.
Para a cerimônia, a Rede Fcrroviá-
ria Federal colocou à disposição dos
convidados duas litorinas que, em
10 minutos, percorreram os 12 qui-
lômetros que separam a Central do
Brasil do Engenho de Dentro, onde
fica o museu. Além de Lauro Ama-
ral e de Wilson Figueiredo, que re-
presentava o diretor presidente do
JORNAL DO BRASIL, M. F. do
Nascimento Brito, estiveram presen-

O presidente da Rede, Martiniano Oliveira, e Wilson Figueiredo

petores, a reivindicação é um aumento de'
598%.

Os professores das escolas partícula-
res têm esperanças de que os donos dos •
estabelecimentos concordem, hoje, em'
conceder aumento de salário, na reunião'
de conciliação marcada para as 13h na.
sede do Tribunal Regional do Trabalho v
(TRT). Isso evitaria que o dissídio fosse:
a julgamento. A reivindicação dos pro-;
fessores é de 103% de reposição salarial, |
mais 50% de aumento real. Há 15 dias,
quando começou a greve, os donos das'
escolas particulares fizeram sua última
oferta.de 103%. I

Acorde com este desconto

A paralisação de um dia que o Sepe
(Sindicato Estadual dos Profissionais de
Educação) havia programado para hoje
foi transferida para amanhã. O objetivo
é facilitar a participação dos professores
da rede pública do estado no debate
sobre salário e democracia, às 14h de
amanhã, com o governador Leonel Bri-
zola, no teatro da Uerj (Universidade do
Estado do Rio de Janeiro).

O encontro com Brizola é uma das
etapas do movimento por aumento de
salários iniciado no ano passado. Atual-
mente, é de Cr$ 28 mil o piso salarial dos
professores, que querem reajuste de
363%. Para merendeiras, serventes e ins-

museu de arte moderna
do rio de janeiro

apresenta

Exposição inédita de 15 artistas que participaram
do movimento Neoconcreto do Rio de Janeiro, na

passagem da década de 50 para a de 60.
Curadoria de Fernando Cocchiarale.

9 de maio a 9 de junho

inauguração às 18h30min
entrada franca

O Jornal do Brasil está fazendo uma promoção entre 6 e 13 de maio: descontos para novos

assinantes. E tem mais uma vantagem: você pode pagar este mesmo preço no cartão* Acorde bem
informado com a assinatura do Jornal do Brasil.

Preço cheio Preço c / desc. Desc. Diferença

Assinatura Semestral* 28.200,00 20.736,00 26,47% 7.464,00
Assinatura Trimestral* 14.100,00 10.944,00 22,38% 3.156,00
Assinatura Mensal 4.700,00 3.840,00 18,30% 860,00

 Esta promoção c válida para RJ, MG c ES. Telefone fora da cidade do Rio de Janeiro: (021)800-4613.

er r» c / o o, -I JORNAL DO BRASIL

de Dante Alighieri

Um espetáculo em movimento com platéia
itinerante. Participação de 156 atores, bailarinos

e músicos e 15 instalações plásticas.

Concepção e direção de Regina Miranda.

Dias 10, 11, 12, 17, 18 e 19 de maio
às 21 horas

Cr$ 2.000,00. Ingressos à venda no MAM
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Av. Infante Dom Henrique, 85 - Aterro



Homens incendeiam

Tres homens invadiram ontem de bciros dos quartcis do Caju e de Vila mcntc sc propagou e atingiu os Che-
madrugada o Posto e Garagem Aler- Isabel foram chamados c isolaram vettes NZ 7007, WG 9788, WG 6347
ta, na Rua General Argolo, 167, em ^rca- Para cv'tar "n™ explosao. Du- e ZK 3406; os Gols XK 7020 e urn

PriurSvnn e dennis de flmiirra- rante mais de duas horas, os soldados outro cuja placa foi destruida; o Fiat
Z e trancarcm emumauaroo tentaram debclar as chamas e impedir WZ 3332, o Monza CZ 5728 e o

S'lSiroK que alingissem os lanqucs dc gasoli- Volkswagen NM 6794.
ram fogo na kombi cm que chega- na _ . ... 0 Jno 

do P"st0> Mi!"uc'DR°d.n"
rftm, placa JE 6287. Em poucos mi- ,?TnMr!8 ,do Pos°' Por fues'65. 

a"os« estfe "a 17 DP, <Sa°'1 volta das 13h30 os desconhecidos Cnstovao) e prestou depoimento aontitos, as chamas se propagaram cj,egaram na kombi, dirigida por um delegado Jaime dc Lima. Ele disse naoatingiram outros nove carros que es- homerti de chapeu, que estacionou saber a qucm atribuir a autoria do
tavam guardados no posto. porta da garagem e pediu para guar- incendio, pois nao tcm inimigos. De-

A mulher do vigia, Izita da Silva ^.|a ajj. Quando Manuel abriu clarou ainda que comprou o posto ha
Jorge, que dormia em um outro quar- pQrta da garagem, outros dois ho- ' cinco anos e ja sofreu quatro assaltos.
to, nos fundos do posto, com dois mens qUC estavam escondidos dentro Manuel nao acredita que o seguro seja
filhos mcnores, acordou com o cheiro d0 carro saltaram armados e o ataca- suficiente para cobrir os prejuizos. A
de queimado e, ao vcr os carros se ram. Os tres levaram a kombi para policia iniciou investigapoes para ten-
incendiando, saiu gritando por socor- perto dos outros carros ali estaciona- tar identificar os criminosos. A unica
ro e procurando pelo marido. Bom- dos e a incendiaram. O fogo rapida- pista e a placa da kombi.

Alcyr Cavalcantl

^ 

^ 

'

de Caxias, onde trabalhavam na Pasto- policiais prometeram entregar-lhe o Escort depois de lavar o rosto e tomar raft,
O fogo ateado na kombi por tres homens espalhou-se, destruindo nove carros guardados no posto raldoMenor. XR 7441 Antes, porem, tiveram o cuida- prestou depoimento e despediu-se: "Vou

do de esvaziar o tanque, para que Jorge tomar mais uma", disse.
Josd Roberto Serra
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Hi uma nova mentalidade no ar. Todos estao cuidando mais de seus £ 
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1 direitos. E a coisa mais importante que voce tern na vida 6 a sua saude. B 
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Sabendo disso, a Golden Cross esta apta a oferecer aos seus : ®JI

| 
clientes um atendimento personalizado de qualidade. sua j|||

\ Por isso, se voce quer continuar colocando a sua saude e a de sua MWM^

| famllia em primeiro lugar, faga um seguro-saude Golden Cross.

£ para quem ja e cliente, ainda ha o Plantao-Saude 24 horas ¦ fl 11 mS 311) i 11 j |l I

a disposigao e com ligagao gratis: (021) 800-3070, de qualquer

Junte-se 
a nos! 8^ 
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li JL JL VVj UJi N# \AWL\A\/ n Curso de Tradutor de/para Ingles . I
¦I ¦¦ T|| S u b TTC (Curso de Treinamento de Professores) . . fl
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B I a English Pronunciation - |
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I J * * l|\ ./f I \ >1 I /l la LG. MACHADO ¦ Rua do Cotele, 347, syfojo-Tel: 26M777 I1 tz&hi fiae^ ^ IPANEMA • R. Vise, de Pirai6,437, s/loja - Tel.: 287-0394 I
UOO - Ruo Duviwier, 28, s/loja • Tel.: 541-3247 •, 9

pj—¦ A-| ^Ann i P0STG 5 *-.Av. Gbjxic^oiva, 1138, s/loja - Tel.: 267-0246 I
bOfden UTOSS SAENS PENA • Rua C. de Bonfim, 302, s/lojo- Tel.; 234-3331 £ 1

n« j t • aap mai . BOTAfGGO"ProlddeBotafogo,284,s/loja-Tel.:551 -994^ . S I
Rio de Janeiro: 235-2001 aria segu radora s.a. meier - ruo Di05do cruz, mt ^ m-. 249.2m - 
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Angra dos Reis: 65-1800 • Campos: 22-6833 • Macae: 62-1740 • Niteroi: 717-0404 • Nova Friburgo:
22-9990 • Petropolis: 43-0593 • Resende: 54-2975 • Teresopolis: 742-0515 • Volta Redonda: 42-10S4

Matrículas: 07:30 às 21:30 horas
Central de Informações: S 541 -7337
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cogo ateado na kombi por três homens espalhou-se, destruindo nove carros guardados no posto

¦ " ' ;fa
I' ^ :*

Sãíustio agnidece aJor^Simo^p^ ter salvado sua vida

a Curso Regular de Inglês
» Curso de Inglês para Crianças

Curso Intensivo de Inglês
0 Curso de Conversação Dirigida
s Curso de Preparação para os Exames da,

Oxford University
Curso de Inglês'Comercial
Curso de Tradutor de/para Inglês

esTTC (Curso de Treinamento de Professores)
h Curso de Conversação Geral
0 Engush Pronunciation
O Curso de Estenotipia

LG. MACHADO - Rua do Catete, 347, s/loja- Tel.: 265-6777
IPANEMA • R! Vise. de Piraió, 437, s/loja - Tel.: 287-0394
LIDO- Sun Duvivier,28, <'lojo ¦ Tel.:541-3247
POSTO 5 - Av. Copacabana, 1138, s/loja - Tel.: 267-0246
SAENS PENA - Rua C. de 8onfim, 302, s/loja- Tel.: 234-3331
BOTAFOGO - Praia de Botafogo, 284, s/loja - Tel.: 551 -9949
MÊIER - Rua Dias da Cruz, 188, s/loja • Tel.: 249-2980

Homens incendeiam dez carros em 
posto

Trcs homens invadiram ontem de
madrugada o Posto e Garagem Aler-
ta, na Rua General Argolo, 167, em
São Cristóvão, e depois de amarra-
rem e trancarem em um quarto o
vigia Manuel Messias da Cruz, atea-
r?m fogo na kombi cm que chega-
ríim, placa JE 6287. Em poucos mi-
nütos, as chamas se propagaram e
atingiram outros nove carros que es-
tavam guardados no posto.

A mulher do vigia, Izita da Silva
Jorge, que dormia cm um outro quar-
to, nos fundos do posto, com dois
filhos menores, acordou com o cheiro
de queimado e, ao ver os carros se
incendiando, saiu gritando por socor-
ro e procurando pelo marido. Bom-

beiros dos quartéis do Caju e de Vila
Isabel foram chamados e isolaram a
área, para evitar uma explosão. Du-
rante mais de duas horas, os soldados
tentaram debelar as chamas c impedir
que atingissem os tanques de gasoli-
na.

Segundo o vigia do posto, por
volta das 13h30 os desconhecidos
chegaram na kombi, dirigida por um
homem de chapéu, que estacionou á
porta da garagem e pediu para guar-
dá-la ali. Quando Manuel abriu a
porta da garagem, outros dois ho-
mens que estavam escondidos dentro
do carro saltaram armados e o ataca-
ram. Os três levaram a kombi para
perto dos outros carros ali estaciona-
dos e a incendiaram. O fogo rapida-

mente se propagou e atingiu os Che-
vettes NZ 7007, WG 9788, WG 6347
c ZK 3406; os Gols XK 7020 e um
outro cuja placa foi destruída; o Fiat
WZ 3332, o Monza CZ 5728 e o
Volkswagen NM 6794.

O dono do posto, Manuel Rodri-
gues, 65 anos, esteve na 17a DP (São
Cristóvão) e prestou depoimento ao
delegado Jaime de Lima. Ele disse não
saber a quem atribuir a autoria do
incêndio, pois não tem inimigos. De-
clarou ainda que comprou o posto há' cinco anos e já sofreu quatro assaltos.
Manuel não acredita que o seguro seja
suficiente para cobrir os prejuízos. A
polícia iniciou investigações para ten-
tar identificar os criminosos. A única
pista é a placa da kombi.

Alcyr Cavalcanti

Loura diz que

viu Volmer na

área da Central
Mary Jean Sobreira de Barros, a

mulher loura que o coordenador regio-
nal do Movimento Nacional dos Meni-
nos e Meninas de Rua, Volmer do Nas-
cimento, disse ter encontrado
momentos antes de ser seqüestrado,
prestou depoimento ontem na 5' DP
(Rua do Lavradio). Ela apareceu na
delegacia de surpresa, ás 13h, acompa-
nhada de um advogado, e confirmou a

Catador de 
papel salva

refém de ladrão armado

versão de Volmer. disse que o viu perto
da gare da Central do Brasil, por volta
das 15hl5 da quinta-feira, 25 de abril,
data em que Volmer garante ter sido
seqüestrado."O depoimento de Mary foi impor-
tante, porque atesta a presença de Vol-
mer no local, dia e hora de em que ele
teria sido seqüestrado", comentou o de-
legado da 5* DP, Maurício Cortes. Se-
gundo ele, Mary Jean justificou a de-
mora em se apresentar á polícia
dizendo-se uma pessoa tímida, que não
pretendia aparecer no noticiário sobre o
caso. Em seu depoimento, Mary Jean
afirmou que naquele dia apenas respon-
deu a um aceno de mão de VolmeT. Ela
estranhou vê-lo andando desacompa-
nhado, pois sabia que Volmer tinha
proteção policial, mas não viu ninguém
seguindo-o, "mesmo porque havia mui-
ta gente andando na mesma direção",
disse.

Por fim, disse que ele virou á direita
numa esquina, não podendo, portanto,
declarar nada sobre a ocorrência ou
não do seqüestro. Ela também declarou
que Volmer andava muito rápido e ves-
tia uma camisa branca. Mary Jean, que
tem 39 anos e é assistente social, infor-
mou que conhece Volmer do Nascimen-
to há cinco anos e que há pelo menos
dois anos não o via. Eles se conhece-
ram, ainda segundo Mary, na Catedral
de Caxias, onde trabalhavam na Pasto-
ral do Menor.

Saúde

eum direito

de todos.

Hi uma nova mentalidade no ar. Todos estão cuidando mais de seus

direitos. E a coisa mais importante que você tem na vida é a sua saúde.

Sabendo disso, a Golden Cross está apta a oferecer aos seus

clientes um atendimento personalizado de qualidade.

Por isso, se você quer continuar colocando a sua saúde e a de sua

família em primeiro lugar, faça um seguro-saúde Golden Cross.

E para quem já é cliente, ainda há o Plantão-Saúde 24 horas

à disposição e com ligação grátis: (021) 800-3070, de qualquer

parte do país; no Rio: 286-0044.

Junte-se a nós!

Faca

um Sewro-Saúk

Goíden Crass.

Rio de laneiro: 235-2001

Golden Cross
SEGURADORA S.A.

Angra dos Reis: 65-1800 • Campos: 22-6833 • Macaé: 62-1740 • Niterói: 717-0404 • Nova Friburgo:
22-9990 • Petrópolis: 43-0593 • Resende: 54-2975 • Teresópolis:. 742-0515 • Volta Redonda: 42-1084

O catador de papel Jorge Simões, de 56
anos, foi aclamado como herói por cerca
de 150 pessoas, ontem de manhã, ao pas-sar por 23 soldados da PM armados com
escopetas e metralhadoras que cercavam o
posto de gasolina República, na Rua Cia-
rimundo de Melo, em Quintino, e imobili-
zar o assaltante Jorge Henrique Moraes
Falei, de 22 anos, Durante cerca de duas
horas, Falei, que estava drogado, manteve
como relêns, sob a mira de uma pistola, o
comerciante Salustio Ferreira, de 64 anos,
o dono do posto, Mário Abreu, e o gerenteJoneir Nogueira de Souza.

Jorge Simões contou que Salustio é seu
amigo e ao saber que ele estava em perigo
resolveu "tomar providências porque a

G>lícia 
não estava fazendo nada". Jorge

enrique acabou sendo baleado no rosto
pela polícia e foi levado numa patamo do
90 BPM (Rocha Miranda) para o Hospital
Carlos Chagas, em Marechal Hermes, mas
chegou morto. Ele estava com dois cúm-
plices, que fugiram. O bando já havia
assaltado dois outros postos de gasolina
em Cascadura.

Mário de Abreu disse que chegou no
posto com Salustio, seu amigo, por volta
das 10h30, e quando conversavam no es-
critório com o gerente Joneir percebeu a
presença dos assaltantes num Fiat Uno
verde. Jorge Henrique aproximou-se e, ar-
mado com uma pistola calibre 45, anun-
ciou o assalto, exigindo que lhe entregas-
sem CrS 2 milhões. Dois empregados
chamaram a polícia, que chegou pouco
depois.

Jorge Henrique disparou na direção
dos policiais e tomou os três como reféns.
Foi pedido reforço e a área cercada por 20
PMs. O assaltante, apavorado, fez mais
dois disparos. Dois oficiais do 91 BPM que
comandavam a operação tentaram con-
vencer o assaltante a se entregar, mas ele
gritava que se não lhe dessem um carro
para fugir mataria os reféns. Na tentativa
de evitar que ele cumprisse a ameaça, os
policiais prometeram entregar-lhe o Escort
XR 7441. Antes, porém, tiveram o cuida-
do de esvaziar o tanque, para que Jorge
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não fosse longe. Mário aproveitou um
momento de descuido do ladrão e conse-
guiu sair do escritório. Jorge Henrique,
diante da garantia de fuga, liberou Joneir.
Manteve, porém, a arma encostada na
cabeça de Salustio.

O catador de papel Jorge Simões, que
bebia num bar em frente ao posto, decidiu"tomar providências" quando soube que
Salustio estava em perigo. Rindo e camba-
leando de bebedeira, segundo testemu-
nhas, ele atravessou a rua, passou pelos
PMs sem atender aos pedidos para que
voltasse e chegou perto de Jorge Henrique,
que tentou afastá-lo com um soco. Mas
Jorge Simões segurou o braço direito do
assaltante, que disparou um tiro, estilha-
çando o vidro do escritório. Salustio, en-
tão, derrubou-o com um empurrão. Nesse
momento, policiais invadiram o escritório
e balearam Jorge Henrique, atingido no
rosto.

Ao sair do posto, acompanhado de
dois policiais, Jorge Simões foi aplaudido
por dezenas de pessoas que acompanha-
ram o episódio e que gritavam "viva o
velho macho", "viva o herói". Ao perce-
ber que era o alvo da manifestação, ele
levantou as mãos para agradecer. A multi-
dão se aproximou e só não o carregou nos
ombros porque a PM fez um corredor e o
retirou do local numa patrulha. Na 28' DP
(Campinho), Salustio disse que dará uma
gratificação a Jorge Simões, mas não reve-
lou a quantia. "Ele vai gastar tudo em
cachaça mas não faz mal. Devo minha
vida ao velho", afirmou. Os policiais que
participaram da operação disseram que só
notaram que o catador de papel estava
alcoolizado quando o retiraram do posto."Todos estavam tensos e ninguém enten-
deu quando o velho passou pelo cordão de
isolamento e foi em direção ao ladrão.
Temi pela sua vida porque o assaltante
estava drogado e armado com uma 45",
comentou o tenente Cabral. Jorge Simões,
depois de lavar o rosto e tomar café,
prestou depoimento e despediu-se: "Vou
tomar mais uma", disse.

Josô Roberto Serra
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Chuva causa a morte de duas criangas

r

Queda de cacto e deslizamentos de terra derrubam barracos no Andarai e na Tijuca
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cm seus dois irmaos menores e na avo pas^gem de um'dnfbus^a Hnha 226
que morava com eles. Jeosane, que per-  

'•*-' (Grajau-Largo da Carioca) fez ceder a
dcu todos os seus bens nos tcmporais de wwitm ¦"¦¦ - pista, abrindo um grande buraco no as-
fevereirode 1988, morouate 15deabril  ' .••'•' !•¦'*¦¦ wi»« fa|t0 \ situagao se agravou duas horas
em um Ciep na Rua Sao Miguel, pcrto v*""""' X depois, quando o peso de um caminhao
do morro. Ela contou que saiu da esco- /y/jOv com 10 toneladas de a?ucar abriu outro
la com a promessa, feita pelo secretario buraco, complicando o trafego de vez.
municipal de Desenvolvimento Social, I S/Cm^I Os dois veiculos ficaram presos na pista
Pedro Porfirio, de que receberia mate- I v w HJ I por duas horas, ate que chegasse um
rial para construir uma nova moradia. \ / j |gjjjj| carro-guincho da Via?ao Tijuca, conces-',
Enquanto csperava, foi morar no bar- j J *¦ sionaria da linha 226, para remove-los. --
raco que desabou. L0g0 depois, policiais do 6° BPM <.

bertasCdcUxo e lama.5 
^ f'CarJm A 

pista cedeu na Tijuca e O onibus flCOU preso parao terminodo trabajgo. ,

Olavo Rutino >.•:

Agasalhos saem des armarios hKS

Queda brusca de WM

temperaturae Nasruasvia-«.detudo-mas,na "fS^fS^TSidube ' "fgra de esgoto que se forma fre-
, , bnga contra o imprevisivel tempo ms 

„S S" hrinrS iv7 ' gj | 
*%$&>• . - - M quentementc na pram do Leme

marca do outono 
' do Rio, sairam vitonosas as capas 

^^^adc? JTseu Si . Ik '©l!l • quando ha chuva forte. Alem do
 de chuva. Cinzentas, mannho ou lando que os achados em seu taxi , Mfe . 1 mau cheiro, o lodo vai se acumu-

s agasalhos, jaquctase capas mesmo as transparcntes -vendidas 
553™ 

° '" - 
lJllS - U lando na areia. Otrabalhode lim-

de chuva do carioca com cer- nasbancasde rev istasa CrS 500,00. „ peza da orla maritima e feito em
teza abandonaram os baus pelo Numa esquina da Avenida Rio A constante perda de guarda- convenio pela Gerencia de Praias
que se viu nesses ultimos dois dias Branco. o italiano Giovanni Fio- chuvas torna-se tambem lucrativa . . ¦ da Comlurb, pela Feema (Funda-
nas ruas da cidade Mas eneana-se rentim, de 60 anos, vendeu seu esto- paraocamel6ManueldaSilva.de - > -\. ?ao Estadual de Engenharia do
qucm pensa estar saboreando uma que dc capas nesses doss dias: cerca 35 anos. Nao ha um dia chuvoso - ' Meio Ambiente) e pela Cedae
previa do inverno: noticias do Cen- de 30 detos em menos dc 30 horas em que e e nao ouga alguma tnste .. ! . (Companhia Estadual de Agua e
tro Regional de Meteorologia dao je trabalho. Sua banca, na hora histona de esquecimento de algu- Esgotos).
conta de um outono com gosto ape- aPer^°- [°!» ain^a. requisitadissi- ma sombnnha de estima^ao num A Feema mede o indice de in-
nas morno. sem qualquer motivo macomoabngo pelos fnorentos. taxi no onibus ou num banco salubridade das areias, a Cedae
para alardes e capotes. Afinal, a Fez sucesso. tambem. a unica qualquer. 

"Quern esta acostumado iZ« x . - V--" SBWyr? ^ jA fornece os equipamentos necessa-
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vo negocio. Ele montdu uma tecela- Miguel, garante rendimentos ex- >, «* tat0 com a president'3 da Cedae
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que esta satisfeito com a opgao, avenidas Rio Branco e Nilo Pe?a- limpeza das linguas negras na orla
depois dc vender seis pe?as a CrS 6 nha, onde as mercadorias mudam |§f/ " i maritima da Zona Sul.
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que uma das fifty*' 
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'' esgoto langado nas praias. A cau-

trambolhos, assim como os desajei- Cal?adas do centro da cidade"'. conta. ' ?>>? I ' • sa dess3 poluigao e o entupimento
tados guarda-chuvas. explicando que as extremidades das ' ^as g3'er'3S pluviais. para onde

Segundo o motorista de taxi varetas costumam causar estragos : vazam OS esgotos e e arrastado o j
Joao Batista da Conceifao, de 48 cm outros guarda-chuvas ou nas ca- .. y v'v,.;.«%-yV;'-. hxo levado nelaenxurrada em dias
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banco traseiro de seu Voyage. E do Centro. Sujeira junto 30 calgadao exala forte mau cheiro acumulo de sujeira

R^arrio Leoni

Marcelo Régua

A pista cedeu na Tijuca e o ônibus ficou preso

Olavo Rutino
'Língua negra'

polui o Leme

Há quase um mês não se faz
nada para acabar com a língua
negra de esgoto que se forma ire-
qüentemente na praia do Leme
quando há chuva forte. Além do
mau cheiro, o lodo vai se acumu-
lando na areia. O trabalho de lim-
peza da orla maritima é feito em
convênio pela Gerência de Praias
da Comlurb, pela Feema (Funda-
çào Estadual de Engenharia do
Meio Ambiente) e pela Cedae
(Companhia Estadual de Água e
Esgotos).

A Feema mede o índice de in-
salubridade das areias, a Cedae
fornece os equipamentos necessá-
rios para a limpeza e a Comlurb
executa o trabalho. De acordo
com a assessoria de imprensa da
Comlurb, o presidente aa empre-
sa, Ivan Lagrotta, já está em con-
tato com a presidencia da Cedae
para começar uma nova etapa de
limpeza das línguas negras na orla
marítima da Zona Sul.

Segundo a assessoria, o objeti-
vo de Ivan Lagrotta é se reunir
com representantes da Cedae e da
Feema para encontrar uma solu-
çào definitiva para o problema do
esgoto lançado nas praias. A cau-
sa dessa poluição é o entupimento
das galerias pluviais, para onde
vazam os esgotos e é arrastado o
lixo levado pela enxurrada em dias
de chuva. A limpeza de rotina é
apenas paliativa, para evitar o
acúmulo de sujeira

-• •

Sujeira junto ao calçadão exala forte mau cheiro

6 O- Cidade o quarta-feira, H/5/91 JORNAL DO BRASIL
Marcelo Rógua

onde morreu Pablo, de 7 anos, foram destruídas 11 residências. No Morro do Jamelão, Andarai, cacto matou irmão deAdílio (sentado)

Chuva causa a morte de duas crianças

f

Queda de cacto e deslizamentos de terra derrubam barracos no Andarai e na Tijuca

PM se e mite e

ruas viram eaos

Venerando Martins

k omissão dos policiais militares
foi ontem a prindpal causa do caos

; no trânsito do Rio, principalmente a
partir do entardecer. A chuva não
estava, àquela hora, tão forte; pou-
cas ruas ou avenidas ficaram cheias
d'água, já que a chuva fraca foi
razoavelmente escoada pelos buei-
ros; e até mesmo os sinais continup- :
vam funcionando, após dois dias de
tempo ruim. O motivo, ontem, dos
grandes congestionamentos foi a fal* .
ta de PMs para disciplinar a passa-
gem dos veículos nos cruzamentos.

É irrelevante lembrar a falta de
educado dos motoristas. Depois de
um dia de trabalho e de enfrentar
retenções a cada cruzamento, a pa-
ciência da maioria deles estava no
fim. De dia ainda foi possível ver
guardas na Avenida N.S. de Copa-,
cabana. Mas ao anoitecer, em Bota-
fogo, bairro de ruas estrejtas — on-
tem, com algumas delas fechadas—
e muitos cruzamentos, o caos foi
total. No cruzamento da Praia de
Botafogo com Rua Farani valia a lei
do mais forte: ônibus e caminhões
avançavam o sinal nas duas direções
e enormes retenções se formavam
nos dois sentidos da Praia de Bota-
fogo.

, No Santo Cristo, o caos era ab-
sohito, a paralisação dos veículos
por 10,15 minutos, era total, sem
que se visse um guarda, pelo menos
tentando evitar o nò que irrita todos.
A bagunça ficava pior na Avenida
Rodrigues Alves. Motoristas avan-
çavam os sinais da Avenida Profes-
sor Pereira Reis com Rodrigues Al-
ves, parando todos os veículos que
vinham da Rodoviária. Caos total,
buzinas, palavrões, e os guardas de
trânsito •— vão muito bem, obrigado
— sequinhos, sabe-se lá onde, talvez
esperando que os motoristas se en-
tendessem por conta própria.

saem dos armários

brusca de
r
e

marca do outono 
'

s agasalhos, jaquetas e capas
de chuva do carioca com cer-

teza abandonaram os baús, pelo
que se viu nesses últimos dois dias
nas ruas da cidade. Mas engana-se
quem pensa estar saboreando uma
prévia do inverno: notícias do Cen-
tro Regional de Meteorologia dão
conta de um outono com gosto ape-
nas morno, sem qualquer motivo
para alardes e capotes. Afinal, a
mínima de 18,9 graus registrada on-
tem, em Jacarepaguá, não foi a me-
nor do ano. Em janeiro, pleno ve-
rão, a cidade experimentou uma
madrugada de 13 graus também
em Jacarepaguá.

De acordo com a previsora Mar-
Iene Leal, a mais significativa mu-
dança climática vivida pelo carioca
nesta semana foi a queda de sete
graus na temperatura em apenas 24
noras — fenômeno que, ao lado dos
contínuos nevoeiros, da chuva miú-
da por até 72 horas seguidas, acom-
panhada de frente fria. marca o ou-
tono na região Sudeste. Mas o
morador do Rio reagiu à mudança
em grande estilo: pulôver, jaqueta,
trainnirig e capa não eram nada per-
to das notas de cano longo, dos
amniraks, casacos próprios para a
neve, e dos sobretudos de lã que

ressurgiram especialmente nas ruas
de Ipanema e Leblon.

Nas ruas via-se de tudo, mas, na
briga contra o imprevisível tempo
do Rio, saíram vitoriosas as capas
de chuva. Cinzentas, marinho ou
mesmo as transparentes, vendidas
nas bancas de revistas a Cr$ 500,00.
Numa esquina da Avenida Rio
Branco, o italiano Giovanni Fio-
rentini, de 60 anos, vendeu seu esto-

ue de capas nesses dois dias: cerca
le 30 delas em menos de 30 horas

de trabalho. Sua banca, na hora
do aperto, foi. ainda, requisitadíssi-
ma como abrigo pelos fnorentos.

Fez sucesso, também, a única
banca de ambulante a oferecer pu-
lôveres no Centro, pertencente a Se-
bastião Raimundo, de 36 anos, que
resolveu abandonar o trabalho na
construção civil para investir no no-
vo negócio. Ele montóu uma tecela-
gem caseira em Teresópolis e diz
aue está satisfeito com a opção,
depois de vender seis peças a Cr$ 6
mil cada, em apenas três horas de
serviço. Mas. em torno do meio-
dia, os 23 graus dos termômetros da
Cinelândia já não justificavam o
uso dos equipamentos de inverne
Cessou a enuva e as capas viraram
trambolhos, assim como os desajei-
tados guarda-chuvas.

Segundo o motorista de táxi
João Batista da Conceição, de 48
anos, não há dia de chuva em que
não esqueçam uma sombrinha no
banco traseiro de seu Voyage. E

acrescentou que com seus compa-
nheiros de profissão acontece o
mesmo. "Entre os motoristas de tá-
xis talvez funcionasse o tal clube
do guarda-chuva", brincou, reve-
lando que os achados em seu táxi
acabam incorporando-se ao patri-
mônio da família.

A constante perda de guarda-
chuvas torna-se também lucrativa
para o camelô Manuel da Silva, de
35 anos. Não há um dia chuvoso
em que ele não ouça alguma triste
historia de esquecimento de algu-
ma sombrinha de estimação num
táxi, no ônibus ou num banco
qualquer. "Quem está acostumado
a carregar guarda-chuvas não fica
sem um deles", assegura. Além de
ganhar um fixo trabalhando como
funcionário do Estado, Manuel,
que mora no subúrbio de Padre
Miguel, garante rendimentos ex-
tras com sua banca na esquina das
avenidas Rio Branco e Nilo Peça-
nha, onde as mercadorias mudam
ao sabor do tempo.

As sombrinhas não só sustentam
Manuel, como tambçm lhe garantem
alguma diversão: "E 

que uma das
coisas mais engraçadas ao mundo é o
engarrafamento de sombrinhas nas
calçadas do centro da cidade", conta,
explicando que as extremidades das
varetas costumam causar estragos
em outros guarda-chuvas ou nas ca-
beças dos passantes, provocando ce-
nas "animadas" nas apinhadas ruas
do Centro.

Duas crianças morreram e pelo me-
nos sete pessoas ficaram feridas, entre
elas uma mulher que estava grávida e
perdeu o filho, em conseqüência das
chuvas que desde anteontem causam
transtornos no Rio de Janeiro. Às
23h30 de segunda-feira, um cacto de
quatro metros de altura caiu sobre um
barraco no alto do Morro do Jamelão,
no Andarai, causando a morte de Vág-
ner Gonçalves da Silva, de 13 anos.
Ontem de madrugada, um deslizamento
provocou a queda de um barraco no
Morro do Borel, na Tijuca, matando
Pablo de Paula Carvalho, de 7 anos. No
Borel, mais 11 residências desabaram
total ou parcialmente.

O cacto que matou Vágner no Mor-
ro do Jamelão tombou quando o meni-
no, seus pais e seus quatro irmãos se
preparavam para deixar o barraco,
ameaçado pelo deslizamento de um
barranco. Vágner estava acordando o
irmão Adilio, de 12 anos, que sofreu
apenas arranhões. Os vizinhos demora-
ram 40 minutos para remover o tronco
do cacto, que ficou sobre o peito de
Vágner, trabalhando sob chuva e à luz
de velas, pois faltava energia elétrica.
Ele morreu no Hospital do Andarai,
onde também foi socorrida sua mãe, a
faxineira Elizabeth Ferreira Santana, de
40 anos, com fraturas na bacia e nas
pernas.

Até ontem à tarde, o pai do menino,
Valdomiro Leal da Silva, de 43 anos,
ainda não tivera coragem de contar a
Elizabeth que Vágner tinha morrido.
Uma de suas filhas, Ana Lúcia, de 19
anos, ajudada por amigos, tentava on-
tem recuperar alguns pertences que fi-
caram sob a lama. A família, contou
ela, ficará provisoriamente abrigada na
casa de parentes. A Defesa Civil ínter-
ditou um barraco que fica logo abaixo
do que desabou, mas o motorista parti-
cular Benedito Ferreira da Silva, de 38
anos, que mora ali com mais 11 pes-
soas, disse que não vai sair, por não ter
para onde ir.

Também no Andarai, uma barreira
destruiu paredes de duas casas na Rua
Santo Agostinho, 530. Em uma das ca-
sas, dormiam Renato Bento, de 28

anos, sua mulher, Edineuza, de 26, e o
filho do casal, Israel de 3 meses. Edi-
neuza sofreu fratura cm uma das per-
nas. Na outra casa, ninguém se feriu.

No Morro do Borel, o desabamento
que matou Pablo de Paula Carvalho
causou ferimentos leves em sua mãe,
Jeosane de Paula Carvalho, de 23 anos,
em seus dois irmãos menores e na avó
que morava com eles. Jeosane, que per-
deu todos os seus bens nos temporais de
fevereiro de 1988, morou até 15 de abril
em um Ciep na Rua São Miguel, perto
do morro. Ela contou que saiu da esco-
la com a promessa, feita pelo secretário
municipal de Desenvolvimento Social,
Pedro Porfirio, de que receberia mate-
rial para construir uma nova moradia.
Enquanto esperava, foi morar no bar-
raco que desabou.

Num dos outros barracos totalmente
destruídos no Borel durante a madruga-
da de ontem, morava, com mais seis
pessoas, Leni da Silva, que ficou soterra-
da. Ela estava grávida e perdeu o filho.
Também desabou a casa de Cláudia Re-
gina Nascimento Siqueira. Três pessoas
ficaram desabrigadas. No inicio da noite,
seis famílias estavam alojadas na Asso-
ciação de Moradores do Morro do Borel,
para onde a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social enviou cobertores e colcho-
netes. Vários deslizamentos ocorreram de
manhã e à tarde no Borel.

Lixo — A Comlurb informou que
foram retiradas 10.100 toneladas de lixo
e lama das ruas da Zona Sul, parte da
Zona Norte e Centro, da manhã de se-
gunda-feira até as 6h de ontem. Do tra-
balho, estão participando os 8 mil garis
da companhia, auxiliados por 800 veícu-
los e mais 28 caminhões alugados de
empresas. O presidente da Comlurb,
Ivan Lagrotta, acredita que em duas se-
manas será concluída a remoção de todo
o lixo acumulado durante a greve dos
motoristas. Por enquanto, a limpeza está
concentrada no Centro e nas zonas Sul e
Zona Norte. Depois, será intensificada
na Zona Oeste. As ruas da Tijuca e do
Estácio, principalmente as que ficam per-
to de morros, foram as mais prejudicadas
pelas chuvas e várias delas ficaram co-
bertas de lixo e lama.

Galeria afunda

e trânsito pára
A Avenida Maracanã, na Tijuca, fi-

cou engarrafada durante todo o dia devi-
do ao afundamento de uma galeria de
esgotos na Rua José Higino. O problema
começou por volta das 7h, quando a
passagem de um ônibus da linha 226

• (Grajaú-Largo da Carioca) fez ceder a-'
pista, abrindo um grande buraco no as-
falto. A situação se agravou duas horas
depois, quando o peso de um caminhão
com 10 toneladas de açúcar abriu outro
buraco, complicando o tráfego de vez.
Os dois veículos ficaram presos na pista
por duas horas, até que chegasse um,
carro-guincho da Viação Tijuca, conces-'.
sionária da linha 226, para removê-los. *,

Logo depois, policiais do 6o BPM i"
(Rua Barão de Mesquita) fecharam -
com cavaletes os dois acessos à José
Higino pela Avenida Maracanã, mas ¦'
até o final da tarde não haviam conse-
guido evitar que carros continuassem '
entrando na rua. Dizendo-se moradores
da Rua Maria Amália, transversal da.",'
José Higino próxima ao trecho prejudi-1
cado, muitos motoristas insistiam em •
forçar passagem pelas calçadas, tam-
bém ameaçadas de ceder. O trânsito sóv
foi inteiramente interrompido quando>.-'
duas equipes da Cedae chegaram para,
fazer o conserto da galeria.

Segundo moradores da área, e a scfpjj
gunda vez que ocorre esse tipo de pro- •
blema na Rua José Higino, de 750 me- !
tros de extensão. Em vários trechos, há
sinais de afundamento do asfalto e das 1
calçadas. Eles acreditam que uma das
causas é a grande quantidade de cami-
nhões pesados que circulam na rua,,;-
provenientes de um depósito da Brah-
ma quase na esquina com a Avenida ^
Maracanã. Quando recebeu comunica-
do da 2o Superintendência Regional de
Conservação da Secretaria Municipal j.í
de Obras, a Cedae enviou ao local duas,'\
equipes — do 2o Distrito de Águas e J
Esgotos e do Io Serviço de Reparos de «;
Esgotos —, para analisarem o proble--
ma e iniciarem o conserto da galeria.
Até ontem à noite não havia previsão
para o término do trabalho. £,

PMsecmitee

ruas virameaos

Venerando Martins

A otnissao dos policiais militares
foi ontem a principal causa do caos

; no Mnsito do Rio, principalraente a
partir do entardecer. A chuva nao
estava, aquela hora, tao forte; pou-
cas ruas ou avenidas ficaram cheias
d'agua, ja que a chuva fraca foi
razoavelmente escoada pelos buei-
ros; e ate mesmo os sinais continue- :
vam funcionando, apos dois dias de
tempo ruim. O motivo, ontem, dos
grandes congestionamentos foi a fal* .
ta de PMs para disdplinar a passa-
gem dos veiculos nos cruzamentos.

6 irrelevante lerobrar a falta de
educa$o dos motoristas. Depois de
um dia de trabalho e de enfrentar
reten;oes a cada cruzamento, a pa-
ciencia da maioria deles estava no
fim. De dia ainda foi possivel ver
guardas na Avenida N.S. de Copa-,
cabana. Mas ao anoitecer, em Bota-
fogo, bairro de ruas estrejtas—on- ;
tem, com algumas delas ftchadas—
e muitos cruzamentos, o caos foi
total. No cruzamento da Praia de
Botafogo com Rua Farani valia a lei
do mais forte: onibus e caminhoes
avan?avam o sinal nas duas dire$oes
e enormes reten?oes se formavam
nos dois sentidos da Praia de Bota¬
fogo.

, _ No Santo Cristo, o caos era ab-
sohito, a, paralisa?ao dos veiculos
por 10,15 minutos, era total, sem
que se visse um guarda, pelo menos
tentando evitar o nb que irrita todos.
A bagunca ficava pior na Avenida
Rodrigues Alves. Motoristas avan-
gavam os sinais da Avenida Profes¬
sor Pereira Reis com Rodrigues Al¬
ves, parando todos os veiculos que
vinham da Rodoviaria. Caos total,
buzinas, palavroes, e os guardas de
transito •— vao muito bem, obrigado
— sequinhos, sabe-se la onde, talvez
esperando que os motoristas se en-
tendesscm por conta propria.
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NÍtSteS onde morreu PMo, de 7 anos, Coram destruídas líTesidências. No Morro do Jamelão, Andaraí, cacío matou irrmo de Adiho (sentado)

Marcelo Régua

A pista cedeu na Tijuca e o ônibus ficou preso

JORNAL DO BRASIL
Marcolo Rógua.

Chuva causa a morte de tres 
pessoas

Queda 
de cacto e deslizamentos de terra derrubam barracos no Andaraí e na Tijuca

PM se omite e

ruas viram caos

Venerando Martins

A omissão dos policiais militares
foi ontem a principal causa do caos
no trânsito do Rio, principalmente a
partir do entardecer. A chuva não
estava, àquela hora, tão forte; pou-
cas ruas ou avenidas ficaram cheias
d'água, já que a chuva fraca foi
razoavelmente escoada pelos buei-
ros; e até mesmo os sinais continua-
vam funcionando, após dois dias de
tempo ruim. O motivo, ontem, dos
grandes congestionamentos foi a fal«
ta de PMs para disciplinar a passa-
gem dos veículos nos cruzamentos.

Ê irrelevante lembrar a falta de
educação dos motoristas. Depois de
um dia de trabalho e de enfrentar
retenções a cada cruzamento, a pa-
ciência da maioria deles estava no
fim. De dia ainda foi possível ver
guardas na Avenida N.S. de Copa-
cabana. Mas ao anoitecer, em Bota-
fogo, bairro de ruas estreitas — on-
tem, com algumas delas fechadas.-—
e muitos cruzamentos, o caos foi
total. No cruzamento da Praia de
Botafogo com Rua Farani valia a lei
do mais forte: ônibus e caminhões
avançavam o sinal nas duas direções
e enormes retenções se formavam
nos dois sentidos da Praia de Bota-
fogo.

No Santo Cristo, o caos era ab-
soluto, a paralisação dos veículos
por 10, 15 minutos, era total, sem
que se visse um guarda, pelo menos
tentando evitar o nò que irrita todos.
A bagunça ficava pior na Avenida
Rodrigues Alves. Motoristas avan-
çavam os sinais da Avenida Profes-
sor Pereira Reis com Rodrigues Al-
ves, parando todos os veículos que
vinham da Rodoviária. Caos total,
buzinas, palavrões, e os guardas de
trânsito—vão muito bem, obrigado
— sequinhos, sabe-se lá onde, talvez
esperando que os motoristas se en-
tendessem por conta própria.

Três pessoas morreram e pelo menos
outras sete ficaram feridas, entre elas
uma mulher que estava grávida e per-
deu o filho, cm conseqüência das chu-
vas que desde anteontem 'causam trans-
tornos no Rio de Janeiro. Às 23h30 de
segunda-feira, um cacto de quatro me-
tros de altura caiu sobre um barraco no
alto do Morro do Jamelão, no Andaraí,
causando a morte de Vágner Gonçalves
da Silva, de 13 anos. Ontem de madru-
gada, um deslizamento provocou a que-
da de um barraco no Morro do Borel,
na Tijuca, matando Pablo de Paula
Carvalho, de 7 anos. Também no Borel,
mais 11 casas desabaram total ou par-
cialmente. Em Engenheiro Pedreira,
Nova Iguaçu, Cristiano da Conceição
do Carmo, 13 anos, morreu eletrocuta-
do ao encostar no transformador de um
poste que tombou na Rua Maracajá,
durante a chuva.

O cacto que matou Vágner no Mor-
ro do Jamelão caiu quando o menino,
seus pais e seus quatro irmãos se prepa-
ravam para deixar o barraco, ameaçado
pelo deslizamento de um barranco.
Vágner estava acordando o irmão Adi-
lio, de 12 anos, que sofreu apenas arra-
nhões. Os vizinhos demoraram 40 mi-
nutos para remover o tronco do cacto,
que ficou sobre o peito de Vágner, tra-
balhando sob chuva e á luz de velas,
pois faltava energia elétrica. Ele morreu
no Hospital do Andaraí, onde também
foi socorrida sua mãe, a faxineira Eliza-
beth Ferreira Santana, de 40 anos, com
fraturas na bacia e nas pernas.

Até ontem á tarde, o pai do menino,
Valdomiro Leal da Silva, de 43 anos,
ainda não tivera coragem de contar a
Elizabeth que Vágner tinha morrido.
Uma de suas filhas, Ana Lúcia, de 19
anos, ajudada por amigos, tentava on-
tem recuperar alguns pertences que fi-
caram sob a lama. A família, contou
ela, ficará provisoriamente abrigada na
casa de parentes. A Defesa Civil inter-
ditou um barraco que fica logo abaixo
do que desabou, mas o motorista parti-
cular Benedito Ferreira da Silva, de 38
anos, que mora ali com mais 11 pes-
soas, disse que não vai sair. por não ter
para onde ir.

Também no Andaraí, uma barreira
destruiu paredes de duas casas na Rua
Santo Agostinho, 530. Em uma das ca-
sas, dormiam Renato Bento, de 28
anos, sua mulher, Edineuza, de 26, e o
filho do casal, Israel de 3 meses. Edi-
neuza sofreu fratura em uma das per-
nas. Na outra casa, ninguém se feriu.

No Morro do Borel, o desabamento
que matou Pablo de Paula Carvalho
causou ferimentos leves em sua mãe,
Jeosane de Paula Carvalho, de 23 anos,
em seus dois irmãos menores e na avó
que morava com eles. Jeosane, que per-
deu todos os seus bens nos temporais de
fevereiro de 1988, morou até 15 de abril
em um Ciep na Rua São Miguel, perto
do morro. Ela contou que saiu da esco-
la com a promessa, feita pelo secretário
municipal de Desenvolvimento Social,
Pedro Porfirio, de que receberia mate-
rial para construir uma nova moradia.
Enquanto esperava, foi morar no bar-
raco que desabou.

Num dos outros barracos totalmcn-
te destruídos no Borel durante a ma-
drugada de ontem, morava, com mais
seis pessoas, Leni da Silva, que ficou
soterrada. Ela estava grávida e perdeu o
filho. Também desabou a casa de Cláu-
dia Regina Nascimento Siqueira. Três
pessoas ficaram desabrigadas. No início
da noite, seis famílias estavam alojadas
na Associação de Moradores do Morro
do Borel. para onde a Secretaria de
Desenvolvimento Social enviou cober-
tores e colchonetes. Vários deslizamen-
tos ocorreram de manhã e à tarde no
Borel.

A Comlurb informou que foram re-
tiradas 10.100 toneladas de lixo e lama
das ruas da Zona Sul, parte da Zona
Norte e Centro, da manhã de segunda-
feira até as 6h de ontem. Do trabalho,
estão participando os 8 mil garis da
companhia, auxiliados por 800 veículos
e mais 28 caminhões alugados de em-
presas. O presidente da Comlurb, Ivan
Lagrotta, acredita que em duas semaj
nas será concluída a remoção de todo o
lixo acumulado durante a greve dos
motoristas. Por enquanto, a limpeza es-
lá concentrada no Centro c nas zonas
Sul e Zona Norte.

Galeria afunda 
'«

e trânsito pára
A Avenida Maracanã, na Tijuca, li-

cou engarrafada durante todo o dia devi-
do ao afundamento de uma galeria de
esgotos na Rua José Higino. O problema
começou por volta das 7h, quando a
passagem de um ônibus da linha 226
(Grajaú-Largo da Carioca) fez ceder a '

pista, abrindo um grande buraco no as-»f
falto. A situação se agravou duas horas
depois, quando o peso de uni caminhão
com 10 toneladas de açúcar abriu outro
buraco, complicando o tráfego de vez.
Os dois veículos ficaram presos na pisla
por duas horas, até que chegasse um
carro-guincho da Viação Tijuca, conces-
sionária da linha 226, para removê-los. w

Logo depois, policiais do 6o BPM,
(Rua Barão de Mesquita) fecharam.,
com cavaletes os dois acessos à José '
Higino pela Avenida Maracanã, mas
até o final da tarde não haviam conse- .
guido evitar que carros continuassem
entrando na rua. Dizendo-se moradores
da Rua Maria Amália, transversal da, -
José Higino próxima ao trecho prejudi-, -
cado, muitos motoristas insistiam em*"
forçar passagem pelas calçadas, iam-."
bèm ameaçadas de ceder. O trânsito só
foi inteiramente interrompido quando,
duas equipes da Cedae chegaram para .
fazer o conserto da galeria.

Segundo moradores da área, é a se-
gunda vez que ocorre esse tipo de pró-' ;
blema na Rua José Higino, de 750 me-''
tros de extensão. Em vários trechos, há» i
sinais de afundamento do asfalto e das. ¦.
calçadas. Eles acreditam que uma das. ?
causas é a grande quantidade de cami-, ,
nhões pesados que circulam na rua, ,
provenientes de um depósito da Brali- .,
ma quase na esquina com a Avenida
Maracanã. Quando recebeu comunica; *
do da 2° Superintendência Regional de
Conservação da Secretaria Municipal.
de Obras, a Cedae enviou ao local duas ,
equipes — do 2o Distrito de Águas e ,
Esgotos e do Io Serviço de Reparos de
Esgotos —, para analisarem o proble-..
ma e iniciarem o conserto da galeria.
Até ontem à noite não havia previsão
para o término do trabalho.

Olavo Rufino ^
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Olavo Rulino

Agasalhos

Queda brusca de

temperatura é

marca do outono

Os 
agasalhos, jaquetas e capas

de chuva do carioca com cer-
teza abandonaram os baús, pelo
que se viu nesses últimos dois dias
nas ruas da cidade. Mas engana-se
quem pensa estar saboreando uma
prévia do inverno: notícias do Cen-
tro Regional de Meteorologia dão
conta de um outono com gosto ape-
nas morno, sem qualquer motivo
para alardes e capotes. Afinal, a
mínima de 18,9 graus registrada on-
tem. cn, Jacarepaguá, não foi a me-
nor do ano. Em janeiro, pleno ve-
rào, a cidade experimentou uma
madrugada de 13 graus também
cm Jacarepaguá.

De acordo com a previsora Mar-
Iene Leal, a mais significativa mu-
dança climática vivida pelo carioca
nesta semana foi a queda de sete
graus na temperatura em apenas 24
horas — fenômeno que. ao lado dos
contínuos nevoeiros, da chuva miú-
da por até 72 horas seguidas, acom-
panhada dc frente fria, marca o ou-
tono na região Sudeste. Mas o
morador do Rio reagiu à mudança
em grande estilo: pulóver, jaqueta.
Iraiiming e capa não eram nada per-
to das botas de cano longo, dos
umntraks. casacos próprios para a
neve. e dos sobretudos de lã que

saem dos
ressurgiram especialmente nas ruas
de Ipanema e Leblon.

Nas ruas via-se de tudo, mas, na
briga contra o imprevisível tempo
do Rio, saíram vitoriosas as capas
dc chuva. Cinzentas, marinho ou
mesmo as transparentes, vendidas
nas bancas dc revistas a Cr$ 500,00.
Numa esquina da Avenida Rio
Branco, o italiano Giovanni Fio-
rentini, de 60 anos, vendeu seu esto-

3ue 
de capas nesses dois dias: cerca

e 30 delas em menos dc 30 horas
de trabalho. Sua banca, na hora
do aperto, foi, ainda, requisitadíssi-
ma como abrigo pelos friorentos.

Fez sucesso, também, a única
banca de ambulante a oferecer pu-
lôveres no Centro, pertencente a Se-
bastião Raimundo, de 36 anos, que
resolveu abandonar o trabalho na
construção civil para investir no no-
vo negócio. Ele montou uma tecela-
gem caseira em Tcresópolis c diz
que está satisfeito com a opção,
depois de vender seis peças a Cr$ 6
mil cada. em apenas três horas dc
serviço. Mas, en, torno do meio-
dia, os 23 graus dos termômetros da
Cinelândia já não justificavam o
uso dos equipamentos de inverno.
Cessou a chuva e as capas viraram
trambolhos, assim como os desajei-
tados guarda-chuvas.

Segundo o motorista de táxi
João Batista da Conceição, dc 48
anos. não há dia de chuva em que
não esqueçam uma sombrinha no
banco traseiro de seu Voyage E

acrescentou que con, seus compa-
nheiros de profissão acontece o
mesmo. "Entre os motoristas de tá-
xis talvez funcionasse o tal clube
do guarda-chuva", brincou, reve-
lando que os achados em seu táxi
acabam incorporai,do-se ao patri-
mônio da família.

A constante perda de guarda-
chuvas torna-se também lucrativa
para o camelô Manuel da Silva, de
35 anos. Não há um dia chuvoso
em que ele não ouça alguma triste
historia de esquecimento de algu-
ma sombrinha de estimação nun,
táxi, no ônibus ou num banco
qualquer. 

"Quem está acostumado
a carregar guarda-chuvas não fica
sem um deles", assegura. Alén, de
ganhar um fixo trabalhando como
tuncionário do Estado, Manuel,
que mora no subúrbio de Padre
Miguel, garante rendimentos ex-
tras com sua banca na esquina das
avenidas Rio Branco e Nilo Peça-
nha, onde as mercadorias mudam
ao sabor do tempo.

'Língua negra'

polui o Leme
Há quase um mês não se faz

nada para acabar com a língua
negra de esgoto que se forma fre-
qüentemente na praia do Leme
quando há chuva forte. Além do
mau cheiro, o lodo vai se acumu-
lando na areia. O trabalho de lim-
peza da orla marítima é feito em
convênio pela Gerência de Praias
da Comlurb, pela Feema (Funda-
ção Estadual de Engenharia do
Meio Ambiente) e pela ,Cedae
(Companhia Estadual dc Água e
Esgotos).

A Feema mede o índice de in-
salubridade das areias, a Cedae
fornece os equipamentos necessá-
rios para a limpeza e a Comlurb
executa o trabalho. De acordo
com a assessoria de imprensa da
Comlurb, o presidente da empre-
sa, Ivan Lagrotta, já está em con-
tato com a presidencia da Cedae
para começar uma nova etapa de
limpeza das línguas negras na orla
marítima da Zona Sul.

Segundo a assessoria, o objeti-
vo de Ivan Lagrotta é se reunir
com representantes da Cedae e da
Feema para encontrar uma solu-
ção definitiva para o problema do
esgoto lançado nas praias. A cau-
sa dessa poluição é o entupimento
das galerias pluviais, para onde
vazam os esgotos e é arrastado o
lixo levado pela enxurrada en, dias
de chuva. A limpeza de rotina é
apenas paliativa, para evitar o
acumulo de sujeira.

As sombrinhas não só sustentam
Manuel, como tambén, lhe garantem
alguma diversão: "É 

que uma das
coisas mais engraçadas do mundo é o
engarrafamento de sombrinhas nas
calçadas do centro da cidade", conta,
explicando que as extremidades das
varetas costumam causar estragos
em outros guarda-chuvas ou nas ca-
beças dos passantes, provocando ce-
nas "animadas" nas apinhadas ruas
do Centro Sujeira junto ao calçadão exala forte mau cheiro
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C mar bate diferente em Ipanema

As marinhas de Pancetti (a baixo) mostram JLAs marinhas de Pancetti (abaixo) mostram
figuras sempre de costas olhando o mar,
barcos, e destacam detalhes que só um ex-
marinheiro enxergaria

Galeria de arte mostra aos cariocas a maior
coleção de quadros do 

'marinheiro' 
Pancetti

yv LÚCIA RITO

|j i colecionador Aloysio de Paula
1 B costumava dizer que arte é encan-
\Jr tamento e só há uma maneira de

escolher um quadro: "Se diante dele você
sentir um prazer inefável, se aquele peda-
ço de tela permanecer vivo e vibrante em
sua retina, mesmo quando você lhe virar
as costas, não hesite, trate de adquiri-lo".
É esse prazer que os herdeiros do famoso
pneumologista querem compartilhar com
os cariocas, ao exibir, a partir de amanhã,
na galeria de arte Ipanema, as 22 telas
que o médico manteve, por mais de 50
anos, fechadas no seu apartamento cm
Copacabana. Embora estejam se desfa-
zendo da coleção de 170 quadros do pai,leiloada ontem no Copacabana Palacè,
eles decidiram manter os de Pancetti, em
respeito ao vínculo que Aloysio manteve
durante duas décadas com o pintor."Durmo, penso e vivo entre os qua-dros de Pancetti. Vendo-os ao dormir e
ao acordar, eles estabelecem diante de
mim uma atmosfera de indeflnível emo-
çâo, e cm toda essa longa convivência,
criou-se entre o quadro e seu possuidorum diálogo mudo e uma interminável
corrente de influências", registrou Aloy-
sio de Paula em O pintor marinheiro, livro
sobre a obra de Pancetti escrito por José
Roberto Teixeira Leite.

Desde 1961, quando aconteceu uma
retrospectiva do artista no MAM, não se
via uma constelação tão imponente de
Pancettis reunida num só lugar. Depois
de Aloysio, só o Banco da Bahia tem um
acervo maior do pintor, mas apenas do
período baiano. Isso porque Aloysio —
falecido, em novembro último, aos 84
anos — foi não só seu colecionador, mas
amigo intimo e médico do pintor, até a
sua morte em 1958, aos 56 anos. Com
isso, pôde acumular quadros importantes
das diversas fases de sua vida — das

Josó Pancetti (no alto) foi pintor
de navios e chegou a ser castiga-

do porque pintava muito mal. Artista
consagrado, surpreendeu o oficial que

H o castigara, ao presenteá-lo com um
quadro de sua autoria. Seu grande
tema era o mar. mas seus retratos
também chamavam atenção pelo ân-
guio de visão extremamente pessoal e
a força do traço, como nos auto-re-
tratos pintados nos anos 40 e 50

naturezas mortas do início, às inigualá-
veis marinhas, passando pelos retratos
e as paisagens. Os dois se conheceram em
1933, quando ao voltar de Campos de
Jordão, curado de uma tuberculose,
Aloysio decidiu lazer medicina e se sur-
preendeu com as histórias em torno dc
Pancetti: um marinheiro semianalfabeto
que gostava de doar quadros aos amigos,
tomava-os de volta quando o presentea-do deixava de merecê-los, e era uma reve-
lação da pintura brasileira. Amigo queera de vários artistas Aloysio imediata-
mente adotou Pancetti, e a partir dos
anos 40 começou a comprar as pinturasdo amigo. Acompanhou suas andanças
pelo Rio, São João dei Rcy, Barra de São
João, Cabo Frio, Saquarema, cuidou dele
quando pegou tuberculose — como fez
depois com Djanira e o jornalista Samuel
Wainer — e teve que ir para Cam-
pos de Jordão, e mais tarde para Ita-
nhaém e a Bahia.

Se estivessem á venda, os 22 quadros
expostos na Ipanema chegariam a USS
650 mil o lote. Preservados, eles dão
chance ao público comum de admirar, até
o dia 24 de maio, a coleção de um pintor
que, mais que qualquer brasileiro soube
retratar o nosso marzão, correndo o lito-
ral com o cavalete às costas: "Era um
outro mar que surgia para todos nós.
Não a vaga trágica de Courbet, nem a
onda violenta de Claude Monet; nem o
mar superintelectualizado de Valéry — Ia
mer, fa nwr, toujours comcncée —; nem o
mar alto de Nolde, nem as superfícies
pontilhadas de Seurat. Nem a atração da,
ressaca de Machado de Assis, nem o en-
cantamento de Caymmi. Descobrimos
em Pancetti o nosso mar, o manso e
amoroso mar do Brasil", emocionava-se
Aloysio. Como só os pescadores e os
banhistas sabem ver e o carioca agora
pode admirar.

Venha aprovar.

CIRCO REAL

MOSCOU
Apresenta Super Temporada/91
Grandes atrações internacionais e a

JB Apicius

As crônicas com sabor especial.

Qualidade, melhor atendimento, menor preço.

preços à partir de:

Blusa 100% seda 39.900,
Blusa 100% linho  29.900,
Saia 100% linho.. 29.900,
Calça 100% linho 29.900,
Bermuda 100% linho  29.900,
Blaiser 100% linho 49.900,
Conjunto 100% Ifnho 69.900,

Preços para pagamentos em 3 vezes
ou catão de crédito

Copacabana, 876 -B * Vise. Pirajá, 330IC * Conde de Bonfim, 468
* BarraShopping, 1051 A * Garcia D'Avila, 68

i Semana que
vem acontece
na cidade o
primeiro Blues
Rock Festival.
Pág. 8

i Leandro e
Leonardo a-
meaçam o rei-
nado de Chi tão-
zinho & Xoro-
ró. Na pág. 4

Show Room - 3? piso
De 06/05 a 11/05

"He

Organização: Paulo Terra
2a a b* das 10 às 22 horas.
Sabado das 10 às 18 horas.

Durante 4 dias o
Workshop de

decoração do Rio
Design Center

mostrou como
decorar um

apartamento de
sala, quarto,

banheiro e
cozinha.

Os alunos

aprenderam a
lição e montaram,
no Show Room,
um apartamento
completamente
decorada
Venha aprovar.
Você vai ver que
estes alunos só
aprendem
decorando
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A Elle Et Lui foi buscar nestes paises sua I NO PROJETO BRAHMA, 0 N? 1 DO M Jffl
Cole<;ao Outono Inverno. Importou tailleurs, 1 MEIO'DIA. ffl M^Qb
blusas de seda,fuseaux,spencers, ternos, pull- NESTA SEMANA, ALMOCE Jam
overs e blazers, fabricados com as melhores I 
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Desconto especial de 20% I H0JE; ijLfdU 
1

[ ¦! (Para pagtos. em dinheiro ou cheque) j| JB Jf&m ^Sl |

MASCULINO/FEMININO I 
5!-FEIRA; »Stt3()H:TEATRq_OASUAM »MmW |

EXCLUSIVAMENTE I m„. 
Pra'a das Naf»es'88 MW f

4 a 13 de maio 1 6 ?" FEIRA: AS 12:00H ¦ GINASIO DA PUC I
Rua Marques de Sao I

I] Vicente, 225 1

[ Consulte prazos e taxas de nosso crediario 1

1 Em breve nova loja em Sao Paulo |j be*u2*c*o

| WEST PLAZ.A SHOPPING =wWWi|

RIO DE JANEIRO •, iNITER6l • SAO PALXO • BELO HORIZO.NTE rnggj apo.o mercodo promoc^os J
I SALVADOR • BRASILIA • RIBEIRAO PRETO • PORTO ALEGRE . 5&JSSM  111(11 «m cooBd£N«gio ESTHER ™u
|: ?r fej llllK Ha«MEtmtn Qrw pescuis* m*bci*c«b»»i
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O Jô está pronto

para encarar mais

um programinha.

JORNAL DO BRASIL

gmw®*'*

COLEÇÃO

OUTONO - INVERNO
CONTAGIANDO

A MODA FEMININA
PARA

227 1753
ABERTO SÁBADO DIA 11

j / ENNIS Crosby, de 56 anos, fi-
lho do famoso cantor Bing Crosby
(1904-1977), foi encontrado ontem
morto com um tiro por um compa-
nheiro de quarto na casa em que
moravam, na área da Baía de São
Francisco, Califórnia. Segundo as au-
toridades, tudo indica que ele se
matou. Dennis é o segundo filho de
Bing Crosby a suicidar-sc. Lindsay
Crosby suicidou-se, aos 51 anos, em
dezembro de 1989, com um tiro de
espingarda de pequeno calibre na ca-
beça, sem deixar carta ou bilhete cx-
plicando o gesto.

Na ocasião, Gary, seu irmão mais
velho, definiu a vida de Lindsay co-
mo extremamente sofrida e cheia de
reveses. Gary, os gêmeos Dennis e
Philip, e Lindsay nasceram do pri-

iWmWWWv.il ¦pr^^E 11~
Bing Crosby entre seus filhos Gary (em pe), Philip

(E), Lindséiy e Dennis numa reunião de família em 59

Quem olha de

cima enxerga

outras saídas.

Encontre a sua com a JB AM,

Jô Soares Rhythm and Blues. Um
programinha para quem gosta de

boa música e bom papo.
Se você já acha o Jô um ótimo

humorista e entrevistador, venha
descobrir o Jô apresentador de
programa de rádio na JB AM.

JÔ SOARES RHYTHM AND BLUES
Todos os sábados, das 20h às 21 h.

RÁDIO JORNAL DO BRASIL

FRANÇA • ITÁLIA • ESTADOS UNIDOS • CHINA • URUGUAI

CORÉIA • PARAGUAI • ARGENTINA. VENHA CURTIR O MELHOR DA MPB

NO PROJETO BRAHMA, O N? 1 DO

MEIO-DIA.

NESTA SEMANA, ALMOCE

CULTURA SABOREANDO A

VIDA E O SUCESSO DE:

A Elle Et Lui foi buscar nestes países sua
Coleção Outono Inverno. Importou tailleurs,
blusas de seda,fuseaux,spencers, ternos, pull-
overs e blazers, fabricados com as melhores
fibras naturais: lã, seda e algodão.

Uma linha completa de roupas e acessórios
femininos e masculinos, importados com ex-
clusividade das melhores fábricas especial-
mente para você cliente Elle et Lui.

Apresentação: ARLINDO COUTINHO

DIA DAS MAES

HOJE: ÀS 12:30H • TEATRO JOÃO THEOTÔNIO
Rua da Assembléia, 10 • Subsolo

5?-FEIRA: ÀS 12-.30H - TEATRO DA SUAM
Praça das Nações, 88

6?-FEIRA: ÀS 12:00H - GINÁSIO DA PUC
Rua Marquês de São
Vicente, 225 PATROCÍNIO

Desconto especial de 20%
(Para pagtos. em dinheiro ou cheque)

MASCULINO/FEMININO
EXCLUSIVAMENTE

4 a 13 de maio

Consulte prazos e taxas de nosso crediário

realizaçãoEm breve nova loja em São Paulo
WEST PLAZA SHOPPING

RIO DE JANEIRO • NITERÓI • SÃO PAULO • BELO HORIZONTE
SALVADOR • BRASÍLIA • RIBEIRÃO PRETO • PORTO ALEGRE

APOIO metcodo promoções
oweçAo geral nev murceSUPEWSto CLAUDIA TWGuEWCOORDENAÇÃO: ESIHER RUIZPESOUISA: MARCIA CABRALASSES IMPRENSA liA rtNTTHEADO

,Vo sábado, dia 11 /05, as lojas de rua permanecem abertas até às 18:00 hs

Rcebok
BB 4600 • Hl TOP
Boys - Juniors/Infantil
à vista - 19.50(
no cartão - Md

DOUBLE TIME / FOREVER
Women's

21.000,à vista
no cartão

RaabokReebük
TRANSITION
Girl's- Juniors/Infantil
àíSa"-'5! 7.50C
no cartão - Ol.Of

e



Quem sabe? Esvaziamento Apetite FTP Ti-ti-ti
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nao sabe 6 uma das nidximo durante um jantar supcrinti- ,p , ^sas, . ii<nr<.li»n»i» footoiam anianlia com uin.dca-nao saoe, e uma uas 6 verdade — de fraude \ ¦*$. Mmi Haselange, lestejam fdo no show-room damaiores autondades no mo no Ant.quar.us com Lucnha e no cdlculo da indeniza- V. # scus 75 anos hoje com Se cm C^acabapais sobre ooassunto. Joao Arau.,o. ,a-0. Alice MMici e Ainelia Meggiolaro em SOCiedade uJntaai. 11horas 11% 

P

Zozimo Barrozo do Amaral c Fred Suter

Lj C P 13 f% 1 1 F 
A ma'S COmPleta em AlimentOS Casher Rua Marquts do Abranles, 26 loja C rjj.il  \mmm I II my miyi ICTOTTlTOmmj ulm

I H% V VBlL j_t O V W BZ SOB SUPERVISAO RABIN1CA flamengo - Tel.: 205-9686 BHPji

A5FAIATF |\/3aRirnTrocacolarinhos FAZ SUA ROUPA Cerzido invislvel. rk. ma tiffi mm mnpft. nrra js^T^ jfJa Msmiffl !*nm nini Ui ITinUIOUpunhos, ziper, elc.AN-riGA,MODERNAConsertodegrav2tas ^w8H ^ B 8 I 9 A°J ft* L* 1* H »»
285-1148 a 285-7038 CAMISAS E CALQAS SOB MEDIDA 61JB. amS™g8^SiaaHlaMll^"8j™JfflBaSBBaa!aifeM^^

"A primcirn aV|iQa« a gHI nao es«,uece" ROBERTO HAPDAP |
iWieFLAVIODELYRA&BandaBRAZ , /mS^l r , r , •- n ,.L?LOESDEc^R.TE,.)'. h.' e iiiib. GniimOaragem (convidado IjoCandolman) Caveilo Hold Meridien * RI.: 541-9046 htcTi GrantlCS LOI?(OCS ParllCUlareS COfll 500 LOlCS
Mmmmffi&fflMm ^ ^3 j Sclecionados — Inclusive Colecao Pinheiro Guimaraes

i Hfil/lin J) A A DISCOTECA e SUSHI-BAR De 3a I —3^-—J Mestres da pinlura nacional e internacional/Prataria: brasileira e inter-1
i U11II It'll fl 1/ No Piano Bar: ALINE *- ZZ - a, m «¦ asq, m J& IfaMVBm nacional/Mobilifirio: europeu fflbrasileira/Porcelana$:gia. das Indias e
| -U v11 \U II v-UK Av. Borgesde Medeiros, 3207-Tel.: 286-0195 DOM *«"¦¦« ... (fTfflffwrm outias/Vidros: de Gallti, Lalique, Daum Nancy; etc./Esculturas: de Chi-tEL^ONESEMFIO'SECRETARIAEUzTRONIQA parus, Preiss e outros/e mais: j6ias, lapeles Ofientais antigosc outros.

li" 11 TSW^gSfK [jLEiLAgHOJE, ultimodia«2.g

|SSbado Br Plano Bar ip^NE^Vintc'u^Te'Zl^,39.Tel.:267-5757 I CEHTR01: ^ H/Z&StP | RUA DO ROSARIO, 159 LOJA-TEL: 224-9298 So#®/ § H

do Recife esm GuitamJ ls|z=4 «CZI
S\t>. Jtairz/vt EU^abcth^ * lei.. 7-244PQ"SAENZPENA,45SUBS0L0120¦ TEL:2645869 CENTTOPROF.BARRASHOPPING• SAIA322• TEL:325-0500

50% die desconto ate 9 em ponto * A 1:(K) Shadowjazz * Av. BartolomeuMitre, 370 * Tel.:294-0547 

^

O Inter-Continental tem uma promofao para —— 
.1.—j—

| ™ 0 Dia das Maes que vai ajudar voce a se prorriover com a sua. LEATHERGGDDS
A$ PACOTE DIA DAS MAES: Cr$ 54.000,00 j

1 noite em apartamento para casal. /liSlS i A Ai
I a % . Cafedamanha. I /| K ,-R, AfUU

SfOHiCOS Neste prefo esta incluido Cr$ 25.000,00 de credito para |/l|R&A|#7n Iv/|^| !i 
j ser consumido nos restaurantes, piscinas e bares do hotel. 1/ © j fi/iM |yi|j |JJi i
j Matinee para criangas na boite Papillon (Domingo 16h as 20h). || W I^E\j\kJ 1/ 1 M J! $ !j

Aceitamos uma crianga de ate 14 anos dividindo 0 mesmo ® f » l'~ "V f r ^ j!
COinl apartamento dos pais. i]

Quarto extra para crianpas com maximo de um adulto P
acompanhando. Cr$ 19.500,00. |]

SOOOi5 OBS.: noite extra: casal Cr$ 29.000,00'- quarto para criangas: Cr$ 19.500,00 jj j

Consulte seu agente de viagens ou
especial. hotel inter-continental riq

mmmmmamibi>bbiismiAv. Prefeito Mendes de Moraes, 222 J In  «—bbbm gJ Reservas: Rio de Janeiro - Tols.: (021) 322-2200/322-5255 fr "V iscondc dc Pirajii 507 e Rio Sul • Av. Rio Branco 155 • Tljucaoff Shopping
I Sao Paulo: Tels.: (011) 258-8599 255-8001/256-5212 -Toll Free: 800.8001 S 
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Temporada 1991

Electronic . rRiia Pònipcii Loureiit), 27-A - G.bpacabaha .:
Icls:: (021) 235-7141. c2.55,3993 -,Rio de Janciro1 

Fax;: (021) 255-3293 (Sede Própria) ;

Zózimo

Dizem ser alucinan-
te a proposta feita ao
vice-presidente de
operações da TV Glo-
bo, Boni de Oliveira
Sobrinho, pelo ex-go-
vernador Orestes
Quércia.

Como Quércia nâo
tem canal de televi-
são é de se supor que
esteja de olho na com-
pra em algum.

Quem sabe, o SBT?
» * *

Em tempo: Boni não
está nem aí para a
proposta.

a a ¦

9\'unca cm Brasília aconteceu um tiroteio tdo
intenso na área da cúpula do governo quanto
nesses últimos meses da administração Collor.
• Pelo noticiário dos jornais, o país inteiro tem
acompanhado — com a expectativa de quem segue
um folhetim — a troca de golpes entre ministros e
secretários de governo, numa curiosa e inútil de-
monstraçdo de forças.
9 A ministra Zéliajd brigou com o presidente do
BC, lbrahim Eris; o secretário João Santana com
o ministro Magri; os lideres do governo com o
ministro da Justiça, Jarbas Passarinho. O presi-
dente do Banco do Brasil rompeu com o grupo de
amigos alagoanos do presidente Collor; o ministro
da Aeronáutica, brigadeiro Sócrates Monteiro,
brigou com a Fiesp; a ministra Zólia desentendeu-
se com os ministros Antônio Cabrera e Carlos
Tinoco; o ministro Carlos Chiarelli não fala mais
com seu chefe de gabinete, José Luitgard.
»E, last bufc not least, a ministra Zèlia anda
estremecida com o secretário Cláudio Humberto
Rosa e Sil va.

o É um milagre como o governo ainda arranja
tempo para locar o pais.

Ronaldo Zanon

Dilema
O ponto mais difícil a

ser acertado no acordo
do Brasil com o PMI,
que começa a ganhar
forma, será mais uma
vez a fixação da taxa de
inflação.

Se a taxa for baixa, o
Fundo ficará satisfeito,
mas tornará a economia
impraticável.

Sc for alta, o país fi-
cará feliz, mas o board
do FMI profundamente
insatisfeito.

o a a

Pechincha
Entre as várias tarifas

promocionais recém-lan-
çadas pela Varig através
de uma grande campa-
nha promocional em jor-
nal, rádio e televisão,
uma se revelou particu-
larmente uma grande su-
cesso em questão de pou-
cos dias.
® É a tarifa doméstica de
estimulo — a TDE — que
dá 50",, de desconto ao
passageiro que viajar em
qualquer trecho domés-
tico dos vôos internado-
nais que vão e voltam
dos Estados Unidos e Eu-
ropa.

» * *
c Pode-se, por exemplo,
viajar do Rio a Salvador
pela metade do preço
normal com serviço de
bordo internacional.

A domora na chegada da primavera este ano na
França — a temperatura permanecia baixa até
poucos dlaa atrás — já causou pelo menos um
grande transtorno.

Está Irremediavelmente comprometida a safra
91 dos bordeaux.

O frio queimou o equivalente a 400 milhões de
garrafas, o que significa que a sobra irá para o
mercado a preço quase de champagne.* * *
o O mais atingido foi um dos representantes mais
ilustres da nobro casta dos premier grand cru — o
Chftteau Petrus.

A Marriott, maior cadeia hoteleira
do mundo, está com um pé no Brasil.

Encontram-se na reta final os estu-
dos de implantação de dois hotéis no
país, um no Rio e outro em São Pau-

A estilista
Any Carro
com Maria

Celina
d'Ecclesia e

Kiki
Garavaglia
eM noite de
lançamento
de coleção

Hélio
Fraga Jr. e
Helò
\Guinle tios
jsalõeselegantes
do Rio

Tudo pronto
Pelo menos dois dos maiores cassi-

nos do mundo não perderam tempo.
o Junto com a divulgação da notícia
de que o governo brasileiro passou a
encarar com bons olhos a oficializa-
ção do jogo no pais, despacharam
para cá emissários qualificados.

O Trump Taj Mahal Casino Resort
mandou seu vice-presidente interna-
cional de marketing, Joe Jimenez, e o
Caesars Palace seu vice-presidente,
Ciro Batelli. * * *
® Vieram botar lenha na fogueira.

• Quando o jogo, uma pai-xuo nacional, entra cm dia-
eussão, deixam a ccna to-
dos os outros polêmicos
problemas que agitam o
pais.

B B B

RODA-VIVA

Parabéns
O tenor Luciano Pa-

varotti festejará este
ano em grande estilo
os 30 anos de carreira.

Por grande estilo
entenda-se apresenta-
ções do arco da velha.

espera
® O deputado Miro Teixeira corre a
esclarecer que não é de colocar o
carro adiante dos bois e, portanto,
ainda não lançou a sua candidatura à
sucessão do prefeito Marcello Alen-
car.
O Como qualquer outro parlamentar
do POT, é candidato natural a dispu-
tar na convenção do partido um car-
go executivo, que tanto pode ser a
prefeitura como, eventualmente, até
o governo do Estado.
• A (sua) sorte, contudo, ainda não
está lançada.

? * *
A Se tivesse havido lançamento de
candidatura no sábado passado, se-
gundo informação equivocada de ou-
tros membros do PDT, teria sido no
máximo durante um jantar superínti-
mo no Antiquarius com Lucinha e
João Araújo.

Suspeitas
Um diretor da Receita

Federal deu-se ao traba-
lho de calcular o valor
do hipotético salário
mensal do aposentado
que deveria receber de
indenização Cr$ 68,8 bi-
Ihões — que um acordo
fez baixar para Cri 20 bi-
Ihões — do INPS.

Exatos Cri 163 mi-
Ihões 809 mil 522 cruzei-
ros por mês durante 35
anos de trabalho.* * *

Há suspeitas — vagas,
è verdade — de fraude
no cálculo da indeniza-
ção.

Autoridade
9 O ex-ministro Aurelia-
no Chaves estará hoje no
Rio.
o Vem dar os últimos re-
toques no pronuncia-
mento que fará sobre pri-
vatização de empresas
estatais.
9 Aureliano, para quem
não sabe, é uma das
maiores autoridades no
pais sobre o o assunto. Alice Médici e AMélia Meggiolaro em sociedade

Ma hôu&E
A mais completa em Alimentos Casher

SOB SUPERVISÃO RABINiCA
Rua Marquês do Abrantes, 26 loja C

flamengo - Tel.: 205-9886

ALFAIATE MÁGICO
285-1148 d 285-7038

iTroca colarinhos, FAZ SUA ROUPA Cerzido invisível,
punhos, ziper, etc. ANTIGA, MODERNA Conserto de gravatas

CAMISAS E CALÇAS SOB MEDIDA
ROBERTO HADDADA primeira audição a gente não esquece

ÍQFLAVIO DE LYRA & Banda BRAZ LEILÕES DE ARTE
Grandes Coleções Particulares com 500 Lotes

Selecionados — Inclusive Coleção Pinheiro Guimarães
DESTAQUES

Mestres da pintura nacional e internacional/Prataria: brasileira e inter-
nacional/Mobiliário: europeu e brasileira/Porcelanos:Cia. das índias e
outias/Vidros: de Galló, Lalique, Daum Nancy etc./Esculturas: de Chi-
parus, Preiss e outros/e mais: jóias, tapeies orientais antigose outros.

5?. (>? e Sáb. Grupo Garagem leoniidado Lco Gandelman) Cave do Hotel Meridien * Tel.: 541-9046

DISCOTECA e SUSHI-BAR
No Piano Bar: ALINE

Av. Borges de Medeiros, 3207 - Tel.: 286-0195 COM GARANTIA

LEILÃO HOJE, ÚLTIMO DBA as 21h

CENTROi!, (JíaM3 g «d R^WÍJofSRUAD0ROSÁRIO, 159LOJA-TEL:224-9298 H cal @4 8 í ©] ® [MCENTRO 2: ^$g}rRUA DA QUITANDA, 50 LOJA Q ¦ TEU 252-2535 45 anos de bons serviçosIPANEMA: BARRA 1:RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 303 L 202 • TEL: 287-7644 BARRASHOPPING • LOJA 225 H • TEL: 3254658TIJUCA: BARRA 2:PÇA. SAENZ PENA, 45 SUBSOL0120 ¦ TEL: 2645889 CENTRO PROF. BARRASHOPPING • SALA 322 • TEL: 325-0200

VICTORHUGOApiciiis
O Inter-Continental tem uma promoção para

o Dia das Mães que vai ajudar você a se promover com a sua.
PACOTE DIA DAS MÃES: Cr$ 54.000,00

1 noite em apartamento para casal.
Café da manhã.

Neste preço está incluído Cr$ 25.000,00 de crédito para
ser consumido nos restaurantes, piscinas e bares do hotel.

Matinée para crianças na boite Papillon (Domingo 16h às 20h)
Aceitamos uma criança de até 14 anos dividindo o mesmo

apartamento dos pais.
Quarto extra para crianças com máximo de um adulto

acompanhando. Cr$ 19.500,00.
OBS..- noite extra: casal Cr$ 29.000,00!- quarto para crianças: Cr$ 19.500,00

LEATHERGGDDS

crônicas

com

Consulte seu agente de viagens ou

HOTEL INTER-CONTINENTAL RIO
Av. Prefeito Mendes de Moraes, 222

Reservas: Rio de Janeiro - Tels.: (021) 322-2200/322-5255
São Paulo: Tels.: (011) 258-8599/255-8001/256-5212 -Toll Free: 800.8001

\ iscondc de Pirajá 507 « Rio Sul • Av. Rio Branco 155 • Tijucaoff Shopping
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IB DISCOS

Pavarotti faz opera viva

Vange Leone! (E) mostrou a Marisa Monte seu Noite preta ^Uiquc-sc etfTvoz Hndae sem- ' ||E?': Bjmipetente, para enrrentar P«I

Telcgraficas Jogo dc eintura 
JMW*' 

,tfiJphML^k.. I'JSra ilSfe'ilti™
No proximo domingo, o pro- As vcspcras da primcira decada 'v , Para a 8lona' g«»nnou c,omc escrcvcu os lihietos dc Otello c

grama Arte final: jazz, da Radio da mortc dc Bob Marlcy. a disco- rival o timbre e o atorformidavcis F«/.vf«//'para Verdi c admiravcis
Jornal do Brasil AM compffia scis tcca Bootleg, do Leblon, progra- reunidos em Placido Domingo traduces dc Wagner,
anos. Produ/ido por Celio Alzer mou para a Quinta Mgae night debates acalorados, cunosidade '• '? Pagliaeci e Cavalleria rustiea-
aprcscntado por Mauricio I'iguci- amanha Uma seleJUintese do qucm ganha e a opera "a Coram, accrtadamentc. colo-
redo. Arte Jinal: jazz comemora c assinadalbelo naralamico O mais recente produto deste cadasjuntas. Em I estt lagtubba,
com a scrie exclusiva Le jazz club uRh.' ' espetaculo e Tut to Pavarotti que Pavarotti exibe um Canio geneg
de Paris, abastccida por ja/zistas 1 ' e,ro" reune um amplo repertdrio do roso dc musicalidade, que nao
do tope dc Ray Briant, Lee Ko- ? 0 da Digital Underground cantor. Comegando pelas conhe- precisa recorrer aos' cxagcros
nitz, Martial Solal, Johnny Griffin c'c Oakland. San l-rancisco, de- cidas cangSes d'Italia, sua abertu- |« |jj ~ t convulsos que a plateia costuma
e Rene Utreger. sembarca cm LP no final de maio;, ra e lamcntavcl, desgracadamcnte | ? !>?< P ' 

* "** 
4 

* cxigir do personagem. O Addio
"Muito improviso e muiia gui- com seus Sex packets a tiracolo. chamada Caruso. Mas ningucm & t mmam  m HBi I HHHH \K imlnrtanlA cArin Pimrinitarra , prometc Robertinho dc Re- ? Na proxima sexta e no proximo mais sera obrtgado a ouvir isto ai Kr • concluir -i colec-io As rc-ilicite na temporada solo que inicia Ukado sob a lona do Circo Voi- ate o fim — salte-se 0 tcmivel concluir a coie?ao. As itaii-

1,™ r,^ i-»:„ ptiodoo) oOD d loud uo.virco voa < •» 3fr4.r* > U? t*»- . zacoes de L luccvan le sidle da
dor";i Blues Bancfolta obstaculo para a interpre tagao 3, *'**!}****„*•' ; \,t A/ft ^ Doma non vi(li mai da' . t . 1 wpp ) a/SL a atacar com Roberto I'rejat, Per- italianissima de O sole duo, A \tu- ^ ' -ft ' 'A v> v£ffjgit2i^Ji&±22z-. M anon Lescaut, e|novo(e fulgurante) LI Paula Mou- nando Maga|hacs, George IsraeL eheHa c Core'ngrato que, tambcm a H final retumbantc

mi 
e£o 

m™hTc!T'o mmo ^adi, Maurfio Barros, Guto Got- escrita para homenagear Caruso, WPWl|lM% com Nesx,wmi. No Rio Jazz Club, o trupo Poninlvi cumpriu sua tarefa tornando-sc H^§ |^JJ§T| da Turunda!, saobaiano Garagem mostra com Leo t- sua preferida. domina o ouvinte com a maleabi- Luciano § | | | jf§ paginas definitivas
Gandclman seu jazz de ponta. ? 0 clipe Fakir u verdude, do Nas tres faixas de carater reli- lidade docil de seu vozeirao. PclVclTOtti: [ii W? %k*Mi da opera que Pava-

Os CDs Lado a lado,de Gilson C idadc Ncgra com participa?ao gioso que seguem, Cantique de este dominio que ele exibira na ,-in ,rriinn ®l #/ rotl' st;> enffiwcce.
Pcranzetta c Sebastiuo Iapajos, especial dc Jimmy Clilf, aboca- Noel vcm mostrar um Pavarotti dificil Unajmrtiva Idgrima do L'e- , J I J /Zl— Mas ficara marca-
Mauro Senise eJade, d®saxofonis- nhoudcz miiuitos da programa?ao delicado c intenso, cujas emoijoes lisir d'amorc de Donizctii. que de gOTQOS B 3 J ^ /^y77/ da, para ser rcpeti-
ta Mauro Senise, acabam de sair t[a m IV americana. Tainbem sua poderosa voz respcita e am- consagrou Tito Schipa; Coni'e simpi'lticos, scmprc, a Che
no Japao pelo selo Saude Brasil, da MTV do Japao num especial so- plia sem descaracterizar esta me- gentil, do Don Pusquale, conlir- boirichdcS I tA" I' gelida manina dc La
gravadora JVC. Gilson c Mauro bre c|ipes brasileiros, tascou no ar lodia simples e bcla. ma o virtuosismo dc Pavarotti v£jd0S0S 9 /WaW, onde, com
comemoram estes lanijamentos em odoCid'de Bizet escreveu pouca musica que, ao contrano de nnntos cole-  von Karajan, o
d. o no Espa<;o Cultural Sergio ° ° 1 JCe' sua 

grande obra, Carmen, foi em gas, canta Donizetti has tonalida- cantor mostra a
Pc-rto dias 18 e 19. ? //'/»/»<'/'agora vem de Brasilia: opera; Rossini escreveu muita des originais de suas arias, im- Carmen ja foi montada com as imensa diferenga entre cantar,

Em fase de pre-lanijaniento, o LP de cstreia da banda Magrel- musica e sempre opera. Scu Sta- pactando critica e publico pela mais diversas leituras de seus di- ou toear, e fazer musica.
LP solo da cantora Vange Leonel los, sob o comando do produtor hat mater e boa musica, mas repeti<;ao do do agudo. rctores, ate com filtro, e ainda a Uons discos para ouvir no con-
(ex-Nau) foi mostrado nas internajf arranjador RaHa. ja esta na boca opera louvando os ceus. Pavarotti A selegao de Verdi, que sc es- veremos adaptada a tessitura dc lorto do lar ja preocuparam al-
para a classe musical no estiidio do forno com titulos tipo Doiddo, demonstra suas qualidades dc tendera ao outro disco — e um Gal Costa que, finalmente, reve- guns diretores de teatro que, ao
Nas Nuvens Os titas Nando Reis Pobre-a e Gritos de nut musico neste Cuius animam do CD duplo —. trara o melhor Pa- lata uma mo?a que tinha razao contrario, deveriam sentir-se mo-
Charles Gavin que irtrliciparam " 

mestre italiano e ressalla o talento varotti. Oh' fede negar poles- em preferir todos aqueles rapazes bilizados pelo crescimento do pii-
do disco, Marisa Monte, Laura Fi- J)xUn ka mpin sponln T hd 110 Agnus Dd do jovem FW""'"'0 A'm' P'"Chl" ai flicitos a cc'm,"alar cxclusivida- blico que reclama e mcrccc mais c

t: • , iv » i • i uyidll flia 1I1C1U stCUIU Bizet. esta para nos mostrar porque de com um ldiota que nao sabe se me nor musica. Um papa polonesnokiaro, Frejat, Bi Ribeiro e Joao *L . , „„ A . , . ., ...... 1 . . 1 . 1K 1 ..V , . Bob Dvlan. A partir daqui, sera servido critica ioi tao consagradora na cumpre seu dever ou volta para a nao preocupa tanto os italianos
^arone ^^3" 

Para. casa qucm Mrisi,um farto banquete de opera ita- montagem de Luisa Miller por niaexmha. A interprcta<;ao de La como um grande tenor espanhol.single de traballio, TV Me preta. chegou a ida- are liana. Abrindo as cortinas, foi ele estrelada em dczembro passa- flair que tu m'avis jetee foi bem Mas o que ouvimos aqui c que a
Plink tnmhpm P QJlllHfldp dedo Rei Ro-Hr acertadamente escolhraa a famo- do no Metropolitan: e nao ha tratada, mas Don Jose ainda e opera e viva, vigorosa, e sera sem-

r uu / h »rl m BffW;*: sa Celeste Aida da consagrada nada mais rarocm Manhattan do dominio de Domingo. pre assim enquanto, a cada 30ao aga >ba ley. a motonivcla- c ¦ 
liPa* 2! obra de Giusepe Verdi. Pavarotti que a unanimidade. Para o Pourquoi me reveiller, anos, nascer um grande tenor,dora hardcore dos Ramones (que proximo "1 a

deixou um morto em scu rastro no 2 4, ele faz
Dama Xoc paulistano) provou meio seculo
mais uma vcz que contin^ em o fa-dube in- 1 OS D0\0S DO SUCESSO/ L e a II d T 0 e L e 011 a T (10linlia. Agora, os ingleses Buzz- ^Jes Is is con- '
cocks saem da tumba, apos quase sa»ra o proxi-S X T 

"I i 
1 ^

Wm&B Umadupla com o toque do coragao
rado no show dos Sex Pistols em iniciados no Park International  pr-r-* "

Alivejonight%cte^ Shelley (guitar^ discos raros e uma 
^performance 

dc § nomes Leandro ^ 

^ 

v3o contitiuar inves-

Adriani celebra Raulzito l^la iia R^^1 feno^CosS^nos sertoSos cas que, achamos^vao tocar

j 
Onovodisco'dojove^uardmo aprowitou o gancho do Rock in que cstao ameapando o reina- no funclo do coragao d^ts pes-

simista'lia 
"i 

n vasAo cul t uraf est ran- Chitaozin'hoXoror6 e'Jue! te. Este e o segredo do suces-

morfose ambulante. No capitulo Goodbye Gal Costa, hello Paula pern, ja ostentam o titulo de 1.^^'' 1[ . Pura divulgar o traballio, a
das covers ainda, Adriani ataca de Abdul. os mais vendidos do mercado *'dupla percorre o Brasil com
Roy Orbison (Cry), Pavarotti (Ca-. ? Ja no prclo, a capa reciclada do carioca. Com seu ultimo LP jjpl? . paradas obrigatorias cm fciras
ruso), Joe Jeffrey (Pledge of love) e. disco mix do projeto Uma caneao (1990), segundo pela Gravado- como as de Uberaba, Uberlan-

lha do filme Ghost. Quantas pwoas (versao de How n0me Leandro e Leonard^— Leandro e Leonardo: nas paradas CCM1 Pense em mim percoC^o Brazil.'e 1 a'faz!"pel

como pro T M Mendes') de'um deS ultraPassara"l a invejavel e cacbe Cr$ 4 milhoes lo menos> quatro shows sema-

retizaJa umLZtSd'esteTornal lad° e a Floresta do Amazonas, de "iarca,.de um milhao de C0Pias' "um/ me" Pe(lue"° tallsma) ™ 1987 e 1989, pela 3M nais, cada um deles com cache

proposito da primcira exibicao dos villa Lobos'com Maria Lllcia Go" fa?a"ha reservada a poucos Pense em num. de Mario Soa- — eles langam o quinto daqui em torno dos CrS 4 milhoes.
sertanejos no Maracanazinho uns doi e a Orquestra Sinlonica do Rio mortals. E estao nas paradas res (Em vez de ftear pensando ¦ a dois meses pela Continental Com rela^ao ao publico, que
cinco anos atras. E nao e so de outro. Ha pianos para lanpar dc succsso com as musicas Ta- nele/ Pense em mim/ Chore por eja estao com os bolsos cheios podera assisti-los, ainda este
Chitaozinho. Nem parou no Xo- mix c respectivo clipe num me- lismci de Michel Sullivan mim/ Liga pra mim/ nao liga o suficiente para esquecer o mes, no Canecao, sao catego-
roro. Tarde demais para esquecer, gaespetaculo na Pra?a da Apoteo- Paulo Massadas, regrava<;ao pra ele). tempo em que plantavam to- ricos: "Nosso 

publico e o Bra-
da dupla Joao Mineiro e Marcia- se ou no Riocentro, no proximo de um recente hit de Elson do Com quatro discos no mer- mates na cidade de Goianopo- sil inteiro. Somos sempre rece-
no, ja emplacou 250.000 copias. de junho, dia do mcio ambiente. Forrogode (So voce que me ilu- cado — os dois primeiros sai- lis. Os leoninos Leonardo, 27 bidos calorosamcnte."

IFAIXAQUENTE

1 DlSCOS/Os mais vendidos 8i RADIOS/ As mais locadas BqUTRAS PARADAS

Voffli |™^ios(l/4) H Radio Cidade ¦ Radio FM 105 9 89 FM/Sao Paulo H Argentina HEUA/Jazz
3*1 Coiviwji/uas/fjfw.Chilaozinlio&Xororo (7:22) H H'inJ if clmgt ....Scorpions 1°) Prne em mini Leandro & Leonardo \°) 0 exereito ile um homem so Eneenheiros \°) Flam esta de fiesta Fjavia Palmiero 1°) I'oii mwrget me Shirley Horn
ih Ghost—Do outro hdo ih wt Trilha wnora (6 8) wn r , . ... ..... ... _ r- j „ >¦ S\r//-C • c..„ ,, MLatiendoeon Marilina Ross 1°) Mone with three giants Marcus Roberts
1, . 7; 7,"S , a"2 Y) Pra ser sumo Eneenheiros do Hawai 2')MmdekirM Fafa de Belem 2° Fallm to. pieces Faith No More S Mi o r „ r ' , nr5°) LfWro <5 Lronon/o.Leandro & Leonardo ($3oi . i°)Esta\e: ..Jose L. Rodriguez i')Joey De Frunceseo Joey De Francesco
6°) Step by step New Kids on the Block (8 38) 3s) Patience.. Guns N'Roses 3°) I'nchained melody. R. Brothers 3°) Orgasmatron Sepultura 4") Coleccion Juan Serrat 4°) ,4/iic Chick Corca

J f 
ml "** 7TAN®i!l 4") VnckmedM The Richteous Brothers ' 4') Lets try it am...... New Kids on the Block 4') IS ml Life Slid Row 5°>Mms llils Phil Collins 5'»A lomome Frank MorEan

rjNonmga/m New Kids on the Block (9-10) • 6 
9°) Roberto Curios Roberto Carlos (022)' 5°) Sadness Enigma 5°) Tor us c manias Elymar Santos 5°) I'm free The soup dragons ________________ 

SJL" o'primciro nimero oitSnS m/orMp RickAstley" 6') Amor yira lata Wando 6') Welcome ,o the jangle GunsN'Roses jg ChiIc | £UA/ Classic
indica a posiv'ao do disco na semana passada. 0 7°) Miracle JonBonJovi 1°) Patience. —Guns N Roses 1°) Losing my religion REM \°) Hasta tjuc te conoci Ana Gabriel l°)Correras Domingo PaiarottL Domingo Pavarotti

«*» borinS~-\ Pcl sh°p Bop 8°) Mo dc amor §g .....Patricia 8«) Imcp os ticks Barao Vermelho 1 Cm% P'e,'m'" ; Jose Fehcano JII,mil: - Tin Im recording Vladimir HnJ
•,. D . j . n i . it' ., y)Teparcccstantoael Mvriam Hernandez 3 ftafe—flvf/wmrafai Kronos Quartet
2(1i'ris (So c£. SS'SSff pFmM»~ Ge0rg° Mwl ^fcior™ --¦RoUpa NoVa 9°'Mn Muiheres N{gri ^ EstreMy ditendes. Jose Luis Guerra 41U angels KronosQuanct
afl(Enisma). IClflHpj Marisa Monte IO°).4siirnM cora(ao Jose Augusto I0°)ft'( ccmetcry Volkana 5") Te tcngo/jueohidar Roberto Carlos 5') Seethfen: Sr/nptar/ffl Leonard Bernstein

JORNAL DO BRASIL

pivulgaçâ°

do IVertlier de Massenet. ne
nluim comentário mas um! ex

tenor serve um

banquete vigoroso

clamação: Bravo!
Meyerbeer era italiano, on

tentava ser, desde que Jaeob
Liebmann Beer trocou seu nome
para Giacomo. I-oi o rei da ópe-
ra na França e seu sucesso ehe-
gou ao culto de um fervor tama-
nlio que Rossini decidiu não
escrever para a Opera de Paris.
Lembrou que era alemão para
ajudar Wagner que retribuiu a-
cusando-o de ser judeu! Definiti-
vãmente Wagner e Paris não pri-
maram pela justiça. Nosso
corajoso Luciano segue, sempre
competente, para enfrentar Dai
campi, dai prati, do Mefislófelc
de Arrigo Boito; seu autor tem
um posto na história da ópera:
escreveu os libretos de Otcllo e
Falstaff para Verdi e admiráveis
traduções de Wagner.

Pugliacci e Cavallerja rústica-
na foram, acertadamente, colo-
cadas juntas. Em Vesti Ia giubba,
Pavarotti exibe um Canio gene-
roso de musicalidade, que não
precisa recorrer aos exageros
convulsos que a platéia costuma
exigir do personagem. O Addio
alia madre é impecável.

Uma importante série Puccini
vai concluir a coleção. As reali-
zàções de E lucevan le stcllc da
Tosca, Donm non vidi mui da

 Manon Lcscaut, e o
] H final retumbante
Éyi^ com Nessun dorma
HII da Turandot, são
BB H páginas definitivas
I Cf da ópera que Pava-
f W rotti só engrandece.
,/ife- Mas ficará marca-

?Ç77/ da, para ser repeti-
//// da sempre, a Chc
I' gélida manina de La

holtéme, onde, com
 von Karajan, o

cantor mostra a
imensa diferença entre cantar,
ou tocar, e fazer música.

Bons discos para ouvir no con-
Corto do lar já preocuparam al-
guris diretores de teatro que, ao
contrário, deveriam sentir-se mo-
bilizados pelo crescimento do pú-
blico que reclama e merece mais e
melhor música. Um papa polonês
não preocupa tanto os italianos
como um grande tenor espanhol.
Mas o que ouvimos aqui é que a
ópera é viva, vigorosa, e será sem-
pre assim enquanto, a cada 30
anos, nascer um grande tenor.

RICARDO PRADO

w INOUÉM previu que a
¦ ópera renasceria das cin-

X 1 zas com a vitalidade de
um fenômeno de massas. Parte
deste sucesso devemos aos gordos
simpáticos, bonachões e vaidosos,
os anjos de voz imensa que chá-
mantos de tenores. Dentre eles,
destaque-se esta voz linda e sem-
pre mais popular chamada Lúcia-
no Pavarotti que, de tão bem ta-
lhado para a glória, ganhou como
rival o timbre e o ator formidáveis
reunidos em Plácido Domingo —
debates acalorados, curiosidade e
quem ganha é a ópera.

O mais recente produto deste
espetáculo é Tutto Pavarotti que
reúne um amplo repertório do
cantor. Começando pelas conhe-
cidas canções dTtália, sua abertu-
ra é lamentável, desgraçadamente
chamada Caruso. Mas ninguém
mais será obrigado a ouvir isto ai
até o fim — salte-se o temível
obstáculo para a interpretação
italianíssima de O sole mio, A vttc-
chella e Core'ngrato que, também
escrita para homenagear Caruso,
cumpriu sua tarefa tornando-se a
sua preferida.

Nas três faixas de caráter reli-
gioso que seguem, Cantique de
Noel vem mostrar um Pavarotti
delicado c intenso, cujas emoções
sua poderosa voz respeita e am-
plia sem descaracterizar esta me-
lodia simples e bela.

Bizet escreveu pouca música e
sua grande obra, Carmen, foi em
ópera; Rossini escreveu muita
música e sempre ópera. Seu Sta-
bat mater é boa música, mas é
ópera louvando os céus. Pavarotti
demonstra suas qualidades de
músico neste Cuitis animam do
mestre italiano e ressalta o talento
que há no Agntts Dei do jovem
Bizet.

A partir daqui, será servido
um farto banquete de ópera ita-
liana. Abrindo as cortinas, foi
acertadamente escolhida a famo-
sa Celeste A ida da consagrada
obra de Giusepe Verdi. Pavarotti

Vange Leonel (E) mostrou a Marísà Monte seu Noite preta

Telegráficas
No próximo domingo, o pro-

grama Arte final: jazz, da Rádio
Jornal do Brasil Ai\l completa seis
anos. Produzido por Célio Alzer c
apresentado por Maurício Figuei-
redo, Arte final: jazz comemora
com a série exclusiva Le jazz clttb
de Paris, abastecida por jazzistas
do tope de Ray Briant, Lee Ko-
nitz, Martial Solai, Johnny Griffin
e René Utreger.

"Muito improviso e muita gui-
tarra", promete Robertinho de Re-
cife na temporada solo que inicia
hoje no Jazzmania. Dia 14, na ca-
sa, Paulo Moura pré-estréia seu
novo (e fulgurante) LP Paulo Mou-
ra e Ociladocê interpretam Caym-
mi. No Rio Jazz Club, o grupo
baiano Garagem mostra com Léo
Gandelman seu jazz de ponta.

Os CDs Lado a lado. de Gilson
Peranzetta e Sebastião Tapajós, e
Mauro Senise c Jade, do saxofonis-
ta Mauro Senise, acabam de sair
no Japão pelo selo Saúde Brasil, da
gravadora JVC. Gilson e Mauro
comemoram estes lançamentos em
di o no Espaço Cultural Sérgio
Pvrto dias 18 e 19.

Em fase de pré-lançamento, o
LP solo da cantora Vange Leonel
(ex-Nau) foi mostrado nas internas,
para a classe musical no estúdio
Nas Nuvens. Os titãs Nando Reis e
Charles Gavin, que participaram
do disco, Marisa Monte, Laura Fi-
nokiaro, Frejat, Bi Ribeiro e João
Barone levaram para casa o CD
single de trabalho, Noite preta.

Punk também é saudade
Gabba gahba Itey: a motonivela-

dora liardcore dos Ramones (que
deixou um morto em seu rastro no
Dama Xoc paulistano) provou
mais uma vez que continua em
linha. Agora, os ingleses Buzz-
cocks saem da tumba, após quase
10 anos sem gravar. Da geração
punk rock de 76 (o grupo foi for-
mado em abril daquele ano, inspi-
rado no show dos Sex Pistols em
High Wycombe), eles reaparecem
no EP da etiqueta Planet Pacific,
Ative tonight. Pete Shelley (guitar-
ra e vocal), Steve Diggle (guitarra-
e baixo) e Steve Garvey (baixo), da
primeira formação, estão na ban-
da atual com o ex-baterista dos
Smiths, Mike Joyce.

Adriani celebra Raulzito
O novo disco do jovemguardião

Jery Adriani tem um meddley-ho-
menagem a Raul Seixas com Ouro
de tolo (cantada por inteiro) mais.
Maluco beleza, Trem das 7 e Meta-
morfose ambulante. No capítulo
das covers ainda, Adriani ataca de
Roy Orbison (Cry), Pavarotti (Ca-,
ruso), Joe Jeffrey (Pledge oflove) e
uma adaptação de Unchained me-
lodyí que voltou ao sucesso na tri-
lha do filme Ghost.

Ser-tão-Brasil
O mar virou sertão, como pro-

fetizava uma matéria deste jornal a
propósito da primeira exibição dos
sertanejos no Maracanãzinho uns
cinco anos atrás. E não é só o
Chitãozinho. Nem parou no Xo-
roró. Tarde dentais para esquecer,
da dupla João Mineiro e Mareia-
no, já emplacou 250.000 cópias.

Jogo de cintura
As vésperas da primeira década

da morte de Bob Marley, a disco-
teca Bootleg, do Leblon, progra-
mou para a Quinta reggae night,
amanhã, uma selcção-sintese do
gênero, assinada pelo paralámico
Bi Ribeiro.

O rap da Digital Underground
de Òakland, San Francisco, de-
senibarca cm LP no final de maio,
com seus Sex packets a tiracolo.

Na próxima sexta e no próximo
sábado, sob a lona do Circo Voa-
dor, | Midnight BÍues Barid volta
a atacar com Roberto Frejat, Fer-
nando Magalhães, George Israel,
Dadi, Maurício Barrai Guto Gol-
fi e Pcninha.

O clipe Falar a verdade, do
Cidade Negra com participação
especial de Jimmy ClilT, aboea-
nhou dez minutos da programação
da MTV americana. Também a
MTV do Japão, num especial so-
bre clipes brasileiros, tascou no ar
o do Cidade.

Hip liap agora vem de Brasília:
o LP de estréia da banda Magrei-
los, sob o comando do produtor e
arranjador Raffa, já está na boca
do forno com títulos tipo Doidão,
Pobreza e Gritos de rua.

Luciano
Pa varotti:
do grupo

de gordos
simpáticos,
bonachões
e vaidosos

domina o ouvinte com a maíeabi-
lidade dócil de seu vozeirão. E
este domínio que ele exibirá na
difícil Una furtiva lagrima do L'e-
lisir d'amorc de Doni/ctti, que
consagrou Tito Schipa; Còm'è
gentil, do Don Pasquale, confír-
ma o virtuosismo de Pavarotti
que, ao contrário de muitos cole-
gas, canta Donizetti nas tonalida-
des originais de suas árias, im-
pactando crítica e público pela
repetição do dó agudo.

A seleção de Verdi. que se es-
tenderá ao outro disco — é utn
CD duplo —. trará o melhor Pa-
varotti. Olt! Jede negar potes-
si...Quando le sere al plácido aí
está para nos mostrar porque a
crítica foi tão cotisagradora na
montagem de Luisa Miller por
ele estrelada em dezembro passa-
do no Metropolitan: e naò há
nada mais raro em Manluittan do
que a unanimidade.

Carmen já foi montada com as
mais diversas leituras de seus di-
retores, até com filtro, e ainda a
veremos adaptada à tessitura de
Gal Costa que, finalmente, reve-
terá uma moça que tinha razão
em preferir todos aqueles rapazes
solícitos a contratar exclusivida-
de com um idiota que não sabe se
cumpre seu dever ou volta para a
mãezinha. A interpretação de La
flctm tu m'avis jetée foi bem
tratada, mas Don José ainda é
domínio de Domingo.

Para o Pottrquoi me révciller.

teiro a uma celebração para
iniciados no Park International
Hotel, de Leicester, com direito á
feira de colecionadores, vídeos e
discos raros e uma performance de
Mark Richard, o ganhador do tro-
féu dos imitadores de Dylan no
ano passado.

Mico-leão-dourado
A edição de maio da revista

Pulse, da cadeia Tower Records,
aproveitou o gancho do Rock in
Rio II para traçar um quadro pes-
simista da invasão cultural estran-
geira no país. O título escancara:
Goodbye Gal Costa, hello Paula
Abdul.
? Já no prelo, a capa reciclada do
disco mix do projeto Uma canção
para a Amazônia, com a gravação
coletiva tipo We are the world de
Quantas pessoas (versão de How
ntany péople, que Paul McCartney
dedicou a Chico Mendes) de um
lado e a Floresta do Amazonas, de
Villa Lobos, com Maria Lúcia Go-
dói e a Orquestra Sinfônica do Rio
de outro. Há planos para lançar o
mix e respectivo clipe num me-
gaespetáculo na Praça da Apoteo-
se ou no Riocentro, no próximo 5
de junho, dia do meio ambiente.

anos, e Leandro, 29, agora só
vão de caviar. Nesse novo tra-
balho eles vão continuar inves-
tindo no romantismo com mú-
sicas de Nando Cordel, César
Augusto, Zezé de Carmargo,
Paulo Debétio. "Eu c o Leo-
nardo escolhermos as músi-
cas que, achamos, vão tocar
no fundo do coração das pes-
soas. Como tocam no da gen-
te. Este é o segredo do suces-
so", comenta Leandro.

Para divulgar o trabalho, a
dupla percorre o Brasil com
paradas obrigatórias em feiras
como as de Uberaba, Uberlân-
dia e Barretos, em São Paulo.
Por enquanto eles se limitam a
percorrer o Brasil. Ela faz, pe-
lo menos, quatro shovvs sema-
nais, cada um deles com cachê
em torno dos CrS 4 milhões.
Com relação ao público, que
poderá assisti-los, ainda este
mês, no Canecão, são categó-
ricos: "Nosso 

público é o Bra-
sil inteiro. Somos sempre rece-
bidos calorosamente."

ELIZABETH ORSINI

1 1 S nomes Leandro e
¦ n Leonardo podem até
v/ sugerir a existência de

uma dupla e tanto de alegres
rapazes de programa. Pura ilu-
são! Eles são, nada mais nada
menos, os meninos sertanejos
que estão ameaçando o reina-
do dos campeões de venda
Chitãozinho & Xororó e que,
segundo os boletins da No-
pem, já ostentam o título de
os mais vendidos do mercado
carioca. Com seu último LP
(1990), segundo pela Gravado-
ra Continental — todos os
quatro discos da dupla têm o
nome Leandro e Leonardo —
eles ultrapassaram a invejável
marca de um milhão de cópias,
façanha reservada a poucos
mortais. E estão nas paradas
de sucesso com as músicas Ta-
lismã de Michel Sullivan e
Paulo Massadas, regravação
de um recente hit de Elson do
Forrogode (Só você que me ilu-

Leandro e Leonardo: nas paradas com Pense em mim
e cachê de Cr$ 4 milhões

mina/ meu pequeno talismã) e ram, em 1987 e 1989, pela 3M
Pense em mim, de Mário Soa- — eles lançam o quinto daqui
res (Em vez cie ficar pensando ¦ a dois meses pela Continental
nele/ Pense em mim/ Chore por e já estão com os bolsos cheios
mim/ Liga pra mim/ não liga o suficiente para esquecer o
praele). tempo em que plantavam to-

Com quatro discos no mer- mates na cidade de Goianópo-
cado — os dois primeiros saí- lis. Os leoninos Leonardo, 27

¦ OUTRAS PARADAS

I") Meit Bem Meu ,\lal inl Vários (1/4)
í)Lies Guns N'Roses (517)
3°) Cíivíwj do aj/Íj/w.Chitãozinho & Xororó (7122)
í) Ghost—Do outro hè â riik_Tri!ha sonora (6 8)
5') Leandro £ Leonardo.Leandro & Leonardo (2 36)
6") Stcp by step  New Kids on lhe Bloek (8 38)
7") The real thing... Faith No More (0 9)
8a) So more games New Kids on the Block (910)
9") Roberto Carlos  Roberto Carlos (0 22)
W)SICMXCaD Enigma (01)
Fonte: Nopem. 0 primeiro número entre parênteses
indica a posição do disco na semana passada. 0
segundo, há quantas «manas está na lista, mesmo
não seguidamente. Saíram: Hack (Information So-
ciety), Roberto manda (RoKerta Miranda). Voltou:
Roberto Carlos (Roberto Carlos). Entrou: HCMXC
oD (Enigma).

9 89 FM/São Paulo
I") 0 exército de um Iwmcm só Engenheiros
2") Fallinto picccs Faith No More
3°) Orgasmam Sepultura
4") IS and Life Skid Row
5°) /'«free The soup dragons
6") Welcome to ihejungle...... Ouns X Roses
7°) Losing my religiim REM
8C) Invejo os bichos Barão Vermelho
9°)John Mulheres Negras

IO°)Pf/ cemeWy Volkana

B Rádio Cidade B EUA/ Jazz
1°) )'o» koii '/ forget me Shirley Horn
2") Monc \yith tlirce giants Marcus Roberts
3°) Jocy De Francisco Joey De Francesco
4°) K; Chick Corea
5") á fowsome thing ..Frank Morgan

H Argentina
Io) Flavia esta defiesta.
2") Laiiendo con
3") Esta te:
4°) Coleccion
5°) Serious hits lhe.

Flavia Palmiero
Marilina Ross

.Jose L. Rodriguez
Juan Serrai
Pliil Collíns

I") II'im pf change ...Scorpions
2") Pra ser sincero Engenheiros do Hawai

Leandro & Leonardo
Fafá de Belém

3°) Unchained melody. R. Brothers
4') Leis try it again. New Kids on lhe Block
5") Taras e manias Elymar Santos
6') Amor rira lata Wando
7") Patience. ...Guns N"Roses
8°) Sonho de amor .....Patricia
9') -liai do pra:er Roupa Nova

coração José Augusto

3') Patience.. Guns N'Roses
4") Unchained melody The Richteous Brothers
5°)Sadness Enigma

H Cryforhelp Rick Astley
Tfimile Jon Bon Jovi
8°) Being boring. Pet Shop Boys
9'') Frcedom... George Michael

— Marisa Monte

¦ EUA/ Clássicos
I") Cmras Domingo Pmrotti. Domingo Pavarotti
2o) HomÊ - Jk kthwwg Vladirair HorowiU
35) fcoíd - Fite tango maliou Kronos Quartel
4J) Bki tagels  Kronos Quanet
5") Beethoren: Symphm tf) Leonard Bcmsiein

...Ana Gabriel
.Jose Feliciano

1°) Hasta que te comei
2") Cuando pienso eu ti.
}') Te parcccs tanto a eI Myriam Hernandez
4°) Estrellitas y duendes Jose Luis Guerra
5°) Te tcngo que olvidar Roberto Carlos

Cotações: • ruim * regular ?+ bom ??? ótimo excepcional Fonte; agência upi

Mmmm
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Motorhead (Sony) ? ** *? PA I ApQ '-]

As eternas cantoras do ridio ' ^
Varias (Fama) *? ** ** ** ^"V MAURO TRINDADE '¦, 

'm 
- J| ¦ » •

Coma of souls j| rsj
Kreator (Sonv) ??? H dcscabelado Leopold Slo- ^''''

1| j» kowski c vclho conhccido 1 h'*1 || >*5f|t«" «
Contos do Brasil. Etc cstii dcvolta «4 " * % 

^,''Aqu^rela Carioca (Visom) Imagem. Em agosto dc 1940, *' "*
ingles naturalizado amcricano ItOTyJnYSVfiSfw^aHWpP^B^^HBalwIiiwiDocesardis F n. , , , ggHH^HHBroil2mwiili£M&^ -a .^^wMwMf&WS^WMwWm

CI b R h h (C t ID' s) ? veto ao Rio c gravou a bordo do '' , 
w I 1

-'/'"" music — ainda cxislcm co- fH, * ; 4 JHlorencore/Grandes sucessos deCharles Aznavour pias dele no Muscu Villa-Lobos 1 'mmc*{W* "ft. £ 
*- 

!
(Som Livre) ?? ? ? -k ? ?? —, com a participa?ao de nomes ¦ .' !| f' * '^^Mi*
——— que hao costumam aparccer nas *,:j &•'$>' IraSE! W&, m

Holy water colunas de disco classico, como ¦gB^yi
Bad Company (WEA) ? 0 ? ? 9 Jararaca e Ralinho, Zc com Fo-

me, Cartola, Donga, Luis Amen- & M *•
Into the light cano, Mauro Cesar e a Eslagao 

fE* 1 ' irafll 
"

Gloria Eslelan (Sony) cumprimcnto ao chcgar, um elo-
porai gi° entusiasmado ao sair", lem- HHH!\,C' jjpTO <%¦* *¦ jf ( (i J "** -I

C (Phil' £"k ~k " 'b'b ? ' ? brava Pixinguinha, que tocou pa- V' 'pffqiffipr * ,'^V y'flpft.;-

—— reporter que acompanliou as gra- •*»„ ;^S''", 'aSf^v'*Twf. . «• i
Todo sentimento va?oes escreveu que Stokowski fw^'"Maria Creuza (Som Livre) ? ? ?? ?? ? garantia que aquelc musico era

1—i~—J—l—L-— »um dos mclhorcs Hautistas que ja Stokowski.Virdpuru triizurn velhoconhecido do Brasil
ouvi".I 

0 DISCO EM QUESTAOI'Porai' KS

;. ^rss£ I

por,« CWK m. a*opostumo com restos do Lp Burguesia a-Jt* * -» «m L uma J orqucslra, Um 6 , ,uc cslc M^Z S0£|«/.... de Cazuza, aprcsenta dez musicus in er\a os e qiiar a que ez a c l livre e rica cxprcssiio da personali- capaz de oferecer. O Wjlo murmu-
que fiearam de fora do duplo Burgiwsia, f 0r711r70 /^V "5^ T i f r*- n 4" /~\ f-g /~v cia dos pesquisac ores eui opens. dade de cada execulanlc. Oulro ra caiuabile, muito proximo dade 89, e llei rei, que naoconseguiu vaga V j(\f, 11 //] fll) IJ II I M fi I () J ! 4} A tecnica dc gravafao de Sto- o profundo scntido da unidade mu- voz humana que parccc imitar.cm ,S'« sejor a tlois, de 87. Serve aijenas 

Jl kowski alterava a disposigao con- sicaL.a lira de dar ii musica uraa Completa o CD uma colorida gra-para alimentar um mercado mor i^do, . TARIK DESOUZA s" ¦"'/<"* " (,"'s <86)' 0 LP viaja pelas vcncional dos instruraentos e mi- cxpressao complela e unificada." vagao da suite do bale Ciiulcrcla,
que ja deve estar eslregando as maos, R ultimas angustias do poeta terminal. erofones e oroduzia rcsultados ate Por sen instrumental inusitado de Prokofiev. Belas cordas, mas
Gonz* A 

T^nlativasdecaptaro paS contradi- cntao desconhecidos pclos enge- crater rapsodico, Uirapuru cxige distantc dos rcsultados obtidos
noesia de Cazuza antes tensa e de ima- ^ m!stura da cr6nica tla morte ° Pi"S "" nheiros de som. Alaumas remaste- "atamentc esta participa?ao deta- com as duas mus.cas bras.leiras.
potsid ^azuzd, ansa e ue una anunciada com as cancoes dilaceradas enunar o mwulo) e seus personagens , • lhista de cada mstrumcnto. que nil- Leopold Antoni Statuslaw Boles-
gens surpreendentes. revela-se aqu. fe Cazuza ajnda toma de assalt0 este (Mo ha perdiio van, o chaw, Hei rei!). dcs ru,ram 0 ma condugao desatcnta. fugiriam lawowich Stokowski deixou mui-Irouxa, rascunhos que o compositor estertorante Pur ai. Montado com fai- debacles amorosas (Paixaoj e uma des- sound que cle imprimiu a scus dis- num cstouro dc boiada. Alguns dos tos outros discos que ncccssitamcertamente ainda gostaria de bunlar. A xas qUe sobraram do dupi0 Burguesia', pedida figurada (Oriental II) formam cos- Uirapuru nao solreu com este momentos de Stokovski no podium rcedigao. Ha pouco era catalogo.
voz e inaudivel. Mas Cazuza, um gran- majs a do titulo regravada do primeiro inventario do disco, junto com covers problema. Stokowski escreveu cm fiearam guardados no desenho ani- Qucm foi amantc dc Greta Garbo
de da MPB, ja sabia disso tudo: a bur- disco do Uarao Vermelho e Androide inexpressivos de Camila. Camila c Sum- scu livro Music for all of us que mado Fantasia, ondc ele rege sua c amigo dc Mickey Mouse mcrccc
^iiesia nao respeita nem os mortos. sem par, remancscente do repertorio de mertime. O m® passou pelo purgatorio. "dois principios devem funcionar Orquestra de Filadcfia e contraccna muito mais.
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SELEQAO DA SEMANA I

1916 — Motorhead (Sony). '¦ ¦ "'cr encorc — Charles Azna- f vS2? i(i *^M('®0S ] ji )Sao 17 anos cle "letal Jo que refu- ^

delica de ^Nightmare/ The \ tivesse parado no tempo de Que lW~^) cat Sr> nc A\lTir>l IA D IOCdreamtime e ate um The one to ,'f \ ¦ %¦'''' 'J Veitise, La mamma, Et uALAU LJt AN 1 l^)U/\KlUo
blues cstao XlWf portant, Mourtr d auner.e tc. « 

» |) DE 10 A 19 DE MAIO l[
APICIUS FUNDA<?AO GASA KKAN^A-mtASli,

As eternas cantoras do radio JS»a»«a H Holy water — Bad Company
Carmelia Alves, Ellen de Lima, rTiVTT^^o'iPiA'fY tilrsll - (WEA). Formada em 7?. por HORARIONora Nei, Violeta Cavalcante, Vl •- ¦ . SBIStjOTj, egressos dc bandas inglesas de ga-Zezc Gonzaga e Rosita Gonzales fty* barito como Mick Ralphs (Mott — DE TERCA A DOMINGO
(Fama). Um show dc sucesso ha the Hooplc), Simon Kirke e Paul th.nn o- 7n.flf> U«tres anos ganha sua versao em Rodgers (Free) e Boz Burrell ~ 10.00 hs as, 20.00 hs
disco. O repertorio vai de Camisa & 
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ISdcooSnK^ IIILJI 1 -v.*W&Z "¦ ' Cnm.infin i /-»k/-v r>Kimt -v W - V e Kirke (Dateria), a baiida volta a ^ f\ f)tracapa, Krnando Lobo chama N 'J \ atacar com mais 13 candidatos rrAllirflC )) „„ ^ , , nM (produtodc disco antologico . VlWfllWlW yy/.l INGRtSSOS NO LOCAL IV^
M RUA VISCONDE DE 1TABORAI', 78 • CENTRO IK)

^
world paranoia. Este quinto LP do t \ ™' . \ \ . ;1 to milhoes de copias de seus tra- ll^VJ *
quarteto incorpora o guitarrista balhos anteriores nos Estados /' I
Frank (ex-Sodom),atira no racis- Unidos^O disco marca a^volta da SQiPOi (J toomikAo \ I

retrato, "da decadencia do'mun- pouco mais de um ano, um grave jqbnal do hr asil (fftfjjji'

f WsP • //V^ KtAt.I/At. AO t_Al(\
6SD0CIQL I J a, A^ixiACAonriiorci.nANAni. amioi auio» ashk iA(.AoiiHAsii.tiHAnt antioi akio^\ \/ / >/N SK RKTARIA III, tSTAIH) Oh CUTIHA UNDACAOI ASA mANCABRASII. /Sa\ \

B Contos - Aquarcla Carioca W'LUJrggg ¦ Por ai — Cazuza (Philips). / /fed te/A\
(Visom). O segundo disco desle testamcnto musical do primeiro MrC- —~ '^otNAtAo cibai —¦— vO\\/
quinteto criado em 1988 tem par- ^ vocalista do Barao Vermelho, | ( /C C —1—x /fSSPiSS^ ?"—~~ X
ticipacao especial de Ney Malo- gravado entre margo e junho de ""l""llll—\ J}h Jgrosso (Malnta/ncr). a regra\'at;ao 1989, quando S artista ja estava criiioiio^By^. /
do Joui, dc Caelano Vcloso. sani- muilo docnte. Sao 11 faixas que UBiHUUSmnJnTnanr1 1
pleada com uma embolada do ar- P »C~. I. inclucm parccrias incditas, como . 

fcrtSfrtsssT. !;! f I I" J ISBBlVranWKnR:cxplicadiis pclas irajctorias dc ca- 
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Creuza (Som Livre). Com produ- !compositor e cantor mineiro que ^^^19 Cao. arranjos. regencias. violao v^^.lpftt^lflBaB&MMpBHSSSSSBSSio|MJSBS^SSS^^^SB£ajfeaia .
w orgulhade ter a voz scmelhante :: | guitarra^ Roberto Mcnesca] e
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iniciar

coleção

1916
Motorhead (Sony)

As eternas cantoras do rádio
Várias (Fama) MAURO TRINDADE

Coma of souls
Kreator (Sonv) H H descabelado Lcopold Sto-

M M kowski c velho conhecido
do Brasil. Ele está de volta

com o CD Uirapuru, da gravadora
Imagem. Em agosto de 1940, o
inglês naturalizado americano
veio ao Rio e gravou a bordo do
navio Uruguai o disco Natiw bra-
ziUán music — ainda existem có-
pias dele no Museu Villa-Lobos
—, com a participação de nomes
que não costumam aparecer nas
colunas de disco clássico, como
Jararaca e Ratinho, Zé com Fo-
me, Cartola, Donga, Luis Amcri-
cano. Mauro César e a Estação
Primeira da Mangueira. "Um
cumprimento ao chegar, um elo-
gio entusiasmado ao sair", lem-
brava Pixinguinha, que tocou pa-
ra o maestro Uruou malandro. Um
repórter que acompanhou as gra-
vações escreveu que Stokowski
garantia que aquele músico era"um dos melhores flautistas que já
ouvi".

Isso qualquer brasileiro já sa-
bia. Mas durante muito tempo,
Heitor Villa-Lobos apanhava de
bòrduna da imprensa carioca, in-
capaz de compreender a criativi-
dade explosiva do maior músico
das Américas. Devemos a Sto-
kowski — que em suas 7.000 apre-
sentações tocou nada menos que
2.000 músicas em primeira audi-
ção mundial — algo pela divulga-
ção de suas obras. Duas das músi-
eas do índio branco dominam este
CD. A primeira é o poema sinto-
nico Uirapuru, grafado assim mês-
mo na capa do disco, com um
acento agudo. Como O pássaro de
fogo, de Stravinsky, o Uirapuru
baseado numa lenda e, no seu ca-
so, um passarinho de canto com
intervalos de quarta que fez a deli-
cia dos pesquisadores europeus.

A técnica de gravação de Sto-
kowski alterava a disposição con-
vcncionàí dos instrumentos e mi-
crofones c produzia resultados até
então desconhecidos pelos enge-
nheiros de som. Algumas remaste-
rizações destruíram o Pliiladelpliia
sound que ele imprimiu a seus dis-
cos. Uirapuru não sofreu com este
problema. Stokowski escreveu cm
seu livro Music Jbr ali of us que"dois princípios devem funcionar

Contos
Aquarela Carioca (Visom)

Doces ardis
Cleuber Raphacho (Central Discos)

Hier encore /Grandes sucessos de Charles Aznavour
(Som Livre)

Holy water
Bad Company (WEA)

Into the light
Gloria Estelan (Sony)

Por aí...
Cazuza (Philips)

Todo sentimento
Maria Creuza (Som Livre)

SíojtoivsÀ7:Uirapurú traz um velho conhecido do Brasil

MWHiWi com M ickey
TfSTH Mouse. O que
| I É | S não é para qual-

ãÉ^y^Éni Muer um.
S?; V, A modinha'mnrlí^MÈ das Bachianas

brasileiras N" I.' • < ,* também de Villa-
^ IMk®Lobos, é a se-
WJgMftÉ gunda faixa do

H % I ¦ disco. Oito vio-
|PSIIIlgKi loncclos são o
SÈtxtiiml"'' bastante para
^ criar alguns dos

c°mpass°s mais
originais c infeli-
zes da música

mMwipSpjs brasileira. Sto-
WÊÊWÊÊíM kowski transmite
Vr • ; uma sensação de

perda e nostalgia
que retira tudo

que este ululante em Ré maior é
capaz de oferecer. O cello murmu-
ra cantabile, muito próximo da
voz humana que parece imitar.
Completa o CD uma colorida gra-
vação da suite do balé Cinderela,
de Prokoficv. Belas cordas, mas
distante dos resultados obtidos
com as duas músicas brasileiras.
Leopold Antoni Stanislaw Boles-
lawowich Stokowski deixou mui-
tos outros discos que necessitam
reedição. Há pouco em catálogo.
Quem foi amante de Greta Garbo
c amigo de Mickey Mouse merece
muito mais.

Divulgação/ Alex Salim

Uma poesia

frouxa em

rascunhos

¦MM

jp.'.- >#* KbíMMMsÉ

JOAQUIM FERREIRA
DOS SANTOS

1 1INGUÉM esperava que fosse dife-
rente. Com Jimi Hendrix foi assim, com
Janis Joplin também. Os discos lança-
dos após a morte do artista são raspas
do tacho, não tinham saido antes sim-
plesmente porque não eram bons. Por
ai.I de Cazuza, apresenta dez músicas
que ficaram de fora do duplo Burguesia,
de 89, e Hei rei, que não conseguiu vaga
em Só se for a dois, de 87. Serve apenas
para alimentar um mercado mórbido,
que já deve estar esfregando as mãos,
preparando inéditos e mais inéditos que
Gonzaguinha não havia aprovado. A
poesia de Cazuza, antes tensa e de ima-
gens surpreendentes, revela-se aqui
frouxa, rascunhos que o compositor
certamente ainda gostaria de burilar. A
voz é inaudivel. Mas Cazuza, um gran-
de da MPB, já sabia disso tudo: a bur-
jjuesia não respeita nem os mortos.

Cazuza: uni disco póstumo com restos do Lp Burguesia em uma boa orquestra. Um é a
livre e rica expressão da personali-
dade de cada excculante. Outro é
o profundo sentido da unidade mu-
sicaL.a fim de dar á música uma
expressão completa e unificada."
Por seu instrumental inusitado e
caráter rapsódico, Uirapuru exige
exatamente esta participação deta-
Ihista de cada instrumento, que nu-
ma condução desatenta, fugiriam
num estouro de boiada. Alguns dos
momentos de Stokovski no podiam
ficaram guardados no desenho ani-
mado Fantasia, onde ele rege sua
Orquestra de Filadéfia e contracena

Só se for a dois (86), o LP viaja pelas
últimas angústias do poeta terminal.
Tentativas de captar o patim contradi-
tório do pais (Portuga, O Brasil vai
ensinar o mundo) e seus personagens
(Não há perdão para o chato, Hei rei!),
dehacles amorosas (Paixão) e uma des-
pedida figurada (Oriental II) formam o
inventário do disco, junto com covers
inexpressivos de Camila. Camila c Sum-
mertime. O mito passou pelo purgatório.

TÂR1K DE SOUZA

X JL mistura da crônica da morte
anunciada com as canções dilaceradas
de Cazuza ainda toma de assalto este
estertorante Por ai. Montado com fai-
xas que sobraram do duplo Burguesia,
mais a do título regravada do primeiro
disco do Barão Vermelho e Andróide
Sem par, remanescente do repertório de

¦ Hier cncorc — Charles Azna-
vour (Som Livre). Mais um pica-dinho que remói os mesmos liits
de sempre do bardo francês de
descendência armênia. Os compi-
ladores, que anunciam na contra-
capa outra antologia de Azna-
vour, agem como sc o mundo
tivesse parado no tempo de Quee'est triste Venise, La mamma, El
portant, Mourir d'aimcr, etc.

B 1916 — Motorhead (Sony).
São 17 anos de meta! (o que refu-
ta a tese médica dos danos auditi-
vos do ruido), sob a liderança do
lendário Lcmmy, que acumula as
funções de baixo e vocal do quar-teto. A vida roqueira de Los An-
geles (Alijei city), a viagem psico-délica de Niglitmare/ The
dreamtime e até um The one to
mg llie blues estão no cardápio.

SALAO DE ANTIQUARIOS
DE 10 A 19 DE MAIO

FUNDAÇÃO CASA FRANÇA-BRÁSILApicius
¦ As eternas cantoras do rádio —
Carmélia Alves, Ellen de Lima,
Nora Nei, Violeta Cavalcante,
Zezê Gonzaga e Rosita Gonzales
(Fama). Um show de sucesso há
três anos ganha sua versão em
disco. O repertório vai de Camisa
listrada, de Assis Valente, a San-
grando, de Gonzaguinha. Na con-
tracapa, Fernando Lobo chama o
produto de "disco antológico".

H Holy water — Bad Company
(WEA). Formada em 73. poregressos de bandas inglesas de ga-barito como Mick Ralphs (Mottthe Hoople), Simon Kirke e PaulRodgers (Free) e Boz Burrell
(King Crimson), o BC optou pelamediania para cortejar as para-das. Ainda com Ralphs (guitarra)e Kirke (bateria), a banda volta a
atacar com mais 13 candidatos alut.

'.SHHXAS V
QVTGR%:^m: HORÁRIO

DE TERÇA A DOMINGO
10:00 hs as 20:00 hs

crônicasWÊmÊm INGRESSOS NO LOCAL
RUA VISCONDE DE 1TABORAÍ, 78 ¦ CENTRO

D Coma of souls — Kreator
(Sony). Alguns titulos desta ban-
da do metal germânico dizem tu-
do, mesmo em inglês: Terror zone,
Agenls of brululity. Material
World paranóia. Este quinto LP do
quarteto incorpora o guitarrista
Frank (ex-Sodom), atira no racis-
mo (People of lhe lie) e carrega no
retrato, "da decadência do mun-
do material".

¦ Into the light — Gloria Estefan
(Epic). Ex-integrante do Miami
Sound Machine, a cantora cuba-
na chega ao quarto disco em sua
carreira solo depois de vender oi-
to milhões de cópias de seus tra-
balhos anteriores nos Estados
Unidos. O disco marca a volta da
artista depois de ter sofrido, há
pouco mais de um ano, um graveacidente de trânsito. Encarte com
letras.

com

sabor

especial

BANCO FRANCÊS E BRASILEIROAssociado ao Cródit Lyonnais

PROMOÇÃO
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B Contos — Aquarela Carioca
(Visom). O segundo disco deste
quinteto criado em 1988 tem par-ticipação especial de Ney Mato-
grosso (Malmequer), a regravação
de Jóia, de Caetano Veloso, sam-
picada com uma embolada do ar-
lista popular Caju c um repertó-
rio de muitas tendências
explicadas pelas trajetórias de ca-
da integrante do conjunto.

¦ Por aí — Cazuza (Philips). O
testamento musical do primeirovocalista do Barão Vermelho,
gravado entre março e junho de
1989, quando o artista já estava
muito doente. São 11 faixas queincluem parcerias inéditas, como
Não há perdão para o chato, com
Arnaldo Antunes e Zaba Morcau,
e uma regravação do clássico
Summertime. ds Gershwin. Capa
interna com letras.

COORDENAÇÃO OtRAl

CP fHOM(X,X)lS

S Doces ardis — Cleuber Rapha-
cho (Independente). Pianista,
compositor e cantor mineiro quese orgulha de ter a voz semelhante
à da cantora Simone, Raphacho
estréia assinando seis das 10 fai-
xas do LP. O astro do disco, de
inclinação romântica, fez quasetodos os arranjos c sc limitou a
um cover famoso, O i/uereres, de
Caetano Veloso.

a Todo sentimento — Maria
Creuza (Som Livre). Com produ-ção, arranjos, regências, violão e
guitarra de Roberto Menescal eapoio de divulgação com anún-
cios na Rede Globo, a cantora
retorna com força total ao mer-cao fonográfico. No repertório,
há velharias como Você abusou,de Antonio Carlos e Jocafi. e abonita faixa-titulo, de ChicoBuarque e Cristóvão Bastos.
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CINEMA

ESTREIAS
INSONIA (Brasileiro), filme om episódios dirigi-dos por Emmanoel Cavolcanli (Dois dedos), LuizPaulino dos Santos (A prisão de J. Cormo Go•mes) o Nelson Pereiro dos Santos (Um ladrão).Com Nolson Dantas, Otávio Augusto, Beto Men-dos o Wondo Lacerda. Curta: Floresto da Tijuca.Centro Cultural Banco do Brasil (Rua 1o de Mar-

ço, 66): 18h30. Entrada franca com distribuição
do senhas 1 h antes da sessão. Até dia 12.

Filme baseado em histórias do livro Insônia, deGiaciliano Ramos. Produção do 1979/1991.
NOUVELLE VAQUE (Nouvelle vague), de Jean-

Luc Godard. Com Alain Delon, Domiziana Gior-
dano, Roland Amstutz e Laurence Cote. Art-Fas•
hion Mall 3 (Estrado da Gàvoa, 899 — 322-1258): de 2" a 6*. às 16h30,18h20, 20h10, 22h.Sábado e domingo, a partir das 14h40. (12anos)

Trama complexa envolvendo uma milionária e seu
encontro com dois sósias. França/1989.

FRANKENSTEIN — O MONSTRO DAS TRE-VAS (Frankenstein unbound), de Roger Corman.Com John Hurt, Raul Julia, Bridget Fonda eJason Patric. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2220-3835): 14h, 15h40, 17h20, 19h, 20h40.Tijuca-Palace 2 (Rua Conde de Bonfim, 214 —
228-4610), Madureira-3 (Rua João Vicente, 15593-2146), Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20249-4544), Ramos (Rua Leopoldina Rego, 52230-1889): 14h20, 16h, 17h40, 19h20, 21 h.
(14 anos).

Cientista do século XXI viaja no tempo e encontrao Dr. Frankenstein. mas precisa dotô-lo antes quenovos crimes sejam cometidos pela criatura.EUA/1990.
MEU PEQUENO PARAlSO (My blue heaven),de Herbert Ross. Com Stevo Martin, Rick Mora-nis, Joan Cusack e Melanie Mayron. Leblon-1

(Av. Alaulfo de Paiva, 391 — 239-5048), Barro-1
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487), Tijuca-2
(Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-5246):14h10,16h, 17h50,19h40, 21h30. (Livre).

Ex-mafioso concorda em testemunhar contra seusantigos companheiros e recebe proteção do FBImas, na nova cidade onde vai morar ató o julga-mento, forma uma nova quadrilha para desesperoda pacata comunidade. EUA/1990.
OS REIS DA PRAIA (Sido out), de Peter Israel-son. Com C. Thomas Howell, Peter Horton,Courtney Thorno-Sníith e Harley Jane Kozak.Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150-325-0746): 15h30.17h20,19h10. 21h.flrun/-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-8975): 14h30, 15h50, 17h10, 18h30. 19h50,21 h10. Star-Copacabana (Rua Barata Ribeiro,502/C — 256-4588): 14h, 15h20, 16h40, 18h,19h20, 20h40. 22h. (Livra).
Advogado recém-formado trabalha como cobradorde alufjuéis atrasados ató que conhece um esper-to jogador de vôlei de praia, com quem acabaformando uma dupla. EUA/1990.
MR. ONE, O SELVAGEM DE NOVA YORK
(King of lhe streets). de Edward Hunt. Com BrettClark, Pamela Saunders e Reggie DeMorton. Stu-dio-Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194):15h30,17h20,19h10, 21 h. (12 anos).

Homem misterioso e com poderes paranormais vaimorar num bairro pobre e inicia uma luta semtréguas para acabar com a marginalidade. EUA/19RR.

ABC DA GREVE (Brasileiro), documentário deLoon Hirszman. Estação Botafogo/Sala 2 (RuaVoluntários da Pátria, 88 — 286-6149): 18h,19h40, 21 h20. Ultimo dia.
Documentário que registra a preparação e a defla-
gração da greve dos metalúrgicos do ABC paulis-ta. Produção de 1979/80.

GREEN CARD — PASSAPORTE PARA OAMOR (Green card), do Peter Woir. Com Gôrard

Dopardieu, Andie MacDowoll, Gregg Edolman e
Bobe Nouwirth. Roxy 1 (Av. Copacabana, 945 —
236-6245), São Luiz 2 (Rua do Catote, 307 —
285-2296): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Barra-2
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487), Carioca
(Rua Conde do Bonfim, 338 — 228-8178):
13h30,15h30,17h30,19h30, 21h30. Madureira-
1 (Rua Dagmar da Fonseca, B4 — 450-1338):
15h, 17h, 19h, 21 h. (Livro).

Francês casa-se com americona apenas para con-seguir o visto, mas o FBI desconfia do acordo oeles precisam fingir que o casamento é para valor,EUA/1990.
O CÉU QUE NOS PROTEGE (The shelleringsky), de Bernardo Bortolucci. Com Dobra Winger,John Malkovich o Campbell Scotl. Roxy 3 (Av.Copacabana, 945 — 236-6245): 14h, 16h30,
19h,21h30. (14 anos).

Viagem através do deserto do Saara transforma avida de um casal em crise e de um amigo que viajaapenas â procura de diversão. Baseado no livrohomônimo do Paul Bowles. Co-produção/1990.
SIMPLESMENTE ALICE (Alice), de Woody Al-lon. Com Mia Farrow, William Hurt, Joo Manteg-na e Cybill Shepherd. Veneza (Av. Pasteur. 184 —
295-8349): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (12 anos).

Comédia dramática sobre a riqueza, a culpa e oadultério que acontecem num momento critico davida de uma mulher. EUA/1990.
OLHA QUEM ESTA FALANDO, TAMBÉM
(Look who's talking too), do Amy Heckerling.Com John Travolta, Kirstie Alloy, Olympia Duka-kis e as vozes do Bruco Willis e Roseanne Barr.Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-4895): 15h20,17h, 18h40, 20h20, 22h. Art-Fas-hion Mall 2 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): de 2" a 6". às 17h, 18h40, 20h20, 22h.Sábado e domingo, a partir das 15h20. Art-Ca-sashopping 2 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —
325-0746): de 2" a 6\ ás 16h, 17h40, 191)20,21 h. Sábado e domingo, a partir das 14h20.Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 406 — 254-9578), Art-Madureira 1 (Shopping Center doMaduroira — 390-1827): 14h20, 16h, 17h40.19h20, 21 h. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-3135): 13h30, 15h, 16h30, 18h, 19h30. 21 h.Paralodos (Rua Arquias Cordeiro. 350 — 281 -
3628): 15h, 16h30,18h, 19h30, 21h. (Livre).

O garotinho esperto do primeiro filme ganha umairmãzinha o procisa aprender a conviver com anova situação. EUA/1990.
DORMINDO COM O INIMIGO (Sleeping withthe enemy), de Joseph Ruben. Com Julia Ro-berts, Patrick Bergin, Kevin Anderson e ElizabethLawrence. Roxy 2 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245), São Luiz 1 (Rua do Catete, 307 — 285-2296), Úpera-2 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente. 52274-4532), Barra-3 (Av. das Américas, 4.666325-6487), América (Rua Conde de Bonfim,
334 — 264-4246): 14h10, 16h, 17hS0, 19h40.21h30. Palácio-1 (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541): 13h40, 15h30, 17h20, 19h10. 21 h. Mb
dureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 450-
1338): de 2* a 6», ás 15h30. 17h20,19h10, 21 h.
Sábado e domingo, a partir das 13h40. Norte
Shopping 2 (Av. Suburbana. 5.474 — 592-
9430), Olaria (Rua Uranos, 1,474 — 230-2666):
15h30,17h20, 19h10, 21 h. (12 anos).

Mulher maltratada pelo marido simula a própriamorte e recomeça nova vida em outra cidade, mas
o ex-marido descobre tudo e o pesadelo recome-
ça. EUA/1990.

HAVANA (Havana), de Sydney Pollack. ComRobert Redford, Lena Olin, Raul Julia o AlanArkin. Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 —
240-1291): 13h30,16h, 18h30, 21 h. Condor Co-
pacabana (Rua Figueiredo Magalháes, 286 —
255-2610), Largo do Machado 1 (Largo do Ma-chado, 29 — 205-6842): 14h, 16h30, 19h,21h30. (Livro).

Em Havana, às vésperas da revolução, jogadoramericano apaixona-se por uma mulher persegui-do por sua luta em favor da justiça social. EUA/1990.
MANIKA - A REENCARNAÇAO DE UMAADOLESCENTE (Manika — Une vie plus tard),de François Villiers. Com Julian Sands, StéphaneAudran, Ayesha Dharker o Suresh Uberoi. EstaçãoBotafogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88-286-6149): 17h, 18h40, 20h20, 22h, (Livre).
Menina de 10 anos revela que tevo uma vida

anterior om quo foro casada o vai até o Nopal embusca do marido. França/1989,
ESTAÇÃO DOÇURA (Zucker baby), do PercyAdlon. Com Marianne Sagebrocht, Eisi Gulp, ToniBurger e Manuelo Donz. Estação Cinema-1 (Av.Prado Júnior, 281 — 641-2189): 16h20, 17h,18h40. 20h20, 22h. (10 anos).
Passageira assídua do metrô, feia e gorda, apaixo-na-so por um condutor casado o bonitâo o, paraconquisté-lo, inicia um irresistível jogo do sedu-
ção. Alemanha/1985.

O REVERSO DA FORTUNA (Reversal of fortu-no), do Barbot Schroeder. Com Glenn Close, Je-romy Irons, Ron Silver e Annabella Sciorra. Copa-cabanti (Av. Copacabana, 801 — 255 0953)-14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).
Mulher entra em coma profundo e o marido écondenado por tentativa do homicídio, mas ôconsiderado inoconte num segundo julgamentoque, no entanto, não desvenda o mistério docaso. Baseado em fatos reais. Oscar para melhorator (Juromy Irons). EUA/1990.
CYRANO (Cyrano de Bergerac), de Jean-PaulRappenoau. Com Gérard Dopardieu, Anne Bro-cliet, Vincent Peroz o Jacques Webber. Lebion-2

(Av. Alaulfo de Paiva, 391 — 239-5048): 14h,16h30, 19h, 21 h30. (Livro).
Dono de um nariz descomunal, o apaixonado Cy-rano escreve cartas de amor, em nome do outro, odesperta a paixão da bela Roxane que desconhe-co o verdadeiro autor das cartas. Baseado na peçado Edmond Rostand. Oscar para melhor figurino.Franca/1990.
TEMPO DE DESPERTAR (Awakenings). dePenny Marshall. Com Robert de Niro. Robin Wil-liams, Julie Kavner e Ruth Nelson. Art-FashionMall I (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): de2' a 6', ás 17h, 19h20, 21 h40. Sábado o domin-
go.apartir das14h40. (12anos).

A bela e profunda amizade entre um solitário neu-rologista e seu paciente, recuperado depois deviver anos inerte em um hospital. EUA/1990.
DANÇA COM LOBOS (Dances with wolves), deKevin Costner. Com Kevin Costner. Mary Mc-Donnell, Graham Groene e Rodney Grant. Star-I-
panema (Rua Visconde de Pirajá, 371 — 521-4690), Ôpera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945): 14h30, 17h40, 20h50. Tijuca-Palace I
(Rua Condo de Bonfim, 214 — 228-4610): 14h,
17h10, 20h20. (Livre).

A amizade e a admiração mútuas entre um soldadoamericano e os índios Sioux, que vivem no terri-tório de Dakota, em 1860. Oscar para melhorfilme, diretor, trilha sonora, roteiro adaptado, fo-tografia, montagem e som. EUA/1990.
GÊMEOS — MÓRBIDA SEMELHANÇA (Deadringers). de David Cronenberg. Com JerernyIrons, Genevieve Bujold, Heidi von Palleske eBarbara Gordon. Estação Paissandu (Rua Sena-dor Vergueiro, 35 — 265-4653): 15h30. 17h4019h50, 22h. (16 anos).
Gêmeos idênticos compartilham suas experiênciasmédicas e conquistas amorosas até que um delesapaixona-se de verdade por uma atriz. Baseadono livro Twins, de Bari Wood e Jack GoaslandCanadá/1988.
LADRÕES DE SABONETE (Ladridisaponette),de Maurizio Nichetti. Com Maurizio Nichetti, Ca-terina Sylos Labini, Federico Rizzi e Matteo Au-
guardi. Studio Belas Artes (Rua Raul Pompôia,102 — 247-8900): 15h. 17h, 19h, 21 h. (Livre).

Paródia do clássico Ladrões de bicicleta, de Vitto-rio de Sica. Dirotor de cinema enlouquece com osconstantes intervalos comerciais, quo atrapalhama exibição de seu filmo pela televisão. Itália/1989.
ASAS DO DESEJO (Der himmel uber Berlin), de

Wim Wenders. Com Bruno Ganz, Solveig Dom-
martin, Otto Sander o Peter Falk. Estação Botafo-
go/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 286-
6149): 14h40. (10 anos).

Dois anjos sobrevoam Berlim e um deles decide ser
um simples mortal depois quo se apaixona poruma trapezista. Prêmio de melhor direção em
Cannes. Alemanha/França/1987.

GHOST — DO OUTRO LADO DA VIDA
(Ghost), de Jerry Zucker. Com Patrick Swayzo,Demi Moore, Whoopi Goldberg o Tony Goldwyn.Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): de 2' a 6", às 17h, 19h20, 21h40.Sábado e domingo, a partir das 14h40. Art-Ca-sashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 —

325-0746): de 2* a 6", às 16h20. 18h40, 21h.
Sábado o domingo, o partir das 14h. Jóia (Av.Copacabana, 680): 15h, 17h10, 19h20, 21h30,
Tijuca-! (Rua Condo do Bonfim. 422 — 264-
5246), Art-Madureira 2 (Shopping Conter de
Madureira — 390-1827), Norte Shopping 1 (Av.Suburbana, 5.474 — 592-9430), Pafácio-2 (Ruado Passeio, 40 — 240-6541): 14h, 16h20,
18h40, 21 h. Largo do Machado 2 (Largo do
Machado, 29 — 205-6842): 14h30, 16h50,
19h10, 21h30. Campo Grande (Rua Campo
Grantlo, 880 — 394-4452): 14h30, 16h40,
18h50, 21 h. Ricamar (Av. Copacabana, 360 —
237-9932): 14h30, 16h50. 19h10, 21 h30. Hoje,
o cinema estará fechado. (10 anos).

Homem é assassinado e vira fantasma para tentarfazer contato com a mulher e avisá-la quo suavida também corre perigo. Oscar para atriz coad-
juvanto (Whoopi Goldborg) o roteiro original.EUA/1990. a
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VÍDEO

N EXTRAS
O AMOR A TARDE (Vamouraprès midi), de EricRohmer. Com Bernard Verley o Zouzou. Hoje, ás19h, na Aliança Francesa da Tijuca. Rua AndradeNeves, 315. Entrada franca. (16 anos).
Reflexões sobre o casamento de um pequeno-bur-guôs que hesita entre duas mulheres: a esposa euma antiga namorada. Último filme da trilogiaContos morais. França/1972.

THE BLUE QUITAR — Filme, narrado em inglês,sobre o gravador David Hockney. De 3* a 6". ás10h30, 11 h30, 12h, 13h15, 13h45. 14h30,15h30,16h30, no Auditório Leandro Joaquim doMNBA. Av. Rio Branco, 199 — 3° andar. Entradafranca. Até dia 17.

p
EXPOSIÇOES

OS BONECOS QUE ALICE NAO VIU — Bone-cos do Cláudio Tovar. Livraria Bookmakers, RuaMarquês de São Vicente, 7. De 2* a sábado, das10h às 22h. Até sexta.
OS MAIS BELOS CARTÕES POSTAIS - Cor-ca de 500 cartões pertencentes a colecionadores.Museu do Telefone, Rua Dois de Dezembro, 63.De 3' a domingo, das 9h às 17h. Até domingo.
A ARTE NO TEMPO DA CAIXA — Coletiva.Galeria e Museu da Caixa Econômica Federal, Av.Chile 230/3° andar. De 2a a 6a, das 12h às 20h.Até dia 17.
DOIS CERAMISTAS DINAMARQUESES —
Cerâmicas de Gerd H. Peterson e Hans M. Andor-sen. Galeria Villa Riso, Estrada da Gávea, 728. De2" a 6a. das 14h ás 19h. Sábados, das 14h ás 18h.Até dia 18.

MUCKI SKOWRONSKI — Tecidos pintados.Forma, Rua Farme de Amoedo, 82/A. De 2a asábado, das 9h às 19h. Até dia 18.
THE BLUE GUITAR — Aguas-fortes de DavidHockney. Museu Nacional de Belas Artes, Av. RioBranco, 199. De 3a a 6a, das 10h às 18h. Sábadose domingos, das 15h ás 18h. Até dia 19.
UM SONHO INTENSO: FLAGRANTES DOPODER — Fotografias de Orlando Brito. Museuda República, Rua do Catete. 153. De 3* a do-mingo, das 12h ás 17h. Até dia 20.
CENAS CARIOCAS — Fotografias. Espaço BN-DES, Av. Chile, 100. De 2a a 6a, das 9h às 19h.Ató dia 24.
EAV: PROCESSO N° 738.766-2 — Coletiva doartistas ligados à Escola do Artes Visuais. Escolade Artes Visuais. Rua Jardim Botânico, 414. De2a a 6a, das 10h às 19h. Sábados o domingos, das10h às 17h. IBAC, Rua Araújo Porto Alegro, 80.De 2a a 6a, das 10h ás 18h. Museu Nacional deBelas Artes. Av. Rio Branco, 199. De 3* a 6' das10h às 17h30. Até dia 26.
GRAFICA ALEMÃ DOS ANOS 50 — Panoramado abstracionismo alemão dos anos 50. CentroCultural Banco do Brasil. Rua 1° de Março, 66.De 3' a domingo, das 10h ás 22h. Até dia 26.

EDGARD DE SOUZA — Esculturas. Thomas
Cohn Arte Contemporânea, Rua Barão da Torre,
185/A. De 2a a sábado, das 10h ás 20h. Até dia
31.

LIA DO RIO — Desenhos e instalações. Pequena
Galeria, Rua da Assembléia, 10/subsolo. De 2a a
6», das 11h às 19h. Até dia 31.

ASPECTOS DA RETRATlSTICA - Coletiva
com obras que mostram a evolução histórica do
retrato desde o século XVII. Museu Nacional de
Belas Artes, Av. Rio Branco 199. De 2a a 6a, das
10h às 18h. Sábados e domingos, das 15h às
18h. Até dia 14 de junho.W.A. MOZART — Cartazes, documentos, parti-turas e material informativo sobre o compositor.
Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1° de Mar-
ço, 66. Do 3* a domingo, das 10h ás 22h. Ató dia16 de junho.REQUINTES DA MESA — Peças de porcelana,cerâmica, faiança, prataria, cristal, vidro e mobi-liário. Museu Histórico Nacional, Praça MarechalAncora, s/n". De 3" a 6". das 10h ás 17h30.Sábados o domingos, das 14h30 ás 17h30. Atédia 31 de julho.

ENTREVIDAS — Instalação de Anna MariaMaiolino. Galeria de Arte IBEU, Av. Copacabana,690/2° andar. Do 2" a 6", das 11 h às 20h. Inau-
guração, hoje, ás 21 h. Até dia 29.

ANA LÚCIA MUGLIA E GILDA ROCHA —
Pinturas. Galeria Contemporânea, Rua GeneralUrquiza, 67/5. Do 2a a 6a, das 9h ás 18h. Inaugu-ração, hoje, às 21 h. Até dia 24.

CORES E FORMAS — Coletiva de pinturas.Galeria Maria Augusta. Av. Atlântica, 4.240/131.De 2a a 6a, das 13h às 19h. Inauguração, hoje, às20h. Até dia 15.
30a COLETIVA ARTEC — Pinturas e esculturas.São Conrado Palace Hotel, Av. Niemeyer, 776.
Diariamente, das 15h às 20h. Inauguração, hoje,ás 20h30. Até dia 23.

NAZARETH PACHECO — Objetos em borracha.Galeria Macunaíma, Rua México, esquina comAraújo Porto Alegre. De 2' a 6', das 10h ás 18h.Até amanhã.

BERALDA ALTENFELDER — Desenhos sobre
papel. Galeria Espaço Alternativo. Rua Araújo
Porto Alegre, 80. De 2a a 6a, das 10h às 18h. Até
amanhã.

MERGULHO NO AZUL — Instalação de Luciano
Vinhosa. Salão Casino Icarahy, Rua Miguel de
Frias, 9 — Icarai. De 2a a 6a, das 9h ás 18h. Ató
sexta.

ANTONIO CARLOS E EVA CAVALCANTE —
Pinturas. Galeria de Arte UFF, Rua Miguel de
Frias, 9 — Icarai. De 2a a 6a, das 14h às 20h. Até
sexta.

CARIOCA - UM ENSAIO GERAL — Coletiva
de pinturas e desenhos. Oficina de Arte Maria
Teresa Vieira, Rua da Carioca, 85. De 2a a 6a, das10h às 21 h. Sábados, das 10h ás 18h. Até sába-do.

WORKSHOP DE DECORAÇÃO — Apartamen-to completo montado o decorado numa área de60 metros quadrados. Rio Design Center. Av.Ataulfo de Paiva, 270. De 2" a sábado, das 10h às22h. Domingos, das 12h às 20h. Até sábado.
FRED SVENDSEN — Pinturas. Galeria Bonino,Rua Barata Ribeiro, 578. De 2" a sábado, das 10hàs 20h. Até sábado.
1" EXPOSIÇÃO DE ORQUÍDEAS EM VASOSE AQUARELAS — Plantas e pinturas. NorteShopping, Av. Suburbana, 5.474. Diariamente,das 10h às 22h. Até domingo.
SUZETTE KISCHINEV - Jóias. Galeria Idea. Av.Ataulfo de Paiva, 270/301. Diariamente, das 17hàs 22h. Até domingo.
MAQUETE — Painés explicativos o maquete do
projeto de revitalização do Centro de Niterói.Plaza Shopping, Rua XV de Novembro, 8 —
Niterói. Diariamente, das 10h ás 22h. Até domin-
go.

O TEATRO DE BONECOS DE OTELLO SARZI— Bonecos do artista italiano. Paço Imperial,Praça XV. De 3a a domingo, das 11 h às 18h30.Até domingo.
IMAGEM SOBRE IMAGEM — Coletiva de pin-turas sobre imagens fotográficas. Espaço CulturalSérgio Porto, Rua Humaitá, 163. Diariamente, das14h às 19h30. Até domingo.
TRAJANO MOSTRA MINAS — Pinturas deSérgio Trajano. late Clube do Rio de Janeiro, Av.

Pasteur, 333. Diariamente, das 10h às 22h. Até
dia 13.

LÉA DRAY — Pinturas. Espaço Cultural do ClubeHebraico. Rua das Laranjeiras, 346. Diariamente,
das 14h ás 22h. Até dia 14.

GUSTAVO REZENDE — Esculturas e desenhos.
Galeria Cândido Mendes, Rua Joana Angélica,
63. De 2a a 6a, das 15h às 21 h. Sábados, das 16h
às 20h. Até dia 14.

PAULO BRITO — Pinturas. Aliança Francesa deIpanema, Rua Visconde de Pirajá, 82/12° andar.De 2a a 6a, das 8h às 20h. Sábados, das 8h às12h. Até dia 17.
O DIVINO NA ESQUINA — Objetos, peças deartesanato, fotografias e vídeos sobre a Festa doDivino em Parati. Esquina do Patrimônio Cultural,Av. Rio Branco, 44. De 2" a 6', das 10h ás 17h30.Até dia 17.FORMA, VOLUME E COR — Pinturas de CorrêaCamargo e Tolentino e esculturas de HenriqueBon. Faculdade de Educação da UFF, Campus doGragoatá — Niterói. De 2" a 6", das 9h às 21 h.Até dia 17.
M AX — Pinturas. Avatar Cultura e Metal/sica, RuaGoneral Dionlsio, 47. De 2" a sábado, das 12h ámeia-noite. Até dia 19.
INTERFACE PROJETO GRAFICO & ARQUI-TETURA — Exposição de marcas, embalagens,cartazes e projetos de arquitetura e design. Espa-ço Cultural Sérgio Porto, Rua Humaitá, 163. Dia-riamente, das 14h às 19h30. Até dia 19.GETULIO STARLING E IVAN TAVARES —Esculturas em madeira. Centro de Artes CalousteGulbenkian, Rua Benedito Hipólito, 125. De 2' a6*. das 10h ás 18h. Até dia 21.
MAES — Coletiva com 20 fotos de cinco fotógra-fos. Plaza Shopping, Rua XV de Novembro, 8 —Niterói. De 2* a sábado, das 10h ás 22h. Domin-gos, das 12h ás 22h. Até dia 21.
MATRIZES & REGISTROS — Coletiva de seri-grafias. Galeria do SESC da Tijuca, Rua Barão deMesquita, 539. De 3" a 6-, das 13h ás 21 h.Sábados e domingos, das 10h às 22h. Até dia 26.
LUIZA VELLOSO — Esculturas em buchas vego-tais. Centro Cultural Paschoal Carlos Magno,Campo de São Bento — Niterói. De 2» a 6', das10h ás 18h. Sábados, das 10h30 às 16h30. Do-mingos, das 10h ás 14h. Até dia 26.

/- 
' 

KfONEV"

TONIC0 [(1 HfflBETH SHKffiO MÁRCIA
PEREIRA GUSTAVO MU VASCONCELOS REALTÍXK Xn**, S^trvúio &
JERRY STERNER CAMILO ÍTTM ODÁVLAS PETll f

TEATRO COPACABANA
Quinta a Sábado às 2ih Domingo às 19h. TeL: 257-0881
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E a atração especial

desta semana em

E mais um grandioso elenco de

atores, cantores, músicos e bailarinos.

de quinta a sábado: 21:30 hs, domingo: 19:30 hs,
Teatro da Lagoa, Av. Borges de Medeiros, 1426 - TeL: 274-7999

BANDA BEL — Exibição do clips com a BandaBoi dirigidos por Androw Waddington. Hoje, omsessões continuas, das 20h às 22h, no Magnetos-cúpio. Rua Siqueira Campos, 143/159, Entradafranca.
A.R.N. — Vídeo de Eduardo Vaisman, Pedro Bri-
cio o Rosano Svartman sobro o espetáculo da
Intrépida Trupe. Hoje, om sessões continuas, a
partir das 20h, na Torre de Babel, Rua Visconde
do Pirajá, 128/A.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
As 12h30: Na terra devastada, de Poter Overbock.
Às 15h: Sessão bis: O bailo, de Ettore Scola. As
18h30: Ludwig, do Luchino Visconti (versão in-
tegral com legendas em inglôs). Hoje, no CCBB,
Rua 1o do Março. 66. Entrada franca.

VlDEO-DANÇA — Exibição do A bela adormeci•da, coreografia de Maríus Potipa. Hoje, ás 18h30,no Auditório Murilo Miranda, Av. Rio Branco.179. Entrada franco.
VlDEOS NO MIS — As 13h, 18h: Benedita daSilva, de Eunico Gutman. As 14h, 16h: Os astros/Grande Otolo. As 15h, 17h: As divas negras docinema brasileiro. De 2' a 6", na Sala Janete Clairdo MIS, Praça Rui Barbosa, 1. Entrada franca.
VlDEOS NO MIS — As 13h. 14h, 15h, 16h:African pop. As 17h: Angola, de Roberto BorlinerAs 18h: Folia na Bahia, do Belisário Franca oHormano Viana. Do 2" o 5", na Sala AbelardoChacrinha Barbosa do MIS. Praça Rui Barbosa, 1.Entrada franca.
TELA MÁGICA — Exibição do Uma janela sus-peita, do Curtis Hanson. Hojo, às 20h, no Vídeo-clube da Cidade na Prefeitura Municipal de SãoGonçalo—- São Gonçalo. Entrada franca.

TEMPO DE GLÓRIA (Glory), do Edward Zwick.Com Matthew Broderick, Òenzel Washington,Cary Elwes o Morgan Freeman. Cândido Mendes
(Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): 14h30,16h45,19h, 21 h15. (14 anos).

Durante a Guerra de Secessão, regimento de in-fantaria do Norte, composto do soldados negros,
precisa provar aos brancos seu heroísmo e capa-cidade de luta. Oscar do melhor ator coadjuvante
(Donzol Washington), fotografia e som. EUA/1989.

ALUCINAÇOES DO PASSADO (JacobS lad-der), do Adrian Lyno. Com Tim Robbins, ElizabethPena, Danny Aiello e Matt Craven. Lagoa Drive-In (Av. Borges de Medeiros, 1.426 — 274-7999):20h, 22h. Até domingo. (12 anos).
O drama de um homem que teme enlouquecer comas inexplicáveis alucinações que começam a do-minar sua mente. EUA/1990.
A MULHER E... LA BÊTE (La bete), de WalórianBorowczyk. Com Sirpa Lane, Lisbeth Hummel,Elizabeth Naza e Pierre Benedetti. Cine Hora (Av.Rio Branco, 156/326 -262-2287): 11 h, 12h40,14h20.16h, 17h40. Até sexta. (18 anos).
Versão erótico fantástica da fábula da Bela e afera: criatura animalesca apaixona-se por jovemda alta burguesia do século XVIII. França/1975.
O DISCRETO CHARME DA BURGUESIA (Lecharm discret de Ia bourgeoisie), de Luis Bunuel.Com Fernando Roy, Delphine Soyrig, StéphaneAudran e Michel Piccoli. Estação Botafogo/Sala1 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 286-6149):16h, 18h. 20h, 22h. (18 anos).
Sátira ao comportamento burguês feita em tornode jantares, reuniões sociais e rápidos encontros
para tratar de negócios escusos. Oscar de melhorfilme estrangeiro. França/1972.

WILLOW NA TERRA DA MAGIA (Willow), doRon Howard. Com Vai Kilmer, Joanne Whalley eWarwick Davis. Cisne (Av. Geremário Dantas,1.207 — 392-2860): 15h, 19h. (Livre).
O líder de uma tribo de anões liberta um prisioneiroem troca de ajuda para seu povo, ameaçado poruma guerra. EUA/1988.
ROCKY V (Rocky V), de John G. Avildsen. ComSylvester Stallone, Talia Shire, Burt Young o Bur-
gess Meredith. Cisne (Av. Geremário Dantas,1.207 — 392-2860): 17h, 21 h. (10 anos).

Doente o pobre, o ex-campeão Rocky Balboa de-dica-se a treinar um jovem lutador como últimachance para recuperar a glória. EUA/1990.

r SHOW REVISTA
GLÓRIA OLIVEIRA/MOLHO, RITMO E BA-LANGANDAS — De 4a a dom., ás 2lh30. TeatroRival, Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1135). Ingressos a CrS 1.200 (4-). CrS 1,500 (5J e dom) e Ct$2.000 (6'esáb).
PAULO RICARDO — As 12h30. Teatro JoãoTheotônio, Rua da Assembléia. 10. Ingrossos aCrS 800.
SEBASTIÃO TAPAJÓS, GILSON PERAN-ZETTA, MAURÍCIO EINHORN E JADIR DECASTRO — As 18h30. Sala Cecília Meireles,Largo da Lapa, 47 (232-9714). Ingrossos a CrS'3 000 (platéia), CrS 2.500 (balcão) e CrS 1.500(sócios da AASCM e APBMA).

BLOCO AFRO OLODUM — Do 2» a 6". ás18h30. Teatro João Caetano. Praça Tiradentes,s/n" (221 -0305). Ingressos a CrS 1.000. Até dia17 de maio.
AS ETERNAS CANTORAS DO RADIO - ComCarmélia Alvos, Ellen de Lima, Nora Ney, VioletaCavalcante, Rosita Gonzales e Zezé Gonzaga. Do3' a sáb., às 18h30. Teatro Rival. Rua ÁlvaroAlvim, 33 (240-1135). Ingressos a CrS 1.500 (3aa5'e dom.) o CrS 1.800 (6' e sáb.). Até dia 26 demaio.
SERGE KERVAL/LAMENTOS E BALADASDA FRANÇ — As 21 h. Teatro da UFF. RuaMiguel de Frias, 9 (717-8080). Ingressos a CrS1.000.

HUMOR
HUMOR EXPLICITO, SEXO RISO - Show dohumorista Clau San. Direção de Carmen Moreno.3'so4«s, ás 18h30 o 21 h. Teatro Brigitle Blair II.Rua Senador Dantas, 13 (220-5033). Ingressos aCrS 1.000. Desconto de 20% para quem levar esteanúncio.
COSTINHA/CURTA E GROSSA - Show dohumorista. Direção do Campana. Do 3* a 5J. ás21 h30. Teatro Suam, Praça das Nações. 88 A(270-7082). Ingressos a CrS 2.000. Até dia 30 demaio.
VALE A PENA RIR DE NOVO II — Show comMarleno Casanova. Pamella Jones e Renato Mar-tins. Todas as 4"s, às 20h30. Sesc de Madureira.Rua Ewbanck da Câmara, 90 (350-9433). In-grossos a CrS 600 e CrS 300 (comerciários).

S' TEATRO
AÇÕES ORDINÁRIAS — Texto de Jerry Ster-
ner. Adaptação e direção de Camilo Attila. Com
Elizabeth Savalla, Luís Gustavo, Sebastião Vas-
concelos e outros. Teatro Copacabana. Av. Copa-
cabana, 327 (255-7070). De 4* a 6a, às 21 h;
sáb., às 20h e 22h e dom., às 19h. Ingressos a CrS2.500 (4" e 5a). CrS 3.000 (6a e dom.) e CrS sáb.,4.000 (sáb. o feriados). Duração: 1 h40.

Uma discussão sobro a ética dominante no mundo
dos negócios.

ÁLBUM DE FAMlLIA — Texto de Nélson Rodri-
gues. Direção de Eid Ribeiro. Com o Grupo Gal-
pão. Teatro Glãucio Gil. Praça Cardeal Arcoverde,
s/n° (237-7003). De 4-* a dom., às 21 h. Ingressos
a CrS 1.200 (4*, 5rt o dom.) e CrS 1.500 (6H esáb.). Duração: 1 h15. Até domingo.

ARTIGO DE LUXO — Texto de Vicente Pereira.Direção de ítalo Rossi. Com Maria Zilda e ScarlettMoon. Teatro Clara Nunes, Shopping Center da
Gávea, 3" piso (274-9696). 2 ' e 3', às 21 h30; 4",às 17h30. Ingressos a CrS 2.000 e CrS 1.500.

O CASO DOS IRMÃOS FEININGER — CriaçãoColetiva do grupo A Contra-Dor. Direção deMárcio Vianna. Com Cláudia Mele, Eduardo Laus,Gisela Muller e outros. Centro Cultural Banco doBrasil, Rua Primeiro de Março, 66 (216-0223).3as e 4Js, às 18h. Ingressos a CrS 1.500. Espetá-culo para 6 pessoas. Não será permitida a entradaapós o inicio. Dúração: 1 h.
O conflito ético entre a obrigação da imprensa deinformar e o direito à privacidade das pessoasenvolvidas na noticia.
UM CÉU DE ASFALTO — Texto de BertoltBrecht. Músicas de Kurt Weill. Direção de LuizFernando Lobo. Com Com Sérgio Brito, Marlenee os músicos Queca Vieira, Marcelo Alvarenga eAndré Boxexa. Teatro II, do Centro Cultural Ban-co do Brasil. Rua Primeiro de Março, 66 (216-0223). 4-\ 5d e dom., às 19h; 6J e sáb., às 21 h.Ingressos a CrS 1.500 (4J a 6") o CrS 2.000 (sáb.e dom.). Duração: 1h45. Não será permitida aentrada após o inicio do espetáculo.
A idéias de Bretch são utilizadas para discutir oamor, a marginalidade, a guerra e o próprio teatro.
COMÉDIA DOS SEXOS — Texto de Gugu Oli-mecha e Petersen. Direção de Gugu Olimecha.Com Cazarré, Agnes Fontoura, Hilton Heavy eoutros. Teatro Princesa Isabel. Av. Princesa Isa-bel, 186 (275-3346). De 4« a 6'. às 21h30; sáb.,às 20h e 22h30; dom., às 18h30 e 21 h. Ingressos

a CrS 1.500 (4« e 5'). e CrS 2.000 (6', sáb.,feriado e véspera de feriado) e Cr$ 1.700 (dom.).Duração: 1h30.
Comédia. Dois casais tentam gerar filhos na espe-rança de preencherem suas vidas.

HOMEM E O CAVALO — Texto de Oswaldde Andrade. Espetáculo multimidea com adapta-
ção o direção de Milton Dobin. Com EmilianoQueiroz, Duse Nacaraíi, Catarina Abdalla, Vellu-ma e Jitman Vibranovski. Teatro Vifla-Lobos, Av.Princesa Isabel, 440 (275-6695). De 4a a sáb., às21 h; dom., às 19h. Ingressos a CrS 1.200 (4* e5-): CrS 1.700 (6*1), CrS 2.000 (sáb.) e CrS 1.500
(dom ). Duração: 1h50.

Do céu católico à estação interplanetária, a saga deSão Pedro e ícaro no grande terreiro antropofági-co da história da humanidade.
ISSO É TUDO/PROGRAMA HAROLD PIN-TER — Textos de Harold Pinter. Direção de ítalo

Rossi. Com Jacqueline Laurence, Hélio Ary, Thel-ma Reston e Mário Borges. Teatro Cândido Men-des, Rua Joana Angélica, 63 (267-7295). Do 4a a6a às 21h30; sáb., às 22h e dom., às 19h. Ingres-sos a preços populares: CrS 600 (4a a 6a) e CrS800 (sáb. e dom.). Duração: 1 h. Não será permiti-da a entrada após o início do espetáculo. Até dia26 de maio.
Espetáculo composto por oito esquetes o uma
peça curta escritos no período 1959/69.

LA RONDE — Texto de Arthur Schnitzler. Direçãode Ulysses Cruz. Com Marcos Winter, Maria Pa-dilha, Guilherme Leme, Lilia Cabral e outros. Tea-
tro I, do Centro Cultural Banco do Brasil. RuaPrimeiro de Março. 66 (216-0223). De 4a a 6a, ás21 h; sáb., às 19h e 21 h; dom., às 19h. Ingressos aCrS 1.500. Duração: 1 h. Até dia 19 de maio.

Enfoca a dificuldade do relacionamento amorosoentre pessoas de diferentes classes sociais.
LOVE LETTERS (CARTAS DE AMOR) — Tex-to de A.R.Gurney. Tradução e direção de FlávioMarinho. Com Eva Wilma e Carlos Zara. Teatrodos Quatro. Rua Marquês de São Vicente. 52/2°Piso (274-9895). De 4' a sáb., às 21h30; dom.,ás 19h. Ingressos a CrS 1.400 (4«). rS 1.600 (5J),CrS 2.000 (6a e dom.) e CrS 2.200 (sáb,, vésperade feriado e feriado). Promoção: mães que leva-rem os filhos terão 50% de desconto. Promoçãoàs 6's: jovens até 22 anos e maiores de 60 têmdesconto de 30%. Duração: 1h30. Até domingo.
MACAMBIRA — Texto de Roberto Vignati, ins-
pirado na novela de José Condé. Direção doRoberto Vignati. Com Zezita Matos, SebastiãoFormiga, Edilson Alves e outros. Teatro GlauceRocha. Av. Rio Branco, 179 (220-0259). De 4a adom . ás 18h30. Ingressos a CrS 1.000. Duração:h20. Até dia 26 de maio.

AS CERTINHAS DO POSTO 6 — Show dasGolden Girls. Diariamente, à 1h o ás 3h. AnessoClub. Rua Raul Pompáia, 94 (521-0279). Cou•vert a CrS 2.000.

1 BARES
BOTANIC — O grupo Diz Isso Cantandonoshow Só Goraldo Pereira. As 22h. Couvert a CrS1.000. Rua Pacheco Leão, 70 (274-0742).

DUERÊ — Mitologia Tupinambá. Texto do JosáAntônio Alvos. Direção de Carlos Braga ComCarlos Braga, Ricardo Velleda, Cristina Almeida eMoniquo Marques. 4's, ás 22h. Couvert a CrS500. Est. Caetano Montoiro, 1.882 (710-3435).Ató dia 22 de maio.
GULA BAR —- Show do grupo Os Flonts. 4"s, às23h. Couvert a CrS 700. Av. Delfim Moroira. 630
(259-5212).

JAZZMANIA — Robertinho do Recife o sua gui-tarra. Do 4- a dom., ás 22h30. Couvert a CrS1.800 (4«. 5' e dom.) e CrS 2.000 (6* e sáb ).Consumação a CrS 1.000 (4', 5" e dom.) o CrS1.200 (6a o sáb.). Av. Rainha Elizabeth, 769
(227-2447). Ató dia 12 de maio.

MARCELU'S — Show da cantora Ju Cassou. Do3" a 5*. às 21 h; 6» o sáb., 21h30. Couvert a CrS700 (de 3a a 5a) e CrS 1.500 (6a, sáb. e vésperade feriado). Av. Marechal Henrique Lott, 120/1.118 (325-5325).
PEOPLE — O grupo Opu5 apresenta o showAmor Perfeito. 4J o 5". às 21 h. Couvert a CrS1.200. Quem chegar até às 21 h em ponto pagametade do ingresso. Av. Bartolomeu Muro, 370
(294-0547).

RIO JAZZ CLUB/A PRIMEIRA AUDIÇÃO AGENTE NAO ESQUECE — Show do composi-tor Flávio de Lyra e do grupo Braz. As 22h.Couvert a CrS 1.500 e consumação a CrS 1.000.Rua Gustavo Sampaio, s/n° (541 -9046).
SABOR E SOM — Show do grupo Knights ofKarma. 4*s, às 21 h. Couvert a CrS 1.500. Rua daLapa, 213.
VINÍCIUS — Carga Dupla, show da cantora Cláu-dia Teles e do maestro Edson Frederico. De 4a asáb., às 23h. Música ao vivo a partir de 21 h.Couvert a CrS 1.800 (4* e 5") o CiS 2.500 (6" osáb.). Rua Vinícius de Moraes, 39 (267-5757).Até dia 11 de maio.

O MAMBEMBE —• Texto de Arthur Azevedo.Direção de Amir Haddad. Com os formandos daCAL. Teatro Cacilda Becker. Rua do Catete, 338(265-9933). De 4a a sáb., às 20h45 e dom., às19h. Ingressos a CrS 1.000 (de 4« a 6') e CrS1.300 (sáb. o dom.). Desconto de 20% para cias-se. Duração: 2h45. Até dia 26 de maio.
MASTER HAROLD E OS MENINOS — Textodo Athol Fugard. Direção e tradução de AntônioMercado. Com Milton Gonçalves, Charles Moel-ler o Maurício Gonçalves. Teatro de Arena. RuaSiqueira Campos, 143 (235-5348). De 4a a sáb.,às 21 h; dom., às 19h. Ingressos a CrS 1.500 (4a,5' e 6''), CrS 2.000 (sáb.) e CrS 1.800 (dom.).
O MEMORANDO — Toxto de Vaclav Havei.Tradução de Maria Pompeu e Ludvik Nemec.Direção de Antônio Pedro o Michel Robin. ComIvan Cândido, Maria Pompeu, Thereza Briggs eoutros. Casa de Cultura Laura Alvim, Av. VieiraSouto. 176 (247-6946). De 2" a 4a, ás 21 h30; 5",às 17h. Ingressos a CiS 1.800 o CrS 1.000 (cias-se). Aposentados e funcionários públicos pagamCrS 1.300. Duração: 1h40.
MORAL DA HISTÓRIA —-Trôs fábulas de cor-dei. Texto e direção de Thomas Bakk. Com Tho-mas Bakk o Fátima Patrício. Livraria Xanant, noShopping Cassino Atlântico. Av. Atlântica,4.2420/1.112. 4a, às 21 h. Entrada franca.
MOZART MOMENTS — Textos de Ricardo So-neto. Direção de Luiz André Cherubini. Interpre-tação e manipulação de bonecos: Luiz AndréCherubini, Miguel Vellinho e Sandra Vargas. Fo-
yer do Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1 ° deMarço, 66. De 4'' a 6'. das 12h30 às 18h30; sáb.e dom., das 14h30 às 20h30. Entrada franca.

NARDJA ZULPÉRIO — Texto e direção de Ha-rnilton Vaz Pereira. Com Regina Casé. Participa-
ções e m vídeo de Fernanda Montenegro, LuizFernando Guimarães eThéo Werneck. Teatro Ca-sa Grande, Av. Afránio de Mello Franco, 290
(239-4045). De 4a a sáb., às 21 h30; dom., às19h. Ingressos a CrS 1.600 (4'), CrS 1.800 (5J).CrS 2.000 (6-), CrS 2.500 (sáb.) o CrS 2.000
(dom). Promoção: aos domingos, menores de 18anos pagam CrS 1.500.. Duração: 1h30. O espe-táculo começa rigorosamente no horário.

NEGO/O ELOGIO DA REVOLUÇÃO — Texto,direção e interpretação de Tiago Santiago. ComChristovam Netto. Tempo Glauber, Rua Soroca-ba, 190 (246-8829). De 4a a sáb., às 21 h; dom.,às 20h. Ingressos a 2.000. Negros, estudantes,artistas e maiores de 60 pagam 1.000. Duração:50m. Até dia 31 de maio.
NO LAGO DOURADO — Texto de ErnestThompson. Diroçáo de Gracindo Júnior. ComPaulo Gracindo, Nathália Timberg. Flávio Galvão,Elaine Cristina e outros. Teatro Tereza Rachel.Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113). Do 4» asáb., às 21 h e dom., ás 19h. Ingressos a CrS 2.000

(4a e 5a), CrS 2.500 (6a e dom.) e CrS 3.000
(sáb.). Ingressos a domicilio devem ser requisita-dos com 24h de antecedência.

OHI CALCUTA (PARTE 2) — Direção de GuguOlimecha. Com Older Cazarré e grande elenco.Teatro Clara Nunes, Rua Marquês de São Vicente52/3» (274-9696). 4-, 5' e 6', as 21 h30; sáb., às20h e 22h30 e dom., às 19h e 21 h30. Ingressos aCrS 1.500 (4» e 5') e CrS 2.000 (6' a dom.).
A PARTILHA — Texto e direção de Miguel Fala-bella. Com Rosamaria Murtinho, Lúcia Alves,Stela Freitas e Cláudia Netto. Teatro Vannucci,Rua Marquês de São Vicente, 52/3° (274-7246)De 4» a 6', ás 21 h30. Sáb., ás 20h e 22h; dom., ás19h. Ingressos a CrS 1.700 (4d e 5*) e CrS 2.200(sáb., véspera de feriado e feriado) e CrS 2.000(6Í e dom.). Promoção: ás 4's e 5's menores de1B anos pagam 1.000. Duração: 1h30. O espetá-culo começa rigorosamente no horário. O valor doingresso não será devolvido aos retardatários..POR FALTA DE ROUPA NOVA PASSEI OFERRO NA VELHA — Texto e direção de AbílioFernandes. Com Henriqueta Brieba, Myriam Tere-za e outros. Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88(267-7749). De 4» a 6a, ás 21 h30: sáb., ás 20h30e 22h30 e dom., às 18h30 e 20h30f Ingressos aCrS 1.000 (4* a6'e dom.) e CrS 1.200 (sáb).TUDO PELO SEXUAL — Texto de Peterson eGuilherme Osty. Direção de Agnes Fontoura.Com Suzana Mattos, Tânia Moraes, ReginaldoRadder e Jorge Rossi. Teatro do Barrashopping,Av. das Américas, 4.666 (325- 5844). 3» e 4". às21 h. Ingressos a CrS 1.500.
Ingressos para as peças Love Letters (Cartas deAmor). Os Sete Gatinhos. Adotei Uma Encrenca,A Presidenta. Ohl Calcutá. De Corrupto Pra Lou-co... Falta Pouco. A Comédia dos Sexos. A Bofe-tada. Por Falta de Roupa Nova Passei o Ferro naVelha e Cama Leoa também podem ser adquiridosnos seguintes Postos Petrobrás: Quebta-Mar. Av.Ministro Ivan Lins. 516 (Barra da Tijuca). Tocan-tins, Av. Rui Barbosa. 539 (São Francisco). Cata-cumba. Av. Epitácio Pessoa, s/n° (Lagoa). Doisde Dezembro. Rua In/ante Dom Henrique, s/n°(Aterro do Flamengo). Elite. Rua Visconde deItamarati (Tijuca). Sacor. Rua do Catete. 359(Catete), Rio Sul. Av. Lauro Muller, 1o Piso (542-4477) e Ipanema. Praça N.S. da Paz (237-5698).-4s cabines luncionam de 2• a sáb.. das 10h ás18h.
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TV Bandciruntes — 21h30 TVS — 21h30 TVGIobo — Oh QAO DATARDE-NoticiSrio Marcos Caruso. Com Almir Salter, In-
¦ Faroeste. (Cat Ballon) tie Elliott Silverstein. Com B Mlstcrio. (Blow out) dc Brian De Palma. Com John ¦ Nostalgia radiofBnica. (Radio days) de Woody Al- 13h25 CLUBE Df CRIANQA - Infantll. m'L Taxman e NtooneXavieran'°'Jane Fonda. Lee Marvin. Michael Callan, Dwayne Travolta. Nancy Allen, John Litligow, Dennis Fran: e len- Com Mia Farrow. Seth Green, Julie Kavner. Josh „ ^"'nu a rn m'iTw n I a L de 22h40 0 FAROL - Minisserie de PauloHickman, Reginald Denny. Tom Nardini, John Marley, pelcr Borden. ProdttfOo americana dc SI. Cor (107 Mostd, Michael Tucker. Dianne IViest. Tito Puente. 1Bh4B wa ipi tc mVn ninnE CLUB E8 Halm em 12 capituios. Direpao doNat King Cole. Stubby Kate, Arthur Hunnicutt, Jay C. mi„). Wallace Shawn. Danny Aiello, Gina De Angelis, Jeff rAMPEflES - Joao a definir Ado"° Rosenthal e Wilson Solon.
Flippen e Bruce Cabot. Produrfo americana de 65. Cor Son ,asta de filmes dc tcrceira ^ Daniels, Kitty Carlisle Hart. Tony Roberts Julls Kur- , 8h55 ^|0 EM MANCHETE - NoticiArio Com Sergio Brito, Vanja Orlco Paulo
(96 mm). mtz, David Warnlow, Diane Keaton e Denise Dumont. .^-i Gorgulho e Denise Milfont. (15° epi-
Filha (Fonda) de rancheiro vS seu pai ser morto 8ona acidentalmente grava o som de um aciden- PmlucQo americana dc 87. Cor (85 min). 19h25 CORPO SANTO — Reprise da nove- s6dio)
por assassinos de aluguel e, irada, transforma-se te dc carro durante expcriencias noturnas. Mas No inicio dos anos 40, garoto (Green) e sua la de Josfi Louzeiro 231,40 N0ITE E 0IA — NoticiSrio com en-
numa vingativa pistolcira. Ela se une ao bando ao editar a grava?ao se da conta dc que o enorme familia se reunem em torno do radio 20h15 MOMENTO ECONdMlCO — Bole- j.. ^q'^q _ Se[ia()odc marginais liderado por um bebum (Marvin), estampido de um tiro se confunde ao estouro do para ouvir suas novelas e can?oes preferidas. timeconfimicoirmao gemco do matador (Marvin) de seu pai. pnJ do carrQ acidentad0) dcnunciando uma Enquanto isso, na ruidosa Manhattan, vendedo- ¦ ri i *t i r 1 rrr T) T~' \ Tolefone da omisaora: 542 2132Lee Marvin ganhou o Oscar por seu duplo nolitica aue doc sua vida cm nerico De ra de cl8arros (Farrow) cspera sua chance no | C A IN A L 7 — TV B 3 n Q 61T 3 H16 8
papel, mas a emissora so exibira cste western politica que poc sua vida cm perigo. Ue mundo do radio trabalhando numa prestimada ,,„Dc n h , «
contado pelos menest# Nat King Cole e Palma por um momenta larga o, pe de Hitchcock 

|sa de |petdculos. Woody Allen, Juando da ThoToI graI/T-rScso S 5^TStubby Kaye caso o jogo programado para o e reverencia Antonioni e seu lilow up Depots trela ao saudosismo, quase sempre realiza belos 7t,55 boa vontade — Reiigioso I8h50 jornal do RIO — NoticiSrio local
mesmo horario seja cancelado. daquele bcijo. E se sai rclativamentc bcm. trabalhos. gh celeste maria RECEBE — En- I9h20 AGROJORNAL— Informativo sobre

trevistas. Apresenta?ao de Celeste ocampo
Mnril1 19h30 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-

9h DIA A DIA —Jornallstico ci6rio
10h COZINHA MARAVILHOSA DA 20h30 COLONIA CECILIA - Reprise da

P TT n rm n i at i OF6LIA — CulinAria com OfAlia minissfirie
hUPERCANAL Anunciato 21h30 CAMPEONATO BRASILEIRO DE

10h30 OS IMIGRANTES — Reprise da no- FUTEBOL —Jogo: Palmeiras x Inter.~fl  21 h30 VOLEI DE PRAIA MASCULINO Oh VARIEDADES 15h WORLD BUSINESS TODAY ve|a Em caso de cancelamento do jogo,
H PC DM IT lip iQ 22h30 SURF 2h MUSICA ITALIAN A 15h30 HEADLINES INTERNATIONAL 11h15 NINHO DA SERPENTE — Reprise ser4 exibido o (ilme Dlvida de sangue'
m 11 UU1 tu 23h30 SURF MAGAZINE 4h SHOWS 16h CNN INTERNATIONAL HOUR da novela 23h30 JORNAL DA NOITE - Jornalismo

7h BASQUETE NBA Oh SEMANA DO NBA 6h ENTREVISTAS 17h CNN WORLD DAY ACONTECE — Noticifirio comenlado. Apresentapao do Alexan-
9h30 INDY BOO UMA CORRIDA PARA 1h MAJOR LEAGUE BASEBALL -KB  17h30 HEADLINES INTERNATIONAL I2h30 ESPORTE TOTAL —Esportivo dreMachado

HEROlS 1 h30 CAMPEONATO PRO JET SKI p l\f AT C U F C 18h WORLD BUSINESS TODAY UP- I3h30 CARAVANA DO AMOR — Varieda- Oh HENRY MAKSOUD E VOCt —En-
10h MAJOR LEAGUE BASEBALL 2h VOLEI DE PRAIA MASCULINO ¦ Vi lUl UII f J DATE des. Apresenta?8o de Alberto Brizola trevistas. ApresentapSo de Henry
10h30 SHOWDECAES 3h POR DENTRO DA TURNS PGA 6h30 HEADLINES INTERNATIONAL 18h30 CNN SHOWBIZ TODAY 1Bh KIKO —Serlado Maksoud. Hoje: os juristas Ives Gan-
12h ENTRE EM FORMA COM DENISE 3h30 O LADO ALEGRE DO ESPORTE 7h30 BUSINESS DAY 19h TELEMUNDO NOTICIERO 15h30 CAPITAO POWER— Serlado dra da Silva e Ney Prado

AUSTIN 4h UPCLOSE 8h HEADLINES INTERNATIONAL 20h MONEYLINE — Economia e neg6- FLIPPER — Seriado 1h FLASH — Entrevistas. ApresentapSo
12h30 TREINAMENTO BASICO 4h30 NASCAR SUPPORT 8h30 BUSINESS DAY cios 16h30 JEANNIE £ UM G&NIO — Seriado deAmauryJr.
13h CORPOS EM MOVIMENTO -p|  9h HEADLINES INTERNATIONAL 20h30 CROSSFIRE—Debato econflmico 17h A FEITICEIRA —Seriado 2h BOA VONTADE — Reiigioso
13h30 MODELAGEM FlSICA COM [v] PAT ^ H F 10h LARRY KING REPLAY 21 h PREMINEWS — Notlciftrio

CORYEVERSON ™ II /l I 0 111 T 11h CNN WORLD DAY 22h TELEMUNDO NOTICIERO ja „ , , T , .wrn Vr Telefoneda14h BODYBYJAKE 7h30 TELEGIORNALE 12h HEADLINES INTERNATIONAL 23h HEADLINES INTERNATIONAL ||| f A N A I Q — TV T ft TP rt V fl H ft M T emissora: 580-1536
14h30 ATLETISMO FOOT LOCKER 8h DOCUMENTARIO 13h CROSSFIRE — Debate econfimico Oh SHOWBIZTODAY « 1 f vlvIl/vfflUU|iUl
15h AUTOMOBILISMO MICKEY lOh INFANTIL 13h30 HEADLINES INTERNATIONAL 0h30 HEADLINES INTERNATIONAL 7h15 AGENDA DO INVESTIDOR — Co- 15h GAS TOTAL — Clipes de heavy me-

THOMPSON 11 h MOSICAITALIANA 14h CNN WORLD DAY 2h30 MONEYLINE mentSrios e entrevistas sobre 0 merca- tal
16h ESPORTES UNIVERSITARIOS I2h VARIEDADES 14h30 HEADLINES INTERNATIONAL 3h HEADLINES INTERNATIONAL dofinancelro 18h DISK MTV — Parada de sucessos
10h3O SOCCER WORLD 14h CINEMA 7h30 0 RIO 6 NOSSO — Varledades. , corns os 10 clips mais votados nas
17h LUTA LIVRE 15h INFANTIL ApresentapSo de Douglas Prado pesquisas
18h JOGUE BOLA COM REGGIE 16h CONCERTO DE MOSICACLASSI- 8h POSSO CRER NO AMANHA 19h MTV NO AR — Notlcias sobre arte,

JACKSON CA j t i W i 1 ' h j"1 11 I 1h ¦ Reiigioso espetSculos, comportamento e culture
18h30 NCAA TODAY 17h VARIEDADES 5 ,1", ''J.:.' I , 8h15 RENASCER — Reiigioso 19h15 BEAT MTV — Clipes sem intervalo
19h POR DENTRO DA TURNS PGA I8h MOSICAITALIANA • '''fOA\J//\ 8h30 VINDE A CRISTO —Reiigioso paragravar
19h30 UPCLOSE 19h RAI AO VIVO VV 9h IGREJA DA GRAQA — Reiigioso 22h TOP 10 EUA - Os dez melhores cli-
20h FUTEBOL ESPANHOL 21 h SHOWS BHR BbmbsF Jt 9h3° CENTRO DE CONVENgOES pes da MTV americana'20h3O ESQUIAOUATICO 23h CINEMA WM| ttB- |R ^^3 EVANG6LICAS — Reiigioso 23h MTV NO AR

(0 Super Canal funciona por assinaturas, nasondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone: S' ¦ ' I® i^h FERW^NO^CaImPAMENTO 23h15 VIDEO MUSIC —Clipes
205-8612) L ___ f-. A P R f S E NJ'A i • I Ml Serlado LADO B - Lanpamento de video-clips

wj ; tftfi lifl 12h NON STOP - Programa com blocos devanguarda J de meia hora s6 com videos 2h VIDEO MUSIC
' T) i T\ T 20 horas - Reprodugao digital (CDs e DATs): ^§Ft_ J ' jftj;''!' nBjfr' J'"''illil'''"''bJif

KAD1U Mty Ayl"1 mW I f ANAL 11 —TV Telefoneda 
emissora: 580.0313

maior, para trSs pianos e orquestra. K242, de ,r , j- _JORNAL DO BRASIL Moiart (Karl Engel. Till Engel, Leopold Hager. ' ^mJr 1 J 7h30 SESSAO DESENHO — Infantii. 20h BRASILEIRAS E BRASILEIROS —

¦ 
~ Mozarteum de Salrburgo - AAD - 23:15); Tapiola | ' ^S%rr,'.' -u. ¦ *}"'*' ' ' / 1 i. 'i ApresentavSo de Vovd Mafalda Novela de Walter Avancini. Com Ed-

AM 940 KHzESTERE() ^ « [ I |HHr ¦ ,/ 
1 r^^.ca^Neiu.

. manor ¦ Arpeggione. de Schubert (Rostropovitch, 12h30 CHAPOLIN — Seriado torraca e Fulvio Stefanini
JBI - Jornal do Bras.l Informa - As 7h30, Britten - ADD - 28:39): Conceno Crosso cm r6 ' ' %f 13h CHAVES - Seriado infantii 21h ALO DOQURA — Seriado com Virgi-6 s'• menar, op. 6-10. de Haendol (Fil. Berlim. Furt- * ' ' \ ¦' BBKBPs* 13h30 SHOW MARAVILHA — Infantii. nla Novicki e C6sar Filho8h30,12h30,18n30 e 23hJ0. wangler - ADD -17:32): Uirapuril, de Vilia-Lobos If , ¦ - ¦ Apresentapiio de Mara 21 h25 TJ BRASIL — 2" EDIQAO — Noti-Rep6rterJB — Informativo is horas ceitns. (OS Paraiba, Eleazar de Carvalho SGrav. 1989 - J 5, y I A EXTRATERRESTRE Serlado ci^rio
JB Notlcias — informativo is meias horas. DDD - 20:45): Sois Sonatas cm si manor. Mi L^V1 > 7"!'.?;, I5h30 A ACORRENTADA — Reprise da 21h30 FESTIVAL DE FILMES DO SBT —¦¦ , ¦- maior, la manor. Re maior. Mi temol maior e Li i! t ._ ....1 • Pftgina — Das7hds9h30. maior - Longo n°s 33 372 118 14 203 e 494 ''~r:W' - novBlfl Film0. Um tiro no no/to
Comentarlstos: S6nia Carnoiro, Carlos Alberto de Domenico Scarlatti (Eliane Rodrigues - DDD - ^ - " 

7 f~" 16h30 AVINGANQA Reprise da novela 23h30 JO SOARES, ONZE E MEIA En-
Sardenberg, Joio Miximo, Ernesto Alonso Ortiz. 22:28): Sinfonia FantAstica. de Berlioz (OS Chi- pi1'? *:* it- 17h30 ALO DOQURA — Seriado. Reprise trevistas com J6 Scares. Hoje: a atriz

Prestapfio do Servipos — Rep6rter A6reo JB/ cago, Solti - ADD - 53:08): 6Bagatelas, op. 126. .'i 18h CHAVES — Seriado Maria Zilda: 0 massagista mufulmano
Unidas, condipftes do aeroporto. previsdes do de Beethoven (Kemplf - AAD - 14:57): Kol Ni- 'y A 'Safc iRh^O CHAPOLIN Seriado do Vasco, Eduardo Santana; e a can-
tempo edicasculturais. drei. para violoncelo e orquesUa. op. 47, de Max ! n. x, ! tora Rosita Gonzales. , _ _ Bruch (Walevska, 00 Monte Carlo, Inba! - AAD - ". j/r L-1 SilpiSM TJ RIO Notici^no local 0h30 TJ IMTERNAPiniUiXI NntinS&rin
SBSrfc"""ft* "™" -'ttmr¦ ILSS"
Panorama Econflmico: As 8h| Mos.resda MCsica-As 24h. f*ll A V JH® TAME"

Informativo Qh45 TJ BRASIL — Resumo do noticidrio
_ n n, , jm  S 1 ' l.W' M B' g '¦ 7 J' BB -''l econdmlco 0h55 PER FIL — Entrevistas. ApresentacSo
com Marcw'Gomes" 1 CID A DE ~ 1 01 9 M HZ ['Q ll 19H30 

TJ BRASIL-No,itiSrio deOtivio Mesquita

IjErdb^J mput mkm dobbn H CANAL IS —TV Rio
Variedades:2*.4"e6",das22his23h30. SucessodaCldade-As 18h. _  

A 
 

^ 6h45 INSTANTE BRASILEIRO - Musi- 13H30 RIO URGENTE - Entrevistas, deba-Arquivo Sonoro: 5* feira. Cidade Dlot - As 22h. 1 C ^ 1 cal tes e variedades
LotapOo Eagoteda Das 23h50 is 0h30  ^ ff |j |j g Jf& — 7,i REENCONTRO — Reiigioso 17h REPORTER SEM MEDO — Noti-

rizri;2: Ifm 105-105,1 mhz w 1 llh ah ^cACAoP.||s,og ||^^r,O_Jdicao_

1C 
U CCTC D C A Oft 1 l/u Desp^a Rio-As7h TEL. ^75 >6695 8h30 'NSTANTE BRASILEIRO J

rM CO 1 bRtU 77,7 MHz BomDiaAlogrio-AslOh OBBAE3TA a QAPAnn P*1 UQ 9h 
TONEl-DOTEMFO-Sori8do 19h OS GUERRILHEIROS-Seriado

Noticifirio — De hora em hora. , D - . . M . WSUMI-SIM d DHDHUU " C ¦ rlO lOh CLIP TV - Musica jovem ao vivo 20h TtlNEL DO TEMPO-Seriado
1. Classe-As 6h. Vole A Pena Ouvir do Novo — As 12h 11h PERDIDOS NO ESPAQO — Seria- 21 h RUNG FU - Seriado

 » Qh-jn 105 som Parar — As14h. »VI I III U U " B Z3 H do 22h30 INSTANTE BRASILEIRODestaque Econdmico — As 9h30. , 11 h55 INSTANTE BRASILEIRO 23h REPORTER RIO - NoticiSrioInforme JB — As 11 h50,17h50 e 24h. Amor som Fim- As20h PnoMocAo 12h CLIP'S — Os melhores da casa 23h30 OS MELHORES CLIPESJd Soares Jam Session — as 18h 105 Na Madrugada — A 24h " 13h REPORTER RIO — NoticiSrio 0h30 NACORDABAMQA Seriado

quarta-feira, 8/5/91 o 7JORNAL DO BKASIL

Divulgação

CARLOS HELl DE ALMEIDA

|0 AÇAMOS as contas: os três filmes
H programados para hoje são mais do

¦SL que recomendáveis. Mas como no pais
do futebel filme nasceu para ficar no banco
dos reservas, Dívida de sangue (Cat Bailou,
EUA, 1965) está dependendo de uma revira-
volta no embate entre Palmeiras e lnter, mar-
cado para o mesmo horário. Sobram Um tiro
na noite (Blow out, EUA, 1981), de Brian De
Palma, e A era do rádio (Radio days, EUA,
1987), de Woody Allen. Duas obras referen-
ciais. De Palma se reporta, basicamente, ao
italiano Antonioni. Allen, por seu lado, revive
o repertório radiofônico que marcou a sua
infância nos anos 40. E os dois marcam o dia
com saudosismo c homenagens a trabalhos
alheios.

Troque a câmera indiscreta de Blow up, de-
pois daquele beijo (66) por um potente grava-
dor profissional e temos o detonador de Um
tiro na noite. Mas De Palma também envolve
o sonoplasta de John Travolta numa disfarça-
da citação a um trágico episódio político: o
misterioso acidente automobilístico que viti-
mou a secretária do senador Ted Kennedy, no
início dos anos 70. Na versão cruzada do
diretor, um técnico de som casualmente regis-
tra o desastre envolvendo o carro de um
eminente político. Que se revela criminoso e
coloca o mocinho em maus lençóis.

De Palma, ilustre plageador de obras de
seu diretor predileto, Hitchcock, que o inspi-

Telefone da emissora: 529-2857.

18h50 LUA CHEIA DE AMOR — Novela deAna Maria Moretzsohn, Ricardo Li-
nhares e Maria Carmem Barbosa. Com
Marília Pera, Francisco Cuoco, Suzana
Vieira, Aríete Salles e Isabela Garcia

19h45 RJ TV — Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h40 MEU BEM, MEU MAL — Novela do

Cassiano Gabus Mendes. Direção de
Paulo Ubiratan. Com Lima Duarte, Sil-
via Pfeifer, José Mayer o Armando
Bogus

21h30 TAÇA LIBERTADORES DA AMÉ-
RICA — Jogo: Boca Júnior x Flamen-

6h30 TELECURSO 2° GRAU — Educati

7h BOM DIA BRASIL — Entrevistas
políticas

7h30 BOM DIA RIO —Noticiário e agenda
cultural local

8h XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-
taçfio de Xuxa

13h GLOBO ESPORTE — Esportivo lo-
cal

13h10 JORNAL HOJE — Noticiário, agenda
cultural e entrevistas

13h30 VALE A PENA VER DE NOVO —
Reprise da novela Top Model, de Wal-
ter Nográo e Antônio Calmon; e da
miniosérle Riacho Doce, do Aguinaldo
Silva, Ana Maria Moretzsohn e Márcia
Prates

1Bh30 FUTEBOL INTERNACIONAL —
Jogo: Roma x Internazionale

17h30 E8COLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO — Humorístico

17hS5 BARRIGA DE ALUGUEL — Novela
de Glória Porez. Com Cláudia Abreu.
Cássia Kiss, Victor Fasano e Vera
Holtz

John Travolta e Nancy Allen em Um tiro na noite, de Brian De Palma

rou em Dublê de corpo. Vestida para matar e
Trágica obsessão, submete motes alheios aos
seus caprichos de estilo. Que incluem tela
dividida, ações simultâneas, Nancy Allen
(Carrie, a estranha, Duble de corpo) e flash-
backs em câmera lenta. Um tiro na noite tem
tudo isso e um pouco do suspense que ele
sempre desejou herdar de seu mentor.

A era do rádio é um filme sonoro. Porque o
repertório selecionado por Woody Allen para
ilustrar suas memórias de infância é mais inte-
ressante que a própria trama. Aliás, um enca-
deamento de episódios passados entre o
Brooklyn suburbano e a sofisticada Manhat-

tan dos anos 40. O pequeno Joe (Seth Green)
adora ouvir as aventuras de seu herói no
rádio. Ele é o alterego de Allen. Mas o perso-
nagem principal é o rádio que, antes do avan-
ço da TV, reunia famílias inteiras a sua volta,
para acompanhar radionovelas, programas de
auditório e Frank Sinatra. Mas A era do rádio
não é apenas trilha sonora. O fotógrafo Cario
di Palma torna a música um espetáculo visual.
Que ganhou uma atração a mais para os
brasileiros na performance da atriz Denise
Dumont, cantando Tico-tico no fubá na boate
Copacabana. Mais pela lembrança do que
propriamente pela interpretação.

23h30 MEU MARIDO — Minissérie em oito
capítulos, de Euclydes Marinho e Lula
Campello Torres. Direção de Walter
Lima Jr. Com Elizabeth Savalla, Nuno
Leal Maia, Imara Reis e Vicento Bar-
cellos. (2o capitulo)

0h20 JORNAL DA GLOBO — Noticiário.
Comentários de Paulo Francis

0h40 CLASSE A — Filme: A era do rádio
Telefonada emissora: 285-0033

20h30 GRID DE LARGADA
20h35 JORNAL DA MANCHETE — 1»

EDIÇÃO — Noticiário
21h40 A HISTORIA DE ANA RAIO E ZÊ

TROVÃO — Novela de Rita Buzar e
Marcos Caruso. Com Almir Satter, In-
gra Liberato, Giuseppc Oristanio, Ta-
mara Taxman e Nélson Xavier

22h40 O FAROL — Minissérie de Paulo
Halm em 12 capítulos. Direção de
Adolfo Rosenthal e Wilson Solon.
Com Sérgio Brito, Vanja Orico, Paulo
Gorgulho e Denise Milfont. (15° epi-
sódio)

23h40 NOITE E DIA — Noticiário com en-
trevistas

0h40 HONDO —Seriado

7h30 BRASÍLIA —Jornalístico
8h COMETA ALEGRIA — Infantil
12h25 MANCHETE ESPORTIVA — 1"

TEMPO — Noticiário esportivo
12h45 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇÃO DA TARDE — Noticiário
13h25 CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.

Apresentação de Angélica
10H45 CAMPEONATO MUNDIAL DE

VÔLEI FEMININO DE CLUBES
CAMPEÕES — Jogo: a definir

18h55 RIO EM MANCHETE — Noticiário
local

19H25 CORPO SANTO —Reprise da nove-
Ia de José Louzeiro

20h15 MOMENTO ECONÔMICO —Bole-
tim econômico

DÍVIDA DE SANGUE
TV Bandeirantes — 21h30
¦ Faroeste. (Cat Bailou) de Elliott Silverstcín. Com
Jane Fonda, Lee Marvin, Micliacl Callan, Dwayne
Iíickman, Reginald Denny, Tom Nardini, John Marley,
Nat King Cole, Stubby Kate, Arthur Hwmicutt, Jay C.
Fllppen e Bruce Cabot. Produção americana de 65. Cor
(96 min).
Filha (Fonda) de rancheiro vê seu pai ser morto
por assassinos de aluguel e, irada, transforma-se
numa vingativa pistoleira. Ela se une ao bando
de marginais liderado por um bebum (Marvin),
irmão gêmeo do matador (Marvin) de seu pai.
Lee Marvin ganhou o Oscar por seu duplo
papel, mas a emissora só exibirá este western
contado pelos menestréis Nat King Cole e
Stubby Kaye caso o jogo programado para o
mesmo horário seja cancelado.

A ERA DO RÁDIO
TV Globo — Oh
¦ Nostalgia radiofônica. (Radio days) de Woody Al-
len. Com Mia Farrow, Seth Green, Julic Kavner, Josh
Mostel, Michael Tucker, Diaime Wiest, Tito Puente,
Wallace Shawn, Daimy Aiello, Gina De Angelis, Jeff
Daniels, Kitty Carlisle Hart, Tony Roberts, Julis Kur-
nitz, David Warrilow, Diane Keaton e Denise Dumont.
Produção americana de 87. Cor (85 min).
No início dos anos 40, garoto (Green) e sua
enorme família se reúnem em torno do rádio
para ouvir suas novelas e canções preferidas.
Enquanto isso, na ruidosa Manhattan, vendedo-
ra de cigarros (Farrow) espera sua chance no
mundo do rádio trabalhando numa prestigiada
casa de espetáculos. Woody Allen, quando dá
trela ao saudosismo, quase sempre realiza belos
trabalhos.

UM TIRO NA NOITE
TV S —21h30
B Mistério. (Blow out) de Brian De Palma. Com John
Travolta, Nancy Allen, John Lithgow, Dennis Fran: e
Peter Boyden. Produção americana de 81. Cor (107min).
Sonoplasta (Travolta) de filmes de terceira cate-
goria acidentalmente grava o som de um aciden-
te de carro durante experiências noturnas. Mas
ao editar a gravação se dá conta de que o
estampido de um tiro se confunde ao estouro do
pneu do carro acidentado, denunciando uma
trama política que põe sua vida cm perigo. De
Palma por um momento larga o pé de Hitchcock
e reverencia Antonioni e seu Blow up — Depois
daquele beijo. E se sai relativamente bem.

I CANAL 7 — TV Bandeirantes
Telefone da emissora: 542-2132

17h30 CANAL LIVRE — Debates. Apresen-
tação de Flávio Gikovate

18h50 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h20 AGROJORNAL— Informativo sobre

o campo
19h30 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-

ciário
20h30 COLÔNIA CEClLIA — Reprise da

minissérie
21h30 CAMPEONATO BRASILEIRO DE

FUTEBOL — Jogo: Palmeiras x lnter.
Em caso de cancelamento do jogo,
será exibido o filme Divida de sangue'

23h30 JORNAL DA NOITE — Jornalismo
comentado. Apresentação de Alexan-
dre Machado

Oh HENRY MAKSOUD E VOCÊ — En-
trevistas. Apresentação de Henry
Maksoud. Hoje: os juristas Ives Gan-
dra da Silva e Ney Prado

1h FLASH — Entrevistas. Apresentação
de Amaury Jr.

2h BOA VONTAD E — Religioso

6h05 MISTÉRIOS DA Fê —Religioso
6h30 A HORA DA GRAÇA —Religioso
7h55 BOA VONTADE — Religioso
8h CELESTE MARIA RECEBE — En-

trevistas. Apresentação de Celeste
Maria

9h DIA A Dl A — Jornalístico
10h COZINHA MARAVILHOSA DA

OFÉLIA — Culinária com Ofélia
Anunciato

10h30 OS IMIGRANTES — Reprise da no-
vela

11 hl 5 NINHO DA SERPENTE — Reprise
da novela

12h ACONTECE —Noticiário
12h30 ESPORTE TOTAL — Esportivo
13h30 CARAVANA DO AMOR — Varieda-

des. Apresentação do Alberto Brizola
16h KIKO —Seriado
15h30 CAPITÃO POWER — Seriado
16h FLIPPER — Seriado
16h30 JEANNIE Ê UM GÊNIO —Seriado
17h A FEITICEIRA —Seriado

-fl 21 h30 VÔLEI DE PRAIA MASCULINO
¦ FrSPN IÍHF 48 22h30 SURF

i I 23h30 SURF MAGAZINE
7h BASQUETE NBA Oh SEMANA DO NBA
9h30 INDY SOO UMA CORRIDA PARA 1h MAJOR LEAGUE BASEBALL

HERÓIS 1 h30 CAMPEONATO PROJETSKI
10h MAJOR LEAGUE BASEBALL 2h VÔLEI DE PRAIA MASCULINO
10h30 SHOW DE CÃES 3h POR DENTRO DA TURNÊ PGA
12h ENTRE EM FORMA COM DENISE 3h30 O LADO ALEGRE DO ESPORTE

AUSTIN 4h UP CLOSE
12h30 TREINAMENTO BÁSICO 4h30 NASCAR SUPPORT
13h CORPOS EM MOVIMENTO -fSJ
13h30 MODELAGEM FlSICA COM f: ] I) \ J C II U |CORY EVERSON la IV Al 011 i ?
14h BODYBYJAKE 7h30 TELEGIORNALE
14h30 ATLETISMO FOOT LOCKER 8h DOCUMENTÁRIO
15h AUTOMOBILISMO MICKEY I0h INFANTIL

THOMPSON 11h MÚSICA ITALIANA
16h ESPORTES UNIVERSITÁRIOS I2h VARIEDADES
10h3O SOCCER WORLD -|4h CINEMA
17h LUTA LIVRE 15h INFANTIL
18h JOGUE BOLA COM REGGIE 16h CONCERTO DE MUSICACLASSI

JACKSON CA
18h30 NCAA TODAY 17h VARIEDADES
19h POR DENTRO DA TURNÊ PGA 18h MÚSICA ITALIANA
19h30 UP CLOSE 19h RAIAOVIVO
20h FUTEBOL ESPANHOL 21 h SHOWS'2Üh30 ESQUI AQUÁTICO 23h CINEMA

(O Super Canal funciona por assinaturas, nas ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone:
205-8612)

15h WORLD BUSINESS TODAY
15h30 HEADLINES INTERNATIONAL
16h CNN INTERNATIONAL HOUR
17h CNN WORLD DAY
17h30 HEADLINES INTERNATIONAL
18h WORLD BUSINESS TODAY UP^

DATE
18h30 CNN SHOWBIZTODAY
19h TELEMUNDO NOTICIERO
20h MONEYLINE — Economia o negò'

cios
20h30 CROSSFIRE—Debato econômico
21 h PREMINEWS — Noticiário
22h TELEMUNDO NOTICIERO
23h HEADLINES INTERNATIONAL
Oh SHOWBIZ TODAY
0h30 HEADLINES INTERNATIONAL
2h30 MONEYLINE
3h HEADLINES INTERNATIONAL

VARIEDADES
MÚSICA ITALIANA
SHOWS
ENTREVISTAS

6li30 HEADLINES INTERNATIONAL
7h30 BUSINESS DAY
Sh HEADLINES INTERNATIONAL
8h30 BUSINESS DAY
9h HEADLINES INTERNATIONAL
10h LARRY KING REPLAY
11 h CNN WORLD DAY
12h HEADLINES INTERNATIONAL
13h CROSSFIRE —Debate econômico
13h30 HEADLINES INTERNATIONAL
14h CNN WORLD DAY
14h30 HEADLINES INTERNATIONAL

Telefone da
emissora: 580-1536

15h GAS TOTAL — Clipes de heavy me-
tal

18h DISK MTV — Parada de sucessos
coms os 10 clips mais votados nas
pesquisas

19h MTV NO AR — Noticias sobre arte,
espetáculos, comportamento e cultura

19h15 BEAT MTV — Clipes sem intervalo
para gravar

22h TOP 10 EUA — Os dez melhores cli-
pes da MTV americana

23h MTV NO AR
23h15 VÍDEO MUSIC — Clipes
1 h LADO B - Lançamento de video-clips

de vanguarda
2h VlDEO MUSIC

AGENDA DO INVESTIDOR — Co-
mentórios e entrevistas sobre o merca-
do financeiro
O RIO Ê NOSSO — Variedades.
Apresentação de Douglas Prado
POSSO CRER NO AMANHÃ —
Religioso
RENASCER —Religioso
VINDE A CRISTO — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS — Religioso
O EREMITA —Religioso
FÉRIAS NO ACAMPAMENTO —
Seriado
NON STOP - Programa com blocos
de meia hora sò com vídeos

8h15
8h30
9h
9h30

^ RADIO
JORNAL DO BRASIL

i AM 940 KHz ESTÉREO

20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):
Geistiiches Lied. de Bach (Fil. Tcheca, StokowskiGrav. 1972 - AAD - 5:27); Concerto n° 7, em F,1
maior, para três pianos e orquestra. K242, de
Mozart (Karl Engel, Till Engel, Loopold Hager,
Mozarteum de Salzburgo - AAD - 23:15); TopiolaPoema Sinfônico, op. 112, de Sibelius (Fil.Berlim, Karajan - DDD - 20:13); Sonata em lá
menor ¦ Arpeggione. de Schubert (Rostropovitch,Britten - ADD - 28:39); Concerto Grosso em ré
menor, op. 6-10, de Haendel (Fil. Berlim. Furt-
wangler - ADD -17:32): Uiropurú, de Villa-Lobos
(OS Paraíba, Eleazar de Carvalho • Grav. 1989 -
DDD - 20:45); Sois Sonatas, em si menor. Mi
maior, fá menor. Ré maior. Mi bemol maior e Lámaior - Longo n°s, 33, 372. 118, 14, 203 e 494,
de Domenico Scarlatti (Eliane Rodrigues - DDD -
22:28); Sinfonia Fantástica, de Berlioz (OS Chi-
cago, Solti - ADD - 53:08); 6 Bagatelas, op. 126,
de Beethoven (Kempff - AAD - 14:57); Kol Ni-drei, para violoncelo e orquestra, op. 47, de Max
Bruch (Walevska, 00 Monte Cario, Inbal - AAD -
10:40).

Mostres da Música — Às 24h.

Telefone da emissora: 580-0313

7h30 SESSÃO DESENHO — Infantil.
Apresontação de Vovó Mafalda

10h MARIANE-Infantil
12h30 CHAPOLIN — Seriado
13h CHAVES — Seriado infantil
13h30 SHOW MARAVILHA — Infantil.

Apresentação de Mara
15h A EXTRATERRESTRE —Seriado
15h30 A ACORRENTADA — Reprise da

novela
16h30 A VINGANÇA —Reprise da novela
17h30 ALÔ DOÇURA —Seriado. Reprise
18h CHAVES — Seriado
18h30 CHAPOLIN —Seriado
19h TJ RIO — Noticiário local
19h25 ECONOMIA POPULAR — PER-

GUNTE AO TAMER — Informativo
econômico

19h30 TJ BRASIL —Noticiário

BRASILEIRAS E BRASILEIROS —
Novela de Walter Avancini. Com Ed-
son Celulari, Carla Camurati, Nei La-
torraca e Fúlvio Stefanini
ALÔ DOÇURA — Seriado com Virgi-
nia Ncvicki o César Filho
TJ BRASIL — 2" EDIÇÃO — Noti-
ciário
FESTIVAL DE FILMES DO SBT —
Filme: Um tiro na noite
Jô SOARES. ONZE E MEIA — En-
trevistas com Jô Soares. Hoje: a atriz
Maria Zilda: o massagista muçulmano
do Vasco, Eduardo Santana; o a can-
tora Rosita Gonzales
TJ INTERNACIONAL — Noticiário
internacional
TJ BRASIL — Resumo do noticiário
PERFIL — Entrevistas. Apresentação
de Otávio Mesquita

JBI — Jornal do Brasil Informa — As 7h30,
12h30, 18h30 e 23h30. Sáb.. dom. e feriados, òs
Bh30,12h30,18h30e23h30.

Repórter JB — Informativo às horas cortas.
JB Noticias — Informativo às meias horas.
1 • Página — Das 7h às 9h30.
Comentaristas: Sônia Carneiro, Carlos Alberto
Sardenberg, Joáo Máximo, Ernesto Alonso Ortiz.

Prestação do Serviços — Flepórter Aóreo JB/
Unidas, condições do aeroporto, previsões do
tempo e dicas culturais.

Corrospondontes: Paris, Londres (BBC), Colô-
nia e Washington.

21h25

21 h30

23h30

Panorama Econômico: As8h30.
Encontro com a Imprensa — Das 13h às 14h
com Marcos Gomes.

Cartazes do Rio — As 16h.
Música da Nova Era — 2a feira, de 21 h às 22h,
com Mirna Grzich.

Variedades: 2", 4-1 e 6a, das 22h às 23h30.
Arquivo Sonoro: 5a feira.
Lotação Esgotada: Das 23h50 às 0h30.
Noturno. De 0h30 às 2h.
Pela Madrugada: Às 2h.

Vitamina C — Às6h.
Saudado Cidade — Às 12h.
Sucesso da Cidade — As 18h.
Cidade Diot — As 22h.

Telefone da emissora: 293-0012
DiREÇ&O: MILTCW P0B8IN

6h45 INSTANTE BRASILEIRO — Musi 13h30 RIO URGENTE — Entrevistas, deba-
tes e variedades

17h REPÓRTER SEM MEDO — Noti
ciário policial

17h30 REPÓRTER RIO — 2» EDIÇÃO -
Noticiário

18h CLIPTV
19h OS GUERRILHEIROS —Seriado
20h TÚNEL DO TEMPO —Seriado
21 h KUNG FU - Seriado
22b30 INSTANTE BRASILEIRO
23h REPÓRTER RIO —Noticiário
23h30 OS MELHORES CLIPES
0h30 NA CORDA BAMBA —Seriado

7h REENCONTRO — Religioso
8h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL— Educativo
8h30 INSTANTE BRASILEIRO
9h TÚNEL DO TEMPO —Seriado
10h CLIPTV — Música jovem ao vivo
11h PERDIDOS NO ESPAÇO — Seria-

Dosperta Rio — As 7h.
Bom Dia Alegria —As 10h.
Vale A Pena Ouvir de Novo — Às 12h.
105 sem Parar — As 14h.
Amor som Fim — Às 20h
105 Na Mndrugada — A 24h

QUARTA à SABADO
DOMINGO

Noticiário — De hora em hora.
1" Classe — As 6h.
Destaque Econômico — Às 9h30.
Informe JB — As 11 hBO, 17hE0 e 24h
JÔ Soares Jam Session — às 18h,

11 h55 INSTANTE BRASILEIRO
12h CLIP'S — Os melhores da casa
13h REPÓRTER RIO — Noticiário

promoção
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fundir a sua propria musica e de descoi
quebra, sacudir o mofo dc umas tan- lima '
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clc tern alguns clicntcs famosos:
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Como musico c dono dc banda dc P°i
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tcm varios amigos que o inccntivam, ', fS AJg Ncm
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mo a maioria dps intcgrantcs das imBJf M^BraHa Urb;
bandas participantcs do festival, no wqj^P: I co'a'
scu coquctcl dc langamcnto, na ulti- "'
ma scgunda-fcira no Flumincnsc.
Com uma performance que lembra Pa<*°
muito Cazuza, Machado c um oti- 8k mas
mista nato, que acredita em coisas para
simples como amor move monta- para
nhas" c procura dizcr isso cm suas cepe

com
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Chiquinho Brandão (E) e Paulo Gorgulho: O farol na Manchete

João Acaiade e Elizabeth Savalla: Meu marido na Globo

Hique Machado investiu Cr$ 38 milhões no Blues rock festival
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Festival reúne ban-

das de rock e blues

no clube Fluminense

nspã ~~ ii va spitz

É e esperança são artigos dc
I luxo. O cantor e compositor

JL Hique Machado è um privile-
giado. Munido desses ingredientes,
cie conseguiu reunir alguns dos bons
astros c expressivas bandas dc rock e
blues brasileiros para integrarem o
primeiro Blues rock festival da cidade.
O evento vai acontecer no Fluminen-
sc Futebol Clube c dura quatro dias,
de 17a 25 de maio, começando, sem-
pre "pontualmente", às 21 h. Os pre-
ços para sócios c dc Cr$ 3.000 c para
não sócios Cr$ 3.500, até um dia
antes do início do Festival. Estão sen-
do organizados também pacotes de
Cr$ 10.000 para sócios c dc Cr$
12.000 para não sócios. Pela disposi-
ção da diretoria do clube c dc Hique
Machado, o festival tem tudo para se
repetir a cada ano.

O time dc contratados para esse
primeiro evento é promissor: dc Ed
Motta ao guitarrista de blues André
Cristóvam. Passa por bandas dc rock,
de hard rock, dc blues, dc reggae, e
inclui de Paulo Ricardo até o estilo
mocl do Ira!. Sem contar com nenhum-
grande patrocínio, apenas com a boa
vontade de algumas empresas isola-'
das, c tirando dinheiro do próprio
bolso, Hique investiu Cr$ 38 milhões
neste Blues rock festival. Objetivo: di-
fundir a sua própria música e de
quebra, sacudir o mofo dc umas tan-
tas bandas dc rock e blues, condena-
das ao desaparecimento, devido as
raras oportunidades de sc manifesta-
rem.

Catarinense que mora no Rio há
26 dos seus 28 anos, Hique Machado
é advogado c músico. Como advoga-
do, cie tem alguns clientes famosos:
os jogadores de vôlei como Marcos
Vinícius, Paulo Rocse c Leonídio.
Como músico c dono dc banda de
rythm and blues que leva o seu nome,
tem vários amigos que o incentivam,
c que estiveram presentes, assim co-
mo a maioria dos integrantes das
bandas participantes do festival, no
seu coquetel de lançamento, na últi-
ma segunda-feira no Fluminense.
Com uma performance que lembra
muito Cazuza, Machado é um oti-
mista nato, que acredita em coisas
simples como "o amor move monta-
nhas" e procura dizer isso cm suas
letras.

Nesse espirito, ele vem batalhando
há seis meses para conseguir implan-
tar esse festival. O projeto inicial era

Bandas de rock, hard rock, blues e reggae fazem parte dos shows que começam dia 17

Divulgação . í
fazer o Blues rock no Hotel Nacional
misturando a cada dia uma banda
desconhecida a outra de blues c a
uma terceira de rock. A prática resul-
tou diferente. Dc novos tem apenas
Jimmy Shiclds Blues Band, dc
country & blues c as roqueiras Vid &
Sangue Azul (carioca), Taffo (de
hard rock que existe há um ano) e
Violeta de Outono (ambas paulistas).
A banda Kactus, formada em 82,
não é exatamente nova, acompanhou
um outro participante do Blues rock.
Celso Blues Boy, durante muito tem-
po. "Não houve dinheiro para fazer
tudo o que eu queria", disse Hique.
Nem os primeiros convidados — Ti-
tãs, Barão Vermelho, Lobão, Legião
Urbana, Kid Abelha, Léo Jaime —
colaboraram.

"Todos reclamam que não há es-
paço para mostrar o seu trabalho,
mas na hora que surge um ou dão
para trás, ou fazem a maior pressão
para receber dinheiro", diz ele, de-
ccpcionado com os colegas. Pretende
compensar a momentânea queda dc
humor levando para o clube Flumi-
nense quatro mil pessoas por noite.

Minisséries ganham 
espaço

Divulgação

Manchete e Globo
investem em histórias
de poucos capítulos

LELEDRAMA, segundo o dicio-
nário Aurélio, é o nome dado a adap-
tações dc peças teatrais para a televi-
são. O cotidiano das emissoras dc
TV, no entanto, distorceu esta defini-
ção e criou núcleos de teledramatur-
gia voltados para a concepção de no-
velas que se distanciam cada vez mais
das montagens teatrais veiculadas na
extinta TV Tupi durante os anos 50.
Contra a ditadura dos planos fecha-
dos que reduzem os atores de novelas
a seus rostos, nasceu nos núcleos dc
telcdramalurgia das emissoras um
novo formato para levar ficção ao ar.
Trata-se das minisséries, que, neste
ano, pela primeira vez, conquistaram
um espaço mais estável na programa-
ção das TVs Globo e Manchete.

Os dois últimos dos 16 capítulos
de O farol serão exibidos hoje c ama-
nhã na Manchete. Já na próxima se-
gunda-feira, dia 13, uma nova minis-
série estréia: Na rede de intrigas,
dirigida por Álvaro Fugulim, estrela-
da por Leonardo Brício e Andréa
Richa (a Muda da novela Pantanal) c
gravada cm Angra dos Reis. O farol,
por sua vez, estreou logo depois de
Ilha das bruxas, dirigida por Atílio
Riccó. Um sintoma de que as minis-
séries já estão merecendo interesse
maior dos programadores dc TV foi a
estréia, ontem, de Meu marido, na
Globo. Concluída no início do ano c
incluída ontem no horário das 22h30,
a história dirigida por Walter Lima
Jr. e comprada pela Globo vai con-
correr diretamente com o hnal dc O
farol e os primeiros capítulos de
Na rede de intrigas.

No ano passado, a Manchete exi-
biu cinco minisséries com variações
no número de capítulos e na periodi-
cidade de vciculação. Houve histórias
cm três capítulos diários, como A voz
do coração, 16 capítulos diários, co-
mo Mãe de Santo, ou em quatro capi-
tulos semanais, como foi o caso de A
escrava Anastácia. Na Globo as mi-
nisséries foram deixadas de lado por
contenção de despesas.

Meu marido é a primeira minissé-
rie levada ao ar pela Globo este ano.

O último de seus oito capítulos será
apresentado dia 17 c sucedido por
uma minisséric norte-americana ain-
da a confirmar. No dia 28, porém,
outra série brasileira volta ao horário
das 22h30. O sorriso do lagarto, adap-
tação do romance de João Ubaldo
Ribeiro dirigida por Roberto Talma
terá 40 capítulos estrelados .por José
Lcwgoy, Raul Cortez, Maitê Proen-
ça, Tony Ramos e grande elenco.
Além de O sorriso, ainda em fase de
gravação na cidade histórica dc Para-
ti, a Globo tem pronta O portador,
com Jaymc Penara! e, sendo produzi-
da, Teresa. Batista cansada de guerra,
adaptação da obra de Jorge Amado.

Unidas no interesse pelas minissé-

ries, Globo c Manchete diferem na
forma de produzi-las. "A Manchete,
para não competir com a Globo no
campo das histórias urbanas, investe
cm três linhas: exotismo, através de
belas imagens distantes das grandes
cidades, erotismo, com mulheres
nuas, e o maculelê, que é o lado místi-
co", resume com precisão Paulo
Halm, roteirista de O farol.

A tríplice orientação ficou mais
evidente com as minisséries exibidas
este ano na emissora. As místicas Fi-
llios do Sol, exibida entre janeiro e
fevereiro, e Ilha das bruxas, no ar de 4
dc março a 10 de abril, foram sucedi-
das por O farol, uma mistura dos três
ingredientes favoritos na Manchete.

'Para dar um toque de erotismo, in-
ventei uma cena onde o Zoroastro
(Ângelo Antonio) tira a roupa. Não
sei como foi ao ar", empolga-se o
roteirista.

"Os diretores de O farol, Wilson
Solon e Adolfo Rosenthal, procura-
ram radicalizar a tão falada utiliza-
ção da linguagem de cinema na tele-
visão", conta Paulo Halm. "As cenas
mais longas e o plano geral, no lugar
dos closes fechados na cara dos ato-
res, são exemplos da linguagem cine-
matográfica que aplicamos em O fa-
rol. E claro que isto tem que ser
adequado à produção em TV", ob-
serva o diretor Wilson Solon. Esta
adequação trouxe problemas durante
a gravação da minissérie.

"O ritmo da produção em TV é
acelerado, industrial. Queriam que
gravássemos 30 cenas por dia de O
farol. Nós gravávamos 15, no máxi-
mo, mas eram cenas longas equiva-
lentes às cenas curtas, mais usadas em
TV. Sofremos pressões desgastan-
tes", lembra Solon.

O potencial das minisséries está
justamente na possibilidade que seus
produtores têm de inovar. "As minis-
séries, veiculadas geralmente depois
das 22h, não sofrem as restrições da
briga de audiência, logo pode-se ex-
perimentar mais", explica Adolfo
Rosenthal, antes de se referir às gra-
vações de O farol: "Buscamos usar
efeitos especiais menos mentirosos do
que o cromaqui. Também montamos
maquetes para uma cena de naufrá-
gio e usamos até gaivotas amestra-
das."

A Manchete, divergências internas
à parte, vai continuar experimentan-
do em minisséries como uma sobre a
vida da pianista Chiquinha Gonzaga
e a adaptação para a TV do livro
Diário de um mago. O best-seller dc
Paulo Coelho foi disputado por Man-
chete e Globo, mas a primeira venceu
a disputa depois de oferecer ao autor
a gravação da história em Santiago
de Compostela, na Espanha, onde se
desenrola a trama original. A Globo,
acomodada no topo da audiência,
continuará sem sair dos estúdios
nem, tampouco, procurar temas ino-
vadores. Meu marido, segundo seu
próprio diretor, deixou de discutir o
casamento para enveredar pela cor-
rupção, um assunto mais cm voga no
Brasil.

O mambembe: homenagem ao teatro no Cacilda Becker

Magia do 
palco

com a alegria de

Artur Azevedo

o

MACKSEN LUIZ

teatro está no centro da
burleta O mambembe, de Ar-
tur Azevedo, que com dire-
ção de Amir Haddad ocupa o
Teatro Cacilda Becker. Útili-
zando como referência os gru-
pos de teatro itinerantes que,
no século passado iam ao en-
contro do público pelo interior
em excursões heróicas, Artur
Azevedo faz uma homenagem
à gente do palco, captando o
espírito de abnegação e os de-
sejos desses profissionais da
ilusão. Mas a homenagem se
reveste de um estilo extrema-
mente leve, de delicioso frescor
narrativo. A história de encon-
tros e desencontros amorosos,
falcatruas de vaudeville e "re-

sumo feliz das características
de uma época", como escreve
o ensaísta Sábato Magaldi a
propósito da obra de Azevedo,
O mambembe acaba por se
projetar como uma declaração
de amor à magia da represen-
tação. Os comentários sobre
a classe teatral, os bares de
reunião dos atores e, especial-
mente, as dificuldades do exer-
cício profissional aparecem em
O mambembe revestidos com o
bom humor e o carinho com
que essa burleta ou "comédia-
opereta" revive, tal como um
retrato jornalístico, um univer-
so peculiar que, passados tan-
tos anos, guarda a sua essência
de lutas, de dedicação e de
vontade de agradar.

Essa pequena jóia de dra-
maturgia — O mambembe é
extremamente atraente por sua
despretensão e pelo cuidado
com que, aproveitando a leve-
za da trama, faz uma radiogra-
fia do teatro brasileiro — traz
problemas complexos para o
encenador. A peça exige um
elenco de muitos atores, vários
cenários e equilíbrio no jogo
do divertissiment (entre a graça
das situações, a leveza dos diá-
logos e a ingenuidade da tra-
ma), que se conciliam na ale-
gria que se extraia dessa
combinação de sutis elemen-
tos. Em 1959, o Teatro dos
Sete (composto por Fernanda
Montenegro, Sérgio Brito, íta-
lo Rossi, Gianni Ratto, Fer-
nando Torres, Luciana Petru-
celli e Alfredo Souto de
Almeida) montou O mambem-
be para estréia da companhia.
Um dos mais perfeitos espeta-
culos da história contemporâ-
nea do teatro brasileiro, O
mambembe, com direção de
Ratto, foi uma montagem me-
morável, não só pela reunião
de uma equipe artística e técni-
ca de alto nível — a interpreta-
ção de Fernanda Montenegro
como Laudelina é, até hoje,
uma marca definitiva na car-
reira da atriz —, como pela

integração, na medida exata,
de todas as exigências cênicas.
Os deuses do teatro parecem
ter favorecido essa equipe de
excelentes profissionais que,
assim, foi ajudada a concreti-
zar um dos marcos do teatro
brasileiro.

A volta ao O mambembe,
empreendida pelo diretor Amir
Haddad, com a participação
dos alunos formados pela
CAL (Casa de Artes de Laran-
jeiras), também contou com
uma boa ajuda dos deuses do
teatro. A encenação, que apro-
veita a garra dos jovens atores
(as cenas de conjunto têm uma
vitalidade teatral sangüínea),
repõe em cena as virtualidades
da peça. Amir Haddad procu-
rou ressaltar a teatralidade do
texto, projetando para a frente
da cena, a magia do teatro. In-
troduziu figuras clássicas da
representação — Arlequim,
Colombina, Pierrô — que fun-
cionam como comparsas dos
personagens, alter-ego de suas
ações, condutores de seus dese-
jos. A transposição para o pai-
co dessas figuras confere um ar
altamente poetizado ao espetá-
culo. O uso da música, que
imprime alegria à montagem,
amplia a sua comunicabilida-
de. O diretor desenha um espe-
táculo extremamente esfuzian-
te, com boas cenas de grupos
(como a partida do trem para
o interior ou a chegada à ci-
dade de Tocos), e com sensi-
bilidade para trabalhar nos li-
mites inevitáveis de um elenco
recém saído de uma escola de
teatro.

Mas entre os atores se des-
taca o frescor com que Letí-
cia Hees aproveita a sua ju-
ventude para compor a
Laudelina. Ao mesmo tempo
é digna de registro a presença
de Rita Porto como o matu-
to. O restante do elenco tro-
peça em dificuldades técnicas,
mantendo, porém, um padrão
interpretativo que se harmoni-
za no conjunto.

O mambembe oferece a um
elenco jovem a possibilidade
de exercitar o que foi ensina-
do na escola, ao mesmo tem-
po que traz para uma turma
que começa a enfrentar a du-
ra luta da profissão, a opor-
tunidade de falar, com ale-
gria e sentimento, do teatro.
Para a platéia, O mambembe
desvenda um pouco a ilusão
do teatro, oferecendo uma di-
versão inteligente. Amir Had-
dad e os atores da CAL trazem
à cena do Rio um dos drama-
turgos que mais soube inter-
pretar a vida carioca. E pelas

I
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Para viajar, ningu&n -iMM Mk Africa lembra os filmes de n ahnt™ » mmniia mn V iji —
precisa derazdes mais Jn^« A Tarzan ou do John Wayne rabu. o c'alau do^ jBSfortes do que asanas. WKM Jflk contracenando com Elsa ave secrotdria. o ostor- JkJHI^HPI'Ha quem decole para .fWB — Martinelli em Hatan. Entre- nlnho do Cabo e a 4 ia M0§0£\
programagdes culturais, tanto, os rinocerontes, hipop6tamos, gi- pescadora.
ou que volte carregado HHRfiSB ***** 6 elefantes nfto aparecem de ma- HmI 

J® ^ |
de commas- outrot <!fln nelra indiscriminada pelo continente, & Os passeios comegam WmSmsMM? mV IKm
iLaZaveZs vela JflKfEl feicto dos safdris selvagens. A Africa do naqueles §- ||| »f ($/ «4®»
mrinsirinrlp mi nft mnin* 'Wfor¦ A&a _?|1§ Sul, porexemplo, tem 18 reservas nacio- pes com tracfto nas qua- 1
nhrinftrKoi *w r nais destinadas aos animals, a maior tro rodas, caracteristi- ^

£^flTnow- mmSmm ***»> ° pa^<> k®. na fronteira coa dos safiri8-Em I .Mum.. Z JfmmmMas muitos partem em MmmSmm-. com Mocambique. Um verdadeiro zool6- (feral, os guias acompa-
busca de aventura, '¦ JOBSWjMSKk^ gico sem jaulas ou cercas de prote^&o, nhantes sdo naturals da ¦'
fogem da civilizagdo onde os cacadores ndo portam armas, regldo e conhecem cada
para encontrar iv. apenas camaras fotogr&ficas. metro quadrado do par- SSHp®^ '
paisagens e tipos O Parque Kruger foi criado pelo go- que. A medida que o car- r:r^l "'^psSP*^. 

y$j$f
diferentes. Estes verno sul-africano em 1926, para preser- ro avanca' as Palsagrens ^E^nL ' \
viajantes saem de casa var as esptoies de animals em extinpfto. se sucedem paraencanto
para participar de iU SS° mais de 2 milhSes de hectares, de (los turistas: um 8Tupo mmm .mmmmmmi
safdris fotograficos, ou iHKBj^Um | uma vegetaodo que vai do matagal de de zebras toma dgua S,. , ¦•s&fc-.'f?-

pela emoc&o deficar cara baixa savana ds florestas de drvores co- num lago, um casal de mm^SBSaSmm
a cara com um iacarA. f inHSNHMEHn mo 0 Pau_ferl0' mogno e dbano. Uma rinocerontes banha-se ,.///
Fm nprnl n mfoim «iOBb. oxtensdo equivalente ao Pals de Gales, no riacho, e quatro gira- ' '
sl^em VcomZsado 1« K ^ ^pl°- 

A « *etros de
por uma estrutura cinco VUKlSIl hanM8burgo, suas fronteiras sdo deter-

'viSiif minadaspelanatureza: ao norte e ao sulestrelas disfarqada de WpJMi: pelos rios Limpopo e Crocodile, respec-rustica, e a viagem, tivamente; e na parte oriental as mon-depois de atei rissar de tanhas do Lebombo, que separam 0 par-Boeing, € completada no que de Mocamblque.
mtnimo em possantes No parque, vivem 700 cspicies de ani-
jipes ou lanchas a motor. umUBBij mais, aves e ripteis e mais de 22 mil

Tanto quanto uma variedades de plantas. Os folhetos da
paisagem farnosa, OS .ill^Kll9Hl administragao do parque ainda subdivi-
animais atraem OS tlem a fauna em 130 especies de mamife-
turistas. Por tanto, ros, 48 de peixes e 114 de r6pteis. Entre
merecem a maior parte 08 46" ^p0B de aves ^estacam-se alguns
das pdginas desta exemplares tiplcos do continente como
edigao.

mlmmm As feras em

Jgmm 
Paris, Londres

e Buenos Aires

A l6m de se aventurar por mares e
f\ rios em busca de gaivotas, pln-

giiins e baleias ou de invadir flo-
restas e desertos montados em jipes
para caCar as feras de mdquina fotogrd-

fWtwhi IBMBI fica, hd outra maneira, segura de ver
1MMK ¥' ar^lrla's- Pode ndo ser tao natural ou
l^wwSif emocionante. Mas tamb6m diverte. Al-*3^ gumas vezes, hd surpresas: 0 panda fa-

vorito ndo estd em seu covil-jaula de
Ma|S^aBB8B^9p)^i Paris, porque foi fazer uma viagem es-' Pec'a^ ao Mexico. Ou os pingiiins foram

W, j^aS' removidos do laguinho de Londres, por-
jBWHgMHg'que este Preoisava de uma reforma. Es-
Sf ta 6 uma llsta de sugestfies visitadas,

M»UH^BW com devidas apreciagOes infantis. Esco-
lha seu zool6gico pelo mundo.

tnff Sm' ? Paris: sdo duas oppfies. Uma, quase
\m indigente, ndo ficasse no meio do belo

JHr Bois de Boulogne. Dentro do Jardin
M MHwBHI^Wayg | ffljfff I® d'Acclimatation, algumas gaiolas tra-
\A% '«B diclonais guardam macacos, lobos, ra-%SVL ¦ HRfip j|fpr i|Oa posas, pdssaros, araras, apreciados porcriancinhas, enquanto esperam a vez

mSt de entrar nos carrossiis e carrinhos
ijjhjSP' do parque. Vale a pena, pelo Bois. rotada, nas alas dos animals noturnos. tos) e 2,90 Z (criangas de 4 a 15 anos). 

"

tiae IndicafSes: vd de metrfi, pela linha 1, Alem de horriveis rati-
BjSl desga em Porte des Sablons, e vire nhosdodeserto,gambds, n SggBSagBBglBeB

M^l liil na Rue des Sablons. Recomenda-se coiotes, todos guinchan-
¦ffmMm wM U|kd| i«E| o domingo pela manhd, quando 6 do lla escuriddo das alas,
Unl jPr;| um prazer caminhar pelas aveni- especialsf hd impagdvels ;
TPTOm^'-^F-1 J • w-fi 'mmk dMdo Parque. Sigaas orientates carcajus, especie de feli-

|WPs| at6 0 Jardin d'Acclimatation, pa- nos ferozes e pequenoB. WBK&&SBS. ¦*'MSI 
^,"1?\| HJ' JJSSf**5 fjp^r gue 0 ingresso de 6,80 francos. O Sdo divertidos, porque S$2^W/

wH BjSjf M'M?. ingresso vale s6 para entrar e rir passam horas brigando, 9 -i
*Wi vk.'.% y'jfjf H '•)! com os espelhos deformantes, como criangas. E os visi- jS££§e / . / '4^®^::-,,";/ -£?t
m m\. lii apreciar o minizoo. Mas os brln- tantes jovens se identlfi- SB^'/ %

jB V 

Quedos sdo pagosd parte e cada quTrem^i^p^ra ve?

\ ft ffi A segunda opgdo 6 0 Jar- de, que tamb6m reproduz mP f ' i|
jMffi dim Zool6gico de Vincennes, o habitat natural, e cer- ' v- (n

i ' Wil i ll outro parque no outro extre- cas verdes enfeitam as '«
M mm ill, |1 mo do metrd. Bern mais mo- al«as. Para 0 lanche, hd JmMmm W
\ Iwffi jf..%Ws u'.wfl. derno nas instalagOes, por- um self-service razodvel, ii^jKBBBKSb} i £%Sr*^' Mi)V wj,A |'a^ que^tenta reproduzir os com sanduiches e pratos 'j

i animals. LeSes tSm grutas e IndicafSes: hd um 6ni- '{&
\ I aWm S* f /f'% «• campos, as girafas ndo fleam bus praticamente espe-
\ It I W \ 
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em vasto terreiro. ldglco, 0 double-deck 74, os shows de animais.

mIrAVimA^n'rt rAMAnSA Jirtl™IBXcl^u*w*HA 
UM 6nibus brasileiro na

PS^ISffiS!!!04 COSTA LESTE 
§zl 

DE COSTA A COSTA
fa fa»y««»0 Ca"ada e os Estados unidos./~7^jr7 rgWff ||J|f|| /23ti/nt / US1US A ME\M VAi^i/ -/ Giandes ato(ftn:do Atllnfleo ao Ipfiea^gggH

2 noiles em cada cidade canadense, / 23 dias I ^ Quatro dlas na nraia de Waikiki I a ilr4Pl I #4 Pl£W YLIIfi% } CaBdamanhSemoiapensSoopclonals.-.gsjs?^^ \inclusive Quebec, a "Franca viva" no Canada. ' 01051 * 
.m i£SKu^ fM ' 1 ' ¦/ MiniimiflSnll I Vim f * Guia brasileiro. Inglds yoc« sd fala |fl \Vlsltas i Fldrlda, Washington, Atlantic City e final da *3 dias Bm wB"w York nnra »« niiimnc Mmm, ' Qua,ro s^culos de histdria e um pais admlrdvel. 1 eaqulssr. lMV^viagem em New York. 3 dias em New York para as ultimas compras. 25 cidades e 11 estados norte-americanos. 9MC- imBflBUftltBlc m I|K|M|

fflBMSBSfJWIuiitij!! * ^°^,S 5 estrelas e os melhores Cafe da manna e meia pens§o opcionais. Visita a Disneyworld e Epcot Center. fjMa" COSTA A COSTA
pBaWMBp^-j restaurantes. ? Gula brasileiro. IngISs vocd s6 fala so quiser. Guia brasileiro. lngl6svocfis6 fala sequiser. lEak Rolelro: Chicago Los Angeles ljg^P^|SSM

Cafe da manha e meia-pensao Roteiro: Los Angeles, Santa Barbara, Solvang, Morro Bay, Cafd da manhd e meia pensao opcionais. «jp|«4S3 Las Vegas, San Francisco, Denver,
HHp I , "P1;'0"13 ;, , . ,. , San Simeon, Monterrey, Camel Roteiro I: Miami, Orlando, Disneyworld, Epcot Center, Colorado Springs, Rocky Mountains,
I j^H 1 Guia brasileiro. Ingles vocS so fala -.. .—¦ Z KM San Franscisco, Angels Camp' Daytona Beach, St. Augustine, Savannah. Charleston, MSB National Park, Washington DC, BpPSSS^A J
B ' WBm 1 8equ,ser' I S)«el Sonora, Big Tree National Park, Myrtle Beach, Outer Banks, Kill Devil Hills, Norfolk, Virginia K8»fBf Philadelfia, Atlantic City e New York. \ |

SI |gWg I Roteiro I: Montreal, Quebec, Upper Canada 1 i ¦ ' 
^>t Yosemite National Park, Modesto, Beach, Williamsburg, Washington e New York. fflSM CANADA OS SSlrf? \Si I Village, Ottawa,Thousano islands,Kingston . 11 Las Vegas. Gran Canyon, Phoenix, Roteiro II: Miami, West Palm Beach, Cabo Kennedy, Orlando. ®JFOM COSTA A COSTA llllllc -\s| M mm 1 Toronto, Niagara Falls, Washington, K iHonolulu e New York. Disneyworld, Epcot Center, Studios MGM, Washington, SmimBiL R0tBlm*ThrnntntX?J™i:iil. ¦I jH

I W® - I Baltimore, Philadelphia, Atlantic City Etig^^|| Opcional a Dtsney. Baltimore, Philadelphia. Atlantic City e New York. Mountains. WfcSfrS
E .. 11 ?.rk: .0pc.10-3!a Dlsney- »/ ¦ Noisosguisspronisiwuii Athabascan Glacier, Lake Louise,
§ Mj^Hr ^3^" I "0,elr0 "• Miami, Orlando. Montreal, rnHF^MBEBIaial X|®S" CAHAPIIIII centrO: r. da Quitanda, 20®t|. - Tel.: 221-4499 umbsm »ia)«m com Banff National Park Calaarv Vancouver i£ PmBS.'-Jk., I Quebec, Upper Canada Village, Ottawa, xW^IUiBIUb ipanema: r. vise, do Pirajs, 351/Lj. 105 ¦ Tel.: 521-1188 «| Victoria Montreal j'niiptr Trni- ni-irrr-'10 fwmui'w—l Toronto Niagara Falls Washlneton MWrfflraraM "^1 Jr *11 copacabana: r. Santa Clara. 70/stj. • Tel.: 255-1B9S >-A: viciona, Montreal, Joiiete, irols Rivieres,
g I^JHBBBSS' Philadelphia'Atlantic City e New York Em turismo a numero 1 TlJU^ Prafa Saens Peila, 45/Lj. 10-1 • Tel.: 284-4893 S* Quebec e New York.

.IJZ'.  N'TEROI: 
(Contacur, Moroira Cesar, 229/1012 - Tel. 7,0-7401 CONSULTE 0 SEU AGENTEDE. VIAGENS
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MIAMIA NEW YORKQuatro dias na praia de Waiklkl ^ B /
em Honolulu. ¦'¦ur
3 dias em New York para as últimas compras.•ii Café da manhã e meia pensão opcionais.
Gula brasileiro. Inglês você só fala se quiser.

Roteiro: Los Angeles, Santa Bárbara, Solvang, Morro Bay,-—| San Simeon, Monterrey, Camel,
J8SS jjSB 1 San Franscisco, Angels Camp,
I';;:.t , , • '•«fjCI Sonora, Big Tree National Park,
li&MhMl'' "W Yosemite National Park, Modesto,

Míi-- il Las Vegas, Gran Canyon, Phoenix,
Honolulu e New York
Opcional a Disney.

' Quatro séculos de história e um país admirável.' 25 cidades e 11 estados norte-americanos.
Visita a Disneyworld e Epcot Center. fGuia brasileiro. Inglês você só fala se quiser.* Café da manhã e meia pensão opcionais.

Roteiro I: Mlami, Orlando, Disneyworld, Epcot Center,Daytona Beach, St. Augustlne, Savannah, Charleston,Myrlle Beach, Outer Banks, Kill Devil Hills, Norfolk, VirgíniaBeach, Willlamsburg, Washington e New York.
Roteiro II: Miami, West Palm Beach, Cabo Kennedy, Orlando,Disneyworld, Epcot Center, Studios MGM, WashingtonBaltimore, Phlladelphia, Atlantic City e New York. ' t

Nossos guias profissionaistambém viajam com9üCí^H1 B 13 CENTRO: R. da Quitanda, 20/Slj. - Tel : 221-4499
risf^íTOfoí ^RíIm lpANEMA: R. Viso. de Pirajà. 351/Lj. 105 • Tel.: 521-1188COPACABANA: R. Santa Clara. 70/Slj. ¦ Tel.: 255-1895Em tunsmo a numero 1 TIJUCA: Praça Saens Pefia, 45/Lj. 10-1 - Tel.: 264-4893NITERÓI: (Contactur) Moreira César, 229/1012 • Tel. 710-7401
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Rumo ao encontro
com tipos diferentes

em reservas,
florestas, desertos.

Nas grandes cidades,
eles estão nos

Jardins Zoológicos

JORNAL DO BRASTT,
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V íagem

Nào pode ser vendido separadamente

undo animal

UM ÔNIBUS BRASILEIRO

DE COSTA A COSTA
Grandes atrações do Atlântico ao Pacifico.' Café da manhS e meia-pensSo opcionais."A" Gula brasileiro. Inglês você só tala

sa quiser.
ES7ÃS3QS UNIDOS OS
COSTA A COSTA
Roteiro: Chicago, Los Angeles,
Las Vegas, San Francisco, Denver,
Colorado Springs, Rocky Mountains,
National Park, Washington DC,
Phlladelfia, Atlantic City e New York.
CANADÁ DÊ
COSTA A COSTA
Roteiro: Toronto, Nlagara Falls,
Edmonton, Jasper, Rocky Mountains,
Athabascan Glacier, Lake Louise,
Banff National Park, Calgary, Vancouver,
Vlctoria, Montreal, Joliete, Trols Rivleres,
Quebec e New York.

CONSULTE O SEU AGENTE DE.VIAGENS

Indicações

Como chegar: Varige South African
Airlines têm vôos, a partir do Elo de
Janeiro, para a Johannesburgo. Os
aviões da Varig saem do aeroporto
internacional as quintas-feiras, às9h, enquanto que os da SAA partem
para a África do Sul às terças-feiras,
às 22h. O vôo da companhia aul-afri-
cana pára também em Oape Town. Atarifa mais barata custa US$ 1.506.
O O safári: O Parque Kruger fica a 400'
quilômetros de JohanneBburgo e pos-sul boa infra-estrutura para receber .
os turistas: restaurantes, áreas reser-
vadas aos piqueniques, postos de ga-solina e óleo diesel, aluguel de carro,
oficinas de manutenção de veículos,
piscina e lojas de souvenirs. Os tipos
de bangalôs variam do modelo sim-
pies para duas pessoas às cabanas .
com capacidade para cinco pessoas e
casas com cozinhas.

Reservas: Entre abril e julho, a ad-ministraçâo do parque limita o nú-
mero de visitantes e também de per-manência nq Kruger: cinco noites naárea de acampamento e 10 no parque..Pacotes: A Comercial Airlines,
companhia aérea doméstica sul-afri-
cana. comercializa pacotes para oParque Kruger. Os preços vao do USS
490. uma noite, a USS 810 por três
noites no parque. Incluem a passa-
gem aérea Johannesburgo-Skukuza-
Johannesburgo, pensão oompleta,
guia e hospedagem. Os pacotes po-dem ser adquiridos rio Rio através do
escritória da South African Airlines
(262-6252).

A 

África lembra os filmes de
Tarzan ou de John Wayne
contracenando com Elsa
Martinelli em Hatari. Entre-

tanto, os rinocerontes, hipopótamos, gi-
rafas e elefantes nâo aparecem de ma-
nelra indiscriminada pelo continente, à
feição dos safáris selvagens. A África do
Sul, por exemplo, tem 18 reservas naclo-
nais destinadas aos animais, a maior
delas, o Parque Kruger, na fronteira
com Moçambique. Um verdadeiro zooló-
gleo sem jaulas ou cercas de proteção,
onde os caçadores não portam armas,
apenas câmaras fotográficas.

O Parque Kruger foi criado pelo go-
verno sul-africano em 1926, para preser-
var as espécies de animais em extinção.
São mais de 2 milhões de hectares, de
uma vegetação que vai do matagal de
baixa savana às florestas de árvores co-
mo o pau-ferro, mogno e ébano. Uma
oxtensão equivalente ao País de Gales,
por exemplo. A 400 quilômetros de Jo-
hannesburgo, suas fronteiras são deter-
minadas pela natureza: ao norte e ao sul
pelos rios Limpopo o Crocodile, respec-
tivamente; e na parte oriental as mon-
tanhas do Lebombo, que separam o par-
que de Moçambique.

No parque, vivem 700 espécies de ani-
mais, aves e répteis e mais de 22 mil
variedades de plantas. Os folhetos da
administração do parque ainda subdivi-
dem a fauna em 130 espécies de mamífe-
ros, 48 de peixes e 114 de répteis. Entre
os 468 tipos de aves destacam-se alguns
exemplares típicos do continente como

Buenos Aires: até surpreende, ver um
zoo tão bonito, ao estilo europeu, no
meio do belo Parque de Palermo. Na
comparação com nossa Quinta da Boa
Vista, em São Cristóvão, ganha longe.
As jaulas são tradicionais, com grades,
para a maioria dos habitantes, mas lha-
mas, veados e outros mais dóceis ficam
bem próximos dos visitantes. E podemser mimoseados com biscoitinhos com-
prados no próprio parque, resultando em
gargalhadas infantis ao ver lhamas mas-
tigando e veados espirrando por causa
dos farelos de biscoito. Como em Paris, é
um lugar frio e sombrio. Depois de em-
panturrar os bichos, as crianças podemassistir às sessões de teatro de bonecos,
em palquinhos ao ar livre. Recomenda-
mos para os adultos também, são espetá-
culos ao modo antigo, com peças ingê-
nuas e clássicas.

Indicações: como sempre, o metrô é o
modo mais fácil de chegar. Desça na es-
tação Palermo, e marche até o zoológi-
CO.

San Diego: Uma das maiores coleções
de espécimes raros do mundo, quase to-
dos à solta, na Califórnia, entre plantas
tropicais. É o único lugar, fora da Aus-
trália, com coalas pendurados nos euca-
liptos; um dos poucos que permitem as-
sistir os cuidados dos treinadores com os
filhotes e oferece a vlBta geral do local,
até o Oceano Pacífico, a 50m de altura,
pelo passeio no Skyfari, o teleférico.

Também na Califórnia, há o Wild
Animal Park de San Diego, que dá a
sensação de estar numa Disneyworld vi-
va, porque a área dos animais da Asia e
África pode ser vista em 50 minutos do
Wgasa Bush Line Monorail. Os bichos
mais exóticos estão no Nairobi Village,
em shows de elefantes e pássaros.

Visitantes mais ousados podem arris-
car uma vol tinha a bordo de um vasto
elefante ou a caminhada da Kilimanjaro,
uma trilha de 3 km vendo tigres, elefan-
tes e leopardos.

Indicações: O zoo (619 234-3153) fica em
Balboa Park, perto do centro de San Die-
go. Ingressos a USS 8,50 (adultos) e US$2,50 (crianças de 3 a 15 anos). Para andar
no Skyfari, paga-se entrada de USS 1
(adultos) e 75 cents (crianças de 3 a 15
anos).

O Wild Animal Park (619 234-6541) fica
a 50 quilômetros ao norte do centro de
San Diego. Ingressos custam USS 12,95
(adultos) e USS 6,20 (crianças do 3 a 15
anos), incluindo a entrada, o monorail,
os shows de animais.

Para viajar, ninguém
precisa de razões mais
fortes do que as férias.
Há quem decole para
programações culturais,
ou que volte carregado
de compras; outros são
levados apenas pela
curiosidade ou até pelas
obrigações profissionais.

Mas muitos partem em
busca de aventura,
fogem da civilização
para encontrar
paisagens e tipos
diferentes. Estes
viajantes saem de casa
para participar de
safáris fotográficos, ou
pela emoção de ficar cara
a cara com um jacaré.
Em geral, o roteiro
selvagem é compensado
por uma estrutura cinco
estrelas disfarçada de
rústica, e a viagem,
depois de aterrissar de
Boeing, é completada no
mínimo em possantes
jipes ou lanchas a motor.

Tanto quanto uma
paisagem famosa, os
animais atraem os
turistas. Portanto,
merecem a maior parte
das páginas desta
edição.

dos por guardas florestais. O grupo, com
máximo de oito pessoas, passa dois dias
o três noites acampando na floresta.
Cabanas e alimentação são oferecidos
pelo guia.

Cada trilha apresenta um habitat es-
pecífico dos animais. Assim, na trilha
Wolhuter, pode-se acompanhar a vida
do rinoceronte branco e outros antílo-
pes; na Olifants, às margens do rio do
mesmo nome, é a vez dos hipopótamos e
crocodilos; na Tyalaland, descobre-se
inúmeras árvores e pássaros raros; en-
quanto que a Busliman mostra algumas
plantas exóticas.

que faz ponto final em Camden Town. Já
é uma sensação andar no segundo andar
ramo aos carcajus. Os gastos familiares
maiores ficam por conta de uma velha
lojinha de brinquedos, bem na saída da
estação do metrô.
Há uma maneira diferente de chegar ao

Zoo, pelo Regenfs Canal, no Waterbus
de Londres, barco que sai de Little Veni-
ce. Ingressos do Zoo custam 4,70 Z (adul-
tos) e 2,90 Z (crianças de 4 a 15 anos).

o abutre, a cegonha ma-
rabu, o calau do chão, a
ave secretária, o estor-
ninho do Cabo e a águia
pescadora.

Os passeios começam
pela manhã, naqueles jl-
pes com tração nas qua-
tro rodas, caracterlsti-
cos dos safáris. Em
geral, os guias acompa-
nhantes são naturais da
região e conhecem cada
metro quadrado do par-
que. A medida que o car-
ro avança, as paisagens
se sucedem para encanto
dos turistas: um grupo
de zebras toma água
num lago, um casal de
rinocerontes banha-se
no riacho, e quatro gira-
fas cruzam tranqüilamente a estrada de
terra batida à frente dos automóveis.

O guia percebe, antecipadamente,
cada visual seguinte. De propósito, leva
o automóvel para o Sul do parque, onde
os búfalos passeiam pelas pastagens de
capim vermelho, ou para a beira das
florestas onde grupos de elefantes pare-
cem posar para as incansáveis máquinas
fotográficas.

Os turistas mais aventureiros podem
apostar nos passeios a pé. O Parque Kru-
ger possui quatro trilhas com saídas
duas vezes por semana (às segundas e
sextas-feiras), e são sempre acompanha-

e Buenos Aires
A lém de se aventurar por mares e

flk rios em busca de gaivotas, pin-
giiins e baleias ou de invadir fio-

restas e desertos montados em jipes
para caçar as feras de máquina fotográ-
fica, há outra maneira segura de ver
animais. Pode não ser tão natural ou
emocionante. Mas também diverte. Al-
gumas vezes, há surpresas: o panda fa-
vorito não está em seu covil-jaula de
Paris, porque foi fazer uma viagem es-
pecial ao México. Ou os pingüins foram
removidos do laguinho de Londres, por-
que este precisava de uma reforma. Es-
ta é uma lista de sugestões visitadas,
com devidas apreciações infantis. Esco-
lha seu zoológico pelo mundo.
? Paris: são duas opções. Uma, quaseindigente, não ficasse no meio do belo
Bois de Boulogne. Dentro do Jardin
d'Acclimatation, algumas gaiolas tra-
dicionais guardam macacos, lobos, ra-
posas, pássaros, araras, apreciados porcriancinhas, enquanto esperam a vez
de entrar nos carrosséis e carrinhos
do parque. Vale a pena, pelo Bois.

Indicações: vá de metrô, pela linha 1,
desça em Porte des Sablons, e vire
na Rue des Sablons. Recomenda-se
o domingo pela manhã, quando é
um prazer caminhar pelas aveni-
das do Parque. Siga as orientações

MHBjiai. até o Jardin d'Acclimatation, pa-BSí# gue o ingresso de 6,80 francos. O
ingresso vale só para entrar e rir
com os espelhos deformantes,
apreciar o minlzoo. Mas os brin-
quedos são pagos à parte e cada
voltinha custa entre 3,20 e 7
francos.

A segunda opção é o Jar-
dim Zoológico de Vincennes,
outro parque no outro extre-
mo do metrô. Bem mais mo-
derno nas instalações, por-
que tenta reproduzir os
ambientes naturais dos
animais. Leões têm grutas e
campos, as girafas não ficam
confinadas e vivem em ban-
dos em vasto terreiro.

As crianças adoram
ver as gracinhas dos
pandas, dando camba-
lhotas enquanto co-
mem bambus. E as fa-
mílias de ursos, tanto
os marrons como os po-
lares. Não é o tipo de
lugar onde se alimen-
tam os bichos, sempre
existem barreiras para
manter a distância se-
gura entre platéia e
elenco. Esta é a época
ideal para visitas Be a
família for friorenta,
porque no inverno a
umidade do parque
congela até os ossos.

Em volta, barqui-
nhos percorrem os la-
gos, todos os tipos de
guloseimas são vendi-
das e bichinhos de pe-
lúcia imitam os verda-
deiros, tentando as crianças.
Prepare-se para os gastos.
Indicações: de metrô, é uma caminha-

da e tanto, descendo na estação Porte
Dorée até a Avenue de Saint Maurice,
53. Os ingressos custam 30 francos.
? Londres: O zoo de Regenfs Park (tele-
fone 071722-3333) anda meio Imprevisível,
devido às reformas nas jaulas. Mas tem
uma atração que faz sucesso junto à ga-
rotada, nas alas dos animais noturnos.
Além de horríveis rati-
nhos do deserto, gambás,
coiotes, todos guinchan-
do 11a escuridão das alas
especiais, há Impagáveis
carcajus, espécie de feli-
nos ferozes e pequenos.
São divertidos, porque
passam horas brigando,
como crianças. E os vlsi-
tantes jovens se identifi-
cam, fazem torcida, não
querem sair para ver
leões, cobras, nada.

É um zoológico gran-
de, que também reproduz
o habitat natural, e cer-
cas verdes enfeitam as
aléias. Para o lanche, há
um self-service razoável,
com sanduíches e pratos
simples.

Indicações: há um ônl-
bus praticamente espe-
ciai para o Jardim Zoo-
lógico, o double-deck 74,

As feras em

Paris, Londres
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UM CRUZEIRO NO PONTO
ALTO DA AMÉRICA
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Entre majestosos penhascos e imiffiis
geleiras! esconde-se uma terra fascinante.
Partindo de Vancouver você vai
navegar por 11 dias e descobrir a emoçdo
de conviver com leões marinhos
brincalhões, golfinhos,
focas, baleias, ursos
polares e águias.
Tudo isso a bordo
do Royal Viking
Sky, um navio
5 estrelas para você,
desfrutar com muito conforto e elegância
os prazeres desta viagem ¦
Cruzeiro completo incluindo:

1I dias (10 noites) de Cruzeiro
02 noites de hospedagem em hotel de

luxo em Vancouver, na ida ou na volta.
Passagem aérea Rio / Tòronio /

Vímcouver / Toronto / Rio.
Tudo isso a partir de US$ 3.055

Pit^o (** pr»o» cm cíbir* dupU (rYfcimluiuusdtaCTpmncttxw)
Embarque em Vancouver: 22/Junho
03,14 e 25/Julho
ROTEIRO DO CRUZEIRO:

6? dia - Cruzeiro peloGloriar Columbia
7? dia' Cruzeiro peloGloriar Hubbard
8? dia' Sitka - A Lulut
9? dia - Viciaria - Britiih
Columbia - Canadá
10? dia ' \bncouver -
Chegada

1
-

/' S
• Jt - ^

I ? dia - \hncouttr -
Britiih Columbia
Canadá - Partida
2? dia' Cruzeiro pelaPaisagem Interior
3? dia Juneau • Alaslta
4? dia - Crujfiro pelaGloriar Bay
5? dia' Sctuard - Alaska

• .1*4
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VIAGENS E TURISMO
Rua da Assembléia, 92 - 14°andar Tels.: 224-4614/252-1904

fP1"—»™"

A Americatur

está lançando

suas viagens

para o feriado

de Corpus Christi.

Graças

s Deus.

VIAGENS RODOVIÁRIAS EM 4x S/JUROS
Opções) para 4 dias de viagem

Saída: 30/Maio (pela manhã). Retomo: 02/Junho
CAMPOS DE JORDÃO
Visitando: Penedo, Águas de Undóla, Monte Slío, Serra Negra e Campos de Jordio.
Hotel Novotel**** em Sâo José dos Campos (c/mela-pensio) . . „

4x0513.110,
GUARAPARIE VITÓRIA
Visita também a famosa cidade de Vila Velha e as praias da Rodovia do Sol.
Hotel Porto do Sol***** em Vitória (c/mela-pensfio) i«4xCrSlj.U)f
CIDADES HISTÓRICAS
Visitando: Sio Joio Del Rey, Tlradentes, Congonhas do Campo, Ouro Preto, Belo Hori-
zonte, Gruta de Maqulné e Marlana.
HotelBrasllton*****emContagem(c/mela-pensôo) 4. a/a4 x CrS litOOU/
SÃO LOURENÇO E CAXAMBU
Visitandoo famoso Circuito das Águas: Sâo lourenço, Caxambu, Lambarl e Cambuqulra.
Hotel Sukamerlca*** (pensãocompleta) ai aOE4 x CrS 1/.7M;
CIDADE DAS CRIANÇAS
Visitando: Slmba Safarl, o Playcenter, Cidade das Crianças, Penedo, Aparecida do Nor-
te. Santos e Sio Vicente.
Hotel BrasJlton***** emSío Paulo(c/mela-pensio) M . aaE4 x CrS 14*70d|

Opções para 5 dias de viagem HÉ s
Safda: 99/Maio (è noite). Retorno: 02/Junho |§§ |

VALE DO ITAJAÍ I
Visitando: Blumenau, Camboriú, Joinville, Florianópolis, Curitiba e Pomerode. e
Hotel Garden**** em Blumenau (c/mela-pensáo) 4m >4n "4x CrS l*r*0 lU/
PORTO SEGURO ônibus leito í
Vissem num juper-ônlbus leito. Visitando uma das mais belas regiões do Brasil: Coroa <
Vermelha, Santa Cruz de Cabríllo e Monte Pascoal. o
Hotel Casablanca (c/mela-pensío) 4) OOK 84 x CrS 13.935,
POÇOS DE CALDAS
Visitando Ásuas da Prata e Poços de Caldas.
Hotel Nascentes da Serra *** (pensio completa) 4 O OOIC 54xCrS 10.285, V
SÃO LOURENÇO E CAXAMBU §
Visitando o famoso Circuitadas Águas: S8o lourenço, Caxambu, Lomba rl e Cambuqulra. o<
Hotel Sulamerlca*** (pensão completa) ^ c 5 19 785
FESTA DO MATÃO E ECLUSAS ' %
DE BARRA BONITA f
Conhecendo a mais famosa procissêo do interior do estado de Sfio Paulo e ainda vlsi- c
tando Barra Bonita e Ibltlnga terra do bordada
Hotel Novotel*#** em Limeira (c/meio-pensâo) 4 M A JLí\4xCrS l4»l00|

Opções para 6 dias de viagem
SERRA GAÚCHA *
Visitando: Gramado, Canela, Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Garlbaldl, Nova Petrópo- V
lis e Curitiba, com jantar festivo em Santa Felicidade. c
Hotel Continental***** em Gramado (c/mela-pensâo) .?
Safda: aa/Malo (p«la manha). Retorno: OS/Junho^^ 485 •
CALDAS NOVAS ônibus leito
Um espetacular roteiro para você e sua família conhecerem Caldas Novas, com suas fa-
mosas piscinas de ásuas quentes.Hotel Fiat Parque das Águas Quentes* * * * (pensio completa)
Safdai SG/Mnlo (b noite). Retornos 02/Junho m nge4 x CrS M.709,

uperaaora uriciai g

americatur
221 -8701

Breve filial em Copacabana

ANTUR©
Ipanema: 521-1388
Centro: 292-5115

Movo Rio
Turismo

Vila Isabel: 278-4899
Méier/Madureira:

289-8299

PM-TURISMO/CÂMBIO
Centro:231-1800

Copa: 255-6897
~~yj 

Itatiaia
turismo

Centro: 217-3535
Ipanema: 511-1147

GUANATUR
TURISMO

Copa: 235-3275

iL VETOR
TURISMO

Niterói: 717-3868

Embarque

Baleias

Lindo espetáculo

Neiva Rodrigues

Só 

usar camisetas com slogans de pro-
testo nào basta. Para ficar mesmo
up to date, vá observar baleias: a
excurBâo, além de divertida, cons-

cientiza ainda mais os preocupados com a eco-
logia e agrada principalmente às crianças. Um
dos melhores pontos de salda para essas excur-
sões é Boston (Massachussets, EUA), mas exis-
tem outras, no mesmo Estado, em Plymouth e
Cape Cod. Emoção e conforto juntos, quem nào
quer? 0 conforto fica por conta dos barcos:
alguns incluem vídeos e slides sobre as baleias,
em outros o lanche está incluído e, para quem
vem de carro, o estacionamento próximo, grá-
tis ou nào, é garantido.

Algumas têm um naturalista a bordo, para
as perguntas curiosas. Ele vai dizer, por exem-
pio, que a baleia é o maior animal que já
existiu (maior ainda que os dinossauros pré-
históricos) e que a maior e mais famosa, a
baleia-azul, pode alcançar até 30 metros de
comprimento e pesar 135 toneladas. Ou que o
belo espetáculo das baleias mergulhando e vin-
do à tona só acontece porque elas respiram
pelos pulmões (lançando ao ar o famoso repuxo
de água). Esta é a hora para observar baleias:
caçadas pelo homem e próximas da extinção,
quem garante que existam no século 21?

Boston
A.C. Cruise üne (28 Northern Ave., Boston,

tel. (617) 426-8419/
ou 1-800-422-8419).
Aberto de meados
de abril a meados
de outubro, de
quarta-feira a do-
mingo, com saídas
às 10 hs. Lanches
Incluídos. Esta-
clonamento pró-
ximo a U$ 4. Pre-
ços: U $ 2 0
(adultos) e U$ 12
(crianças). Preço
especial para gru-
pos de 25 ou mais
pessoas): U$ 16,
por pessoa.

Neu> England
Aquarium (Cen-
trai Wharf, junto
à Atlantic Ave.,
tel. (617) 973-5277
(para informações
gravadas) e 973-
5281). Aberto de 14
a 29/4 e de 13 a 28 de outubro, aos sábados e

Newbury porta

Boston

Plymouth»

domingos, com saídas ás 11 hs; de Io de maio a 8
de outubro, de segunda a sexta-feira, com saí-
das ás 9 hs e aos sábados, domingos e feriados,
ás 8 e 14 hs. Preços: U$ 22 (adultos), U$ 16,50
(crianças de 4 a 15 anos\ US 18 (militares,
idosos e estudantes). Preços especiais para
grupos de 15 ou mais pessoas, de setembro a
junho: U$ 18 (adultos), U$ 15 (crianças e grupos
escolares), U$ 17 (militares, idosos e estudan-
tes), por pessoa.
Norte de Boston

Cape AM Whale Watch (Rose's Wharf, 415
Main St., P.O.Box 345, Gloucester, tel. (508)
283-5110 ou 1-800-339-1990, apenas em Massa-
chussets). Garantia de que as baleias serão
vistas. Lanches e estacionamento. Reservas
recomendadas. Partidas diárias, às 8 e 13 h 30
m. Preços: U$ 18 (adultos) e U$ 10 (crianças).
Descontos para idosos e para grupos.

Captain Bill's Whale Watching (Rose's
Wharf, 415 Main St., Gloucester, tel. (508) 283-
6995). Estacionamento grátis. Inclui lanches.
Reservas recomendadas. Preços e horários dis-
poniveis por telefone. Descontos para grupos.

Yankee Whale Watch (Essex Ave., Rt. 133,
Glucester, Exit 14 off Rt. 128, tel. (508) 283-0313
ou 1-800-WHALING (apenas em New England).
Tem guias especializados em pesquisas, esta-
cionamento grátis, restaurante nas docas. Re-
servas recomendadas. Aberto de maio a mea-
dos de outubro. Preços: U$ 18 (adultos), U$ 12
(crianças até 16 anos), U$ 14 (idosos). Descontos
para grupos.

New England Whale Watch (54 Rear, Merri-
mack St., Newburyport, tel. (508) 465-7165 ou
1-800-848-1111 (apenas em New England). Lan-
ches incluídos e estacionamento grátis. Reser-
vas necessárias. Sâo feitas duas excursões diá-
rias durante a temporada. Preços e horários
disponíveis por telefone. Descontos para gru-
pos.

Seven Seas Whale Watching (Seven Seas
Wharf, Rt. 127, Downtown Gloucester, tel. (508)
283-1776 ou 1-800-227-1776 (apenas em Massa-
chussets). Aberto de maio a meados de outu-
bro, diariamente, com saidas às 8 e 13 h. Preços
disponíveis por telefone. Descontos para gru-
pos. Garantida a vista dos animais. Recomen-
da-se fazer reservas.

Plymouth County
Cape Cod Cruises (Mayflower II State Pier,

Plymouth, tel. (508) 747-2400 e Fisherman's
Wharf, Provincetown, tel. 1-800-244-3344). Aber-
to em julho e agosto, com partidas diárias de
Plymouth, às 9 h 30, e de Provincetown às 11 h
30. Preços disponíveis por telefone. Descontos
para grupos. Endereço para correspondência:
58 Seven Hílls Rd., Plymouth, 02360. Naturalís-
ta a bordo. Local para lanches e estacionamen-
to nas imediações.

Captain John Boats (Town Wharf, Ply-
mouth, tel. (508) 746-2643 ou 1-800-242-2469 (ape-
naB em Massachussets). Aberto de abril a mea-
dos de junho, com saidas aos sábados,
domingos e feriados, às 8 h 30 e 13 h 30; de
meados de junho a Io de maio, diariamente, às 8
h 30,11 h, 13 h 30 e 16 h; em setembro e outubro,
de segunda a sexta-feira, às 11 h e aos sábados,
domingos e feriados, às 8 h 30 e 13 h 30. Reservas
recomendadas. Estacionamento comercial
próximo. Naturalista a bordo e mostra de sll-
des. Preços disponíveis por telefone. Descontos
para grupos. Endereço para correspondência:

117 Standish Ave.,
 Plymouth, 02360.

a Massachussets
Whale Watching
Center (Town
Wharf, Plymouth,
tel. (508) 747-1251
ou 224-8477). Via-
gens organizadas
por pesquisadores
profissionais, com
ênfase em baleias,
pássaros mari-
nhos e ecologia.
Aberto de abril a
outubro, com sai-
das às 8 h 30 e 13 h
30. Lanches in-
cluídos. Reservas
recomendadas.
Preços: U$ 18
(adultos), US 13
(crianças) e U$ 15
(idosos). Em julho
e agosto, acrésci-
mo de U$ 1. Des-

contos para grupos. Endereço para correspon-
dência: P.O. Box 1328, Plymouth, 02360.

Cape Cod
a Cape Cod Whale Watcher Cruises (Millway
Marina, Barnstable Harbor e MacMillan
Wharf, Provincetown. tel. (508) 775-1622, 362-
6088 ou 1-800-942-0920 (apenas em Massachus-
sets). Comida e bebida incluídos. Reservas re-
comendadas. PreçoB e horários por telefone.
Descontos para Idosos e crianças. Descontos
para grupos. Endereço para correspondência:
P.O. Box 254, Barnstable Harbor, Massachus-
sets 02630.
a Dolphin Whale Watch (MacMillan Wharf,
junto à Commercial St., Provincetown, tel.
(508) 255-3857 ou 1-800-826-9300). Aberto de mea-
dos de abril a outubro e de meados de abril a
junho, diariamente, com saidas ás 9,10,13 h 30
e 14 h 30 (o mesmo de maio a junho, com
acréscimo dos horários de 16 h 30,17 h e 17 h 30);
de julho ao Io de maioLanches, reservas reco-
mendadas, estacionamento perto,
a Provincetown Whale Watch (MacMillan
Wharf, junto à Commercial St., Provincetown,
tel. (508) 487-1582 ou 1-800-992-9333, apenas em
Massachussets). Aberto de maio a meados de
novembro, com três excursões diárias. Preços
e horários por telefone. Descontos para idosos
e grupos. Lanches, estacionamento perto, re-
servas recomendadas.
a Provincetown's Portuguese Princess Wha-
le Watch (MacMillan Wharf, perto da Com-
mercial St., Provincetown, tel. (508) 487-2651
ou 1-800-442-3188, apenas em Massachussets).
Aberto de meados de abril a outubro. Lan-
ches, especialidades portuguesas, vista das
baleias garantida, música folclórica. Horá-
rios por telefone. Reservas recomendadas.
Preços: US 12 e US 16 (adultos), U$ 10 e US 14
(crianças de menos de 16 anos e idosos. Des-
contos para grupos.

? Dia das Mães
Com tapete - Todas as mamães que passarom o fim
de semana do dia 12 de maio no Hotel Fazenda
Maria Cláudia, em Sào Josó do Rio Preto, ganha-
r&o um mini-tapete de presente. A tapeceira Ma-
ria Cláudia estendeu as promoções até o seu show-
room em Botafogo, e na loja do Shopping da
Gávea: nos dois endereços, há 20% de desconto nos
tapetes comprados até o Dia das Mães. Informa-
ções: 542-5841.
Bufê e surpresa - O restaurante La Gritta, no hotel
Glória, prepara um buffet especial para o Dia das
Mães com mesa de frios, saladas, pratos quentes e
sobremesas. Preço: CrS 3.600 por pessoa, sem ta-
xas. Crianças pagam CrS 2.400. As mamães recebe-
rão um brinde surpresa e será sorteado um fim de
semana no hotel. As bebidas seráo cobradas à
parte e o hotel aceita todos ob cartões de crédito e
cheques especiais. Reservas: 245-0579.
Em Camboriú - O hotel Fischer em Camboriú, lito-
ral de Santa Catarina, está com promoção espe-
ciai para o dia das mães e que irá durar todo o mês
de maio.Crianças até dez anos de idade náo pagam
a diária, quando ocuparem o mesmo apartamento
dos pais, e durante os finais de semana o hóspede
poderá ficar três dias e pagar só dois. Preço: CrS
15.800,00 mais 10% em quarto duplo. (Reservas:
Hotel Fischer, Av. Atlântica 4.770, Pontal Sul,
Camboriú, telefone (0473) 66-0177)
Passeios de saveiro - O hotel Angra Inn, em Angra
dos Reis, tem pacote especial para o dia das mães.
As mães náo pagam a diária em apartamento
familiar (2 dormitórios). No pacote está incluido
café e jantar, passeio de saveiro, cocktail de boas
vindas, shows com música ao vivo, recreaçáo in-
fantil e late check-out (16:00). Preço: CrS 35.000,00,
crianças entre 02 e 14 pagam CrS 14.000,00 e
crianças com menos de 02 anos tem hospedagem
grátis. (Reservas: Hotel Angra Inn, Estrada do
Conbtorno 2.629, Angra dos Reis, telefone (0243)
65-1299 e no Rio 274-6099/274-8222)

Trekking em maio
O Grupo Ar Livre apresenta a sua programação de
trekkings para maio: dia 11, Pedra do Sino, na
Serra dos Órgãos; dia 12, Pedra do Conde, na
Floresta da Tijuca; dia 25, Rio Bananal, na Serra
dos Órgãos; dia 26, Morro da Urca, em Botafogo.
Reservas: 208-3029.

Promoção em Itacuruçá
Uma promoção especial agita o turismo no hotel
Elias C, em Itacuruçá. Até o fim deste mês, o casal
paga CrS 31 mil, com as refeições incluidas. O
Elias C fica na Ilha Cabeça do Boi, cercado por
muito verde e praias. Pobsuí dois restaurantes, 16
saveiros, duas saunas, piscinas, quadra de tênis e
salão de jogos. Tel: 287-5796.

Para Buenos Aires
A NHR Representações Turísticas oferece pa-

cote de cinco dias em Buenos Aires. Incluídos:
hospedagem com café da manhã, traslados, city-
tour, show de tangos e passeio para compras. A
parte terrestre, em apartamento duplo, custa USS
136, a aérea sai por USS 316. Reservas: (011) 255-
7783.

Europa
Vinte e seis dias na Europa por USS 1.595 a

parte terrestre, em apartamento quádruplo: este é
o pacote da Airtour do Brasil. O roteiro inclui
Paris, Colônia, InnBbruck, Veneza, Roma, Floren-
ça, Nice, Barcelona e Madri. Opcional: visita a
Salzburgo, no Ano Mozart. O preço inclui guia em
espanhol, hospedagem e café da manhã. A opera-
dora dá direito ao passageiro de escolher a compa-
nhia aérea de sua preferência, (reservas: 262-5253)

Novos horários
A Lufthansa apresentou, no último domingo,

seus novos horários para os vôos na América do
Sul. Dos cinco vôos semanais da companhia aérea
alemã, três terão pontos finais no Brasil, o que
significa mais disponibilidade de assentos. Dois
vôos em Boeings 747-400 do Rio de Janeiro para
Frankfurt, e três de São Paulo, compõem a opera-
ção da Lufthansa no Brasil. O lançamento ocorreu
com uma festa no Aeroporto de Guarulhos, com a
participação da Orquestra Sinfônica Brasileira, e
do novo embaixador da Alemanha no Brasil,
Theodor Wallau.

Também a American Airlines anuncia seus ho
rários, que devem vigorar a partir de Io de junho.
O vôo 957 sai de Miami às 22h 30 e chega em São
Paulo às 8h 17; o 956 sai de São Paulo às 9h 45
chega em Miami às 17h 38. O vôo 905 sai de Miami
às 22h 35 e chega ao Rio às 8h 19; e o 904 sai do Rio
às 9h 50 e chega em Miami às 17h 33. São freqiiên
cias diárias. E já há planos de expansão de linhas
da American Airlines. Para o passageiro que parte
nesta temporada, a grande novidade é a possibili-
dade do vôo diurno para os Estados Unidos.

PLANO DOIS POR UM

A EMOÇÃO DE DESCOBRIR SÃO PAULO

São Paulo não pára nem aos fins de
semana. Por isso, o Crowne Plaza
criou o Plano Dois Por Um, para
que você desfrute do melhor que
São Paulo oferece.
No Plano Dois Por Um, nos fins de
semana, você paga apenas um
pernoite e fica dois, podendo optar
pelos seguintes programas:
PROGRAMA DE COMPRAS - Com traslado1
de ida ao Shopping Morumbi.
PROGRAMA LAZER - Com traslado de ida ao
Jockey Club.

PROGRAMA CULTURAL - Com
traslado de ida ao Teatro com dois

ingressos inclusos.

Em todos os programas você tem
direito a:

IWelcome Drink • Cesta de frutas no
apartamento® Café da manhã e uma

refeição por dia inclusos na diária
Crianças até 16 anos, no mesmo apartamento

dos pais não pagam (sem direito a refeições).

Oferta válida para Sextas e Sábados.

HOLICAY INN
^CROWNE PLAZA'

R. Frei Caneca, 1360 • CEP 01307 • São Paulo • SP • Brasil • Toll Free:
(011) 800-8440 • Tel.: (011) 284-1144 • FAX: (011) 251-3121 • TLX (011)
53715/31497 HH BR BR • Ou com seu agente de viagens
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Australia, uma reserva natural
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[| Incluindo: 4 noites em Bariloche - 4 noites em Buenos Aires Buenos Aires" Bariloche - Puerto Varas - Peulla - Puerto Montt |nclulndo: 4 noites de Hotel -1 City-tour - 4 Cafes da manha fj.

Turismo Ecologico H 8 Cafes da manha - 4 jantares -1 City-tour em Buenos Aires "¦ Santiago "Travessia dt» Lagos . lnchiindo:Maapens§oem 2 traslados - Passagem ASrea. 0"
Escd'dai ao Pico A Bandeira tmmirmmm I
Font: (032)741"2559 SMDAS: PREQ0S A PARTIR DE: preqos A partir DE: SAIDflS: PREQ0S A PflHTIR DE: ft

 02/7 3xCrS 77.672, SAlDAS: 02,17 b 22/7 3 * Cr$ 124>875f 04 e 08/7 3 xCr$ 53258, K
IITVPC*! CAirilV\A 08,10,14,18a22/7 3xCr$ 91.280, 08-10/7 3 x Cra 128*252, _«B/7 o vpr$ neca '
HOTEL FAZENDA 1 28,27 a 28/7 - 01,03 a 04/8 3*Cij 81.446, W7 3 x Cr$ 131.928,
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Pelo prego da passagem agrliaim Carfio de desconto no Induindo: saida em 

I

¦ JWIflL.™. 5 dias-4 noites -a »t^ro 
^o.sco, Shopping. Saidas aos Domingos - Incluindo: Passagens a&eas Santiago e B-Aires - 4 Noites em BAires - 3 Noites em Santiago • *

Uma verdadeira fazenda ¦ F0RTALEZA  5 dias - 4 noites - S * CrS 31.845, Traslados - Cafe da manha e 4 noites de Hotel. " & 7 Cafes da manh5 * Tour de compras c/cartao de desconto no
do ciclo do cafe com piscina cava os, 

| RECIFE  5 dias -4 noites -5 CrS 24.253, Preco total p/pessoa 2 x Cr$ 85845 Shopping. Preco total p/pessoa 3 k Cl$ 74.974, ft
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Pr*. a MIGUEL PEREIRA l| e passeio - CasahEnL Cr$ 30.436, ? 10 * Cr$ 17.761,  : 1 "|;1"^  aaassa  a i 8
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EM SANTIAGC

BUENOS AIRES

Inf. 541-8820 e 258-9761

uma reserva natural
Cristina Katteijnaj)

Iguanas assim, só em Galápagos'os subúrbios, veja cacatuasO canguru vive na zona rurai

Equador

Famandlno O GalápagOS

V—i Santa Cruz

San Crlatobal

Oceano Pacifico

UNIVERSAL STUDIOS - WET'N WILD
TYPHOON LAGOON - SEA WORLD - CITY
TOUR em MIAMI - MÉDICO / GUIA
ACOMPANHANTE-HOTÉIS DECATEGORIA
OBS.: Aceitamos reservas para compartir
Apto.quádruplo com outros adolescentes.
Reunião antes da saída para entrosamento
de todos os participantes do grupo.

INCLUINDO: <7
2 DIAS DE DISNEY '
2 DIAS DE EPCOT -1 DIA DE MGM
1 DIAS DE BUSCH GARDENS

Buenos Aires - Bariloche - Puerto Varas - Peulla - Puerto Montt
Santiago Travessia dos Lagos". Incluindo: Meia pensão em
Bariloche e Peulla - Café da manhã.City-tour em Buenos Aires e Ba-
riloche - 2 Passeios em BarilochaTodos os traslados e Passagens
Aéreas PREÇOS A PARTIR DE:

SAÍDAS: 02,17 8 22/7 3 * Cr$ 124.875,
08-10/7 3 x Cr| 128.252,
14/7 3 xCr$ 131.028,

Incluindo: 4 noites em Bariloche - 4 noites em Buenos Aires
8 Cafés da manhã - 4 jantares -1 City-tour em Buenos Aires
2 Passeios em Bariloche-Todos os traslados e Passagens Aéreas
SAÍDAS: PREÇOS A PARTIR DE:
02/7 3»Crf 77.672,
06,10,14,18 8 22/7 3xCl$ 91.288,
28,27 e 28/7 - 01,03 8 04/8 3»Cr$ 81.446,

Incluindo: 4 noites de Hotel -1 City-tour - 4 Cafés da manhã
2 traslados - Passagem Aérea.

SAÍDAS: PREÇOS A PARTIR DE:
04 8 08/7 3 xCr$ 53.258,

12,16^0^14 8 28/7 3 X Cr$ 53.656,

Parcel» mensais e fixas a partir de:
MACEIÓ 5 dias-4 noites -5x Crô 22.596,
NATAL  5 dias-4 noites -5 « Crs 28.525,
FORTALEZA.— ....... 5 dias-4 noites 5 xCr$ 31.845,
RECIFE  5 dias -4 noites -5 x CrS 24.253,
FOZ DO IGUAÇÚ  3 dias - 2 noites -5 x Cr$ 28.778,

Incluindo: Hotel c/Café da manhi -
Passagem Aérea - Traslados e passeio.

Consulto-nos sobro Pacotes de 2 ou mais Cidades.
Preços p/pessoa em apto.duplo - Calculados em 19/04/91.

Tarifa especial p/casados viajando juntos. Comprando no mínimo 7 dias de
antecedência do embarque.

Incluindo: Passagens Aéreas - Traslados de chegada e saida em
Santiago e BAires - 4 Noites em BAires - 3 Noites em Santiago
7 Cafés da manhã - Tour de compras c/cartão de desconto no
Shopping. Preço total p/pessoa 3 x Cr$ 74.974,

Pelo preço da passagem aérea e com Cartão de desconto no
Shopping. Saídas aos Domingos - Incluindo: Passagens aéreas
Traslados - Café da manhã e 4 noites de Hotel.

Preço total p/pessoa 2 x Cr$ 85.845,

PREÇOS A PARTIR DE:
BUENOS AIRES 4 noites 3xCrS 47.698,
BARILOCHE  7 noites 3xCrS 75.288,
LA60S ANDINOS 12 noites 3 x CrS 109.975,
M0NTEVIDÉ0 e/BUE  .. 7 noites 3xCr$ 62.995,
CUBA   7 noites 3xCr$ 99.900,
ARUBA  . 8 noites 3 x CrS 119.000,\1

Saídas: 28,20 e 30 de Maio - Hospedagem c/café da manhã,
passeios, traslados, passagens aéreas e 4 noites de Hotel.

Praça total p/pessoa a partir da: 3 x Cr$ 59.378,

PARA CASAL C/VARI6 (Aéreo ? Terrestre)
SALVADOR - Hotel da Bahia """ 3 noites - café da manhã - traslados

e passeio - Casal: Ent Cr$ 30.43B, +10 * Cr$ 17.761,
JOÃO PESSOA - Hotel Tambaú ***** 4 noites-calé da manhã-traslados e

passeio - Casal: Ent Cr$ 38.970, + IO*Cr$ 23.406,
MANAUS - Hotel Tropical ***** 4 noites - café da manhã - traslados e

passeio - Casal: Ent Cr$ 58.599, +10 * Cr$ 35.648,
CONSULTE-NOS PREÇOS DE NOITES ADICIONAIS E PACOTES C/2 CIDADES

Os preços serão congelados em cruzeiros ao câmbio do dia, no ato do fechamento. nSo havendo nenhuma alteraçõo ou reajuste nas prestações.Os preços deste anúncio foram calculados em US$ ao câmbio de 29/4 Parte aérea US$ comercial Parte terrestre US$ turismo, p/pessoa em apto.duplo

CENTRO: Rua 7 de Setembro, 71 - 10°.andar - ToI.: 221 -4709

COPA: Av.N.S.de Copacabana, 195 - Loja 101 - Tal.: 541 -3649

Atendimento aos Sábados até às 12:00hs.
OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS EMBRATUR 00979-01-41-7

—!—AQUA MARINA FIAT - BÚZIOS
PROMOÇÃO MÊS DE MAIO

Preços especiais para fins de semana ou tempo-radas.Todos os cheques recebidos somente serão de-positados em 10/06/01Aceitamos todos os cartdea do crédito
Mo (0»11 «itttM/ttI» - BÚZIOS (0*41) naii*.

POUSADA DO RIO QUENTE
CALDAS NOVAS-GOIÁS

28/05 a 03/06
Venha desfrutar deste paraíso que a natureza
criou. Rio natural c/ águas quentes, piscinastérmicas, bar aquático, etc. Lindos chalés c/frigobar. TV. ar cond. Preço: 1 x CrS 30 mil +
2 x CrS 28 mil.
Faça já sua reservai Tel. 709-1531 / 709-1332

CA PAR AO
PARQUE HOTEL
Turismo Ecológico

Escaladas ao Pico da Bandeira
Foi*:(032)74l-2559

HOTEL FAZENDA
Conceição do Rosário

PARAÍBA OO SUL

rJ

Cima verdadeira fazenda
do ciclo do café com piscina, cavalos,
antena parabólica e quadra de volley.
Comida caseira feita em fogão à lenha.
Apenas lhe meia de viagem.
Atendimento dos próprios donos.

Informações e Reservas:
221-9888

de 14 às 18h.
com Lyandra.

PROMOÇÃO
CASAL Cr$ 19.000,00

(2 Diárias completas)
Pra. a MIGUEL PEREIRA
PARQUE HOTEL MORRO AZUL
Minifazenda, Piscina, Saunas,
Jogos, Cavalos e Bicicletas.

PROMOÇÃO SÓ
ESTA SEMANA

ISaidas:! 15 I 16 119 I 20 I 22 I 23/7
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Exóticos
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Austrália,

E as focas, em Kangaroo Island,

JORNAL DO BRASIL

Maria Isabel Brito

Ver 

cangurus e coala em foto-
grafias ou até mesmo no zoo-
lógico não é o mesmo que vê-
los em seu habitat natural. A

Austrália abriga uma fauna única com
animais lindos, alguns estranhos, mas
todos fascinantes. Esta enorme ilha do
Pacífico, a maior do mundo, é um ver-
dadeiro santuário ecológico.

São animais como o canguru,
que vive em abundância nas áreas
rurais australianas; o frágil e
aconchegante coala, que mais
parece um bichinho de pelúcia;
o estranho ornitorrinco, único
mamifero que põe ovo, com bico e
pés de pato, corpo de mamífero e
pelo de cachorro; o quokka, peque-
no e estranho marsupial encontrado
somente no sudoeste do país; o emu,
a segunda maior ave do mundo; papa-
gaios e cacatuas, que á tarde fazem
um barulho ensurdecedor nos su-
búrbios das grandes cidades; e o
kookaburra, pássaro de tamanho
médio, que ao perceber a aproxi-
maçâo de pessoas solta uma espé-
cie de gargalhada debochada.

Na Ilha de Phillip, a mais ou
menos duas horas de Melbour-
ne, ao entardecer milhares de
pingüins retornam para suas
tocas ao longo das praias. Na
Ilha dos Cangurus, sào as fo-
cas que enchem as areias
das praias depois de um dia
no mar.

Indicações:

Parques australianos
New South Walcs: D Australlan Repttle Park,
Pacifio Highway, Gosford North NSW 2.250, telefo-
ne (0-13) 28-4311. .
? Featherdale WiWltfe Park, 217-229 Klldare Roa-
de, Doonslde NSW 2.767, telefone (02) 622-1644.

Para preservar esta fau-
na e flora o governo aus-
traliano criou diversas re-
servas ecológicas. Nestes
verdadeiros santuários o
turista terá a chance de
ver, conhecer e pegar a
maioria dos animais que
habitam a ilha e até tirar
uma foto sem que para isto
seja preciso se esconder
ou correr atrás de
algüm bicho in-
teressante.

Koala Park. Castle Hill Road. Weat Pennant
HlllB 2.120, telefone (02) 450-2377.

Rehwinkel'8 Animal Park, Mack'n Reef Road,
Sutton NSW 2.620, telefone (062) 30-3328.
Queensland: a Bunya Park Wildlife Sanctuary,
Bunya Park Drlve. Eatona Hill QLD 4.037, telefone
(07)264-1200.

Lone Pine Koala Sanctuary. Jeamond Road,
Ftg Trce Pocket, Brlabane QLD 4.000, telefone (07)

: 378-1366.
South Australla: ? Cleland Conservatlon Park,
via Greenltill Road, Mt. Lofty 8A 4.350, telefone
(08)339-2444.Tasmanla: ? Talune Wildlife Park. Woodbrigdo
Hill Road, Qardnors Bay, via Cygnet, TAS 7.112,
telefone (002) 95-1775.
n Taamanian Devil Park. Arthur Highway, Ta-
ranna TA8 7.180, telefone (002) 50-3230.
Q Taamanian Wildlife Park, Mole Creek Road.
Mole Creek. TAS 7.304, telerone (003) 63-6162.

KWva ne Northern Tenitory: Q Yarrawanga Wildlife Park,e Oi gtuart Highway, Howard Springa NT 0835, telefo-
eXÓtlCOS, ne (089) 83-10-47.

A Victoria: ? Healesville Sanctuary, Badger Creeko coata e Roadi ^esvaia, vic 3.777.
O füVOritO Western Australia: D Cohunu Wildlife Park,Mills Road, Kelmacott WA 6.111, telefone (09) 390-

6090.
Hotéis:
Sidnel: O Hyatt Kingsgate, Kings Croas Road.
Kings Crosa 2.011, telefone (02)356-1234. Diária: 240
dólares australianos por pessoa em quarto duplo.

Old Sidnei Parkroyal, George St.& Mill Lano
Sydney 2.000, telefone (02)20-524. Diária: 225 dóla-
rea australianos por pessoa em quarto duplo.

¦ Q Artmon lim, 472 Pacific Hwy, Artamon 2.06-1,
telefone (02) 412-1644. Diária: 98 dólares auatralia-
nos por pessoa em quarto duplo.

ABtorla Hotel. 8 Darlinghurst Rd., Kinga Cros8
2.011, telefone (02) 356-3666. Diária: 77 dólares aus-
tralianoB,
Melbourne: ? Bryason Hotel, 186 Exhibition St.,
Melbourne, 3.000. telefone (03) 662-0511. Diária: 180
dólares aüstralianoB por pessoa em apartamento

. iv-iVv ' duplo.
: ? City Park, 308 Kingsway Sth, Melbourne 3.205,

telefone (03) 699-9811. Diária: 82 dólares australla-
nos por pessoa em apartamento duplo
n Octagon, 5 Commercial Rd. Soúth Yarra, tele-
fone (03) 267-2755. Diária: 65 dólares australianos.
Como chegar: As Aerolineas Argentinas tem vôo
Rio/Buenos Airea/Sidnei. Os passageiros fazem co-
nexáo em Buenos Aires.

Classe Preço
1» classe US$8.384
executiva US$4.612
econômica US$ 3.844

A Aerolineas Argentinas está com uma promocioespecial'com minimo de 10 dias e máximo de 6
meses por US$ 2^48 em classe econômica.

O show das focas

Para 
um visitante das Ilhas Galápagos, existem lá. E impressionam por não demons'

momento inesquecível aconteceu trarem medo dos homens, em geral até sè
quando uma foca brincalhona tirou-lhe aproximam dos grupoB, porque foram criado^

o pé-de-pato do pé, e devolveu, em seguida. longe do lado ameaçador humano. Este am*
Depois, sumiu entre os mergulhadores. Histó- biente que ficou famoso depois de inspirar a"
rias assim divertem os turistas que conse- teoria da origem das espécies, de Charles Dar-
guem chegar às Ilhas Galápagos, cheias de win, recebeu cerca de 45.800 visitantes em
iguanas que parecem animais pré-históricos 1989. E o sistema de manutenção do parque,
praias de lava negra a 900 quilômetros da reciclado pela última vez em 1984, prevê na
costa do Equador. Histórias, bichos e ambien- máximo 12.000 visitantes por ano. Um terço
te surpreendem e fazem com que o roteiro dos adultos é composto por americanos, um
supere as expectativas de nove entre 10 visi- terço por europeus e outros continentes e 28",,
tantes. Na última temporada, 457 pessoas res- de equatorianos. Em média, eles viajam pela&
ponderam ao questionário criado por uma co- 12 ilhas vulcânicas (apenas cinco sào habitaS
missão do governo equatoriano e pela das) de 4 a 7 noites, em barcos que levam de li
primeira vez, de acordo com a pesquisa ofi- a 20 passageiros. Mesmo assim, sem muito
ciai, há uma preocupação em relação às hor- conforto, poucos se queixam. As acomodações
das de colegas turistas, que poderiam pertur- nos barcos não são ideais, os vôos, disputados,
bar o espetacular cenário natural e acabar e o preço, alto, mas vale.
com a vida selvagem do arquipélago. A maio-
ria das respostas fala em restrições às visitas. Só aconselhamos pressa na decisão, anj

Animais como as tartarugas gigantes, os tes que as restrições entrem em vigor, e
iguanas marinhos, os mini-pingüins (de meio- transformem Galápagos em paraiso proibi-
metro de altura) e mergulhões de pés azuis só do para multidões. (lesa Rodrigues).

Indicações

Como chegar
A Varig (reservas pelo

telefone 292.6600) voa uma
vez por semana direto para
Quito, capital do Equador,
aoB sábados. Decola às 8hl5
e chega ás 15h45. A passa-
gem de ida e volta custa, de
acordo com a classe: na
econômica, US$ 1.480; em
executiva, US$ 1.704 e na
primeira classe, US$ 2.160.
A tarifa promocional, para
estada minima de 5 dias e
máxima de 30 dias, custa
US$ 837. Avianca e AeroPe-
ru também fazem a rota pa-
ra Quito, com escalas.

De Quito até Galápagos,
duas empresas equatoria-
nas — a Tamer e SAN —
voam até a ilha de Baltra,
onde começa a maioria das
excursões para as Ilhas. A

passagem custa cerca de
US$ 160. *

Os barcos que fazem o
percurso servem de hotel, e
tem diárias variadas, in-
cluindo refeições. O consu-
lado equatoriano indica a
operadora Metropolitan
Touring, com bases em
Quito e Guayaquil. Seus
cruzeiros de uma semana
pelas ilhas custam cerca dg
US$ 800 por pessoa, com re-
feições incluídas. Há op-
ÇÕ68 entre os barcos, que
podem ser desde rústicoií
veleiros até luxuosos iateá?
com preços de acordo com tf
estilo.

A melhor época para vi'
sitas é o periodo de outubro
a maio, o tempo mais quen*
to. O mar costuma ser ca}»
mo. e os bichos estão lá a
ano inteiro. *.
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4 o VIAGEM o quarta-feira, 8/5/91 JORNAL DO BRASIL

Campos do Jordao

Com a chegada do frio, comega a esquentar a temporada de inverno dos paulistas
FotosdoGilsonBarreto ______________________  ¦

Show de termas
TRL JW can da. Misturo tudo a um T aP°n6s 1 esperto. Veto do outro lado Pacote - A agenda de viagens e
.1IIH bom vinho tinto e deixe ea- fl do mundo Pfra explorar na longin- turismo carioca Yasllic, acaba de

¦XWtMa qnnntar em fogo brando. qua Taubat6, uma riqueza que par- langar um pacote para fins de se-
a?ucar e a gosto, e o resultado, uma bebida ^celainfimadebrasileirosconneciaenao mana em Taubat6 e Campos do
que 6 um dos melhores artificios para alt- Ja|HB3£' valorlzam: fontes inesgotilveis de dguas Jordfto. 0 passeio, de ti'Ss dtas,
vtar o frto do vonto que gela o nariz, no alto quentes hldrominerais. Por causa disso, indili visitaa ftOS principals pon-
do Pico do Itapeva, em Campos do Jordao. um gigantesco complexo turistico esta tos turfsticos das cidades, caf6 da

sa JHHPMBf nss tszsssztss t w£tmlss;:interior <lo all. de Sio Paulo. 6e«. S'st 0™,S do jlto. Os
doXr. Wl'l| ijiili Jfi 

ill SSSZXSZtSZSSSL i«»'»",sasvsh£°*?
lilo. linda, principalmente nessa epoca do MM0Z-. rSl Masfeeos rffiLurantes d® CrJ 13'6°° P°/ *»*»?*'
ano, quando os eontrastes de verdo, azul e iZ tiuen,tes e f'ia?~ lagos'1 estau "J®*- podendo ser pagO em fcrfg presta¬
tions alaranjados de outono, colorem cada bare8« *rea®de 1®fe.1* QUiosques bucdli- g0e8- Maiores informa<jOes pelos
quadro de paisagem. cos e o fundamental: as Termas de Tau- telefones 253.0349 o 233.3721.

Por la, os raids do sol ja comeBgm ||J bat6. Hot&is - Existeni cerca de 65 hotels
iluminar o maio que entra, a espera dos •'. ,:y/ Uma das partes do hotel ja conclui- em Campos do Jordao. As diarias
visitantes encasacados para completar os —~^V das, elas silo a grande atrac&o do lugar. dos melhores, de fcrfis a cinco es-
cemirios de paisagons europeias. Estes me- Sob suas fontes, fol construido um ane- trelas, variam entre Cr$&mil e Cr$
80ssao tambem 6pocademuttafesta,quan- ' *" X0, ou esp6cie de clube, com sala de 10 mil por pessoa. ii posslvel tam-
do se esta comemorando, alem dos 117 anos / Wm Vv#,.' descanso e 14 banheiros individuals para b6m ficar em pequenas pousadas,
da cidade. a chamada Plorada das Cerejei- ..banhos medicinais. Poucas coisas sao mats baratas e simples, por precosras, arvorcH tipicas da regiao. Mo e difie.il .. • sao mais relaxan- entre CrS 2 mil e CrS 5 mil, mas 6
identifiea-las nm mcio as araucarias, pi- gS ^ |^gi tes. 0 contato com r— —n—mtzm preciso procurarnheiros e hortencias, sao simples, suaves as Aguas hiperte- l>em. Geralmente,

mais alcalinas, bi^ ^^^^i^id1

fruo trSs anos. Jlest(l^ o
Ate 1975. o unico acesbo a ciciaae eia ieno No entanto, as restauranfce Casa

atraves da SP-50. uma estrada pengosa toi ai vao aigumas dicas: 0 Pico do Itapeva, antigo parque estadual do Pais, criado em termas ja estao 
'a 

disposipao dos turistas d'Irene, de comida francesa, 6 um
chela de curvas que acompanhavam a topo- ondQ ge toma Q vinhQ quentei 6 0 quint0 1941. Numa altitude que varia de 1.330 a 2.070 que passarem pela cidade. Paga-se uma dos melhores para se comer um
grafia da regiao montanhosa, liganao oam- ponto mais a,tQ do BrasiL Em djaa de c6u metros, a area tem aproximadamente 8.500 fcaxa de Cr$ 800 a CrS 1000 por um banho bom foundue. Pica na Rua Raul
pos do Jordao a capital paunsta. Hoje, - laro, dali se pode observar ate 10 cidades do hectares, cheios de riachos, lagos, viveiros de 2o minutos Uma visita ao hotel em Mesquita, 83, na Vila Capivari,
possivel chegar la de carro ou onibus pela V'ale do Paraiba. Em Capivari, fica 0 Morro rica vegetagao. Mas genial, 6 encontrar 00nstrucao niie fica nos' arredores de em Campos do Jordao. Outra op-
SP-123, estrada de 34 quilometros, que liga do Elefante - sua geografia lembra. 0 ani- serraria de madeira, construida na d6cada Taubati nao muito lontre do centro do- C&O 6 0 Le Coupole, taml)6m na
Pindamonhagaba - Taubate - Campos do mal deitado —, onde se pega 0 Mimf6rico, de 20, que at6 hoje funciona movida a agua. lauoate, nao muito ionge ao centio, po v p . , Avfinida Dr
Jordao. O acesso 6 feito no KM 310 da Via um dos principals atrativos turisticos do Os animais podem ser alugados por hora, de ser uma 6tima alternativa de passeio (tj mi.., 77a
Dutra, ou Trevo Quiririm, entre Sao Paulo lugar. O percurso e de 600 metros, e 0 pas- pregos que variam entre Cr$600 e CrS 1000, para quem for a Campos do Jordao. Se
e Rio dc Janeiro, distante 35-1 quilometros seio, feito em pequenas cadeiras de ferro 0 parque, ha 12 quilometros do centro de estiver frio entao, nem 6 preciso comen- PreQO de passagens - Do Rio de
de Campos de Jordao. A estrada, recem suspensas a uma altura m6dia de 10 metros Capivari, fica aberto de 8has 18h. tar 0 quanto e propicio um banho dessas Janeiro, nao existem onibus dire- j
construida, dispoe dos mais modernos dis- do solo. Do alto se avista o mais completo Basta para encher uma manha e bater aguas milagrosas que saem do chao tos para Campos do Jord&o. A me-
positivos de seguranca, e a viagem e fasci- panorama da cidade. Ha ainda as Duchas de fome. Restaurantes nao faltam, e muito b nrofundidadP dP 600 lhor °P?ao 6 ir afc6 Sa° Jos6 dos ;
nante: sao leguas de belissimas plantapdes Prata- uma sene de cascatas e duchas de menos, especiarias caseiras tipicas do lu- ace ^ "e uma proHmaiaaae ge ouu Campos, 

para onde saem nove ;
de arroz ao longo do caminho cercado pelo jgua mineral onde se pode tomar um belo gar: queuos, paes geleias me trutas. metros. Mas cuidado, se um banho de diariamente da Rodovia-
Vale do Paraiba. Ate que se avista 0 portal baiAo il6metros do centro da |la ^"s e frn'o& chuveiro quente ja relaxa, fapa ideia um . rla Novo Rio (7h, 8h. 9h30, 12h, 

'

de entrada da cidade. onde guardas ateneio- Jaguarjbe> ^ ^ a Gruta dos Criou. ^urantes ?loS d? d^Kko con?° «88?- Alguns minutos de hnersfto 14h 15h, 17hl5, 23h50 e m) 0 pre-
sos oferecem as piimeiias intormaQ6es j0g^ formada por uma seQUGncia de cavernas na cidade, mas geralmente, se pode comer banheira s§.o suficientes paia deixai qo da passag"6m 6 de Cr$ 2.321, O de

Com 38 mil habitantes e temperature com varias saidas. Reza a lenda, que o local nos prbprios hoteis. sao cerca de 65 — qualquer corpo mole e anestesiado, Id at6 Campos do Jordao, Cr$ 950.
m6dia de 17°C, Campos do Jordao e dividida foi refugio de escravos fugitivos de antigas maioria com arquitetura de estilo sueco —, nesse caso, 6 melhor sair rapido antes 0 tempo total de viagem 6 de
em tres vilas: Jaguaribe, Capivari e Aber- fazendas da regiao. Outra opgilo sao os pas- espalhados pelas tres vilas e arredores de desmaiar por queda de pressao aproximadamente 6h30.
n6ssia. Entre os passeios que valem ser fei- seios a cavalo pelo Horto Florestal, o mais Campos do Jordao. 

|| MHHHry i pi l j| B 1T»^T7BEyj "X"
f~ 1 R/ IIR I \J IF M L~ J Para pessoas oxigontos e de bom gosto. kSU S_H V ^ * V * « il~ Apartamontos c/ar cond., frigobar, varandas com rede, EKSt >5

NA COSTA OESTE MEW YORK ^irr>r*c ixumTrc V'lmr 'V' ... Res.Rio: 252.3952/252.2749 - Niterdi: 717.8539 <T15 DIAS = 14 NOITLS / JT  Hotel Roosevelt (3 nts), traslados e citytour. 
LOS ANGELES/PHOENIX/PAGE/GRAND CANYON/BRYCE ' ^SOSSmms*. ^

canyon/zion/las VEGAS/MAMMOTHA'OSEMiTE/ Wb MszW WA^pilNflToli Reserve ji paraPARWSAN FRANCISCO/SOLVANG/LOS ANGELES »Mr7 IlfHWl IIHW I *WI1 "Corpus 
ChriStij CartSes

CARRO COM SEGURO tipo compacto TVmSSO Hotel Omni Soreham (2 nts), traslados e citytour. de Cr6dito
PARTE TERRESTRE POR PESSOA EM * URlSVNV^ - miai, .... FiniiPdHiaqAPTO. quAdruplo jOTtfmfc Ml Bk ill mMsimh ™T,ol

usssos.oo WIIAMI p 9 —
saIdas: maio/junho/julho/agosto/ Hotel Holiday Inn Oceanside (3 nts) e traslados. 1^^ ,RIO:Tels.: 242-7874 • 252-0044

UB— ORLANDO — I

N r*i\/ „ r\nfl\ ir Hotel Odd Sl.r W(6 nls).trasWos. air^to. lOUEUOS E VINHOS NA FAZENDa|
rL» & UKivt new 

ORLEANS  CASAL 29.500,

4 NA COSTA LESTE C/CANADA Hotel Pavilion (2 nts), traslados e citytour cIvjajk Ll^Sa"3^ fenh^^Lma^^una^'du-
r A¥s 15 DIAS = 14N0ITES AMftEB EC JIR™ HOTEL FAZENDA cha, sinucas, quadra de tenis. voley, fute-
^rp SAfDAS: maio/junho/julho/agosto/ U|f Lvv MIWEfaCv paulo de frontin bol, lago c/pedalmhos, cachoeira,

SETEMBRO/OUTUBRO Hotel Bonaventure (2 nts), traslados 6 citytour. H - 239-6748 ^creadores e' salao de convenqoes.
rA NEW YORK/BOSTON/MONTREAL/QUEBEC/ nuwi DUHQ.O.I.U.O ^ i^/, ..oa.auva|v..,.uui,

nA\ an ottawa/toronto/niagara/falls/willims- dCVilnf-ll I AC Ue^Afi  r"7*.,"TITjTv~.ir.mi7
TVN PORT/NOVA YORK/WASHINGTON LAd VEGAS WP PWf.jJ, 0 ADI AMHAI i 

L AG°STIM POUS AD A ,
CARRO COM SEGURO TIPO COMPACTO U«iol Cloml„«« Ulli«n n nie|BiiA»»ilLtonWW HlilFiWll & UKLMSNImW bUilUi "parte terrestre por pessoa em Hotel Flamingo Hilton (2 nts), traslados e citytour. HU«ggr (.iodihiav "»ptoquaoruplo dSfffe cau EDiuriern JjCffifc mmN0RWAY ! ;

us$595,oo §AW rHAWCISCO IMf Oj LB A Afl AC Hotel Sir Francis Drake (2 nts), traslados e citytour i ¦likflMIVlMo r^iaa 
ajRlVE HONOLULU 

'

NA FLORIDA C/CRUZEIRO Hotel Sheraton P. Kaiulani (3nls), traslados e citytour  Hgp&a|EP J

15 DIAS ^2 —^3? ^4? h6spedes, compartilhando o mesmo apto.,quando possive, reduzem <*"' ji-6' I j
_ o custo dos hot6is. WW ¦
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Sol e Lambada
o ano todo

VISIT U.S.A
PORTO SEGURO

DESCONTOS MUITO ESPECIAIS NAS PASSAGENS AEREAS

BRAMITUR
Av. Rio Branco, 131 — 17° andar

Tel.: 224-3346 224-3754

Campos do Jordão

Com a chegada do frio, começa a esquentar a temporada de inverno dos paulistas
Fotos do Gilson Barreto

IndicaçõesSimonc Rui
mh jnp açã, abacaxi, laranja, cravo e
11 #1 canela. Misture tudo a um
¦ W ® bom vinho tinto e deixe es-

quentar em fogo brando. O
açúcar é a gosto, e o resultado, uma bebida
que é um dos melhores artifícios para ali-
vlar o frio do vento que gela o nariz, no alto
do Pico do Itapeva, em Campos do Jordão.
Dali, a 2 mil 030 metros de altitude, se vê
uma das mais belas vistas do vale que cerca
a cidade do Estado de São Paulo. Mas o
Mirante do Itapeva é apenas um dos peque-
lios paraísos que compõem Campos do Jor-
dão, linda, principalmente nessa época do
ano, quando os contrastes de verde, azul e
tons alaranjados de outono, colorem cada
quadro de paisagem.

Por lá, os raios do sol já começam a
iluminar o maio que entra, à espera dos
visitantes encasacados para completar os
cenários de paisagens européias. Estes me-
ses são também época de muita festa, quan-
do se está comemorando, além dos 117 anos
da cidade, a chamada piorada das Cerejei-
ras, árvores típicas da região. Não é difícil
identificá-las em meio ás araucárias, pi-
nheiros e hortências, são simples, suaves e
absolutamente lindas. Beleza e paz não fal-
tam aquele lugar. Uma visita aos mais trai
dicionais pontos turísticos de Campos do
Jordão — paradas obrigatórias — é prova
irrefutável. Mas um conselho amigo: se ti-
ver tempo, vá com calma, ande sem pressa,
e procure bisbilhotar cada pedaço daquele
paraíso, de preferência, com uma boa com-
panhia.

Uma delicia, por exemplo, é caminhar aç
entardecer pelas ruas do centro da cidade. É
lá que a gente se sente na própria suiça
brasileira. A arquitetura da cidade européia
predomina nas ruazinhas de comércio e faz
o clima. A Rua Genève, principal delas, é
uma réplica perfeita dos becos da cidade
suiça, parece saída das ilustrações de histó-
rias de contos de fadas. Não se espante se
avistar duendes saltitando pelos telhados
coloniais, de tijolo e madeira. O cenário é
perfeito, tudo parece encantado. Mas há
muito o que imaginar e descobrir por lá
antes disso, primeiro, ó preciso chegar.

Até 1975. o único acesso á cidade era feito
através da SP-50, uma estrada perigosa e
cheia de curvas que acompanhavam a topo-
grafia da região montanhosa, ligando Cam-
pos do Jordão á capital paulista. Hoje, é
possível chegar lá de carro ou ônibus pela
SP-123, estrada de 34 quilômetros, que liga
Pindamonhagaba - Taubaté - Campos do
Jordão. O acesso é feito no KM 310 da Via
Dutra, ou Trevo Quiririm, entre São Paulo
e Rio de Janeiro, distante 354 quilômetros
de Campos de Jordão. A estrada, recém
construída, dispõe dos mais modernos dis-
positivos de segurança, e a viagem é fasci-
nante: são léguas de belíssimas plantações
de arroz ao longo do caminho cercado pelo
Vale do Paraíba. Até que se avista o portal
de entrada da cidade, onde guardas atencio-
sos oferecem as primeiras informações

Com 38 mil habitantes e temperatura
média de 17°C, Campos do Jordão é dividida
em três vilas: Jaguaribe, Capivari e Aber-
néssia. Entre os passeios que valem ser fei-

A proximidade do inverno deixa Cainpos do Jordão com um clima ameno
antigo parque estadual do Pais, criado em
1941. Numa altitude que varia de 1.330 à 2.070
metros, a área tem aproximadamente 8.500
hectares, cheios de riachos, lagos, viveiros e
rica vegetação. Mas genial, é encontrar a
serraria de madeira, construída na década
de 20, que até hoje funciona movida à água.
Os animais podem ser alugados por hora, a
preços que variam entre Cr$ 600 e Cr$ 1000, e
o parque, há 12 quilômetros do centro de
Capivari, fica aberto de 8h às 18h.

Basta para encher uma manhã e bater a
fome. Restaurantes não faltam, e muito
menos, especiarias caseiras típicas do lu-
gar: queijos, pães, geléias, mel, trutas,
foundues, crepes, pinhão assado, licores, vi-
nhos e imperdiveis chocolates. Existem qua-
se 40 restaurantes e lojinhas de degustação
na cidade, mas geralmente, se pode comer
nos próprios hotéis. São cerca de 65 — a
maioria com arquitetura de estilo sueco —,
espalhados pelas três vilas e arredores de
Campos do Jordão.

tos, aí vão algumas dicas: O Pico do Itapeva,
onde se toma o vinho quente, é o quinto
ponto mais alto do Brasil. Em dias de céu
claro, dali se pode observar até 10 cidades do
Vale do Paraíba. Em Capivari, fica o Morro
do Elefante — sua geografia lembra o ani-
mal deitado —, onde se pega o Miniférico,
um dos principais atrativos turísticos do
lugar. O percurso é de 600 metros, e o pas-
seio, feito em pequenas cadeiras de ferro
suspensas a uma altura média de 10 metros
do solo. Do alto se avista o mais completo
panorama da cidade. Há ainda as Duchas de
Prata, uma série de cascatas e duchas de
água mineral onde se pode tomar um belo
banho.

A oito quilômetros do centro da Vila
Jaguaribe, existe ainda a Gruta dos Criou-
los, formada por uma seqüência de cavernas
com várias saídas. Reza a lenda, que o local
foi refúgio de escravos fugitivos de antigas
fazendas da região. Outra opção são os pas-
seios à cavalo pelo Horto Florestal, o mais

FLY & DR1VE Para pessoas exigentes e de bom gosto.
Apartamentos c/ar cond., frigobar, varandas com rede,
camas King Size, jardins, TV e Vídeo no salão.
Fantástico café da manhã. Saídas especiais em ônibus
com ar e super luxo (leito)
Bes.Rio: 252.3952/252.2749 - Niterói: 717.8539NA COSTA OESTE

15 DIAS = 14 NOITES
LOS ANGELES/PHOENIX/PAGE/GRAND CANYON/BRYCE

CANYON/ZION/LAS VEGAS/MAMMOTH/YOSEMITE/
PARK/SAN FRANCISCO/SOLVANG/IOS ANGELES

CARRO COM SEGURO TIPO COMPACTO
PARTE TERRESTRE POR PESSOA EM

APTO. QUÁDRUPLO
US$ 508,00

SAÍDAS: MAIO/JUNHO/JULHO/AGOSTO/
SETEM3RO/OUTUBRO/NOVEMBRO

ABAV: 208/RJEMBRATUR: 00.591.0041.6

Hotel Roosevelt (3 nts), traslados e citytour.

Reserve já para"Corpus Christi'
^cartões
de Crédito^ÜRÍS^0 Hotel Omni Soreham (2 nts), traslados e citytour.

Hotel Holiday Inn Oceanside (3 nts) e traslados.
RESERVAS|

-yyfL lQUEIJOS Í VINHOS NA FAZENDftl
LLXX3 casal 29.500,

Á 75 Kms do Rio. Leite no curral, cava-
CALIJJE los, comida à lenha, piscina, sauna, du-

HOTEL FAZENDA °ha, sinucas, quadra de tênis, voley, fute-
paulo de frontin boi, lago c/pedalinhos, cachoeira,
RIO - 239-6748 recreadores e salão de convenções.

Hotel Gold Star Int Drive (5 nts), traslados e atrações,
FLY & DRIVE

NA COSTA LESTE C/CANADA
15 DIAS = 14 NOITES

SAÍDAS: MAIO/JUNHO/JULHO/AGOSTO/
SETEMBRO/OUTUBRO

NEW YORK/BOSTON/MONTREAL/QUEBEC/
OTTAWA/TORONTO/NIAGARA/FALLS/WILLIMS'

PORT/NOVA YORK/WASHINGTON
CARRO COM SEGURO TIPO COMPACTO

PARTE TERRESTRE POR PESSOA EM
APTO. QUÁDRUPLO

US$ 595,00

Hotel Bonaventure (2 nts), traslados e citytour.

Ü Tagõsíí^põüsãdãLAS VEGAS
BÚZIOS

Hotel Flamlngo Hilton (2 nts), traslados e citytour.
BAR RE9TAURANTE
ESTR DO OERIBA. 7O
RES: (021) 275-2018 275-1882SAN FRANCISCO

Hotel Sir Francis Drake (2 nts), traslados e citytour
FLY & DRIVE

NA FLORIDA C/CRUZEIRO
AO CARIBE

15 DIAS
SAlDAS: MAIO/JUNHO/AGOSTO/SETEMBRO/

OUTUBRO/NOVEMBRO
• 5 NOITES EM ORLANDO • 3 NOITES EM MIAMI

• 1 SEMANA DE CARRO Cl SEGURO *1 SEMANA DE
CRUZEIRO AO CARIBE

PARTE TERRESTRE POR PESSOA EM APTO. DUPLO
US$ 289,00

PARTE MARÍTIMA PI PESSOA EM CABINE DUPLA CAT. 11
US$ 745,00

Hotel Sheraton P. Kaiulani (3nts), traslados e citytour
? Preços, por pessoa, em apto. duplo.

- 3? e 4? hóspedes, compartilhando o mesmo apto.,quando possível, reduzem
o custo dos hotéis.

— A recepção e as saídas de cada uma das cidades do roteiro SÃO DIÁRIAS, o que
permite V. prolongar as permanências, eliminar ou adicionar, conforme a sua
preferência, as localidades a serem visitadas.

TUDO INCLUÍDO
P. Aérea
Rio - Miami - Rio

07 Noites de
Cruzeiros07 Noites de
Hotel em Miami
ouOrlando
PfSAILAWAY

Bela Paisagem a 1.200 metroos de altitude, com
piscinas, sauna seca e a vapor, quadra de tênis e
vôlei, futebol soçaite, sala de jogos, play-ground,leite de curral e canil.
Pacote Fins de Semana com refeições incluídas:
Jantar na sexta,almoço e jantar no sábado. Calê
e almoço no domingo. CASAL CR$ 24.000,00
FACILIDADE PARA EXCURSÕES.
RESERVAS RIO-TH.: 221-1573

Se V. voou pela PANAM, acumulou as 30 mil milhas do W0RLDPASS e ganhou
passagens aéreas para 3 cidades americanas. Escolha e aproveite agora! Se V. preferir
outra empresa aérea, escolha o roteiro, compare os preços á vista ou parcelados
(trecho RIO/EUA) e aproveite as convenientes ofertas do VUSA (Visit United States).
Promoção por tempo limitado e sujeito a vagas disponíveis

Av. Rio Branco, 123 *132 cj. 1309/10

224-2626-232-1751-232-6119

Os mais completos
flashes de informações.
Informe JB

Consulte o seu Agente de Viagens ou: Operadora jUM/we/a
felsf 220-0262/220-0771/533-0987/533-3883 • Fax: 240-3903 - Telex: 2131814

DDD GRATUITO: (021)800-6920.

AS DELICIAS DE VISCONDE DE MAUÂ

AGORA ESTÃO MAIS PERTO DE VOCÊ.

TODA 6- FEIRA, PELA CIDADE DO AÇO
Caminho do
Marimbondo
(021)711-1292

Casa Alpina
(021)262-9348

Casarão Albergue
da Juventude
Camping

Coisas do Arco
da Volha
Trutas e Fondues.
Souvenirs.

Hotel do Amaro
(0243)54-1667

Hotel-Fazenda
Bühler
(0243)54-0538

Trutas, cachoeiras, fondues, muito verde e ar puro...
Visconde de Mauá é demais!
E, agora, pela Cidade do Aço, ficou mais perto de você.
Toda sexta, às 19:30h, saindo da Rodoviária Novo Rio.
Informe-se nos telefones abaixo.

INICIATIVA DA VIAÇÃO CIDADE DO AÇO (RIO: 253-3471),
DOS HOTELEIROS E COMERCIANTES DE VISCONDE DE MAUÁ (RJ).

Pousada
da Gávea
(021)262-9796

Pousada
da Lua
(021)237-2960

Pousada
dos Pinheiros
(021)262-9348

Sítio da Ponte Reflexo
(021)232-6455 Ia Lua

roupas
artesanaiS

Repouso Maringá
(0243)54-2426

Que
Te Quero

Ver-te
(0243)54-1423

G
sBBK

swagrw
I
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| Tres ilhas esperam visitantes

rn&ml^duL^ml&mereaiht zca 
sempre iga o ao ins ru or e em irni espara escer i|Pp° limpa-vidros, que a gente

dor ja usando roupas especiais /N t ' T j"* ve Si'udado nas paredes de 11m
entrandona piscina. lyTHZPlTOR T*^ HIflOS flPYYPfl TIHltP IlHHCaCOeS aquario como que querendo con-

No mar, no entanto, as coisas VI UtJvJJL UtJ lCik/IUUUj Clwl/lCl Qi iJ.vi.Uv versar com os humanos.
sao urn pouco diferentes. 0 nove- * Florida 6 a reeiao do munrln ho Miami fOMn h» ? Como chegar Holiday Inn ~ tambcnvcm George Town 1 01 (|uest6es de seguranga, os
lista americano Aaron Latham £k one mais anrMPnt-a novlrtn de 

Miami (2h30 de baico). 0 arquip6- Ha duas formas de se chegar as ilhas - Caixa postal 904. West Bay. As.diarias SruP°s de turistas que visitam as
escreveu Urban cowboy foEn- A des U.r stfeas Cada Sh° T ,duas'lhas P"«clPfls.<Blm>- Caymans: de aviao ou de nagf Por variam de USS 118 em apariamen.o sin,- "has Caymans, mesmo os mergu-
tratado pelo "The New York Ti ouadrado destSlado no ZSi ? |Blmim d° Sul) e inume- aviao, o turista brasilciro devera chegar pies ate USS; 188 nos de luxo, com vista lhadores mais experiences, semprewatauo peio ne new yoik li- quadiado deste estado noi te-amen- ras outras llhotas. Bimim do Norte primeiro a Miami | de la, pegar outro para o mar. eleseem acomoanhatins rip instrnfnmes para mostrar aos leitores cano serve de entretenimento aos tem apenas 11 quilometros de exten- voo ale George Town, onde se concentra Outra opvfio sao os condominios. rps p „ lpj 
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nS , ,Que e o fundo do mar e contou, visitantes. Uma das novidades tra- sao, visit&veis em apenas um dia, a maior badala^o das tres ilhas c que flea Americanos ricos estao construindo mui- j .. , .. cumpri-la

furioso, que nenhum instrutor ha- dicionais chama-se SeaEscape, os aproveitando o habitual clima e pai- em Grand Cayman. A Pan Am, que voa to por la e ha mansoes litcralmcntc holly- 1 ( 
c . conviaaao a deixar o

via dito que e perigoso e cortante cruzeiros maritimos de apenas um sagens das Bahamas: praias de areias diariamente entre o Rio e Miami, faz woodianas, como a do ator Tom Scllek, pais. Alem, e claro, de pagar uma
tocar em corais Queixou-se ainda dia-Toda a ma®la d°s cruzeiros ma- branquissimas, igua cristalina percurso da cidade americanu ate Grand no/Seven Miles. Mas os anuncios para pesada multa. E se o leitor se ani-
que sebobear o megulhador nrin "timos alia-se a falta de paciencia muito esporte. No roteiro, a casa on- Cayman de quinta a segunda-feira, num alugar um espago nesses condominios mar a ir ate as Caymans apenas
ciDiante node ouasp pxnlodir «. de quem na0 evitaria Passar todo de Ernest Hemingway viveu de 1931 \°° 9«e sai as.llh45 e chega 25 minutos sacm. em sua grande mmona, nos jornais pelo prazer de mergulhar, leve na
mar oxigenio alem do necessario tempo de ferias no mar. Ate agora, 1937, e o mercado de palha de Alice depois. As tanfascomopercursocomple- ^™anosm bagagem seu equipamento. Podo

Fora esTes pe(^«ios pnjbfemas, entretanto o SeaEscape oferecia Town. £ de • vd a ficagor Us ? Og« mer 
flcar caro para os bolsos cada vez

tudo o mais e divertimento. E cla- E^SSa^S^nnl , t ^1 P°den? 8er d0S,p0rft0.8 mais vazios dos brasileiros alugar
ro que o mergulhador pode se as- nhs e retornando no final do dia 

Miami, as quartas e sextas-fei- Quem preferir, pode ir de navio. USS,2, ou scja, praiicamcnte CrS 600. loupas especiais, p6-de-pato e ac-
sustar quando deparar-se, atrds de £ na Flbrida a monotonia nassa Z' f°?J o ^0uderdale; Sailaway cruzeiros pelo Caribe com Hamburgucr. quase USS 6. E vai por ai. Qualung.
um coral mm nm npivp pnn.-mp , o I monoton a Passa tas-feiras. O cruzeiro custa USS 79 transatlantic Seaward. Eentrc os lucres ? Variedades Em todo o caso, o passeio vale.
Mas nineiipm nrppisn tpr mpdn n* ao 

lal^o e o Seascape parte agora (adultos), mais USS 24 de taxa por- que passa, como Bahamas, Cozumcl As tres ilhas Cayman tem o seu dolar, Ate porque os hot6is s&o muitomedo. Os para o cruzeiro de uma noite as tudria. Maiores de 65 anos e jovens Ocho Rios, na Jamaica, inclui-se Grand mas o;fabricado cm Fort Knox 6 aceito confortaveis, os 25 mil habitanteslocals escoihulos para mergulho quartas e sextas-feiras. 0 navio sai de 12 a 17 anos pagam USS 59; en- Cayman. sem restricoes em qualquer lugar. E nao das ilhas descobertas nnr rvisrnvansao escolhidos a dedo e dificilmen- as 201i do porto de Miami, retornan- quanto crianpas ate 11 anos pagam ? Hospciiagem se espantecom o enormc niimero de ban- pninmhn pm irm cn ri te se vera, por exemplo, um tuba- do a lh da manha. 0 passeio sai por USS 39, sempre com almogo inclui- Sunsel IIouse —George Town, na cos cxisteates nas ilhas, apesar de seus , ^ g aiaveis, os
rdo. E mesmo que isso acontepa, USS 39, mais USS 12 de taxa portud- do. Ha uma tabela tambem para Grand Cayman - Caixa postal 479. Tds.: minguados 25 mil habitantes. Trata-se de ugaies oomtos e a comida muito
n&o se desespere. Eles dificilmente rio, incluindo jantar, show, cassino uso das catrines: interna, USS 50; (800) 854-4767 ou (809) 949-7111. Uma' um paraiso fiscal eTom Scllek que odiga. ooa. PnncipaLmente se voce nao
atacam pessoas e geralmente nao ediscoteca. externa, USS 70; e suite, USS 100. pessoa paga USS 712 por uma semana em E sc os corais do fundo do mar sao Hear com remorso na hora em que
dao a menor bola nai-a nupm psta A16m deste c™zeiro noturno, a As reservas podem ser feitas qua™ duplo. Alem do cafe da manha, pengosos,qucimamecoriam,osexpostos os pratos forem servidos. E que na
abaixo do nivel deles dentro da SeaEscape divulga seu passeio de um atraves da Sailaway, representante ° "aS Joa'hc,n?s s"° mV!t0 b?n,lof I °cs bora em que eles chegam pode-se
dgua Tubaroes furiosos mesmo s6 dla as Ilhas Bimini' um arquipelago exclusiva do produto SeaEscape no n?os c a dok lllllW estar comendo um companheiromesm°- 30 »a C08Uda Flbrida, a 80 quilometros Brasi,. Tel: 240-6700 (Mario Toledo) ? |a 
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Hi Que vimos minutos atrds a'20, 30, 50

ou ate 90 metros de profundidade.
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in V AND DRI'V 9 NOITES EM ORLANDO |I \ 2NOITES EMMIAMI ® 2 NOITES EM MIAMI^0 IS®3 
NOITES EM MIAMI 1-0 \ 1 SEMANA DE CARRO C/SEGURO 

^ 
DISNEY/UNIVERSAL STUDIOS/

4 NOITES EM MIAMI • 2 SEMANAS WORLD/MGM STUDIOS/BUSCH" (A, ' PARTE TERRESTRE 1 GUIA BRASILEIRO LOCAL
de AUTOMOVEL COM SEGUB0 GARDENS/UNIVERSAL STUDIOS/ EM APT9. QUADRUPLO M SAlOAS: MAIO -11 e 25 liPgl

(CDW/PAI) INCLUSO WET'N'WILD E CITY TOUR EM MIAMI CRS 33.335,00 ffi JUNHO-O8 ||||

PARTE.p^RREJpE„J,^ESTRE PARTE AERE A E TERRESTRE \ ENTRADA DE CRS 89.252,00 ¦ EM APT9. OUADRUPLO I||
(PUHKtbbUA) (POR PESSOA) \Vv \ + 2 PARCELASDE CRS 64.118,00 ffl ENTRADA DE CRS 69.030,00 ^

a ENTRADA DE CR$ 174.801,00 DE CR$ 221 001 00 OU hi + 2 PARCELAS DE 69.030,00

loz.of3,lM) I ENTRADA DE CRS 45.652,00 PARTE AEREA W
AmynnAf/incM ^ TClty^X -tip PARGELAS DE CRS 27.284,00 H ENTRADA DE CRS 89.252,00

« ACOMODAQAOEM Snm ii n- M + 2 PARCELAS CRS 64.118.00 W

^^^!rB^ncoJ23^3^M30^r^| I—'

/YV) i7ci if-iin Branco, 123-13 • cj. 1309/10

gg 

224-2626-232-1751-232-6119 j Tur\S^ 224-2626 232-6119 232-1751

COMA STELLA BARROS, A DISNEY E SO 0 0 iCO.
Aliis, um 6timo comefo para tirar ferias dos lugares comuns: voc& se diverte na Disney, fica conhecendo as principals atra$oes da FI6rida e de 16 escolhe outros lugares para viajar.

DISNEY Ve'8 
a90ra as °P5°es n6s programamos para vocfi.

COM HOTEL GRAND FLORIDIAN BEACH RESORT DISNEY COM CALIFORNIA. NEW YORK E WASHINGTON <SeLuxcf sSS^ar^idiMiami - Visita aos principals pontos turisticos Um roteiro em que voce conhece as principals atracoesde New York, Washington Miami em Juiho-Piano Especial ^
9??,P|rlP-n^i§SSIrP ^r"61"0^1 da cidade. Orlando, Los Angeles. E San Francisco, de onde voce podera fazer passeios lindfssimos, como' dePagamento. |"' noctl°«t -qu! a Carmel e Monterey. Depois. Las Vegas, com seus pontos turisticos e os famosos shows. ^mMmk facajAsuareserva^duer6Qw nfte r°teiro^ Voce tambem pode fazer um tour aereo pelo Grand Canyon, um idEUlM §.. « FAfA JAsuareserva,

^h°SP°-'id°"° 

e'petaculcuelmpressionapelabetodaratfao. 11 „ J
Resort - o melhor Hotel do 

DISNEY COM NEW YORK E CANADA ^ 
00Ef^ ?

complexo Disney. ¦"vly
E ainda conhecer a Disneyworld, Epcot Center, Busch Um roteiro repleto de lugares fascinantes que voce vai viver a emogao ¦ |Gardens, os Estudios da Universal e seus perso- *$mde conhecer: New York, Philadelphia, Washington. Cornina. Cataratas do f-
nagens famosos, os Estudios da Disney/MGM, Niagara, Toronto, Ottawa, Montreal, Quebec, Boston, Orlando, Miami. 

SPSSEt 1
o Sea World. E muitas, muitas outras atragoes. 1

¦ 33EEZ33ffiSEB:{tIt1 Z3HEI DISNEYCOMCANCUN

DISNEY COM CARIBE OU BAHAMAS Car|cun e o que se pode considerar como o verdadeiro parafso: uma extensao de 22 Km de |
praias repletas de corais banhadas pelo mar do Caribe na costa mexicana. Diferente de tudo QTPf I A PASftrtC

Todas as atracoes de Miami/ que voce ja viuou possa imaginar em beleza natural, Cancun 6 o lugar J'CU/tP|
OrianHn antoc Ho um ideal para a pratica de esportes maritimos ou terrestres ou simples- »»>**«* mum* «wam |

sensadonaUruze!ro as WSS^& 
mante^cansartandocomo can^rio um. pai- | « ~ 

" 
SS I

Bahamas ou Caribe, em dois S.«fc*S! HH ttSTi, 
ffgfjSB? SST SSS SST SSS |itmeririos para voce esco her. iviaia, atraves oe "««««.• <w««2» swro«wtf- m*um 5excursoes m^gicas: Chichen Itz^ Tulum e Xel-Ha. w* ITm I

Hospedagem no Luxuoso Ho- ^Mm tel Stouffer Cancun. coum*: mmoax s.rnedosuuros: >
,Jk GUAMHOS: <0I1}MW1 VITflltIA: (031)22ZSm I

Mergulho 

| Três ilhas esperam visitantes
Fotos divulgação

Luiz Augusto Glíabmsus O riuo deslumbra nos mergulhos
nas ilhas Caymans sâo as monffiihas
submarinas, verdadeiras obras-pri-
niíis esculpidas pela natureza. Elsts
existem aos milhares e sempre é bom
percorrê-las com cuidado, nadando
devagar. Um dos maiores riscos do
mergulho é com o equipamento e
rasgar a roupa pode não ser um bom
negócio. Mas dificilmente esse tipo
de acidente acontece, pois os mate-
riais que equipam o mergulhador sJo
muito resistentes.

O Orange Canyon, que percorre
submarinamente toda Cayman ó
um desses lugares. Mas hâ regras
específicas para mergulhar, que
variam de acordo com a legislação
de cada país. Nas Caymans vigo-
ram as leis americanas e, depen-
dendo do local do mergulho, com
um equipamento básico - roupa do
mergulho, máscara, pé-de-pato e
oxigênio - é possível descer até 30
metros. Nunca, porém, em um
mergulho que dure mais de 20 mi-
nutos. Descer até 7 metros é co-
muni, mas 30 já exige um pouco
mais de experiência.

Isso ocorre em Orange. E quan-
do se volta ao hotel e da tranquili-
dade do terraço, bebendo seu drin-
que favorito, ver a imensidào do
mar e imaginar que se esteve lá
embaixo chega a emocionar. A
imensa variedade de peixes tam-
bém impressiona. Diferindo em co-
res, tamanhos e espécies, quando
se está no fundo do mar ninguém se
importa de saber o nome deles. O
mergulhador de primeira viagem
se empolga ao ver - apesar de saber
- eles respirarem. E não sâo daque-
les tipo limpa-vidros, que a gente
vê grudado nas paredes de um
aquário como que querendo con-
versar com os humanos.

Por questões de segurança, os
grupos de turistas que visitam as
ilhas Caymans, mesmo os mergu-
lhadores mais experientes, sempre
descem acompanhados de instruto-
res. É a lei e quem nâo cumpri-la
pode até ser convidado a deixar o
país. Além, é claro, de pagar uma
pesada multa. E se o leitor se ani-
mar a ir até as Caymans apenas
pelo prazer de mergulhar, leve na
bagagem seu equipamento. Podo
ficar caro para os bolsos cada vez
mais vazios dos brasileiros alugar
roupas especiais, pé-de-pato e ac-
qualung.

Em todo o caso, o passeio vale.
Até porque os hotéis sáo muito
confortáveis, os 25 mil habitantes
das ilhas descobertas por Cristovâo
Colombo em 1503 são afáveis, os
lugares bonitos e a comida muito
boa. Principalmente se você não
ficar com remorso na hora em que
os pratos forem servidos. É que na
hora em que eles chegam pode-se
estar comendo um companheiro
que vimos minutos atrás a 20, 30, 50
ou até 90 metros de profundidade.

Localizadas 

ao sul da Cuba
de Pidel Castro, as três
ilhas Caymans - Grand
Cayman, Little Cayman o

Cayman Brac - são um convite a
um prazer que a cada dia ganha
mais adeptos: o mergulho. Cair em
águas limpas e mergulhar fundo
nas profundezas do mar, descobrin-
do seus mistérios, é uma experiên-
cia ao mesmo tempo fascinante e
perigosa. Especialmente se o mer-
gulhador não tiver experiência e se
empolgar com o que vê - o que não
é difícil acontecer.

Uma coisa é fundamental para a
prática do mergulho, seja nas Cay-
mans ou em outro lugar: em hipó-tese alguma o mergulhador deve
perder a consciência. Ou melhor: é
bom curtir mas não pirar com a
beleza do fundo do mar. Com apro-
ximadamente 25 mil habitantes
distribuídos por suas três ilhas, as
Caymans recebem todo ano cerca
de 200 mil turistas.

Seus hotéis - em sua maioria,
resorts - dispõem de toda irifra-es-
trutura para quem se dedica ao
megulho. Aos iniciantes, uma boa
notícia: eles têm instrutores para
ensinar a mergulhar, um verdadei-
ro be-a-bá. Além disso, ensinam os
principiantes a não temer e fundo
do mar e a melhor forma de vencer
os obstáculos que um mergulho po-
de oferecer.

Na verdade, o turista-mergulha-
dor aprende um pouco de tudo. So-
mente em termos técnicos, os ins-
trutores gastam meio dia em
explicações. Aí começa a aula pro-
priamente dita, com o mergulha-
dor já usando roupas especiais e
entrando na piscina.

No mar, no entanto, as coisas
são um pouco diferentes. O nove-
lista americano Aaron Latham -
escreveu Urban cowboy - foi con-
tratado pelo "The New York Ti-
mes" para mostrar aos leitores o
que é o fundo do mar e contou,
furioso, que nenhum instrutor ha-
via dito que é perigoso e cortante
tocar em corais. Queixou-se ainda
que, se bobear, o megulhador prin-
cipiante pode quase explodir se to-
mar oxigênio além do necessário.

Fora esses pequenos problemas,
tudo o mais é divertimento. É cia-
ro que o mergulhador pode se as-
sustar quando deparar-se, atrás de
um coral, com um peixe enorme.
Mas ninguém precisa ter medo. Os
locais escolhidos para mergulho
são escolhidos a dedo e dificilmen-
te se verá, por exemplo, um tuba-
rão. E mesmo que isso aconteça,
nâo se desespere. Eles dificilmente
atacam pessoas e geralmente nâo
dão a menor bola para quem está
abaixo do nível deles dentro da
água. Tubarões furiosos mesmo, só
nos filmes de Spielberg.

arte do mergulho è como uma ciência, uno fica sempre ligado ao instrutor e tem limites para aescer

Indicações

? Como chegar Holiday Inn —* tambenvem Georgc TownHá duas formas de se chegar às ilhas - Caixa postal 904. West Bay. As diáriasCaymans: de avião ou de navio. Por variam de USS i 18 em apartamento sim-avião, o turista brasileiro deverá chegar pies até USS 188 nos de luxo, com vista
primeiro a Miami c, de lá, pegar outro para o mar.
vôo até George Town, onde se concentra Outra opção sáo os condomínios,
a maior badalaçào das trés ilhas e que fica Americanos ricos estão construindo mui-
em Grand Cayman. A PanAm, que voa 10 P°r lá e há mansões literalmente holly-
diariamente entre o Rio e Miami, faz woodianas, como a do ator Tom Scltek,
percurso da cidade americana até Grand no Seven Miles. Mas os anúncios para
Cayman de quinta a segunda-feira, num alugar um espaço nesses condomínios
vôo que sai às 1 lh45 e chega 25 minutos saem. em sua grande maioria, nos jornais
depois. As tarifas com o percurso compte- americanos,
to de ida c volta ficam por USS 1242 GOndccomer
(mais barata e minimo de dez dias) e USS Fique corn os hotéis. Uma Coca Cola
4548 (primeira classe). 110 Seven Miles, por exemplo, custa quase

Quem preferir, pode ir de navio. USS 2, ou seja, praticamente CrS 600. O
Saiíaway fax cruzeiros pelo Caribe com hamburgucr, quase USS 6. E vai por aí.
transatlântico Scaward. E entre os lugares ? Variedades
que passa, como Bahamas, Cozumcl e As três.ilhas Cayman tem o seu dólar,
Ocho Rios, na Jamaica, inclui-se Grand mas o fabricado cm Fort Knox é aceito
Cayman. sem restrições em qualquer lugar. E não

? Hospedagem se espante com o enorme número de ban-Sunset House — em George Town, na cos existentes nas ilhas, apesar de seusGrand Cayman - Caixa postal 479. Tels.: minguados 25 mil habitantes. Trata-se de
(ROO) 854-4767 ou (809) 949-7111. Uma' um paraíso fiscal eTom Scllek que o diga.
pessoa paga USS 712 por uma semana em E sc os corais do fundo do mar são
quarto duplo. Além do café da manhã, perigosos, queimam e cortam, os expostos
por esse preço o turista tem. direito nas joalherias são muito bonitos c osequipamento submarino, vários mergu- preços de brincos c anéis variam de USSlhos e a dois tanques de respiração diá- 30 a USS 700. Um lembrete: as melhoresfios. lojas ficam perto do porto.

A Flórida é a região do mundo
jfià que mais apresenta novida-

des turísticas. Cada metro
quadrado deste estado norte-ameri-
cano serve de entretenimento aos
visitantes. Uma das novidades tra-
dicionais chama-se SeaEscape, os
cruzeiros marítimos de apenas um
dia. Toda a magia dos cruzeiros ma-
ritimos alia-se à falta de paciência
de quem não evitaria passar todo o
tempo de férias no mar. Até agora,
entretanto, o SeaEscape oferecia
pacotes turísticos diurnos, com os
passageiros embarcando pela ma-
nhã e retornando no final do dia.
Mas na Flórida a monotonia passa
ao largo e o SeaEscape parte agora
para o cruzeiro de uma noite ás
quartas e sextas-feiras. O navio sai
às 20h do porto de Miami, retornan-
do à lh da manhã. O passeio sai por
USS 39, mais USS 12 de taxa portuá-
rio, incluindo jantar, show, cassino
e discoteca.

Além deste cruzeiro noturno, a
SeaEscape divulga seu passeio de um
dia ás Ilhas Bimini, um arquipélago
na costa da Flórida, a 80 quilômetros

de Miami (2h30 de barco). O arquipé-
lago tem duas ilhas principais (Bimi-
ni do Norte e Bimini do Sul) e inúme-
ras outras ilhotas. Bimini do Norte
tem apenas 11 quilômetros de exten-
são, visitáveis em apenas um dia,
aproveitando o habitual clima e pai-
sagens das Bahamas: praias de areias
branquissimas, água cristalina e
muito esporte. No roteiro, a casa on-
de Ernest Hemingway viveu de 1931 a
1937, e o mercado de palha de Alice
Town.

As saídas podem ser dos portos
de Miami, às quartas e sextas-fei-
ras, ou de Fort Lauderdale, às quin-
tas-feiras. O cruzeiro custa US$ 79
(adultos), mais USS 24 de taxa por-
tuária. Maiores de 65 anos e jovens
de 12 a 17 anos pagam USS 59; en-
quanto crianças até 11 anos pagam
USS 39, sempre com almoço incluí-
do. Há uma tabela também para o
uso das cabines: interna, USS 50:
externa, USS 70; e suite, USS 100.

As reservas podem ser feitas
através da Sailaway, representante
exclusiva do produto SeaEscape no
Brasil. Tel: 240-6700 (Mario Toledo)
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TOP DISNEY

JULHO/91

FERIAS DE JULHO

NA DISNEY/91
FLY & DR1VE TOP DISNEY

Econômico
5 NOITES EM ORLANDO
2 NOITES EM MIAMI
1 SEMANA DE CARRO C/SEGURO
SAÍDAS: Diárias

8 NOITES
6 NOITES EM ORLANDO
2 NOITES EM MIAMI
DISNEY/UNIVERSAL STUDIOS/
CITY TOUR EM MIAMI/
EPCOT /TRASLADOS
GUIA BRASILEIRO LOCAL
SAlDAS: MAIO -11 e 25

JUNHO-08
PARTE TERRESTRE

EM APT?. QUÁDRUPLO
ENTRADA DE CRS 69.030,00
+ 2 PARCELAS DE 69.030,00

9 NOITES EM ORLANDO
3 NOITES EM MIAMI

FLY AND DRIV

f «10 NOITES EM ORLANDO
• 4 NOITES EM MIAMI • 2 SEMANAS

DE AUTOMÓVEL COM SEGURO
(CDW/PAI) INCLUSO

VISITAS: DISNEY/EPCOT/SEA
WORLD/MGM STUDIOS/BUSCH1
GARDENS/UNIVERSAL STUDIOS/

WET'N'WILD E CITY TOUR EM MIAMI

' PARTE TERRESTRE K
EM APT? QUÁDRUPLO |

CRS 33.335,00 I
PARTE AÉREA 1

ENTRADA DE CRS 89.252,00
+ 2 PARCELAS DE CRS 64.118,00

OU
PARTE AÉREA

ENTRADA DE CRS 45.652,00
+ 10 PARCELAS DE CRS 27.284,00

PARTE AEREA E TERRESTRE
(POR PESSOA)

ENTRADA DE CR$ 174.801,00
+ 2 PGTOS. DE CR$ 136.695,00

PARTE AEREA E TERRESTRE
(POR PESSOA)

ENTRADA DE CR$ 221.001,00
+ 2 PGTOS. DE CR$ 182.895,00

ACOMODAÇÃO EM
APARTAMENTO QUÁDRUPLO*

PARTE AEREA
ENTRADA DE CRS 89.252,00

+ 2 PARCELAS CRS 64.118.00ACOMODAÇAO EM
APARTAMENTO QUÁDRUPLO VOE TRANSBRASIL

VOE TRANSBRASIL

Av. Rio Branco, 123-13° cj. 1309/10

224-2626-232-1751-232-6119
Av. Rio Branco, 123-13" • cj. 1309/10

224-2626 232-6119 232-1751
TUKlS™

Guias Brasileiros - Hotéis
de Luxo, Saídas Garantidas
em Julho - Plano Especial í

de Pagamento. ç

FAÇA JÁ SUA RESERVA

COORDENAÇÃO GERAL'

STELLA SARROS
Todas as atrações de Miami/

Orlando antes de um
sensacional cruzeiro as

Bahamas ou Caribe, em dois
itinerários para você escolher.

SÃOMIM: mí)BU022 PIRACICABA:«0: <021)532-1295 PORTO AIBXÍ: MWONKARAÇATUBA: mHaffl) BC0IFC: («1182.1111B. HORWHTt: m)22S.tOi BIBCIIM PfíOO: «JIWSU.3KMMASilA: milHtlUt SAIVAOOH: 1071) HUXZCAMPINAS: {0IS2I12.22SS SANTO AN0fí(: tOWiMJetSFORTALEZA: I0$5) 244.SC07 SANTOS: I0WIUJHS
COIÂNIA: (062122$ 0CG6 S.JOSÍOOSCAUrOS: 10123)221777eUARUHOS: (0WMU2I VITÓRIA: 1027) 22S.S2SI

JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 8/5/91 o VIAGEM o 5
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Belgica

Prosperidade, cultura e iovialidade: os brasileiros nao imaginam o que perdem
 

Fotos dlvulgapfio X

outras'duas p6rolas flamengas: An^ alguns pontos marcantes ;
tu.'-rpia, terra-natal de Rubens; e da oidade, misturando o . '($$b , " 

p, ttf $ ctMHj
inteira medieval Bruges. g6tloo & renascenpa: a Ba- -
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ocupado, em 1876, por Alphonse Ba-
lat, praticamente todo o acervo 6 r———————_______________________________________ H||^ ~
composto de trabalhos de Rubens IR AAA roa. wa

obras estao sub-divididas em I 1: A STELLA BARROS TEM AS CUR50S DE
fases: as escolas francesa, alema .„ ™   _ 3 ^WMS!m8* \ aP&sim _• __ _ _ . . _
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rante um seculo. O interior possui CRT^f 71? jfik IVyA - * '
117 metros de comprimento por 65 <LJ'm1LJ}LI \j v«b * !
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seu primeiro casamento, com Isa- PAISAGENS DA AMERICA (USA/CANADA) ^
seu, e recosntrulda em 1916, a es- 1^1(^88®* Roteiros terrestres diferentes para voc§ conhecer as hMJ JL:<£7 J V- ——¦
trutura retrata toda a vida KwBWIWbwbHHB^vI It'ciShI belezasdosEstadosUnidosedoCanadd.Saidasse- I'*" *~ '
artlstica de Rubens. 0 destaque fi- manais garantidas com guias em espanhol. FANTA- m
ca por conta de um auto-retrato. AmJI SIAS DO LESTE fWashineton. New York. Catara- I1 3
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Prosperidade, cultura e jovialidade: os brasileiros não imaginam o que perdemFotos divulgação XX
Mario Toledo

A Bélgica parece condena-
da ao segundo escalão na
preferência dos turistas

¦fc Ai brasileiros. Nem mesmo
alguns dos personagens e acon-
tecimentos históricos escapam
desta confusão de cidadania. Nas
artes, história, política e literatu-
ra, muitas vezes, os belgas são con-
fundidos com qualquer outro povo.
O diretor do Balé do século 20,
por exemplo, Maurice Béjart, é bel-
ga. Assim como o mestre da pintu-
ra Peter-Paul Rubens. E na politi-
ca, a capital Bruxelas sedia a quase
extinta Otan e a cheia de vida Co-
munidade Econômica Européia. A
Batalha de Waterloo, que determi-
nou a principio da queda do impé-
rio de Napoleâo Bonaparte, acon-
teceu na cidade belga de Waterloo.

A causa desta generalizada con-
fusão talvez ocorra pelo fato de
Bruxelas não ter uma ligação dire-
ta com o Brasil. Sair do Rio de
Janeiro para a capital belga requer
uma dose excessiva de paciência. A
conexão é inevitável e, com isso, as
tarifas tornan-se superiores â,
qualquer cidade européia. Quem
for à Bélgica, no entanto, não de-
verá se arrepender. Em especial se
visitar, além da capital Bruxelas,
outras duas pérolas flamengas: An-
tuérpia, terra-natal de Rubens; e a
inteira medieval Bruges.

A história conta que o pais pas-
sou por sucessivas dominações.
Primeiro foram os romanos, apos-
tando na posição estratégica no
Mar do Norte. Em seguida, vieram
os espanhóis, de 1555 a 1697. No sé-
culo 18, o domínio passou para os
austríacos. De 1795 até 1830, a Bél-
gica pertenceu ao império napoleô-
nico, passando, após a Batalha de
Waterloo, a fazer parte dos Países
Baixos. Em 1830, o pais chega a sua
independência escolhendo como
rei, Leopoldo I.
Bruxelas

Um passeio ideal é conhecer a
parte antiga de Bruxelas. Comece
pela Grand-place. A praça está
cercada por 28 casas que exprimem
o auge da burguesia européia no
século 17, onde sobressai o estilo
gótico do Hotel da Cidade (o pais
possui quatro casas do gênero). Ou-
tra casa, conhecida como Rei da
Espanha foi ocupada por Victor
Hugo, em 1852. Na Grand-Place há
todo o tipo de opção: casas onde o
acesso é proibido, com entrada
franca, ou cobrando ingressos, que
em geral não ultrapassam os 50
francos belgas. No verão, a Gr and-
place ganha um charme especial
com o mercado de flores.

Ainda na parte velha, o Museu
das Artes Antigas torna-se um ou-
tra atração. Instalado num palácio
ocupado, em 1876, por Alphonse Ba-
lat, praticamente todo o acervo é
composto de trabalhos de Rubens e
outros pintores da sua escola. As
obras estão sub-divididas em três
fases: as escolas francesa, alemã e
dos Países Baixos nos séculos 16 e
17; Rubens e seus discípulos nos
séculos 17 e 18; e pinturas e escul-
turas belgas do século 19. O museu
abre suas portas diariamente, ex-
ceto às segundas-feiras, das lOh às
17h.

Um outro capricho artístico
belga é a Catedral de Saint-Michel.
O estilo gótico da igreja levou qua-
se cinco séculos para ser concluí-
do. O coral surgiu no século 13, as
naves e a torre são dos séculos 14 e
15, enquanto que as capelas apare-
ceram nos séculos 16 e 17. No inte-
rior, sobressaem as 12 estátuas dos
apóstolos, construídas no século
17, e os vitrais no século 16. As
visitas podem ser feitas das 7h às
19h.
Antuérpia

A Antuérpia respira Rubens. Os
quadros do pintor flamengo estão
em museus e igrejas. A catedral da
cidade é uma das maiores constru-
ções belgas. Idealizada em 1352 a
igreja soma números impressio-
nantes: a superfície alcança um
hectare, a torre tem 123 metros de
altura, e o campanário foi cons-
truído a oito mãos — por Jean e
Pierre Appelmans, Herman e Do-
minique de Waghemakere — du-
rante um século. O interior possui
117 metros de comprimento por 65
de largura, com sete naves e 125
pilastras. Além das esculturas, en-
feitam as paredes quatro telas de
Rubens: Assunção, de 1626; Ere-
ção da cruz, de 1610; Descida da
Cruz, de 1612; e Ressurreição, de
1611. A catedral funciona das 12h às
171i; aos sábados das 12h às 15h e
domingos, das 13h às 16h. Preço: 20
francos.

A Casa de Rubens foi comprada
pelo pintor em 1610, um ano após o
seu primeiro casamento, com Isa-
belle Brant. Transformada em mu-
seu, e recosntruída em 1916, a es-
trutura retrata toda a vida
artística de Rubens. O destaque fi-
ca por conta de um auto-retrato,
comprado pelo museu em 1973. No
atelier de pintura, diversas obras
do mestre.

Outro museu interessante é o
Plantin-Moretus. Ocupando 34 pe-
ças de uma casa construída no sé-
culo 16 por Plantin, e acrescida nos
séculos 17 e 18 por Moretus, conta a
evolução da imprensa até o século
17. No primeiro andar, não se leve
deixar de ver o famoso exemplar da
Bíblia Regia de Plantin. Além, evi-
dentemente, telas de Rubens e ta-

m dos espetáculos
| I mais bonitas da Bél-

gioa ó o entardecer
na parte antiga de Bruges,
quando as Iuzob criam raios
nas águas dos canais que
cortam toda a cidade. O es-
tilo da cidade está repre-
sentado pelo conjunto de
casas da praça principal:
todas em pignons à redans.
No centro da praça, uma
eBtátua de Pieter de Co-
ninck e Jan Breydel, heróis
da revolta de 1302.

Entretanto, sobre ao
campanário e ao prédio do
mercado dominarem o vi-
suai da praça principal. A
torre maciça do campaná-
rio possui uma invejável
coleção de 47 sinos, e foi
erguida no século 13, en-
quanto que o último andar,
na forma octogonal, foi co-
locado no século 15. O mer-
cado surgiu na mesma épo-
ca que o campanário, mas
sua conclusão chegou ao
século 16.

Em outra praça, a dos
Burgos, pode-se apreciar
alguns pontos marcantes
da cidade, misturando o
gótico à renascença: a Ba-
síllca de Saint-Sang, a ter-
ceira edição do hotel da ci-
dade e o Palácio da
Justiça.

O Museu Groening apre-
senta trabalhos de artistas
flamengos consagrados na
Escola de Bruges. Com des-
taque para as cinco primei-
ras alas, com obras de Van
Eyck, Van der Goes, Gé-
rard David e Jêronimus
Bosch. Completando o
acervo do museu, alguns
representantes do expres-
sionismo flamengo e da
pintura belga contemporâ-
nea.

Outro museu interes-
sante é o Memling. Funcio-
nando no prédio do antigo
Hospital St. Jean, do sécu-
lo 12, tem como sensações
telas como O casamento
místico de Santa Catarina,
e A adoração aos magos. O
horário de visitas vai de
abril à setembro das 9h30 às
12h30, e das 14h às 18h. No
resto do ano o museu fun-
ciona das 9h30 às 12h e das
14h às 17h, diariamente, ex-
ceto às quartas-feiras. O
ingresso custa 70 francos.

Na dança, Béjart Poirot, por Finney

Os doces, destaques até no Michelinespetáculo das flores observado pela multidão na Grand-Place de Bruxelas

Indicações

? Como chcgor — Não há vôos diretos do
Brasil para Bruxelas. A melhor forma de- ,
seguir até a capital belga seria de trem a
partir de Paris. Air France e Varig desem®
barcam no aeroporto Charles de
enquanto que a Aerolíneas Argentinas
opera com Orly. A tarifa de excursão custa '
USS 1.571. /'5-v

A viagem de trem até Bruxelas leva
três horas. O bilhete custa US$ 51, e^f^
primeira classe, e USS 33, na segunda,.Po--»
dem ser oomprados no Rio de Janeiro atra--
vés da Wagons-Lits Turismo (282-1224).

V í; . :¦;: ;í í?Í: 
'

? Hospedagem — Em Bruxelas: i4rcade
Stèphanie, Rue Louise 91. Tel: 538-8060.
Bedford, Rue du Midi 135. Tel; 612-7840. Na ¦
Antuérpia: Holiday Inn, Lultenant: -Livr
penslaan 68. Tel: 235-9191. Atwerp Docks,
Noorderlaan 100. Tel: 541-1850. Em Bruges:
Novotel, Chatreuseweg 20. Tel: 312-851.

A.

comutação arí-nouveaux com a comaàaãe na restaurada eempolgante Casa Waucquez

A STELLA BARROS TEM AS

MELHORES OPÇÕES PARA VOCÊ

TIRAR FÉRIAS DOS LUGARES COMUNS A MARC APOIO ^

GUIA VOCÊ PARA UMA
CARREIRA DE SUCESSO,

CURSOS:• Gula de Turismo
N «Agente de Viagens

f • Emissão Internacional
l •Programação de Excursões
) • Promotor de Vendas

7 • Gula Ecológico
J Reconhecidos pela Embratur,
V ABAV e CEE.
1 apoio americatur

MARC APOIQ
Av. Rio Brancct 43 • 6? andar^^^É

LUAU HAWAIANO I
Uma viagem fascinante pelos mistérios e exotismos
das Ilhas Hawaianas, onde você viverá os prazeres de
um autêntico Luau Hawaiano. Uma viagem que ain-
da inclui muita emoção em Acapulco, Los Angeles,
Las Vegas, São Francisco e New York.
SAÍDA: 5 Julho

MEUS 15 ANOS NA EUROPA
A Stella Barros já está no 6? ano de sucesso absoluto
desta viagem, especialmente planejada para jovens
de 14 a 20 anos. Comemorar os 15 anos conhecendo
as cidades mais belas de 7 países do Velho Continen-
te é um presente que seu filho jamais esquecerá. As
boas recordações de novas amizades, atividades cul-
turais, tudo isso ele guardará para sempre.
SAÍDA: 30 Junho

RODE A EUROPA

COM TODA

SEGURANÇA.

£T*~ F"

PAISAGENS DA AMÉRICA (USA/CANADÁ)
Roteiros terrestres diferentes para você conhecer as
belezas dos Estados Unidos e do Canadá. Saídas se-
manais garantidas com guias em espanhol. FANTA-
SIAS DO LESTE (Washington, New York, Catara-
tas do Niágara, Toronto, Ottawa, Montreal,
Quebec, Boston) FANTASIAS DO OESTE (Los
Angeles, Scottsdale, Grand Canyon, Las Vegas, Va-
le de Yosemite, Monterey, S. Francisco) FANTA-
SIAS DO NOROESTE (Vancouver, Victoria, as be-
lezas naturais das montanhas rochosas, Banff, Lake
Louise, Calgary).
SAÍDAS SEMANAIS DE ABRIL A OUTUBRO.

PAISAGENS DA EUROPA
Aproveite para conhecer as belezas do velho conti-
nente e roteiros românticos repletos de emoções. Em
excursões de 20 ou 30 dias, você poderá visitar paisescomo Itália, Áustria, Alemanha, Suíça, Holanda,
Bélgica, Inglaterra, França, Espanha e Portugal,de
onde você trará lembranças maravilhosas.
SAÍDAS MENSAIS DE ABRIL A OUTUBRO. i Va compra de duas passagens aéreas Rio • Paris -

Rio, a BIS TURISMO lhe garante o direito de alugar
por 21 dias, o CITROEN AX14D por apenas US$ 110.

Gostou? Peça BIS.

Av. Almirante Barroso, 63/2718 |
\\^-r^rW Tels.: (021) 240-9360 - 240-6725

EMBRATUR 02752-00-41-0

MAIORES INFORMAÇÕES, LIGUE JÁ PARA A STELLA BARROS E GARANTA A SUA RESERVA,

peçarias.
Na Praça Central, deve-se 00-

nliccer a segunda edição do Hotel
da Cidade. Construída no século 10,
foi restaurada no século IP Seu
estilo revela uma mistura típica-
mente flamenga com elementos da
renascença italiana. O horário de
visitas vai das 9h às 15h. O ingresso
custa 30 francos.

StoWlftO: (011)260.0222 PIRACICABA:
ÍIO: (021)532.1295 POKTOAUGK:
ARAÇATUBA (0186)23.7799 RKlFt:
B, HORIZONTE: (031)225.4634 RIBEIRÃO PRiTO;
ERASlLlA: (061)2411121 SALVADOR:
CAMPINAS: (0192)52^299 SANTO ANORÍ:
FORTALEZA: (065)244.9007 SANTOS:
GOIÂNIA: (062)229.0066 S.J0SÍ DOS CAMPOS:
OUASUIHOS: (011)940.4621 VITÓRIA:

(0194)217841
(0512)416405
(061)2211121
(016)6343834
(071)247.7266
(011)4541666
(0132)341765
(0123)216777
(027) 2253283

A festa social
e política do leitor.

STELLA BARROS

6 o VIAGEM o quarta-feira, 81/91 JORNAL DO BRASIL
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Tres marcas belgas: as trufas de chocolate, a arquitetura conservada e a cerveja

• ADMINISTRAQiO DE HOT^IS _ , IWlCIOi i a DE MAIO — AULAS APEWAS AOS SAbAPOS VISCONDE DE MAUA ly JMBBf '*' .WnftK" ? : It 
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l"lll%A7Kniifi« Bk nun nfim. jab .. Passagem a6rea + 7 noites Hotel + 1 semana carro com f
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3drea Ri0/HaVana7Ri0' V6° VASP em ClaSSe rea Rio/Arub^Rio, Vfio V^P em'classlfeconfimicaf I K^SESSKSB^^SKBMParte mL US$790,00 OR ffSHfl ^ A6,oa USJ 745,00 110 01^11 C AC 8J RSAO 111 <»¦¦¦¦ 1^ if^f 1l?l

P.TerreslreUSJ 154,00 Ou3xCr$ UUlUlIU P. Terreslre US$350,00 OU3xCrS IflljlUull . p/powoa, em apto. dupio. cAmbio30.04.91. p/pessoa, em apto. dupio. C4mbio30 04 9i ? Salda 19junho • Passagem a6rea + 12 noites Hotel Cfl/Wac H16rloe| Transporte + Ingressos atragfles + Gorjetas + Guia CVoMS^ jotwqj 
Uiaiias

Natal llha Itamaraca llMaceio Exotico 

" 

! mm ¦ ¦Starr  i ?iS« 
* 

^ K?5S^Sn1-Hotel AHanliw*' *Passeio ^ Genipabil. > »1T» t t^»I»I«M^ . WM{
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Com passeio as Cataratas Argentines e Praia do Forte Resort****" 3Noltes-HotelEliasC**** |V-V Travel Tours (031) 461-7988 • BH I lei.. ^U'0000 ^(MiC Cwrwllt* yuoiKstniwuo^orr) trasiados aeroporto/hotel/aeroporto. Pensaocompleta.trasladodesaveiro. ———im—.

— PROGRamas Brasilp/Casal BrasllenlreAmlgos| PROGRAMAS Brasilp/Casal | BrasilentreAmlgosI S8BR Bl mm mm ^ _
Pregos p/casal: Pregos p/Pessoal Pregos p/casal: Pregos p/PessoiT MW BOWI fflHMIMiH «W

ILHA DE ITACURUgA- 3 xCr$ 32.200 _3xCr$16,100 FOZDOIGUAQU 3 xCrS 47.200 3xCrS25 Bfin IVfijUM B 9 B UHBH BmJt 3ILHADEITAMARACA__ 3 xCr$ 75.984 3 xCrS 42.200 PRAIA DO FORTE 3 xCr$ 93.400 3xCrS48<M)n MP H M'"'BBB WLJn Hi Wffl SMACElOEXCTICO 3xCrS71.660 3xCrS39.657 NATAL 3xCr$68.300 3xCr$38.940 H IB S B tOW B
V60S VASP - TARIFA FAMIUAH •Somonlo ParlTTorroslro ACOMODACAq EM APAnTAWEMTQ DUPLQ O MELHOR PACOTE DO ANO

Lnn,u®m: Hosp|dagem «n apt°- Dupio^landard com cal6 da manha no ratauranto d° hotel: • Traslados aeroporto/hoteVaeroporto nas Vdlido Dara 9 Hot&S Othnn dn Rin r> Hp Cin Ponln Roln UnrU«nt« c„i ^ iddattes vlslladaa. • Passagem aSrea de fda e volta em classo turfstlca. • Soguro do vlda e bagagem. • Passolo(city tour) nos principal pontosturfstlcos Mitil in 't li 4 O Oc OaO K3U10, O610 HOriZOIlte, SalvduOr , FOItaleZU,
pJ^^nrnm^nnSi!^ i^ai rf ama,a^?m?9amen.lo?!in?pan!:olasl9Uais:umana0nlradaoduascomvenclmanlos3Oe6Od|a=da0n|raiJa- Natal, Macei6 e Recife. No Aeroporto Othon e Sao Paulo Othon PalacePre^os promoclonals calculados em 15/03/91, com tarlla lamlllar VASP, su|eltos a reaiuste em caso do descongelamento do precos. • Valldade somentn esta nrnmrvan 4 v-iliHo cr.rr.Qr.»0 „ c_„, j„ ulu VJU1UU rald^c>
fifrlfn otiai6? Hk2olr!^aS^'6 7'.e' d'as an,es do embarqije. « Imprests com rostrlgdos, documentatao nocossirla e exIgSnclas da cla. a6rea para osta n„ f - ^ . ^ v^'"3a SOITiente para 0 final de Semana.tarlla estao b dlsposl;ao dos usuArlos em nossas lojas ou no seu agente do vlagens. • Lugarea llmltados.  PrOmO^aO limitada, Slljeita a TCServaS pr^viaS. Vdlida at6 O dia 31 de ITiaiO

BRASIL COM A VAR1G EM 10 VE2ES |~""™ DE 2; A 5? feira |
IDIARIA 2 DIARIAS 3 DlARIAS IDestlnos Servlfos Hotels PorCasal Por Pessoa m| <

Entrada | -4-10 x Cr$ Entrada +10xCr$ d|H °
Salvador 3 noites Ir^tddfman^0.ur daBahia***** 28.988 

"Tiii^cT 
15.580 9.110 TiHHB I

Manaus 4 noites Icatdamag Tropical***** 55.979 33.984 | 29.955 [ 18.24011 MVwBPy9 mSr^WVo I
Joao Pessoa 4noites Ir^add0aS^nyh'a0Ur Tambau***** 36.983 22.144 19.982 12.019 dedesconto dcdcsconlo dcdesconto

Salvador ecaMdamanha. da^lhia ** * * * 52.083 30.777 27.638 16.403 DE 6? A DOMINGO (Exceto final de semana Corpus

Natal/ 7 noites Traslados, city lour Vlladomar**** co o^c n-, on, ,o 9fiQ 1pQ1fi illiHk Q/.Joao PGSSOa ecaf6damanha. Tambaii***** 1 " «11.0U4 £0.£08 16.916 de desconto
Natal/ 10 noites I Traslados, city tour Iviladomar**** I | j'" ¦ - ^ BBBI m

i Salvador I eca(6damanhS. daBahia ***** 62.805 37.081 32.999 19.554 MSB /s 
" 

frnmf ^,.^1Joao Pessoa Tambau***** Ml'nimo de [
i Foz do Iguacu 3 noites I Tras ados, city tour I I . . . . I oo -4cc ho oco I h-» h-ic 71 ^nnl I 2 Noites. 1 »» @><J I3 e 

ca(6 da manhS. dasCataratas**** 32.156 18.853 17.175 10.123 kl^l ^
o„r,r,„„„ —1 i.i.—J.,,..,,,. —J Consulte seu agente de viagens. MHMBBWWBHBIPassagens a6reas, hoteis e carros, com descontos de at6 40% e financiamento em at610 pagamentos. r————>

Pfe^osv^lidos para rotorno at6 15 de Junho de 1991. Sujeltos a reajuste pelo DAC. Financlamento pelo CREDIVARIQ. ! ¦ j

 m - lim. Av. Rio Branco, 50 - 39 and. Centra
IttM ^ AtendimentoTambemaosSabados o'°^E.^N^1R0.-10
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Philippe recomenda Bruxelas

Fotos divulgação

Três marcas belgas: as trufas de chocolate, a arquitetura conservada e a cerveja

Buena viaje: vá curtir um programa fora de série na
Argentina. Escolha o melhor roteiro:

COM SHOW DE TANGO-5 dias
Passagem aérea + 7 noites Hotel + 1 semana carro comseguro + Cruzeiro Bahamas (cortesia da locadora).

TRANSBRASIL

iratll p/Casal

I ãwggsl COM BARItOCHE 18 dias

2 X 91.800, OU 3 X 67.300,
i

Salda 19 junho- Passagem aérea + 12 noites Hotel +Transporte + Ingressos atrações + Gorjetas + Guia
TRANSBRASIL

3 x 145.

Saídas diárias

Pacotes Incluem parte aérea,
hotel com café da manhã,
traslados e clty tour • voan-
00 AEROUNEAS ARGENTINAS

OPERADORA R. Vise. de Pirajá, 550 • subsolo Ij. 111
Orinoco Tels.: (021) 274-2080 • 274-2163 • Rio
7W7bm (031) 461-7988 *BH

CENTRO

Tel.: 220-3833

Av. Copacabana, 1018-cob. 02
Tels.: 287-7886 • 521-2849

®»o3il Cwrwílf* VUQEKSE TURISMO

DE 6? A DOMINGO (Exceto final de semana Corpus Christi)

,% de desconto

Mínimo de
2 Noites.

Consulte seu agente de viagens.

HOTÉIS
omm

RIO DE JANEIRO - RJ
Rua Teófilo Otoni, 15/202 Centro CEP 20090Tel.: (021) 233 6373 Tlx.: (021) 23304
TOLL FREE: (021) 800 6126 Fax (021) 263 4564

RIO SHOW OTHON
De 24 a 26.05.91 - Duas noííes *
no Rio Othon Palace-ár ? ? ? ?

traslado ida e voit^ para o Rioccntro assistir
, ao show dc TOM JOBIM

e grandes nomes da MPB incluindo
feijoada para.duas pessoasPACOTE: Cr$ 57.400,00 + 10%

Ob Preços Aclmi Inoluem: Hospedagem em apto. Duplo standard com cafó da manha no restaurante do hotel: • Traslados aeroporto/hotelíaerooorto na*aérea ?e (ãa 0 volla om °Jasso ,ur,sllca- • So9uro do vida e bagagem. . Passeio (clty toufl^nosprincipaispSSSkSdas cidades, exceto em Ilha de Itamaracá. • Pagamento em 3 parcelas Iguais: uma na entrada o duas com vencimentos 30 e 60 dias da entrada.
nl^n.rlSo^rtnMilu? .1? 7^ Ti íi V "l™ ta'l!a ,aml|laryASP, su|eltos a roaiusto om caso do descongelamento do preços. • Validade somente
IfriPft.lisl 3Í I6' as 8 es do embarque. • Improssos com rostrlçôos, documentação necessária e exigências da cia, aérea para estatarifa estão ô disposição dos usuários em nossas lojas ou no seu agente de viagens, • Lugares limitados.

BRASIL COM A VARSG EM 10 VEZES

Passagens aéreas, hotéis e carros, com descontos de até 40% e financiamento em até 10 pagamentos.Preços válidos para retorno até 15 de Junho de 1991. Sujeitos a reajuste pelo DAC. Financiamento pelo CREDIVARIG.

JORNAL DO BRASIL

Conheço um lugar

Renove suas emoções -Turismo é com a Mappin

Cuba
7 Noites
Saídas: Maio 17,24 e 31 / Junho7 e 14.

Incluindo 7 noites no hotel St. John, taxas hoteleiras lo-
cais,café da manhã mais uma refeição diária, traslados aero-
porto/hotel/aeroporto, city-tour, assistência de guia local e
passagem aérea Rio/Havana/Rio, Vôo VASP em classe
econômica.Parte A6rea US$ 790,00P.Terrestre US$154,00 OU 3 X Cr$p/pessoa, em apto. duplo. 195.000Câmbio 30.04.91.

7 Noites
Saldas: Maio 17 s 24

Incluindo 8 noites no Aruba Concorde Hotei and Casino, taxas
hoteleiras locais, café da manhã americano diário, traslado ae-roporto/hotel/aeroporto em ônibus de turismo e passagem aé-rea Rio/Aruba/Rio, Vôo VASP em classe econômica.
Parte Aérea USJ 745,00P. Terrestre USS 358,00
p/pessoa, em apto. duplo ou3xCrS119.000C&mblo 30.04.91.

PACOTHON 91
O MELHOR PACOTE DO ANO

Nqt^i° dA° R'0, 0 ^ £ã0 f"3"'0' Bel° Horizonte, Salvador, Fortaleza,Natal, Maceió e Recife. No Aeroporto Othon e São Püulo Othon Palaceesta promoção é válida somente para o final de semana.Promoção limitada, sujeita a reservas prévias. Válida até o dia 31 de maio.
DE 2! A 5? FEIRA

1 DIÁRIA 2 DIÁRIAS 3 DIÁRIAS

IO. 2a 30
de desconto de desconto

%
de desconto

VISCONDE DE MAUÁ
Pacote p/Corpus Christi — Grupo Luamelhores hotéis e pousadas. Piscina,
sauna, lareira, ótimo serviço. Muito ver-
de (021) 237-2960 o 256-5977.

253-7411

Av. Rio Branco, 50 - 3S and. Centro
Atendimento Também aos Sábados

das 9:00 às 12:00 horas
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS

EMBRATUR W 02620-04-41-3

quarta-feira, 8/5/91 o VIAGEM o 7

Senhores Passageiros

A Bélgica do Cônsul

Mario Toledo

4?^ cônsul-geral da Bélgica no Rio
| J de Janeiro, Philippe Dartuis,

vive há cinco anos no Brasil.
Com seus conhecimentos do nosso es-
tilo, pode dar algumas dicas aos bra-
sHeiros que pretendem conhecer a
Bélgica. Por motivos profissionais,
Philippe Dartuis preferiu nâo citar
hotéis ou companhias aéreas. "Este
§j§J> comerciai nâo combina com a
figura de um cônsul". Mas nâo resis-
tiu à recomendação de um restauran-
te típico na capital belga.
Cidade: Bruxelas. É relativamente pe-
quena. em comparação com o Rio de
Janeiro por exemplo, possuindo ape-
nas um milhão de habitantes, mas
possibilita uma grande abertura para
o exterior Ao mesmo tempo que
apresenta aspectos futuristas, como
a sede da Comunidade Econômica
Européia, mostra um pouco do art-
nouveau e todo um passado como na
Grand Place ou no Museu de Victor
Horta. Ela conta nâo apenas a histó-
ria belga, mas também de toda a Eu-
ropa. Do lado prático, o metrô e as
linhas de ônibus tornam as distân-
cias ainda menores. Em Bruxelas, tu-
do é fácil de encontrar.
Passeio em Bruxelas: A Grand Place é
fundamental. Lá tem de tudo: prédios
antigos, comércio e gente. Outra visi-
ta importante é à estátua do Maneken
Pis, que vocês conhecem bem aqui no
Rio de Janeiro através da réplica em
Botafogo (o Manequinho). Ele encarna
o espirito moleque do belga, e diaria-
mente é vestido pela população.
Comidas e restaurantes: O moule-frites
é um ótimo prato. São mexilhões
acompanhados de batatas fritas. En-
tre os restaurantes, aconselharia o
Chez Leon, que fica numa ruazinha
próxima à Grand-Place, conhecida
como la petite rue de Bruxeles. Nesta
rua, existem outros ótimos restau-
rantes. De resto, sofremos uma gran-
de influência também da cozinha
francesa. Um refeição, com as bebi-

das incluidas, sai em torno de uns 800
francos belgas.
Bcbidus: NoBsa produção de vinho é
um pouco limitada, por isto é uma
bebida cara. Em compensação, a cer-
veja é uma instituição. O consumo
per capita chega a 100 litros/ano por
habitante. Nossa cerveja difere em
vários aspectos, das brasileiras.
Além das tradicionais, temos varia-
ções à base de frutas, sobretudo o
pêssego e a framboesa, e também de
fermentação ao ar livre. As cervejas
brasileiras atingem os quatro graus
de teor alcóolico, enquanto algumas
marcas belgas chegam aos 12 graus.
Há também os tipos conhecidos como
trapistes, originais dos mosteiros,
cujas receitas são passadas através
das gerações. No total, são mais de
500 marcas diferentes e, por isso, não
somos fiéis a nenhuma, preferimos
mudar muitas vezes. Afinal, qual-
quer bar oferece de 100 a 120 marcas
diferentes.
Compras: Acredito que o turista bra-
sileiro se interessaria pelos souve-
nirs. Temos os chocolates, verdadei-
ra obssessâo belga. Desde o duty-frec
no aeroporto até os centros da cidade
e às estações de trens, há uma varie-
dade de trufas, bombons, barras nas
confeitarias ou bancas. Outra boa
compra é a renda. Há trabalhos arte-
sanais de todos os tipos, formas e
tamanhos. O artesanato em couro
também é muito interessante, assim
como a produção de tapetes que faz
parte da própria história do pais. Nos
arredores da Grand Place existem,
também, lojas de lã. Pode-se comprar
a roupa pronta, ou então os fios. E
outra vez as cervejas. Algumas lojas
costumam oferecer embalagens com
seis ou 12 marcas da bebida, especial-
mente para os turistas.
Festas: Acho que os brasileiros gosta-
riam de conhecer o carnaval belga. É
uma festa bastante animada, embora
diferente dos desfiles do Rio de Ja-
neiro. Acontece, em fevereiro, na ci-
dade de Binche, ao sul do país. Seus
10.000 habitantes vivem exclusiva-

oncontrará abortas as lojas do
postors o butiquoB com a últi-
ma moda da juventude européia.
Quem já ostevo por lá garante
quo sc perdeu na noite. Durante o
dia, so tiver fôlogo, dê uma passa-da também nos cafés. Os austria-
cos são fanáticos por um cafó.
Alguns chegam a passar a tardo
inteira lendo, conversando ou
simplesmente contemplando a
paisagem numa mesa à beira da
calçada. Ao contrário dos bares o
restaurantes brasiloiros, você po-de permanocer o tempo que qui-sor tomando apenas um café quoob garçons não perturbam. Os
melhores cafés ficam na Grabon,
a principal rua de pedostres do
centro de Viena.

Viena possui mais de 50 mu-
seus e galerias de arte. Mas al-
guns são indispensáveis para
qualquer visitante. O Castelo
Schonbrunn, com seus mais do
1.400 aposentos, é um verdadeiro
espetáculo. Serviu de residência
aos Habsburgos desde a sua cons-
trução, no século 17, e também
como residência de verão para a
corto austríaca. Atualmente,
apenas parte do castelo está
aberta à visitação. Viena tam-
bém dedica um grande espaço a
música erudita. Entre os princi-
pais musouB do gênero destacam-
se: Museu de Boethoven (1190,ProbuBgaaso 6): Musou do Haydn

(1060, Haydngasse 19); Casa de
Mozart (1010, Domgasso 5); Musou
do Schubort (1090, Nussdorfors-
trasso 54); o a Casa do Johann
Strauss (1020, Praterstrasso 54).
Outros museus IntorcsBantes são
a Casa do Freud, na 1090 Borggaa-
so 19, onde o Pai da Psicanálise
vivou ontre 1091 a 1938; o o Bolvo-
doro, apresentando o ostilo bar-
roco europeu.

Além doa museus, você deve
visitar a Catedral do São Esto-
vão, um dos maiores monumon-
tos do Viona. A construção como-
çou om 1147, sob o comando do
Duque Henrique Jasomirgott, In-
do até o século 16. A torre da
catedral podo ser vista do vários
pontos da cidade. A igreja sofreu
com os bombardeiros da Segunda
Guerra, o sou telhado foi recona-
truido após 1945. No anexo, algu-
mas fotos retratam a dostruição
da São Estevão na década de 40.
E, se estiver perambulando pelo
centro de Viena pela manhã, dô
um pulo à Praça Am Hof, antoa
do moio-dla. Às 12h em ponto por-
sonagens épicos desfilam no Re-
lógio do Ankor.
Informaçôos sobre viagens e excursões aoBrasil e ao exterior, escreva para o JORNAL
DO BRASIL, caderno Viagem. Av Brasil.500. 6o andar. CEP 20949. Rio de Janeiro.RJ As cartas devem contei endereço, tolelone e idade, para possível confirmação e poderão sor reduzidas de acordo com 05 critórios da redação

Muita festa no vôo grátis da British

Noiva Rodrigues

• ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
INlCIOi 18 PB MAIO — AULAS APBNA8 AOS SÁBADOS

• Administração, Operaçflo o Gerôncla • nança e Conscientização Profissional •Marketing. Vendas e Reservas • Recep- Alimentos e Bebidas • Banquetes •çáo. Portaria e Telefonia • Qover- Controladorla e Classificação Hoteleira
INSTITUTO DB ESTUDOS TURÍSTICOS DO R.J.Av. Copacabana, 100/300 Tal. 842-21S3

10 ANOS DE TRADIÇÃO EM TURISMO E HOTELARIA

Ilha Itamaracá
4 Noites - (Litoral Norte de Recife)
HolelOrange****

Praia do Forte
(BAHIA) - 4 Noites e 4 refeiçõesPraia do Forte Resort* * * * *
Com traslados aeroporto/hotel/aeroporto.

Maceió Exótico
4 Noites - Village Pratagy, com 1/2 pensão.

Ilha Itacuruçá 
*

3 Noites - Hotel Elias c * * * *
Pensão completa, traslado de saveiro.

3xCr$ 75.984
3 xCrí 71.660

VÔOS VASP - TARIFA FAMILIAR

PROGRAMAS

FOZ DO IGUAÇU
PRAIA DO FORTE
NATAL

Serviços

Traslados, city tour
e café da manhã.
Traslados, city tour
e café da manhã.

Traslados, city tour
e café da manhã.

Hotéis

da Bahia*****

Tropical*****

Tambaú* * * * *
Vila do mar****
da Bahia*****
Vila do mar* * * *
Tambaú*****
Vila do mar****
da Bahia*****
Tambaú*****

dasCataratas****

28.988 16.840

55.979 33.984

53.345 31.804

62.805 37.081

32.156 18.853

28.269 16.916

32.999 19.554

17.175 10.123

? Áustria

Eara 

quom observa-
va o check-in, no
Aeroporto Inter-

al do Rio de Janei-
ro, no último dia 25, em
frente ao guichê da Bri-
tisli Airways, o vôo 244-J
era apenas mais um vôo
Rio-Londres-Rio da com-
panhia. Mas, para os pas-sagoiros na fila, era um
sonho tornado realidade.
Afinal, não é todos os dias
que uma companhia aé-
rea dá passagens aéreas
de graça. A promoção,chamada Voe longe, Bra-
sil, comemorando o 6o
aniversário do início das
operações da British Air-
ways no Brasil, levou nada menos
que 136 pessoas, de todo o Pais, aLondres, com tudo pago pela em-
prosa: os 68 ganhadores e Beus eu-fóricos acompanhantes.

No mesmo dia, de 70 aeropor-
tos ao redor do mundo, partiamoutros 25 mil passageiros com
destino a Londres, enquanto ou-
tros 25 mil saíam de Londres
com destino a outras capitais.
Uma gigantesca promoção que a
British afirma ter sido a maior
do mundo no gênero. Feito o
check-in, todos foram para o
restaurante Helerís, no terceiro
andar do aeroporto, onde havia
um coquetel, animado por bate-
ria de escola de samba. O embar-
que foi em clima de festa: á por-ta do avião, o som inconfundível
de uma gaita de foles, tocada porum escocês vestido a caráter,

inundava de alegria o tubo de
acesso.

Sem saber que em Londres
estava fazendo um frio de 12 a 15
graus, alguns desavisados foramde roupas leves. Nâo foi o caso deOrmeo Junqueira Botelho Neto,um publicitário de 33 anoB, e suanoiva Suzane, do 27 anos. O casa-mento estava marcado paramaio o em seguida, a sonhada
lua-de-mel na Europa, quandosouberam que Ormeo ganhara
passagens para o vôo 244-J. In-verteram o processo: a lua-de-
mel antes e o casamento depois.Depois de Londres iriam paraParis, onde alugariam um carroo seguiriam para ver os castelosdo interior da França. Depois,
Itália, Áustria, Alemanha e Sul-
ça, "o mais possível longe dos
grandes centros". Com algumas
boas roupas de frio na bagagem.

Entre os passageiros, dividi-
dos entre as classea executiva e
econômica, 64 dos ganhadores
eram do Rio, 19 do São Paulo e os
outros de capitais e do interior,
de Niterói a Porto Alegre, pas-aando por Brasília, Florianópo-
lia e Curitiba. Para alguns, a
viagem foi um presente: entre
eles, Gilberto Kaminski e João
Antônio Faria Machado, queaniversariavam no dia 25. Se ti-
vessem pago o bilhete, cada pas-sageiro gastaria USS 3.484, pela )classe executiva ou USS 1.571, na I
econômica, valores da rota Rio-
Londres-Rio, pela British Air-
ways. Os outros 252 passageiros
pagantes do vôo 244-J tiveram,
ao final da viagem, uma boa no-
tícia: a passagem seria reembol-
sada através de um vouclier, quelhes daria direito a uma outra
viagem pela British Airways.

Natal
* * * Passeio à Genipabú.

ILHA DE ITACURUÇÁ'
Preços p/casal:

3 x Crê 32.200
ILHA DE ITAMARACÁ
MACEIÓ EXÓTICO

Brasil entre Amigos
Preços p/Pessoal
3 xCr$ 16.100
3 xCr$ 42.200
3 x Cri 39.657

*Somonte Parto Tenestre ACOMODAÇÃO EM APARTAMENTO DUPLO

Destinos

Salvador 3 noites

Manaus 4 noites

João Pessoa 4 noites
Natal/ 6 noites
Salvador
Natal/ 7 noites
João Pessoa
Natal/ 10 noites
Salvador
João Pessoa
Foz do Iguaçu 3 noites

Traslados, city tour
e café da manhã.
Traslados, city tour
e calé da manhã.
Traslados, city tour
e calé da manhã.
Traslados, city tour
e café da manhã.

Por Casal

36.983 22.144

52.083 30.777

Por Pessoa

29.955 18.240

19.982 12.019

27.638 16.403

mente para o carnaval. Há até um
Museu do Carnaval, contando o even-
to em vários países, sem esquecer da
ala destinada ao Brasil. Este ano,
tomos também a continuação das co-
memorações reais: Sua Majestade, o
Rei Balduino, completa 60 anos de
idade e 40 de reinado. As homenagens
começaram em seis de setembro do
ano passado e vão até 21 de julho
deste ano. O rei e rainha visitam ca-
da região do país e, neste período
acontecem exposições, concertos e
jogos esportivos.
O que não pode faltar na bagagem: Um
guia turístico. Mesmo que passe pou-
cos dias no país ou visite apenas uma
cidade, gosto de ler bastante sobre o
país que estou visitando.
Free-shop: Compro doces, como qual-
quer belga. Ou então, qualquer coisa
para comer.
Compras: Livros e artesanatos. No
Brasil gosto muito das esculturas de
pássaros. E também caixas. Elas são
muito interessantes.
Um bom vôo: Não é porque estou aqui,
mas fiz um ótimo vôo pela Varig na
primeira vez que vim ao Brasil. Era a
primeira vez também que conhecia
um pais sul-americano e isso trazia
uma grande expectativa.

Pergunta: Protondo ir para a Eu-ropa no próximo ano, o um dos
países nue certamente visitarei
será a Áustria. Poderiam indi-car-mo discotecas o buatos emViona? E agradeceria so me dos-som o nome o o ondoreço de bons
museus em Viena. Carlos Eduardo
da Silva. Leblon. Rio de Janeiro.
Resposta: A discoteca mais popu-lar em Viena chama-se Eden-bar.
Fica na Liliongasso 2, próxima a
Catedral do São Estêvão no con-
tro da cidade. A casa funciona
das 22h ás 4h. Pode-se chegar lá
tomando o metrô e saltando na
estação da catedral. Entretanto,
Viena tem locaiB maiB interes-
santos como a região conhecida
por Triângulo das Bermudas, quefica no bairro judeu. São dezenas
de bares, lado a lado, com música
ao vivo e diBcos, repletos de gentobonita. Sempre cheios, mas os
austríacos não pordem a cerimô-
nia estendendo o bate-papo paraas ruas do bairro. Tem de tudo:
casas do shows eróticos, valsas,
discotecas, funks, punks, art-
nouveau. brnga, tabernaa aubtor-
rânoaB. E a decoração acompanha
o tema do bar. Há também ob
bares especializados em vinhos,
cervejas e aperitivos. Basta en-
trar, escolhor uma bobida e so
enturmar. Se você chegar no ini-
cio da noite, por volta das 19h,

i-oz no Iguaçu
2 noites e 4 refeições
Hotel Panorama* * * *
Com passeio as Cataratas Argentinas eBrasileiras compras no Paraguai e Itaipu.

Brasil p/Casal Brasil entre Amigos
Preços p/casal: Preços p/Pessoal

3 xCr$ 47.200 3 x Cr$ 25.800
3 x Cr$ 93.400
3 x CrS 68.300

3 x CrS 48.900
3 x CrS 38.940

Entrada + 10xCr$ Entrada + 10xCrè

15.580

mmmmm

i

Renove suas emopoes -Turismo e com a Mappin

ilia Safdas;SMaio 17,24 e 31 / Junho7 e 14. 
Hubs lafdas: Maio 17 s 24 j

cais.cafd da marfha 
"mals^ma^ref^gSo'di^ia^trasfackj^aero- 

hote/eilas*locais^caf/da' ma^Ki^i^cano1 m2rio^fas?add^eSDorto/hntfil/aprnnnrtn ritv-tnnr a^iQt^nria rip nnia Inral p noiclBiraS lOCalS) C3TG 03 m3nrl3 3fT16nC3nO dlariO, trdSi3u0 36~
EaSm «S! vS8S pm 

"Si roporto/hotel/aeroporto em onibus de turismo e passagem a<S-
Hmica. 

Rl0/Havana/Rl0> Vfi0 VASP em classe rea Rio/Aruba/Rio, V6o VASP em classe economica.
Parte Adrea USJ 790,00 HE jftjOO Parte Mian US} 745,00 Ullff!

|pjrr,ra. 
o.3,«lia.uuu

Natal |llha Itamaraca llMaceio ExoticoHotel Atiantico***Passeio&Genipabti. 4 Noftes - (Litoral Norte de Recife)
¦i m—|——  Hotel Orange**** 4 Noites-Village Pratagy, com 1/2pens3o.
Foz do Iguaqu . tmtn— 2noitese4refei;des Of® Q0 F@fS© ||ll9 IfSaPli&'SiPffl *
Hotel Panorama**** (BAHIA) - 4 Noites e 4 refei$6es JJ H"»»lllUyfl
Com passeio as Cataratas Argentinas e Praia do Forte Resort* * * * 3 Noites - Hotel Elias C * * * *

Q°m traslados aeroporto/hotel/aeroporto. Pensaocompleta.trasladodesaveiro.
PROGRAMAS Brasilp/Casal BrasilentreAmlgosI PROGRAMAS Brasilp/Casal BrasilentreAmlgosI
Pre<?08 p/casal: Precos p/Pessoal Precos p/casal: Prepos p/PessoalILHA DE ITACURUCA- 3 xCrt 32.200 3 xCr$ 16.100 FOZDOIGUAQU 3 xCr$47.200 3 x Cr$ 25 800ILHA DE ITAMARACA 3 xCr$ 75.984 3 xCrS 42.200 PRAIA DO FORTE 3 xCr$ 93.400 

~37crt845wiii
MACEIO EXOTICO 3xCr$71.660 3 xCrS 39.657 NATAL 3 xCr$ 68.300 3xCr$ 38.940

VOoS VASP - TARIFA FAMILIAR 'Somonte ParteTetrestre ACOMODACAO EM APAnTAWEMTQ DUPLQ
Oa Procoa Aclmi tnoluem: Hospedagem em apto. Dupio standard com cal6 da manha no restauranto do hotel: • Traslados aerooorto/hotet/aeroDorto ns*
H^LViS"ada'1; * JEST'S a6rea ?e 'ia 8 volla om cJasso ,ur,sllca- • So9uro do vlda e bagagem. . Passeio (city touOnosprtnclpalspoSK®das cldades, exceto em llha de ItamaracA. • Pagamento em 3 parcelas Iguals: uma na entrada e duas com vencimentos 30 e 60 dias da entrada.

Vx V ^ ,amlllar,VASP. sujeltos a reajuste em caso do descongelamento do pretjos. • Valldade somento

¦»—| BRASIL COM A VAFHG EM 10 VEZES 

Destlnos Servl$os Hotels PorCasal Por Pessoa
_______________ __________ Enlrada + 10xCr$ Entrada | + 10xCrS
Salvador3noites daBahia***** 28.988 16.840 15.580 9.110
Manaus 4 10 tes Icatdd°amCgr Tropical***** 55.979 33^984~ 29.955 18.240J
Joao Pessoa4noites I^tdd0as^nyh'a0ur Tambau***** 36.983 22.144 19.982 12.019
Natal/enoites Traslados, city tour Vlladomar**** „ nfl? 7?? __ fi„Salvador ecatedamanha. daBahia***** Ot.Uod OU./// £/.000 ID. 403

Natal/ 7 noites Traslados, city lour Vlladomar**** 5 fin . -
Joao Pessoa ecate da manha. Tambaii***** ^O.iJbS 16.916

Natal/ 0 noites I Traslados, city tour [Vlladomar**** j jl
Salvador I e ca(6 da manhS. daBahia ***** 62.805 37.081 32.999 19.554
Joao Pessoa Tambau*****
Foz do Iguacu 3 noites I Traslados, city tour |~ I . . . I __ ___ I TZ~TTZ I . _ . -. | Iecatedamanh§. dasCataratas 32.156 18.853 17.175 10.123

Passagens apneas, hoteis e carres, com descontos de at6 40% e financiamento em at610 pagamentos.
Pfe^Qs^nd05 para rotorno at6 t5 de Junho de 1991. Sujeltos a reajusle pelo DAC. Financlamento pelo CREDIVARIQ.

_____ .mil j™,-., Av. Rio Branco, 50 - 3s and. Centra
fern §1 «#! s|l AtendimentoTambemaosSabados

/ 9\//, o K B das 9:00 12:00 horas
abav5S7—tun/mo s# m CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS

V..,  —^

VISCONDE DEMAUA
Pacote p/Corpus Christi — Grupo Lua
melhores hot6is e pousadas. Piscina,
sauna, lareira, 6timo servigo. Muito ver-
de (021) 237-2960 o 256-5977.

Safdas dtirlas



8 o VIAGEM o quarta-feira, 8/5/91 JORNAL DO BRASIL

Pantanal

A novela acabou. Mas o fascinio que a regiao exerce parece nao ter fim

FotodflJLBulcao Folo da Mauro Nasclmonto ^

* y- 'J' % ;*f v:"' ^ V'/, »'"* ' i'' *h \?> >\ i* -' '*}»'$}-, } \-V'- '1

tp|ftu£&' ,' ¦¦'-;V-| {"- '¦';'?* ' »«"'• <vy< '\i uu<''v* HB^PaSHB^r '' 'I * * J '' l*-tX *>' " >/ a4' Jt **_'" f # _yv *^, ' ' [j
Adegancmaagaroa branca Os tuiuius e seus grandes ninhos, provocam paradas dos dnibus turisticos A ema t mais comum no sul da regiao

dia comeca com a expedi- for rosado e chato, trata-se de uma dores nas Arvores, pequenos gavifles — — —
Cdo at6 o aoroporto, ma- raridade, o colhereiro. Todos 8&o nas palmeiraa, aos gritos, para cs- IHQICSCOCS

¦L M rtnitrnndo nn vrtn das fih. ofuscados pelo tamanho absurdo do pantar os turistas. Eventualmento, *
Com escalaa varladas. As- tuiuiu, conhecido pelos gaiichos co- uma capivara passa nadando, assus- '

aim o tempo rende mais, ajudado pc- mo jaburu. fi feio, de cabega preta e tada. E as piranhas podom estar logo Comochegar 24.000 e apartamento luxo CrS
la diferen?a de uma hora a menos no vermelha, mas faz sucesso com seus all, fora do barco. A Varig tem voos dl&rlos do Rio 28.000, mais 10% de taxa, corn caf6'
fuso, e chega-se mais rdpldo a Cuia- voos rasantes de decolagem lenta para Cuiabi 0 preg0 da passagem da manha incluido,
M, porta de entrada do Pantanal SStmem ofeTcer o mdximo Wo/CuiabMRio e de Cr$ 92 686. A ? Pouso da Jg; O hotel possui
Depots de uma pequena esperapelas nag ftrvoreg de em0pOes em poucos dias. N*o VasP tamtem tem saidas dilrias barcjgs e os apartamentos tSm
malas, dependendo da excursao, em- A agenda da primeira noite marca adianta explicar que nunca se apro- para Cuiaba nos hor&nos de 6h e chuveiro elStrico e restaurantes.
barca-se em flnibus, jipe ou carro 0 encontro com os jacarSs. Visitan- ximou a menos de dez metros de um llh. com trooa de aeronave em Reservas pelo telefone (065) 322-alugado. Qual a melhor op?a.o? Oni- tes de coletes salva-vidas e jaquetas eqiiino, porque a oppao serd voltar Sfto Paulo e outro v6o as 18hl5 8823 ou (011) 267-9966. , , •
?rn8^l0w°nfn^ndn0r^nmitfnnadn" a venta"ia- de ®ara c°m Pel° mesm0 barquinho. Melhor en- com escalas. O prego da passagem D cabana do Lontra: Fiea na es-
ouetem aue ser desHgado poi Lusa Zfm caJ^^smo^pom^oguia fre°ta[1° pangar6 manso' . , Rio/Cuiabd/Rio fica em Cr$ 91.452. trada entre Mlranda eCorumM, a
KXES3BSS3ZoZ SSSfiSS gglysrsZ'TZ Z**£££Z2£ i«u"amstros48«#«•<a adapt, ao. ospirlto. ..portivo., e aluminio com motor de ptpa) ,ua.o „ de (ocS ;nrarl doim'paio- oomomS bUhoS'tES mm 

'"i" 
P'na pr&tica 6 o melhor transporte pa- no focinho dos bichos, escondidos no C0 no mat0 vai e cornPrar 0 ouneiie sete mas 5943 e (067) 383-4532 em-Campo

ra atravessar as pontes e eventuais meio das plantas aquaticas. Eles fi- piranhas pacus jau caxara to- antes da data do voo pagard CrS Grande. Os apartamentos tdm
corixos (pequenos rios). Nao reco- cam meio hipnotizados pela luz da dos fazem parte, como peixes, da'fau- 68.585 pela passagem. chuveiro el6trico, hi pi'Ograma-
mendamoB o carro alugado, para lanterna, Imdveis. Mas nfto reoomen- na dos rios. E dos menus dos'restau- Onde fiear Qao deS^eldS^esMijMjMp
quem nSo se acostumou desde crian- damos manifestagOes de carinho, rantes, das pousadas e chalanas. ? Eldorado Cuiabd (Avenida ? Santa Rosa Pantanal: (Rod'o-
ga a atropelar sucuris e a escolher o atag°s-is 

de tanta lntlmldade, refu- intereasante do turismo no Pantanal Isaac P6voas 1.000, Centro, telefo- via Transpantaneira, a 145 MM'melhor jeito de atravessar uma pon- gje.se no seu beliche na chalana, com 6 0 timin9'- em trte ou quatro dias, ne (065) 624-4000 ou no Rio pelo metros de Pocon6. Resehraa pelps"temeiotorta. ar condicionado. Prepare-se para o convivemos com contenas de gargaa, telefone 542-6545). O hotel e o uni- telefones (065) 322-0513 e (011) 231-E os bichos? Olhe pela Janela do lo do dJ| seffuinte. qUe pode ser iaoarts. araras, piranhas, cobras, to- cinco estrelas da regiao e tem 4511) apartamentos com clitMrogflnibus e repare nas drvores de galhos tamlMi fluvial. Subir um corixo dos passando ao nosso lado, sem gra- . , niscinas salao de hotel com niscina nista de douso^retorcidos e copas largas. No meio de cheio de galhos e sombras, em bar- des nem jaulas. Mo hd tempo de sen- lestaux ante, plscmas, salao ae t p , p sta ae pousov,
uma delas, aparece a primeira garpa quinho a remo. Sem o ruido do mo- tir medo. Nem saudades da cidade convengSes. O prego por pessoa er^ passeios de barco e cavalo na pro-t
branquinha. Se tiver a cabega cin- tor, 6 arrepiante se sentir cercado de suasferas — poluigio, pobreza, baru- apartamento standard e de Cr$ gramagao. < ,

Uma multicolorida arara zenta, 6 uma cabega-seca\ se o bioo jacarfis nas margens, martins-pesca- lho. (Iesa Rodrigucs)

: r \m m&ih: 
: 
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I ^'¦ v~*>v fv?^,, A' i " 4 rnmm- aB^l
HHHra^' IH Wirw®¥

epagameiitoeifi4vezessemjiirospratodomimdo. I

II FOZ DO IGUA^U NATAL-5 dias SERRAGAUCHA NATAL/MACEIO - 9 dias SALVADOR/tWEIO/RECIFE/ ILHA DE MARAJO/BELEM - \S
M 3 dias (2 refeigoes) Hotel Praia Center*** 8 dias (12 refei^oes) Hoteis: Praia Center*** e Sol NATAL/F0RTALKA^l6 dias 6 dias. Saidas: Quartas-feiras m
II Visitando as Cataratas dos lados Para Casais 4 x CrSM.880,* Saidas aosdomingos. da Praia*** Hoteis: SarrMarino * * *, Hoteis: Hilton* ****e ra
||| Brasileiro e Argentino e tambem Para Solteiros 4 x CrSS8.580, Hospedagem no mais novo Para Casais 4 xCr$30.380,* Praia das Alagoas***, Pousada dos Guaras t H
i| o comercio paraguaio. Hotel , 5 estrelas da Serra Gaucha: Para Solteiros 4 x CrS 33.980, Jangadeiro****, Para Casais 4 x CrS36.780,* ®
||1 Salvatti**** MACEIO - 5 dias o Hotel Continental, Voce vai MA«i«/i»rfisB/rABTAir7* Marsol*** e Magna Para Solteiros 4 x CrS40*989, H

I; 

Para Casais 4 x CrS 17.480,* Hotel Sol da Praia*** conhecer: Gramado, Canela, 
Praia*** 

FERNANDO DE NORONHA/ I M
f Para Solteiros 4 x CrS 19.980, Para Casais 4 x CrS 21.080,* Caxias do Sul, Bento Gon^alves, 10 dias. Hoteis: Praia das Para Casais 4 x CrS 45.580,* NATAL-7 dias I H

Para Solteiros 4 x CrS 83.980, Garibaldi, Carlos Barbosa, Nova Alagoas * * *, Voyage * * Para Solteiros 4 x CrS 49.580, 3 noltes em Fernando de Pi
j MANAUS - 4 dias Petropolis, Novo Hamburgo e fi80 Noronha com hospedagem em H

h« Incluindoofamosotour FORTALEZA-5dias PortoAlegre. parabasals4xus*™«"'»* habpbiia# Dousada(DensaocomDleta^e III
H 

"EncontrodasAguas"comalmo^a Hotel Ibis** Para Casais 4 x CrS39.880,* Para Solteiros4xCrS37.580, it©?EiltO§ 3 noites em Natal no Hotel I !

^ 

toc^MxcSom* Para^teirosVxQS30.680, 
Para Solteiros 4xCrS35.880, 

^^LEZ^N^L/HACEIO- ECOIOGICOS 

Sc^4xCrS49i80,* I

i|i Hotel Porto do Sol***** Hotel Jangadeiro**** Saidas aos Domingos . 
Para Solteiros 4x CrS38.680, MAN^^I2'cSt^/ 

I¦'1 Para Casais 4 xCrS90.980,* Para Casais 4 x CrS91.980,* Para Casais 4 x CrS95.780,* MACEIO/RECIFE/NATAL/ ^ Saidas- Segundas-feir'as
|| Para Solteiros 4 x CrS 99.080, Para Solteiros 4 x CrS 95.080, Para Solteiros 4 x CrS 98.080, FORTALEZA-13 dias. PANTANAL - 5 dias Hoteis- Quatro Rodas **?*?, H

Hoteis: Praia das Alagoas***, Safdas: Domingos. Hoteis-. Eldorado. Hilton* **** Pousada dos' H
|| ARACAJU - 5 dias SALVADOR - 5 dias FORTALEZA/NATAL - 8 dias Jangadeiro****, Praia Cuiaba* * * * * e Pousada Guaras Tropical* ***
pel Hotel Da llha***** Hotel Saveiro*** Hoteis: Ibis** e Marsol*** Center*** e Ibis** Porto Cercado e Amazonas* * * * W
| 

',j Para Casais 4 x CrS 95.580,* Para Casais 4 x CrS 18.380,* Para Casais 4 x CrS31.580, * Para Casais 4 x CrS 38.980,* Para Casais 4 x CrS 59.680,* Para Casais 4 x CrS 59.580,* pi
pij Para Solteiros 4 x CrS 94.680, Para Solteiros 4 x CrS 90.880, Para Solteiros 4 x CrS 35.680, Para Solteiros 4 x CrS 43.080, Para Solteiros 4 x CrS 55.780, Para Solteiros 4 x CrS 64.380, B

Operadora Oficial a i ¦ l

1 VBAGENS Voando 
^ |

p SAIDAS DIARIAS abbeac BiP Mliivl Precos lidos para saidas em Maio/91. Consulte nos sobre outras op?6es de hoteis. h|
Tel.iii.I 8701 Reservas sujeitas a confirmatjao.

p| Tarifa VASP familiar para reservas com mfnlmo de 7 dias de antecedencia do embarque e precos por pessoa em apt? duplo vilidos somcnte pare casais. Forma de Pasamento: entrada e saldo em 30/60/75 dias da data da compra. [ ;

ftl 
^QCHSlB4 AX7 K F r 

Wovoltio >^PK«0 NOSSASV!A@ENSli«ICLIIECS: 
|

I 

" o: 
5415596 Tijuca^shop i 45) 

Centro:^296^I31 VMe,i?r/Madureir?9 -nwm com cafe da manha, traslados'de chegada e fafda, I

VIAGEM O quarta-feira, 8/5/91 JORNAL DO BRASIL

Pantanal

A ema é mais comum no sul da região

O 

dia começa com a expedi-
ção até o aeroporto, ma-
drugando no vôo das 6h,
com escalas variadas. As-

sim o tempo rende mais, ajudado pe-
la diferença de uma hora a menos no
fuso, e chega-se mais rápido a Cuia-
bá, porta de entrada do Pantanal.
Depois de uma pequena espera pelas
malas, dependendo da excursão, em-
barca-se em ônibus, jipe ou carro
alugado. Qual a melhor opção? ôni-
bus, pelo conforto do molejo, das pol-
tronas. Não pelo ar condicionado,
que tem que ser desligado por causa
da poeira da Transpantaneira. O jipe
se adapta aos espíritos esportivos, e
na prática é o melhor transporte pa-
ra atravessar as pontes e eventuais
corixos (pequenos rios). Não reco-
mondamos o carro alugado, para
quem não se acostumou desde crian-
ça a atropelar sucuris e a escolher o
melhor jeito de atravessar uma pon-
te meio torta.

E os bichos? Olhe pela janela do
ônibus e repare nas árvores de galhos
retorcidos e copas largas. No meio de
uma delas, aparece a primeira garça
branquinha. Se tiver a cabeça cin-
zenta, é uma cabeça-seca; se o bico

Indicações

Como chegar 24.000 e apartamento luxo CrS
A Varig tem vôos diários do Rio 28.000, mais 10% de taxa, com café
para Cuiabá. O preço da passagem da manhã incluído. I
Rio/Çuiabá/Rio é de Cr$ 92.686. ? Pouso da Garça: O hoteljpossui''
Vasp também tem saidas diárias barcos e os apartamentos têm
para Cuiabá nos horários de 6h chuveiro elétrico e restaurantes,
llh. com trooa de aeronave em Reservas pelo telefone (065) 322-
São Paulo e outro vôo às 181Ü5 8823 ou (011) 267-9966.
com escalas. O preço da passagem J cabana do Lontra: Fica na es-
Rio/Cuiabá/Rio fica em Cr$ 91.452. t;rada entre Miranda e Corumbá, a
Até o dia 15 de junho a Vasp está ^70 quilômetros de Aqüldftüàliía;
com uma promoção: quem reser- Reservas pelos telefones (011) 28Í-
var e comprar o bilhete sete dias 5943 e (067) 383-4532 em Campo
antes da data do vôo pagará Cr$ Grande. Os apartamentos têm
68.585 pela passagem. chuveiro elétrico, há programa-
Onde ficar 0'i° <le passeios e pesca.
? Eldorado Cuiabá (Avenida ? Santa Rosa Pantanal: (Rodo-.
Isaac Póvoas 1.000, Centro, telefo- via Transpantaneira, «4Õ':ffl^«
ne (065) 624-4000 ou no Rio pelo metros de Poconé. Reservas pelos"
telefone 542-6545). O hotel 6 o únl- telefones (065) 322-0513 e (011) 231-
co cinco estrelas da região e tem 4511) apartamentos com chuveiro,;
restaurante, piscinas, salão de hotel com piscina, pista de pouso,':
convenções. O preço por pessoa em passeios de barco e cavalo na pro-
apartamento standard é de Cr$ gramaçâo.' "y ' '".V. ¦ .v.'.. -."-'."Avi' ¦ 'v.'.¦ >'.0.' ¦. ¦\ % A\<% fíh&i ^ \,; •S <xi® '¦ v \ %v Wfi \S\<'W}ü-'iCx WmwwHS> íUma multicolorida arara

NATAL/MACEIÓ - 9 dias
Hotéis: Praia Center*** e Sol
da Praia***
Para Casais 4 xCrS30.380,*
Para Solteiros 4 xCrS 33.980,

MACEIÓ/RECIFE/FORTALEZA -
10 dias. Hotéis: Praia das
Alagoas***, Voyase ***
e íbis**
Para Casais 4 x CrS3*«080,*
Para Solteiros4xCrS37.580,

FORTALEZA/NATAL/MACEIÓ -
10 dias. Hotéis: íbis**, Praia
Center*** e Sol da Praia***
Para Casais 4 xCr$34.M0,*
Para Solteiros4xCrS38.680,

MACEIÓ/RECIFE/NATAL/
FORTALEZA -13 dias.
Hotéis: Praia das Alagoas***,
Jangadeiro****, Praia
Center*** e íbis**
Para Casais 4 x CrS 38.SS0,*
Para Solteiros4xCrS 43.080,

SALVADOR/MACEIÓ/RECUI
NATAL/FORTAVEZA^íédias
Hotéis: SarrMaríno * * *,
Praia das Alagoas***,
Jangadeiro * * * *,
Marsol*** e Magna
Praia***
Para Casais 4 x CrS 45.580,*
Para Solteiros 4 x CrS 49.580,

ILHA DE MARAJÓ/BELÉM-
6 dias. Saídas: Quartas-feiras
Hotéis: Hilton***** e
Pousada dos Guarás
Para Casais 4 x CrS 36.780,*
Para Solteiros 4 x CrS 40.981,
FERNANDO DE NORONHA/
NATAL -7 dias
3 noites em Fernando de
Norçnha com hospedagem em
pousada (pensão completa) e
3 noites em Natal no Hotel
Marsol* **
Para Casais 4 x CrS 49.680,*
Para Solteiros 4 x CrS 53.780,
SÃO LUÍS/BELÉM/ILHA DE
MARAJÓ/SANTARÉM/
MANAUS-12 dias.
Saídas: Segundas-feiras.
Hotéis: Quatro Rodas * * * * *
Hilton * * * * *, Pousada dos
Guarás, Tropical * * * *

FOZ DO IGUAÇU
3 dias (2 refeições)
Visitando as Cataratas dos lados
Brasileiro e Argentino e também
o comércio paraguaio. Hotel
Salvatti****
Para Casais 4 x CrS 17.480,*
Para Solteiros 4 x CrS 19.980,

NATAL -5 dias
Hotel Praia Center***
Para Casais 4 x Cr$84.880,*
Para Solteiros 4 x CrS 88.580,

SERRA GAÚCHA
8 dias (12 refeições)
Saídas aos domingos.
Hospedagem no mais novo
5 estrelas da Serra Gaúcha:
o Hotel Continental. Você vai
conhecer: Gramado, Canela,
Caxias do Sul, Bento Gonçalves,
Garibaldi, Carlos Barbosa, Nova
Petrópolis, Novo Hamburgo e
Porto Alegre.
Para Casais 4 x CrS 39.880,*
Para Solteiros 4 x CrS 35.880,

MACEIÓ -5 dias
Hotel Sol da Praia***
Para Casais 4 x CrS 21.080,*
Para Solteiros 4 x CrS 23.980,

MANAUS - 4 dias
Incluindo o famoso tour"Encontro das Águas" com almoça
Hotel Amazonas****
Para Casais 4 x CrS30.880,*
Para Solteiros 4 x CrS 35.980,

FORTALEZA - 5 dias
Hotel íbis**
Para Casais 4 x CrS'86.480,*
Para Solteiros 4 x CrS 30.680,

ROTEIROS

ECOLÓGICOS
PORTO SEGURO
8 dias (7 refeições)
Hotel Casablanca***
Saídas aos Domingos .
Para Casais 4 xCrS95.780,*
Para Solteiros 4 x CrS 98.080,

FORTALEZA/NATAL-8 dias
Hotéis: íbis** e Marsol***
Para Casais 4 xCr$31.580,#
Para Solteiros 4 x CrS 35.680,

RECIFE/OLINDA/PORTO DE
GALINHAS-5 dias
Hotel Jangadeiro****
Para Casais 4 x CrS91.980,*
Para Solteiros 4 x CrS 95.080,

SALVADOR - 5 dias
Hotel Saveiro***
Para Casais 4 x CrSt8J80,*
Para Solteiros 4 x CrS 90.880,

VITORIA/GUARAPARI -4 dias
Hotel Porto do Sol*****
Para Casais 4 xCrS80.980,*
Para Solteiros'4 x CrS 99.080, PANTANAL - 5 dias

Saídas: Domingos. Hotéis: Eldorado.
Cuiabá* * * * * e Pousada
Porto Cercado
Para Casais 4 x CrS 59.680,*
Para Solteiros 4 x CrS 55.780,

ARACAJU - 5 dias
Hotel Da Ilha*****
Para Casais 4 x CrS 95.580,*
Para Solteiros 4 x CrS 94.680,

e Amazonas* * * *
Para Casais 4 x CrS 59.580,*
Para Solteiros 4 x CrS 64 J80,

Operadora Oficial -

americatur

Tel.:221-8701

VIAGENS

AÉREAS

Voando
Preços válidos para saídas em Maio/91. Consulte-nos sobre outras opções de hotéis,

Reservas sujeitas a confirmação.
1àrifa VASP familiar para reservas com mínimo de 7 dias de antecedência do embarque e preços por pessoa em apt? duplo válidos somente para casais. Forma de Pasamento: entrada e saldo em 30/60/75 dias da data da compra.

IVovo fíio
Turismo

Vila Isabel: 278-4899
Méier/Madureira:

289-8299

NOSSAS UBAGENS INCLUEM:
Passagem aérea de ida e volta, hotel de categoria
com café da manhã, traslados de chegada e saída,
city-tour e assistência de guias.

HGORDDB4
turisnnoeccmtxi

Centro: 221-5143
Leme : 541-5596

M PEDRO
séShs MELLO
if^TURBMO
Niterói: 717-4115
Copa: 521-8545

Kontik IFranstur
Centro: 296-3131
Copa: 255-2442

_ 
'TmW3

Tijuca (Shopping 45)
254-0179- 254-7984

mi


